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DIÁRIO OFFICIAL

DESFACHO COLLECTIVO.

No Palacio do Cáttete, realizou- p3 hontern, sob a presidencia do
Sr. Dr. Wenceslan 1h az Pereira Gonaw, Presidente da Re,aiblica, o
de3pacho samanal conectivo do Nlinisterio, sn.lo as;ignados os se-
.trinteiactos:
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,RE1-%1:51.,IOA FEDERAI.

	 ORDEM E "PROGRESSO

'ANNO LIV — 27° DA REPUBLICA — N. 80 CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA, 8 DE ABRIL DE 1915

Para a 2° cla.s;c do Exercito, ficando aggrogaclo arina,a que

pertence, o 1" tenente do h° regimento do inftmtaria. Milhar° Mono.,
zes do Carvalho.

Concedendo aos professores do Collegio Militar desta Capital Ile-
meterio José dos Santos e do do Porto Alegro general de brigada re-
formado Francisco Sergio de Oliveira o accrescimo de 33 % sobro
seus vencimentos, por haverem completado 2 anuas do servi:o
no magisterio.

•.„

Ministerio da Guerra: •

Expeclind) os decretos:

&meando no Collegio Militar do Barbacena:
Pro.. teásbé de portuguez do curso cio 'adaptação, o coadjuvante

tlo eivino 1° tenente de Mfantaria José Maria &arpa;
Profe:sor do aritlimelea do mesmo curso do alaptação,o coadju-

• 'vanto do ensino 20 t:nentedo en .4, ouhai ia. Francisco Ferreiro 'Alves

aos Reis.

Transferindo:
Na arma do'infantaria,"os capitãos,Any , Fr ança, da 35 c mpa-

trhia do 30° batalhão do 13° regh;mato Para a 2°' 621° batalhão do
It'°;• ilàeodoro Socir é, da 2° cOnapanhia•do 32° do 11° regimento , para a

..34 do 39° batállião . do 13°,ii Francisco José Patrieio ., da 2° companhia
do 21° do 70 regimento pata a !à' do 3..° do 11° regimentOt

Ministerid da Viação e Obras Publicas':
Expedindo os decretos:
N. 11 538, approvando o projecto e ir:amante, na importancia

de 10:4085933, relativos á constrácção do tres desvios . para deposito
de carros e vagões, nas proximidades da estação de Santa Mai ia, da •
réde do viação terrea arrendada á. Compagnio Auxiliairo do Chemina
de Ver au Bré:il.

N. 11,539, approvaado o projecto o o orçamento, na importande.
-do 1.3:591S48S, para a construcção de uma linha de ligaçãq entrie'a.
rédo da Cerimagnio Auxiliaire de Chemins do Ver au p resa o as
Matais ferroas do serviço do novo pot to da itio 'Gráàla do Sul. .

• •••
é Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio

Expeclinli os decretos:
N. 11.537, que concede antorização ' á companhia Phenix para

funccionar na Republica.
Concedendo patentes de invenção:

.- A Miguel Ribeiro Li:boa, pata um novo pro?.esso do fabricação de
allefactes pneurnaticoi de borracha; • '

A Manoel Pinto Gaspar, para um apparelho denominadn «Ragu-
laclor Gaspar)>, destinado a regular a marcha dos automoveis ;

A Giuseppe Aliberti, para aperfeiçoamentos cm latas para acon.,
dieh 'lar manteiga; 	 •

A' Standard Alcohol Company, para um procesSo de produzir'
assucares fermentaveis ;

A' mesma, para um processo de produzir assucares fermentaveis; -
A Fausto Lopes da Costa, para um processo physleo mccanico

para o beneficiamento do chloreto do sadio bruto e outros saes soma-.
lhantes ;	 -

À ' Jean Baptiste Nigron, para aperfeiçoamentos em receptoras
telographicos imp" essores;

, •
A José Rubor to Paul, para um appa rolho formicida aperfeiçoado 

j
denominado «Extinctor 'de formigas saúvas, BI azib; ;

.	 •	 .	 •
lang) & Gut:nanes, para um ralo destinado a evitar A pa

	

agem de substancias obáruidoras dos 05g0pS.	 raio,•

1, cheiro, denominado «Ralo

- •
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PrIcar:iisiiilãro da Agricultura, Industria o Commercio foram
à-PréSentaclas'ab Sr. PreSidente 'da Republica ás -seg,u iates inform at.;Oes,
pustadas pela Junta dos Corretores, sobro o movirnen.la da Bolsa do:
Mercadorias e dos. marcados de algodão, assucar, café; cereaes o
zarque relativo á semana de 23 do março a 3 de abril do corrente -
anua.

• Bolsado mercadoriass-Durante a ,selnana não furam regístradas
.Clerações na Balsa. de Mercadorias.

Merctdo de-algodão-Manteve-se firmo e com os preços em alia
inercadOde algodão.

Entrarás:1a cliii'auto a sonsana 4.528 fardos das segnintes.proce7
&meias:

••	 te,
Pernâmbuób.....

s
	2.150

Maceió 	 	 1.000
Natal 	 	 000
Cot' á 	 	 437

I Piauby 	 	 41

4.52

, &Afiram dos trapiches 4.G55 fardas o ficaram em stoolg 0.027.
pelo-3 ' carretares foram registrados os seguintes preços cor-s

matos:

Pernambuco, ja sorte do sertão  • -
Idem,. is sorte 	
Iderris modiano 	
Ass.t1 # „Vis sort 3 	
fiatal, .1° soda  .
Idem, regular. 	
Mossoró, ia sorte 	
Idem, regular 	
Ceará, 14 sorte 	
Idam, regular 	

•(.1aratkroa, ia sorte
li-idern, regular 	
Miceiei, 1* sorte  •
Idem, regular 	

P
	Ltenedo- j seete 	

Sergipe, ssor'es 	 	 . Noraing.,1 .
Idem, Itabalana. 	 	 Nominal
alaranlae, regular 	 ,	 Nominal,
Piaully, regular 	 	 Nonainal '.4.

Mercado de assuear - Apresentou-se mais firme e movimentadas.; •

1
o mercado de assucar, cujos p .re s,os para O branco crystal regularam'
entre os extremos de 310 a 350 reis cada kilo. Oíneocios Maiores;
que se tornaram conhecidos não foram a Illiis do primeiro 'PreçOs.j,

.	 ,	 ...•
sendo o de 380 considerado nominal.

A Junta dos Crretores, tendo consultado ás Inspoctorias'Agri4
colas do Ministerio da Agricultura, Mestria o Commun.:á sabre 'o
offeito da secca que se manifestara nos Estados do Norte em que ' s-'3 I
cultiva a canna do assuCar, resebou a seguinte informação do Sr.k,'•
inspector do 5° distrito, Mini° Soaras do Araujo: 	 :

sRecife,  27 do março do 1015 - Ilhno. .Sr._- Em resposta aes:
USW telegrarnma. de 21 do corrente mar, após informações dos.,;:
preildentes dcs syndicatos agricolas e dados que tuim colhido rfri
risu, quando em viagens pelas duas principaes zonas produtoras(
de a 'ssucar, a do norte ca dà sul do Estado, estou habditaild; e Cra:

que não ha exagero de minha parte, a •affirmar-vos mse:alfuturas
safra de assacar, devido á grande saem. que Pernambuco atraVessa s...-	 .	 '
/Lráia	 reduzida.da 40 °S,. 	

.

Os agricultores alimentam a esperança de cbuvas em abril ei

stou certo do que, si tal nau se deisem muitas propriedades agricslat
não haverá sementes•de canca, para as vindouras plantações. .

Da exposto, verá V. S. que a succa estb devastando do um, mode.
aterrador o interior do Estado.»

O assucar no Impede Brita.nnieo- Em uma reunião realizasta corai
fevereiro do corrente aniso pela Sociedade de Chi nalca Industrial, aos
Duwlingtcn Ikuse, Piccadilly, W., para Se discuiir o modo do se cra-
ssa sver na Imporio Britannico o augmento da proditcçãO dá aSSUcar,'
cujos grandes suppriasentos eram feitos aos-seus marcadés'pela Au-
teia o Allemaeha, ficou rosA y i lo que uma propaganda intenSa pre- •

c sava ser feita, sendo aprssentalas as seguintes bases d&una . proje-
cto ' solsre-que deveria versar essa propagan1a :

1°, commercio e industria no hl' ;uri°
c,?,°, o .consumidor ;
3', a receita da pc °Loção
Sks , a industria da cisma de assucar nas-colonia.s 	 is
5°, a industria do assucar do beterraba no Reino Unido f,
G a , o uso do :assuca.r nas industrias do tibricaçãa';- - •
7 a , Os refinadorea d as:ticar.

	 t ,

•
Além dessas bases, furam mais submettidas a estudo (nitras de

una outro ['aspeto para ser aprasesstado ao GoVerno	 "

14 que a differença ou seus eausalontes antro os . direitos do
alfandega e os do siza, que exáiam durante cs tres :unimos anuas, •
continuem a ser c)brados até que a produção -do a.ss. uea" r na Reino
Unido exceda por armo do 100.003 toneladas, do consumo di-
rasto, findas as quaes terá, a 6esma rogali.a dos assucares das
calunias ;

2, que o assucar colonial imiglez gose: de .um abatimento no
uni o meio por conto dos -actuaes direitos ;. s

3*, que toirts,as gratificações, subsidias ou escripturas,,direet4aSsi
ou indirectos, sejam equiparados por um imposto es,,,ejah

..	 A F. G. Bár SI. Comp., para apeafeSsoamentos cm ponchos,
capas o semelhantes;	 -

A O. F. Jordan Company, para aperfeiçoamentos'em distribui.,
" t dores de lastro para estradas de ferro;

A Donato Valença, para um aro metallico &asile° para rolas de
órros automoveis ou de outros vehiculos

A Rani Telles Ribeiro;para uni novo material para construc'são,
t denominado «Marmorite»;

A Frederico G. Becker, para um ferro aperfeiçoado para _marcar

t
li,•ado em geral ;

A Morris Spazier, para aperfeiçoamentcs clii um processo e st u
42parelho, para fabricar carbonato de sadio

A Jacob Mitchell, para aperfeiçoamentos mia 'arcas e cavillas de
' ;rosca;

•- A'Sclirader!s gon, Tficorporated, para arruelas arqueada% -o
redondas,. combinadas."

•

Por 10 kilos
113000 a 135000
los000 a 1158,00

105700 a 113200
103800 a 113700
103800 a 115300

Nominal
103800 a 115600

Nominal
103800 a 115800
105000 a 10$300
103830 a.1tSso0

• Nominal
.103800 a . d1.5500

Nominal
103203 11333
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Este ul.:mo não é um imposto sobi e o assacar, mas c m por

nto de impo s to -sobre gratificações, etc., q -u3 o ministro da Faz mia
receita pu a beneficio d. s que pagam imp so na Inglater..a, ob:'i •

zando tacs^assucares a compotir cio igualdado de condiçüas com
ns que fo: e n impor taths de outros marcados;

4 4 , aos inalustriaes que na fabricação de Soas proluctos sauri-
Izarem de assucar sorão coticadi as compon-açõ:s igiutas ás 'que
.SNO olferecidás pelo Governo aos que se utilizam das tint,is extrahidas

-do alcatrão.

e Esta projecto permia . rá. que o g r. miÁstra da Fazanda reduza

-os presentes direitos a um o meio para angu:imitai-os, si assi o lór

preciso.

(Do Tlw Public Ledger, da 30 de jaleiro de 1015.)

Entraram em nosso mercado 20.612 ace s das seguintes pr. CO-

.4.1e3cias:

Arra: por cabotagem, 1.497 saccos; pulas estralas de ferro,
182; total, 1 67).

Farinha te mandioca: p3r cabotage.n, 2.500 sac:cos; p3las es-
tral.s da f rro, 50; total, 2.550.

20.642	 Feijão de diversas qualt Ia les: por cabotagem, 5.C73 saccos;
pelas estradas de ferro, 5.963; do estrangeiro, 150; total, 11.191.

51i:bu: por cabotagem, 16.585 saccos.

Divei SOS generos:

Aguardente: por cabotagom, 15 pipas e 150 caixas; pelas estra-
Por kilo	 das de (erro, 89 pipas; tota), 104 pipas e 150 caixa,.

Pernambuco 	

-Sergipe 	 	 7.469

-Camp 5 	 3398
.Maceió 	 	 noa
•Sana Cdtharina 	 	 378
Bahia 	 	 250

Dia, 30:	 tu.ccado firme
t 31: 7510 a 75200, mercado eztavel.

Dia 1 —
Dia 2 — Feria lu.
Dia 3	 Não tuin.cionou o mercado.

En.trarato dur. nto a se:Lana 67.731 saccas, foram , onabarcada;
71.222, V2ri leram-se 33.321 e ficara:o cm stock 315.878, não in-

cluindo o café sobra agua e em Nitheroy.

Mercado de Santos - Entraram 93.155 saccas, sahlram 82.606 01
ficaram em $tock 1.030.527.

Me • cado de =Par% — As noti&as de que as chuvas já. Cubam'
começado a caliir nos sertõs do no! t^, fizeram diminuir os embor-
ques de cereaes e fd vinhas que em grande escala ' est ivam sendo feitos

Msas estrangeiras-Não houve operações a registrar na Bolsa dai
Nova Vos k.

Iara os SOAS

produJtos.

Entraram:

in,r,:ados, resultando a Lixa nos preços do,ses

Sahiram dos tranichrs 19.093 :aems e ficaram em stock

2)3.192.

vo os corretores foram regisu .ados os seguintes prn os cor-
entes:

:Branco usina 	 	 Não ha.
Branco 2rysta1 	 ..... 5310 a S3R0
"Branco 2° jacto 	  $280 a S3'd)

13ratico 3' sorte 	  $363 a S100

SOOLO:IOS 	 	 NãO tia

7Ma;;:!avinho 	  5240 a $320

Crystal amarello 	  $265 a ::^3?.0

'Mascavo imo 	  $220 a $240
Mascavo regular 	  $210 a S220
Mascavo baixo 	  $200 a $210

NO3 merca Is inglezes entraram de 1 de janeiro a 4 de março

•-850.899 sacc s o 57.2 5 vuluincs c ,m as,ticar, exportados dos seguia.

CS CO:1U' . s priductorrs:

Sova,	 SaCCO3 C 1i". .351 volumes divars' s.
.• tais, 3 7.CIY saccos.

llodan ia, 4. 5.478 sacos e 33.393 caixas.-

Syd ey, 38.23 s. c .os.
Dam i',.ra, 31 95) sa.c)s e sete bari Mos.

Nova Yor 1', 19.838 sare s e 1.567 role:nes.

S. N	 2.463 , acc, s.
;	 75 Ik sacc .s.

Merca lo da ra':3 -O gistro dia . io lo mo...men' o deste meread°

apresenta o s-gointe re ulta 'o ra os n goc s, ia c ..rrerite SO-

mana.
D in 99: 6590) a 7:*), merca 'o ust3 ta V.

Alcool: por cabotagem, 88 toneis° 70 pipas; pelas estradas do
ferro, O) tonas ; total, 117 toneis e 70 pipos.

Alfafa: por cabotagem, 436 fardos.

Banha: por cabotagem, 2 039 caixas; pelas estradas de forrei
185; total, 2.227 caixas.

Fumo: por cabotagem, 12 fardos; pelas estradas de ferro,
5 fardos o 684 pacotes; total, 17 fardes o 684 pacotes.

Manteiga: por cabotagem, 203 caixas; pelas estradas de ferrei
191 caixas e 5.37a latas; total, 391 caixas e 5.310 latas.

Vinho: por cabotagem, Hl quintos.

Mercado de xarqua — O registro de cotação do aarque na cork
rente semana apresentou novas baixas nos preços de todas as qua-
lidades.

As entradas furam alo j a pequenas, 1 833 fardos de procedendo
do Rio Grande do Sul, e as sabidas do 2.383 fardcs do 11M da Prata
e Po Grande, ficando em stock 7.500 fardos.

Vigoraram cs s3gnintcs prezes, por kilo:

Rio da Prata: patos e mantas, 1$200 a 10260 ; mantas, 4 $201
a 1538P.

• Rio Grande: patos e mantas, 15160 a 15220 ; mantas, 1$.200
t$320.

Nlitto Grosso: patos o maneis não ha.

O merca lo fec h ou frouxo.
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À I ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 11.505. — DE DE ar.‘ra:o DE 1015

7"1:.APP r ova e manda executar novo regulamento para as cniAtanks de u:L.s

O Presidente da Republica dos Estadas Unidos do Brazil.
visando da autorização contida 11,3 n. VII do art. 72 da
lei n. 2.921, de 5 de janeiro ultimo, resolva apPtiasan e man-
dar executar o regulamento para as icapifiinias da partos ipia
a este acompanha, assignado pelo almirnaJa raduado
atadrino, Faria de Alencar, ministro da Marinha.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1915, 91^ da Bali:penda:iria
27" da Republica.,

wENcEsL.ku r,?,. ‘7, P. r:tymEs.

51/C,VD/driiI0 F o Clit	 .11••• n ?ci'D'.

Regulamento das Capitanias dus Portos, a ( ao se refere
decreto n. 11.505, desta data

TITULO I

Da organização e administração das Capitanias dos Portos

CAPITULO I
DA ORGANIZAÇÃO DAS CAPITV:i..'i

1.0 Ao Ministerio da Marinha iada•ai a ,ahninistração
iiii.ecção da marinha mercante , nalla	 ,a,,,;0,3 o aaa..

o pessoal e a navegação, a policia nasal 	 o	 nistrativa,
o regimen le a conservação da costa,	 'agiras na-
vegaveis, abertos á naveaação inaerestaitial	 int:ia:aciona!, eo
que for especificado neste regulamento.

A' Inspectoria de Portos. e Costas 	 ;arcará a superin-
tendencia desses ,serviços.

Art. 2.° O territorio da Republica ciimoadlande tantas
éiacionscripç.ões para o sarviço naval, ou,,Mas sT.i) os Estadas
marit imos e fluviais da União.

Art. 3.° O, do,oinio marilimo fluvi :1 da Laião compre-
'rende: terrenos de marinha, os rosers,alas á -:arvidão

os accrescidos e accrescidos de aermsaillii- da que trata
o decreto n. 1.105, de 22 de feveroro de P.: as. os portos da
mar, rios e lagoas franqueados á .navi I' a cornawrvio
inarithro interestadual e internacional e as
da Republica.

Art. .1." Em cada eircumscripção finicaionao; uma capi-
Wania do porto , coai no porto da p ai ir raas imanto niaa
Til imo, administra par °Mentes da aetis a to ii.turmaclu-; do

Ga Armada.
Art. 5.. As capiiariias dos portos, 	 ravairlicões

(- r0e111 110	 inarilifilo o riu ' . 011 O.1 11101) a
TLOl	 11u compativel com a natureza do s - a s -i-,•sicc.s. e, dial-
iro dos limites 'lassa jurisdicção, 	 quaesauer
°titias repartições publicas , e estão diri . et	 subordina-
(las á Inspecioria de Portos e Costas.

Ar t. (." Az capitanias dos portos tarai) 	 ardas e agen-
das oraie for lecessario	 do com-
inarei° maritimo e da navegação, as j ia	 l i z icarão dne-
çtainente subordinadas.

Art.. 7." Nos portos estrangeiros cai a o o '	 ser-
:viços da marinha mercante especificad .. -, n.	 aaarlao.,,,.nro.

CAPITULO II

DA CLAS-S--1171CA',..10 LOS SEDVICIOS A 1:11 n c0) D	 cApITANIA9

Art. 8.° Os serviços das capitanias dos ji irles compra-
liendem:

a policia naval, o regimen e a caa s e-vaaao da costa,
portos, rios e lagoas navagaveis da Rivihlira;

2", a inspecção dos pharóes e O balisafficaio da ccrta, dos
;Poras, rios e lagoas navegaveis;

3 .. a inseripção cixil de propriedade doa navios rrarcan-
g.es nacionaes;	 .

1 0, os actos e contractos referentes ás endrarcações mer-
"Cantes nacionaes;

5, a matricula ou a inscripção niaritima do todos os in-
dividuos empregados no luar, inclusivo o pHzs aal roam ; imo de
iodas as reparlicõas fraternas, estaduais ou numicipaes;

6°, o arrolamento da embarcaçi;os do ti afago e da pesca
-e o dos da serviço das repartições publicas fuderaes, estaduaes

mrmiçipaes, excepto) as de guerra.;

7°. a fiaralização da pesca, alé que seja t a imsfenida pais
o -alinisacrio da A g ricultura; -.

ist orlas das a1l1brutcaç5es;
9", os soacorros navais;
II(, o processo por infracção deste regulamento;

1 .• • •• aaainas para ohtera,ao da carta de arrais, inestrè,
paaoana cabotaaa i n, praticos, sub-ajudantes machinistas

continalorcs ilcs lati-lias aulomoveis;

Lati 'ia 
a.,.,c,..n 1 .tai átao:das multas (ice constituem a receita)	 1i 

r ia • alização da 1)1'W:h:agem dos portos, barras, ries'i •
lagoas e costas.

CAPITULO III
) or. z. so.sr., DAS CAPITANIAS DOS P0DT0ã

Ari, P.' As amiitanias dos poros e suas delegacias serãiir
!res caiegorias, aimforma a importancia da renda e

mui)	 roma:arrio maldiria) de sua localidade.
Parriarapho ladro. No momento actual são de 1' classe',

as vapit unias do Amazonas. Pará, 'Pernambuco, Bahia,
te Janeiro e Rio Orando do Sul; de 2' classe, as do NlaranhãO...
'Adido ,Snat,i. S. laudo, Parntlá, Santa (;atharina aalattiv"

' e de t.1' cla--a, as do Pianhy, Ceará, Rio Orando du.
Nen ;c, Parabyba, Alaaons asergioc.

Art., 10. O p '	 :ri das capitanias, delegacias e agencia',
imolo iro saia icn da 1(1 0 1(1 naval e do expediente da aa-

creiaria, solai o rixad O mIS leis de orçamento.
a 1.° _E:vivi...rã() a policia nasal: os capitães de portos (s . •

dal ag arioa.os aiialanias, patrões-m(11.-es, patrões, machiniatiasi,
maritila ira- a. agentes..

2." Exorrão ,-;elusivam a tire o serviço do oxpediente da: •
seorararia: OSsarretarios, officines, amatmunaas, porteiros g
Lua I 01105-serven1v,.

11. Nas dali-a:andas. onde não houver ajudante, o da=
lagada aoe.:1tlIl11i1 as funcçaas; assan e tapa, o sarretario OS di")
li daT, airixilialhi trio par-oiro, sem prejuizo do serviçoi -

das e; o patrão oxere-rá as ti 111155 de patrão-mér e o mu-
1 iiiiii-servente as do porteiro, onde nída houver taes einpre,

-

CAPITULO IV
DAS Ac.ENCIAS

Art. 1?, No 3 portos	 pela innortarcia da navogaçãri
ou do connocraio niaritimo não compoatara haverriti
agencias da capitana, vonfiadas, a inferious ridia . aiados dai
Almada ou a al gum marilimo matrirulado na '( • :*i ;ui ia, da:
iinifiança do capitão do p ori n. para exercer na licalidade
poliaia naval qui , cabo ao capitão do porto oe quem 1 , praposto.,.
a miam fiaa direct amante a ubordinado e de qaain reraba aa
ordens para o sanara,.

Art. 13. As. agiu-ias sorão com frori..nria inspecciona--;
das pelo capitão do porto ou pelo ajudante ' lila for desi-i

Art. 11. O passoal liaS naancias poderá das,-nipicaliar
ou a outra profissão guia não soja a de empreaadu publico te-

Ar! 15. Os livros para o expedi-ata das agencias serãiir'
('1.1:-,'11":; '1 1a .aillos pela Capitania do porto.

Art. 16. As . aaanchis sarão areadas por proposta ao (la-
vai nia que, iconcordai . , pedirá ao Congresso Nacional a
re s,arift auiorização.

Art. 17. O pes-aal das agi-inalas é do nomoação do inspe-;`,
ciai' da Portos. e Casias, por pra:vista do capitaa do porao.,

Art. 18.Acbi:ir , a41:is oulIas imposla.s pela 112env i
será i'eita por ordem	 rapiLio tio porto, a quem serão re,-1,
liii unosos autos da infracção.

Art. 19. Nas aa.ancias as vistorias das; embarcadies se-' •

	

a	 •rão taifas por pardos nomeados pelo capiião tio po1l0.•
Art. 20. As a gancias remetterão semestralmente ao' eã-,'

pilão d.o porto um ratatorio de lodo o movimento da agencia"
amo indianar.- , s 0 mailidas tia-Plantas ao melhoramento dos)
sa i a ;aos a s-o cargo e prestarão conta animal do serviço aà.0
capitão do porto.

Ar'. 21. Os a goulíes. quando não f -irem praças raforrmr-s3
das. prestarão fia p aa, (p i a 'orá arbitrada pelo inspector
Portos e Costas e raia axcialará de 506a, não podendo assumir,
o axarcivio do carao sem haviar entrado com a raspectival,
imporlancia para a repartição cio Thesouro Federal que exis-1

mais proxima da localidade. •
CAPITULO V

SiATE11111'. DAS CAPITANIAS E SUAS DEPLNoliNC/ASIr

Art. 22. As capitanias tarão as embarcações a vapor ; è aj •
remos que forem necessarias para o serviço geral do porloó.



•
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• o: material para o soccorro naval, bombas e• demais appa-

srOlhos paa'a • ti 'eartincção • de ineendios.
Art..23. As delegacias terão as embarcações apropriadas

navegação dos portos onde funccionarem e á praticagein
que nellas houver por administração.

Serão Lambem providas de material indispensavel ao ser-
via° de soccorros.	 .

Art. 24. Ascapitanias e dele gacias ocuparão edificio
situado nas proximidades do porto com accomodações para
Tasidencia do capitão do porto e dos ajudantes aquartela-
Manto de seus empregados militares o assemelhados e acon-
alicionamento de todo o material nautico e de incendi°.

• Terão tambem carreiras com coberturas para a conser-
4,-ação e limpeza das embarcações a remos e lanchas a vapor.

TITULO

• Do pessoalsdas capitanias e seus deveres

'CAPITULO I
Do CAnitio De Pear, •

:Art. 25. O capitão do porto,- como chefe da capitania,
,exerce autoridade . sabre o pessoal nella empregado, tendo por

superior immediato o In.spector de Portos e Costas, -e no Estado
-de sua jurisdicção, (a primeira autoridade naval' militar,
excepto, quanto a .esta parte, si na localidade ou no porto
-houver outra em exercicio de funcções militares de com-
inando de força ou de chefe de estabelecimento de marinha,
+de: categoria superior.

Art. 2(3. Ao capitão do porto compete: 	 . •
' • 1", a policia, o regimen e a conservação da costa, rios,

-portos e lagõaa navegaveis; •
2°, administrar os serviços da capitania com o auxilio

—dó respactivo pessoal, cumprindo e fazendo cumprir as dis-
-posições do presente regulamento;

• 3", manter a laôa ordem • nos trabalhos -da capitania e a
disciplina entre os seus empregados;

`. 4 0, responder perante o Inspeotor de Portos e Costas, pela
execução dos serviços que administrar;
5, executar e fazer executar as ordens do Inspector de

...Portos e Costas:
.6", escalar o pessoal que deve permanecer na capitania

-depois das horas do expediente; •
7°, corresponder-se directamente conj. todas as autor!,

sadas;
, 8", processar e decidir todas as questiSes relativas á poli-
naval som prejuizo das attribuições conferidas á policia

-do- District° Federal ou dos Estados;
a • 9^, percorrer as repartições de sua dependencia, em cor-

areição, duas vezes por armo, requisitando, si não tiver, os
meios de transporte ao "Inspector de Portos e Costas:

21, requisitar o auxilio • das autoridades civbi. e militare
o da -policia, quando -lhe• fôr preciso, para fazer; effectivas ag
disposicões,regulamenres; prendar e' punir os que à-

• irem;	 -	 -•
•a25, ap i.sentar " annualmente, cm janueiro, ao Inspector dO

Portos- Costas o relatorio do armo anterior, do qual conste
o estado dos serviços, com indicação das medidas que os, tor-
nem mais erficazes;.	 .

26, Manter em todas as circumstancias a autonomia dos
encargoS da capitania;

27, regularizar e decidir, em juizo verbal, a remuneração
devida por salvamento e abalroamento qua não excedam de
1:00~00;

-2:8, ministrar ao procurador seccional todas as. informa- •
çoes -e documentos que forem neces.sanos para adefender os
interesses da Fazenda Nacional;

.29, - mandar. autoar, nos casos de desobediencia ás suas
erdens, ou de qualquer outro delido, as pessoas que de-
linquirem dentro do edificio da capitania e remetter ao juizo
criminal competente o auto, com todos os documentos e in-
formações • necessarias para este lhes formar culpa na fórum
Ca lei, dando de tudo conta ao Inspector de Portos e Costas.
-	 Nos casos de delidos conunettidos fóra da capitania, mas -
em togares sujeitos á sua autoridade ou 'jurisdicção, o tildai •
será lavrado pelo emp pegado mais graduado que estiver
Presente e assignado pelas testemunhas presenciaes do facto,
e depois remettidos ao capitão do porto, para ulterior pro-
cedimento, na fórma acima citada.

Art. 27. O capitão do porto sómente delegará poderes
ao ajudante, fóra dos casos previstos neste regulamento,
quando estiver impedido.
• Art. 28. O capitão do porto nas compras miudas para O

expediente da capitania e consumo das embarcações ordenará
que a acquisiç•o seja feita directamente por empregados de •
sua confiança, segundo os preços correntes do mercado ti, •
dentro das verbas orçamentarias votadas, sem exceder em
cada mez á duodeciina parte de cada verba.

Ordinariamente, porém, convocará o conselho de com- •• •
pras e chamará concurrencia, procedendo dé nardo com as
disposições que regulam a eSpecie.

Art. 29. O capitão do porto; além das condições de "na,-
aegabilidade, verificada nela cotnmissão de vistorias, exami-

antes da sabida dos navios, a vapor ou a' vela naCtonaes:
si todos os- apparelhos e meios de garantias existentes a bordo
dos navios, _contra os accidentes do mar, •incendios e naufra-
gioa, para a salvação das mercadorias e das pessoas embar-cadas. são sufficientes para esse mistér.

§ •.° Aos navios que não estiverem . convenienteMento •
a.pparelhados ou estiverem com excesso de carga além da - .
linha de agua, o capitão cio porto retirará ou' negará o passo
para a sabida e multará o commandante em 500$ a 1:000$ 'e

_moveis, ajudantes e sub-ajudantes machmistas;.	 .
.,..12, presidir aos leilões que se realizarem nas capitanias;

13, providenciar sobre os destines dos dinheiros arreca-
dados pela capitania • e sobre os inventados dos responsayeis

'da • Fazenda Nacional, ordenando que, terminado cada exer-
.cicio, os respectivos livros de receita e despeza e seus auxi-
-liares sejam remeitidos á Inspectoria de Portos' e Costas;

•, 14, empossar os empregados e tomar deites o compro
anisso de bem servirem, e dar-lhes licença por motivo jus-
lifica'de, Dão excedendo de 15 dias cio cada anno;

•- 15, nomear e contractar o pessoal, cujo provimento lhe
,zdmpetir;

• 16, P roPôr o pessoal idoneo para o serviço da capitania,
.cuia nomeação dependa do Ministro da Marinha ou do Inspe-
%ator de Portos e Costas; .

prover as, faltas ou impedimentos t.emporarios dos
,errwegados que não tiverem substituto legal;

tI8, convocar e presidir ao conselho de compra% quando'
lhe, competir; .	 -

assignar os termos de abertura dos livros da reparti-
1;5o e bem assim dos navios mercantes sujeitos a essa forma-
lidade autorizando a rubricar as folhas destes os officiaes da

10, preaulir as vistorias a que forem aubme.. itidaa as em- 1 tiara. 'parte da occerrencia ao Inspector de Portos e Costasa
aiarcações e escalar para esse serviço os ajudantes da capi- 1 quando se tratar de linhas subvencionadas pela União. 	 •atani a ;	 a 2.° O capitão do porto, quando o navio tiver de sabir
. . II, presidir ás mesas de exame para praticos, mestres á" rioite, escalará o ajudante que tenha de substituil-o I10:-dá' pequena cabotagem, arraes, conductores de lanchas auto- exame . e, providencias deste artigo

.	 ,

Art. 30. Nas -faltas ou impedimentos temporarios, o ca- •
nitri° do porto será substituido pelo mais antigo de seus aja_
dantes, na falta destes por um official da força naval exis-
tente no porto, que fôr designado pelo commandante, e fi,
nalmente pelo patrão-mér.

CAPITULO II
DOS AJUDANTES

Art.. 31. O 1° ajudante, ou o mais graduado ou antiga.
dentre os officiaes que servirem esse cargo, é o silbstituto.
legal do capitão do porto, .e funccionará como fiscal da Fa-
zenda Nacional, inspeccionando a carga dos responsaveis, o
acondicionamento do material e seu estado de conservaçã/O.,

Art. 32. Incumbe mais ao 1° ajudante:
1", fazer o inquerito policial militar e da policia naval

por delegação do capitão do porto;
2°,. detalhar o serviço das rondas do pessoal e embarca.

ções da capitania.
Art. 33. Ao 2! ajudante compete encarregar-se do pes-t

soai maritimo da capitania, providenciando para que Os pa- .
:secretaria e as daqueiles os ajudanes:	 [Pões e marinheiros, assim como os machinistas e 'foguista4

a- tf- 0 , autharnicaa os documentos que dependem da capita- I conheçam bem as obrigações que teem a cumprir. 	 '	 • •	 •0
Tua 'para a arrecadação de impostos . federaes;	 , Art. 31. Ao .3° ajudante compete encarregar-se de todas.

sa . 21, organizar tabellas de frete para as embarcações do as embarcações da capitania, providenciando para'-que o ma--,
trafego • do porto, comprehendidos • os rebocadores de barra terial 'esteja bem. cuidado.- ' 	 , .	 .	 •	 1filma ;Art. 35. São obrigações comniuns aos ajudantes:	 :J

- .32, propôr a adopção de melhoramentos aconselhados I 	 1", coadjuvar o capitão do porto no desempenho de alltià¡leia ••-experiencia e dos- já applicados em repartições same-
D•i	

, rael tete• ibbeuri;ç. õ cs, eumprft Q fuer cumprir es ordean gin denptes de outras marinhas, com bom extto; 	 ,
.	 .	 ,	 ,	 .	 .	 _ _‘	 _Yr-, - -.. ,:23.

•
 iniPôr Multas -pélas infracções 	 regulamentQi . 	 ..• .4...,:-•:, •
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2°, ,manter 'te-hôa. ordérõ no recinto da capitania e a disr.:
tiplina do pessbal em todas ás- occasiões; . 	 •

3', 'rondar. os ancoradouros uma ou mais Vezos 'por qia,
• 'conforme o movimento do porto;

• 4°, permanecer' na capitania uo dia cio que fise escalado
jaara attender, durante oiti fúra das horas do expediente, ao
serviço, de modo que na isusencia do capitão do porto haja
quem por elle responda;

5", pernoitar' na repartição, quando houver accommoda-
nões para isso;

6°, acudir aos soceorros que a capitania tiver de. prestar,
ainda que não resida no recinto della;

7°, permittir que, fóra das horas do experlisute, atraquem
"ao cães da capitania as embarcações miudas Jos navios /der_
cantes ou quaesquer outras do trafego do porto q ue liveeem
de fazer communicações urgentes ou de pedir erovidencias no
caso de sinistro no porto; •

8", presidir ás vistorias por ordem' do capitão do porto;
• 99, attender ás ,reclamações sobre as-mutilo maril imo e,

'ti não puder fazei-o, por ser a capitania inrompetenie,
caminhar os reclamantes, sobretudo estrangeiras, para a

, partição ou estabelecimento que possa providenciar
respeito;

• 10, participar ao capitão do poria qualquer irreg olari-
klad'e no •regimen do porto, da qual resulte inacção da po-
licia naval, que tenha chegada ao seu c.nlieciinento por obser-
vação •propria, 15or denuncia da imprensa, por informações (1,4
pessoa fidedignas

CAPITULO III
DOS DELEGADOS	 Sat•

'Art. 36. Aos delegados das capitanias compete:

a quem estão directamente subordinados;
1", cumprir e fazer cumprir as ordeas do capitão do porto,

2°, exercer. por-delegaeão, as funeçõc, s de capitão do Porto;
com', responsabilidade propria, onde estiver estabelecida a de-
legacia, fazendo acha executar 'todas os liposições do pre-
sente regulamento que lhe finem ,applicaveis;

-, 3°, corresponderem-se directamente com o capitão, do
porto rs com as'autoridades locaes, sempre que fõr preciso, a
bem do serviço da 'delegacia.

Os empregados da delegaria exercitam as mes-
mas finicçõos dos 'que lhes: correspondam na capitania.

CAPITULO Til
• Do PESSOAL DA SECRETARIA:

Art. 38. O Seeretario, que exercerá iniribvin	 funcção
thesMireito, é resPonsavel pelos dieheiros arrecadados pela
capitania, pelayboa ordem e regularidade dos trabalhos da se-
cretaria, cujo expediente diri ge, distribue o executa, de coo for_
midade com o que dispõe este regulartient,,, que cumprirá e
fará cumprir exactamente peles empregados da secreta-ria.

Art. 39. Incumbe mais ao secretario:
*1', escripturar o inquerito policial o os inqueritos em ge-

ral sobre os sinistros no mar;	 . .
2", esc.ripturar os processos que tenham de ser decididos

pelo capitão do porto e tornar por termo 'ás recursos inter-
postos pelas partes;	 . .•

3°,- redigir e conferir leda, a correspondencia official
capitania é em geral todos os 'actos wepedidos pela_serreturia
com 'a assignatura do capitão do porto ou de quem o sia-Ai-
-fui-1; em seus impedimentos; 	 .

4 0, lavrar termos em livros ori figa delias e azel-os re-
gistrar;	 .

5", assignar as certidões mandadas passar pelo capitão do
porto;

O", eolligir dados para o relatorio alienai da repartição,
que fará acompanhar de mappn por elle organizados, de ar-
dido com o modelo ,^:{ioptado nesta regulamento, 'contendo o
numero do navios entrados e sa idos emá declaração das tri-
pulaçoes; tonelagem, portos de t ,oredericia e destino, e. assim
de todos •os individuos emprega, os na vida do mar, segunilã
a profissão de cada uni;

7°, Propor ao capitão do porto as providencias' concluem-
tes , ao -melhor andamento do sersiço da 'secretaria;

- ;8°, organizar' annualmente a; lista dos navios mercantes a
vela e a vapor da marinha brazileica e a estatistiea dos nau-
frágios incorridos, em igual pepoilo, nas costas comprehon-
dicias na- circum seripção da impus-unia, para serem remettidas

Inspeetoria de ,Portes e Costas;
. 9°, arrecadar- as multas coWallas pela capitania e fazer

entrega da respectiva important ao Thes.ouro 'Nacional "s-;delegarias fiscaes, ás mesa s de re i das e eollectorias, segundo o
Jogar •ent . que funecionarem as capitanias; 	 •

ftúer as 'folhas de pagamento dos -emfiregrados ôd•enial-S•
pessoal 'da capitania;

11, fazer a inscrição civil de propriedade, doá
	 • -

mercantes naeionaes e registrar todos os'aetbs• e .centraçte,s[,
l'eferentes aos M2stDOS;

12, effectuar a matricula ou insc,i'iperio:marititna,cla: gente'.
no niar;

13, lavrar os termos das vistorias e_expedir as certidGes
respectivas;

i, receber, conferir e despachar os róes do -equipagém,
dos navios entrados ou para sahir; •	 .	 .

15, effecluar o arrolamento das embarcações-do trafe0
do porto e pesca e as demais sujeitas -a essa formalidade;

16, passar as licenças de embarcações e as de qualmfe
outra natiir, , za, que forem despachadas pelo capitão do porte;

17, encerrar, com sua assignatura, o ponto dos empregas.
dos a elle sujoilos;

18, dista-h:uh: o serviço pelos officia,es e amansierim,;:r

.•	 •• n
DOS oFFicIAES E AMANUENSES . •

• Art. 40. Aos offiriaes e amanuenses cumPre auxiliarem
os trabalhos da repartieão 	 SA, de accõrdo com-as instrucçõeU,S;
receberem do seeretario'.

Art. 4t. Ao offi p ial compete substituir ri seéretarro
sons impedimentos e faltas.

	

CAPITULO VI	 •

iO ronTEmo (ENCSIME3N.D0 DE DILIGENCIAS)-
Ari. i2. O porteiro exercerá tambem as funcções-cle"offi

cial de justiça da capitania e fará as intimações que lhe forem
ordenadas, para. a cobrança drs multas por infracçãcif CIOU;
regulamento, c ainda todas as diligencias poliCiaes' que tentianíj•
por objecto auxiliar a inSpecção da capitania . sobre'os jid1

viduos de profissão maritima e as embarcações em que ; elle'S,'••;	 ,ti rem empregados.
e 1.0 E' subordinado ao capitão do porto, de quem recebo;

as ordens para effeetuar as intimações sobro o pagamento
de multas e quaesquer atras que se tornarem no-cessarias.,

.° S.' obro as diligencias que tenha doseffeetuar deve re- '
rober as inStrueções do capitão do porto, que rubricará as
asignadas pelo serrotado.

Art. 43. O porteiro, sem prejuizo de Suas obrigaçõeá
peciaes, auxiliará ,p secretario nos •trabalhos de eSeelpta,`
pra que houver muita affluencia de expediente a 'despaeriar:.'r

§ '1.° E' responsavel pela mobilia, 'utensilios OSOutres' olf-ss
jectos das salas do expediente, que receberá por inventario.11

§ 2.° Quando houver mais de um porteiro; • ao mais 'antigo:,
cabe a responsabilidade de que trata, o paragraplio antarior
bem I 'eotno -o pedido, recebimento e despeza da verba para:
asseio da secretaria; que o fará' mensalmente, preStando.equ-,-,:
Ira ao 1° ajudante, antes de receber a quota do mez seguiates
• Os pedias de =dinheiro serão feitos, por escripto pejok
porteiro e rubricados pelo capitão do porto.

Art. 44. Ao porteiro incumbe mais:
1°, cuidar na consssrvação e boa guarda da. mobilia e

qnaesquer outros objectos das salas do expediente; •,	 • s„ st.;
eg- a2do .ost ;er sempre providas do necessar	 ,io asmesas dos , eniw,	 ,-¡:

3', velar na policia e ordem das antessalas -e 'facilitai'
entrada e sahida das pessoas oue tiverem negocio na capitania
-	 4°, fechar, soltar e expedir a etarrespondencia: 	 - .

5", transenittir aos empregados os recados, papeissil
dons;

60 , abrir a repartição nos- dias de serviço, uma hora antips:
da mareada para o começo dos trabalhos, e extraordinarp•sei,
m e nte, quando ordenar o capitão de porto; 	 • •'	 .

7", fazer os leilões na falta do 'respectivo ,	 4

Art. 45. Quando fin4 , eionar como official
o porteiro 'terá direito ás custas que forem percebidas em iden-
tiros casos nos - juizos . federaes, além dos veneimentos;que.lhOl'
forem arbitrados.

Art. 46. Aos continuos-serventes incumbe o ftSset0. "é.;
peza geral das salas e gabinetes da secretaria e coadjuvar o
encarregado das diligencias. 	 •

	

CAPITULO VI/ 	 • :-,•;.t,;(1/

	

.D0 PATiLlo-MUR
	 t •

com o material -destinado ao serviço geraLtdo porto, a socaortt

directamente subordinado ao capitão do porto.

baveações a remos e a vapor da capitania; que juntaniental
' Art.- 48. O pateãosnuir tem sob sua direcção todas as:em- ;

47. Em todas .as capitanias haverá um patrão-m51*P

•

CAPITULO V

C

,
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I do Corpo - de. Engenheiros Machinistas Navaes,• -no respectivo
regulamento.	 .	 •	 . . ,	 , ,.	 .
• Pertencem, á direqão • do patrão-na6r, como pessoal , 0
serviço naval, mas são • immediatamente aubordinados- ao ajo-
.ilanta; perante quem respondem pela limpeza, conserVação (3'
funec:onameato -das machinas das lanchas; assim como pelo
consumo do camhustivel e sobresalentes.	 • • ..-

Devem obedecer aos patrões das embarcações em quis
servirem.

Quinta-feira 8

rtaS:rio mar. e • aa - de 4alisamento lhe -serão- carregados,. por. in-
ayentario.,	•
;,	 • :Arta- 49a:A gente.- daa serviço .maritinio da - capitania fica
aêUbordinada ao patrão-mar

Art 50-. Compete ao Tratrão-már:	 _
- 1", dirigir todos os trabalhos . da arte do marinbeiroaaalie

;tiverem de ser executados pela capitania c, em geral,. todos
.a/s serviços do igual natureza, ordenados pelo capitão do
porto;
• •.	 -20, prestar.soccorros, dentro ou fóra do porto, aos navios;

3°, fazer, dentro do porto, no ancoradouro proprio, as
i-narrações fixas para es - navios dó guerra naeionaes;

4°, ter sempre promptas a -embarcações da capitania,
-safas e claros os apparelhas do serviço maritimo e de so-
accorromaval, observando a este respeito as instrucções do aju-
dante;

5°, cumprir as ordens do capitão ( .11 porto e as que lhe
:forem ,dadas pelo ajudante, em . qualquer circumstancia;
• ' 6°, percorrer todas as manhãs os diversos ancoradouros,
-para inspeccionar as amarrações das embarcações fundeadas,
;-as boias, balisas e cates, dando parle do que verificar de anor-
amal ao ajudante de serviço;• . 7", ter sob sua guarda os depositas de carvão perten-
'eentes ao Ministerio da Marinha, que lhe serão carregados,
-por inventario.

.. Art. 51. O patrão-mór deve acondicionar todo o material
sua • responsabilidade nos depositas da capitania, arru-

inando e rotulando os apparelhos que não forem de uso rijado.
Art. 52. Cumpra ao patrão-mór conservar em amarra-

ções proximas da capitania, e de preferencia na (bica, que . a
-esta pertencer, as embarcações que não estiverem nas car-
~reiras. sob coberta.

Art • 53. Nas capitanias, onde o secretario não for com-
plissado, .serrio os pedidos de mantimentos para as rações do

-pessoal municiado e de sobresalentas para o serviço da ca-
pitania feitoa . pelo. Patrão-mói., seguindo-se paro o recebi-
mento e despem os processos do regulamento do serviço de
'fazenda da Armada, para a que terá os livros respectivos,

•iievendo, annualmente, prestar conta de sua gestão.
t,	 _•	 CAPITULO VIII

DA GENTE no PERVIÇO NAVAL
Art. 54. Os patrões ao serviço das capitanias, subordi-

ratados ao pessoal ,dirigente destas, teem por especial incum-
djançia zelar pela conservação das embarcações aue lhes forem
.confiadas. . Pertencem á direcção geral do patrão-inana mas
-a .espaude perante 0. ajudante pelo estado das embarcações e
(peta disciplina- de seus tripulantes.

,	 Art. 55. Nas fainas da capitania os patrões devem manter,
Iode o transe, a ordem e a subordinação da gente que di-

_-rAgenr.
Paragrapho unico. São encarregados de rondar os aneo-

radoures"e cries, conforme o detalhe desse serviço, organi-
azado pele) primeiro ajudante, de quem receberão-as necessarias
ànstrueçoes, e podem ser empregados em quaesqu-er diligen-
cias de caracter naval ou-que tenham por fim auxiliar a po-
licia do District° Federal eu dos Estados.

Art. 56. Os patrões, por occasião de soccorro a navio,
acodem com a-gente do serviço naval, sob as ordens do patrão-.• --	 - -

Art. 57. Os patrões devem ter carta de armes e possuir
as habilitações . precisas para pilotear ás embarcações da ca-
pitania, em qualquer expedição no interior do porto, podendo
nessa qualidade ser chamados para fazer parle da commissão

41:1 e exame dos candidatos á carta de arraes.
Art. 58: A marinhagem para o serviço da capitania deve

aser contractada entre os Individuos da profissão maritima,
•êe preferencia os que tiverem sido praça da Armada, com
.1)a.ixa por conclusão de tempo. Nos contractos devem ser ex-
apecializadas as .obrigações de cada um, as soldadasa o tempo de
?serviço e o premio de reengajamento, si houver essa clausula.
• , -Paragaapho • uai:ca.:Incumbe _especialrriente á marinhagem

ter as embarcações apresentadas e no maior estado de asseio,
assim como conservar o seu aquartelamento e ranchos limpos
e arejados.

Art.. 59. Dentre os marinheiros serão tirados pelo aju-
dante os patrões das embarcações a remos.

Art. 60. A gente do serviço naval, por occasião de in-
cendi° a bordo ou na capitania, acudirá com bombas de que
esta dispuze,r e poderá ser utilizada, por ordem do capitão
do porto ou de quem suas vezes fizer, na extincção de incen-
dias fára do .recinto da capitania, si não houver no lagar ser-
viço organizado para os soccorros dessa natureza. .

,'Art. 61. Os machinistas e foguistas, contractados para
'servireni nas embarcações da capitania, -desempenhara suas
obrigações, de accôrdo - com o .que to acha estaboleoldo para_

TITULO II!

CAPITULO 1

DAS NOMEAÇõES E namissirEt
Art. 63. Os ajudantes e delegados serão 'nomeados por

decreta, chnitre os offic i aes superiores da activa ou na falta
-absoluta destes, reformados do Corpo da Armada, não podendd
aquelles exercer a can-missão por prazo maior de t,res annos.

Paragraraw unico. No District° Federal o cargo de ca--
pilão do porto é inberente. ao de Sub-Inspector de Portes é
Costas.	 *-

Art. 63. .0s ajtidantes e delegados serão nomeados, por
decreto, dentro os officiaes superiores e subalternos da activa
ou reformados do Corpo da .Armada.

Art..61. .0s secretarias serão nomeados, por decreto,
dentre os officiaes superiores ou subalternos do Corpo de
Commissarios ou na falta, por afficiaes reformados do Corpe
da Armada ou (fiasses annexas.

Art. 65. Os officiaes serão nomeados por portaria do
Ministro da Maainha, de preferencia entre os officiaes subal-
ternos reformados do Corpo da Armada ou classes annexas.

Art. 60. Os amanuenses serão nomeados por portaria do
Ministro da Marinha, dentre o; officiaas ou inferiores refor-
mados ou ex-inferiores dos corpos de Marinha.

Art. 67. Os patrões-móres serão nomeados por portaria
do ministro, dentre os do respectivo corpo.

Art. 68. Os patrões Serão nomeados por titulo do Inspe-
ctor de Portos e Costas, mediante proposta do capitão do
porto, dentre as ex-praças dos corpos de Marinha qu-e se mos-
trarem habilitadas em exame para arraes do -porto.

Paragrapho unico. Na falta de ex-praças, nas condições
exigidas, serão nomeados os arraes dó porto, de morigerada
conducta..

Art. 09. 03 porteiros (encarregados de diligencias) serão
nomeados por titulo do inspector de Portos e Costas, mediante
proposta do capitão do porto, dentre os inferiores reformados
ou ex-inferiores da Armada, e na falta, dentre os matricula-
dos na Capitania do Porto, em condições de exercerem O,
cargo.

Art. 70. .0s continuas-serventes serão admittidos 'pelo
capitão do porto, dentre -as ex-praças da Armada, e, na falta,
dentre - os matriculados na Capitania do Porto'.

-Art. -71. Os •machinistas, foguistas e marinheiros ou re-
madores serão cantractados pelo capitão do porto por tempo
nunca inferior a datado metes, dentre os que se apresen;a-
rem habilitados para exercer essas funcções, dando,-se pra=
ferencia aos que já tiverem servido na Armada, sem nota que
os desabone.	 •,tArt. 72. Os capitães de portos (officiaes reformados),
ajudantes, delegados, -secretarias, officiaes, patrões-méres,.
patrões, parteiros e cantinuos-serventes servirão por tempo
indeterminado. -
• Art. 73. Os officiaes nomeados para as- capitanias dos

portas ou os que delias regressarem deverãe apresentar-se á
Inspectoria de Portos e Costas.

•
.CAPITULO II

Do PONTO

Art. 74. Os empregadas que ser rirem na capitania bu-
rilo sujeitas ao ponto, que assignarão, em livro proprio, ast6
15 minutos depois da hora mareada para o começa da expe .a .
diante da repartição e no acto de se retirarem, findos os.
trabalhos.	 -

Art. 75. O capitão do porto e os ajudantes affichies dp.
activa não estão suj eitos ao ponto, par serem considerados
sempre em serviço corno funecioriarios militares.
• Art .. 16. Os empregados sujeitos ao ponto, que falk;arein
ao serviço, • saffrerão descontos em seus- a Veneimen.t0a peia
fórma seguinte:	 .	 .	 .

a) o que faltar sem causa justificada perderá o ordenado
e a gratificação da funcção e não. contará as faltas como
tempo de serVIO;I	 •	 .	 .

-.	 •	 •	 -

	

. b) o que faltar,. p.inrunivo justificadoi perderá edrinnte;
-a gratificacto.
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São motivos justifiesolosz
- 3°, molestia;

2°, nojo ou gala.
No; caso de moleefla prolongada, o empregado justificará

Ifiensalmente as faltes com attestado de medico para conti-
nuar aç perceber o ordenado integral;

e) t o que coe-merecer depois dó encerrado a ponto, dentro
"da meia hora que se seguir á fixada para o (esmoco do expe-
diente; si justificar a demora, se descontará semen1e. um terço
da gratificação; .

d) ao que entrar na repartição. uma hora depois de en-
"torrado o ponto, se descontará metade ria gratificação do dia;

• e) o que se retirar com licença uma hora antes de fixada
5ara o encerramento do expediente, .perdei á nel.ade da gra-
tificação, e o que se retirar nas mesmas condições', meia hora
antes, perderá um terço da gratificação;

f) o que, depois de assignae o ponto ou ' topais de come-
çado O expediente, se retirar, sem licença, peederá todos os
vencimentos do dia e as do seguinte, si f(Ir feriado, e si o
fizer, com licença, perderá toda a gratificação do dia; •

g) ao, que comparecer f- depois de encerrado o ponto, sem
motivo justificado, se.descontará todo o vencimento do dia.

Art. 77. O desconto por faltas-interpoledae será relativo
áos dias em que estas se derem; mas, ei ferem suceessivae,
se estenderá tombem aos dias que, não senda de serviço,
estejam comprehendidos no 'seriado das meemas faltas.

Art. 78. :Não soffrerá desconto algum o que faltar á re-
partição:

à) por achar-se encarregado pelo Miniiro d algum
trabalho ou commissão;

6) por motivo de serviço da repartição, autorizado pólo
Inspector ou pelo capitão do porto;

e) par estar servindo algum cargo gratuito e obrigaorio
'em virtude de lei, e com o conhecimento do capite°, do porta.

Art. '79. O expediente da repartição começará esto horas.
da manhã e durará seis horas por dia, podendo nos climas
quentes como Maranhão, Pará e Amazonas ser feito em duas
partes, de S horas ás. 11 da manhã e de 2 ás 5 dr, tarde.

Are. 80. O substituto do empregado que não perder sua
gratificação não perceberá outra que seja. à do seu cargo,
mas terá a. do substituido, si este não a perceber.

Art. SI. O empregado que fór designado organizará no
ultimo dia do mez um resumo do ponto, eceórdo com os
determinações, da circular de 29 de janeire. do - 1878, que,
depois de- assignado pelo seceetario o rubrivado pelo capitão
do porto, será enviado ei repartição competente para o devido
pagamento..

CAPITULO TI/
•T)AS LICENÇAS E VENCIMENTOS	 .••	 .

-Art. 82. O pessoal militar das 'capitanias lerá licença e
perceberá vencimentos, tIo accórdo com as leis em vigor. 	 .

Art. 83. Não terá legar a conceeeeo de licença ao em-
pregado que ainda não houver entrado no ásiercicio de seu
cargo.

Art. Si; Ficarão sem effeito as licenças de que se não
utilizarem os empeegados dentro de 30 dias. 	 •

Art. 85. O capitão do porto poderá conceder licença até
15" dias por armo aos empregados.

Art. 86. O empregado quee finda a licenca, não se apre-
sentar para o serviço, perderá todos os vencimentos, e será
havido como tendo abandonado o emprego, salvo si, dentro de
oito dias, provar com attestado ;medico que o excesso de . li-
cença foi motivado por molestia.

Art. 87. As licenças por motivo de molee,tia só serão con-
cedidas em vista de inspecção de sande.

Art. 88. Os empregados civis das capRanias, quanto ao
tempo de serviço, vitaliciedade,•piontepio, aposentação, im-
postos sobre vencimentos, faltas e licenças, terão seus 'direitos
regulados por disposições analogas ás estabelecidas no res pe-

-ctivo regulamento para os empregados da Directoria Geral de
(lontabilidade de Marinha, a que correspondem.

- Art.-89. -Os reformados e os civis empregados nas capi-
tanias perceberão vencimentos de aecórdo com a 10 orça-
xnektar i a e	 .

•
• ` 	 CAPITULO IV?ré' 0‘

process'os estabelecidos' 1103 codigas e :regulamentos .propeÉ-t'
sues militares.pelas faltas e delidos que commetterem.- • eel:
• Art. 92. Os reformados e' demais empregados , não mi-e•

fitares do serviço activo da . Marinha . de . guerra ficam sujeitoS'
ás disposições dos respectivos codigos pelos delidos .ieuee
commetterem no exereicio- de • seu emprego e ás seguantesj
penas disciplinares nos casos de negligencia d,esobediencia;1
falta de cumprimento de deveres, falta de ,tomparecimento
sem causa justificada por oito dias seguidos ou durante. oe
mez, eu por 15 dias interpoladas 'em deus mezes: 	 "	 r

I) advertencia verbal no gabinete do chefe da repares
tição;

2) reprehensão no gabinete do chefe da repertição; .
3) advertencia por escripto;
ei) suspensão até oito dias;

reprehensão por escripto;
• 6) suspensão ate quinze dias;

7) suspensão de quinze a noventa dias;
8) demissão do emprego.
Art. 93. São competentes para applicar

Gares:
11 o Ministro da Marinha;
2) o Inspector do Portos e Costas;
3) Os capitães de portos.
Paragrapho unico. O ministro, todas as -especificadae no,

artigo anterior; o Inspector de Portos; e Costas e o capitão da;
porto, todas as especificadas no mesmo artigo aos empregado,
de sua nomeação privativa e semente as de ris. 1 a 6 inclusivo::
aos que não o forem.

Art. 9í. Todas as penas disciplinares, excepção das veesse
baes

'
 devem constar dos assentamentos do empregado.	 t.
Art. 95. A pena de suspensão importa na perdimento

de- todos os vencimentos do empregado, correspondentes aos
dias em que estiver suspenso, excepto do Soldo ou de quaesee
quer outras vantagens da reforma.

Paragrapho unico. A pena do suspensão s.e..rá •semprei,
eommunicada á. autoridade superior da que a houver applie,
cada, com as cireumstancias que tenham occorrido.

Art. 96. Haverá sempre recurso para a autoridade etiee;
perior da pena cumprida por qualquer empregado.

Art. 97. A suspensão, nos casos: de prisão por qualquere
motivo, ou de cumprimento de pena que obsta o desempenhOj
elas funeções do empregado; no de exercido de qualquer cargos;
industrie, ou eccupeção que prive o empregado do exacto
Primento de seus deveres; no de pronuncia, sustentada enii
crime commum ou de responsabilidade, ou o empregado sell
livre solto ou preso; e, finalmente, quando se torne necessae,
ria, como medida preventiva ou de segurança, só poderá .sere
deleeminatea pelo' Ministro da Marinha.

Paragrapho unico. No caso de suspensão, como medida4
preventiva, o empregado perderá a gratificação, e, no de pro-
nuncia, ficará privado, além disso, de metade do ordenado•até 'ser afinal condemnado ou absolvido.

CAPITULO V , • n'
DOS UNIFORMES

Art. 98. Em todos os actos de service. os ()Incida eni.2
pregados nas capitanias se apresentarão rigorosamente uni-7
formizadose

Art. 99. O pratico da capitania que tiver bonrae
tares de official em razão de seu carga ou serviço. usará ();;
uniforme marcado para os lionorarios no plano mandado ado-s•
ptar pelos decretos em vigor.

Paragrapho unico. Os que forem equiparados a officiãçã
inferiores do corpo de marinheiros nacionaes usarão os-uni-,,
formes respectivos sem divisas.

Art. 100. Os patrões terão o uniforme de sub-official•
Art. 101. O uniforme dos marinheiros ao serviço das ca-

pitanias será igual ao dos marinheiros nacionaes. sem distin-`
etivos na gola (que terá deus cadarços brancos), e no
braço.

§ '1.0 Conforme a 'estação, usarão chapeei dá pallitS
bonet, sendo este, segundo o modelo daquelle uniforme, seMí
tope.

,§ 2s° A fita do chapéo ou do bonet terá o 'distice-erri leírTisi
detwadas — CAPITANIA DO PORTO.	 ••
. -Art. 102. Os pratica, machinistas 	 foguistas ,obserse

varão, quente a uniformes, o' plano em vigor.,	 --

TITULO IV 

Do expediente da secretaria 'irs

Ws'	 CAPITULO I	 -
DO MODO DE ESCRIPTURAR O É.I5110	 •

Art. , 103. Todo n expediente deverá ser feito "cõeii.esim- 1	 •plie,idade e clareza, observando-se, quanto possivel, a maior
ulformidadc cm eus .(1,0,albes por:, maneir_a_sue os assuni.e.1

1

per	 GERAL E PENAS nrsereeteranife-
1. 'Ade 90, Todos os empregados ' das capitenias são eesieore-

ekeseeis pelas faltas- que commetterem no desempenho de suas
\obrigações e devieres.

eArt. 91. Os empregados das eqnitanias, militares do Ser-

	

iideçLjzki .yee da Alniiika,; ao. í,:t.le4...ra,''lit!ain suNitOs_	 penas.p.	 .

penas discipli-i,_	 . _



Nint4-feira 8 PIAMO OrrICIAL 'Abril de ^ •	 3657 - •
•arw

ptos- que guardarem analogia sejam a tratados segvindo as

; ta em livros das denominações seguintes':

mesmas regras.
Art. 104. A escripturação da secretaria. .deyerá ser, fel-

Livro de conta corrente de multas
Livros, de talões:
e, para cobrança da multas;
2% de remessa de dinheiros de multas,
Livro de intimações diversas..
Livros de licenças:
1°, ammacs das embareaçães registradas;
2% annuaes das embarcações arroladas;
30, animaes para estaleiros e officinas da reparos e con.

6trucções de enabarcaçóes;
4% para descarregar cinzas, varreduras e lixo;
5% para carregar e descarregar lastro;

. 6% para fazer obras, encalhar para limpeza ou para en-
trar em diques ou carreiras; .

7% para amarrações fixas de cascos de endiareações
corpos fluctuantes nos ancoradouros.

.	 Livros de matriculas:
1% do pessoal empregado na vida do mar, inclusive o pes-

Soál niarithno das repartições publicas federacs, estaduaes e
untinicipaes, excepto o pessoal contraclado dos __pavios de
guerra nacionaes;

2% do pessoal empregado na pesca,
Livros concernentes a embarcações:	 •

1% livro de registro dos navios ou de inseripção civil de
-Propriedade das embarcaçõn nacionaes;

2^. do arrolamento das embarcações empregadas no tra-
fego dos pnrtos, pesca e regalas;

•• 3°, livro das entradas e sabidas dos navios, nacionaes;
4° 	 das entradas e sabidas dos navios estrangeiros;
5°, livro de termos de vistorias das embarcações;
6^, livro para termo de ajuste de soldadas;

• 7°. livro para termo de distracto ou rescisão do ajuste
de soldadas;

8", livro para termos de conferencia de rol de equipa-
gem;

9", livro para registro de cartas de pilotos;
10, livro para registro de cartas de macbinistas;

• 11, livro para registro de cartas de mestre de' pequena
cabotagem;

12, livro para registro de cartas de praticas; -
-13, livro 'de termo de exame de ajudante e sub-ajudante

triach i nis ta ;
14, livro de termo de exame de mestre de pequena ca-

botagem;
15, livro de termo de exame de arraes, praticos o con-

íluctores de lanchas com motores de explosão;
16, livro de auto de infracção da policia naval e impo-

Éieão de multas;
17, livros de termos de responsabilidade dos agentes das

Cbmpanhias de navegação nacionaes e estrangeiros
• 18, livro de termos diversos;

19,•livro do ponto;
20, livros- de prolocollos diversos;

1 21, livros de soecorros;
22, livros de indices diversos;

. 23, livros copiadores ou registro de minutas;
• 2'1, livros de pedidos de livros c mais artigos de ex-

Pediente;-
25, 'livros -de despeza..

-• Art. 1Ort . Os livros de talões não deverão ter mais de
50 folhas numeradas, que devem ser rubricadas pelo capitão
do porto.

Art.. 106. Todos os livros que servirem no expediente
da 'capitania deverão ser numerados o suas folhas rubricadas

aer os competentes termos de abertura e encerramento e
só poderão servir- os que obedecerem aos modelos mandados

ela.Inspectoria de Portos e Costas.
• Art. 107. Os livros e documentos recolhidos ao archivo

-Serão methodicamente classificados, devendo o secretario or-
ganizar o inventario dos , mesmos para facilitar as buscas,
.ficando responsarei por qualquer desapparecimento.

• Art.. 108. Todos os livros da escripturação a cargo do
secretario constarão de inventario, que annualmente sua re-
formado.,

Art. 109.. Todos os livros, bem como os- demais artigos
lie expediente das capitanias serão fornecidos mediante pe-
dido eseripto. pelo secretario, a , quem ficarão carregados e dos•t quaes. e)gerk despeRmniinp proprip, á proporção . que

-
rem gastos ou tiverem o destino deste regulamento; livro este
á vista do qual prestará annualinente conta.

As despezas serão dadas pelo 1° ajudante e rubricadas
pelo capitão do porto, e os pedidos assignados pelo Secre'l
tarjo e rubricados pelo capitão do porto.

Art. 110. Nas capitanias em que os secretarias fored,
'eammiss.ariom; terão cales a seu cargo o pedido de municia-
Mento e' sebresaleeits para o pessoal municiado e serviço,
das capitanias, para o que terá os livros proprios de sua es.-1
cripturação.

Art. 111. O modo de escripturar os livros impresS'oS;
pelos modelos approvados é indicado Pe la denominação de',
cada um (Ienes.

Art. 112. Os actos officiaes serão registrados em livroa-,N1
e . a correspondencia recebida constará de protoeollo, no qual-É
se lançarão as datas de entradas e aahidas dos pap eis, e . a:1
solução e destino que tenham tido os assumptos sobro que,
versarem.,	 ._, • .csa

CAPITULO II
RECEITA E DESPEZA

• •

Art. 113. Todos os papais processados e expedidoã
capitania pagarão as taxas a que estiverem sujeitos, em
estampilhas federaes, de accôrdo com lei do sello.

§ 1.° O pagamento das multas por infracção deste . reg&
lamento, os depositos e quantias de qualquer outra natureza
serão em espeeie.

§ 2.° As estampilhas serão inutilizadas pelo secretaria
na fôrma das disposições em vi gor, salvo o caso de papeis'
unieameote assignados pelo capitão do porto, que as inutili,,
zarã.	 -

Art. 11.4. Haverá em Iodas as capitanias um cofre, 'da'
qual será claviculavio o secretario, para ser nelle recolhida
a importancia das multas por infracção deste regulamento,
assim corno a de qualquer outra procedencia.

Art. 115. O secretario #5 o comp2tente para receber o&
dinheiros que tenham de ser arrecadados e assume a respon-
sabilidade deites.

116. O movimento de dinheiros é iniciado nos livro-
talões, continuado nos de conta corrente e depois nos de re-,
mossa.

Art.  117. Sd ' aerão validos os lançamentos que forem au-
thenticados pelo capitão do porto ou por quem o substituir ein
seus impedimentos.

Art. 118. os livros-talões constam. do- recibo, 'que.
parte que se corta ou destaca do livro, e do- 	 que cia.1
parte que fica e na qual se registram resumidamente os di-
zeres .do recibo.

Art. 119. No livro de remessa, o talão d. o regi s tro do di-nheiro remettido, e a parte que se destaca é a guia do remessa
que acompanha o dinheiro.

§. I.° Os dinheiros das multas serão trimensalmente Ée-
~tidos para o Thesouro, no Rio de Janeiro, e para as repair-
deões de Fazenda, nos Estados.	 -

§ 2.° O capitão do porto lançará o seu visto no recaio
de entrega do dinheiro passado pela repartição .competente,,
depois de o conferir com o talão do livro de remessa.

Art. 120. Por meio de recibos destacados dos livros-tzi-:,
lões, numerados e rubricados, é que se effectuará a cobrança'
em especie das multas, procedendo-se executivamente, nos •
termos da legislação em vigor, contra os que se eximirem ,
ao respectivo pagamento.

Art. 121. Os talões tombem numerados e rubricado,
effectuado o seu lançamento no livro de conta corrente, com-.
provarão a responsabilidade do secretario.

A1 . 1. 122. A falta de entrega do recibo á parte de quem
houver sido cobrada a importancia em dinheiro, a não cor-
respondencia deste com a quantia inscripta no talão e o dos-;
entranhamento de qualquer dos talões, interrompendo a sua
numeração implicarão a immediata responsabilidade do se.-•
cretario.

Art. 123, As partes teem o direito de reclamar que
Seja entregue e recibo numerado e rubricado, e que corre-
sponda com a quantia inseripta no talão competente.

Art. 12-i. Os livros da conta corrente de multas, de fa.'=
mossa de dinheiro e os respectivos talões serão remetlidos)
em cada exercido á Directoria Geral, de Contabilidade da)
Marinha, por intermedio da Inspectoria de Portos e Costas
para o processo inicial da prestação de contas.

§ 1.° Tambem remetterá um balanço' geral de todos os
actos processados e expedidos pela capitania. para ser verift,-,
cada a receita produzida pela cobrai-a:a em estampilhas.

• § 2.° Essa remessa será , feita pelo correio mediante ro
g stro e seu recebimento aecusará a Inspectoria 'de Portos è
Costas.

Art.. 125,- (Is conhecimentos passados pelas repartk8e-ã1.
•fiscacs, com o visto do , capitão do porto; levados - ao liutde;„



,-C.OTIt.à . ão.rreide pelo numero ,e, importancia de cadas.tpu, com:, áa repartições ..de .Fazenda nos Estados . para a' cobranda.sexes* ••••
-provarão	 -despeza. ... ; •	 .	 cutiva.	 .	 . .	 .

	

'Art. 138. A ensharcaefio	 hyribthecada	 -
postas ao respectivo capitão . ou, mestre, podendo -ser . ai3Pre-,
bandida nos casos predistos neste regulamento."	 ".-

Art. 139. As embarcações M)prehendida.s, por infracção
OU nos casos previstos neste regulamento, serão recolhidas aa
deposito da capitania durante o prazo de 15 dias, findo o
qual, si O.; proprietarios não - satisfazerem o -pagamento das
multes oo ru-sa legalizarem -os documentos referentes . a' êllasd
serão vendidas em leilão, depois de tres annuncios insertos,
com intervalld de oito dias, nos jornaes oflielaes da lacali-
dade.
' 1." Do predileto do leilão a . capitania deduzirá o pa-
gamento das despezas, multas e estadias no depoSito. e os'
soldos serão dedositados no cofre da capitania tídisposiçãt)
do proprietario.	 . •

-	 2.* As embarcações recolhidas ao • deposito • pagarão.
quantia estipulada e em proveito do- deposito.

- Art.- 140.. No caso de não residir ei • irifractor na sdcics
da repartição por onde correr o processo administrativo da'
imposição de multa ! as intirnações e- Mais actos serão exer-
cido por interinedio da agencia do logar de sua re,siciencla,

iior editaes insertos tres dias no Diar'io' Official ou nO'
,iprnal da localidade do infractor ou da localidade mais pra-
xima, si na sua reSidencia Dão houver. • • •	 ..

Art. 141. As irifracções da policia - naval para as quaes
não haja multa estipulada, ficam sujeitas as de 12$ a, .365.
imposta a juizo dos papitães de portos: .•

CAPITULO IV

• .• Art,••126. • No -caso dever substitdido o seereterio, as setas
`edntas Serão enderradas - e -remettidas apireet ,gia. (lera( -
Contabilidad.e.e o saldo respectivamente ao -f hesouro e repor-

,	 tições dó fazenda.	 . • •	 •	 ,
• -• Art. 127: A conta da secretario, coroei re. sonsavcI pelos
'dinheiros cellèclados pela capitania, devo ser en,derritda no

•• -fim de cada exercido, constando o encamado-tento de uird termo
• lavrado no livro de conta corrente e -assigoado -elo eapiaó• •

fio porto.
Art. 128. O visto das matriculas dos ilidi diditos empre-

gados na vida do mar e . a renovação de, livenra para embar-
cações, :estaleiros, • officinas navaes e. amar nçi -os 'lixas serrie
annuaes e mediante apresentação do dacinneitto qo exertdein
Anterior como prova de -quitação com a Faze :lida NaCional.

• Paragrapho unico. , Taes vistos de : matricida e renova-
ções de licenças serão feitos nos tres primeiros rnezes

• exereicio e do seguinte modo :
a) em janeiro : visto das matriculas do ri 	 embar-

dado nos navios de barra-fora. (navi ds registrados, longo
• cursa, grande e. pequena cabotagem) ..•• 	 •

O visto, das matriculas do pessoal embarcado nos navios
barra4óra será feita em qualquer Capita
h) em" fevereiro : visto das matricidas do .p:ssoal empre-

gado no trafego do porto e pesca; 	 -
s . c) em marco: renovações daslicenças dos navios regis-

trados e dás embarcações arroladas, dos eslaleiros e offbuilas
'de Construcções navaes, amarrações fixas p CU1 t:Q3 fluctoan-
tes.	 •	 •

A renovação das licenças dos navios será feita no -lagar
de seu registro, ainda que nã3 esteja o navio no porto.

. • Art.- 129. As matriculas e- licenças não visadas ou reno-
vadas ua época mareada ficarão sujeites ao acereseirrio ..de
10 1% 15 °I° e 20 si o visto ou renovação fto, respectiva-
mente • feito rio 20,-3° -ou 4° trimestres do exerei•iid.
- ,Art. 130. As :matriculas e ¡ licenças ' pão ,• is.,(1)5 ou reno-
vadas ficarão sujeitas, atem dó accrescimo de sello mencio-
nado, 'ás militas estipuladas por infracção deste rogulamento
e da policia naval. • •	 • •
• Paragrapho unico. Estão isentos de rellO vnãO da licença

os navios 'que na época da renovação se acharem em reparos,
prosado pela respectiva licença para - concerters • devendo, ens
iretanto, renoval-a, quando estejam proMptos para navegar.

DO . MODO DE INTERPÔR E PROCESSAR OS RECURSOS
•Art. 142. Das multas impostas pelo capitão do Onda

haverá recurso para • instancia superior • no prazo mareada,
no tert. 1á3 e, não será ;legado sem pa sainento' prévio de
sua impertancia	 •	 •• Art. .143. O recurso perempto não 'será encaminhado á
instam:ia superior.-	 -

Art. 11-4.. Os recursos serão dirigidos para as instancia,
seguintes :	 - -

a' capitão de porto;
inspector de Portos e Costas;

	

c) Ministro da Idavinha..	 .
Art. 145. O recurso de que podem . Usar; as Pessoas, Mul-

tadas por infracção da policia naval bu s dispasiçõeS deste
regulamento,' quando não se conformarem, contas. decisões...
dós Cdpitiíes de partos, será apresentado dentro do .prazo itri-s
prorogavel do 10 dias, contadas da data da intimação ou da
pOlicacão da' edital para o pagamento da multa, sob pena
S3 tornar-se finda acpielle prazo, a decisão exequivel.

..-- : Art. 1 1G. O recurso será dirigido ao capitão do porto,-
quande di decisão recorvida fôr do delegado' ou de 'qualquer'
dos agentes da capitania:- ao Inspector de Portos e Costas,
.quaodo fôr dos capitães de portos e, finalmente, ao Ministro
da Marinha como ultima instancia.

Art. 147. No requerimento de recurso, a 'parte especi- •
ficará as peças de que pretenda traslado . para documental-o.

Arr. 148. O secretario, depois de lavrar -o termo . de re--
curso, entregará -ao recorrente a petição despachada. com os..
dedimentos e traslados pedidas para,' dentro- cie cinca 'dias
depois dessa entrega, que constará de recibo passado pela
parte, serem apresentadas as • razões, instruidas com o- dito
traslada e mais documentos -que 'tiver.

. 149; Autuados pelo secretario as ; razões, traslada'
e documentos e, por certidão, o termo de recurso, e a •
troga da decisão, si não-constar • do traslado,- 'será Ó recnrsá.
Concluso á autoridade, cuja decisão C• recorrida, a 'qual, ' den-
tro de cinco dias, contados da data desta entrega, podara- Ta!:
lei-mar a decisão • recorrida ou mondará seguir' O • .reei:).r.sgd
para a instancia a quem dirigido, fazendo juntar. es1114e;
dos que julgar convenientes para seu despacho, que 'flui a-r,
montará.

Art. 150. No caso de provimento do recdtrso, a autoridaK
recorrida mandará fazer- á 'margem do ferino da multa á, an-
notação da sentença confirmativa ou ,r,bspluteria. proferida-,
no' recdrso,. fazendo-se, na •	 hypothese, a s restituiçãq . da,
importancia da multa.	 .

Art. 151. Haverá tambem recurso, para, .as mesmas,
instancias, das demais decisões dos capitães . de: portos,..obser-•
vando-se as regras preeátabelecidas.

Art. 55.. As, capitanias não- darão andamento . a qualqut
a,to referente a individuos e de interesse, dos mesmos Arae--
estiverem em debito com a. Vazenda. Nacional por falta de.pas,
gamentos dos impostos, ou •multas, sem que- priroirarrient

• CAPITULO III
DA APPLICAC:i0 DAS PENAS POR INFRACr.ÃO PA POLICIA NAVAL

Art, 131. As -infracções da polida navtil estão sujeitas
ás multa.s •-pecuniarias impostas •pelo' capitint flo porto nos
Casos e • formas estabelecidos neste regulamento 'e inclepen--;
dente das multas" impostas pelos chefes dt , policia por infra-
cções dos deguiamentos respectivos e das pPJI:m . que ,polOs
juizes competentes sejam adplicadas para derimir questões
de' indeninizações, dainnos ou pagameidos pão satisfeitas ou
para punição de .actos criminesos • que 'dias . envolvam.

Art. • -132. As multas comminadas neste re 4111am-sido se'
T10 impostas em vista de processo iolpdpisiraliv o, que terá
por base o auto.

Paragrapho unico. O auto é.' a formalidade substancial'
de processo, sem o miai nenhuma -multa POderá ser impos t o,
quaesquer que sejam as provas colhidas.

' Art. 133. O auto, base do processo, deverá ser .lavrade
com a precisa , clareza e individualização, determinando o lo-
cal,' hora, nome do infractor, natureza da infraeeão. testemu-
nhas, si houver, e mais factos que orcorrerem, ben3 como a
pena em que o infractor tiver incorrido.

Art. 134. O auto será lavrado pelo secretario e • assi-
gnado pelo 'capitão do porto e pelo t fiador, si estiver pra-,:sente, e testemunhas, etc.

g 1. 0 Lavrado o 'auto de infracelo. o capitão do norto
mandará immediatamente intimar o pfrartitr, dando conbe-.
cimento da falta autuada e da impor Anda da ¡multa, para
due este venha, no prazo improgavel de 10 cj4asj satiáfazer . a
importanéla respectiva.

2.° A intimacão será feita pelo eocarregado de dili-
gencias ou por - publicadic de edital .po Piaci() Official e -ou-
tros orgãos de publicidade.
. Art. 135. O prazo de 10 dias do que trata o artigo an-

,fèeedente, será contado da notificação pelei encarregado dó.
'diligeticias ou 'da data da publicação do edital.

Art. 130. Feita a intimação, deÁ7érit ci Intimado pôr o-
competente sciente 'comi a sua assighatora, 'receberá, si o •
exigir, a contra-fé do encarregado de diligeacias, que por
sna •-vez certificará. a intimação, e, no case do intimado re-
cids'ar:se' a -lançar o scicnte, fará a cenmeteptó declaração.

'. 'Art. 137. Si, 	 este vazo, pao tiver, a • Multa sido
satisfeita, deverá' ser immediatamente remettma a 'certidão satisfadam 	 •¡os 'respectivos pagunenWs,. 	 •-•,; •
da divida á -Pirectoria do Contencioso no ltio de Janeiro ou
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Paragrapho unieo. O secretario deverá organizar a lis-
ta dos devedores á Fazenda Nacional, para fiel ob.:serva:ala
deste artigo,

CAPITULO V

DD DEPOSITO E LEILUEã
Art. 153. Haverá na capitania uni deposito destinado a

ecober, guardar, conservar e entregar todas as embarcações,
corpos fluctuantes e, em gora!, todos os objectos 8u:o:cativeis
de apprAensão ou encontrad os em ai-barr' ina e que, na ler-
ma deste regulamento, tenham sido recolhidos ao deposito.

Art. 154. As embarcações e demais objectes, consigna-
dos a0 deposito, serão conservados e guardados por pessoal
Monco e sob a responsabilidade do palrão-mór.

Paragrapho unhai. Os bens recolhidos ao; deposito só
poderão ser °elle, conservados até 15 dias, contados da data
da entrega, findos os quais proceder-se-lia a leilão, que será
annunciado no Diorio Offirial ou no jornal de maior cir-
culação da localidade, Ires vozos, com intervallo de oito dias.

Art. 155. O leilão será feito por leiloeiro ou pelo encarregado
de diligencias e presidido pelo capitão do porto e após as
publicações de i' l litaes para esse fiin.

Ai t. 150. Bom algum será levantado do deposito som
ordem do capitão do porto o, oin qualquer bypothese, sem que
ostejam pagas as multas e despezas inmostas por este rego-
lamento.

Art. 157. As ombarcaoões e obleolos vendidos em leilão
deverão ser retirados no prazo de 18 horas, sob pena de pa-
garem estadia ou os arrematantes perderem o direito a cilas,
si estenderem R-is(' praz ,:, ate 15 dias.

Art. 158. O ;palrão-mór fará a e:cripturação em livro
proprio. numerado e rubricado pelo eapilão do porto, das en-
tradas o sabidas dos bens rocolbidos e, bem assim, dos mo-
tivos por que foram os mesmos 911 rogues á sua guarda.

Art. 1SP. A ordem de entrega dos bens, feita - pelo capitão
do porto, servirá d.e resolva á rosoonsabilidado do patrão-mór,

a,rto 100, As embai ., ações pagarão, a titio de doposito,
5 1" do sou valor, afinal apurado, além das desp yzas nocessa-
rias para sua conservação.

Art . 161 . Os 5 "I" pagos de arcórdo com o artigo proco-
dente serão eseripturados pelo soerotario O poderão ser apoli-
cintos na cons ervação e boas condições do deposito, corno con-
certos de carreiras, coberturas. etc.

Art. 162. Os . s. t11410, perton.;-,-ntos aos proprietarios dos
bens arrematados, serão lecolnidos ao corro da capitania até
O prazo do tios mexes, findo o qual, si não forem reclamados,
lora° enviados á ecoai tição arrecadadora (art. 118), a titulo
de deposito de ausentes.

TITULO V
Da policia, do regimen e da conservação da costa, portos, rios

e lagoas navegaveis

CAPITULO I
DOS POMOS, CALS, onmAs ou-MADGENS

Art. 163. O capitão do porto cuidará constantemente da
conservação do porto, estal nilecendo a policia activa nos anco-
radouros, caos, praias do 'aforai, rios e lagoas e outras aguas
navegavois que communiquem com o porto, para que este
esteja sempre em boas condições de limpeza, profundidade e
segurança.

Art. 161. Para fazer a policia naval haverá rondas,
flistribuidas por detalhe do vapilão do porto, que ilidias cm-

0 pessoal da eapitania que não exerça funcções es-
pecia os na secretaria da 111)ar1b:ão.

Art. 105. Os serviços de policia ou quaesquor outros que
ns repartires foderaes mantiverem no porto serão directa-
mente sujeitos ás allioridati Ps respectivas, não cabendo aos
funecionarios da capitania siinio auxilia!-as na execução dos
regulament os que regem os mesmos servio -P, quando o auxilio
for reclamado , e a elle se não ()oponham, na OCCaSiãO, as obri-
gaçõos privativas da rapitania.

Art. 166. O capitão do porto não intervirá nas visitas,
buscas, deteneão, approliensão on captura de jnolivjduos . mer-
cadorias oti objectos em geral, nas diligencias que realizarem
310 Mar os iventes das repartições fedemos que tenham noite
jurisdicção definida, ou nos casos de contravenção de seus re-
gulamentos; mas não deve consentir, por pretexto algum, que
em todas as diligencias ou em qualquer eireumstancia os re-
feridos ag onies lancem mão .de medidas que attenfem contra
as prerogativas da seu cargo, como chofe, da capitania. ou que
lho invadam altribuições. a cujo cerceamento, aliás, é de sua
obrigação oppôr toda resistencia legal,

• Art. 167. E' probibido fazer quaosquer construcções,
p lerros e obras sobre o mar, rios navegaveis e seus braços,
gare os terrenos de marinhas e reservados para a servidão

plibliCa, Sem que seja declarado pelas capitanias que taeg
obras / tão prejudicam as portos O sua naveoação, nem dainnir,„
Natio os o-talikikcinoottos dit União, para o que a ropartição;
com / os tento lhos roiodlorá a informar os requerimentos pe-
dindo nido i/ie:;:o pa consiruil-os. 	 1.;

:'..; 1:' Qti,ol tio :-.e tr: • tar de obra publicas federa" a aute-!
ridade conweidde communieara á capitania a natureza das'
ohm iis e a kqiora em l ine vão sor iniciadas, dos ando, tanibemï
si for pos s ivol, enviar uma i;dpia .; s platilaS.

r§ 2," As dorlaracões das capitaioas serão sempre baseadas
em estudos sobre o ¡errem). 	 .,

Art. 168. Todas as vonstrueçõe s, obras particulares mi.
publicas, feitas s,du observanda I las re g ras &sie regulame.atoo
serão logo embargadas, e o proprie(ario quando se tratar doi
obras particulares, pagará a multa de f100$ a 1:003:1 e Será,'
compellido a demolir as I )brie* e a j odeilioit:r o danam que;
porventura, causarem rOm a ob-drucção do porto.

§ 1," o capitão do porto mandara lavrar os autos da in-
fracção e os compolontos termos de I • mbarge. ficando lambda
os infractores sujeitos ás euslas , to prOcessú.

§ 2." No caso de dosobedi ;lida, o rapitãa do porto em-
pregará OS 11.-Wiels VOI , i'V I i iVtls da rorea pubbea que tiver re-
qu isi tado e que deixará no local até ser cumprida a inti-
mação.	 o

§ 3," No caso do prootietarin das obras não as domolir',,i
o capitão do porto mandara oftoduar O sorviço e colTrará dcY.
proprietario, pelos meios lega os, O pagamento das despezas.

Art. 167. E' oxpros , ainonle prohibida a ronstrucoão do=1
cercadas ou curraes de poixe nos portos, rio, lagtia.s e calmes
ao longo da costa.

Os mfraclores pa garão a molla do r";10$ a 1:000$ o serãi}
presos por 15 a 30 dias, sendo, alem di: ,•so, obrigados a de-
molil-as.

Paragrapho unido. A capitania approhendorá as embar-
caçõos encontradas nas 'o elas ou conduzindo acai;ssorjos
para uso das mesmas ou mal i . i . iap; para sua oco/sumo:rio.

Igualmente apprehendorá todo o maler i al encontrado nas,
pra ias ou margens do rios, roem] bre idameol e destinado 4'
eonstrucção de voreadas de apanhar peixe.

Art. 170. Para contiver' . si ha on não c o nvenionela onj:
autorizar as licenças para construeções de at”ITOS e ibra
sobre o Tilar. deve -O l'allitãO 1 lo porto, ou o ajudante p/ ir eiw;
designado, transportar-s e ao local, destiliado p ;10 pfdiriioiario'
para a eonsfrucção projoelada, e alli procoder • a exam o s ini-,'
Ruidosos, cuja preliminar será o cons ervação ,.0 porto em 1,d-'
das as condições de navegabilidado, tendo tio•doem em \ ista
as condições esiral , gicas ou outras necessida :!, como collo-•y tcação de pharees, obras publicas, ele. 	 '1

Art. 171. As lieonças pas sadas para fites obras serão r-1
gistradas na capitania e as obras não poder, o ser inieiadasi,

/ro o estabelecido no artigo anterior, sob ,aola de 50 55 :.n.,- I...
2110$ de multa.

Art. 172. Das impugnaçõos de licenças para construccõoÁ
de aterros e obras sobre o mor. da ra, a capitania do porti).
communieação á Inspectoria do Portos e Costas, pondo -a al.).'
corrente dos fundament o:4 da iitiignação.

Paragrt pho unico. As consilucoões do - e zadas poderão
sor levadas a effoito, por conross,i0 da Iriso Jdoi 'a de Portos e'
Costas, si esta julgar improvoilo ‘ ite a impngroição.	 .	 1

Avt. 173. As censtrwçõos de eiras ou ,IA ,.. ros a que se
re ferem os artigos anteriores -.) poderão si' roa' ; zadas ein for-
monos préviamento aforados, de conformidade com a legislaçãt)
em .igor.	 _ o

Art. 171. Os terrenos do marinha, a que se referem os ar4
tigos anterioros silo os que. banhados pelo mar ou rios nave=
gavois, vão nó á distanc:a de 33 melros pára a parto de terra;
contados do ponto onde elega o pri'oionar médio. 	 n,

Art. 175. Os torriii:os roservados para a :.M"'vidi50 publid,
550 Os (MO existem nas maroons dos rios br, ,.., '''' ' S e doi; que
que se fazem navegaveis e que, banhados pelas aguas dos ditos
rio, fóra do alcance das in:,.es, v:M ate il .. . .. .. a lie 15M,1.
para a parte de terra, contados ilo ponto médio das enellenteS'
ordivarias.

Art. 170. Terrenos accrescidos nos (10 marinha são os que;
natural ou artificialmente, se tivorem forroado além do ponto
determinado nos artigos auterioros para o lado do mar ou daSt

tY .aguas dos rios.
Art. 177. O limito que sopsra o dominio maritimo "dó do,

mini° fluvial, para o effeito de modir-se e demarear-se 33 me'-'..;
tios ou 15,11,1, conforme os ii , 1 • 10111) OS( ivePetn dentro ou fórag
010,3 alcances das marés, será indicado pelo ponto onde as aguas'i,
deixarem de ser salgadas.

Art. 178. Como complomonto do art. 105, compete ás ed,:.,i,
pitinias de portos ioformar sobre onnesoner concessjes de mti4
vinhas e aceres-eidos, lendo de inuila attoncão que, com o

jk

ferimento ilidias, não só soja ia satisfeitos 1;or completo os retá
quisitos do_sobrodito artigo. eCa10 DãO Vmhaiii a soffUc ai
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belleza natural do porto, o alinhamento e regularidade do seus
• -cães e edificações,

'• Art. 179: As despezaá de conclucção e outras, feitas pejos
bfficiaes encarregados de!examinarein tanto os Jogares onde se
Pretendem effeeluar construções, como os terrenos do Mari-
nhas e outros- de que tratam os artigos auteriores, devem sor

• feitas por conta dos requerentes.
Art. 180. Ninguein poderá encalhar embarcire0(-•s, ou fazer

'entrar em dignes. para .qualquer effeito, ou effeetuar entmer-
tos, sem licença da capitania, sob penei de 12$ a 3(3$'de multa.

§ 1. 0 Nessas licenças deverá constar o prazo para realizaeão
dos concertos ou obras, devendo ser renovada a licença; si ter-
minar o prazo marcado.

§ 2.° A capitania marcará logar proprio para as pequenas
bmbarcações encalharem afim de limpar p pipiar, não podendo
cada urna dessas embarcações demorar cavalhada mais' de tres
dias, sendo dispensadas cle;licença para o encalhe.

• Art. 181. Nenhum estaleiro ou ofileina de reparos e KM-, strucção de. embarcações poderá funccioaar sem licença da ca-
pitania. Essa licença será .reformada nermalmente na époea
mareada, 'sob pena da multa e accrescimos estabelecidos.
• Art. 182. Os proprietarios e o Pe ssoal de eStrdeiros e effi-
einn navaes ficarão sujeitos a este regulamento, menos quaelo
ás exigencias de matricula.•.

-	 Art.. 183. Ninguem poderá construir embarcações sem pos-
suir titulo de constructor 6 ,sem licença da capitania., deyenda,
quando se tratar de navios, preceder licença da InsPecteria
Portos e Costas. Os infractores pagarão a multa, de- lt10$ a
5008000.

.Paragrapho unico. As licenças para lues construnCies se-
rão gratuitas e terão os favores concedidos por lei,

Art. 1S. Toda emb,. ,...cação que estiver com agua -aberta
é •fér a I,rp:e por descuide de seu proprietario, ca p ito Ou
mestre, será o proprietario obrigado p suspender e enealliar
para concerto ou desmancho, mareando-lhe a pripitania prazo
para isso; si, expirado o prazo, não fôr leVantada a ernbareação,
será considerada em abandono, passando pO domínio' da capi-
tania,. que poderá arrematar - o desmancho Ou tomai-o a si. Em
todo caso,"6 preprietario, capitão eu mestre não" ficará fgJolo
de pagainento que cubra astdespezas de trabalho, si lieuver
deficit. além da multa de 1:000$ a 2:000$000.

Art. 185. Todas as vezes que a capitania tiver conheci-
Mento de que'titna embarcação está com nua aberta, nranjar4
examinhl-a e, verificando a asserção, intimapá o capitão,
medre' ou 'o proprietario a encalhal-a para e fectuar os con-
certes "dê'	 necessitar.
'•' Si á intimação' não fôr '. attendida • no prazo indicado,. o
serviço de encalhe será immediatamente feito pela capltania,
que cobrará as despezas de quem de dioitu, além da multa de
500$ a 1 :000$000.

• Paragrapho unico. Sendo navio estran geiro, se rão os rew,
ctivos consules notificados dentro das prazos Marcados 'por
officio do capitão do porto, para os fins de direito.

Art. -I8Q: E' prohibido lançar entulhos, t'Unfl$, varreduras
oá qUaesqüer:inimundicies•nos cáes op dos Por tos, firil
dos togares para isso destinados pelas emparas municipaes; de
accôrdo bom as capitanias.- Os infrarlores serão obrigados;
ala] dabfulta de 50$ -a 100$, a remoei o entrilhO, Si •fOr-pos-
sivel fazei-o; rns quando não o seja ou Be ignore q uem. prati-
edu o desPejo, os agenlos da;capitania na senão respectiva
mandarão intimar os encarrege.dos da limpeza pulilica - par.	 .
e-Stes effectnem immediatamente a remoção.
•• Art. 187. Ninguem poderá depositar ingiras nas praias,
nem conservar nellas ou nos cães objeetos mie embaracem 'a
servidão publica. por Mais de ires dias; seni lionea municipal,
devendo a capitania ser ouvida para (Our si, durante aquedo
tempo ou além dello, o deposito ou delimea de taes ohjectos é
kni não prejudicial ao embarque e desembarque - peao,:a e
baga gens, e em geral, ao trafego da seeGNO. Em todo o caso, a
capitania' não consentirá quaesquer depoWoVaos cães, Princi-
palmente de ob j ectos -dá muito peso; e, ,quanto . ás praias,
mente osos autorizará além do ponto • a que chegue a ritàré
pra.-mar do aguas vivas para evitar o accumUlo de areias, em
prejuizo do porto.	 .

Os infractores pagarão uma multa de 50$, e serão abri-
gados 'a remover as areias amontoadas, pagande Mais a' despeza
dwremoção, si -esta - fôr feita pela capitania.
• Art. 188. As embarcações , que se • amarrarem a quatro.
éabos junto de pmias, não lançarão- ancoras que no pré-a-mar

-fiquein cobertas; mas .fal-o-hão em lugar onde estejam sempre
ti vista para evitar o damno que disso possa resultar ás embar-
cações-do trafego.
'Os infractores pagarão a mtilta de 12$ a 30$ e ficam obri-
gades'a reparar ó damno. • 	- .

. Art. 189. E' pmhibido lançar ao mar ou rio, de-bordo dqs
navios ou de quaesquer embarcações, lixb, , cinzas, -varredura
do porãO, lastro', etc.-, para cujo vasadourO as Capitanias,. de
arcôrdo com as autoridades sanitarias, -designarão local ade-

,
Os infractores pagarão a Multa de 500$ a - 1 :000$000:
paragrapho unico. Toda ' embarcação que tiver 'de descar-

regar cinzas é obrigada a requerer licença á capitania. Tal
licença para os navios de longo curso ou cabotagem durará o
tempo indispensaN el para o desembarque; e para as embar-
cações de trafego do pato será . mensal. Si os proprietarios
das cinzas desejarem deposital-as em Jogares por elles
fados-, as capitanias concederão licenças especiaes, depois de
verificar que não oecorre algum inconveniente.-Neste casó
licença durará todo o exereicio, • fiado o qual será renovada,;
sob pena de - 128 a 36$ de multa.
• Art. 190. .4 capitania deverá manter um serviço' com

_ embarcações apropriadas para a remoção diaria do lixo, var-
reduras, cinzas, lastro, etc., dos navios de guerra e merean-r.
tes surlos no porto, mediante taxa que fôr estipulada.
• § 1. 0 Esse serviço será adjudicado a quem, em coneur-

renda publica, se propuzer elfectual-o mediante contracti;r:
em rujas clausulas figurarão a taxa a cobrar, o prazo de du-
ração e o deposito de garantia para fiel execução do serviço-

As propostas obedecerão ao processo geral dás concurreri-
cias publ.cas, ficando a minuta do contracto sujeita á ap-
Prova ção da Inspectoria de Portos e Costas, que -julgará da
lieltação.	 •

§ 2.° A concurrencia publica para o serviço de lixo . sera
aberta seis mezes antes de terminar o prazo do contracto
existente.

'Art.. 191. E' vedada a extracção de areias das praias e,
em geral qual quer escavação do lateral dos portos e -Suas
enseadas. • As capitanias devem cooperar para a conservação
das praias em beneficio da bygiene e dos pontos de embar-
que e desembarque que ellas offerecerem. Os infractores pa-
garão a multa de 100$ a 500$000. •

'Paragraplio unico. Nas praias longinquas fdra dos
Pártos ou naquellas em que as excavações não possam por
modo algum influir no regimen das a guas, as capitanias não
As 'impedirão excepto as areias monhziticas ou de moldagem,
alvo licença espebial do Governo„
- Art.. 192. E' prohibido effectuar dragagens, roeegas ,è.

quaesquer outras escavações ou arrastos no fundo do ;mar
Sem licença da capitania, sob pena de multa de 50$ a 100$

apprehensão daembarcações encontradas nesse 'serviço.
• . Art. .je3. Os capitães de portos proporão á Inspectoria

de Portos e Costas todas as medidas - -relativas á- conservação
10;; portos, rios, ancoradouros e canaes que possam ser
radas a effeito, sem embargo das obraS de melhoramentos .a
cargo do' MiniSteriO -da Viação.

Art. 194. Todas as vezes que o regimen ou conservação
dos portos venha R ser perturbado por -obras publicas ou-par-
ticulares, os capitães dos portos se apressarão- em dar, disso
conhecimento' 4. Inspectoria de Portos e Costas; podendo. des,.

- de logo embargar as que não forem mandadas effectuar pela
Ministerio da Viação e Obras Publicas, que deverá commti-
tifear ao Ministerio 'da Marinha as obras mandadas effectuar.

CAPITULO II,
'	 DOS ANCORADOUROS' .

•• Art. 195. E' da competencia das capitanias de accôrdo
cora o Director- de•Sand •e Publica e o Inspector (),a Alf(tudega
rio District° •cclerai, e com os Inspectores das Alfandegas , , e
Inspectores de Sande nos Estados, designarem noa anicoradota,
ro s o lagar mais proximo para os navios que tenham de,fazer -
quarentena ou- ficar de observação, para franquia e para car:
fui e descarga, sendn estes ultimes ancoradouros subdivididos
para navios que, -venham de carregar ou , deSearregar -gene-,
ros de facil cominfstão, e para aquelles 'cuja descarga não-fót
sujeita a direito da Alfandega.	 .• - , -	 .	 • ; 1•2•••:•
' § 1. 0 Tamhem as capitanias designarão aneoradourospara
os navios velhos, para os que estejam em terminaeão;de obras
ou construcção e para aquel/es que não tiverem destino . e te,
nham de ser desmanchados. 	 .

. § 2.° As cabreaS, alvarengas, barcaças, saveiros, deposi-
tas flutuantes. dragas e entras embarcações empregadas no
trafego do parto amarrar-se-hão_onde fôr designado , pelai
Capitania do Porto é do modo prescripto por ell.a.• • 	

.....

	

.	 nu-,,Art. 196. A capitania r-andará publicar em 'oclitae,s,..a
ifeS'ignação desses ancoradouros e bem assim dos canaeS oos
estabelecer para facilidade -e segurança-- da - navegaeão.',:-..
• Art. 197., Os navios- de guerra terão aneoradourb'espe,
ciai, fóra,, dos ,de.stinados aos'.navios'.mercanteS;.-'nos' 110-r
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onde p,ORO isso. houver espaço; e naquelles em que •não Irou-
ser, occuparão o ancoradouro de franquia, ficando em dis-
Janela, conveniente de. um a outro navio.

• Art. 198. Não é permittido aos navios de, guerra conser-
var durante a noite embarcações miudas mintrradas na 'popa,
lazer exercidos ao alvo no ancoradouro, de fabrico e lançar
dentro do porto cinzas, varreduras, etc.

Art. 199. Nenhum navio mercante, tendo a bordo mata-
rias, explosivas, poderá transpor o ancoradouro de franquia
Sem .as descarregar, affectuando essa operação no legar ex-
pressamente designado pelas capitanias e nos portos onde
houver deposito especial para taes artigos, em embarcações
fechadas ou cobertas com encerados, as quaes deverão arvo-
rar , bandeira, encarnada e ser acompanhadas por agentes da
ltklfandega quando largarem de bordo.
opo Os •que assim 11ãO .procedereni pagarão 500$ a 1:000$ de
multa e-scrão obrigados a voltar para o ancoradouro de fran-

,	 •	 • •
Art. 200. Todo navio de guerra que tenha de ir para o

ancoradouro de fabrico, não o poderá fazer sem remover tio
bordo, com 'ao. mesmas precauções do artigo anterior e sob a
yigilancia do respectivo pessoal, a polvora e artificos de
guerra para o competente deposito, que lhe será indicada, si

eotraineiro, pela Capitania do Porto.
Art. 201. Todo navio mercante, em carga ou descarga,

:deve ter dentro os paus de bujarrona e giba, e-, quando esti-
ver -amarrado de popa e proa, terá tambem a retranca den-
tro..e as vergas de.samantilliadas e não poderá largar o panno.

Só na vespera da sabida para o ancoradouro de franquia,
afim de envergar o panno, poderá arnantilbar as vergas e
dedal: fora os paus, menos o. da 'giba, que só o porá quando se

liar no' referido ancoradouro.	 •
infractor incorrerá na multa de 12$ ao36$000..-ir, •

Art. 202. As capitanias empregarão todos os esforços
Para que sejam rigorosamente observadas as medidas aconseo
Afiadas, pela •reparticão sanitaria, considerando-as obrigatorlas
para todos. os •effeitos. • •	 owitiá=,kuulWoUk:alt

-• Ari. 203. Todos os navios nos differontes ancoradouros
Oth'o obrigados a auxiliar-se mutuamente no acto de amarrar
ou desamarrar, recebendo espias, arriando amarra, pratican-
do '.quaesquer. manobras indicadas pelas necessidades . de mo-
mento..	 • .	 .	 .•	 •
orlo Os que se negarem a. esses 'auxilies senão re.sponsaveis
pelos damnos causados e .sujeitos á multa de 50$ a 10$0.00,
ro o-Art.. 201. Nenhum navio poderá. pOr seu heliee em mo-

wirnento• estando , atracado aos cáes ou 'pontes, ou tendo em-
barcações •miudas atracadas ao costado, quando nos ancora-
douros, Só e podendo fazer depois de completamente safes,
sob pena de pagarem a multa de 12$ a 36$ e indemnizarem
os damnos causados.

° Art. '205. E' probibido a todo e qualquer navio dar tiros
• salvar, não estan•do no ancoradOuro de franquia. Os
infractores incorrerão na multa de 5 10$ a 100$ e indemniza-

os prejuizos, si houver.,
. 'Art. 200. O serviço de carga e descarga á noite 'somente

j-roderá ser feito com licença da Alfandega, não podendo ser
nele empregadas luzes descobertas que ponham em risco as
embarcações. Os infractoroS serão multados em 12$ a 36$,
além da obrigação de indemnizarem o damno.

Art. 207. Nenhum navio mercante poderá ter , suas em-
bardações miudas amarradas siuão aos portalós nos ancora-
douros de carga e descarga. No de franquia lhe será . per,
Mini() ter a 'lancha pela pópa. Os infractores serão multa-

de 12$, a 36$, si da infracção não houver resultado pre-
Moo;áSombarcações do trafe,go.

208. SOmente ás embarcações dos navios de guerra.
As idas capitanias, alfandega, policia e saude. no serviço de
ronda ou qualquer outro, será permittido andar pelos anco-
radouros • de carga 'e. descarga depois do toque de recolher.
••;• Qualquer bote ou escalei' encontrado sem licença da AI-
bodega depois daquella hora, será apprehendido e o dono
multado em 12$ a 36$, além da pena em que houver incor-
rido .pelo regulamento da Alfandeg,a.

Art. 209. E' tambem proldbido, incorrendo os infra-
cores na multa de 12$ a 36$, aos botes, canoas ou quasquer
Outras embarcações pescar 'entre os navios nos ancooadoros,
principalmente á 'noite com 'fachos ou commerciar' com elas
sem licença...	 ,
,•,„..,Art.. 210. 'AS embarcações do trafego do porto, empre-

gadas na - carga e descarga, não poderão carregai' além . da-
Jinhá'de ,agua sue estivei marcada, e tando estanques

O patrão que contravier será multado de 12$ a 36$000.O
Ad, 211. Nenhuma embarcação poderá ser rebocada sekt11

ter a bordo um homem matriculado e capaz para governad
largai' e receber cabos, etc., sob pena de 12$ a 36$ de nuiltal

Art, 212: As embarcações, encontradas sem tripulação
nos ancoradouro, serão considerados em abandotno devendo;
as capitanias apprehendel-as o annunciar por editaes •du-,
rante tres dias.	 -O";

Paragraptio unico. Exceptuam-se as que estivererri OOfos
regadas sob a vigilancia do registro da Alfandega e ao embar-
cações descarregadas que estiverem em ancoradouro parW,'
elas destinado.

Quinze dias depois, não apparecendo os donos das enio''
barcaçOes, serão estas vendidas em leilão' publico. presidido.'
pelo capitão do porta e préviamente annunciado ires vezes,O
com intervallo de oito dias,- no Diario Off iciat ou jornal Oo,
maior circulação.

Art. 213. Nenhum navio poderá dar ás ancoras, no acto,
de amarrar, outra direcção que não seja á adaptada pelo ustiO
do porto. Os infractores, além da obrigação de desamarrarem.'
para dar ás suas ancoras -a direcção conveniente, incorrerão'
na multa de 12$ . a 36$000.	 .J•

Art. 211. Os navios mercantes não poderão tOr fOra suas
embarcações miudas depois do tini de recolher, salvo poo',
motivo extraordinario, que just ificarão, ou com licença da A14.
fandeo

°
a, da qual tenham 'conhecimento as capitanias

pena de 12$ a 30$ de multa.	 • r!'Art. 215. Ninguem poderá rocegar ancoras perdidas.,
sem licença da capitania, e esta, só a concederá durante •I.O:!
dias.	 •

A ancora encontrada deve ser examinada para se reco;
obecer si realmente pertence a quem rocegou. No caso De:-
gativo, ficará depositada na capitania para ser entregue ;AO:
seu legitimo dono, pagas as despezas com o trabalho da 4:07sj
cega. sob pena de 50$ a 100$ de multa.

Art.. 216. Todo aquele que pretender desmanchar Otk1
arrazar o seu navio poderá requerer á capitania que lho oejOii •
marcado o logar onde possa fazer.

A capitania, deferindo o requerimento,

▪

 mandará lavrat,
o termo no qual . se obrigue oopropridario, dentro do prazoO
estrictamente necessario, a effeetuar o desmancho ou arra.o.
'Lamento sem deixar objecto algum,ouç arruine o porto, deo-,
positando no cofre da capitania .a quantia arbitrada pelo cgo.`.
pilão do porto, correspondente á tonelagem dá embarcação.;/
oencidido o desmancho ou arrazamento e preenchidas as coo-o
dições estipuladas DO termo, a quantia depositada. coiiie. ga.-1
rantia deste, será restituida. No caso contrarito.somente serk
restituido o excedente da despeza, realizada cem . a _remoçfh_of...•
dos destroços por conta da capitania.

Os infractores pagarão 50$ a 100$ de multa e unho calOr,
Delidos a satisfazer os preceitos exigidos,

Art. 217. E' prohibido too calafates, por occasião
fabrico dos navios, accenderem fogo nas lanchas ou pranchoo"
do calafeto, para derreter breu ou pixe, sem as terem, eprl
distancia deitas, pelo menos, o comprimento de uma arnaroll

Os infractores serão multadas de 12$ a 36$000.
Art. 218. O dono ou consignatario, cujo navio, por nioOo'

tivo de sabida urgente e precipitada ou por qualquer outra
motivo, tiver deixado no ancoradouro ancoras o amarras, serál
obrigado a suspendel-as no prazo de 48 horas, sob pena •Oo:,
multa, que será de 50$ a 100$, si o não fizer. além Oe
demnizar a despeOa realizada pela capitania com o trahalhoj
de verificação do legar onde ficarem as ancoras é amarras O\
sua consequente suspensão.

Art. 219. A decencia do traje é obrig,atoria para quanto-o/
frequentarem os ancoradouros, quer seja ounão dos oavictol
e embarcações do trafego.	 .

Os que infringirem esta disposição, ao ponto de se
sentarem em estado de nudez, o capitão do porto os mandarit1
entregar á policia local, multando ainda os que
noção desh	 monesta com perturbação da ordem nos esmo
coradouros.o g_go• Ot

Art. 220. 'As embarcações nacionaes e estrangeiros dfos.
verão observar com toda a exactidão as regras dos portes;

Para não allegarem ignorancia, encontrarão taes regras
nas capitanias, 11ãO só cai poduguez, como traduzidas kik
varias linguas, affixadas em quadro ao, 'a lcance. do POiblica.o.

•rCAPÍTULO III
DAS REGRAS PADA AS EMBARCAÇÕES DO TRAFED,Q

•'Art. 221. Os tiros de recolher e de alvorada indicarei 40
que trafegam nos portos:	 .
.. O primeiro, a interrupção das c.onnnunicaçõesi e segutt"

o sen . restabelecimento..	 .
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• Onde Pão houver os tiros de recolher e ri aftorada, a
interrup'ção das . communicações •e o seu realabeli . cimentu se
farão ás horas correiStiondentes a esses tiro,.

Paragrapho unico. Exceptua-se, no primeico caso. a liaan-
c:a da allandega ou causa extraordinaria, cauto perigo no mar,
vara justificar a infracção.

'Art. 222. Não estão sujeitas a estas raras

as embarcações que conduzem paasaei ires para pontos
Certos e borarios approvados;

2.° ;as embarcações destinadas ao transpor te de verduras e
c ufros. generos para o mercado;

3°, as embarcações de pesca.
Taes embarcações, por.nn, não poderão rarmanaaar Por

pretexto al gum nos ancoradouros sob a iiacalização da aliam-
dega.

Os contraventores serão multados de 12 $ a 3a$000.

Art. 223. Os rebocadores para viagem da curta distancia
findarão sahir dos portos para o serviço de rabouno a qualquer
hora, independentemente de qualquer fui malidiula,

Art. 224. Depois do sol posto não é permiti ido embarcar
e desembarcar senão nos cães principaas do pinto onde a po-
licia tenha estabelecido postos de Vigiluncia. aos quaes Os
agentes da capitania prestarão auxilio na manutenção da or-
dem entre os embarcadiços e passageiros.

O contraventor pagará a multa de 12$ a 369000.
Art. 225. Quer de dia, quer á noite, quaesquaa embarca-

ções miudas, sejam ou não mercantes. quer andam ou não a
frete, sejam de serviço publico ou particular. não poderão con-
servar-se atracadas ou amarradas ás escadas dos navios on
des senão o tempo indispensavel para embarcar e desembarcar
as pessoas ou objectos que conduzirem, e as que lanham da es-
perar ficarão ao largo, em distancia que não estorve a passa-
gem das outras, e só poderão atracar quando largar a que esti-
yer na occasião atracada.

O contraventor será multado em 12$ a 36$000.
Art. 226. As mesmas embarcações a quo Si raf a ra o artigo

anterior, quando mercantes e andem a frete, não poderão
sabir fóra dos limites do ancoradouro sem licença da alfan-
dega.

Art. 227. Ao pôr do sol, todas as embarcações a frete, que
não tiverem a respectiva licença, irão ealacianar no ancora-
r:•auro de sua s•ecção. O infractor incorrerá na multa de 12$ a
369'000.

Art. 228. O armes ou remador que, intimado para compa-
recer á capitania, não o fizer no prazo da intimação, ficara su-
jeito á prisão por dessobediencia.

Art. 229. As lanchas a vapor e rebocadores, que trafegaram
entre.os ancoradouros, deverão moderar a inardia. de tilado
que •não excedam á de unia embarcação a reinos, ao aproxi-
mar-se dos navios, cães, pontes ou módica una! , tenham de
atracar ou de lar-

''
ar os reboques, e não farão uso de apitos

que não sejam de accArdo com os regulamentos. Do mesmo
modo procederão nas passa gens estreitas r frequentes nu de
muita .agglomeração. para não Orem em risco as embarcações
menores. Os infractores serão multados de l'2*"( a 30000. P.-
O'endo a capitania, conforme a gravidade das circumstancias,
suspender, sem cassar a matricula, os pairJ,s mi armes, os
quaes ficarão sujeitos, ao dobro da multa, na reincidencia.

Art. 230. Todas as embarcações licenciadas para comlizir
pasmgeiros ou carga, á excepção das movidas a vapor, que
estão sujeitas á vistoria; deverão apresenlar-se nas capitanias
uara ser inspeccionadas, logo que rer p lwr e;n

O contrav. entor pagará de 12$ a 36 , 00O de multa.
Art. 231. O capitão do porto, sempre que is peritos jul-

garem em más condições qualquer emborcação, ch,vera ordenar
os reparos de que carecer, ficando as ine,lnas sujeitas a novo
exame para verificação da efficiencia do s enneeHos.

Si os peritos julgarem a embarcni, • ão ain condições do não
supportar concerto s, o capitão do porto intimará o proprietario
a desmanchar, marcando prazo improroaaval para isso.

Si expirado o prazo, a embarcação não eafiver desman-
chada, o capitão do porto Procederá de conformidade com o
disposto no art. 211.	 .

Art. 232. Todas as embarcações a frete terão o numero de
tripulantes determinado nas licenças, nas molas tamboril se
especificarão o numero de passageiro , e o peso da carga qui,
puderem conduzir, de accórdo com as 101 ações marcadas por
occasião do -arrolamento.

O patrão qmm i.. sob-ecarregar su, r2i 1e2rni.i baar3eGa t,cãmnw. com outras
bagageira, quando esteja com a carga complata da passageiros
que conduzir, incorrerá na multa d

Abril de 1915 

Art. 233. Nenhuma embareação‘miuda, de serviço publico.
particular ou mercante, será deixada atracada ou amarrada
aos ris ou ern outro quadquer ponto de embarque e desem-
lan •qua. sem ter a bordo pelo menos um individuo de sua fri-
pa1:“:ão: e. si a embarcação fôr a vapor, só estacionará ao

vrartur incorrerá na multa de 12$ a 36$ e a embarca-
.

apprellendida.

Att, 231. Nenhuma embarcação, conduzindo pessoas ott
haaaaans, permanorerá atracada ao costado dos navios, princi-
palmanie ás escadas de bola-fdra, por menor que seja a afflu-
envia (1 .,, ou:ras embarcações do mesma genero, mais tempo
da que o preciso para embarcar ou desembarcar as pessoas,
carreena ou descarregar as bagagens. O infractor incorrerá na
multa de 12$ a 369;000.

Art. 235. Qualquer reclamação ou disputa entre passagei-
ros e tripulantes, ou entre individuos de cada unia destas
classes, será levada ao conhecimento da capitania pela parte
queixosa OU pelos agentes da capitania para ser decidida sum-
mariamante pelo capitão do porto.

Art. 236. Os patrões das embarcações do trafego são obri-
gados a dar parle á capitania de qualquer .incidente que
ocorra com os passageiros ou com os tripulantes, ou entre
uns e outros, e a procurar a estação policial mais proxima de
suas secções para entregarem quaesquer objectos esquecidos
pelos passageiros que conduzirem, a•ob pena de multa de 50$ a
10M000.

Art. 237. As embarcações miudas, á noite, movendo-se a
Pernos ou a vela, deverão ter sempre prompta, á mão, uma lan-
terna de luz branca para ser mostrada a tempo de evitar abat-
i °armado de algum navio que vá sobre altas, sob pena de multa
de 1'2$ a 36$ e o pagamento dos damnos causados.

Art. 238. As lanchas a vapor e os rebocadores, quando an-
darem ti noite, deverão trazer as tres luzes regulamentares,
sob pena de multa de 12$ a 36$000.

Art. 239. As lanchas que pela pequenez de suas dimensões
não puderem ter 'fixas, as luzes nos lados, usarão, abaixo da
luz branca, á prôa. uma lanterna de duas Mires que apresente
para vante da linba do través de boreste a luz verde e para c•
outro bordo na mesma posição a luz vermelha, de accórdo
com o respectivo regulamento, sob pena de 12$ a 36$ de
multa.

• Art. 210. As embarcações debaixo de cerração, nevoeiros
ou fortcs aguaceiros, quer de dia, quer á noite, devem dar
signal de sua passagem ou presença por meio de sino, buzina
ou apito e moderar a marcha, sob pena de multa de 12$ a
36$ e pagamento de damos causados.

Art. 2í1. As embarcações pertencentes 4s repartições
publicas ficam sujeitas a todas as regras deste regulamento.
na parte que lhes for applicavel.

CAPITULO IV

TABELLA DOS FRETES

Art. 212. A !abatia de Trote, para as embarcações do tra-
fogo, especialmente as empregadas na conducção de passa-
gai pos e bagagens, será organizada pelas capitanias, de accôrdo
em os interesses do publico e dos proprielarios.

Art. 213. A lotação de passageiros deve ser tal que,
em caso algum, elles possam atravancar a embarcação, im-
pediudo-lha as manobras. num sobrecarregal-ra com bagtri-
gans que a ponham em risco de sossobrar.

Art. 244. Só poderão fazer o transporte de passageiros e
silos bagagens as embarcações para esse fim licenciadas e cujos
proprietarios declaram acceitar a tabella de frete orga-
nizada pela capitania.

Art. 245. Todas as embarcações a frete deverão ter a
bordo a competente tabella apprevada pela capitania e errt
lugar que possa ser vista pelo passageiro, sob pena de multa
de 12$ a 36$000.

Art. 216. Nas barras perigosas ou naquella em que o
serviço de reboque pertença á Associação de Praticagem,
haverá tabellas espaciaes para cada localidade, marcando as
taxas que se devem pagar.

Art. 247. Em occasião de temporal ou nó caso de sa-
fflail . 0 Do mar, quando seja preciso o serviço de rebocadores,.
será este feito mediante ajuste,

Art. 218. As questões • suscitadas entre passageiros e
tripulantes, sobre pagamento de frete, serão sumrnariamentq
decidi.das pelo capitão do porto.

'MARIO OFFICIAL
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' ' Art. 249., Igualmente procederá o capitão do porto sobre Dl
pagamento devido aos- rebocadores 'por contractos de salva-
mento feitos no mar em occasitio de sinistro,- quando a
quantia, ajustada 'não exceder de 1:000$000,

CAPITULO V sg,.

-11 Dos LASTROS DOS NAVIOS

'''' 'Art. 250. Toda embarcação que quizer metter lastro,
ou • desearragar o que tiver, requererá á capitania

licença para; o fazer, mencionando a quantidade e qualidade
dd lastro. A capitania concederá a licença indicando o Iogas
para "esse fim.	 •

" A embarcação licenciada para receber lastro poderá em-
pregar para o transporte do mesmo as suas embarcações
Ananins ou fretar outras para transportai-o.

Art. 25/. A carga ou descarga de pedra, carvão, tijolo
ou areia para lastro -será effectuada estendendo-se' ence-
rados ou velas ao longo do costado da embarcação até o fundo
da lancha, que os for entregai' ou receber, afim de não ca-
bisem ao mar ou rio, sob pena de multa de 100$ a 200$,
observando-se a mesma regra, quando o desembarque for
para' molhes ou cães..

. 'Art. 252. E' prohibido embarcar ou desembarcar lastro,
ilorante . .a noite, e igualmente lançal-o ao mar ou rio ou
carmes ou ern qualquer togar do ancoradouro, e da- mesma
férrinrs ti varredura do porão após a descarga do lastro. Os
infractores, no primeiro caso, ficarão sujeitos á multa de
200$, e, no segundo, do 500$ a 1:000$000.

-auArt: , 253.' z Será permillido ás' embarcações; _ baldearam
éntre si os lastros, precedendo licença da capitania e tomando
as +cautelas que esta ordenar para não drunnificar o porto,
sob pena de multa de 12$ a. 30$000... 	 •

Art. 251. A capitania dará passe de sabida, do ancora-
douro .para metter lastro, precedendo lieenea da alfandega.

• • Os que"sahirem :sem a licença serão multados em 50$ a
200$000.

•.• Art. 255. As embareaçõ•es do trafego, que carregarem
pedra, tijolos, telhas, ladrilhos e outros objectos submersiveis
s • os .deixarem caule ao ,mar ou rio, quer seja por Una de
precauções na carga ou descarga, ou no transporte deites,
ficarão -sujeitas' á multa de 50$ a 10 ,0$, conforme a quan-
tidade + lançada rio ,fundos si não justificarem gila os. alijaram
por accidente imprevisto.

-?ei Artst-250. Os, agentes da capitania que presenciarem ou
tiverem•-nóticia •do qual q1Ser das infracções esp-ecificadas, nos
artigos anteriores. devem .participar immediatamente ao
capitão do porto ou ao ajudante 'de serviço. •

Por igual devem fazei-o todos, os munimos, como hl-.
tereSsados na couservacão do porto. •

' 257. As. licenças de lastro serão apresentadas na
capitania do porto, onde se recebeu o lastro, por oecasião- da.
sabida, para serem visadas e a do porto do destino para con-
sentimento de sua descarga, sob pena de multa de 500$ a

.•.000$, si não forem preenchidas essas exigencias.

• ' e	 CAPITULO VI

DM ENTRADAS E SAMDAS DOS NAVIOS ::n.:AcioNsEs E ESTRANGEIROS
• ASt.'258.: Os navios' mercantes nacionaeS e estrangeiros

não poderão entrar 'nos' portos ou deites sahir, ancorar ou
mudar de ancoradouros, • em geral, operar qualquer Movi-
mento. Das aguas territoriaes, senão de conformidade com este
regulamento.

Paragrapho unien. Todo ó navio em movimento deverá
ter içada a bandeira da respectiva nação, sob pena de 12$ a
PO, do multa.
- Art. ,259. O capitão .au mestre de navios estrangeirõs

• nu nacionaes de longo curso, de grande ou pequena cabo-
tagem de navegação fluvial e interior, dentro das 2-1 horas,
depOis da declarado o navio em livre pratica, irá á capitania
OU' a' entrada: deites formalidade que consiste em declarar

nome *(si é a vapor ou a vela e, neste caso, qual o seu nu--
parelho), tonelagem de registro, força da ma p hina, propulsor,
mmuivão,..uacionaliaade, praça do registro, capitão, procrie-
avio, consignalint:o„ procedeneia, tripulação, passageiros e,

erga.
Destas 'declarações se fará, em livro proprio, segundo o

, modelo. o *c.ompetonte !amamento as c,igoado neto ermitão.
I. • O capitão ou mestre deverá fazer tambem deda-

1 YaisõeS sobre quaesquer factos que possam interessar á Sc-
.:surtira:ia • da navegação, como sejam alterações nos regimens
r de phacóes2 'encontros de derelietos, mudança de balisas, bolas,

det mareação, etc. • 	 •
§. 2.° Si o capitão ou mestre não puder ir á capitania,

jalandará, as declarações por escripto, por' si assignadass'

tS 3." O ronsignatatio deste, por si ()mor seu preposto.
assignará o lançamento pelo -capitão, que não puder conspa:- '
rocei'.
• • Art. 200, O capitão -ou mestre de navios naeionaes
'estehogaitvessale longo curso, de grande ou pequena cabotagem
ou de navio fluvial interior que tenha de sahir deverá com-h,
Parecer na capitania com os despachos para serem .
nados. Estralai ' ) correntes, isto é, achando-se o navio comple•
tamento desembacacado pelas repartições fisea-es e pela po-
licia tio Districto i'ederal ou dos Estados, se lançarão, enil
livro proprio, conforme o modelo, as declarações do numero,
de passageiros, a carga, porto de destino e data da sabida,
observando-se mais o mesmo processo si o capitão ou mes-
trenão comparecer' e for representado pelo consignatarios

A inseripção das declarações de entradas e sabidas 'lã&
são sujeitas a . pagamentode taxas, serão gratuitas, e o inico
cumprimento destas form' alidades ksujeitará os capitães ois•
mestres á muna de 50$ a 100$000. . .•	 .	 .

Art. 261. Cumprida essa formalidade, o capitão. ou quleml
o representar receberá o grasses, documento assignado pelos
capitão do porto, afim de que o navio possa -sabá ., (modelO	 .
n. 6)

Art. 262. Os vapores de passageiros. de - linhas regula-'
res, poderão ser despachados como operadas, ficando, porá)...
obrigados ás disposições dos artigos anteriores; as declaraçõea-
preditas serão então apresentadas pelo agente ou conaigua-;
tarjo. quando a entrada ou sabida se der em dia feriado.

Art. 263. O passe deverá ser -restituido ao funecionari6,
da capitania que se achar presente a bordo ou apresentado,
dentro de 21 horas, na auseneia deste, á Capitania do Porto;
'pelo consignatario, para confrontar-se . a relação dos pass-
sageiros , nelle transcripta com a que as emprezas de nave,
gação devem apresentar ao capitão do porto para authenticars
afim de por citas se effectuar a cobrança do imposto do
transporte.

Art. 201. Todo o navio a quem. a Capitania do Pulo
houver negado passe, por qualquer motivo, eu não o te»lia
obtido, e sahir do porto. incorrerá na multa de 1:000$ -rt,
2:000$, pela qual responderá o seu a gente ou consignatarios

. Paragrapho unic,o. São isentas de passea as .embarcações!
naeionaes empregadas na pequena cabotagem ou navegação:
fluvial interior.' •
.• Art. 265. Os navios poderão saliir, depois de despacha-
dos, a qualquer hora -do dia ou da noite;salVo as exigencias
das pralicagens ou da policia do Districto Federal -ou dos EsL--:•*
tados.	 +s-

Art, 266. A, embarcação fica. hypotheeada ás multas por,
este regulamento impostas ao respectivo ~não e não será.)
desembaraçada para sahir do porto sem preceder, pagamentoÁ,
das multas.

§ 1, 0 Quanto aos vapores de passageiros de linhas regu-
lares, que frequentam Os portos da Republica: es agentes' das
companhias respectivas responsabilizar-se-hão' 'pelo paga-1,
mento das munas, afim de evitar-se demora do desembaraço n
dos ditos vapores, os Atuaes, depois de haverem reèebidos as;
Malas do Correio, não poderão so•r detidos por (Malquer pie-
texto nos portos, além da hora fixada para sua partida, salve!
o caso de força maior ou impedimento legal,

§ 2.°' Os agentes das conipanhias de paquetes de linhas.'
regulares. estabeleeidasentre a Republica e os portos estrale-
goivos, ássignarão termo, respopsabilizando-so pelo paga-.
mento de quaesquer multas ou direitos que, em virtude desto,
regulamento, forem devidos pelos commandantes.

Este termo será renovado, todas as VOUS . op. _ hoivOj
substitui rão dos pgen Les . .	 44.

- TITULO VI
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• Da pesca

• ,MPITULO, pmco,

' Art. 207. A Peseã naS costas, portos, rio s-b lagabs
vegaveis o nas - aguas territoriaes da Republica • só • poderã»
ser exercida por individuos matriculados' como pescadores e',
• (ltnharcações naeionaes, préviamento registradas ou arrete :
latas nas capitanias dos portos. •

Art. 268. A's embarcações estrangeiras : á proli atido - 6
exerc icio .de Pesea.nas costas. portos, rios e lagôas navegaveis
e -aguas territoriaes 'da Republica, sob pena de 'contrabando ee,
da appbraçãO de preceitos que forem estabelecidos em o. sseet.
guIamento especial sobre a pesca.

Art. 269. O re gistro o arrotainsnlo das embarcações, as',
vistorias, o modo de, conslruic a ;-• equipagens e„ lotações serão
feitos de conformidade com as disposiçõea contidas nestses2sesN
gulamento.

Art. 270: A pesca feita sein embarcação com canlyt



•

2-6-84	 pi ritajfeird:	,• MARIO OFFICIAL	 'Abril de 1915
.	 ,

atasol,	 facultativa. a tOdas as Pessoas residentes no territorio
'nacici- nal sem Outros °Mis:- ou restriéeão que as medidas da

licia naval e as de Protecção ao peixe, consignadas' no re-
gulamento da pesca.: 	 -•.'

. J. ScaliZaf:So da pesca e a matricula doa pes-
eadores 'continuarão a. cargo das capitanias de postos, erão

„feitas, de - accÓrdó : com o; re-gulamento da pesca, haikado com
.o-deeroto ri; • 9.672, da.'17.de julho de 10 [2, e irão.paasando

,oussdissão dó. Atinisterw da Agricultura, lndirstria e
.Cornmercio á proporção . que forem sendo nomeados os seus
. fiscais . e .iinstalladas as estações de pesca, a due se refere
o.-citado regulamento. Neste caso os capitães de portos re-

_	 quis:darão -dos fiscaes relações nominaes dos pescadores ma-
triculados para os effeitos do art. '437.

	

,s • f.	 'As' embarcações de pesca são 'obrigadas á- li-
;eólio, • nue será grathita, observada, porém, a .clisposieão co
art.; 128: . .	 •

Art. 273, Emquanto al fiscalização da pesca pertencer ao
'31inist'erio-da Mariiina.'sis embarcações de pesca Sia/ obrigadas
á chapa, e041Orme 4node10 annexo.

.	 • ...	 •	 . 	 .

. TITULO

Mos prejnizOsdamnos causados pelos navios entre si dentro.	 . . •	 .do porto

CAPITULO ' I r

Dos DAMNOS CAUSADOS POR NAVIOS EM MOVIMENTO
" • 'Art.-274. Para-evitar os abalroamentos no mar, dentro
do porta ou' léra .delle, á entrada ou sabida do barras,- canaea
ou pasSagens estreitas, mais- ainda entre pontas. deverão os
capitães.ou.mestres observar as regras estabelveidas na Coa-
•fereneia Internacional de Washington, que o decreto n..1.988.
de 14 de maço de 1895,-mandou executar Para os navios em
movimento. -

Art. 275.. Si, &correndo a abalroação no alto mar, o na-:
yio abalroado for obrigado a Procurar porto de arribada paia
poder coNertar, e sé .perder nesta derrota, a perda do navio
presume-se causada pela abalroação,

. Art: 276. Todas as perdas resultantes (lè abalroação per-
ieneem á classe de avarias particulares ou simples; exceptun-.
se o unico caso em (pie o navio, para evitar damno maior de
-uma .abalroação immmente, pica as amarras e shalriia a outro:
.para s stia:prom'ia salvação. Os damnos Mie o navio ou a carga
Deste caso soffrerem serão repartidos pelo navio, frete e-carga
'por avaria grossa.; .-

• CAPITULO jr

DOS, DAMNOS, CAUSADOS POR NAVIOS FUNDEAnns ou mussnos.
Por, oc.,saiSio DE TEMPORAL, OU pOR CIRCUMSTANCIAS

.TRAORDINARIAS
•Art. 277. Achando-se um navio com pouco fundo, o ca-

pitão ou mestre terá o direito, em caso de perigo, cie exigir
que o navio proximo suspenda ou ponha a sua -ancora a pique
para lhe .dar passagem, uma vez que ese- o possa fazer sem
rISCO.

Paragrapho Maico. O navio ancorado deve ser indemniza-
do pelo outro da avaria que tiver soffrjdo para lhe evitar o
perigo imminente. 	 t

Art. 278. Todo navio fundeado, logo que deite Se ap-
proxime Outro 'velejado, : deverá prolongar com o costado as
embarcações miudas que estiverem amarradas na popa.

Não o fazendo, perderá o dii eito á indemnizacrio
'dorimb, no caso de havei-o, e será opri2ado a reparar a avaria
que o velejado possa soffrer por sem e lhante falia.

Art.- 279. Todo navio mal fundeado ou amarrado é
iresponsavel . pelo damno que causar arMlle, COM o qual abal-
roar. • 	. .

- Art. 280. Toda vez que o navio garrar para cima de mitra
em occasião de temporal . ou de muita correnteza,' cãs° de
ler sido por descuido, ou pornue 'as ancoras não sejam pro-
poreionaes ao navio, será olhe obrigado á reparação do daihnn.

Art. 281. Si um navio, nas mesmas eireumstancine,
t'oar outro, impellido por terceiro, será este obrigado á re-
paração do damos si tiver garrado' pol. escuido ou por falta
de ancoras que o aguentem.	 ir

Verificando-se, porém, 'CRIO': o navio, pão obstante haver
lançado. ao mar todas as ancoras, ainda continuou a garrar,
não- haveráá --diréito á reparação do damno. Todavia Poderá
haver circumstancias em que o damno seja rateado pelos dons.
, Art. 282. Toda vez que um navio, ao amarrar ou desamar-

I'ar,..abalroar otite°, porque umilerceiro se negasse a prestar
os; aukilios recibrocos a • Snie são obrigados todos os navios no
ancoradouro, -não haverá direito a. • haver deito reparação do
damas), mas sim daquelle que negou o auxilio:, • • •-

risdieção das capitanias.. 'iodem os-capitães dos- portos inter-
por a sua autoridade e bons officipS, por accórdo e solicitação .

prides,-a capitania tem a faculdade de fazer 'amarrar. ou-.des-s
amarrar os navios sob sua autoridade, reforçar ru amarPação,

easião de máo•tempo,- ainda que não'SUjeitos'il , immediata ,jus

dadas para segurança de um -naisio no porto •não forem cum,

e executar quaesquer manobras necessarias por tconta do , na-

o navio e pasamenta dos darános- e avarias que causar.'.

das partes, mesmo na pendencia da accão judiciaria. •

vio. que hitiemnizará as despezaá feitas a ficará Sujeito á
multa de 1 ell $ a 500$ pela-falta de segurança em 'que,se,achar

tejam os navios em movimentos' quer fundedados, ou l em '&5:
• Art. 283. Nos casos de damnoPor•abalisaa -mento: . qUer es-

Art. 284. Em caso de necessidade ou quando as ordens

Paragrapho unico. Em caso de extrema nresencia, -sem
outra formalidade que sua • determinação verbal,' -a' Capitania•
do Porto Ode lazer cortar as amarras dos' navios q 1 f -

pulação se tenha recusado largar.,•.,
t. 285. Todo navio que não 'tiver triPulação . deva ter. •

bordo um guarda, sob pena de 50$ a 100$ de multa:
• Si o navio se achar ancoradó em .um Canal dé passagem Ou

na vizinhança de mélhes ou cães ou de qualquer' Outro , logar
em que haja necessidade de se largar ancora ou 'arriai' amarra,
deve ter sempre a bordo o numero de -homens 'precisos para
essa mano-bis, sob pena de 50$ a 100$ de multa, e ficará su-
jeito mi pagamento dos damnos e avarias que por falta hou-
ver. •

num). VIII .

em occasião db.) incendioss perigo
naufragios e salvados 

CAPITULO UNICO.	 • s..,
Art. 286. Por occasiiio de incendio a bordo, as embar-

cações que estikerem proximas daquellas em que se tiver ma-
nifestado o incendi°, deverão se -afastar, e as que ficarem
hha do alcance, deixando a bordo • a gente necessaria para
sua ssuardri e segurança, prestarão logo todo, o auxilio de qug
puderem dispor.

Art.- 287. Os capitães ou mestres, logo que .observarern;o
signa! de incendio, estando em terra, recolher-se-hão imme-
diatamente a seus navios, onde permanecerão até cessar o,

Perirri. '28	 navio
-,1.

8. Todas as vezes que algum navo se .actuirseM
perigo, o tiver de pedir auxilio de outros navios ou de teria,
fará uso dos seguintes signaes, juntos ou separadamente,sa!
saber: •
'	 1°, um tiro do peça ou outro signa' explosivo dispara-
do de minuto em minuto. pouco mais eu menos; .	 .

2', o signal do soccorro do Codigo Internacional repre-.	 .
Sentado .spe/as bandeiras- N C;•

3°, o signa' -de :,-soccorr-o Para grande distancia, formado
por uma bandeira 'quadrada, tendo por cima ou por' baixo urna
esphera ou qualquer objecto apparentando a fórma- de uma
esphera;	 .	 „	 •

• 4°, sons continuados, produzidos por qualquer dos instai-
mentos com que se fazem .os signaes de cerração.'

De noite:
um tiro de peça ou outro signal . explosivo, disparado

de minuto . em minuto, pouco mais 'ou menos:-	 ' • ';
2°, chammas a bordo do navio, como as' que, por ex-emplos,

podem ser produzidas por um barril de' azeite ou de alcatrão
ardendo;

3°, foguetes- ou bombas, lançando lagrimas de qualquer
ria' ou eSpeCie, atinas um a' um de cada vez e com pequenos.
Inlervallos;
.	 4°,, sons con-tinuadoss produzidos por ;meio de qualquer lá-
strumenlo com rine se fazem os signaes. de cerração...

Art. 289. • O capitão •do porto, independente do 'auxilio
que possa ser prestado por outra repartição 'ou' instituição
para esse fim creadii, logo que chegar a bordo do naviorfiA-
cendiado com os seus ajudantes, patrão-m(5r e marinhagem
o o material preciso, ao mesmo tempo que lhe applicar as
bombas, empregara todos os Meios cle • o tirar de entre os
butros, mandando rebocal-o para linnir onde não os prejudi-
qtre; e, quando não haja probabilidade de Q salvar, darãsuas
ordens para encalhai-o em praia ou corôa proxima. ,

Si a rapidez do incendi° não permittir que, isso se faça
e correr o 1-isco de se propagar, ameaçando os outro ã navios,'
o capitão do porto o mandará metter a pique, tomando, porém. •
as providencias' para -ser posto a nados- , extincto que . seja o
incendi°.

Art. 290. No caso ' de achar-Se uma 'embarcação em perigo
Ou pedindo soccorro, além das providencias 'directamente' a
seu cargo, poderão os capitães dos portos dispõe de 'quaesquer
embarc.ações- miudas qo tratego..e do.passoal nellas empregado'
para 'a soccorrer,. sendo posteriormente inderUnizadas
clespe_gts_pela -embarcaeão êoccorrida..

Dos soccorros do3

'	 •
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TITULO IX

o balisamento e illuminação

CAPITULO UNICO

Art. 303. Nas costas, portos, rios ou la goas em que..rard
segurança da navegação, forem necessarias boias, balisasw ou
outros quaesquer signaes que indiquem porigo subliler80, Cs
capitães dos portos mandarão collocar, de ai:Wird° com Da
instrucções da Superintendencia de Navegação, á qual com-
pele assignalar o balisamento nos mappas e cartas destinados
á navegação, e exercerão sobre este serviço a maior vigilancia.

Art. 301. Os capitães dos portos . tambion inspeccionarão
as /mias que assignalam encanamentos e vitioe. submarinos,
e as que demarcam o quadro em que são rectifivadas as agu-
lhas dos navios de guerra, ou os pontos pelos quaes estes
medem a velocidade nas experiencias officiaes de marcha.

Ar t. 305. Todo o navio que tomar alguma boia não desti-
nada á amarração fica sujeito á multa de 100$ por bora ou
fracção de hora que nana se damorar.

Em caso de força ma'or, que justificará, lhe será relevada
a multa com a obrigação de desamarrar Uninediatamente.

Art. 300. Todo aquede que damnifivar as bojas, balisas
ou concorrer para mudar a posição delias, será obrigado a
reparar o clarim° ou repol-as em seus lugares, ficando ainda
sujeito á multa de 50$ a 100$ pela infracção.

1.° Si o trabalho de collopação e rectificarão das bolas
fôr feito pela capitania, ser esta indemnizada pelo infractor,
segundo a avaliação dos peritos.

§ 2.° Si do desvio das boias ou balkas resultar encalhe ou
perda de navio, ou qualquer outro sinistro marítimo, aquelle
quis o houver causado, além da multa e reparaC,50 do damno,
ficará sujeito O acção penal pelo juizo competente.

Art. 307. Mira do District.° Federal, as atalaias e todos os
signaes ou marcas praticagem dos port os e barras tanMea:
ficarão sob immediata inspecção das capitanias, as qua‘s
quanto á conservação dos portos, procederão de accór ie, eoni
as instrucções da Superintendencia de Navegação.

Art. 308. A inspecção dos phataies da costa, portos e barras
ficará a cargo dos capitães de portos, excepto no District() Fe-
deral ou onde a Superintendenda de Navegação tenha a sua
séde, OS quaes administram, fiscalizando os serviços perten-
centes á illuminação e o respectivo pessoal por maneira que
sejam de real utilidada para a navegação.

Art. 309. Os capitães dos portos providenciarão, nos rasos
urgentes e felpa do District° Federal, sobre o aprovisionamento
dos pharoes; ordenarão os reparos inadiaveis nas torres e ap-
relhos de luz; mantendo em tudo as instrucções que lhe forem
ministradas pela Superintendencia de Navegação, a cujo chefe
darão conhecimento de q uanto houverem resolvido e executado.

Não obstak se absterão de fazer alterações ou modifi-
caçõ	

n
es 	 nos phaedes sem annuancia prhia daquelic repartição.
Art. 310. Não O permittido estabelecer, dentro ou feia dos

portos, luzes, 'Atalaies, bolas ou quaasquer signaes que pos.non
interessar a nave g ação sem consentimonto expresso da Super-
intembaicia de Navegação, nem autorização das capitanias.

Art. 311. O capitão do porto providenciará sobre o acon-
dicionamento e conservação dos apparelhos de luz e mais ma-
teriaes de construcção ou consumo destinados aos pliaróes de
sua circumserieão, excepto no District° Federal.

Art. 312. -Os capitães dos portos communirarão ao chefe
Superintendencia de Navegação todas as informações con-

cernentes á illuminação e "'alisamento, bem assim os que forem
de interesse geral para a navegação.

Quando esta necessidade fór de caracter urgente, os capi-
tães dos portos farão as communicações d..pois de dar publi-
cidade á noticia maritima.

Art. 313. Os capitães dos portos nas respectivas ciremn-
scripções. excepto no District° Federal, adnunistrala OSflespezas e umit recompensa pecumaria que lhe for arbitrada

accôrdo tom	 te artigo. ços	 illurninação e balisamento, como auxiliares da Super-is
intendencia.de Navegação á qual ficarão stg n ordivados, st', ao

Art. 301. O salario que vencerem as pessoas empregadas que se relerá' a esses serviços. 	 -
-no Ser\ iço do salvamento de navio ou carga, e bem assim os
premi 41 :-. qUe se d e verem nos vasos em que estes puderem ter
togar, serão regulados por arbitros, tendo-se era consider 	 TITULO Xação ;
O perieo e a natureza do serviço, promptidão eom que este
for prestado e á fidelidade com que , as passoas nane empre- L	 a molinha mercante nacional

1-1(j kiS 110UVOrenl feito entrega dos objectos salvados.
Paraerapho mico. 05 empregados que, nb", in do seu	 C.4PITULO I

oft • icial. concorrerem para o salvamento das mercado-
• teem jus a uma gratificação dos respectivos donos, (1, -4	 DO MODO DE CONSTITUIR Ã MARINHA :MERCANTE NACIO.NAT:

(mem a deverão haver pelos meios competentes, quando deites
não consigam.	 Art. 314. A marinln mercante nacional será constitui"

Art. 302. Ninguem wsde arrecadar as fazendas naufra- pelo conjuncto das e'inbarcacões pertencentes a particulareF.
guias no mar ou nas praias, eslando presente o oppitãO OU que tenham satisfe,'Lo todas as condições exigid;is pelaS leis
quem suas vezes fizer, sem cOnsentimeute seu._ 	 Repu.bliça e Nb:, presente regulamento vau 11 94 -ÇA.:e1j Br' ' VIM

Art. 291. Os pratiros deverão se aprasentar ao capitão
r.,-)rio, Colo gs einbareavões e a gente de que puderem 4! k-

FIA: para acudir ao incendio. E si não o fizerem ince•eerão
nas penas do seu regulamento, e•mforme as eircunstanrias.

Ari. 292. Por occasião de mão tempo, lo go que
alguma embarcação cai perigo, ou com signai pedindo seriem.-
ro, o capitão do pe ,. to mandará aprestar rebocadores e lan-
chas providas de todo o mateeial naval reclamado pela mi u-
reza do sinistro, para irem sob sua direcção ou de seus aja-
danta s, com o patrão-mor e marinhagem, prestar soccorros ao
navio que o houver pedido.

§ 1." Os praticos, sempre que seja possivel, se apresen-
tarão para receber as ordens do capitão do porto.

§ 2." A gente que fôr mandada a soccorro será paga pelo
n avio soccorrido.

§ 3." O aluguel do material empregado será igualmente
pago pelo navio, conforms , a tabella.

Art. 293. Quando nos casos de incendio ou naufra g io não
intervierem as autoridades civis comp dentes, os capitães dos
portos providenciarão sobre a guarda dos salvados, quis ficarão

disposição das mesmas autoridades.
Art. 291. O capitão ou mestre de navio nacional que

,racontrar outro qualquer navio, ainda mesmo estrangeiro, cm
oceigo de se perder, deve ir em seu auxilio e prestar-lhe os
soecorros possiveis que 101e111 p,,,didose

Art. 295. O capitão ou mestre d navio nacional que ti-
v,-, r prestado soccoero a outro, terá direito a•unia recompensa
pelos damnos e prejuizos que sol fiei'.

, § 1. 0 Si Os sOCcOrrOS forem prestados com risco para o
navio ou pessoas, será devida, alem dos damos e prejuizos
causados ás pessoas que expuzeram suas vidas, uma recom-
pensa peconiria, que não exceda de 10 a 50 "I" do valor dos
salvados.

§ 2." O pagamento incito dos damnos como recompensa
pecuniaria fica garantido pelo navio, frete e carga, devendo
ser contemplado depois das despezas judiciarias e antes de
outros privilegios admittidos em lei.

Art. 296. Nos casos de naufragio ou de outros sinistros
decorrido nas aguas terriforiaes, nas costas, portos e rios de-
-Vem ser avisadas as autGridades fiscaes para os effeitos das
respectivas leis.

§ 1.° A's autoridades civis da localidade cabe tomar os
primeiras providencias para acautelarem o; interesses, não
ti fiscaes como particulares, até que á localidade compare-
çam 'as autoridades maritimas e fiseaes, as mines desde togo
assumirão a direcção do serviço tic salvamento e . arrecadação
dos salvados.

§ 2." A autoridade que proceder ao salvamento poderá
requisitar força publica e o serviço de qualquer pessoa.

Art. 297. NEnlium enntracIn ou compromisso de recom-
pensa para auxilio n ie salvamento, miar dei navio, quer da
.'ai'ga, quer das pessoas, será . drigati5rio, si for feito em pleno

Ou no momento do sinistro.
Art. 298, A tripulação do navio O obrigada a trabalhar

no salvamento do navio, aoparelhos e cargas.
Al . t. 299. A autoriciade maritima nu da localidade que

proceder ao serviço do .salvamento entregará os salvados á
autoridade fiscal que comparecer ao togar, limitando-se desd,..

4 • 11110 a prestar a esta todo o auxilio que for pedido, afim de
garantir os interesses iiscaes.

Art. 300. Si alguem Puder salvar o navio, fragmento ou
icarga abandonados no alto mar ou nas costas, entregando tudo
itoniedialamente e SeIll de s falque ao juiz. federal da soerão.
letvera Uni Prenlif! de 10 a 50 de seu valor; deixando' de
fazer a entre,za, incorrai á nas penas criminaes impostas aos
due não entregam a cousa alheia peadida.

Paragrapho unico. Si o navio for encontrado á vista de
terra, am p lie nua o salvar lerá direito ao re. , mbolso das
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jsideradas brazileiras e arvorar o pavilhão nacional, e pelo PeS-
n'ellás embarcado.

l".X."ft. 315. Esta marinha concorrerá, com os demais cida-
dãos brazileiros, para preencher os claros da torea naval, na
fórum e pelo tempo que a lei do sorteio militar determinar, de
aceordo com a Constituieão da Republica.

Art. 3E6. As embarcações da marinha meraante nacional
podem ser de qualquer •fõrroa e dimensões f' empre:..ar-so Mi

•naN egação e nos serviços que seus proprietarios julgimem.mais
convenientes. (Codigo Commercial, art. 459.)

Art. 317. Todo o serviço teehnico e. administi ativo está
a cargo da Inspectoria de Portos e Costas.

Art. 318. A 'navegação de cabotagem só poderá ser feita
por navios nacionais previamente registrados Iei de cabota-
gem, art. 3°) .

Paragrapho unieo. Aos navios das nacões limilrophes é
permittida a navegação dos rios e aguas Ulteriore s , nos termos
das convenções tratados existentes tiei de cabotagem,
art. 9").

Art. 319. A navegação mercante brazileira
para os effeilos deste regulamento, em navegação de longo
curso. grande cabotagem, pequena cabotagem e interior.

a) entende-se por navegação de longo rill'So) a que se rea-
liza de qualquer porto do Brazil a portos estraugeives e vice-
versa;

b) considera-se navegação de grande ,:abe(agein a que se
pratica entre os Estados da Republica;

e) denomina-se navegação de pequena eitholaaem a que é
feita entre os portos de uma circumscripção 'wird ima ou entre
as duas circumseripções limitrophes, pOtico dIslitule-:, por na-
vios não excedentes de 400 toneladas;

d) chama-se navegação interior a que Feita nos portos,
rios, canaes, lagUas do paiz, mesmo abrangendo illaiS de uma
gire uniseriKrio,

Art. 320. Aos navios estrangeiros é prehiliiilo o commer-
Cio de cabota gem, sob as penas de contrabando, sendo-lhes, en-
tretanto, permillido:,

o) dar entrada em um porto por franquia f! f-, ahir dentro
'do prazo regulamentar ou arribar para desembareac naufragos
po doentes, ficando neste caso isentos de iiiipw-to;

G) entrar, por inteiro, em um porto e s.e!.tuir para outro
com a mesma carga, no todo ou em parti , despachada para con-
sumo ou re-exportação;

c) transportar de uns para outros portos da Republica
passageiros de qualquer classe e procedenein, suas bagagens,
animaes, volumes classificados como enromar -aias de peso e
não superior a cinco kilos, e valores ainneliailos:

d) receber em uni ou mais portos ilaaionaes generos desti-
nados á exportação para fyira da Republica:

C) levar soceorro, por autorização do (overno, de um
j-iorto a outro paiz, nos casos de fome, peste ou cuba qualquer
palamidade;

f) transportar quaesquer cargas de um porto para outro
Brazil nos casos de gnerra externa, comua-l eão intestina e

prejuizo causados á navegação e comm-reio mau vil imo nacional
, por bloqueio de forças estrangeiras, embora 11;i1) haja declara-
•ção de guerra, desde que o poder publico assim julgar couve-
, Men te: •

ql carregar ou descarregar mercadorias ou objectos per-
' tenventes á administração publica;

Art. 321. Nos casos de arribada forçada, varrição ou força
maior, as mercadorias conduzidas poy 11Vift-; Ps;i . angeiros, de

( qualq uer porto da Republica, poderão s,-r iicsearregadas e
. vendidas em outros portos do Brazil, com a amowneia dos in-
teressados, jwlificada perante a allandeda a necessidade dessa

,x.,xeopção.
1.." A venda, em taes casos, realizar-se-lia pelo processo

,gue mais convier ao seu procurador eu eensnsnatario.
§ 2." Os agentes ou consignataries das embarcações es-

, trangeiras a quem, nos termos -dos artigos anieeedentes, fôr
commettido o serviço do transito, condimçãe. baldeação ou
reexportação, se obrigarão perante a alfandega, mediante
lermo de responsabilidade, pelo valor dos direitos das merca-

•devias transportadas e respectivas imitias. A liquidação ou
responsabilidade desse compromisso tornar-se-ha effectiva
dentro. do prazo que se tiver estabelecido no ....espeeti‘b termo,
waforme a legislação vigente.: •

CAPITULO

Art. 322. Para todos os effeitos do presente regulamento,
kS embarcações nacionaes, excetuadas as de guerra, dividir-

: ee_hjo em _aggro c1agss5.-

PRIMEIRA CLASSE

•
A — Vapores que navegam para o estrangeiro e trans.;:

portam emigrantes.	 .‘4. •
13 — Vapores que navegam para o estrangeiro e transpor-

iam .pass4eiros.• — Vapores que navegam para o estrangeiro e i4á
transportam passageiros.	 •

I ) — Vapores que fazem sõmente a grande cabotagem é.;
transportam passa rires

E Vapores que fazem sómente a grande cabotagem et:
11ãO transportam passageiros.

SEGUNDA CLASSE

Embarcações movidas a vela e que se empregani na na-
vegação de longo curso ou de grande cabotagem, a saber:l

A — Navios a Vela que navegam para o estrangeiro 0,
transportam passageiros.

B Navios a vela que navegam para o estrangeiro e nãci.
transportam passageiros.

C — Navios a vela que fazem sómente • a grande. cabota-
gem e transportam passageiros. 	 •

) — Navios a vela que fazem sómente a grande cabota-	 -,

	

-	 •gem e não transportam passageiros. 	 -
E — Navios de pesca a vela em alto mar.	 -4•„,
E Navios de, recreio Ç1, vela que navegam , em alto

mar.
• Navios de regata a vela que navegam em altá_	 .

mar,

TERCEIRA CLASSE

Enibineações movidas por machinas e que se empregara
na navigação de longo e.urso ou dé" grande cabotagem, a„,
saber:

1
Embarcações movidas por machinas ou á vela e que sei.

empregarem na navegação de pequena cabotagem:	 I, •

A — Vapores que fazem sóthente a pequena eabotageni
e transporiam passageiros.

B Vapores que fazem sõmente a pequena cabolageth
não lransportam passageiros.

C — Vapores ao serviço publico das repartições federaea• •
ou estaduaes.

— Embarcações com mais de oitenta toneladas que fa-r
zem a pesca na costa.

E — Navios a vela que fazem sómente a pequena cabota
gen] e transportam passageiros.

— Navios a vela que fazem sibuente a pequena cabota
gem e não transportam passageiros.• — Navios de recreio a vapor ou á velajc• — Navios de regata a vela.

QuaRT.1. CLASSE)

Embareações movidas por machinas, velas ou remos
que se empregarem na navegação interior, a saber:

A — Vapores que fazem somente a navegação fluvial ou:
das lagoas navegayeis o transportam passageiros.

B 'Vapores que fazem somente a navegação fluvial ou
das lagôoas navegaveis e não transportam passageiros.

OU das lagõas navegaveis e transpor
C — Navios a vela que fazem son-ntanntel apansasNa-eggeahçgso. Iluvial

— Navios a vela que fazem sómente a navegação fluvial
ou das lagoas navegaveis e não . transportam Passageiros.

E — Embarcações a vapor empregadas exclusivamentO -
no inferior dos portos e rios e que transportam passageiros.

F	 Rebocadores que sabem á curta distancia dos por-
tos.

— Rebocadores e lanchas empregadas exelusivament&
no serviço, dos portos e rios.

— Lanchas a gazolina, petroleo, naphta ou electricas,.•
empregadas exclusivamente no interior dos portos e rios qum.
transportam passageiros.

I — Lanchas a gazolina, petroleo, naphta ou electricasi,.
empregadas exclusivamente no interior dos rios e .que.
transportam passageiros.;

J — Drar,a.
— Cali'reas e guindastej,:

L — Barca d'agua.;
M — Lameiros.
N — Embarcações á vapor, 	 gazolina,naphta, petroIeo.

ou electricas, ao serviço de repartições publicas , federacs, es-
taduaes ou municioacs„,;

— Vapmes que fazem a pesca em alto mar.
— Vapores de recreio que navegam em alto mar..1:'\-,

II — Vapores destinados ao serviço de reboque ou
Y4wento da costa.;
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'
r : • O — Embarcaçõés a vela , eu a remos aO serviço das re- 	 :. , Art . 327, podem obter- tambem o titulo de . naclUnal,
iNartições publicas federaes, estaduaes ou municipaes. . .	 gosar privilegios deite decorrentes:	 .

-. P — Embarcações a vela emprégadas exclusivamente no. 	 - a).-as' embarcações de construcção . estran geira, legal-'.
intériór dos *portos' e rios e • que transportam passageiros,. 	 mente adquiridas;
• Q	 Embarcações a vela empregadas exclusivamente ne i , ' • b) as .capturadas ao inimigo e consideradas •hôa an'esa;

ititerior dos portos e rios e que não transportam passageiros. . - c) as embarcações em abandono em alto mar; .
•R — Embarcações a vela ou a remos empregadas exclu- 	 a) .as. confiscadas por contravenção das leis- do •Brazil;

sivamente no interior dos portos e que transportam , passa-	 e) as adquirida3 por brazileiros em virtude de doação ou •
t--eiros e suas cargas ou bagagens. •	 -I venda, juditiaria in solatunt; (Codigo Commerccial, arts. 457,

• 8 — Pontões, saveiros e catraias.	 458 e 459).	 •	 .	 .
• • T — Embarcações de pequeno commercio imaritimo. 	 .	 .

Paragrapho unico. Em qualquer. dos casos deste artigoU — Embarcações de regalas a vela no interior , dos deverão ser satisfeitas as condições das letras b e c do art. 326 •portos.'	 - deate regulamento.
V — Embarcações de regatas a remos.	 ..,

-' •• W — Sinos hydraulicos .e corpos fluctuantes. , 	 Art. 328. A nacionalidade da embarcação será provada
'' • X — Pate-estacas.	 • pela exhibição do titulo passado pela repartição que tiver .

— Embarcações que fazem a pesca no 'interior de; feito o registro.
• Art. 329. A embarcaçãortos	 o perderá 'a nacionalidade brazi-.`-p

. - Z — Embarcações que fazem a pesca fluvial. 	 leira:
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CAPITULO It
DA CONSTRUCOO DAS EMBARCAÇUS MERCANTE3

Art. 323. Nenhuma embarcação destinada á navegação de
iinnso curso e grande cabota gem será censtruida :levito do
-raiz senr que o engenheiro naval, constrintor naval ou mes-
tre de construcão navai requeira ao Ministerio da Marinha
.atitorização e submetia á approvaçao deste o plano da con-
strucção, indicando o estaleiro em que a -embarcação tiver de
ser construida.

Paragrapho unico. Nos Estados 'o requerimento em que
solicitar a autorização será encaminhado ao Ministro pelo

Inspector do Arsenal de Marinha, pelo capitão do porto ou
.delegado da Capitania, sem onus algum nata o roquerente.

Art. 324. A autorização a que se refere o artigo ante-
xiedente será gratuita -e dada pela repartição competente,
dentro de 60. dias, a contar da entrega do requerimento, con-
.siderando-se conferida a licença, para todos os effeitos deste'
_regulamento, si, findo 'esse prazo, não tiver sido despachada
:.• 1 petição apresentada. Nos Estados o prazo será de t10 dias.

Art. 325. Os engenheiros, constructores navaes e mes-
tres de construcção naval poderão empregar, na construcção
das embarcações, os materiaes,. apparelhos e systemas que
mais lhe convierem, devendo, porem, construir os navios que

4sosarem de favores .da União e os que se destinarem a. ser
paquetes, com os requisitos indispensaveis a se transforma-
-rem, na eventualidade da guerra, em cruzadores, avisos e
1,cansporles de guerra.'	 .

CAPITUL	 .
DO ESTADO CIVIL DAS EMBARCAÇÕES MERCANTES 	 •

• Ari. 326. Para que urna embarcação mercante seja con-
siderada nacional e possa gosar dos priVilegios mie se re-
lacionam com esse titulo, deverá reunir as condições se-

uintes:
a) ter sido construida no Prazil;
b) ser de propriedade de cidadão brazileiro, na férula da

Constituição (art. 691, ou de sociedaLl e ou empreza com séde
-no Prazil, gerida exclusivamente nor cidadão brazileiro na
Voaria estabelecida pela lei n. 123, de 11 de novembro de
-1892;

e) -serem 'brazileiros o capitão ou mestre, o macliinista e
flete menos dons terços da tripulação.

§ 1.° Considera-se nacional: 	 -
a) a sociedade em nome conectivo, em commandita

Simples, ou de capital e industria collectiva, conátituida em
territorio da .Republica,. não po(Iendo, wrém, faZer . commer-
cio marilimo de cabotagem sem que seja cidadão brazdeiro

gerente, soei o .ou não;
b) a sociedade em nome conectivo ou commandita sim-

ples, constituida exclusivamente por brazileiros, fúra do ter-
xitorio da Republica, si tiver o seu contracto archivado no
.Brazil, a firma inscripta e a gerencia confiada a brazileiros;

• • c) a sociedade anonyma ou -em- commandita por acções
eonslituidas em paiz estrangeiro, si, obtida a autorização
para funccionar na Republica, transferir para o ' territorio
delia sua- sItle e tiver por directores ou socios gerentes ci-
dadãos brazileiros.

§ 2.° Para os effeitos deste regulamento, pela expressão
cidadão brazileiro entende-se: 	 • _

a) as pessoas de ambos os sexos e de qualquer idade;
b) a mulher brazileira casada com estrangeiro, si, pelo

"tintracto ante-nupcial,, além de não haver communhão de
bens, lhe couber a administração' pesoal e directa dos .que
lhe forem Proptios ..	 ' '	 • • -

a) pela venda a estrangeiro;	 ,
b) sendo capturada pelo inimigo em caso de guerrO,

quando a captura fôr considerada Via;
c) por ter sido confiscada no estrangeiro:
(1) por não haver noticias por mais de dons annos;'
e) por ter perdido o seu proprietario a qualidade 'de ci-

dadão brazileiro (Codigo Commercial, ai-Is. 457 e 720). •
Paragrapho unico. O cancellamento do registro devera

ser requerido pelo interessado ou seu, representante legal,
dentro de seis mezes da data em que o navio tiver perdido -
a sua qualidade de hrazileiro, ficando a embarcação 'sujeita
á appreirensão e venda j udicial, considerada, para 'todos os
effeitos, como contrabando, passado aquelle prazo,

CAPITULO V
't	 DO REGISTRO DOS NAVIOS MERCANTES: •

Art. 330. Tooo navio nacional deverá ser registrado':
conforme o presente re g ulamento, nas Capitanias; de Portos
onde tiver domicilio o proprietario. Exceptuam-sé as seguintes
embarcações que estão isentas do registro, mas que estão sit-•
jeitas a arrolamento e que são . consideradas essencialmente.
nacionaes, qualquer que seja o seu proprietario, e como tal
não podem içar outra bandeira que não seja a nacional •

a) as embarcações que fazem a pesca na costa, 'respeita-.
das as disposições do regulamento da Inspectoria de Pesca ; •

O) as embarcações empregadas exclusivamente nos sus;
viços de reboque nos portos e rios navega y eis ;

• c) as embarcações' a vela ou movidas por machiam, desti-
nadas no interior dos portos ao transporte de pirssageiros e
bagagens., ao serviço de carga e descarga e transporte de mer-
cadorias, não se conprehendendo neste numero as embarcações
destinadas ao transporte de mercadorias estrangeiras ainda
não despachadas para o consumo e transportadas dos navios.
que as tiverem trazido e forem destinadas ás alfandegas da
interior

(i) as embarcações ao serviço das associações de prati.
cagern, de sport.e de recreio ; 	 . .

e) as cabreas, barcas d'agna, lameiros, bate-estacas, guin-
dastes, pontões, sinos hydraulicos e dragas ;

f) os corpos- fluetuantes e embarcações movidas por qual-
quer meio, ao serviço das repartições publicas federaes, esta-
duaes ou municipaes ; •

g) as caniix.,, boles, catraias, igari-tés, charlanas e outraX
semelhantes, movidas a vela, a reme ou por qualquer especie
de motor.

§ I.° Nos portos onde não houver capitania, o registro das
embarcações poderá fazer-se :

a) nas delegacias das Capitanias de Portos;
b) nas alfandegas, mesas de rendas ou outro qualquez

posto fiscal, quando não exi-th•cm aquellas;
e) nus consulados brazileiros, si as embarcações tiverem

sido adquiridas no estrangeiro.
.§ 2.° Quando o proprietario da embarcação que deve ser

registrada, tiver a sua residencia Pira do paiz, o registro-se
fará onde lhe fõr mais conveniente, de accôrdo com este re-
gulamento.

- Art. 331: O navio que não estiver registrado de accôrcld
com o presente regulamento não poderá ser desembaraçado
pelas Capitanias de Portos.

• Art. 332. O navio poderá ser impedido' de sahir de ,
:porá° alé que o capitão apresente o titulo de registro, si a Ca-
'inania do Porto o exigir.
• Art. 333. As capitanias e delegacias de portos terão um
livro de -registro da inscripção civil de propriedadrn dos navios
nacionaes, onde serão feitos oa. lança:neutos dcmordo Coinu
dispos:oes eguintç;

•
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- ,a) nome do navio, seu typo de construccão, sua classe o
Vi4a. armação e nu-mero de cobertas que tiver
". b) suas dimensões principaes, em medidas metricas., Sua
tonelagem em bruto, abaixo do convez e liqnida, com p rova-
das' per certidão de arqueação com referencia á sua data;

c) legar onde foi construido, nomes dos cons;ructoreS,
tjualidades dos principaes materiaes empregados pa sua
!.:on.stcucção e data em que foi lançado ao mar

II) nome do constructor da m.achina, typa e força em
ravallos nominacs, typo e numero das caldeiras, com bobeai:710
dc Pressão .e Tegimen, estorna de ly.ropulsor Q combustivel
empregado

e) nação a que pertencia, nomes que teve anteriormente
"e o titulo por força do qual passou a ser propriedade brazi-
leira, , si tiver sido construido no estrangeiro;

• f) nome do proprietario ou proprietarios, com indicação
da parte que couber . a cada um dos associados e seus respe-
ctivos domicilias; -

g) a especificação de quinhão de cada Um comparte, si
fôr mais de, um proprietario e a época de sua acquisição com
referencia á natureza e data do titulo, que deverá acompatillar
a.petição do registra;

h) época de sua acquisição com referencia á natureza o
data da escriptura, que deverá acompanhar a petição , para o
registro, que é a inscripção civil da propriedade do navio.
i(arts. 461, 462 e 465 do Codigo Commercial);

i) as lotações de passageiros de P, •2' e 3 classes, que
serão determinadas de accôrdo com este regulamento.

Art. 334. A arqueação será feita no 13razil, a requeri-
mento dos in;:eressados, por empregados das .alfandegas, e no
estrangeiro por pessoas competentes, da escolha dos consules
brazileiros -Mi de outros funccionarios a quem incumbir o
registro nos portos em que não houver repartição aduaneira,
sendo -fornecida certidão dessa arqueação ao proprietario
embarcação ou qualquer interessado, mediante pagamento dos
cr.nolumentos devidos, pagos em estampilhas.

Paragrapho unico. Na. falta desses funccionarios; será
feita a arqueação , Por pessoas competentes que O inspector
da -alfandega ou. administrador da mesa de rendas encontrar
ifa_localidade.	 •	 .	 '	 •

. 'Art. 335. Todo navio, antes do ser registrado, devo
-ser examinado Pela commissão de vistorias, á qual se apre-
Sentarão os planos do navio, si estiver conforme ás dispo-
sicões do presente regulamento. Findo o exame, a commissão
fará. lavrar no ,livro proprio o respeciivo termo, fazendo
tanabem neste.-conStar o estado do caco, zum:bina, caldeiras;
machinismos, apparelhos, escaleres, marcas, assim como qual-
quer outra particularidade descriptiVa do navio que possa ser
exigida para registra, numero do passageiros que o navio po-
derá transportar, declarando, si necessario, o numero que deve
transportar nos camarotes, na coberta é no eonvez;

a) deste termo se extrahirá,luna certidão para ser Anne-
xada ao requerimento pedindo o registro;

b) nenhuma -embarcação será -registrada-sem que próve
que existem' a. bordo em perfeito funeciopamento todos os
apparelhos Precisos para os servimi de prumagern, de in-
Cendick • de illuminação, os signaes e os pitardes indispensaveis
á segurança da navegação nos mares, baldas e rios, bem como
os que , forem precisos para os aecidentes do mar e meios do-
salvação dos passageiros;	 •	 •

c) as especificaçóes, é numero desses apparelhos os
.meias.de salvação , serão estabelecidos peste regulamento. Os
prumos deverão ser de systema aperfeiçoado, de modo que
possam ser utilizados com o navio em andamento quando
transportar passageiros.

-	 Art. 336. Um navio ate.i ser registrado deverá ser pré-
-e.linente marcado de modo visivel o duravel e a contento da
Capjfania do Porto do seguinte modo:	 .

Li) nome do navio collocado jile ambos os lados da prôa
;C; na Opa, onde tambem será marcado o Porto de 'registro;
esses nomes serão escripios em :earacterea 'romanos de ar
clara sobre fundo escuro ou de cet escura sobre fundo claro
e -deverão ficar distinetamente visrveis. •

- As-menores-letras não deverãO ter menos de quatro Pol-
legadas. (10 centitnetros de altura);

b) o numero official do navio e o numero indicativo de
'Étra • tenelagem -registrada serão gravados no- vão, da escotilha

	

'fio partia da ré; 	 • li
C), -L urlia escala em medida metrica e em pés, indicativa

da calado de agua, será mareada do cada lado do talha-mar e
do cadaste, em letras romanas ou em algarismos de deus cen-
tímetros de altura, no mio imo; as partes inferiores das refe-

r ridasrraS e 'algarismos devendo coincidir com a linha de
.agua ' cirna referida, estas letras Ou algarismos serão grava-

-MS oU'pintados .0.e branco e sobre funde . escuro ou :vermelho•; 1;i

- .d) a marca do franco bordo (linha da maxima carga) der
aceôrdo com o presente regulamento, .pintada de brancosobro-. —o fundo escuro ou vermelho.	 •	 •

Art. 337. Si a escala indicativa do calado do navio • fót5
de qualquer modo inexacta ou susceptiVel de poder induzit.;
em erro, o proprietario do nade será passivel d.e uma multa
de 100$ a 500$000.

Art. 338. As marcas exigidas nos precedentes-artigos dém
verão ser conservadas cuidadosamente e nenhuma modificam
ção sem nellas feita sem a competente autorização. • •• •

Art. 339. O proprietario, capitão ou mestre que -deixart
do marcar o navio pelo modo indicado no art. 336 ou de conm
sorvar a marca; que permittir que esta seja encoberta, rotim
rada, alterada ou apagaria, qualquer que seja o intuito, iser2
Passivel de uma multa de 100$ a 200$000.

Art. 340. A capitania do porto, temido conhecimento (porl
seus agentes ou pela commissão de vistoria de que o enviai
está insufficiente ou inexactamente marcado,. poderá impedirt

sahida, até que tenha sido remediada a. insufficiencia oit
inexactidão da marca.	 .4;

Art. 311. O pedido de registro .será feito medianto' re-.
querimento á autoridade competente pelo proprietario ou sed
representante legal. IImendo mais de um proprietario, et,p
nome do que tiver maior quinhão, e senda i guaes os (Pui
nliões, no do representante da maioria, préviaMente, eseom'
1h ido pelos interessados. Quando o pedido de 'registre fô tr feitet'
pelo representante do proprietario, deverá :ser apresentada q;'
procuração legalizada por tabellião publico.

Art. 342,_ Ao requerimento pedindo 'registro .se d.everN
juntar:	 •

a) uma declaração assignada pelo proprietario ineneloJ
nando todas as indieações exigidas no art. 333; •' •	 ,-:o

b) certidão de idade ou documento - legal que. provehit
qualidade de cidadão brazileiro do proprietario -ou directo
gerente;	 .

C) certidão do (ermc de arqueação feita pela alfaridega
• d) escriptura publica ou titulo por pude, mostre ,qUei

houve a propriedade; 	 -.i,áraitittat
e) certidão da vistoria.

'	.Art. 313. Provado que alguma enibarcaçãe ,1egistrada:
como nacional não o é, e que o registro foi, obtido .subrepti-:
clamaste, ou que perdeu, a mais de -  rneiés, as rendiçõeá
precisas para a sua nacionalização,. o capitão do Porto deverá:
proceder á sua approliensão, imol-a á disposição do juiz SCeCi0-
nal e te/-a provisoriamente sob sua guarda até 'ser norneadc4
depositario definitivo, consideradas 'como' contrabarald'as
cadorias encontradas a bordo e procedenda-se em tudo Mai,s'0•accórdo com a legislação vigente.•-
• Art. 344. Os agentes da Capitania do Port0, - es pratiée4
da costa e das barras e outros são obrigados a- denunciar át
Capitania do Porto nlis embarcações que incidirem nas dispo
sições do• artigo anter,tÁsr.

.•.r•
At. t. 351. O capitão, mestre Ou proprietario do navio, quN

para fazei-o navegar, se servir de um titulo de. registro que',
irão tenha -sido legalineste concedido ao referido navio, ,serái
por essa. infracção .suietto a urna multa de 1000$. a.2;00.0,$;¡
procedendo-se Utt mais de conformidade com -o . "tUspoisto-	 •

o..	 ..	 .
Art. 345. Nenhum navio poderá ser deánanehado, - senil

que previamente seja cancellado seu registro. (Reg. do :eab.f,
art. 14.)	 .	 -‘- Paragrapho unico. Serão .cance1lados os _registros de na.e
vias que tiverem perdido a qualidade de .brazileiros, que ti4
verem de ser desmanchados ou de que não houver noticia .Pdit
mais de deus antros, devendo o titulo ser archivado na eap.i-f
tania do porto que o expediu'. (Reg. de cah., art.. 37.)-•
, Art. 316. Nenhuma mudança de nome de navio será feita+
sem preceder autorização da capitania onde estiver. elle.regis-e.
trado, ouvido o Inspector de Portos e Costas.
• Art. 347-. Sempre que o navio mudar de capitão. será .esta,'

alteração alumiada so l'egistro pela autoridade que tivera se-um
èargo a matricula dos navios, no porto onde a mudança» tiser,-,
logar. (God. Com ., art. 465.)	 .

Art. 348. -No caso de ser urna embarcação vendida a: e.S.-fze
traineira, deverá á, retirada da bandeira preceder requeriPlell(91
á capitania do porto.

'Art. 319. A Capitania do Porto não consentirá na tranA sfe'..
rencia ou na baixa do registro sem que tenham Sido pagas.asi
soldadas vencidas na ultima viagem, devidas á -tripulação, ,oilt
sem que tenha sido realizado o deposito da quantia sufficientg
para esse fim.*.

Art. 350.. Depois de feito o registro de um navio,d1 CaPr.4
tania do Porto ou a repartição que fizer o seu registro dará miai
documente denominado <adulo de registro», em ,que, serão fele
tas as declarações relativas á sua entrada no livro respectivol
esse titulo servirá tambear para comprovar a nactorralidadq de7
navio.

o
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,As annotações relativas a essas ,escripturas serão 'fefla's
-no livro de registro pela ordem de ua "apresentação á caf*
..tania do porto.	 .	 ,
" - * Art. 361. Quando, o,direito de Propriedade' sobre um na4

ou , p,21,1.e."delle , -Nc transforido ..a 'ima pessoa apta para ser
proprictaria "de um navio bra'zileiro, Por motivo de casamento.
fallechnento, fallencia de um proprietario registrado, ou .por
-motivos e modos de transmissão nãO especificados oo preserk--
te regulamento, a referida pessoa deverá declarar .authentica
essa .transmissão, assignando - uma declaração identificando o
navio e contendo as diversas declarações exigidas pelo pre,-
sente regulamento para urna transfOoncia, o modo pelo watt
a propriedade foi transmittida e a pessoa a quem o foi.

§ 1.° Si a transmissão tiver 1-ogam por motivo de casamento, •
essa declaração deverá ser acompanhada de uma cópia da cer-
tidão de casamento e indicar a identidade da mulher proprie-
tarda.	 .

§ 2.° Si tiver togar por causa de falleeim.ento, a declara,
ção de transmissão deverá ser acorripanhada do acto da repre-
sentação ou de um extracto officio' do dito acto.
- • § 3.0 Si tiver logar por causa ce fallencia, essa declaração
deverá ser acompanhada de prova admissivel nesse momento
perante os tribunaes como prova dq tildo de pessoas que agem
em virtude de unia falleneia.

Art. 365. liepots de recebida ,pela Capitania do Porto a
declaração de transmissão acompanhada dos documentos a
que se referem os artigos precedeMes, será inseriplo no livrO
de registro o nome da pessoa que tiver direito, em virtude
da transmissão, como proprietarma) do navio cuja propriedade
lime foi transmittida. 	 i

Quando se tratar de mais de uma pessoa, serão inscriptos
os nomes de todas as pessoas que i tiverem direito, mas, qual-
quer que seja o seu numero, deVerão ser consideradas como
.fazendo uma só pessoa,. em face Ida disposição 'deste regula-
mento sobre o numero de pessoas que podem ter direito a
ser . registradas cemo proprietarir (Cod. Com ., 'art. 464.).

Art. 366: Um navio ou par e deite pôde ser dado 'como
penhor em garantia de uni empriestimo ou de um outro acto
a titulo oneroso e o titulo que crear essa garantia só pôde
ser passado por escriptaira publica, que deverá conter a quan-
tia e juros do emprestimo, o prazb para o pagamento e o modo
de fazei-o, e penas em que incorrer por falta de cumpri-:
mento, além do que constar dq seu registro. (Cod. Com ,
art. V, S.).	 • „A 	 . .

367. A escriptura de que trata o artigo anterior
devera ser immediatamente -apresentada 't.V capitania do porto,
que fará o devido lançamento nó livro 'de registro • e 'no verso
do titulo do registro e fará 'iene, o que ó essencial, a declara-
ção do dia e hora em que foi( registrado, para garantiado
credor,' o penhor que terá a sua prioridade 'da data do registro,	 Art. 358. O proprietario, capitão ou mestre que deixar e não da data do acto.	 I	 . ,	 , •ide  • satisfazei as prescripções do precedente artigo será pus-	 Ar t: 368. _Estas escripturos de penhor serão inscriptas

...ivel, por infracção, de uma multa do 100$ a -500$000. 	 nos livros do registro pela ordem chronologica de sua .apre-
Art. 359. As alienações de embarcações brazileiras des- sentação á capitania do porto para serem registradas.

linadas á navegação de alto mar só poderão effectuar -se por	 Art. 369. Quando um penhor .assim registrado tiver sido
cscriptura publica, na qual se deverá inserir o teor ao seu re- fiquidado, a capitania do porto,l á apresentação da .prova, legal
.eistro, com todas as annotações que nelle houver, sob pena de quitação e requerimento do proprietario, mencionará no
.do millidade. Todos os aprestos, apparelhos e mais pertences livro de registro . que o referido penhor foi liquidado.
'kxistentes a bordo ao tempo de sua venda, são considerados O credor pignoraticio não Poderá. pelo effeito do penhor,
.'como a cilas pertencentes, ainda que delles não se faça expres- ser considerado como proprietario do navio ou parte, nem
..sa menção; salvo havendo no contracto clausula em contrario o devedor como tendo perdido a propriedade

Comrn'.Mn]	
allo.
rt 468.)

caso de venda voluntaria, a propriedade da 	
Art. 3;0. Nenhuma modificação no navio que affecte as

Art. .360.
., indicações do registro poderá Ser feita sem prévia permissão'

emloireação passa para o comprador com todos os seus• en- da . capitania do porto.	 i

'cargos, salvo 'OS direitos dos- credores privilegiados que nella 	 Art. 371. Quando um naym 'registrado for modificado a
ponto de não se achar mais con

o
forme as indicações do regis-

4 iverem hypotheea incita. (Cod. Connn., art. 470.) .Iro relatiVamente á sua tonelagem e á stia-des4gonção, a caril-
'.	 Art. 361. A transferencia ou transmissão de propriedade tarda do porto que permitiu essa modificação fará examinar -ila embarcação será requerida, no porto em mie se realizar o pelos encarregados das visto ias si a mesma está conforme
Tacto á ' autoridade encarregada do registro e matricula, na com a que fina pedida, dand della conhecimento á capitania
'ronfdmidade deste regulamento, fazendo-se a averbação, sob do porto de registro, si o facto se der me	 outra capitania.
-pena de não valer contra 'terceiros.	 Art. .372.Nafalta de liceuça para essa modificação, o na-vio.

Art. 302.. Quando se fizer a transferencia de um navio será considerado corno não registrado devidamente e o pro-
'-tegistrado ou parte deite, o comprador só terá direito, como
tproprietario do referido navio, depois que olhe ou 'o represen- Prietarie, capará ou mestre será passivel de uma multa.,de 500$ a 1 :000$000.
kante, quando se tratar -de associação, tiver assignado uma Art. 373. Para o registro da modificação em una navio,' ip
declaração -.cie que elle se acha nas condições exigidas pela lei titulo de registro será apres ntado á capitania do porto para
,Inra ser proprietario de um navio brazileiro, ou, si se tratar que nona seja annotada a m dificação, que será registrada 'no:
Jtle uma associação, dos - dados relativos 'á organização e. aos respectivo livro.'
.aiegorios da referida as sociação que demonstreni que ella está	 Si essa moddacaçao se uer em um porto que não seja de
ojapta para ser proprietaria de um navio bruileiro e de que registro , do navio, a capi lnia do porte que, perrnittiu „IRA'
!	 mayiessoa algu	 • s	 1en.em 'os requisitos da lei 	 -n.	 UM direito a ti-- modificação dará conhecim nto á da porto de registro Ao
tino de propriedade sobre um interesse legal ou uni beneficio navio pára que'sam feit 	 as annotaçõe no •	. '

:mo - navio ou bin parte deite. . • Art. 374. O -re
ej

gistro de um navio póde 
s 
ser transfel

registro
jdo,, e

,'" • Art.' 303.- A escriptura de venda deverá ser apresentada um porto a outro, mediante requerimento a capitauir . o
i capitania do porto de registro, afim de ser archivada .depois I Porto de • seu. regiStro,' e acOmpanhado de uma declaraçU, eS--

.CItadds no livro 2 ee registro o dia e. hora da apresenta.- cripta de todas as pessoas ,constantes do registro. corno tei-14
P anno	

-

xão- . Ç•o , nome'dcr proprietario-do -navio ou parte deite .
- -- - •- I una interesse no navio como proprietario, credor pignorát"

,_._ ..	 • '. -ou por çlualquer puiu litul.o usign19; mas esn trauré-

.Art. 352. No caso de perda ou extravio do titulo cie r • eg ç,s-
tr ro deverá 'o proprietario requerer-outro á capitania do porto
de' seu registro, a qual dava em substituição. do 'primitivo um
inovo titulo com a declaração de . segunda via , dando disso erm-
nheoimento á Inspectoria de Portos e Costas. • ftes'ta-
Nie. se deverão .lançar todas as annotações constantes-da re-
gistro.
•	 Art. 353. Si a perda ou. extravio se verificar . em porto
èstrangeiro, o capitão fará uma -declaração, communicando

ao.tagente consular do referida- podo. que, segundo o
raso, dará um titulo:provisorio contendo uma exposição das
eircumstancias occorridas.

Paragrapho unico.• O titulo provisorio deverá ser apre-
ienlado á capitania 'do porto .de registro dentro do prazo de 18
toras depois da chegada do navio a esse porto, sob pena de
Multa de 10p$ a 200$;000. •

'Art. 354. As modificações por que passar a embarcação
erão lançadas no verso do titulo do registro, pela capitania

do porto de seu registro ou por tuna outra onde se verificarem
PS modificações.
•, Art. 355. Sempre que se der urna modificação na proprie-
pode de um navio, o capitão ou mestre deverá aapresentar,
iminediataMente depois da mudança, si ella se der no polto
de registro do, navio, o, titulo de registro á capitania do porto
de registro e logo que regressar a esse porto, si a. mudança
se der durante a sua auseneia. e si; . conforme, o artigo prece-
dente, não tiver ainda sido feita a annotação.

Art. 356. A capitania do porto que hoever sido avisada
pela de registro de uru navio para fazer essa annotação, pide
exigir. do capitão ou mestre a apresentação. do titulo de re-
gistro do navic, cie. modo que o navio não seja impedido de
-sahir, e o. capitão não póde deixar de satisfazer esta exigen-
cia,.sob pena de multa de 500$ a 1 :000$000.
. Art. 357.. No caso de um navio registrado perder-se, in-
tendiar-se, naufragar ou haver, sido aprisionado pelo inimigo
r)u deixado, por motivo de mudança de pessoas que não te-
nham • as qualidades exigidas por lei ou por outros motivos,
de ser nacional, o proprielario do navio ou de uma parte
dello; deverá, lago que Over conhecimento do facto, dar aviso

, Capitania do parto em que foi registrado, afim de se fazer
una-lotação no seu registro. 	 •

`. Neste caso, a menos que o titulo de registro tenha sido
t)erclido ou destruido, o capitão do navio deverá immediata-
tnente ,apresentai-o. á capitania do porto de registro para
fazer annotação, si o facto se der durante a sua permanoncia
nesse 'porto, e dentro de ^ 48 horas depois da chegada ao
referido porto, si elle se der durante a sua ausencia.
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.tia_nrto.pederã, de mode, 'algum, ferir os direitos das'referidas
:pese:soas ou de -alguma/ deltas. Estes direitos subsistirão, a
Odos-os . respeitos, cotia si a referida transferencia não ti-

-‘esse sido feita, 'Antes da transferencia o proprietario deverá
Provar que à tripulação está paga das soldadas vencidas na

- ultima viagem ou depositar o seu equivalente em dinheiro.
'• -.Art. - 375. Quando"este pedido fir concedido pelo 'capitão

duporto de registro;'este'dará aviso á do novo porto de re-
gistro pedido, com uma cópia de todas as indicações relativas
ao navio e com os nomes de todas as pessoas constantes do

'registro como tendo interesse no navio, seja como proprieta-
rio, seja como credor pignoraticio.

Art. 376. O titulo de registro de navio, neste caso, de-
verá 'ser entregue á capitania do porto (do novo registro)
que o remetterá á do antigo porto para 'ser archivado.

Art. 377. Depois de ter recebido os documentos citados
nos artigos precedentes, á capitania ,do novo porto de regis-
tro, de accôrdo com o titulo e com as informações que lhe
foram remettidas pelo do antigo porto de registro, dará um
110V0 titulo de registro, providenciando para que seja imme-
diatamente substituida na Opa a marca do porto de registro
e remetterá o antigo titulo á capitania que o havia concedido,
afim de ser archivado.

Art. 378. O vendedor de um navio Ó obrigado a dar ao
comprador -uma •nota por elle assignada de todos os crediteis
privilegiados .a que a mesma embarcação possa achar-se
obrigada, a qual deverá ser incorporada ao registro do navio.
A falta da declaração . do algum credito privilegiado induz
presumpção de -má fé -da parte do vendedor, centra o qual o
comprador poderá intentar a acção criminal - que seja compe-
tente, si for obrigado -ao pagamento de algum credito não de--
clarado..(Cod. Com ., .art. 476.).

. Art. 379. Vendendo-se algum navio em via gem, perten-
cem ao comprador- os fretes que vencer nesta viagem; mas,
si na data do contracto o navio tiver chegado ao togar de seu
destino,, serão do vendedor, salvo convenção • em contrario.
L(Cod. Com ., art. 469.):

• Art. 380. No caso de venda vOluntaria, a propriedade
da embarcação .passa para o comprador com todos os seus
encargos, salvo os -direitos dos credores privilegiados que
nella.tiverem hypolheca tacita. Taes são:	 .

I. Os ,Satarios devidos por serviços prestados ao navio,
Comprehenclidos os de 'Salvados e pilotagem. 	 •	 •

IL • Todos os direitos de porto e impostos de navegação.
III. Os vencimentos de' depositados, e despezas necessa-

riaS feitas na guarda do 'navio, comprehendido o aluguel dos
armazens de deposito dos aprestos e apparelhos do mesmo
navio.

IV. Todas as despezas do custeio do navio e suas per-
tenças, que houverem sido feitas para a sua guarda e con-
servação depois . da ultima viagem e durante a sua estada no
porto da venda.

V-As„soldadas do capitão, officiaes e gente da tripulação,
vencidas na ultima viagem.

VI. O principal e premio das letras de risco, tomadas
pelo- capitão sobre o casco e apparelhos ou sobre os fretes,
durante a ultima viagem, sendo o e -Mien:to celebrado o as-
signado antes do navio partir do poeto onde Lies obrigações
forem contrahidas.

VII. O principal e premio ' de letras de risco, tomadas
sobro eo casco . e .apparelhos ou fretes, antes de começar a
ultima viagem no porto da carga.

vfir. As quantias emprestadas ao capitão ou devidas por
elle; contrallidáS para o' custeio e concerto do navio durante
a ultima viagem com os respectivos premias de seguro,
quando em virtude de taes emprestimos o capitão houver
evitado firmar letras de risco. (Codigo Commercial, art. 470).

IX. Faltas na entrega da carga, premins de seguros
sobre o navio ou fretes e avarias ordinarias, e tudo que
respeitar á ultima. viagem, 'sóinente. (codigo CoMmercial,
art. • 470.)

publica, só serão attendidas achando-se -authenticadas Coni•
o . visto o do respectivo consul. (Coligo. Commercial art.

Art. 383. Os credores contemplados nos arts. 380 e-384.4.
preferem entre si pela ordem dos numeres em .que estão, coi.
locados; as dividas contemplada debaixo do' mesmo numera
e contrahidas no mesmo porto, precederão entre si, pela ordeni'
em que ficam classificadas,. e entrarão em concurso, sendo dei
identica natureza; porém, si dividas identicas se fizerem' poe
necessidade em outros portos, ou no mesmo porto, a que voltai
o navio, as posteriores preferirão ás anteriores. (Codigo
mercial, art. 473.).

Art. 381. Em seguimento dos credites mencionados
arts. 380 e 381. são tombem privilegiados o preço dá compra!
do navio não pago e os juros respectivos, • por tempo de tr'
almas, a contar da data do instrumento do contracto; comtantop,
porém, que taes creditos constem d.e documentos ' escriptON
registrados na capitania do porto em tempo util,.e a-sua
portancia se ache annotada no registro da embarcação.
digo Commercial, art. 474.)-	 '	 . 

Art. 385. 1'o caso de- quebra ou insolveneia do armadofe;
do navio, todos os credites a cargo da embarcação, que .sa
acharem nas precisas eircumstandas dos arts. 380, 381. e 384,;«
preferirão sobre o preço do navio a outros credores da massa.
(Codigo Commercial • art. 475.)

Art. 386. Nas vendas judiciaes extingue-se toda a respon4
sabilidade da embarcação 'para com todos e quaesquer cre-
dores, desde a data do termo de arrematação, e fica subsielind
sómente sobre o preço, emquanto este se não levanta. •

Todavia, si cio registro consta que esto está obrigado Poe
algum credito privilegiado, o preço da arrematação, será con--:
sorvado em deposito, em tanto quanto baste para solução doA
creditos privilegiados constantes do registro; e não poderá:.
levantar-se antes de expirar o prazo da prescripção dos,cre-
ditos privilegiados, .on mostrar que estão todos pagos, ainda
mesmo que o exequento seja credor • privilegiado, salva,.
prestando fiança idônea: pena - de nullidade do levantamentiat
do deposito, competindo ao credor- prejudicado acção para-,
haver de quem indevidamente houver recebido, e de pede
e damnos solidariamente contra 	 juiz e escrivão que tive-
rem passado e assignado a ordem ou mandado. "(Codigo Come,-
mercial, art. 477.) •	 .

Art. 387. Ainda que' as embarcações sejam rePuladaà,
bens moveis, comtudo, nas vendas judiciaes se guardarão ag
regras que as leis prescrevem para as arrematações dos diensir
de raiz, devendo as ditas vendas, além da affixação dos edish
taes nos legares publicos, e,- particularmente nas praças
commercio, ser publicadas por tres annuncios insertos; coni:'
intervallos de oito dias, nos jornaes -do legar que habitual-
mente publicarem annuncioã, e, não os havendo, nos do togue,
mais vizinho. Nas mesmas vendas, as custas judiciaes do peo-j
cesso da execução e arrematação -preferem a todos os cre-e,,
ditos privilegiados. (Codigo Commercial, art. 478.) 	 . • • `4'; n

Art. 388. Emquanto durar a responsabilidade da
barcação, por obrigações privilegiadas, pôde esta ser einj'",
bargada e detida, a reque-rimento de credores ene apresenji.
tarem titulos legaes, (arts. 470, 471 e 474 do Codigo
mereial), em qualquer ponto da Republica, onde se achar,
estando sem carga, ou não tendo recebido a bordo mais da?
quarta parte da que corresponder á sua lotaçãoe o embargo',
porém, não será admissivel achando-se a embarcação' canil
despachos necessarios para po-der ser declarada desimpedida
qualquer que seja o estado da carga, salvo si a divida pro-;
ceder de fornecimentos feitos no mesmo porto e para a;.
mesma viagem. (Codigo Commercial, art. 479.) 	 .

Art. 389. Nenhuma embarcação póde ..ser embargada oiï,
detida por divida não privilegiada, salvo no porto de sua ma-
tricula; e, mesmo neste, unicamente nos, casos em .que
devedores são por direito obrigados a prestar caução-enive,
juizo, achando-se préviamente intentadas as acções compe-1
tentes. (Codigo Commercial, art. 480.)

;Art. 392. Um navio brazileiro não poderá ser designada
por outro nome que não seja aquelle pelo qual -foi designado.'e
no momento do seu registro nenhuma mudançae_do
poderá ser feita sem prévio consentimento da- capitania
porto de registro o .mediant° .requerimento 	 Inspectoria' di-3t
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•
Art. 381. So igualmente' privilegiadas, ainda que

fossem contrallidas anteriormente á ultima viagem;
• 1°, as dividas provenientes do contracto da construeção

do navio e juros respectivos, por tempo de Ires annos, a
COntardo dia em que a construcção ficar acabada;

as despezas do concerto i do navio e seus apparelhos e
juros respectivos, por tempo' dos dous unimos annõs, a
Contar . do --dia em que o concerto terminou.. (Código Com-

art: 471.).
--re . Art. 1-382: 0s creditos provenientes das dividas especi-

ficadaá r no artigo precedente e nos os. 4, Q, 7 e 8 do art. 380,
W• serão: 'eonsignaklos como rAvilogiados, quando tiverem
Sido registrados na capitania do porto CM tempo. util, e as
suas importancias se - acharem, annotadas,.no registro ,da em-

4s mesmas (Vidas, 'Sendo 'coatrahidas fórada Re.-
-

.	 .1.	 1•1r.
Art. 390. Nenhum navio Ode ser detido, ou embargado'

nem executado na sua totalidade, por dividas particularesee
de um comparte; poderá, porém, ter togar a • execução Aux+
valor do quinhão do devedor, sem prejuizo da livre navençãoi
do mesmo navio, prestando os mais compartes fiança idianea
(Codigo Commercial, art. 483.) ,

Art. 391. Os documentos que devem ficar archlvados
capitania do porto são os seguintes: escriptura de venda
transmissão, ou de penhor; as declaraeões exigidas pelo pre-
sente regulamento e o termo de vistoria, arqueação; etce,,,f
os das outras dividas privilegiadas.
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Yoatos e Costas, que si julgar o pedido razoavel podará ad-
nuttil-o e ordenar então que a notificação della seja publianda,
de modo; e na Vania que julgar mais conveniente. (Codigo
COmmorétal. ari. 4U,	 6".)

Art. 393. Quando a Mudança de nome da. uni navio far
parmil tida, ,csse nona sara inunediatamente modificada na
livro do ra g istro, no titulo de registro, na prôa e na p,'pa de
mesmo navio.	 -

Art. 391. Si ficar sufficientamonte provado á Insp,ci.'ria
de Poaias Costas que o noup., do um navio foi alterado . em
sua autorizaaão , alla ordenará que o novo nome se ia surarti-
tuido pelo f l ue o nivio ntes tinha: esta correcção deverá ser
;feita no livro da registro, na certidão e no navio, e o infractor
será pasaivel da multa de 1 oo$ a 5pa$000,

kat. 305. Quando um navio, depois dia haver sido re g is-
trado, d a ixar de sol-o, ninguem poderá regiatral-o e nenhuma
voitania, tendo sciencia do farto, o fará reçistrar sob outro

nome caie não seja o.primitivo, a menos que não haja prévia
.autorização da lospertoria de Portos e Gostas.

Art. 206. Um numero qualquer de pessoas poderá ser
rsn gistrado como ao-proprietario dr um navio , de urna ou
mais partas de um navio. mas essas co-proprielarios seaão
.coosirlerado corno constituindo uma sé pessoa e 1150 ferãO
()keit') de dispor separadamente de um interesse nu de uma
parta d ii resae no navio para o qual foram registrados, sem
,consarit imanto tios -outros.

Uma associação plde ser re gistrada como proprietaria
sob o sau notou de associação, desde que esteja legalmente
.cons:ituida e que kailia autorização para funceinar na Re-
publica

CAPITULO VI
Tios P1tOPRIET.11110S DOS NAME

Ari. 317. Todos os cidadãos brazileiros, com excepaão
,dos corretoras o leiloeiros, podem adquirir e possuir embar-
,cara~, aa brazilairaa, 'mas a sua armação e exped:çljo sO podam
girar rolm o nome e raa ponsabilidade de uni proprietarie ou
'coni d ari ". armador ou caixa. que tenha as qualidades reque-
ridas para Si'a  commerciante, s s ndo, entretanto, dispensa-ar:.
4pie sela commerciante matriculado. (Cod. Com ., -arts. 50,
33e 48i) .

Avl, aos]. Todos os proprietarios e compartes são st li-
sdariamenta responsaveis:

a .} pelas dividas que -o capitão contrahir para conca: lar,
habilitar 4 . aprOt. ki0 1 111r O IlaViO, sann que esta responsaleli-
ilada possa. sai . allagando-se 0U0 O Oarlit59 eXeed,'11
t1 ,,t 1101il 's das suas faculdad e s ou instrucções, si os (opilares
provar; to que a quantia pedida foi empregada a bene f icia do
nav ro;

tu	 peloa prejuiZOS 0110 cansar a terceiro por falta da
eu' obaigado a empregar para boa anatda,

aianad ;cearam( nto e vonsem vação dos ef feitos recebidos a
bcwdo.

(sia rasponsabilidade CP 5 S11 fazendo acometias abandono do
navio e fralas venrir:os ,- a vencer na rasnectiva viar2-m, us°
senda parinit tido o abandono ao proorietario ou comparte que
for ao masnai t, mpo capitão do navio;

I .) plos pre.iuizos e avarias causados a outras mbar-
('arõas e ao mr.traial do balisamanto dos portos pelo navio:

1!) palas infracções do presente regulamento. (Cod. Coma
:art. 491).

CAPITULO VI
tx TR1put..‘çÃo

'Art. :39O. Todo navin racional deverá ter a tripulaaão
.corapesra ti i a-e-a:arai devidamente habilitado e matriculai°
uns capitanias das portos, de arvôrdo com o presente
mento, devendo ilous tarçes dana, pelo menos, ser de brrzi-
leiros.

Art. 400, mia mio da equipagem de cada embarea.,,ão
searl riolarminado pdaa apitanias dos portos, sob orola,sta
dos armadoaes, conforme as necessidades do serviço a lana.o.

tonelaeorn da embarcação a a navegação a que se daslinar,
denta () rio prazo maximpo de 30 dias da data da proposta.

§ 1.' Aos navios dr ,armados e ancorados em togar seauro
a. juizo do capitão doporto, sé lhes será exigido o pesaord
.4...sta-datar:gaite nocassario para a precisa vigilancia.

§ 2." Toda a vez que o proprietario, armador OU capitjo
rálci. se conformar com a deliberação da Capitania do Porto
a. resped.0 di min imo (M pessoal effectivo de cada embar-
cação, poderá racorrer desse acto para as instancias determi-
nadas neste regulamelli0.

Art. 01. Todo navio registrado deverá ter o capitão ou
mestre e o machinisla brazileiro.

Ari. 402. O capitão de um navio letras A, II e C da 1"
classe eAeB da 2° classe, deverá ter carta de capitão 0,;
longo curso.

§ I," O capitão de um navio letra D e E da 1' clame é
c da 2" . clasae. deverá [encarta de capitão de cabotagem (ar-

- tigo 48. Cabotagem..
1 2." O capitão de um navio letras F, O e H da. 1° classe,,

1), E, D' e G ria classe e A, 13 e' C da 3" classe, deverá tter
case, de piloto de 1 classe e ter servido como immediato
do lati dons (Innos em navio de pequena cabotagem.

3." O capitão de um navio letras A e 13 da 4° classe,
deverá ter carta de piloto de primeira classe ou de piloto
fluvial, mas si o navio navegar somente nas aguas de um
mesmo Estado, o capitão deverá ter pelo menos, carta de
mestre.

* 4. 0 O mestre de um navio letras D. E e F da 3' classe,
C e I) da classe, deverá ter carta de mestre devidamente
habilitado, conforme a classe do navio.

§ 5." Os navios letras A, 13 e C, da 1' clasae; deverão ler,
além do capitão, mais Ires officiaes, devendo o 1" official ou
immetliato ter carta de capitão de longo curso (art. 76, Ca-
botagem).

1 6." Os navios letras D e E da 1° classe deverão ler.
além d.) -capitão, mais dous offieiaes, devendo o 1" °Melai
-ou immediato ter carta de capitão de grande cabotagem (ar-
tigo' 78. Cabotagem).

§ 7. 0 Os navios letras A e II da 2" class,, devera° lar,
além do capitão, mais uni official ou imm ediato com carta
de vapP,ão de longo curso (art. 76, Cabotagem

§ 8. 0 Os navios latras A e 11 da 3" classe deverão ter,
além do capitão, mais um offidial com carta de piloto de
2° classe, polo menos.

1 9." Os navios letras A e R da l • ('lassa deverão ter,
além do capitão, mais um ou dous praticea ou pilotos fio-
viaes, conforme a duração e as eircumstauciaa da navegação.

§ 13. Os navios letras G e 11 da 1" classe deverão ter o
numero de officiaes, além do capitão, que fôr necessario, de
accôrdo com o destino e a navegação que tiverem de fazer.

1 11. Os navios letras E e da 3' classe e O e 1) dá
1° classe deverão ter um contra-mestre, davidairienle habili-
tado, conforme a classe do navio; se porém, as letras E ,.- F
excederem de 200 toneladas, devem ter a bordo um imme-
finito (art 77, Cabotagern'fr

§ 12. Os navios letras F e O da 2' classe deverão ter
uni contra-mestre devidamente habilitado.

.Art. 403. Toda embarcação marcante de longo curso, •19
grande ou pequena cabotagem' que exceder de 203 toneladas
de registro, si fôr a vela, ou . de 300 si fôr a machina, não
poderá navegar sem ter a , bordo um segundo commandante
ou immediato.

Paragrapho unico. As embarcações que fizerem a nave-
gação fluvial exclusK, amente,' mesmo exeedendo o porte miaste
artigo, estão dispensadas de ter immediato ou segundo com-
mandante.

Art. 101. As embarcações marcantes a vela e a machina,
respeitada a disposição do art. 103, exceptuadas as do pesca*,
do trafego do porto e de recreio, terão uni piloto, si fizerem
a navegação de pequena cabotagem ou fluvial; dons pilotos,
si se empregarem na nave gação de grande aahotagem. e Ires,
si se destinarem á navegação de longo curso, sendo que nestes
deus unimos vasos um dos pilotos, pelo menos, deverá ser de
primeira classe.

Paragrapho unico. Toda a vez que dentre os officiaes de
qualquer embarcação que se empregar na navegação interior,
houver um ou mais praticos legalmente habilitados e que
declarem nas capitanias assumir tambern a responsabilidade
ria praticagem, por termo assignado, Se pertnittirá a esse ou
a esses officiaes a accumitlação dos respectivos encargos.

Art. 405. Só poderá servir como primeiro maellinista
bordo de embarcações que fazom longo curso, grande e pe..
quina cabotagem, a navegação interior ou fluvial, nos termos
deste regulamento, o diplomada que tiver servido pelo me-
nos ires alunos como segundo machinista com embarcação da
mesma categoria.

1 1." Os navios das i letras A, II e I -) da l • classe deva
rão ter, além do ch2fc de maheinas, mais dons ajudantes cf,e
machinistas e uni sub-ajudante, si a força da machina
superior a 200 cavallos r norninaes e mais dous ajudantes, si
fôr inferior em força.

§ 2.° Os navios das letras C e E da 1' classe dever) ter,
além do chefe de machinas, mais dons ajudantes, pelo virmos.

* 3.° Os navios das: letras A e 13 da 3' classe dever.r io ter,
além do chefe de machinas, mais dous ajudantes, mas; Ei na.,
vogarem sómente entre dons portos e si a duração da via-gem não fôr superior ii 24 horas, poderãO ter sólwante matx
uni, com carta de ajudaPte maellinistr,t. • 	 ,

* 4.° Os navios da letra A da V' classe' deverão ter, 1114m,
tk, chefe de machinaS, mais ()oitis ajudantes e um sub-aju-
dante, si a fona da MChillD, fOr superior Q., 150. eayNtt§.-koz



§ 2.° O ajuste por mez apenas significa que a soldada;
será paga mensalmente emquanto durar- a . viagem-.- não-sendoe,
portanto, permittido- áa marinheiro ou a qualqUer-individuo da; " •
equipagem deixar o serviço findo o mez vençido, e assini eni-.
quanto durar a viageni.o - individuo ajustada é obrigado'
prestar os seus serviços.

Art. 413. Achando-Se 'o livra de receita e lespeza,
navio conforme .o rol da equipagem, e escripturado com ree'
gularidade, fará inteira fé para solução de qualquer duvida;
que possa suscitar-se sobre aí condições do contracto
soldadas; quanto, porém, ás quantias entregues, por contae
prevalecerão, em caso de duvida, os assentos lançadas nas
notas de que trata o art. 411. (Codigo Commercial, art. 514.)).

Art. 414. As viagens são consideradas terminadas delsoi-4'
da descareci no porto inicial do rol da equipagem. .

Art. 415. São causas de força maior para rompimentO.
de viagem:

a) declaração de guerra ou interdicto de cominercia entr3
o porto da sabida e o porto do destino da viagem;	 •

b) declaração de bloqueio do porto ou peste declaraciN
nelle existente. (Codigo Commercial, art. 548);

probibição de admissão, , no mesmo porto, dos geneão4
carregadas na embarcação;

d) detenção ou embargo da embarcação (no, caso de s'-$
não admittir fiança ou não ser possivel dal-a) que exceda ao,
tempo de noventa dias;

a) innavegabilidade da embarcação, acontecida por si-
nistro, devendo a prova do sinistro que a produziu fazer-so
no togar onde acontecer ou no mais vizinho. 	 —

Art. 416. A gente da equipagem pôde ser ajustada:.
a) por viagem;
b) para diversas viagens;
c) por , viagem redonda ou de ida e volta ao

sabida;
d) por um prazo determinado; .
e) por partes ou quinhões no frete.-
Art. 417. Quando contractadoe, por viagern redonda', mx

para diversas viagens ou por tempo determinado, as soldadas
podem ser ajustadas ao mez.

Art. 418. A gente da equipagem tem direito:
1 0, ao abono da soldada de um me, além da que tiveft

vencido, si depois de matriculada se romper . a viagem ncs
poçto inicial do rol de equipagem, por facto do dona, caOitãa
ou eifretador, si fôr ajustada ao mez, e á metade da soldada'
ajustada si fôr por viagem. Quando, porém, o rompimento -
da. viagem tiver legar depois de sáhida do porto inicial da rol
da equipagem, os individuos justos ao mez teem direito a;1
receber, nãc só pelo tempo vencido, mas lambem pelo quee'
seria necessario para regressarem ao porto da sabida ou parask
chegarem ao de destino, fazendo-se a conta por a.quelle quo;
se achar mais proximo, pagando-se Tos contraetados por vi-
agem redonda, como si a viagem se achasse terminada. Tanlci.
os individuos da equipagem justos por viagem, como os justos-'
ao mez, teem direito a que se lhes pague a despeza de passa-
gem do porto de despedida para aquelle onde ou para onda
se ajustarem, que for Mais proximo; essa obrigação cessando,
sempee que os individuos da equipagem possam encontrar4
soldada no porto de despedida. Si o rompimento íia Niageme
se der por causa de força maior e si a embarcação se achar,
no porto de ajuste a equipagem só tem direito ás soldada
veacidas (Cod. Gom e aut. 517);

2 0, a ser paga pelo tempo vencido desde a sabida do Porto •
até o dia em que fôr despedi-da, si fôr contractada 	 mez
si e1 rompimento da viagem por causa de força maior acon-e,
tecer achando-se a embarcação em algum porto de arribada;
(Cad. Com., art. 559); ••

3°, á metade de suas soldadas, no caso ,de 'detenção
embargo durante o impedimento, não . excedendo eete de 90'.'
dias. si 09 indivíduos da equipagem foram justos ao -mez,
tendo, porém, aquelles que forem justos por viagem redondar:
obrigados a cumprir seus contractos até o fim da, yiagenÀ`
(Cod. Com ., art. 5,50).

• i2' ,

5", a fazer nova ajuste quando o proprietario, antes "(lã)
começada a viagem, der á embarcação destino different0
daquello que tiver sido declarado no contracto ou a receber °o
vencido ou a reter o que tiver recebido adiantado, si não quizere
ajustar-se de novo (Cod. Com ., art. 551);	 •

• 60, a ajustar-se de novo ou a retirar-se, .si, não havendo
no contracto estipulação em contrario', depois da chegada dae
embarcação ao porto de seu destino e ultimada a descarga,..0k.
capitão, em togar de fazer q seu retorno, fretar a sua em-,
lama rão para ir  a 'outro  QstIno (Cod. Com ., art. 552);

receber as soldadas por inteiro, Si for justa ao nre:k
Si o' dono da embarcação vier a receber indemnização peloee

cmbargo ou detenção, recebendo os justos por viagem redondoei -
na devida proporção. (Coei,- Com., art. 550);

3672 Quinta-feira 8 '

-
PIARIO	 Abril, de 191Z?:OFrieliCk.

ininaes 'e, no caso contrario, Mais deus; mas, si 'navegar só- I
:mente entre dous pertos e si a duração da viagem não fôr I
superior et 24 horasesse numero poderá ter reduzido a um

ee dons, respectivamente.
5.° Os navios da letra B da á" classe deverãe ter, além

da chefe ,de machinas, mais dons ajudant e s e um sub-aju-
lante, si a força da sua machina fôr superior a 300 cavallos
nominaes; e mais deus, si a força fôr menor; mas, $i navegar
Sómente entre .dous portos e si a duração da viagem nria fôr
superior a 24 horas, esse numero poderá ser reduzido a uni
.0 a deus, respectivamente.

§ 6.° Os navios das letras F, G e II cia P- classe e C da
31 classe deverão ter o numerada ajudantes que fôr julgado

.necessario, de accôrdo - com a navegação que tiverem de fazer.
" Art. 406. Os navios das letras A, B, C, 1) e E da P classe,
`A e B da 3° classe e Aee B da 4° .vlasse deverão ter menos
um homem de fogo para cada- fornalha e por quatro,
quando as caldeiras forem singelas 'e um para cada seis
fornalhas 'e por quarto, quando altas forem duplas, de modo
a ficarem divididas em , tres quartos, comtanto, que o con-
sumo de carvão por hora e por foguista não exceda de 330
kilos; e, no caso contrario, deverão eles ser auxiliados pelos
carvoeiros que forem julgados, pelo proprietario, necessaçios
para o serviço.
. Paragrapho unico. Nos navios das letras A e 13 da, 3°

classe, ou A e 13 de 4° classe poderão ficar a dous quartos,
çuando o navio navegar sóinente entre deus portos e a dura-
são da viagem não exceder de 24 horas.

Art. 407. Os carvoeiros não são obrigatotios quando o
consumo de carvão por hora ou por foguista não fôr supe-
xior a 350 Mios.

• Art. 408. Os nvios A e 13 da i a classe deverão ter, pelo
i/12I103, seis marinheiros, inclusive o contra-mestre .(chefe
dos marinheiros) e quatro nines.,

R I.° Os ntavios letra C, da I n classe deverão ter, pelo
menos, cinco marinheiros, inclusive o contra.-me.r„tre e dons
allOCOS.

§ 2.° Os navios letra D da l a classe deverão ter, .pelo
• menos cinco marinheiros, inclusive o contra-mestre e quatro

MOÇOS. •
§ 3.° Os navios das letras E da I' classe, A e 13 da 3' elas-

Se e A e 13 da 4° classe deverão ter, pelo menos, quatro Ana-
rinheiros, inclusive o'contra-mestre e deus moços.

• § 4.° Os navios das letras F, G e	 da I' classe e C
• "da 3° classe deverão ,ter o numero de marinheiros que fór

necessario paia o . serviço do navio, de accórdo com o ser-
yiço a que se destinarem.

§ a.° Os navios das letras A, B, C, D, E; F e G da 2a
classe, E e F da 3° , classe e C eD da" 4°.classe deverão ter o
numero de marinheiros que for'necessario, de aceórdo com o
serviço a que se destinarem e com a sua armação.

§ G.° Os navios obrigados pelo art. 173, da regulamento
• de Cabotagem, a trazer a bordo apparelhos de. telegraphia

sem fio, deverão ter pelo menos um telegraphista.
Art. 409. Cada navio deverá ter um cozinheiro e os

fiue transportam mais de 10 passageiros, mais uni, pelo
menos.

Art. 410. • tripulação das •nilenrcações da marinha
mercante deverá usar uniforme,- de accôrdo com o regula-

"mento das companhias a que pertencerem, desde que este não
ee confunda com os adoptados pelas corporacões armadas, •

CAPITULO VIII
â-JUSTE DE SOLDADA: DA GENTE DA reunesorai, srust DIREITOS

E 01311LGAÇÕES

Art. "411. O capitão é obrigado a dar ás pessoas, da aqui-
,agem unia nota, por elle assignada, em que se declare a
natureza do ajuste, preço da soldada e a lançar na mesma
.nota -as quantias que se forem pagando por conta.. .(Codig0
i..Ç. csm., art. 513.)

Art. 412. As eo.ndições do ajuste entre o capitão e a
• ente da equipagem, na falta de &Aro titulo do contracto,

-provam-se pelo rói da equipagem, subentendendo-se sempra
• !pomprebendido no ajuste o sustento • da equipagem. Não

!constando pelo ról de equipagem nem -por outro escripto do
contracto o tempo- determinado do ajuste, entende-se sempre

é.4110 foi por viagem redonda ou de ida e volta ao togar em
t'que se , offectuou o 'rol da equipagem.. (Codigo Commercia/,
trt.• 543,J •

• § %Os ajustes entrã o capitão‘ U I genteida equipageni
)1-iPovam-se .ainda pelo 'livro de receita e despeza ou por escri-
lptura publNaeew perticulare ',.(Codigo Êojrnilepcial,	 ,467;
503 e 544.) 	 --- •	 - •
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a receber unt augmenta de soldada na proporção da
prolongação da viagem, além do ajustado por sviagems quando
fira da . Republica. o • capitão achar bem navegar para outro
porto livre e nelle carregaa.ou.desearregareeaso este em que
e eqUipagem • nãoe poderá despedir-se (Cod. Com ., art. 552);

, 8°, a parte das indemnizações que se concechatem ao
navio, quando o rompimento, retardação ou prolengaçãp
yiagem provier . de factos dos carregadores, quando fiar justa
a parto ou quinhão no frete, não tendo direita a indemniza-
ção alguma, quando fôr causado por força maior (Cod. Com .,
011..553);

9", ás indemnizações proparcionaes respectivas, quando á
rompimento, retardação. ou prolongação da viagem provier de
'facto do capitão e si a gente da equ'pagem for justa pois
Partes Mi quinhão (Cod. Com ., nat. 563);

• 10, ao pagamento por ,inteiro, quando a viagem fôr mu-
dada para porto mais viainho ou abreviada por outra qual-
sitiar causa e si a gente da equipagem fôr ajustada por viagem
[(Cd. Com ., art. 553);

11, a , haver a soldada contractada por inteiro si, ajustada
Por viagem redonda, quando depois de matriculada, fiar despe-
dida sem jústa causa, e, si ajustada ao mez, far-se-ha a
conta pelo tempo médio do tempo que costumar gastar-se
sias viagens para o porto de ajuste (Cod. Com ., art. 551);

12, a despedir-se antes de começada a viagem, nos casos
seguintes:

. a) quando o capitão mudar o destino ajustado;
b) si depois do ajuste a Republica fôr envolvida em

'guerra maritnna ou houver noticias certas de peste no lagar
do destine;

c) si assoldada para ir em comboio, este não tiver togar;
d) morrendo o capitão ou senda despedido;
13, a. demandar a rescisão do contracto, achando-se o

navio em bom porto, quando forem maltratados ou quando o
capitão houver faltado com o devido sustento; fúra desses
casos, nenhum individuo da equipagem poderá intentar 'Maio
contra o navio ou capitão antes de terrnnada a viagem (Cã..
.Com., art. 557);
• .1 ", as saldadas vencidas na viagem do sinistro, si a em-
barcação ,far desprezada ou naufragar, não tendo a dono di-
reito a reclamar as que tiver pago adiantadas :(Cod. Com .,
art. 558);

15; a ser paga de suas soldadas por inteiro, si a embar-
cação aprisionada se recuperar, achando-se ainda a equipa-
em abordo (cod. Com ., art.. 55'J);
• 16, a ser paga das soldadas vencidas na ultima viagem

'com preferencia a outra qualquer divida anterior, até onde
chegar o valor da parte do navio que se puder salvar, e, não
chegando esta, ou nenhuma parte se tendo salvado, pelos
Trates au earp salva, quando salvar-se do naufragio alguma
parte do navio ou da carga; sendo paga sómente pelo frete
dos salvados e em devida proporção do rateio com o capitão,
Si estiver justa a parte.

. ,Entende-se, (ultima. viagem» o tempo decorrido desde que
a • embarcação principiou a receber o lastro ou a carga que. es-
tiver a bordo nasoccasião do aprazamento ou naufragio (Codigo
annmercial, art. 559);
• -17, a vencer a soldada ajustada quando adoecer em viagem

ê em serviço do navio, por conta do qual será o curativo; si,
porém, a doença fair adquirida fara do serviço do navio,
cessará o vencimento da soldada., .eniquanto alta durar, e a
despem do curativos será por conta das soldadas vencidas e,
si estas não chegarem, por seus bens ou pela soldada que posala
vir a•veneer (Codigo Commercial, art. 560);

18, ás despezas de seu enterro, quando fallecer durante a
y•agem, tendo os herdeiros direito • á soldada devida até o dia
do falleeim'ento, si estiver justa ao mez; até o .porto do destino,
si a morte acontecer em caminho para elle, sendo o ajuste por
;triagem, e á de ida e volta, acontecendo em , torna-viagem, si
,0 ;ajuste far por viagem redonda (Codigo Commercial, art. 5611;
, 19, a ser considerada coma viva, para todos os venaimen-

Us, e quaesquer interesses que possam vir aos de sua classe,
aité. que , as mesma embarcação chegue ao porto de seu destino,

ualquer que tenha sido o ajuste, quando for morta em defesa
.,da embarcação ou quando for aprisionada em acto de defesa
kia , embareação (Codigo Commercial, art. 562);

,20, a exigir o seu pagamento dentro de tres dias depois
ala ultimada a descarga, com juros da lei de miara, acabada a
yiagem,- quando naolôr justa ao m.ez , (Codigo • Commereial
El. 563);
• a • 21 a exigir ás soldadas vencidas dentro de fres dias de-

do terminada a viagem, quando ajustar-se para diversas
Magana (Codigo Commercial. art. 563);

22, á hypotheca tacita cio navio e fretes para serena pagos
ç.P1P..Prç.f_Prçll.tia a.	 ,

-13
outras -dividas menos privilegiadas .. ) (Codigo . Commercialaa
art. 561.	 ,st

.sArt. 419. A gente da -equipagem ten os deveres seguintes a-a
1°, cumprir as leis da Itepublica e o presente regulamentada,
2", obedecer sem contradieção -ao apito e demais offQ

coes nas suas raspei-siavas qualidades- e. abs'	 .'r! de briaVSaf
:sole pena da poder ser ciespadido ou soffrer 	 senas corr&:
ccionaes estabelecidas neste regulamen o (Codigo Commercial
arts. 497, 498 e 499); eses,

3°, 'ir para bordo prompto para s,guir viagem noe tempo f
ajustado;

4°
'
 não sahir do navio, nem Passar a noite fara, sem

anca do capitão, sob pena de perdimento de um m .ez de sola
dada;

5°, não retirar os seus atreitos d
i
a bordo sem serem fes

visiados pelo capitão ou selo seu immediato, sob pena de perdi-
mento de um mez de sua soldada:

60, não carregar em sua embarea ão, ainda mesmo a pr-d-s
leito de ser PO seu camarote ou nos cus agasalhados, merca-
dorias de sua conta particular. som consentimento por eseriplo
do demo do navio ou dos a fretadores,' sob pena de pagamento
do frete dobrado; mas, si fôr meraadoria prohibrda, ficara .
sujeita á pena imposta para este caso!;

7°, auxiliar o capitão em casai de ataque do navio ou,'
desastre sobrevindo á embarcação mi á carga. seja qual ralr

cid
atusreza do sinistro, sob pena de perdimento das soldadas ' ver?' ••

8°, finda- a - viagem, fundear e d .sapparelhar o navio; eon- .
duzil-o a surgidouro seguro e amarr-d-o, sempre que o capitão •
o- exigir, sob pena da perdimento dali soldadas vencidas;

9", não abandonar a viagem antes cie começada, depois'
que estiver matriculado, nem se ansentar antes de acabada,
sob pena de poder ser compellido cm prisão ao e,umprunento
do contracto, a repôr o que se lhe • houver pago adiantado e .
a servir um mez sem receber soldavas;

10, prestar os depoimentos weessarios para ratificação••
dos processos testemunhaveis e 'obstas formados a bordo,

'recebendo pelos dias de demora ur ia indemnização pioporeio- 1
nal ás soldadas que tendam e. faltando a este dever, não terá
acção para demandar as soldadas Vencidas;

11, não seduzia tripulantes a abandonar o seu navio, nem
impedir que embarque com ameaças ou por força, sob pena •
do pagamento de urna multa de 1(108 a 20" sendo aggravante,
si ambos pertencerem á equipagem de um mesmo navio;

, 12, prestar, tão depressa ajunto possivel, depois de se
acfiar em terra, á autoridade do P .osto mais proXimo, e si far
preciso, por intermedio do respetivo consul, as informações
seg uintes sobre o navio sossobrado ou abandonado: nome do
navio abandonado; o seu signa' distinetivo; o nome de seu •
porto de regi stro; do' de procedeecia e do de destino; uma
descripção succinta do prosirio nlivio e seu apparelho, o pomis •
em que foi abandonado e, com tinta precisão quanta possivet;
o tempo e as correntes encontr das antes do abandono e nu
.caso do haver o casco ficado ab ndonado, qual a direcção pro-
vavel em que deverá ter sido arrastado e Si se pretendeu ou,
não dar quaesquer passos no sentido de salvai-o (Convenção da)
Washington); •

13, antes de abandonar o navio e sempre que fôr possivels:
içar qualquer signa' significatiVo ou unia anilara ou qualquere
objecto semelhante onde possa melhor ser visto, mas onde
Lambem não possa se confundir com algum sig,nal regulamens'
lar e, outrosim, largar por mão as escolas e adriças de todas
as velas que não estiverem furadas (Conveneão de Waalrius.
gton),,

CAPITULO IX
_ . hos caprrals OU INIESTRE9

Art. 120. O commandoi das embarcações mereahteã
Poderá ser confiado a brazileiroa que forem officiaes de nau-
tica, com diploma de capiWs de marinha mercante, ou aos
que tiverem pertencido ao Córpo de Combatentes da Armada,
reformados ou demissionarioá, e contarem mais de cinco anuas
de effeetivo embarque, sem 'prejuizo dos direitos adquiridos;
deverão ter capacidade civil para contractar validamente,
aptidão, pratica e condições 'necessarias a commandar naVi.08r
segundo estabelecain a lei em vigor e este regulamento.

Art. 421. Os capitães de marinha mercante serão claS-
Sificados em capitães de longo curso e capitães de cabotagem:

Art.. 422. Serãci capitães de longo curso os capitães de
'Cabotagem que forem apprqvadoa nas escolas do pai; de con-
formidade com as leis que as regem e contarem mais de ("ince
asnos de effeetivo embarque como capitão de cabotagem:

Art. 423. Serão capitães de cabotagem os primeiros pi,
leitos maritimos que, perahte as mesmas 'escolas, obtiVeNt
approyação nas	 aterias/ actualmente; exigiclai
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•Itaneção. 'e contáremsmais de cinco. annos •de embarque como.
pilotes:	 .	 •	 -	 •	 -	 • • •

. Arte,Sr21. Os capitãesde longo curso poderãO corninandar
i'<runiquer-ernbarcaço.,:5eja qual for a navegação em que 'elle
se ,ernpregare, Os capitãee , de cabertag.erh, porém, s,4 comman-
darão navios de gcande e pequena cabotagem e de navegeção
ihterior.

Art. a25. O .commando das embarcações empregadas. na
cabotagem. ,armadas em hiatos, barcaças e pnlhebotes, bem
como o dás embarcações empregadas na pequenti caboleaern
no-interior dós rios, poderá ser confiado e mestres de piam ma
cabotagem que contarem mais de tres aniles de effeetlyo em-
barque em navegação matitima - ou fluvial, nas costas ott •rlos
a que se destinarem. ,
*- Art. 426. Mestre de pequena cabotagem Sá poderá ser o
cidadão brazileiro maior de 21 anuas, de bom empaollantento.
effie tiver sido marinheiro cxhibir tanto -conferido por pipa
commissão nomeada e 'presidida Pelo' capitão de pcto na
Capital Federal e nos Estados e composta de doas prata ou
mestres da respectiva costa ou rios.

Art. 427. O capitiloou mestre é o commandente da ,Fm-
bareação; toda a tripulação lhe está sujeite e e obrigada a o
deur e a cumprir as suas ordens em la.flo minto, for relei ivo
ao serviço do navio. E' elle responsavel p e le efficaeia e se-
gurança da navegação, Pela disciplina Miem, pelo conforto e
satisfação dos _passageiros, pelo recebirnento -te enipega das
malas do Correio, valores, bagagens dos passagei ees, das 1-51te

-gas e por tudo quanto a ellas disser respeito. (00(1:
art. 497.)	 'e

. • Art. 428.0 capitão 011 mestre tem o direito de:
1°, escolher e ajustar a gente da tripolação e :despedil-a

nos casos eM , que a despedida possa ter legar, obrando 'O
concerto com o dono ou armador nos ingeres otite enes 'se
acharem, e não pôde ser obrigado a receber na tripulação in
dividiu) algum -contra sua vontade

:	 2°, impor penas disciplinares aoe indivíduos da tripula
ção que perturbarem a ordem do navio, cominetterem fnita
disciplina ou deixarem de fazer o serviço que lhes compelir; e
até mesmo proceder á prisão por motivo ia lriubordloacão
ou qualquer 'outro crime commeltido a bordo, ainda mesmo
que 0 delinquente seja passageiro ; formando os neceStit11108
prOcets0S, .os Meles é obrigado a entregar com os presas ás
autoridades competentes no primeiro posto da Republice pude,
entrar (Cod. Come arts. 498 e 499).

3°, contrahir dividas, tornar dinheiro a risco sobre o casco
e . pertences: do naaio e remanescente dos fiel" depois de
pag.asas soldadas e até mesmo na falta aheolul a de outro
curso. vender mercadorias •da carga para o reparo ou provisão
da. embarcação, declasando nos titulas das obrtgaeões que as-
eignar a causa de que estas provenham :, quando, em falia de
fundo-'durante a , viaeam, não se achando presente algum dos
proprietarios da eml-iarcação, seus mandameios ou consigna-
tarios e, na falta dob es. algum interessado ea carga ou mesmo
quando, achando-se elle.s presentes, não providenciarem, não
podendo, porém, nos portos onde residirán ris donos, sees
mandatarioi . ou • consignalarioà, fazer desaezu alguma extraer-
dinaria com a •embarcação sem consentimento destes. Esi.es
actos só deverão ser praticados depois de prévia deliberação,
tomada de acciird•o- com os officiaes 	 embarcação e do eer

.lavrado no diario de navegação o termo da necessidade da me-
dida tomada (Cod. Com ., arte. 514, 515, 510 e 511);

4°, ser indemnizado pelos donos de todas as despezas ne-
cesearias que fizer em utilidade da embarcação com fundos
propries ou alheios, comtanto eine não lenha excedido as suas
instruções nem as faculdades que por natuyeza são inh,erentes
á qualidade de capitão (Cod. Com ., art. 520';

50, ajustar fretamentos, segundo as insfruccões - que tiver
recebido, não e?, achando presen t es os proprietarios, seis
mandatarios e consignatarios (end. COM, art. 513);

5, recusar-fazer viagem, sobrevindo 'peste, guerra, blo-
queio ou impedimento legitimo da embarcação sem limitação
de tempo, quando a embarcação estiver fretada para porto de-

• terrninado (C-od. Com ., art. 533	 '
,7°, ser indemnizado de sua soldada e'ser posto, á custa do

ProPrietario ou do fretador, no logar • Onde ~cear a viagem
si , sem justa causa 'for despedido antes de -finda a _mesma
(CO. Com., art. 532);

8", deliberar com voto de qualidade em tudo quanto inte-
ressar o navio e a carga, e mesmo deliberar contra o vencido
sob sua responsabilidade (Cod. Com ., art. 509);

9°- fazer , alijar carga quando por motivo do força maior e
no interesse geral ou quando se : tratar de volumes contendo
meterias explosivas e perigosas, einbarcadaS cai contravençãG
á lei e ao presente regulamento;

Ábri.;(1.e
-	 •

• 10, promoverá :vencia do„navio, provada a sua innivega..,-
bilidaue .,oiante•préVio Cánsenfiniebtó dé . Seu. 'dono, • senti!~
que isso loe •ossivel . (Cod. Com., art. 531); .

.	 11, receber as sofdadas:". .primagefis-"e ajustodae,.'.niesmo':'
11011Ver Unte:st:ações,. no qual caso prestará tia-rica-de..as rep6r-,
si houver Togar.

12, exigir f.'íos donos ou consignatarios, no acto da entrega
da carga, que depositem ou afianCem a importancià do frete,'
aVarets grossas, 'e despezas a -se;te cargo c, da falta de prompto
pagamento, deposito ou fiança, podendo requerer embargo
pelos. fretes, avarias e despezas sobre as mercadorias de cargar
emanante estas se acharem em poder dos donos ou consigna-'
terras ou estiverem fóru das estações publicas ou dentro dellasa'
e mesmo evrpierer a sua venda 1n-imediata, si -forem de faca . •
deterioração 9u de guarda arriscada ou dispendiosa. Á acçãa
de eiribUrgo prescreve passados 30 dias, ,a contar da' data da
deecarea (Cód. Com., art. 527);

13, officiar nos casamentos abordo ia articulo morlis
1,,ocever e approvar os testamentos anaritimos ; •'•'-• '
15, reconhecer assignaturas escriptas a bordo durante aro

viagem.
Art. 420. O capitão ou mestre teiar 0 dever de :
1, em-nade e fazer cumprir portodos os.seus subordina-,

dos ck leis tia Republica ê o presente regulamento (Cod. Com .,
art. 530); •	•	 ,

2", manter a disciplina interna de seu navio, tendo sempre
em mente que, émbora Cada °Meia' a bordo lenha deveres
especifiCados e algum tanto independentes entre enes, é o ca-
pitão o enico re;vonsavel pela intejra direcção de seu navio e
pela conveniente e bõa eserução deNeus deveres por parte dos
officiaes de todas as claseef.'. sob suas 'ordens (Cad. Com ., ar.L.,.
530):	 •	 . •

3", tomar todas as precauções para maior segurança de seu
navio, quer no mar, quer no porto;

e, cumprir e fazer cumprir os regulamentos , para evitarc,
abalroamento e Ot desbalisamentos;

, 50 . ter escrip uração regular de tudo quanto diz respeito á
administração do pavio e á sua nave gação, tendo para esee-fira
quatro livros distInctos, encadernados e rubricados pelaecapi--,.
temia do porto, a saber : 1°, livro- de carga em que se assenta- -
vão diariamente ai entradas e sabidas das cargas, com deela-
eaeão esaecificada das marcas e nuriteros dos volumes, nomes- -
dee car regadores e consignatarios, portos da carga e descarga,
fretes ajustados e quaesquer outras circumstancias oceurreht- -
teS, que poisam seivir para futuros esclarecimentos; os nomes:,
dos passageiros, com declaração do togar de seuedestino e a
relação de cria bagagem; 2", livros de receita e despeza, em que:,
se lançará, debaixo dos competentes títulos, em fôrma de.con-,..
tas correntes, tudo quanto receber' e despendererespectivamen- .
te a embarcação, abrindo-se assento a cada uni dos individuos
da tripulação com a declaração de Seus vencimentos e de qual-.
fi m-l er anus a que se achem obrigados, c a Carga do que recebe- •
rem por • conta de suas soldadas: 3°, diario de' navegação, 'em
que se essentarão diariamente em. quanto o navio se achar em .
nig& porto, os trela-1111os que tiverem lagar a bordo, e os con-
certos ou reparos do navio e em que se assentará lambeni
ta a derrota da viagem. notando-se -diariamente. as observa- •,
ções que os capitães e. pilotos são obrigados a fazer, todas as',
oceurrenciaa inferesSantes á navegação, acontecimentos extra,'
orlinarios que possam ter logar a bordo,, com especialidade os',
teráporaes. cos' damnos ou avarias que o navio ou a carga ;•
possam sof frer, as deliberações que 'se tomarem por , accôrdo
dos officiaes da embareação e os competentes protestos. (Code
ame Inas. 501, 502, 503 e 504).

Além destes. fres livros, os navios a vapor deverão ter
mais o diario de machinas, em que o machin íata de quarta,
consignará todas as occurrencias (Me ee deit - na ri-IN:bina
durante as horas de serviço, quer em viagem, quer no porta, i
livro esse que deverá ser encadernado e rubricado pela Ca-
pitania do Porto:

' -5", não seduzir nem desencaminhar marinheiro matri,'-,'
ruindo em outra embarcação, sob pena de 100$ por cada'
dividuo que desencaminhar e de ser obrigado a entregar
marinheiro seduzido qne existir a bordo de seu navio, alar!:
de tAr responsabilizado pelas estadias de demora, si a em-aa
bercação por esta falta deixar de 'fazer-se' á vela (God.
art. 500);

• 7", não receber a bordo tripulante sem estar devidamerde.
matrieulado' e Com a aota de desembarque do ultimo na7/i0)-t
devidamente authenticada pela capitania,. sob pena de 100$
de multa;

.• 84, fazer inventariar, na . -espera da partida do pfirto
carga, em presença do piloto e, contra-mestre, as amarra
ancorn; velame e mastreação, com declaração ,do estado em,
que e acharem, inventario este que deverá ser aseignado pelo
etoe it!ío p iloto e contra-mestre, e :fazer annotar -no charlo de
navegação, e.om-tu mestria esiguaturas; todas as 'alterações,'^.

OFF1CIAL
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21, não collocar carga no :eonvez . dos navios,-de passagei-
ros, quando pernuttalo, de modo a prejudicar a franca: cir- -
'culação e bem-estar dos mesmos, sob -pena de . 50.0.$ a. 1 :0M, •
de multa e ser obrigado a retiral-a;
; 22, não receber carga de terceiro sem consentimento AOC°
;escripto do afretador,- quando a embarcação estiver fratada;
Ter 'inteiro (Cod. Com ., art. 522i ;

23, - não carregar nem permittir que qualquer individwa
da tripulação carregue na embarcação ainda mesmo a.. prea,
textó de ser na sua camara ou nos seus agasalhados, mercado-'
rias de sua conta particular. sem consentimento por escripto
do dono do havia ou dos afretadores, sob pena do pagamento
do frete dobrado (Cod. Com o art. 523)1'

24, mio fazer commercio algum por sua conta.partictilar,
si não houver convenção em contrario, quando navegar ena
parceria a lucro cominam] sobre a carga, sob pena de cora
rerem por conta deite todos os riscos, e perdas e de pertena
°orem aos demais parceiros os, lucros que houver o(Crodo;
Com., art. 521):

25, não fazer com os corroa:Mores ajustes' publicego4
secretos que revertam em beneficio particular, debalid.do
qualquer titulo ou pretexto que seja, sob pena de correr por
conta deite e dos carregadores todo risco que acontecer e dO.
pertencer ao dono do navio todo lucro que houver ,(•Gotlea'
.Com., art. 525):

.que durante..a siagem soffrer , qualquer dos referidos artigos
(1.0.d. Gom o art. 006);

9°, permanecer a bordo, desde o momento em que começa
.74liagent . (de' mar- até à chegada do"navio a surgidouro se-

guro e bom porto, e tomar os pilotos e praticos necessarios
em toddi os Jogares em que os regulamentos, q uso e á pru-
dencia o :exigirem, sob pena de responder por perdas e da-
innow.que da sua falta resultarem (Cod. Com ., art. 507);

10, Dão abandonar a embarcação, por maior perigo que
'essa offoreca, fóra de. caso de uaufragio e incendo) e quando
j ulgaraso : indispensavel o abandono, empregar a Maior
gencia possivel para salvar todos os drenas do navio e car-
gas . e :com preferencia os papeis e livros da embarcação, di-
nhoiros • e mercadorias, de maior valor, devendo, em todo 0
caso, .ser 0 ultimo a sahir do navio (Cod, Com., art. 50a);

-on ai, não alterar a derrota que era obrigado a seguir e
não praticar acto

'
 algum extraordinario de que possa provir

(tanino , ao navio ou á carga, sem ter precedido deliberação
tomada emajunta. composta de todos os officia•s da embarca-
ção.e .na. presença dos interessados do navio ou na carga, si_
algum se achar a bordo (Cod. Com:, art. 509);

12, não entrar em porto estranho ao de seu destino saião
quando alli fôr levado por força maior, e, neste caso ., sahir
iloprimeiro tempo opportuno que offerecer, sob pena de re-
sponder pelas perdas e damnos que da demora resultar ao
.navio e á carga (Cota Com., art. 610);

ter'o . Maior' cuidado em que cada individuo a bordo
conheço c, seu, togar e o seu dever 'em caso de • incendio ou
emergencia imprevista de salvação, fazendo exercicios, sem-
pre ouô fôr possivel;

dar prudente resguardo a todas as pontas de terras,
ilhas, bancos é 'recifes e em geral á costa e á aproximação
destas; fazer frequentes marcações de pontos ou marcas bem
definidas que Possam Ser bem visiveis e convenientes para
determinação da posição do navio, que deverá ser feita com
cuidado, de modô a não 'poder haver o menor engano; fazer
uso do prumo repetidamente, tendo sempre em . vista que o
seu uso não deve ser . reservado sómento para as °ocasiões
em quehouver duvida-sobre a posição ilo navio, mas sim
para 'verificar o , posição sopposta, mesmo .quando haja razão
para simppor . que ella esteja bem determinada;

15, ter o maior cuidado para assegurar a boa ordem e a
serventia das embarcações do navio, que não deverão perma-
necer 'muito tempo nos turcos, mas que deverão ir á agua
sempre; que uma opPOrlunidade -	offerecer (Convenção de
.Washington) ; • •	 •	 •

loo . apresentar-se ao -canso] brazileiro, nas Primeiras 24
horas uteiso quando .entrar em porto estrangeiro, e a depo-
sitar'eni suas "Mãos, a guia ou manifesto • da Alfandega, indo
de' 'algum' porto -do Brazil; e o rol, de equipagem, e declarar
e fazer annotar inale, pelo mesmo consul, no acto de • apre-
sentação,*toda e Aualquer alteração que tenha °ocorrido sobre
o miir na tripulação do navio e, antes da sabida, as que oc-
corterena 'dúrante a, estadia no mesmo porto, quando houver
alte'r'acão; -	. • •

'17, -apresentar , o rol de equipagem original á Capitania
"do- Porto na volta da embarcação ao porto de onde subiu ou
naquelte cai que • largar o seu cominando, dentro das 21 ho-
ras uleis, depois que dér fundo e fOr declaradd em livre pra-
fica; e fazer as 'mesmas declarações ordenadas no paragrapho
precedento; sob" pena de . ser multado em 100 por cada in-
divíduo que apresentar de menos, si não apresentar todos os
que' faràm:niatrièu1a-clos ou não fizer constar devidamente a
razão "da falta, prescrevendo, passados oito, dias depois do
referido tempo, qualquer acção de procedimento que possa
ter 'togar contra 'elle por falta pelo mesmo commettida no
rol durante a viagem', sendo responsavel por todas as perdas
e dominas que por culpa sua, omissão ou impericia sobrevie-
reit á carga ou mesmo. ao . navio (Cod. Com ., arts. 51:1 e 512);

- 18,' Velar pela guarda, bom acondicionamento e conser-
vação da carga o de quaesquer ef feitos que receber a borde.
de fluo considerado verdadeiro depositario, e pela sua
pee'mpta- entrega á vista do conhecimento., principiando a cor-
rer aStia responsabilidade desde o momento em que a ria-
oehá; e findado no acto .da entrega Aio legar que se houver
convencionado mi que estiver em uso no porto de descarga

Com o arta. 519 e 529);
não pôr carga alguma no ronvu ou em togares não

Permittidos .pelo presente regulamento e, quando permittido,
nao ..pOrono con.vez da embarcação sem' .ordem ou 'consenti-
mento por escripto dos carregadores, sob pena da multa de
100$ no primeiro caso e no segundo de responder pessoal-
mento por todo o prejuizo que • dahi resultar (.Cod.' Com.,
nia.. 520;

nã o lastrar mal a embarcação nem receber carga Su-
perior a de seu registro; sob pena de multa de 500$ a 1:000$,
aWinade outras penas em que possa incorrer, si de facto re-
sultar graves perioos para o navio e pessoas de bordo;_

,f1 •

26, resistir por todos os meios que lhe diclar a sua . Prtt-.
dencia a toda e qualquer violencia que possa intentar-se con-
tra a embarcação, seus pertences, e carga, e, si for obrigada
a fazer entrega de tudo ou de parte, munir-se 'com os com-
petentes protestos e justifivações no mesmo porto ou no- pri-
meiro onde chegar (Cod. Com ., art. 526);	 „ ,	 7-aojkaaja•

27, ratificar com seu juramento, dentro "das 21 hof'a§
uteis depois da 'entrada perante a autoridade competente do
primeiro porto onde chegar e tendo presente o diario de na, .
vegação, todos os processos testemunhaveis o protestos PZip-T
modos a bordo, tendentes a comprovar sinistras, avarias. OU
qualquer- perda ou arribada (Cod. Com ., arts. 505 e 743);

28, solicitar do juiz competente, e. onde o não houverÉ
da autoridade local a quem competir,, que nomeie depositaria) .
para receber os generos e pa gar os fretes devidos por conta.
de quem pertencer, quando, por ausencia do c.oasiguataricaou
Por' se não apresentar o portador do conhecimento A ordena.,
ignorar a quem deva competentunente fazer. a entrega, ,(Codao.:
Com., art. 523).;

29, não deixar, sendo contraetado para, uma Viagem Cortai'
de a concluir sein causa justificada (Coda Com, a r t. 532);

30, proceder ao inventario dos bens_ que deixar , algum
passageiro ou individuo da tripulação que fane.cer a bordo,'
com assistencia dos officiaes da embarcação e de duas teste-..
munbas que serão com preferencia passageiros, spondo •IMIO
em boa arrecadação e logo quo chegar ao .porto de sabidat
fazer entregar o inventario e bens ás autoridados competena
tes e, lio estrangeiro, ao consul do Brazil (Cod. .Conao ara
Ligo 531);

_31, lançar o termo do obito do passageiro ou individuo' -
da tripulação fallecido a bordo, dentro das 24 horas seguintes;
e cai presença de duas lestornunhas, termo: este que devera .
ser enviado por duas cópias authonticas i autoridada com-'
peténte no primeiro porto onde chegar;

32, lançai o termo, do nascimento de quem for dado' (i.•
luz a bordo, dentro doa 2.1 horas seguintes, em. presença • do-
pae, si estiver a bordo, e d duas testemunhas, termo que
deverá ser enviado por duas cópias authentieas á aautoridade•
competente no primeiro porto onde chegar ti navio;

33, receber em tempo marcado e fazer immediata entrega
das inalas do Correio;

31, prestar conta de sua gestão ao dono do navio, 'entre-
gando o saldo, livros e. mais objectos do archivo (Cod. , Com.,
art. 535) ;.

.35, promover os termos de regulação e repartição da'f.
avaria grossa, devendo exigir antes de abrir as escotilhas (10
navio que os consignatarioa do carga- prestem fiança ao paga-,
mento da avaria grossa, na parte de sua contribuição do ia-
Leio (Cod. Com ., arts. 783, 781 e 785).;

36, permanecer junto de outro navio em todos os 'casos
do abalroamento entre dous navios, -até assegurar-se de queo
elle não carece mais de-soccorro o prestar-lhe, bem : como ao'
seu capitão, equipagem e passageiros (sio houver)' todo
o auxilio possivel e necessario para salval-os do quailqiier pe-
rigo promanente do mesmo abalroamento sempre . que isso -
for possivel e praficavel sem risco serio para sou proprio na- •
vio, equipagem e passageiros (si houver) (Convenção de
Washington);	 • r

37, prestar á capitania do porto ou consul as infofIna;.'
çõos: precisas, quis:lido tiver . avist-olo algum casco sossobrado
e abandonada, do qual,. aliás. cumpae-lhe fazer- menção tão



.1676	 Q..tiinta-leira 8	 .OFFICIAL
	

Abril de 1915..

exacta- quanto • pbssivel no diario de navegação (Convençãd qe
Washington);	 •	 .

._ as, dar,. il-autoridado do primeiro porto onde em seguida
entrar Informação de qualquer baixio, recife Ou qualquer Ou-
tro estorvo, tal como qualquer massa de gelo floctuante ceie
houver descoberto- fazendo acompanhar a noticia de com-
pleta deseripção do estorvo. e. de todas as indicações que pos-
sam ajudar a determinar a sua posição, como por exemplo;
o tempo decorrido desdei'a ultima observação estronomica de
confiança e de marcha -do chronometro. Si o e.4orvo (jou-
s is:ir em algum baixio ou parcel, dever4 ser diela a' profundi-
dade • acteusada sobre elle pela sonda. Quantia á terra se
achar á vista, a posição do baixio ou par-rei deverá ser igual-
mente determinado por meio de -marcaeão de objectos lixos
e visiveis, cumprindo ainda em tal caso fazer 'menção dos des-
vios da agulha empregada, e de como e quando esses desvios
foram calculados. Tambem será de rigor observpr
entre os referidos objectes 'fixos e completar a infortnauão
com um esboço da cosia e a posição do observador (Copven-
ção de Washington);

ftapitimia do porto de qualquer alterada
no tfunceionomento 'dos pliaróes, boias e Mises, fazendo de.	 .
tudo menção no diario iie navegação;

40,, annotar t na caderneta de matriculo o embarque do
tripulante e dar os bilhetes de desembarque coto o aitestiltiQ
de comportamento e habilitação profissional;

41, ter a bordo, sob pena de 100$ q 200$ de multa . p
tenção- do navio até a -apresentação dos 'mesmos, os papeis se-
guintes: • '

a)- titulo de registro;
b) rói de equipagem;•
c) a licença annual da capitania

o • passaporte da alftindega;
e; Os Manifestos da alfandegâ.,
-0 o das capitania,
g) o Código Commercial;
k) codugo de signaes e o rcspeclivo regimento. .(goil,

Com., art. 40d.).

CAPITULO Y
DOS SEGUNDOS COMMANDANTES OU IMMEDIATOS E DOS PILOTOS

Art. 420. Os 'segundes commandantes das embareintleS
mercantes (imniecilittesr. serão eidadfiós brazileiros, ç sÓ pOs
derão exercer -esse cargo, nas i embarcações cio longo 'curso, os
que tivérern Carla -de capitão dessa navegaçáo, suostitúllido . o
commandarde.eln todas OS sens impedimentos com as respon;
sabilidades . dessa; funeção.	 .

Art. 431. AS . funeções do segundo eommandante nas ,ern-
boréações que se destinam it.grande épl)ettegern só podem sei -
exercidas. por capitão dessa mesma categoria, cabendo-llie o
commarido no impedimento do commandante, na fórma. ilo
art. 430 ia fine.

Art.' 432. Os. pilotos que são officiaes de nautica para:o
serviço . e• manob, a das embarcações e; Vela ou -a•machina, de
verão ser cidadãos brazileiros, maiores .de 21 amuos, tendo
sido praticante de piloto em navio a vela ou a machina • de
acordo cdm o:art. 195 do Regulamento do Escola Naval, -0
mostrarem-se habilitados nas materias que constituirem
curso- de pilotagem creado por. lei. -

Art. 133. - Os pilotos serão marilimos e fluviaes.	 •	 .
Art. 431. Os 'pilotos maritimoS- dividir-se-hão em 'duas

categorias: pilotos de primeira:te de segunde classe:
•a) serão pilotos de primeira classe ÕS de segunda que, de

acardo com aá disposições (-.W lei vigente forem approvado8
nas • meterias por elle eXigidaS e- tiverem, pelo menos, ires

.annos de effectivo embarque como pilotos de segunda classe
em navios a vela ou a machina;

bi Serão- fiildtos de segunda classe os que, approvados
pela .inesina fórnia estabelecida antecedentemente, contarem,
pelo menos, deus. annos de. embarqpe em navios a vela oli
machina como praticantes.

Varagrapho unico. As cartas de piloto maritirno serão
obtidas na Escola Naval uma veg fedes Os exames do CLIVO
de Pilotagem pelos -alui-mos quel se matricularem neste curso
ou pelos candidatos que tiveremi feito exames avulsos, de ae-
côrdo com os arts. 200, 201, e 202 do regulamento da mesma
Escola -Naval. , •

Esses exames constarão:	 •
'Para piloto de 2' classc:	 :•	 •
Noções de igeOmetria plana e itrigonometria rectilinea;
Navegação eStimada •	• P- •
Krniarelho "(arte de marinheiro)• e manobra do navio.
Para :piloto de 1' clasáe:	 • • 	 •	 —
•Npções.de. geometria no espaço,. especialmente •eátudo

esPilera,, trigonennetria	 :

Astronomia nauticá e navegaão astronomica;
Noções elementares de machines;
Policia de navegução • maritima e: fluvial; •• 	 •,.
Noções de direito maritimo commercial e iritern'ucional.- •
Nenhum candidato á carta 'de piloto . de '2' classe poderá

fazer os exame acima referidos sem ter 'approVaçãe -nos eXa,'
Ines seguintes., que ficarão sendo considerados como os de - ad-
missão no curso de pilotagem:

Pertuguez, arithmetica, noções de algebra -até equações do
2° grão, noções ele geograpbia e ,cosmographia e noções ele-.
mentares de desenho linear.

A Escola Naval organizará as programmas de ensino das
,li aterias aeima mencionadas -para o Curso de Pilotagem, os
quaes, depois de aporovados pelo Ministro da .. Marinha, de-, •:
verãe ser publicados e distribuidos a ideias as capitanias do ,
Portos para conhecimento dos interessados. . 	 • -

Ari. 135. .Is cartas de piloto .fluvial serão obtidas na,Es-
cola de Marinha Mercante do Pará ,pelos alumnos que forem
approvades nas materias que constituirem o curso dessa escola.
ou pelos 'candidatos que fizerem os exames correspondentes ad
esse curso nas mesmas condições dos alumnos matriculados.: t

No Estado de Matto Grosso, mediante autorização do 	 -
nistro tia Marinha, poderá haver exames na capitania do porto,
Para obtenção de carta de piloto fluvial, devendo se obedecer
em todos os detalhes - ao programma de ensino da Escola do-
Marinha Mercante do Pará, exame esse que será presidido pelo •
inspector do arsenal, servindo de examinadores quatro offi-*;
ciaes _pelo mesmo designades.

Paragjapho milico. As cartas de piloto fluvial não darão'''.•
aos que as possuirem direito a exercer -a profissão ,fóra dos
limites 'da Mia navegavel, para que cilas habilitam, devendo--:
se de ora em deante ter muito em conta, nos exames,' a.parte'"'"
relativa á navegacão fluvial. ,-,t

CAPITULO XI	 .10
•

DA MATEITCULA DO PESSOAL EMPREGADO NA VIDA Do ,NTAII

Art. 430. A matricula -ou inscripção maritima instaurada
nas capitanias de portos para os individuos rnacionaes 'e estran-
geiros empregados na vida do mar compreltende duas cate-
•gorias:•	 •-..

1, todos os individuos empregados na vida do-mar', inclu-
sive os praticos e p pessoal maritimo das repartições pubréas
federaes, estaduais e municipaes•

2°, Os pescadores.
Art. 437. Todos os individuos matriculados nas capita-

pias de portos finam sujeitos ao sorteio militar para -o serviço
da Armada nacional, na fórma e 'época determinada pelo Go-„
vem) e por tal mbtivo ficam "isentos de qualquer outro ser-,
Áiço militar.

• Art. 438. A matricula se effectua na capitania á vista de
Nquerimento assignado pelo proprio , ou a seu rogo perante
o capitão do porto e duas testemunhas, devendo constar
petição: o norne, filiação, nacionalidade, naturalidade, idade,
ciado, residencia e ramo de vida; o requerente juntará cer- -
titã° de idade MI documento legal que a suppra o attestado
de comportamento, passado pelo delegado de policia do logar '
de moradia, de preforencia caderneta de identificação, passa-
da- pela repartição competente, documentos estes que ficam •
arehivados na capitania.

§ 1." A03 menores de 21 annos se exigirá lambem port, .
pseripto e firma recenhecida por notario publico a permissão •:
dos paes, tutores ou juizes competentes.• § 2.° Para os estrangeiros se fará mais a exigencia da,.
declaração tio respeefivó c.onsul, servindo essa de licença,. si:
Ieelstsi:0-ea.r	 provadaova da idade acompanhada da de identidade 	 ,

§ 3.° A capitania não matriculará,. sob qualquer pre-
texto. individuos menores de 16 annoS.
• • Art. 430. A matricula deverá conter: -nome, filiação,
cignalidade, naturalidade, idade, residencia, ramo de vidas,' r'"
signaes- caracterislicos e particulares, podendo -mais ser ado--`
utncia qualquer prova de identidade, quando o • Goverrio
Cenveniente e a assigoatura da matriCulado.

§ 1:" Depois de- feito o lançamento de taes declarações em
livro especial, distribiddo segundo a ordem alphabetica •do'•
lieme dos matriculados, se entregará- uma caderneta-matri•-d

confortne o motlf,do aipi-ovado e , que servirá-para o int..," -t
diVitiud exercer a sua profissão.

§ 2.° Na caderneta-matricula- se farão as annotações da
data e legar de embarques e 'desembarques, destino da yiagem,„
comportamento, capacidade e do preceituado no presente re-
gulainento quanto as condições exigidas para o exercido -de
cargo' .de categoria superior; o nome. - do . rnavio.,. •e -. numere,
porto de registro ,e tpnelag,ein 0,11 foNa'da.rnaebina.,

g 3.° nimbem se annotatão no livro e na caderneta . RI
tyapsferencias de . rarri9 do `vida baixas	 •

.	 _
para o navio

-
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Art. 440. A baixa da matricula só so,realizará.em virtude
de requerimento dos matriculados o Por causa justificada e
após o consentimento do capitão db porto.

Art., 441. As matriculas serão renovadas quarajo esti-
Verem esgotadas ou inutilizadas, quando houver sido perdida,
caso .esto que dava ser justificado, ou ainda quando o dono
mudar seu domicilio pára outra eircumscripção, c, neste ul-
timo caso, deverá requerer sua inscripção á capitania de seu
novo' domicilio.

Na nova' matricula se fará declaração da capitania que
'expediu a matricula anterior e o seu numero.
, Art."442. .4s matriculas serão visadas annualmente na
'época prefixada 'neste regulamento, com o solto correspon-
dente 'á taxa' estabelecida . para a matricula, sendo o salto

pelo • capitão do porto.
Paragrapho unico.' O «Visto», que -é gratuito, será lançado

¡nas folha'S sob o titulo «Observações».
'Art. '443 1. Os' attealados de comportamento e habilitação

,passados pelos capitães ou mestres serão annotados pela capi-
tania na caderneta-matricula com as designações seguintes:

,DoM, REuuLAR e m.Ao, para o comportamento, e BASTANTE, POUCA
NENDMA, para a habilitação.•

41.1...Ninguem poderá ser matriculado como contra-
- mestre :sem ter servido durante tres antros como marinheiro

e sem apresentar attestado de seus dous ultimos commandan-
tes,,de,,que tem, conhecimento da arte de marinheiro e dos
rumos da agulha e da maneira de dirigir por alies a embar-
cação, luzes regulamentares de bordo e regras para evitar
abalroamento no mar. -

Art. .415. Os conimisSarios deverão apresentar attesta-
dos dos çapitão ou propaietario de 'como vão servir nessa quali-
dadesa bordo. •

-Art. 416. O marinheiro não poderá ser matriculado como
tal, sem ter servido- durante dous annos como moço a bordo
do navio, em viagem, e apresentar intestado de seu ultimo
aommandante de que tem as habilitações necessarias.

Art. 417. Os foguistas deverão ter servido durante dous
annos a bordo é CM viagem como Carvoeiro e apresentar' attes-
tado do chefe d machinas do ultimo navio em que tiver
servido de (Pie 'tem as habilitações ne,cessarias.

Art: 448. OS artifices deverão apresentar attestado de
proprie.tarios de estaleiros legalmente 'licenciados e ,com a
firrna reconhecida por tabellião.

Art.-449. As-aliatrieclas da i a caie.goria 'effectuadas nas
eapitriniaá . terão 'as • designaçõe's seguintes: capitão de longo
curso, capitão de cabotagem, piloto . de P classe, piloto de
2° classe, piloto flpvial, praticante de piloto, medico, machi-

' nista,''.'ajtidant,e' maChinista, 60-ajudante machinista, aprendiz
de inactiinissta; teregaaphista, • commissario, mestre de pequena
cabotagem,: pratico, contra-mestre; condutores ' de lanchas, a
motores de explosão, marinheiro, moço, foguista, carvoeiro,.
kaffeiro (comoreheude criados, dispenseiros, cozinheiros; etc.),,	 .	 .

.arraes„,ramadoces	 artilices (comprehende cataratas, carpia-
•teircO, 'gxÁrralbeiros).

individuos matriculados poderão servir na na-
vegação de harra-fóra ou de trafego dos portos, independente
de transferencia, de matricula, com excepção dos arraes, con-
duclores de, lanchas a motores de explosão e remadores, que só
poderão .famccionar no trafego dos portos cira navegação de
aguas interiores.

e1 2." As matriculas de segunda categoria eão para pes-
• cadores e. deverão ser-visadas' na época fixada neste regula-
,mento.: •	 •

§ 3.° Os officiaes do quadro activo - da Armada e os. rafar-
! suados terão matricula do capitão de longo curso, sendo a
matilcula sios primeiros substituida pela licença do Governo

•para se empregar nos. navios mercantes e ficarão ujeitos ao
presente regulamento.

Arts 450. O individao que perder a matricula só poderá
(.1q•tiliji, outra na capitania que expediu a matricula perdida e

depok,de .apresentar certificado de desembarque do ultimo
• navio . em eine esteve embarcado, com indicação do rol de aqui-
pageni. em que, foi ifISCrifiLO.

Paragrapho unico. Provando-se que qualquer individuo.
: já matriculado em uma circumscripção requereu e obteve nova
matricula cru outra capitania, deverá ser cassada a ,matricula
e enviada para a Inspectoria de Portos e Gostas e multado o
:ãnfraotor de -100$ a 200$000.-

1 CAPITULO XII
Dó, ROL DE EQUIPAGbti	 '13-T•

- 'Art. 451: O rol de equipagem denominado matricula
felo'Codigo Commercial, Conforme o modelo annexo a este re-
gulamento, será-apresentado á Capitania do Porto . pelo capitão
ou inestte,áfiM •de ser lavrado, a competente termo de ajuste
la soldada e receber a assignatura do capitão do porto, depois,

klo convenientemeote . conferido p saltado Pelo secretario, e

deverá ser reformado de seis em seis meze
'

S ou quando
houver mais linhas para inscripçã.o de tripolante- 	 quand'Q
houver sido eubstiluido o capitão ou mestre da embarcação •

Art. 452. Sempre que houver inclusão de tripolanta .11Q
rol, deverá haver termo çle ajuete na Capitani aa do Porto.	 c'

Art.. 4.53. Os ajustados deverão assignar o rol nos logai'a
que lhes são destinados, sendo os nomes dos que não soubere p-U •
escrever escriptos pelo secretario da Capitania do Porto,"naf -
presença do ajustado (Cod. Com ., art. 467.)

Art. 451. Ratificados os ajustes constantes. no rol pórAi
respectivas parte, será lavrado pelo secretario o termo (.16
ajuste, que assinará com o capitão ou mestre e capitão* dial
porto.	 •T''' •§ 1.° Os officiaes serão dispensados de comparecer na asi-o
pitania para ratificação do ajuste, sendo esta considerada feita
desde que as assignaturas dos réos combinem com a da ma-
tricula pessoal.

§ 2.° Para a renovação do rol será dispensado o empam
cimento dos tripulantes do rol renovado, sendo a «satificação, •
do ajuste feita pelo confronto das assignaturas doa roas velho '
e novo com a da matricula pessoal do, tripulante* no entre- •
tanto, será obrigatorio o comparecimento do tripulante. nova'. •
para a ratificação de seu ajuste, ou quando as uasiguaturas não.,
combinarem. (Cod. Com ., art. 467.)

Art. 455. Com o rol entregará o capitão ou mestre imã:
lista nominal dos zijusiados com especificação das respectivas;
soldadas, para ficar archivada na Capitania do Porto, como
parte complementar do termo do ajuste. A lista datada,
lada e assignada pelo capitão ou mestre Será rubricacla. pelo
capitão do porto, depois de conferida com o rol de' equipagem.)

.Art. 456. O capitão ou mestre que de volta de sua via-:
gem não apresentai' o livro (liado de navegnaão, conveniente
mente escaipturado, com todas as occurrencias que se derenP
a bordo, quer interessando á navegação, nJuer á policia naval)
quem' aos direitos das pessoas que conduzi-leni a bordo, ineoi;::s
rerá na multa de 100$, e não poderá justificar qualquer alléa:s
ração no pessoal ajustado no porto inicial de sua viagem,
não constarem devidamente no livro diario de navegação a
sua. causa e os processos para o desembarque do tripulante ou! •
passageiro. (Cosi. Com ., art. 501.) 

Art. 457. Nenhum capitão ou mestres depois do haver aa
signado na Capitania do Porto o ajuste da soldada e.o rol st,-:•`,
equipagem da embarcação, poderá despedir' tripulante alstan '
antes de findar-se o prazo do ajuste ou a - viagem emprOhCa'sraw '
dida, salvo os casos especificados como causa justificada po,ls:1'
a despedida, e aquelles que o fizerem, serão multados em-100n •
pela Capitania do Porto em que o - ajuste tiver sido-leito; posas' -
cada tripulante que for assim despedido. • 	 -1	 •	 • •;.«.•

Art. 458. Nenhum capitão ou mestre poderá,- no meio uss•ss
viagem; desembarcar' por doento tripulante, sela dOiXar-111.C)
os recursos para seu tratamento, subsistencia e transporto para
o porto de sua matricula, sendo aquelle que deixar o tripulante •

pagar ao tripulante a soldada por inteiro, até o dia de sua dias.
ao desamparo multado pela capitania em 200$ o obrigado a

gado, ao porto . de sua matricula, e a indemnizal-o de todas as
despezas do curativo da .molestia adquirida no serviço dona-
vio e da importancia do transporte, salvo si a molestia 11j.5()
tiver sido adquirida em serviço..	 •.	 411,

Art. 459. Quando o tripulante adoecer no curso da vid-s..;,
gem no serviço do navio e não puder ser tratado a bordo,,1
baixará a alguma casa de saude ou á sua maioria residenciall
para ter o devido cirrativo, vencendo a soldada por inteiro.atá's
regressar ao navio, devendo a Capitania do Poato fazer constar
no rol ,da equipagem o desembarque do tripulante, mencipe
nando essa causa. (Cod. Com .. art. 560.)

Art. 461. Nenhum tripulante será desembarcado do navio,111
salvo os casos previstos no art. 419, antes de findo. o prazo de.1
seu contracto e de sua volta ao porto de 'seu ajuste , sinão me.»
diante termo de distrai:to du rescisão do trato nos casos -011'1k
que é isto facultado, devendo para esse fim o capitão ou,mes-
tre com o tripulante, que vae desembarcar,' comparecer na Ca-;
pitania do Porto, levando com o processo' que' tiver' instaurado, '
a bordo para a rescisão do trato e despedida. do tripulante f'S';
matricula deste, afim de ser lavrado o competente termo de.,
'distracto ou de rescisão, que deverá constar no rol da equipa
'gen), para ser justificada a falta ou o desembarque do tripti
Imite pela Capitania do Porto da matricula do navio onde ser4s

opultado:•em 400$ o capitão ou'jnealre por trioulante que dei-,
xar de apresentar da volta da, viagens ou -de falar constar de-7.

• vidarnente no rol a causa de sua falta,_ (C10d. Contr. ort.

• '.1): •

, 4	 •'
Art. 460. - Quandq a molestia do tripulante não for adqui-,

rida no serviço do navio e por' sua natureza não possa ser - .	 -
curada . a 'bordo, será facultado ao tripulante desembarcar em -
qualquer porto, pagando-lhe o capitão as soldadas vencidas e ,.
devendo para desembarcar comparecer com o capitão ou mes-st
tre na Capitania do Porto para serem as suas declarações- to-s.
madas por termo e constar no rol da equipagem, salvo caso 06- t
impossibilidade. (Cod. Com ., art. 560.)
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o desembarque e. depois de1avrtir a os reSpeaSvos lermos ;noas
livres_ competentes:	 •	 • a:	 -	 '	 . .„ _

§ 2." As causas quinta e,sexta serão- justificadas perante
•a Capitania vale se verificar o desembarque, com •atteatado
do medico de aordo ou e, 1.saude publica; Si não houver medico
a bordo (CM. Com., art. 535). •

Art. 469. Todas as vezes que desembarcar o telpolante,
com excepção da decima causa, o capitão, depois dopreenclui-
das as exigencias dos artigos anteriores, fará entrea-a ao • tris-

- polante cie sua caderneta e de -um bilhete de desembarque
• de serem annotados pela capitania nessa caderneta os
attestados de condueta e habilitado exarados no bilhete.

O que assim não proceder, pagará 200$ de multa...
• Art. 470. , Todo o capitão ou mestre de embarcaaão quei

faltar com - os alimentos . estabelecidos p ra as' pessoas da tri-
polaaão, será obrigado a pagarsraas em dinheiro a importanc.la

_da rrião ou parte, que tiver deixado de dar-lhes, fiJanclo, :além -
disso, sujeito á uma multa de 54, que lhe será imposta-pelo
capitão do porto, que, em inquerito sunr_nario, aptaaará a falta
por queixa do prejudicado.
• Art. 471. Todo o tripolante que terminar o seu contracto

•e desembarcar, deverá comparecer, nas 24 horas ui-eis, á ca-
pitania com a respectiva caderneta e bilhete afim de sereM
lançadas as respectivas notas.

- Art. 472. O tripolante poderá reclamar contra a -nota
lançada pelo capitLo em seu bilhete; devendo, nessa caso.' en
capitão do porto abrir inquerito• a respeito; e, si ficar i,ro-
vado ser injusto o attestado. deverá o capitão ser multado em
anoaa independente da aeção judicial que póde promover o
offendido.

Ari. 473. O tripolante que fizer ou alterar fraudulenta-
mente o bilhete - da desembarque ou a nota da cadernC,a. usar
Otialquer caderneta, que não' lhe pertença, será processado
conforme Os casos, e será multado cru 200$, não podendo em.-
barcar sem haver. par-o a multa.

Art. 475. Das decisões proferidas pelos capitães de por-
toÉz licverá recurso para as instancias determinadas neste re-
gulaMento, quer da parle dos capitães ou dos tripolaates, si
forem a.cceitas rls, justificações de uns em detrimento dos
outros.

• • 'Arta 1i6. A daiferendia- do rol da equipagem só , terá le-
gar na volta donavio ao porto inicial da viageni ou de sua ma-
tricula; onda fie-fá lõgar o ajuste da soldada. 	 •

• I." As capitanias dos portos de escala das embarcações
em viagein não lançarão em rol da equipagem sino m notas
relativas ás alterações havidas no seu pnssoal, devendo declal

-rzWaempré'a eausã oue motivou o desembarque eu 'a alteração
havida, constante do termo que deve • ser lavando no livro
competente- de ajuste • da soldada e distracto- ou reseistin -do
ajaste. Não havendo : alleração alguma no pessoal do rol, lie
nhuimi cola será Mie feita.

2." Haverá term.() de ajuste todas as vezes que o capitão
ou Mestre tenha -de admillir a bordo pessoa matriculada na

'Capitania - do p•grto para serviço de -reação; diatracto
Canelo, nos caos facultados por este regulam anto, lionver das,
erábarque. de tripulanta; rescisão, quando houver chrsecida,
deserção ou falta de aompareeimento do tripulante a bordo na
hoaa da sabida da embarcação.

§ 3." Sempre que houver ajuste de distracto (lavarão com-
parecer á Capitania do Porto as partes contraciantes; e sem-
pre que houver rescisão deverão ser as matrioulas ç nes tri-
POlantes remettidas á Capitania do Porto com os compctentes
processos lavrados a bordo pelo capitão ou -mestre, • sem as
qtmes -não será-dada a rescisão, e nem coma tendo jatstificado
a falta do tripolante.

§' 4.° Os capitães ou -mestres deixarão tambam; genro
que houver alterações, uma lista geral dg tripolacão, identica
á do porto inicial da viagem, inclniado , as modificaçães
havidas.

§ 5.° Si não houver, alterações, os capitães nu mestres
procederão de conformidade com o capitulo VI, tittilo-V.

,Art. :463. Nenhum capitão ou mestre - poderá. Suspender
o navio para emprehender viagem antes de, ¡premiar-se
si toda a tripolação contradada se acha a bordo, e tato de4ará
o 'porto sem haver communicado por escripto ao capto
porto a falta de qualquer ., tripolante; rernettendosibe a , com-
petente caderneta para serelle preso ou substituido por outro,
no caso de não ser possivel sua captura, podendo ser feitg a
ecimmunicação do facto ao funccionario da Capitania do Porto
que Se achar a bordo em serviço; devende em qualquer digo
mencionar a 'ocCurrencia no diario do navegação. -`

O que deixar de assim proceder não terá j ustificada g
falta dc tripolante para ,a multa em que incorrer. . 	 .•

Art. 461. Todo aquelle , matriculado que deixar de, segpir
no navio em que se tiver c•ontractado, ou desertar em preasnio
que não posa ser preso para ser compellido a embarcar, e
for encontrado depois da partida do navio, será detido at•O
regresso deste c impedido de fazer outro engajamento até
aquelle regresso e com a obrigação de apresentar-se diaria-
mente na Capitania do Porto; sob pena de ser recolhido p0ao,
por quinze dias.

• Art. 465. Onde não houVer capitania, o capitão nu 'mestre
requisitará a prisão ás autoridades noliciaes da localidade.

- Art. 466. A Capitania do Porto poderá permittir a oftbida
'da embarcação sem o tripolante, si não for nossivid, pala
hora, a captura ou substituição do ausentado. -devendo nrSse
caso o facto ser mencionado no rói pela capitania do porto de
escala seguinte.

Paragrapho unico. Feita . annotação na caderneta, a reis
pitania a enviará pelo correio para aCapitania do Porto inicial
onde fez o rol de equipagem.

Art. 467. O capitão ou mestre que conduzir a* bordo
pessoa que não conste no ról da equipagem ou lista de passa-
geiros Será multado em 1008000.

Art. 468. O desembarque do tripolante só .se póde veri-
ficar pelas causas seguintes e na fórma presccipta por este
regulamento: _

- I", perpetração de algum crime ou 'desordem grave que
perturbe a ordem da embarcação, falta de disciplina ou cum-
primento de deveres, depois de esgotados os meios coercitivos
deste regulamento;

20 . embriaguez habitual;
3°, ignorancia do mister para que o individuo se tiver

ajustado;	 •

• • -V, qualquer occurrencia que o inhabilite para desempe-
nhar as suas obrigações;
• • 50, molestia adquirida em serviço do navio e que não possa

ser tratada a bordo; •
-- 6, molestia Dão adquirida em serviço do navio e que não

'possa ser tratada a bordo;
7°, rescisão do contracto, - de accõrdo o capitão com o tri-

polante;	 •

• 8^, ajuste prévio para desembarcar em determinado porto,
si constar este ajuste no mó!;

• 90, prisão do tripolante pelas:nutoridades por crimes ou
a causas determinadas;

-	 .10', deserção.
.

	

	 § I.° A capitania fará a notificação no rol de - equipagemA,
na column pro pria. com - a enumeração da cavRa. ama motivou

‘..APITUI.0 XIII
DAS PENAS DISCIpLINARES DA CONflETENCIA DOS CAPIT/Z3 Otr

MESTRES

475, São Penas disciplinares da competencia dos ciw
pitães ou nitres;

admoestação em particular e em termos comedidos:'
2 0, exclusão dg mesa do commandante ou dos-passageiros;

sendo as refeições servidas em mem separada, por tempo de-
terminada ou até o seu deseinbarque, no caso de reincideneiaz

3', prohibição -de conservar-se na tolda; além de uma hora
por dia, por t.Arpo deter_ninado; Dão excedendo da cinco dias,
pu -até o seu desembarque, no caso de reincidencia;

4', prolliVção de sabir do camarote além de duaa horas
por dia por tempo determinado;• 5, suspensão de serviço de bordo de uni a cinco dias,
ficando a bordo quando em viagem ou co curso desta, e in-
demnizando a alimentação;

-	 servieo dobrado de quarto;	 •	 ,
- 7", probibição dti licença para baixar á terra por 1121 3:

cinco dias;
80, detenção mio camarote ou respectivo alojamento de unt

a dez dias, fazendo en o ita() o serviço que lhe competir nas horas
de fluam. vencendo . no primeiro caso a soldada e perdend,-at
flo Segundo;

9' prisão a ferros no alojamento, não fazendo serviço da
um a 'dez dias, perdendo a soldada ou não dos dias de prisão;

O, multa até una Mez de soldada vencida;
11, servir a bordo até um mez sem vencimentO de .sol,

dada:
12, desembarque no porto de escala %I da matricula por

deSpédido: •	 •	 .
Art. 47G. Aos passageiros serão aplicadas as penas do

uni a, quatro, e . a todas' as pessoas da tripulação serão appli-
caveis as penas do artigo anterior, excepção da nona, que não
é rabivel aos offidaes maiores e Menores do navio. 	 -

Art. 477, As penas disciplinares não - serão app/icadaa
emulativa/incide.

Art. 4.8. O capitão ou mestre deverá mencionar no diarka
do naverção todos os castigos disciplinares que tiver impostna
e especificação dos motivos que os occaalonarem; -devendo noN
bilhetes de desembarque lançar- a nota respectiva para eco
conotada na caderneta-matricula pela capitania do porto.."•

Art. 479; Nenhum capitão ou mestre ,-poderá -aplica
penas disciplinares sem ouvir o acuso"- • t:,



60, nome do Prol dano e respectivo domicilio; • •
• 7°, lotação de carga e passageiros.

§ 1..° O arrolamento Ni% as erriharcações citadas 'CR4
responde. aei . .registro Para as embarcações de cabo t a ge41' , 9.1õirgõ "mu gi) , (.divisõcg• A e In

§ 2. 0 Depois de fita ^ a inscripção.de uma .embarcação, •
capitania dará uni documento denominado «Arrolamento», em.
que serão transcriptaS as declarações feitas no livro.-

-Art. 480. Por occasião do arrolamento deverão as etiPi,
tanjas lotar as embarcações, marcando-lhes o numero dc.o.à.,
sageiros e a car ga que podem comportar..

Art. 487. Nenhuma embarcaçao poderá entrar em Ser-
viço sem estar arrolada, Sob pena do 10 g) a. 100$ de 'multa 4-
apprehensão até a legalização de seus -documentes, o que , de- . •
verá ser feito no prazo de 15 dias, findes os quaes seri),
barcaçáo vendida em leilão. publico. _

Art. 488. O arvolamento é permanente e a sua baixa ti•Qt.
livros da capitania só „se realizará a requerimento do Pro:-.
Prietario da embarcação4 quando esta não servir mais paral.
navegar ou for vendida a individuo que resida em outra kik.-
cumscripção, na qual deverá ser a :ensina arrolada. 

Art. 489. As transferencias de propriedade_ e de ,iiDN'b
destino que venha a ter a embarcação serão averbada§
verso do livro e do arrolamento.	 ,

Art. 490. Todas as embarcações ^arroladas, além rlã fiiI-=-
1,-eicula pessoal do seus tripulantes, a qual deve' estar em
der de cada um ou do patrão ou armes, deverão ter a-. bord(i,
• tabella de frete e uma chapa com o numero correspondente
ao da licença da capitania, documento-sem o qual não pode-
rão empregar-se na trafego do porto e rios- navegaveis i 'soW
Pena de . 12$ n..368 -de 'multa. e apprehensão das. • embarcações.,

Art. 491. Estas licenças, flue ficarão registradaa-na
tanja, 'deverão ser reformadas =malmente, na época delei4;7
minada neste regulamento, recebendo o proprietario, coar a,
licença, uma chapa correspondente, que deverá sé e fixada Do
logar determinado.

Paragrapho' unico. As transferencias de propriedade. Si5-
rão annotadas no verso da licença.	 • " - •

Art. 492. As capitanias, no interior dos portos, distrts
buirão as embarcações pelas estações, deaignando-a cada unaa.
o legar onde deve estacionar. sronforme as ''conVeuioncias do-s,
Serviço em geral do porto e as dó trafego em que se enipre-.
garem.

Art. •493. As embarcações terão o -'seu-numero do °Mout•
do arrolamento e a letra do alishabeto que-designar . a cgta:
cão, assignalada em ambos os bordos, sob pena 'da-12$ • a 308.•'
de multa.

' Art. 194, As embarcações e corpos fluatuantes Ains
partições federacs, estaduaes e municipaes (ulasse X, divis-ão
C. e classe IX. divisão I)) serão arroladas nas capitanias lues'
diante communicação escripla do chefe da repartição -a cuid,
pertencerem, fazendo' esse constar 'todos Cos • dizeres exigidos -
para o arrolamento, bem assim qual o' patrão ou arracs .a
quem vae ser confiada a embarcação.
• g I.° Os chefes das ditas repartições requisitarão o
collamento do arrolamento das embarcações, quando tenham

• 1sido desmanchadas ou , alienadas.
§ 2." Tiles embarcações lerão uma letra slo -alphabcki

para designar a repartição a que pert enceram. ,
§ 3." Essas embarcações não estão sujeitas a. pagameists4.

de taxas e licença annual. mas á vistoria das capitanias;' o
seu arrolamento, porém, deve ser feito em . livro, especial o'
para constar riu columna provia na estatislica organdia4
pela vapilania do podo. a cujo fim se destina . o arrolamentos

Art. 495. Pelas infracções da policia naval em que in-
correrem essas embarcações. responderão os respectivos nans-
Ires, patrões ou arraes, qualquer que seja o, ministesio ou res.
partição a que pertençam.

CA prrul.0 XV 
DA TRIPULAÇÃO DAS EMBARCAÇÕES ARROLADAS •-

-rkld. 190. As embarvações das letras E a Z da '4"
e D da 3' classe, deverão ter a tripulação que for neceesar
para o serviço a que se destinarem.

Art. 497. As ambarcaaões ilas latiras E. F, H, T, Iel N "da!
4' classe, deverão ter sempre um asraes, devidamnete habili-
tudo e, pelo menos, does mssinhairos (reinadores), 4ICVCDCIS
ter mais um machinista com carta de sub-ajudante pelo menos)
e uni fpguista.

Paragrapbo unico. As -embarcações das letras E Zrda!
4' classe, quando tiverem de sahir bsrain a fórfs'em sdistafte,
superior a trinta anilhas, dáverão levar mestre de pequenahséass
Potagens pelo menos e pessoal que for, necessario pam
rança dc sina navegação. 

- Art. 498. As embarcações daS letras 11 e .1 kU Caseg; •
desmais de 10 toneladas brutas estão sujeitas ás 'disPosiSg411
de vistorias de casco e nic,chinas e 4s, de Rrraes e macl~".,-

,
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Art. 480. São faltas passiveis das penas disciplinares de.	 ,	 .
.1,ouo tratam as	 1° a 12, dó art. 456; 	 •

1%.att,entar •çontra aS regras da moralidade, detendo,. dis-
ciplina e. poJicia,de bordo; ,

2°, desrespeitar ou desacatar 0. capitão ou mestre, guando
não 'haja' injuria.; _	 •
- -1 - a3°, altercar; brigar' ou ter conflicto com outra pessoa de
bordo,' quando não resulte acto passivel de punição criminal;

--;za s-4°, , Ialtar ao serviço nas horas determinradas ou deixar de

5°, exçusar-se ao trabalho ou ao 'serviço, ou trabalhar pro-
tositadainente

6°' 'desrespeitar a seu superior, não cumprindo suas or-
dans, ou , respondendo-lhe'ou dirigindo-se a elle . indisciplinada-
s/lente esem termos improprios;
s"'*"7",-saltir'de bordo sem licença: 	 ^	 '

8°S .116ixar a serviço, ou seu posto no quarto ou faio, sem
licença ou justo motivo;

9°, apresentai-se embriagado, para o serviço.-
Art., 481 . . São faltas passiveis das penas de 10 à 12.f

•, • .1", oãos ie para,bordo para seguir viage.m depois da ajus-
tado; •

• 2° s,allir do bordo e passar a noite fóra 'sem licença do
capitão . ou Mestre;	 -
- 3°, retirar de bordo seus effeitos sem-ser revistado pelo
"sapilão ou . mestre;
• -4°.suão. auxiliar o. capitão em caso de ataque ao navio Ou
desastre;
- r. 5°, 	 -de bordo antes do navio estar descarregado,
'desapparelha,do e conduzido a surgidouro seguro quando finda
ts:viagom;
-sits-O ssabandonar a - viagem iniciada antes de finda;

7°einbaiaguez. habitual;
rçincidencia cm selo de insubordinação, de indisciplina

etriLpons . er: capitão ou officiacs do navio

CAÉ,ITULO XIV•
DO ARROLAMENTO DAS E:5113ARCAÇÕE8

Art. 482. São isentos de registro:
ss-a)s as embarcações. que fazem a pesca nas costas, respei-

tadas as disposições do regulamento da Inspectoria de Pesca;
as embarçações empregadas exclusivamente nos ser-

yiçoS'de YeboOtie nos portos e-rios navogaveis; .
c) as embarcações a vela ou movidas por machinas,

de .§ ( iOadassno in1color dos portos ao transporte. ele passagei-
tpost sssbagag,etts, ao seaviço de carga e descarga e transporte
dasmercadorias, não se comprebendendo neste numero as cm-
bascações destinadas ao transporte de mercadorias estrangei-
sk apoja não2desPachadas para o consumo e transportadas

(1os, , ,itaVoos que AS tiverem teazido^ e forem destinadas ás ai-
fandegas •do interior•;_

d) as embai-caçoes ao serviço • das associações de prati-
riagInn, dt soai e de recreio;

e) cabreas, barcas de agua, lameiros, bate-estacas, guia-
i.jaSteso pontões, sinos hydraulicos, dragas, etc::
°P% 1) corpos n'Inctuantes e embarcações movidas por emal-
e-11er meio ao serviço das repartições publicas fedcraes, esta-
duaes ou municipaes;
".e! es t!) as. canoas. botes; catraias, igarités e chalanas e outras
semelhantes movidas a vela, a remo ou por qualquer especie
de , molor. •
- , ,Arts_483...As embarcações utilizadas em serviços. de por-
tos .o mi pesca. embora de propriedade estrangeira, serão sems
pre consideradas hrazileira.s, nos termos deste regulamento;
e»conn -tal não, poderão. em caso al g um, içar outra bandeira
sino não„seja a da Republica.

Arf, -i í O arsotamenfo se realizará á vista de requeri-
suçato diri g ido ao capitão do porto pelo proprietario da em-
Mutação e mediante aPresentação do titulo legal de acquisi-
Oos	 .
'' ' 4 Paragrapho - unico. Na petição deverão constar os dizeres
exigidos pára o lançamento no livro respectivo e a declara-
ção de sujeitar-se ás tarifas de fretes de transporte organiza-
das'pela-eapitania do poeto.	 •

• Art. 485. Em. livro proprio denominado «Livro de ar-
rolamentos selarão os lançamentos de acanto com as dispo-
sições seguintes:
• .1.0, nome da ,embarcação (si tiver),. seu. typo de constru-

. gção- e armação;
• 2", suas dimensões principaes em medidas maricas; •

typo de. machina e• força .em cavallos nominaes, typo
è numero das caldeiras com indicação da, pressão de regimen

.0 . ,,systema, do,'propulsor;
'1°," serviço a quo Se destina, que é designado pela classe'

g divisão;
• 4	 data e Jogar da construcção. sempre que se puder;_
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• •
§ As de rrienOà. de 10 toneladas brutas, qualquer que

soja O sérviço ena qüe'Lse empregarem, poderão ser manobra-
das, e governadas por 'unia só pessoa, devidamente 'licenciada
Ola capitania '4,- porto com matricula de conductor, ficando,
porém,- as. 'de força Maior de 25 eavallos saajedas ás vistorias
periudicas - e as . deinalse„86nrento á inspecção . (regulainento cio

•cabotagein).i
2.°.0s conductores das embarcações a que se .refeae .o

páragrapho precedente, quando forem de recreio, são di gpon-
sacies da matricula, devendo ; entretanto, tirar uma licença
para conduzil-as. A licença e a matricula serão concedidas
iridependentemente de exame de habilitação, mas poderão sor
cassadas ou suspensas pelo capitão do porto, no caso de prO-
Vada a incapacidade, negligencia ou violação das regras 'por
parte s do cenduclor.-

§ 3.°.0 conduclor cuja licença tiver sido cassada não po-
derá obter outra antes de decorridos ris mezes.

, •	 CAPITULO NNII

• " •	 DAS VISTORIAS	 x'
Art..490. Haverá em,.cada capitania e delegacia urna pai-

missão de vistorias, presidida pelo capitão' do porto OI pelo
a'udarde e-composta, de technicos nomeados pelo Alinisltro por
proposta do Inspector de Portos e Costas, encarregada' de pre-.
ceder ás vistorias a que são obrigadas todas as embarcações
mercantes, comprehendidas as do trafego do porto, empreplas
no serviço de transporte, de passageiros, cargas ou materiaws,
assim camo ás de reboque, pesca e recreio.

§ I.° Nos portos de grande affluencia, poderá haver mais
'de uma commissão de vistorias.
• § 2.° Essas commissões serão renovadas annualmente, na

férma acima estabeleeida,podendo o capitão do porto • ou O
Seri "delegado,no caso de urgeneia, preencher as vagas exis-
ceratos; fazendo logo a riecessaria communicação ao Ministro On:
Marinha, para 'preenchei-as definitivamente.

• !Art.- 500.- As embarcações miúdas, movidas f) or mOlores-
gaznlina, petroleo, naplita ou electricidade ate 2,5 C. V: e

a vela • ou remo, empregadas no trafego dos portos, na pesca
ou no interior' dos rios, estão dispergadas das vistorias perlo-
dicas, sujeitas, entretanto, á inspecção dos capitães dos
tos On seus - delegados e ao arrolamento nas capitanias.

Art. 501. Os navios naeionaes a vapor ou a vela são obri-
gados . á vistoria do casco e machina de seis em seis meuá,
fluctuando e de dous em dous armes em seca° ou no digira,

Paragrapho unico. Esses prazos poderão ser reduzidos a1á
o limite minimo de ires mezes, si a commissão de vistorias joi-
gar conveniente, devendo a commis gão declarar as suas razões.

Art. 502. As vistorias deverão ser requeridas ao capitai)
do porto, COM antecedencia - dr 48 horas, pelos propridarlea
das eMbarcaeões ou sons prepostos ou capitães, quando Se
ter de vistorias obrigatorias, serão feitas, ex-officio quando
se tratar de vitorias exigidas pelo regulamcn i a para o i•e-•
giStro e droretadas pela mesma autoridade, quando Louvei
avaria .grave no casco ou motores ou realizado concertos que
importem na alteração dos . seus orgãos essenciaes.
• § 1.0 No- caso da ultima parte do artigo antecedente, a-

vistoria só poderá ser decretada antes de ser carregada a em.-
barcação, devendo os proprietarios da que tiverem encalhado,
batido, soffrido avarias graves no case° ou motores ou reali-
zado concertos que importem na alteração dos seus orgãos
essenCiaes, coMmunicar o facto á capitania, que. julgará da
weessidade de vistorial-as.

• 2.° O proprietario, companhia ou capitão de navio a
quem pertencer a embarcação que tiver soffrido qualquer ava-
ria grave, encalhado, batido durante a viagem ou no porto
ou realizado concertos que importem na alteração dos orgãos
c.ssenciaes, e não levar esse-facto 'ao conhecimento da capita-
nia, antes de carregai-a, incorrerá na multa de 500$ a 1:000$,
imposta pela capitania em cuja jurisdicção se tiver dado a
infracção.

§ 3•0 Neste caso a vistoria realizar-se-ha mesmo depois
dç carregada a embarcação, si assim fôr julgado conveniente,
para segurança da' navegação e carga, pelo capitão do porto ou
mais interessados, correndo a despeza da descarga por conta
do armador,' proprietário ou companhia.

Art. 503. Vinte e quatro horas..depois.de despadrado o
requerimento para vistoria a cámmissãe deverá reunir-se a
bqdõ . da .embarcação :para proceder ao exame da mesma.

504:- A vistoria será feita tendo a embarcação ris
earvoeiráS d as porõea Varrides.re safes e as caldeiras. Coln.
pletarnente. frias e, limpas, -sob-Pena de 100$ de multa.

505. A •• commissão 'se 'fará acompanhar de 'opera--
rios, si fored. Precisos, para a auxiliarem.

,	 4
. :Art. 506. Concluida a vistoria

.
, -a commis.são se dirigira.

á Capitania de Porto, onde o secretario lavrará, cru livro pro-,
prio, o ternio da vis1o p i, o qual deverá conter osfundamen-
tos do parecer sobre o estado da embarcação Visto'rjada,''snas
condições de navegabilidade e 'si está. apropriada ao kerviço
a • qUe - se destina; termo este que deverá ser 'estanipilhadd •e.-
ossignado pelo, secretario e '-membros da comanissão e (-W
•rie se extrahirá, .immediata- e 'grailiuitamente, cópia ou 'cedi!
dão, para ser entregue ao praprietario ou SQL1 preposto.

Art. 507. As declarações da commissão de vistorias dg-.
vem conter os seguintes itens:

• -a) que o • casco •do navio "está cm boas condições e ap.ro-
priado ao serviço a que Se destina:

14. que as embarcações miudas, boias de salvação, pha-
róeS, signaes, bussalas e abrigos para passageiros de convéfi
estão nas -condições exigidas por este regulamento;

c) o praz .° . dentro. do qual o 'casco fôr julgado em con-
dições de poder navegar Com -sgurança (si fôr menor do qiier
o prazo maxilar° determinado neste regulamento), não po:-
dando _esse prazo minimo ser menor de fres meus;

.d) o limite dentro do qual o navio, a juizo da coMmissão
cle . vistorias, não estará mais • em - condições de Servir (si es-
tiver em condições de ser neeessaria esta declaração);

e) que a machina -e caldeiras' estão 'em boas condições ei
apropriadas ao serviço . a que é destinado o navio; -

f)- o prazo -dentro 'do qual forem	 s Machinas e caldeim	 -
mas julgadas em condições de poderem funccionar com segu-
rança ..(Si f6r-Menor do que o prazo determinado - neste regu-
lamento; não podendo esse minimo prazo ser, inferior a ires.mezes;

•quiPas Valvulas de segurança estão nas condições exi-
gidas por este regulamento _e .qual ,o limite. de peso .que deve
ser collocado nas -mesmas valvulas;

h) o praz.° dentro . do .qual machina e caldeira, a juizo
da corruniSsãe,• não_ deverão ser 'consideradas em condições da
poder funceionar com•. segurança (si estiverem em 'estadoda
ser nenmssaria essa declaração);

qu.r as installações eleetricas de esgoto dos porões e
de incendi° estilja	 accórdv.cony as condições regulamen-'
tares..	

,	 . .	 .	 .	 .
. Art.. 508. Quando' algum membro discordar do 'parecei-

da maioria far-se-lia constar do termo' as 'razões de sua
illvergencia, de modo claro e.preciso, para que possa ser as:-
signado por elle_embot a com a declaração de vencido.

, Aut. 509; O capitão ou mestre que, depois de vistoriada
a embarcação.), não tiver abordo os- apetrechos necessarios
para salvamento, para extincção de incendi° ou para ou-
ros mist,4re.=, devidamente dispostos em seus lagares pro-

prios e prompto3 a funceionarem, incorrerá na multa da 500$.
a 1:000, além de ser impedido 'de sahir do porto; e
do dobro, si pla falta Uvas ocorrido algum aceidente que
ponha em riscs) a segurança do navio ou das pessoas a bordo-.
• Art.- -5 i-0. • Todo capitão, 'mestre • •ou proprietario que
formina4,) o prazo da vistoria ou houver sido sua embarca-
raso julaala incapaz de . navegar, continuar a trafegal_a
empregai-a nO serviço a que se destina ce:. fazer vapor para
mover suas machinas, ou para outro qualquer fim, incorrerá:
na multa de 500$ q 1:000$, e, quando, intimado a. não prose-
guir, o fizer, além de multado no dobro,' será processado poz.
desobediene a .

Paragrapho 'mico. O capitão do porto, aftendendo ás dif-
flculdades de occasião para ser o navio sujeito a • vistorie,
poderá conceder que ella seja realizada depois, Si não houver

otlea
inconveniente e a s sim opinar a eommissão dr.; vistorias, qu
será ouvida sobre a petição apresene

Art.'511. O navio em cujo port
	

hou-
ver dique ou carreira deverá ir fazer a. vistoria em secco
um porto onde possa effectuar essa vistoria. 	 •

Art. 512. Quando o proprietario ou capitão não se con-
formar com o julgamento da eommissão de vistorins,•poderá:
rerorrer delle para o capitão do porto, o qual nomeará novo
pra aos para procederem a outra vistoria, que será defini-
tiva.

Paragrapho unir°. Essa commissão ad-hoc será presi--
dida pelo capitão do porto, si não tiver funccionado no pri-'
metro -ou pela pessoa que for designada pela Inspectoria do
Portos e Costas, a quem se recorrera.

'Art. 513. .Além das vistorias periodicas, todas as embar-
cações a cilas sujeitas, que tiverem feito concertos, dos quaea
l'eSnitem alterações no casco, machinas, mastreação, etc.; se-,
rão vis;ciriãalas por essa °ocasião. (Reg,. Cap. art. „21 e paca.,

8!•1111,rlmst 511. Sempre que a embareaçã'a o.-tiver encalhado ou,
latido, o capilãe á -obrigado • a communie'ar á capilania, que;
si julgar .necessario., mandará proced?r á" vistoria 'em secco ou •
finei irando.- cOnforpe *RS c irc 	 ,sob p'efta	 '200$ 'd9,
multa,. --„ •

puro oFricIAL	 Crt3 4915'



a

d'ascal.•	 .

Se~
-''Quinta-feira Z..,	 - "DIAI-110 OFFICIAL Abril de 1915	 368

AFt. 515; Os vapores de linhas subvencionadas serão vis- experimentados - com a pre54ião hydraulica éorreapondento á- . 1toriados, sempre que for possivel, na presença de respectivo de urna eolUnina d-aaua de altura. j au'	 da li •kha de agua
-Art. 5i6.: As vistorias serão feitas. aempre que for - pbá-

givel,. com a presença do proprietario eu seu preposto, do ca-
Ti tão e - do - Chefe de m'achinas, devendo-se indicar, immedia-

i.,damen	 ml te, os -defeitos notados que puderem ser corrigidos sem.fprejuizo do lavramento do termo.
1. Ali. 517. Quando a commissão de, vistorias julgar ne-
i'essario . qualquer reparo para O navio poder -navegar com -se-
4gurança,. fará por .escripto todas as indicações precisaa, de-
:vendo ficar . na capitania a cópia registrada em copiador de
Is'rensa..-

. Art. 518„Feitoa os reparos a que se refere o artigo tin-
ferio% o' pi;Oprietario deverá dar aviso por escripto á capi-
tania afim de serem verificados pela commissao.

%,	 Art. 519. A eapitania deverá, logo que algum navio fôr
4 julgado em condições de não poder navegar com segurança,
.communiear á lnspectoria de Portos e Costas, dando o nome

,.(Jci navio, numero e porto de registro e bem assim as razões
Ido laudo.	 .	 .
.,	 Igual communicação deve ser feita á capitania do porto
i .('Irr registro.

.Art. 520. Nenhum navio poderá ser posto em secco sem,	 •	 .	 ;;prévia licença da capitania. sob pena de 12$ a 30$ de multa.
. • ,-' Art. - 521. Nenhum navio poderá proceder a reparos que
possam alterar as declarações do termo de vistoria sem

tprévio aviso á capitania, sob pena de 100$ de multa.
Paragrapho muco. Os navios em- reparos estão -isentos

'das vistorias regulamentares emquanto estiverem ,em oriras;

i

11-1a..., sempre que fór possível. • a commissão de. vistorias de-
;vara verificar a importancia desses regardS e indicaras mo-
dificações - que julgar convenientes ou exigir substituição ou
'ebiicertd' de qualquer embrercaeão, mecanismo, apparelho ou
veCessorios-4-jue não - cativarem de accôrdo com as disposições

,l.egulamentares.	 ,
"-	 Art. 522.. Os -cascos dos navios recentemente construidos

• imo raiz deverão, antes de entrarem em serviço e ser pintados
c .cimentados, soffrer vistoria em seeco, afim de que a com-

tmissão de vistarias possa - verificar st enes foram construidos
çsegundo as •regras estabelecidas pela hispectoria de Portos e

.	 .	 .	 .
. Ari. 523.. Os navios a vapor devem ser divididos em corq-

' partimentos estanques por meio de tres anteparas traasver- 1
• %,tsaes, pl.s.lo manas. de aecôrdo com as regras estabelecidas Pela

1 inspectória de Portos e Costas, e os navios a hetfae„devern ter
'mais ó comprimento da papa e os titileis das helices eslan-
Nuca e' de' altura e largura sufficientes de modo a permittir
tt.jue Se plastim fazer os trabalhosnereSsarios nos eixos e nos
. intmeaeS. - Duas das referidas anteParas devem fOrmar o" ccra-••
¡partimento estanque das "'inclinas e caldeiras.	 .

.Art. 524. Os compartimentos estanques da 'mia e da
ç ryõria devem ser experimentados antes de ser o navio lançado
i ar; mar ou depois, quanto estiver em serro, enchendo-se es-
- sas.ccuiPartimeatos . de rialia até a altura da linha de agua,
iltiaisito carregado o navio. ,	 •	 •

- Art.. 525. A antepara de collisão não deverá ter valvula
, alguma, nem furo, nem qualquer meio de communicação en-
i-ãe os compartimentos por ella formados para esgoto do com-
' riaitimento de Prs)a.	 .

• ' Art-. 526. ' Nenhum a Porta estanque deve ser feito. nas
, demais anteparas estanques, com excepção das da entrada dos
lénéi's "e, quandó - hilliver mais, sem approvação da commis-
'tão ' de- -viator ias.

.. Art. 527. ,-Vollas as portas dos cnmpartimontos estanques,
inclúsive à tios taneis, davam ser' de modelo approvado pelo

s 'Inspecter : de PoClos e Gostas o, sempre (me isso for applica-
cavel, manobradas com facilidade de um ponto acima da
linha" dg0a,' devendo ser mareada bem visivelmente na
tapa 'acima da manivella a direcção para abrir a referida

porta: •	 •
• • Xrt. 528. As vaivulas de communicação dos comparti-

•mentos estanques devem estar dispostas de tal modo, que nos-
sarlt -s-ar - examinadas corá facilidade' e - deveni ser manobradas
de um' pontosituado acima da linha de agua, sendo mareada
bem visivelmente na chapa acima da maniv •clla a direcção
para abrir ou fechai-a. 	 .
. 'MI. 529. (Is duplosfundos dos navios devem ser divi-

Álidos ,c.an compartimentos ventilares o - estanques e ser con-
Ystruidos 'de accôrdo cam as regras estabelecidas pela Jaspe-

tom-ia de Portos e Costas.	 - .
-Ait. 530. As entradas para os compartimentos dn duplo

i•tuldo devem ser suffieientes em numero e dimensões para
ilierrilitfir unia bôa aaração e facil access() do mesmo. Essas
.aantradas. devem ter tampas que as fechem hermeticamente e

chfitentd -da - comiliiSsão" de Vistorias.
; •-' Art. 531. Antes de ser lançado • ao mar o navio e de ei-
( trintados os dinpartimentos do duplo fundo, devem estas ser

-	 _•

Quanào a machina assentar directamente sobro a j-arlo
superior do duplo fundo, a experirneia tio pressãn do parte
que ficar em, baixo da machina deverá ser feita depois que esta
estiver assentada. .

Art. 532. As provas de jaressão hydraulica dos tanques,
cuja parte superior for formada pelas chapas da coberta. d-:-
vem ser feitas com a pressão correspondente á da uma ao-
lumna de agua de lm,20, pelo menos, mais elevada que a parl'u
superior do tanque e, quando a- parte suparior di tanque
ficar abaixo da coberta, a pressão não deve ser inferior á cor-

iespondente á de uma columna de nana de 211450, pelo Menos;
mais elevada, que - essa parte do tanque.

Ara 533. Devem ser -tomadas todas 1- 1- Precauções Para es
-coamento da agua de sobra para que,nas condições a..?rznas

serviço,quando ao emher-se o tanque, não seja ene subinallído
a unia pressa"o asuperior á'da prova acima referida:apo caso de
ser essa impraticavel,deve o tanque ser construido para sun-
•ortar o maximo depressão a que devo ser sujoito.

Art. 531. O fundo do . navio até a parte superior das ca-
asnas póde ser protegido por meio de cimento ou qualquer

outro material approvado que cubra efficazmente as chapas;
cavernas e cabeças dos rebites.

Art.-535. Os navios que transportam P assageiro s devem teros meios de- communicação'sufficientes entre o coa-vez e as co-
bertas.

Art. 530. Qualquer navio deve ter, pelo menos, uma bomba
de mão . manobrada do convez para rada porão e para o com-
„:iart intento da pirria; e. nos que t ¡ver.:iii duplri fluido, uma
bomba "ara cada min dos seu« compartimentos; estas linadiaa
devem ser experimentadas depois que o navio ,astiver prompto
e deverão satisfazer as condições estahelechlas pela Insola:to-ria
do Portos e Gostas. As bombas de limão separadas nodain

substduidas por uma bomba de mão rotativa, de poder- equi-
valente e modelo arprovado.	 ,..•.

Art. 537. -Quando houver uma conveniente disno-sirilq
, bonsba a vapor de sucção, as valvulas de communicaçno tas;
-anteparas trairsversas não são necessarlas, mas, havandó-as:.
cilas devem- ser dispostas de modo que . sejam rrcesSíveis eat
qualquer orcasião e manobradas de um poill0 acima' da linha
de agua, tendo	 chapa acima da •amvella da valsam tutu
marca bem visivel indicando a direcção para feelial-a, e a

da manivella deve .sPy suswAlsa, do medo que o -seu Ire.,J0 não
actue sobre a ¡referida valvuln.

Art. 538. Toda a iustallação de boto-lias de esgoto- deva
ler as respectivas válvulas manobráveis do convez.••

Art. 539. Nos navios a vapor cada compartimenlii Ostan-
que, inclusive os' do duplo fundo, deve ter unia canalização
esgoto ligada a uma bomba a vaP o ta A ranaltza eR0 do esgoto
dos tanques de lastro deve .ser independente das da oSsoto dos
porões; mas poder-se-ha li gai-as unia a outra •ollocando-se
nos tubos de junerão duas valvnIas, pelo menos, indopondante-
ment e dos da caixa de distribuição. Estas caixas de distribui:-
cão devem ser colloCadas em log.ares accessiveis em qualquer
momento. Os tubos	 aspiração devem ser dispostOs do modo

nodecam ser facilmente examinados e convenientemente
protegidos nos porões de carga e nas carvoeiras. Esta canaliza-
rão de esgoto deve satisfazer as regras estabelecidas peSa
inspeciona de Portos e Costas.

Art. 510. Os navios a., vela devem ter pelo menos duas bom.
bas do mão independentemente da do compartimento formado
pela antepara de colisão, - q uando houver, e de accôrdo com as
regras estabelecidas pela lnspectoria de Portos e Costas.

Art. 5 -11. Os assoalhos e anteparas dos compartimento:o
destinados ás forjas, quando for o -navio Ce madeira, deverão
ser forrados com chapas de ferro ou de aço.

Art. 542. Todas as aberturas praticadas em cima das "na-
chinas devem ser providas de grades de ferro, si não tiver
gaiutas.

Art. 543. Nenhuma- caldeira  ',ottani ser posta em serViço
sem que tenha passado Por duas provas da pressão hydraulica.,
uma' mas. officinas do-yonstructur e outra a bordo, depois , quis

cita estiver completamente montada e munida de lo,jos os
seus accessorios. As que forem construida.s no estrangeiro
deverão tombem -passar pelas duas provas acima citadas;
antas e depo i s de installada a bordo.
' Art. 544. A 'prova de pressão hydraulica consista em
submeti& as caldeiras a uma Pressão superior á pressão da-
regimen .acindllida para a . caldeira vistoriada . Para as cal,.
dei-as” novas ou que tenham soffrido concerto completo, de'
mOdo'que se possa considerar como renovadas, essa premio -
'deverá' ser o dobro da pressão de regímen adripittida. Para',
as caldeiras já em serviço 'essa presão deverá sei: 59 7a'.,11_3,is
elevada que a do regímen admii.tido.
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' • '' A pressão bydratdica deverá ,, ce mantida drani te o tampa
aláasáriii para' 1) . e:caule- da cOlJéira, et ijaS divaeás•partà
al~ta • ser .çui,dádosaniente- ealiM atada-, .

545. ::1:0)filipli3i5ão de - \i toa padel: exiii. a prOva
-4.1e SpISsíto- 115;drauliea liai'a uma caldeira ia ilA SeMe0, sani,
fRe wx itilgar'Oni'çffleige , e soUNIudo oi alta Uva- tnais de
sel's • amiba de Serviço. , 	 • '	 .

. Art. 516 . AS.Éaideftas, devérão .su. ..itorindal pariedica,
Manta, .de niodo que o intervalle entee dus ‘ . istortas èeaso_.
eutivaa' não; seja,stMaaior. a seis mezesa - piaa 0 ,ç.0 V ruo. póde•
4t . reduzidà .até o niininio de Ires 1LeZeP, si a e0n1niss5o da
vistàià julgar conveniente, davendo, . ealreatnte, declarar
iSi . motivos.

Art. 547, • As Caldeiras daverãa ainda ser NistorWas
raiando tiverem soffrido modificação ou conceatoa notave i s ou
ainda quando, devido a uma nova, ita/tidlaçe, a Anna parada
•irolengada ou, a um incidente qualquer, houver motivo pata
susi)tYiku. do sua solidez. •	 . •	 ,

Art. 548. Oito dias antes da oxydraçãe do praze datara-ti-
nado neste regulamento ou no Lerma da alstovia, si fór illuor
(le .t..eis meras, o promaetario tem o ilkwoe de ia:querer á vis:-
luria, sob pena wle 200$ a 500$ de dlUliq.

- Art. 540. O proprietarto tem a obrigai:ao de fornaaer o
passoal eAnaterial necessarios para as provas hydratilicat ot_
outras que lhe forem exigidas.
, Art. 550. O proprietario tem o devei , do dar ;avia) 4 Ca-

pitania de qualquer eireuinstancia que houver de na! i' a
motivar . uma-vistoria fóra do paazo. regulaniantaia O pena
de 200$ ;.1, 5010$ de multa.	 •

Art. 551. Depois que tuna caldeira nova ou parto della
tiver sóffrido a primeira prova da prão hydratdica a mie
se refere o art. 511, de modo a satisfazai a comun.:sã() do
torias, dever-se-ha 'gravar na ' mesma valdeira, de' modo bePt
visiVel, á. pressão por mie Passou 'a caldeira nessa prava. co
4flogranintas por centintetioS .quadvadas, e os ires 111~203
indicativos do -dia, iiriaZ - e' armo ero flui) foi feita essa prova.

.. Art. 552. A primeira .prova 'de pressão hydraulhat para
ii .,:na caldeira' nova póde ser dispensada, quando - se trataa-de
diln- conjunto de caldeiras, ajas divarsas partas - houverem sido
preVadas" separadamente, si 'e-sr.s diveaas partes não (lavarem
10 l'etuaillas sino por nie0 de tubos colloeados em ledo Qeq
percurso por fóra das, fornada:ta e das conductas, a cujas jun-
tas'poasain • s'er fabihnotde /les, pon lados.

53:1 Cada caldeírá devo $1-, i, provida de duas val-
vulas: - de ...segurança, Conveljentamonto inatalladas,.regaladaa
de modo á deixar 'o vapor aavapalase, desde que - a Preso at-
fiNa o Hálito maiinto para:iffhlo..Cada uma desai valvulal
deve tir diraensões taes que por adi uma danas .s1'.naent,..,
Dossa se escapar todo o vapi¡ •• pia-aroildo, por raaior que Eeja
4-aCtiVidade de fogos, e sem Çtle a peessão, I leVido ao acetinado
de val'eor; exceda de mais de. 10 I a da pressão de raginien
J./Manda durante 15 nibittir cora as naachinas paradas.

§ 1. 0 Unta dessas valsai; s deverá ser salada dopeis mut
a ceatmissão de vistorias, osi ando 'aá caldairas accesas o sob
a. preSão da regiUnan, vialfiaar ria- os valvulaa fin./ceio-nitra
aillsaWenteniente. Este sellw sara peito por meio de ara sia
â'e,k.N conforme o modelo ente dpve ficar sol) a gnardá e raspou-
:,:rtailidade da emundasan f1:3'. V WOri ÀS, gravado sobre- o abunda)
derretido derrtintado sobrp o ipirneo da fechadura do cadeado
4rIe fecha a valvula. Si as calileiras trabalharem com tiragem
foiçada. a 'área das valvulaa lre ser proporcionada, do modo
(pae possa Satisfazer as inos pa çoiuticões.

• § 2.° As caldeiras deverãof er ura apparelho para alliviar
aa valvulas de segurança, do itodo que as de tuna caldeira
pesrnaa	 descarregar indepentfentementa das das.. outras, de-
v(ydo esse apparemo poder sai' manobrado da praça da ma-
ahma.	 '.,..

R 3 0 As valvulls do Ot o.nrInea lavem estar as sentadas di-
redanhente sobre a 'caldeira, Jrio sendo permiti ido qualquer
itelo de communicaçã.:5- entre :á caldeira e .a valVula de ac-
griranait. Estas valvtdas °avena. funecionar com perfeição e
Otar de aceórdo eold as regra4 estabelecidas pela Inspectoria
de Portos e Costas: ' 	 •	 P ,

i&t- 551. Não 'é pernidlida quebrar o sellô sena prévio
consentimento da Capitallia do Porto, mediante requerimento
asairanatio pelo chefe de machiaas e no qual declare o motivo
ellesã necessidade; 'oètle requerimenta deve ter intmediato das-
1-.-acho do Capitão do Nilo, (pm; entretanto, paliará ~Mar
aWificar si o reavido sedo está conformo o prescripta neste
regulamarito, ante; de ser quabrado. seno ammi/le que o cui-
331-T..: soni Pacaça impasta .:} multa do • 200$- a WW00.

, Art. 555. 'Cada ealdaint 'deve ser provida de um mano-
metro 01 bom P:,..-tml#4.convenienleliunte installado, collocaa
•4 vista do foguista, Lia posiaão hem N . i:JivP1 e com luz neces-
Sáraa gradyndo do 'modo a indicar a presaão effaCtaa do va-

agé ' :lã c-Wei2a eni kilbgrarannu por centinnetro quadrado.

4,

Eto manamatra deva ter' unia •inarca, bani
Cala para ind;ear o laiaite'atni do -daal 'a, Preaa.,..o ir:cã ge.V -ért •
passar. Qaanda as caldeira.; .0 tiVeyain disp,dstaa"-de.niOdo
ter muni de uma fraude, cada frente. key• fa ser provida deatitif
1115P01 1,110 aalo'itiGnos.	 .	 •	 ,	 - • a

.51a.. 55a/. As ealdeirnS trayerãO é;star eni ,conituunreaa
elart- deus apparelhos de alimentii0o, pelo anenoa a ffinveatieilea-
taataffla inaudiadaa, Cada uni dekles piadendoa por si só, .razaat''
a albreutação das caldeiras em qualquer eivetunstancla a e apitá;

•delta s , p elo manas, davendo funceianar. ppr meios .indapeaa
d mies da maldita motora aio navio. 	 •

Art. 557. Catia: caldeira deve, ser provida tl um aaaarellaaa
de retensao funcelonando automaticameide e eollocado na iatat,

.óciwi-,0 de vala tubo. de alimentação. 	 . • ••	 •-•	 • ia
Quando mais de um corpo de caldeiras estiver (Int •cOniaa

municação, cada corpo de caldeiras deve Ma uni apparelho
retensão.	 -

Art. 558. Toda a .parede da caldeiraa contacto com a:
cl'utana por uma de suas faces deve ter a face opposta.ba-a
raiada pela aapa e o plana da taaaia deve ser mantido a una,
uivei do marcha tal, que esteja a uma • altura de Orn,15, peba t.
menos, acima do ponto ein cuia a parede deixa de estar-em.
contacto coai a chturana, estando o navio em sua posiçãO nor-a
mal. Esta allitaa poderá ser reduzida a 0111,10 para as caldei-a
nas de paeneans. tbrannsões quando, a juizo da cominas:afia da*
vistorias, i'aa razoava'. O uivei assim determinado deve ser,
indicado gle modo hem N- isivel junto ao indicador do uivei tht.
agua da calda'ra.

Papagrapho unic0• As Prear-ripçUes acima não sealitt-'•
plierua:	 •

2) aos• suaer-aquecedorea do vapor distinctOs da -ea/-t
leira; 

0) mis suparficies relativamente pouco extensas e dispostag'.
de modo a nanca tornarem-se rubras, mesmo quando o foço
levado a seu natximo de actividade, taes Como-os tubos Áitat
partes da chita-ilhó' que atravessam o reservaterio da vapor,»
enviando directamente á chaminé principal os Produelos' dt"0-
combuaião;

c) -aos geradores denominados de producção_ de vapor i:a-'3‘
• -	 •	 •	 -	 e)iai•	 •	 ....•stan teatro ;

d) aos geradores denominados de pequeno3)e1amentos.
Art. 559. Cada caldeira deve ser •munida cleilaus• appa--a

iaellaos indivadores do uivei da agua, convenientemente dispaaaet
les. independentemente, collocados á vista. da pessoa enaar-,
regada da alitnemricão da caldeira e• sufficienlemonte aspa-1:
gaic uni da outra. Um desses indicadoras deve ser um tubot
de vidro ou outro apparelho qualquer, approvada; de paredaii
transparente, deixando ver o uivei da agua e disposto de nioda'l.
a podar ser facilmente limpo, e facilmente altumiada ant.
qualquer riecasião. ia outra deve ser um systama mio Ires for---
i eieas, dispostas em Ires planos horizontaaa •differentea;•:
vorétra para as caldeiras da pequenas dimensõa's. podarão, t&
juizo da commissão de vistorias, ser de luas torneiras disiaose,
tas em dons imiamios horizontites differentes.

As 'caldeiras 'duplas deverão estar providas em cada facc-1
dc apoarellms indicadores., como acima ficou dito. Deverá ha-'
V:ar a borato de cada navio as peças de sobres,alente,S neeeasa- • •
rias para conservailo e funecionamento desses aapareliios..Asa
etbleiras duplas deverão ser providas . desses apparelhos 'diSt
ariijOA.fifi lados. Um segundo indicador póde, no entretantO, 'seta,
attbstituido por ires torneiras da prova.

Sempre que uni vapor tiver mais .de uma caldaira..-cÁdii:.'
caldeira deve ser cuidada separadamente e.ter todos as aaatisaa
!Orios nocrssari .os. •

Art. 500. 03 demais accessorios das caldeiras déVeráa,'
estar em boas condieões e de .aciiórdo com as regras estabeal
tecidas pela lnspectoria de Portos e Costas. 	 , .

Art. 501. Unia valvula de communleação deve sempre.Ser,,
collocada entra a caldeira e o tubo, da vapor c, quando'duaá,
4u mais caldeiras estiverem ligadas com um receptor de vaporl,
ou super-aquecedor, devendo a garganta dessas valvulas atra
,o.menor possivel.	 .	 .

Art. 502. Os tubos de vapor, de cobre, quando .novo,
devem ser submettidos á prova de pressão hydraulica cor-aa
rcariondente_ao duplo, pelo menos. da presaão do regimen
gerador ou do rasem-Movia do qual recebe o vapor., sem exce•-e,
Ir í duas e meia, vezes essa pressão. Esses tubos devem esdara
dispdstos sio trindo- a poderem eontrahir e dilatar livrementea
. Os tubos. da vapor, de aço ou de . ferro, quando. novosaa

alaveinaser submottidoa a uma pressão . não inferior . a trasij,
vazas' a pressão de regimen do gerador ou do reservatorica,
nunca superior a quatro veres essa pressa°.

Quando já usados, essa 1)/ . 0:564101)/. 0:56410 de5e ser a minima,inilial,
cada para os laivos.

Art. 503. Os tubos de vapor devem ser dispostos daraiodaia•
onq a: agua não possa alojar-se em qualquer parte , dellesa-aa,
si isso l'Or • impraticavel devem ser providos de meios.	 ,	 .
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onzes para fazer a drenagem. não podendo as vaivulas de com-
municaoilo ser ebnsideradas applicaveis para esse fim..

Todas as valvulas OU torneiras dispostas para eSse.- irn
devem ser accesSiveis e collocadas de modo a tornar facil a

n drenagem da agua em qualquer parte cio tubo.
Art. 564. Todas as peças de machina e caldeira que ti-

: ;verem menos de 751(' da espessura primitiva, com excepção
• dos eixos de transmissão que ficam a juizo da COMMLSSãO de

vistorias e que devem satisfazer as regras estabelecidas pela
!Inspectoria de Portos e Costas, deverão ser substituidas.

• Art. 505. Sempre que se fizer uma modificação ou con-
certo nas machinas e caldeiras., além da Prova de pressão
hydraulica exigida 'para' as caldeiras, a commissão de vistorias
poderá exi gir unia experiencia com o navio em movimento.

Art. 566. Todos Os tubos de alimentação, filtros, aque-
-cedores e todos os conductores de agua de alimentação devem•
ser sujeitos á pressão hydraulica de prova, 20 % mais elevada
'do que a exigida para os tubos e vapor.	 •

Art. 567. Quando a machina estiver assentada e prompta,
is juntas feitas,' as caldeiras com suas valvulas de segurança

e todos os seus aceessorios, dever-se-ha fazer unia experiencia
sob vapor e com a machina em movimento com á presença da
commissão de vistorias. Igual experiencia poderá ser exigida
pela commissão quando a machina tiver passado por con-
certo ou transformação importante e que a commissão julgar
necessario.

• Art. 568. Os recipientes de fórmas: diversas, de capaci-
dade superior a cem litros, que receberem vapor fornecido por
cerador distmeto, quando sua communicação com a. atmos-
Ocra não for feita por meios que excluam toda a causa de
pressão effeetiva notavel, deverão ser submettidos á fbrova de
pressão bydraulica, como se determdetermina ara as caldeiras. Essa
Pressão deve ser 5 `/, mais elevada que a pressão de trabalho
admittida para es.ts,..3 recipientes.
• Paragrapho unico. As caldeiras nas quaes a evaporação

.i71. obtida por meio de reações chimicas ou de outras fontes de
calor, nunca produzindo sinão temperaturas moderadas, cio
nysino modo ;tu, os res.ervatorios nos quaes a agua em alta
temperatura é retida com o fim de, em seguida, fornecer um
desprendimento de vapor ou de calor, qualquer que seja o
seu uso, deverão ser assimiladas rios recipientes acima citados.

.Art. 5094,0s. recipientes .de vapor deverão ser providos
de uma volvida de segurança regulada para a pressão do re-
ginien admittido, a menos que esta pressão seja igual ou su-
perior ci fixada para o gerador que a alimenta. Esta valvula
deve ser sutficiente para manter, em qualquer caso. o vapor
no,recipiente em um grão de pressão que não exceda de 5 %
o limite de regimen fixado e poderá ser collocada, quer no
proprio recipiente, quer no tubo de introducção de vapor,
pntre a torneira e o 'recipiente.

Art. 570. As caldeiras devem ter um espaço livre entre
• sua parte inferior . e . a quilha de Orn,40 pelo menos, e ser
[convenientemente isoladas das carvoeiras e anteparas trans.;ver-
s-aes. de . accOrdo com as regras estabelecidas pela Inspectoria
de Portos e Costas.

Art. 571. As caldeirinbas auxiliares, assim como qual-
'quer outro , gerador de vapor installado a bordo de navio de
vela, pontões, ft.c., esf-ão sujeitos ás mesmas disPosições que
As.caldeiras dos navios.

Art. 572. A commissão de vistorias deverá verificar si
'as niachinas e caldeiras de um navio construido no paiz
acham-se installadas de accórdo com os planos' approvados,
si as' suas differentes partes: estão de accôrdo com as regras
estabelecidas pela Ins.pectoria de Portos e Cestas e si as juntas
das diversas peças, que põem o interior do navio -directa-
mente em communkação com o mar, estão feitas de modo
rsrstisfactorio.
• Art. 573. As machinas, caldeiras e caldeirinhas, construi-

das'no paiz,' devem satisfazer • as regras' estabeleeidas pela
Inspectoria de Portos • e Costas e os planos detalhados das
mesmas, com as copias das especificações e todas as informa-
ções referentes ás mesmas, bem corno aos machinismos,
iinstallações de es goto dos porões e dos tanques de lastro, tubos
de vapor e de alimentação,' evaporadore.s, filtros, aquecedores,
!etc., a installação electrica, deverão ser s,ulimettidos á appro-
yação da Inspectoria de Portos e Costas antes de ser iniciada
a sua construceão.

• - Quando forem construidas no estrangeiro, devem, do
rnesmo • m9do. ser submettidas á approvação da inspectoria de
Portos e 'Cestas antes de serem installadas a bordo.

Esses planos, espeeificações e informações devem ser
'apresentados á commissão de vistorias por occasião da vistoria
,regulamentar para registro do navio, afim de que ella possa
verificar se estão conformes e, quando • fôr notada qualquer
differença na execução do plano approvado,' a referida com-
missão deverá submettel-a a consideração da Inspectoria de
!portos e Costas.
' Art. 571. A machina deve ser vistoriada conjunctamente

cbm as cald.dras e . machinismos, pelo menos 'uma vez por
atino; Mas ri commissão de vistorias p6de, independentemente -

--

do prazo marcado para a vistoria do casco, reduzir esse prazo
até o limite !ninho° de Ires mezes para unia nova vistoria do
Machina ou dás- ealdeTi rri:i ou de ambas, si julgar conveniente,.
deverdo, entretanto, lazer declaração dos motivos.

Art. 575. Os apParelhos empregados para o serviço
carga e descarga, quer sejam a vapor, hydraulicos ou le-
calcos, não estão incluidos no numero dos machinismoa su-
jeitos á inspecção da cemmissão de vistorias.

Art. 576. A commissão de vistorias deve examinar'com
todo o cuidado os cylindros e embolo, os eixos de transmissão,
mancaes e bronzes, as corrediças, as bombas de ar, de circula-
ção e alimentação, as bombas de esgoto dos porões e tanques
de lastro, as valvulas de descarga do costado, os propulsores,
os accessorios das caldeiras, fazendo levantar as tampas, abrig
os mesmos, desmontar as poças que forem necessarias para quo
possa fazer rim exame consciencioso e tirar as grelhas e ar-
tares das caldeiras para o seu exame interno.

•Art. 577. Antes de um navio novo, ou de um navio cuja,
machina tenha soffrido modificação ou concerto notável:
entrar em serviço, a commissão de vistorias deve assistir a
uma experiencia sob vapor, com a pressão de regímen, estandp
a machina em movimento durante o tempo çue julgar neces-

sarioÁrt. 578. Todas as entradas e s.ahidas no caso, na linha
da agua, perto ou abaixo della, com excepção das destinadas,
aos serviços sanitarios, devem ter valvulas ou torneiras entre
os cascos e os respectivos tubos e essas \alhada: ou torneiras
devem ser fixadas ao costado, de modo conveniente, que as
t orne es tanqu es e a permittir o seu funceionamento em qual-
quer tempo, devendo os tubos, valvulas e torneiras ser ames-
siveis em qualquer occasião.

Art. 579. As caldeirinhas devem ter os mesmos accessorios
mie as caldeiras dos navios e estão sujeitas ás mesmas dispo-
sições, regulamentares.

Art. 580. As caldeiras das embarcações de I' classe, bem
como as embarcações a vapor, pertencentes aos navios, estiiii
sujeitas ás mesmas disposições regulamentares.

Art. 581. Quagdo a caldeira não for bastante grande ou
a porta de entrada não'permittir a entrada, a conunissão de
vistorias poderá ir7igir que seja feita h prova cio pressão
draulica annualmerite ou semestralmente, si julgar conveni-
ente, Mas deverá fazer declaração das razões ' tine a , impediam
'de entrar para examinal-a internamente.

Art. 532. Antes de exigir que uma caldeira soffea a prova
de pressão hydraulica, a commissão de vistorais deve. exa-
minal-a, tanto quanto pos:‘,dvel, tornar as medidas neoessarias.
O calcular a pressão de regimen para a mesma, segundo' ás
regras estabelecidas pela Inspectoria de Portos e costas. os
superaquecedores, evaporadores, receptores, (1,L vapor, etc:,
estão sujeitos a ,astri mesma disposição.

Art. 583. Si, durante a prova da pressão liydraulica,•
houver qualquer indicação viaivel ou parceptivel ao ouvido
de defeitos, da mesma, a commissão de vistorias deverá mandar,
cessar a prova e procurar tomar conhecimento da natureza ri
extensão dos defeitos, furando a fornalha, as partes baixti
dos conductores, etc.	 .

Art. 584. Quando a prova de pressão hydrattlica .houver
indicado defeitos reparaveis, unia nova prova deve ser feita,
depois de feito o reparo indicado.

Art. 585. A pressão hydrauliea da prova deve cánstar,
do termo de vistoria.

• Art. 586. Uma vez determinada por urna commissão
vistorias 'urna pressão de regimpn para unia caldeira, Ne
nhuma outra commissão de vistorias poderá ouginental-a,
sem préviamente sujeitar o caso á Inspectoria de Portos e
Costas, communicando-lbe todas as razões que fazem julgar
poder ser feito esse augmento.

Art. 587. A commissão de vistorias deve tomar como
base de sua apreciação a boa construcção e a segurança, e
não deve impõr suas idas, quanto á disposição e detalhes
das machinas e caldeiras, a menos que haja perigo para a
segurança do navio ou da navegação, caso em que deverá
fundamentar as razões na declaração que, de accôrdo com o
presente regulamento, deve entregar ao proprietario.

Art. 588. Nas vistorias periodic.as annuaes e nas outras.
todas as vezes que a commissão o exigir, as inachinaS devem
estar limpas, abertas ou levantadas as tampas dos.cylindros.

alvulas, condensadores, • bombas, bronze s, mancaes, etc., e;
bem assim, qualquer outra parte -da machina e inachinismo,
que a commissão julgar necessario..

As caldeiras deverão estar limpas e abertas, Airadas as
grelhas e altares, para que possam ser examinadas interna-
mente, e, quando a commissão detervninar, além, dos casos
já previstos no presente regulamento, estar preparadas pau

•a prova de pressão hydraulica.
Art. 589. - O leme e os apparellios de governo :deveir

estar c.:e..accôr. clo com as r£grajs. estabelecidas pela, Inspector
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f) os corta-circuitos fusiveis devem ser . dispostos todas

as vezes esse se fizer reducçr.0 na dimensã'a do cabo cond,uctor
e o mais proximo passivel dos commutadores de bifurcação;
no caso de systema de suma só canalizrçãos e em ambos 03
ronduc:ores, quando se adaptar o systema do -condensação
dupla;

g) as ligações ao" casco, no systema de uma s6 cantis
zação, devem ser feitas com parafusos de metst amarollo de
grande superfino e cuidadosamente feitas em &sisões acces-.
siveis, mas a dos cabos grossos pócle ser feita por meio de
uma placa de cobre convenientemente fixada no casco. Al
superficie do contacto deve ser, no minimo, de cinco vezes
a da secção do cabo conductor;
•• h) os conductores devem ser feitos de"cobre de alta comi-
ductibilidacle, cuja resistencia especifica não deve exceder- do
1,8 michrom por centimetro a 15 0 e de um diametro
de 9110 de millinsetro. A secção dos conductores será cal-,
exilada á razão de um' 'Milímetro quadrado, pelo menos, por
deus ampéres. A calmara isolante das conductères deve ser
absolutamente impermeavel e capaz de supportar a tempe-
ratura de 65° centig. sem amollecer ou deteriorar. O isola-
mento deverá ser,. pelo menos, de 450 meghoms por kilome-
dros, depois de uma irnmersão de 24 horas isa agua do mar',
a15°;

i) os cabos conductores devem ser convenientemente
-protegidos, Sobretudo quando estiverem expostos ao calor. ou
á humidade,- ou quando passarem pelos porões de carga - ou
carvoeiras.

' Art. 601. Todos os navios devem ser providos doS, meioã
necessarios para fazer os signaes regulamentares de perigo, o
os de' Passageiros lambem com fachos illuminativos apro
priados ás-boas de salvação.
• Art. 602. Os navios que transportam passageiros deverá
ser providas com mangueiras installadas para apagar o fogo
em qualquer parte do navio e podendo ser rapidamente
gadas á mach na do navio ou com 'o burrinho, si este tiver,
ligação com a caldeira do navio. Estas mangueiras deverá
ser experimentadas uma vez por anuo. pelo menos, fazenda-
se tocara bomba da machina ou o burrinho, w toda força.

do Portos e Costas e em boas condições do funecionamento.
'Deverá haver, uni apparelho de governo de - sobres-atente,

! completo, sempre prompto a funceionar, em caso' do . necessi-
dade.

Art. 590. Os planos dos mastros, vergas e • ançoS ou an-
tenas, mostrando as dimensões. os escotilliões e os detalhes
de construcção devem ser subir 	 approvação da In-
Spectoria de Portos e Costas,	 . ssaiste com os planos do

dos ."Casco do navio e, posteriorrr 	 t
conamissã'o de vistorias para....Luicar -srestrio cooformss.
. Art. 591. Os cabos de arame de ferro, de aço ou de
uni-o devem estar de accõrdo com as regras - estabelecidas

'pela Inspeetoria de Portos e Costas e em bom estado de coa-
i servação.

Art. 592. Os apparelhos de suspender devem estar de
.accArdo com as regras estabelecias pela Isspeeko4i,1 de
Parto e Costas e cru bom estado de funccionarnento. 	 -

Art. 593. As ancoras e ancerotes devem see em numere
e em peso proporcional á tonelagem bruta do navio e de
-secado com a tabella annexa. devendo os • certificadas da
prova de resistencia ao esforço, a que se refere a referida
,tabella, ser apresentados na vistosia de registro, para ,ser

/Mareados, si jánão estiverem feita.s por queni passou o ver-
\tificado.	 '— • •• -As ancoras devem ser de forma approvada pela Inspe-
ctoria de Portos e Costas. As ancoras sem cepo, devem ser
25 % mais pesadas do que o deterinitiada na tabela annsxa;

,o peso da haste não deve exceder •de lig!. terço 4o 'p. total
se os esávéns devem ser proporcionados ás mesmas, -titi ino .do.	 .
que não possam enjambrar.	 .

Art. 591. As amarras devem soe, em cumprimsnto total
•em dianielro do ferro dos elos, de aceórdo (AM a tahrlia

,annexa, proporciona-es á tonelagem brida e devem ter. urna
il,e•àistericia ao esforço de ruptura O de tensão 110111.'a itgai0V
-ao determinado • na citada tabella.	 •	 -	 •

• Art. 505. As espias, quer de cabo, arame, linho . oti ma-
nilha, devem Satisfazer ás cond ições ex ig idas na taballa litinçxa
e estar em. boas codições.

Art 596. Os turcos das ancoras e -dos escaleres devem
estar de accôrdo com as regras estabelecidas pela Inspectoria
de Portos e Costas e ser de modelo approvado. 	 • -	 • "

Art. 597. As embarcações devem ser construidas e ter ac-
commodações de accôrdo com as regras do art. 643, e seguintes,
e devem estar premidas para ser arriadas em qualquer
occasião.	 • . _ -

Art. 598. As embarcações a vapor de um -nav i o • não
podem ser consideradas no numero das mie devem estar sUS-
penias em turcos, a que se referem as ruis. 613, e segiiintes
e taes embarcações estão sujeitas ás mesmas dispcisiçõeS qUá
o navio, quanto á inspecção dá casco, mai:bilras e caldeiraa.

Art. 599. Nos navios a vapor deve haver uma-- agulha
para cada apparellio de goveroo e um estandarte
fie moda que do-mine o horisonte má: qualquer candição do
lano, com todos os seus aecesSorldà. Essas agullíaST.d,eVeni
'ser reguladas e compensa.das de- tempo -eiii tempo, de treeórslo
.com as regras estabelecidas pela lnspectoria de Portos- -e
'Costas. O capitão de um mie, 'eliminado no transpot-te-
passageiros, tem o dever de apresentar á commissflo de yisto-

Tias o regulamento das agulhas, feito em livro rubricado 'pela
'capitania e para esse fim destinado com a assignatura.-do,pro-
-prietario ou seu preposto, do capitão e da official dasrepar-
lição meteorologica, si fôr feito por está repartição...

•Art. 600.. Um plano da installação electrica, com espe-
cificação detalhada doa apparellios , e mel-bode empregado na
,carialilação, deve.ser submettido á approvação da Inspectoria
,de Portos o Costas, devendo-ter eur vista as seguintes sou-

.
kiy os dynamos, motores e cabos Condutores devem ser

dispostos de modo que as agonias • não • possam 'sofriam . a
; iisétOr perturbação por effeito . da corrente electriCa, deVenda
se fazer experiencias, quando 'Se tiver, regulado as agtilliaS,
,para verificar si esta condição foi • satisfactoriamente cum-
prida;

b) o quadro de distribuição deve esta.r collocado• preximo
dos Vyriamcrs o em togar accessivel;

c) os conductore-s, fusiveis e commtitadores e ligações do
,casco devem ser dispostos de moda g serem facilmente acceá-

•
d) os fusiveis . o cormuutadores devem ser de base não

kinflanunavel;	
'- • . e)- os commutadares devem ser instantaneos e dispostos

dó modo a não Mercas ficar em uma posição intermediaria
-erifs'e. os contactes. Os principaes commutaderes devem ser
iffstãllados de' modo que ~ente -as pessoas responsaveis- do

nóssam chegar at0 'elles; 	 •

•

TITULO XI

pos exames nas capitanias de portos

CAPITULO I =

, DOS AJUVANTES E SUE-AJUDANTES -SIACIIISISTa-
Art. 603. O serviço de machinas das embarcações mer-

cantes s6 poderá - ser confiado a cidadãos brazileiros • maiores
de 21 armes, legalmente diplomados, de 'accordo com as exi-
gencias deste regulamento.

ã 1.° -Serão inachinistas os diplomados pela Escola Naval
na firma do regulamento que a rege.

2.° Ajudantes e sub-ajudantes machinistas os quó fo-
rem examinados e approvados nas capitanias, salvo na do Es-
tado do Pará, onde ha uma escola, por uma commissãia de
profissionaes presidida pelo capitão do porto e por este no-
meado.

Art. GOL O exame, neste ultimo caso, versará sobtd o
programma que fôr organizado, pelo conselho de instrucção,
da Escola Naval e approvado pelo Ministro da Marinha.

1.° Os profissionaes que devem compor as mesas• .
exames, sento nomeados od hoe, pelo capitão do . porto, den-
tre os engenheiros navaes ou engenheiros machinistas que te-
nham exereicio na-capitania ou . arsenal ou que estejam em.
barrados em algum navio .de, guerra dentro do porto, e na
falta destes, por - profissionaes civis de reconhecida campe-

_ tenci2.2-
Os candidatos, antes dá se subinetterem . a exante,

,

pagarão a . quantia - de 10$ para dous examina-dores, si estes
não forem funecioriarios da capitania.

devem ser escri
, Art. 605. Os requerimentos dos candidatos á suli:-ajd-
dantes de inachinista.s .•	 ptos e assignados per-.

ante o secretario da capitania e instruidos com attestado de
estabelecimento de instrucção secundaria, reconhecidos de
utilidade pelo Governo Federal e versarão sobre as seguintes,
materias; portuguez, pratica das operações fundamentaes so-
bre numeres inteiros, fracções ordinarias e decimaes • syste-,
Ma metrico e morphologia geometrica; e com a prova legal'
de ser maior de 21 annos de idade, ter bom comportamento
e ter servido como foguista ou ter praticado em navios a va-
por durante uni anuo e trabalhado em • °Menus como 'fer-'
retro, serralheiro e •caldereiro, durante outro anno.	 • •

1." Os attestados comprobatorios desses serviços a botdo-
e trabalhes em efficihas só- serão validos-si estiverem rubri-
cados pelos commandantes e chefes de machinas do navio em

l o - •
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kir& o candidato estiver embarcado e si não tiver decorrido
.dous annos entre a 'data da confecção e apresentação.

fi 2.° Os attestados de que trata a paragrapho anterior
Podem ser substituidos - por certidões .. dos róes da • eqUipagein
dos navios em que houver o candidato embarcado.

-* 3.0 Os attestados de trabalhos em officinas serão au-
thenticados pelos proprietarios de officinas navaes legalmente
licenciadas pelas capitanias. •
• 4.0- Deferido o requerimento, o capitão do porto expe-
dirá portaria concedendo o exame, pela qual o candidato P a

-gará s_ello por estampilha conforme a tabella.
ã 5.° As portarias só valerão por seis mezes.

, Art. 606. Os sub-ajudantes machinistas só poderão tirar
carta de ajudante machinista depois . de um anno de serviço

, effectivo em machinas em movimento, devendo a respectiva
, petição para o exame ser acompanhada de certificados au-
• tlienticos dos chefes de machinas em cujos navios tiverem
•servido.
,	 Art. 607. Os exames prestados na Escola Naval, na fór-
, ma do presente regulamento, serão validos nos Estados au
vice-versa.

1.; Art. 608. Os candidatos inhabilitados nesses exames só
poderão repetil-os seis mezes depois da inhabilitação.

1.0 Para cumprimento dessa disposição, as inhabilita-
ções havidas em 'qualquer dos estabelecimentos comprehendi-
dos nos artigos supracitados serão immediatamente commu-
nicadaS a - todos os outros, registrando-se alphabeticamente
em livros proprios os nomes dos inhabilitados. 	 •

• ã 2.° •Serão considerados de nenhum effeito os exames
repetidos antes do prazo estipulado.
• • Art. 609. Findos os exames se lavrará cru livro pro-

• prio o -respectivo termo, assignado pelo secretario e pela com-
-missão examinadora.

Art. 610. O resultado dos exames feitos nestas condições
tserá remettido por intermedio da Inspectoria de Portos e
.Costas á Directoria do Expediente, para que possa o candidato
obter o devido titulo que, além da assignatura do Ministro,
Lerá a -do capitão do porto. 	 .

1.° Com o resultado dos exames, o capitão do porto re-
metierá o titulo, conforme o modelo adoptado. •

2.° Ojfitulo, depois de assignado pelo Ministro, será
devolvido á capitania que expediu para o competente registro

.	 annotações.•
Esse regisfro só será feito depois do pagamento dos sol-

tos da verba nas repartições de rendas federaes, e pagarão
mais na capitania o valor em estampilhas pelo termo de re-
gistro. conforme a tabella.

Art. 611. As capitanias poderão expedir matriculas de
aprendizes macbinistas aos individuos que as requererem e
provarem: que estão a pProvados Por estabelecimentos de
strucção secundaria,. reconlieCidos de utilidade pelo Governo
Federal nas segu inaes matarias portug-uez, pratica • das ope-
rações fundamentaes sobre numeres inteiros; fracções ordi-

. narias o decimaes, systema metrieo e morphologia geome-
•-trica, e apresentarem attestado com que preveni haver sido
vaccinado e revaccina .dos contra a vadeia.

. Art. 612. O candidato que não apresentar attestado
npprovação, passado pelos estabelecimentos do instrucção ci-
tados, poderá ser submett ido a exame das matarias - exigidas
perante unia commi ssão presidida pelo capitão do porto e
composta de um ajudante-e um official.

• CAPITULO II

• • DOS PRATICOS DA COSTA, DARRAS E RIOS NAvEGA'EIS

• -	 'Art. 613. Ninguem poderá obter titulo de pratico das cros-
tas, barras, lagos e rios navegaveis sem provar:-

1°. que é cidadão brazleiro, maior de 21 annos de idade;
-	 2°, que tem bom procedimento verificado em folha 'cor-

rIcia;
30, que sabe ler, escrever e as quatros operações sobre

nurneros inteiros e decimes e os systemas de pesos e me-
didas;
' 40, que praticou embarcado, pelo menos cinco timos, na

região, effl que quer sei pratico, o que será provado corri cer-
tipo de sua matricula pessoal, e rói de equipagem, si houver;

. 5°, que foi habilitado em exames perante comtnissão no-
meada pela capitania do porto.

Art. 614. Ninguem poderá ter matricula de praticante de
Pratico sem provar:

1°, que é cidadão brazileiro, maior de 18 annos; .
2", que sabe ler e escrever e fazer as quatro operações

.s
•
obre numeres inteiros e • decimaes, os systemas de pesos e

'medidas;
.• 3^, que tem noções de arte de marinheiro;

.. .4°, que conhece o rumo de agulha-

5°, que esteve embarcado uni anno, o que será provadQ
com a matrieula pessoal e o ról • de equipagem, si liOuv;IT.

Art. 615. O candidato a titulo de pratico requererá eXaMat
ao capitão_ do porto, que designará a respectiva commi5s,ão,. .
da euarserá presidente.

Paragraplio unico. A comrnissão se comporá, além do pre-
sidente, do patrão-mór e de deus dos praticos que forem de-
signados pela sorte entre os existentes na localidade.

Art. 616. O candidato, tendo despachado o seu requeri-
mento, tirará a competente licença para exame, pela Qual
pagará 58 em estampilhas, e que será valida por seis inezes,
si o candidato não quizer fazer desde logo o exame, o que
deverá fazer constar no requerimento.

Art. 617. O candidato antes de prestar exame" pagará:
10$ para os dons examinadores.

Art. 618. O exame para obtenção do titulo . de pratico
censtará: de apparelhos e manobras das embarcações; pre-
ceitos para espiar um ferro ou um ancorete, meio mais van-
tajoso do dar ou receber um cabo de rebeque; rumos cio agu-
lha; indicações baronietricas e • hermometrivas; signaes
tanto do codigo internacional como peculiares da praticagom;
estabelecimentos das marés; direcção e vulocidade das cor-
rentes, já nas barras, baldas e portos, já nos rios e lagos, já .
na parte do littoral comprehendida dentro dos inflitas da pra-
ticagem; direcção e largura dos canaes nas mesmas barras,
baldas, portos, rios, lagos e costas do mar; sua profundidade
por occasião das baixas marés de syzigias e das grandes va-
santes dos rios, movimento bondo das aguas nas differen-
tes marés e enchentes ou vasantes; natureza do solo sub-
marino; marcas, boias e balisas para guiar a navegação;
ventos reinantes, sua intensidade e direcção; dieecção, largu-
ra e profundidade dos carmes; bancos existentes na circula-
scripção da praticagem, sua posição e natureza, extensão o
configuração; profundidade de -agua sobre elles, quer nas bai-
xas marés de syzigias ou grandes vasantes dos rios, quer nas
marés quadraturas ou nas vasantes ordinarias; tracto
Costa compreheridida nos limites da praticagem; meios de
soccorros aos - naufragados; regra para evitar abalroamento no
mar e regulamento de balisarnentos.

Paragrapho u•nico. A prova relativa ao conliechnento dos
canaes, barras, etc, deverá, sempre que fôr possivel, ser ex-
hibida a bordo de uma embarcação que será pilotada 'pelo
examinando.

Art. 619. O examinando será arguido por espaço nunca
maior de 30 minutos para cada um dos examinadores.

Art. 620. O exame para obtenção de matricula de prati-
cante do pratico será feito a requerimento do candidato nas
mesmas condições dos p raticas, e será effectuado por uma
commissâo presidida pelo capitão do porta e composta • do
ajudante e- do patrão-mór, Si houver, ou sdinente das dons
primeiros e de um escrioturario.da repartição, podendo tam_
byrn na falta ser chamado um pratico da localidade. •

Art. 621. O resultado dos exames constará de terno la-
vrado 'e assignado pelo secretario e pela commissão exami-
nadora.

Art. 022. Os titules de praticos serão passados pelas
capitanias dos portos e remettidos á assignatura .do Inspector
de Portos e Costas, levando Lambem a assignatura do capitão
do porto.	 • •

'	 Art. 623. Os titulo s de praticantes de praticas constarão
da matricula respectiva.

Art. 624. O titulo de pratico, depois de satisfazer o pa-
gamento do sello de verba nas repartições de rendas (e-
domes, deverá ser apresentado á capitania para ser registrado,
cobrando-se o valor em estampilha, conforma a tabella.

Art. 625. O titulo do pratico, depois do assignado pelo
Inspector de Portos e Costas, será devolvido á capitania para
ser registrado, depois de satisiazer o pagamento de sello
verba devido nas repartições de rendas federaes, cobrando..
se o valor em estampilha, conformo a tabella.

Art. 020. O candidato reprovado Só poderá fazer outtid
exame seis mezes depois e mediante novo pagamento das • ta-
was e emolumentos devidos.

CAPITULO III

DOS MESTRES DE PEQUENA CADOTnEM

Art. 627. Os candidatos á carta de mestre de peqUêrda
cabotagem serão examinados por uma ,commissão pre.sidide'
pelo capitão do porto e composta de deus praticos ou
troe da costa.

Parag,rapho unia°. Os dous examinadores ePão /51insii
pelo candidato á razão de 5$ para cada um.

Art. 628. Para serem admittidos a exame de inetlrã 11%
pequena cabotagem devem os candidatos eXlijbir zraya•ta"

•
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4°, saber Ir e escrever, conhecimento das (peita onera-
çOes fundamentaes sobre numeros inteiros e dos so.slei4s
pesos e medidas, com attestados . de estabet • einwates de
instrueção;

-2', terem embarcado como matriculados urs ',apitarias
6os op iles do Estado de cujas aguas quelein see mestree, du-
rante cinco annos;

3°, scr cidadão brazileiro e maior da 21 annes de idade.
s	 As provas do n.• 1 deste artigo podem ser dadas.4 

perante unia commissão presidida pelo capitão do porto e
composta de um rjudante e um official.

§ 2: As provas do n. 2 e-ão dadas por certolejes oos voes
de equipagem dos navios em que tiver CMIAIYada.

tj examinando será arguido por espaço nunca Menor
de 30- minutos para cada examinador.

Art. 629. Deferido Oi requerimento para o exame, o ca-
pitão do porto expedirá portaritr concedendo-o, p:la qual pa-
gani selo cai estampilha conforme a tabella.

Paragrapbo unico. As portarias só valerão por seis
mezes.

Art. 630. O candidato reprovido feó poderá fazer invo
exame um anno depois e mediante novo pagamento das la-
xas e emolumentos devidas (paragrapho unico do art. 53
eub.)."

Art. 631. As provas -de habilitação profissional V e rsa-
ião sobra as seguintes inalarias:

I", conhecimento da arte de maripbeiro;
- 2", atracar e desatracar em todas as circumstancias

vento e mar;
conhecimento dos rumos de agulha, sua nomenew

lura e valores,. e da maneira de dirigir por eiles' a eroljar_
c-ação;

•°, noções praticas da direcção e velnitlade das corren-
tes no trecho da casta onde pretenderem navegar;

5', ventos reinantes, conforme as estacões, - sea influeneia
sobre as aguas, precauções para evitar 'ou aproveitar Sons
cfleitos na navegação no trecl.o da costa;

6', pedras oceultas e Pcrigosas,_ sua Posieão; ba ixi os, oll-
naes, barras de rios, sua profundidade; portos de abrigo ou
de espera, tudo nos limites das circumseritn ilees om que - pre-
tenderem navegar;

nonlenclatura das pontas de ferra, ilhas e enSeadzis
comprehendidas na costa, profundidade destas e ao redor
daqüellas;

a°, modo de salvar qualquer . pessoa -ou cousa que caia
nal' e prestar os soccorros;

g°, conhecer as luzes regulamentares de hordo, saber
manobrar com as embarcações:- para evitar abalroamento; •

/O°, regras de policia naval, deveres dos capitães ou mes-
tres e c,onbccimento das principaes exigem:das deste regule-
xnentó.

Art. 63-2. O resultado dos exames para obtenção de ti-
tulo de mestre de Poquona vabotnen1 eollStará de termo la-
vrado e assignado pelo capitão do porto e pela commissão
e"earn ia adora.

Art. 633. Os titules de mestre de, pequena cabotagem
serão passados pelas capitanias de -portos e remettidos á as-
signátura do Inspector de Portos , e Costas e colgarão lambem a
a9signatura do capitão do porto.

Art 631. O titulo de mestre de . pmpana cabota gem, de-
pois de satisfazer. o pagamento do 0,i111) de Verba de -vido nas
repartições de rendas federae& deverá ser apresentada á ca-
pitania para sor registrado cobrandq-se o valor da estampilha
conforme	 tabella.

Art. 635. O titulo de mestre do pequena cabotagem não
poslerá abranger mais de uma cireumseripção.

.	 CAPITULO IV.

,	 • DOS PATRÕES .OU AMUES E Dp, -s moTonisTss
— Art. 630. Os patrões ou arres serão submettidos a
"éxanies perante -uma eu:missão -presidida 'peio capitão do
porto e composta do patrão-mór e do pratico elo porto, poden-
do lambem substituir este um dos patrões 'da 'capitania.

Art. 637. Para serem submettidos a exame, os candida-
tos deverão provar:.

P, que são cidadãos brazileiros maiores de 21 annos;
. 2°, que sabem ler e escrever e 'conhecem as quatro opera-

• Oes sobre numeros inteiros e os systemas de pesos e me-
dias;

3°, que (cem trabalhado durante tr anilas em embarca-
• e'deS a vapor Do trafego do porto.
• Art. 638. Deferido -o requerimento; c! capitão do porto

pedirá a portaria para exame, que versará sobre as seguia-
; .teg Mátèrias:	 •

P,' êefibecimento da arte de marinheiro;
.	 2;', atracar e desatracar- em todas ai 1.co,t2dições de vento

•

3°, conhecimento dos rumos das agulhas, sua nomencla-,
tura e valores, e da maneira de dirigir por elles a ?mbar- . -
cação;

• -1°, noções praticas da direcção e velocidade das correntes -
e movimento das mares no porto;

-- O-O, ventos reinantes conforme as estações, sua influencia -•
sobre as aguas, precauções para evitar ou aprove:tar seus' cl'- •
feitos na nave gação do porto;

• 6°, pedras occultas e perigosas, sua posição; baixios, ea;
naese barras la rios, sua profundidade;

noroaclatura das pontas de terra, ilhas e enseadas com-
prehendidas, no porto, profundidades desta:s . e .ao redor da-
quellas;

modo de sa:var qualquer pessoa ou cousa que caia ao
mar e prestar soecorros;

conhecer as luzes regulamentares de bort'o e saber,
manobrar com a embarcação para evitar abalroamentos;

• jo, .regras -de policia naval e das principaes exige-leias
deste regulamento.

Art. 69. lindos os exames se lavrará em livro proprio •
o respectivo termo assignado pelo secretario e pela commissão •
examinadora.

. Arte 610. Os motoristas farão exame perante uma com-
missão presidida pelo capitão do porto e composta de uni ma-
chini.sta e uni motorista.

Paragra.pho unieo. Estes exames versarão sobre conheci-
mento perfeito dos diversos motores e seu funceionamento a
reparos.- -	 •

Art. 6 ,11. Depois de lavrado o termo, o capitão do porte
mandará expedir titulo por elle assignado.

Paraorapho untei). Este titulo, deoois de satisfazer o Pa- .
gamento do sollo de verba devido nas repartições de roidas
federaes, deverá	 apresentado á capita-nia para ser registra-,

cobran-lo-se o valor em estampilhas, conforme a tabella.e
Art. 612. O exame de que tratam os artigos antecedentes.

¡era gratuito e o candidato reprovado só poderá fazer outro -
exame seis mezes depois e mediante novo pagamento das taxas,

emolumentos devidos,

TITULO XII

Das embarcações mudas dos navios mercantes, do prumo
e' meios de salvação

CAPITULO I
DAS EM.11111(114;i3ES :MALTAS DOS N.1\10s**MERCANTI-15..

"Art. G-3, As embarcações miudas dos navios mercantes
deverão estar devidamente apparelhadas de. conformidade corn
O PreScr ip to neste regulamento, e serão divididas em cinco
c.lass e , a saber:

Classe A — As embarcal:lies desta classe deverão ser salva-
vidas, apropriadamente construidos de madeira ou metal, ten-
do,' pára cada 203 decime.ntroS .cubicos da sua capacidade:-
coMpOtada, segundo a regra de que trata o art. 625, pelo menos!
43, decionitros cubicos dei fortes e efficazes reservatorios de,:e
ár Ião bernietieainelle fechados que a agua. não possa Leites.
penetrar.

Classe B As embarcações desta classe deverão ser salva-.
vidas apropriadamente Construidos de madeira ou metal, tendo;
tanto interior como exterinrinento meios de fluetuação iguaes
cai efficiencia aos das eMbareaçõos da classe A, de-vendo a
metailO, pelo menos, desses meios da fluctuação, ficar disposta
pelo lado de fora das mesmas embarcações.

Classe C — As embarcaeões desta classe deverão ser salva-
vidas aprOpriadámente construidas de madeira ou de meta!,
tenta interior e exteriormente alguns meios de fIncluação,,
que perfaçam metade do valor estipulado para a efficiencia
dos meios de fluctuação das embarcações das classes A ou D-

q Metade, pelo menos, desses meios de fluctuação, fi-
car dispoSta do lado de fora das referidas embarcaeões. 	 '

Classe p — As embarcações desta classe deverão ser aproe
orimprne n te construidas de iladeira, ou metal. -

• lasse — As embarcações desta classe deverão ser dei
mndele e material approvados e taes que possam ser desmon-
tadas.	 •

Art. 64 Por capacidade cubica de qualq uer embarcação, --
minta- devo entender-se á sua arqueação em metros cubicos
reduzida, como se faz com a arqueação dos navios,- pela regra:
de tterliow..Como, pOrélD, a applicação dessa regra exige longo!
•rafat-ilhó, pods, r-se-ba, nos casos genes e quando não se torno
n ecessOrio resultado absolutameole correcto; adoptar a seguin-
te regra, que, além de s i mples, 6 approximadamente exacta:-
Tome-se o romprimento e a bocea da embarcação por fóra;
e o sei Pont!l.l Por dentro * na. togar de minimo pontal, em
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pimeíros. () produto dessas tres dimensões entre ei,multi-
Pliaado pele ' coefficiette 0,6 será a capacidade da embarcação,
tAssine pois; para uma embarcaeão de 8,0 'de ceinpriineuto,
Z70 de bocca e 1,10 de pontal a capacidade:.

O X 27 X 11 X 0,6 = 11. 256 decimetroe. Si os reinos forem;
montados em toleteos dever-se-ha tomar as baseie desde usino
saltara da borda na medida do pontal.

Art. 615. O numercdde pessoas que pockrá conter qual-
Iquer embarcação da classe A, verificar-se-ha, dividindo por
4283 o numero de decinietros cubicos de sua capacidade. Assiaa
por. exemplo, a embarcação que tiver 11.250 decimares culti-
ves de capacidade será considerada sufficiente para 50 pessoas
adultas. A embarcação deverá, alim disto, ter bastante. espaço
para que todas as pessoas de sua lotação possam ficar senta-
das, sem embaraçar o movimento dos remos, eufficiente franco
bordase estabilidade para com se gurança carregar esse nunieso
de passage.iros, o que deverá ser -verificado na agua per occa-
sino da primeira inspecção a que ,forem submettidas as refe-
iridas embarcações ia t a a obser•vaacia do preceituado neste
wegulamento, fazendo-se a experiencia de urna embarcação .de
cada classe ou raparidaste, quando houver mais de uma classe
ou capacidade.

Paragraplto unico. Quando, poraa. tratar-se de navios que
navegarem em rios e em aguas tranquillas o coefficieute para
determinar o numero de pessoas será reduzido a 227.-

Art. 616. O numero de pessoas que poderá coater guri-
XPl er enbarearão das classes B. .( e 1) ou E verificar-se-ha
dividindo por 221 o numero de decimai:os cabias de sua capa-

.
OU7. Os apparellios para arriar ou bolar na agua as

crobasroar ões• iniedas terão de satisfazer as condições seguintes:
todoseptea salva-a idas. sobretudo. V.OS navios que transportarem
pases.ag„e;rns, devevilo, quando 'fia praticaa •el. estar suspensos
(en ferres? turcos, eructo doue.turros para cada embarerieão,
um ,unict) ..turco para cada embarcação, quando esse tureo 1'r
conveMentemente disposto para arriar a -referida embarcação
conp lacilidialeaperéro, não sendo praticavel. Lir todas as em-
bareaoes salva-votas suspensas em turcos, como foi (teima
:indicado, as restantes deverão estar á mão, de modo a serem
facil e promptainente lançadas- á adua quando ftir preciso.

Art. 618, Todas as embarcações içadas nos turcos deverão
'estar arranjadaS do moco que possam ser arriadas-na agua si-
multeneamente e os turcos ou apperelhos nos navios que
transportom passeeeiros deverão ter reeistencia sufficiente
para 'xaler suportar a embarcação com toda a sua carga e de
tal modo eapaeados, que as respectivas embarcações possam
•sees facilidades onssar entre enes.

Art. •Ctilt. Os turcos e seus apperelhos de movimento de-
verão estar promploS para seu uso immediato e protegidos de
qualquer influencia que possa prejudicar o seu funcciona-
Mente, sendo absolutamente prohibido collocar dentro' das em-
Lareak0e3 qualeuer (nitre objecto que não sejamos exigidos
pelo presen: regulamento.

Arte '650. As embarcações suspensas mis turcos deverão
ter as suas tinas' semare engatadas e estar promptas a qual-
quer 'momento.

Art. 651. -As talhas deverão ter meios adequados para des-
ligar promptamente as embarcações dos cadernaes inferiores
dos mesmos.

-Artenr. Os legares em que engatam as talhas deverão
its.tar sufficients tente apartados dos extremes das embarca-
Si6e.e, afim de que estas possam com facilidade ser afastadas
'clos respectivos turcos.

Art. 633. As defensas das embarcações deverão ser de
tal natureza que possam remover-se facilmente.
' Art. 651. Os cabos das talhas, cadernaes„ tomeis e olhaes,
'em summa„ todos os ;supercilies de suspensão &VEM' ser suffi-
cientomente • fortes para poderem suppor• tar a embarcação com
;todip a sua carga.

Art: 6'35. Os Credores das talhas deverão ter baste-oh)
'comprimento para que as embarcações possam ser ar 'fadas na

mesrno quando o navio esteja descarre.gado. e os fieis
idas tallins deverão igualmente ter bastante comurím cito para
,kluo possam tocar na agua, mosmo quando o navio estiver dos-
parregedo.

Art. 650. Os cadernaes inferiores das talhas .não deverão
;ter ratos. -

Art.' 057. Para estar devidamente apparelhada toda a em-
a:tares-010 devers', ter:

'a) • palamenta. completa para lanuda singela ou de assaca,
ffl mais deus remos de sobresalente;

•do. u3 bujões para cada boeirn, presos p er fies de cabos
Pu cortente e tantos toleteiros ou forquetas quentes os remos

toiS , metade . e todos igualmente Presos pôr fieis de coa-
:pana;
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•
e) as balsas salva-vida a devem ea tar completamente pro-

vidas de pai:amen-ta e pertenees7 que lhes sejam apropriados-1
Art. 658. Dentre as embarcações das classes A ou ir. de •

cada navio, quatro, no maximo, deverão ter mais o seguinte: -
. (1 ) duns machadinhas presas por fieis e collocadas uma

á Proa e outra á ripa da embarcação; 	 .
h) um ou meia meeiros, e pelo MCDOS . uma vela de confi-

ança com o (torrespondeete apparellio:
c) urna linha de salvação estendida cens seios pelo lado

de fóra da embarcação em todo o comprimento desta e de ' •
ambos Os lados. fortemente segura;	 • -

c/) uma agulha de marear, apropriada: •	 •
e) um galão de azeite animal ou vegetal, em saisilha de •

modelo aDfir evade e que sirva para espalaaleo pela supurado
do mar em occaeião ale nv'to tempo;	 . .

f) urna lanterna pretegida exteriormente por uma grade
ourêde e cujo reseresitorio contenha azeite sufficiente paras -
:dar luz pelo espaço de duas horas, pelo menos.

Art. 639. O numero de pessoas que poderá conter qual- e
quer salva-vidas, será especialmente determinado para cada	 s
modelo approvado pela Inspectoria de Portos e Costas, obser-
dava, porém, a condição de que para cada pessoa correspon-,-
dam pelo menos 83 decimetros cubicos de fortes e efficazes
resesvatories de ar, ates que a agua não possa aniles penetrar. -
Será perruittido o uso de balsas de qualquer genero de. coa- •
saucção, comtanto que sejam de modele approvado e teahrun
poder de fluctuação equivalente ao que se acha estatuidu •
acima.

Art. 660, Todas as balsas salva-vidas deverão ser mar-is
cadas de maneira a fixar claramente o numero de pessoas quu •-•
podem conter.	 .	 . se

Art. 661. O numero de pessoas que poderão aguentai.
quaesquer objectos ou artigos flutuantes será verificado di-
vidindo-se por 11.50 numero de Mios de ferro que os m 'smos
objectos sejam capazes de sustentar na agua doce por esparso
de 24 horas. Estes objectes ou artigos, .para serem • dmprega- e .
dos não devem precisar ser antes cheios de ar e deverão ser
de genero de construção app.rovada e ter marcas que indi-
quem claramente o numero de pessoas que podem aguentnr. .

Art. 662. Por cinto de , salvação ou cintos salva-vidas
aperfeiçoados deve entender-se todo o artigo desse genero nutt -
não precise ser cheio de ar antes de empregado e que seja
capaz de fluctuar na agua por espaço de 24 horas, tendo sus-
penso 11,50 kilos de ferro. 	 •

Art. 663. As boias de .salvação serão de modelo appro-
vedo e poderão ser:	 ,

o) bolas de cortiça solida, guarnecidas em volta de uma ••..
linha de salvação ou fiel, com seios, e que sejam capazes •
de fluetuar na agua por espaço de 21 horas, pelo mentis,
tendo suspensas 11,30 kilos de ferro e que não tenham pot
enchimento fibras vegetaes, barbas de cortiça- ou' outros, cor- ••
tiça granulada ou qualquer outro material solto, nem precise,m
ser chias de ar antes de empregades.

Art. 601. Tod,.s as 1 sias e cintos de salvação devera()
ser co!locados nos navios de maneira que fiquem facileiento •
accessiveis a. todas as pessoas e-Á:dentes a bordo e tombem' •
que sua pesição se torne conhecida daquellas pessoas ás cilhes-
sejam pas ticuasrmente destinados:	 . .

CAPITULO II,
DO PrrtiMo

Art. 665. os vapores de 1^ classe' de'verão ter uma linha
de prumo de 975 metros, pelo menos, convenientemente gra-
duada; enrolada em um sarilho, com prumo • patente do peso e
nunca inferior a 15, kilos, além de duas outras

 patente,
	 do -

prumo de mão de 59 metros do comprimento, cada uma, con-
venientemente graduada e cem prumo de pese nunca Modela
a 3,5 lsitos cada um.	 .

• Art. 666. Os vapores de r classe deverão, ter uma linha
de prumo patente de peso nunca inferior a 12 kilos e uma ou-
tra de 50 metros de com:yritamto. cem prumo .de peso nunca
inferior a 3,5 kilos. convenientemente graduadas.

Art. 607. As embarcações do 3° classe deverão ter unia
linha da prumo de 50 metros e outra de 30 metros de eompris,!,
manto, com o prumo de peso nunca inferior a 3,5 Rijos, co,p-
venienleinento graduadas.	 ••

-	 Art. 638 As embarcações de	 classe deverão ter tifo ,
tiriba de pruriu) de ir) melros de..ctimprimento. com ot'br,ufkib

,	 pese nima. gr e , inferior. -a Oda kilos, C..24yeffiWt:flel.eliX
1 duada.

OFFIMAL.

e ., um a scorete, uni balde, , um leme com a competente
canna de leme sei meia lua e correspondentes gualdropes:: uma

spftieiente cpmpeirnento e -um croque. O leme, e o
balde devem estsr presos por fieis de sufficiente comprimento; •

adappc promaq eS para ser•em usados em qualquer momento;
Luna n n -,: Alin ou quartola para, agua potavel, a qual der .p ., •.

estar sempre cicia:
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'Art. 660. indica-se o seguinte modo de graduarem as
ilibas de prumo, geralmente adoptado:

Nas duas braças ou 3.66, um pk:daço de couro dividido
-.3 duas tiras•

Nas Ires braças ou 5.19, um pedaço de couro dividido
cm tres tiras;

Nas cinco kraças ou 0.11, um pedaço de filele branco;
'Nas sete braças ou 12.80, um pedaço de filete vermelho;
Nas dez braças ou 18.29, um pedaço de cote o com um

furo;
Nas 13 braças ou 23.78, um pedaço de filete azul:
Nas 15 braças ou 27.11, um pedaço de filete branco;
Nas 17 braças ou 31.09, uni pedaço de filete vermelho;
:Nas 20 braças ou 36.58, um pe(Lco de - arreliem com

deus nós.
Paragraplio unico. Deve ser preferido o tecido de algo-

dão Para as marcas brancas, para a; vermelhas e sarja
para as azoes, porque assim poder-se-ha immediatamente
uistineuir na escuridão.

CAPITIIII,O III
DOS MEMS DE sAis.pe."Zo

Art.. 670. Com colação aos vapores da divisão À — classe
1, observar-se-ha o seguinte:

o) deverão ter suspensas em turcos e com os nece=saries
aPparelhos, para sorem arriadas n'aexia, embarcações
em numero e de capacidade não iideriores ao estipulado na
tebella junta. E=sas embarcações estarão providas de Ala-
menta e mais Pe r tences e serão do modelo a que se refere
o capitulo I cio titulo XII; .

b) não serão obrigados a 19r mais embarcações miunlas
do que as que forem necessarias para dar sufficiente
modação 2, todas as pessoas existentes n. bordo;

c) os capitães ou proprietarios de vapores desta classe.
que pretenderem ter numero menor de' embarcações miudas
do que o estipulado na tabella junta, deverão declarar ao ca-
pitão do porto. antes do despacho de sabida, eue as embar-
cações na realidade: su=pen s aS em turcos sãCisufficientes para
accommodar todas as pessoas existentes a bordo, dando-se
10 ds cubicos da capacidade das embarcações, segundo a
regra eslabelecida pelo art. 615, para cada adulto ou adulto
na,Mio;

d.) o numero mia imo da= embarcações miudas e o minirno
da capacidade cubica total ilas mesmas será proPorr ional á to-
nelagem bruta do navio e do accçkdo com a tabella junta.
Para os navios já armados no 'momento de ser posto em cir-
culação o presente regulamento dever-se-lia ter por Satisfeita
esta exiwmcia, si as embareações sospen pas em turcos perfi-
zerem o correspondente minimo de capacidade total estiou-
lada na cotim-ma 3 da tabella 0,...labelecida, embora o numero
dessa; embarcações seja inferior ao número marcado • na 'co-
Muna 2 da mesma tabella:

e; metade pelo menos das embarcações mindas suspansas
cm turcos deverá ser do modelo nu typo da classe A..

As rastantes embarcações lambem poderão ser desse
Mesmo modelo, ou, á. volitado do proprietario, do typo da-
quellas que estão comprehendidas nas ciasses C e. D. comtanto
que não haja mais de duas do modelo das mencionadas na
classe D;

si as embarcações su z pen z as em turcos de - aceõrdo com
tabella junta não derem suffieiente accommodação para

tidas as pessori.:: existentes a bordo, nesse caso deverão ot:
ravios ter embareações supplemnentares, do madeira ou da
metal, desmontaveis, on de qualqmkr outNii modelo' ap lico-
\rad°, quer suspensas em turcos, quk• dispostas de outra ma-
neira. ou ainda balsas, salva-vidas de modelo igualmen1.2.
provado. SalvaSalva a prescripção da lettia 5, supra, essas emlylc-
cações supplementares ou balsas deverão ter bastant3 .• rapa-
cidade para, juntamente com as demais embarcações manias,

(ple pela taheila junta devem estar snspensas em turcos, ver-
fmcrern o duplo do valor cubico minium estipulado na co-
lumna o da mesma taliella. Iodas essas embarcaçoes suppla-
m'entaros, ou balsas. deverão, oulrosim, para que possam ser
"deis. ficar collocadas de maneira tão conveniente quanto o
pormittirem as disposições internas do navio, cumprindo,..cm
todo ca z.o, ter-se o cuidado de evitar -0 exces=ivo atravanca-
Incuto do convés deste e não prejudicar a sua segurança em
viagem;

,	 os vaporo= que forem dotados de compartimentos es-
tanipjs e em numero tal que possam conservar -se fluictuan
em tempo moderado. ainda quando dous de taes eonneviti-
montos,estejam com agua aberta. sóniente 'poderão ter embar-
cações supplementares ou balsas com metade da capacldin:e
es(ipulada na lettra f. supra;	 °:§

h) ali sin dos meios de salvação acima referidos, Lei tu')
também, pelo menos, .uma Lola 'de salvação, de modelo

provado, para cada uma das embarcações suspensas em tur-ki
cos e, outrosim, estarão providas de cintos de salvação ouisalva-vidas, de modelo approvado, ou de outros artigos dál
mesmo genero e igual poder de fluctuação, tambem
dos, e que possam ser ajustados ao corpo, com a condiçãon '
mais de haver um destes, pelo menos, para cada pessoa exis
tente a bordo.

Art. 611. Os vapores de letra 13 da f* classe estarão sti-4
jeitos ás mesmas prescripções que os da letra A da 1..* classe,

Art.
ter:	

G. Os vapores da letra C, da ta classe, deverão
o) susponsas em turcos ó de cada lado tantas embar-I

cações 'Mudas de madeira ou de metal, uma de cada Inch-P',
pelo menos, do modelo coniprehendido na classe A ou D,
de tal capacidade que as de uni só lado sejam sufficientes;
para accommodar as pessoas existentes a bordo. Estas em-
barcações deverão estar providas dos necessarios . aplaudi:os
para serem aNiadas n'agua;

b) seis boias de 'salvação, pelo menos, de modelo apprd-,
vado e de acedi:do com o art. 663:

c) cintos salva-vidas de modelo approvado, conforme 'Sei.
acha prescripto para os navios da letra A, da I.' classe..

Art. 673. Os vapores da letra 1),- da 1" classe:
a) deverão ter suspensas em turcos embarcações miudoS

na conformidade do que este regulamentoe a respectiVa ta-
bella prescrevem para os navios da letra A, da 1' classe;

b) si as embarcações suspensas em turcós, em virtude da
prescripção, não fornecerem sufficiente accommodação para
todas as Pessoas existentes a bordo, deverão os navios 'desta
classe ler embarcações supplementares ou balsas salva-vidas
de modelo approvado. conforme se acima prescriplo para os
navios da letra A, da l'' classe;

e) si. por,m, pela Dee issidade lo eviltir o excessivo atra-
vancamento do convés e rifio comprome.tter a • segurança dá
propria navio en vdgem.";ião for pessivel a qualquer navio
tksta classe ter e ssas embarcações supplementares eu balsas
salva-vidas, conforme se acha prescripto para os navios da.
letra A, da l' 'classe, poder-se-ha supprir tal deficiencia por,
meio de equiv.uettle numero de bancos ou de outros objecto
accessorios do convis que sejam capazes de fluctuar, de mo-
delo approvado, d • oratanto que seja á inteira .-satisfação da;
'commissão de vistorias;

1.1: não deverão ter menos de seis bolas de salvação, deit
modelo aoproyado, o de accórdo com o art. 663;	 •

e) deverão ainda estar providos de cintos salva-vidas. dd
modelo approvado e do acedido com o art. 6(32

'
 ou de outros:

artigos do mesmo geneeo e igual poder fluctuante, tambem
modi lo approvado, que possam ser ajw.tados ao corpo, com
a condição do haver um destes, pelo menos, para cada passo
existente a bordo.

Art. 671. Os vapores da letra E, da l' classe deverão ter:1
• suspensas erii turcos de cada lado tantas embarcações

rúbida. = de madeira ou de metal, uma .de cada lado, pelo menos,
do modelo comprehendido nas classes A ou 13 da clausula 1"
das dispoàjões geraes, de tal capacidade que as de um lado
seialp sufficientes para accommodar as pessoas existentes a
bordo. Essas- embarcações estarão providas dos necessarios'
á ld-l a reqms para serem arriadas n'agua;

O) cintos salva-vidas, de modelo tipprovado. - 'conforme se.
acima prè,scriptó para os navios da letra A, da pi clase;

e) (luas bolas de salvação pelo menos de modelo appro7
vado e de acendo cum c) art. 663.

Art. 675. Os vapores da letra A, da 3' classe:
to deverão, .segundo a' sua tonelagem, ter suspensas

turcos embarcações alindas, na conformidade do que pre-
screve a tabella para os vapores da letra A, da 1" classe;

O) si as embarcações suspensa:, em turcos, em virtude
d a Pia:si:1'4w> supra, não fornecerem sufficiente accommo-
dação para todas as pesOsas existentes a bordo, os vapores.
desta ela=se deverão ter embarcaçõ,l s supplementares ou
balsas salva-vidas, do modelo approvado, conforme se acha
pvescp i pto para os vapores da letra A, da 1" classe;

• si, poriUn, pela needssidade de evitar o excessivo
atravanciuninlo do convez e não comprometter a segurança
do proprio navio em viagem, não for eXequivel para algum
vapor desta classe ter essas embarcações supplernentares ou
balsas salva-vidas, conforme se acha prescripto Para os na-
vios da letra A. da 1" clas. s e, poder-se-ha, em lodo caso,
c(rnnenar 'tal deficiencia sppprindo-o com equivalente nu-
mero de bancos ou . quoesquee outros objectes oecessorios dei
eonvez, que' sejam capazes de fluctuar e de modelo appro-
vado, roinlauto que s :Yja ii. inteira satisfação da commissão

f	 •istoriás;
(I) de verão lambem estar munidos de cintos salva-vida5i

de modelo approvado, • - e de • acialrdo- com' o art. '662, ' ( . 0 do
outros artigos do mesmo genero . e igual poder de fluctuação;
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lambem aPPrOvados, que pnssaiii sai . ajustados ao e í 'Cl•	 1•'
11 eendiCr ( ) de	 dasies. pelo manas, para cada
't..!XiSteei e a bordo:

e , díVei'n0 kr, pelo menos, ditas bolas de ,alvat"ta,
modalo approvado, de a('cardo com o ara 0:1.

Art. 6 .;6. Os vapores das letra:, 11 da 1' classe e B da
* classe, deverão ter:

a) suspensos em IIIPCW de cada lado tantas ambarrn-
cões mundos de madeira ou d a metal, unia de cada lado.
menos, de incidido comprahandido lias cla- , ses A eu Il, da dix'
trata o art. 613, e de tal ('anacidada qui . as de 11111 hei() S,'.01-1
Suffirientes para accammodar fedas as p essoas existe:!	 a

E., sas embarcar:Cies estarão providas uos necessarios
alpparelflos . para serem arriadas na aana:

b cintos salva-vidas, de noateln approvado, conforme
ise acha Prescriplo para os navios da letra A da 1" alas,e;

C. duas leias de szilvaeão, pelo menos, de modtl.) appro-
yado e da accardo com o art. 00;1

Ari. 677. Os vaporas das letras A e r da 5' atas cas, que
nao s abem hacra-fóra, neta naveaam em aguas agitadas, de-.
;verão ter:

al ' unia embarcação enfloraria da manaira mi a pas sa ser
lanaada ia agua com prasteza e &verão sor providos da ap-
paralhos ou objectos flucluanfes, de modelo approvado
recórdo com o art. 660, ou de anilas salva-vidas, da miei ao
vpprovado e de acci'aalo com o art. 661, e baia II, salvação,
mod a lo approvado e de accórdo com o ara 662, em Inani idade
:Suf Ficiente para, juntamen:e com a referida	 !nbarearão, 1 ode-

rem conservar boiando Iodas as p p - srla, existentes a bord't:
h) quatro bo j os de salvação, pelo monos, do modelo

approvado.
Quando. porém, sob uni fóra da barra ou navegarem em

aguas agitadas, daverão [ir' as mesmas disposições que os
Lavios da letra A da 3" (lasso.

Art. 678. Os, vaporas ila letra II da 4" (lassa, qa.e não
'aliam barra-1(5ra, nem navegam can aguas agitadas, deverão
ter:

o' uma embarcacão collocada de maneira que , nossa ser
lançada na •a g ua com presteza e ser prot ida de apparelhos
( ql objecte s fil.WillanWS, dr. medito apppOvado e de aeesolf,
1'0/11 o art. GUI, ou de cintos salva-vidas, da modelo approvadu
e de accórclo com O. :In. 033, em quantidade suffieiente Ntra,
jUldamente ('oin a rtlerida embarcação poderem conservar
boiando todas as pessoa, existanla s a ¡macio:

b) duas baias da saivaçao , paio manos, de mod . 'a) appro-
Yado.

Quando em a guas agila&s, (lavem ter as mc'smas dispo-
.sições que as do bara P, da 3 ela-o'.

Ara 079. Os vapores das letras F, G e II dia 1" classe
'deverão ler:

o' suspensos eln turcos, de cada lado , tantas embarca-
caos mitulas de inadaira ou do recta!, unia de cada lado, pelo
menos, de modelo comprebea lido na 	 A ou 13 e da tal
capacidada que , es il . um lado ''Pi(1)	 para nra-
'rondar Iodas as passeais i•xistantas a borda, Essa : ' rbaaaa_

davoria estai providas do s nacessara y:; appaaelhos para
serem ali' idas na agua:

b	 'ml os salva-vidas , do modelo approvado ecw,faarna •
se adia pras: . riato para os navia s da 'afta A da Ia ala-asa:

c• duns bojas da salvação, pato monos, de modelo appro-
yado e de arcar& ema o art. Gaia.

680. Os navios da I. , !ra A da 2" cla-se deverão
.cmParcaar", as miudas, mia conformidade do que djspae a ta_
batia para os navios da tetra A da P' classe:

(4) estas embareaçõas, 'tanto quanto for pfl vil, f icarrin
-511:mansas ein [urres e providas dos necassarios apparailios
paia `Prl'in arriadas na acuo, mi inti . ira satisfarão da c0111-
missão de vistorias. Aqu e llas embarcações, porfç itt, que não
lira 'ou swpensas em turco : ••r . ão, ciii lado caso, con(icadas
de modo que possam ser bua:nelas na agua com prestaza e
lambem á inteira satisfaaão da vommissão de vistarias;

b) si as endraccacõos, as , im disnosias não farnecaram
sufficianlas avaminnoduçõas para todas as passeas axistantas
:a bordo deverão os navios dusta classe 0101'.suppridos do
anoios de salvação SOppleirl i 1112.ros confulan , se acha pra-
iscripto para os navios da lalra A da 1" (lassa;

nenhum navio desta (lassa sara, condudo, obri gado a
ter mais 4 , mbarent...ões roiiiilas do que as neressarias para
Accommodar todas as pessoas exislantes a bordo;

(1) os navios desta (lassa deverão 4malmeide estar iro-
'idos de cintos salva-vidas, de in o ilido aPPrrivado, c10 arrt^1"d0

com o art. 613, ou de cunasquer outros artigos do mesmo
, ,.cen.ero e tambam approvados, conforme se acha -paaseripto
r	 reivios da letra A da 1.^ classe. e deverão ter ainda

3689

menos, do ni ;.)..lelo approttidu.

Art.	 I,•!ra 13 da ,2" ela s, - deverão
tar

(1) embarra-a .-a's uniulas, na c'inf,r'miulrmd	 tio csliputic.a)
para os ravias da lanai A da 2' cla.-sa e mais uma laia an:-
barcaça() do !via)	 c.rinprelaaidiiias na (lassa	 qua
trata o art. 01a:

Essas cialaireal.a-a's, fanfo quanto far	 possavid ,	riaarao
suspensas ein turcos a e0111	 Z1 pila I eile'e•
501 .0111 arriadas na natia, á iat a ira satisfaaão .':1

Ar-111 0 11:s einliarcaarras, poram, que não ficarem
susnans_, as em turcos, f stat'ãO, . iodo caso, calloeada. 410
modo que 1,assarn sor lançadas na agua (anil proslazzi e lam-
bem á intaira satisfação da cominissão de N. is!orias.

b) cintos de salvação, 	 :-P acha prasaripli) para
es navios da letra II, (Ia 	 classa, e tal . Mais unia boja do
salvação, de modelo approvado, 	 acei"aalo com o art. 60,3,
para cada embarcação iniucla	 madaira ou de inatal.

Art. 682. Os navios tia bd:a C da classe deverão lar:
cd su , ponsas rol torceis, de cada lado, tantas embarcar:aias

miiich-3 de macieira ou (1, matai, uma 	 cada lado, pelo inamaa
clo typo compreliandido mi	 'la-is A ou 13, cle qm . Irdin 41
co ligo 'i63, de lal capacidade que as de Mn Ine,1110
suffi p ienIcs para acconnimlar todas a.- pessoas exi-tantas a

Estas, emir:avençava estarão provida dos nucas-avais
apparellios para saram arriadas na agu:t.

b cintos salva-vidas da modelo approvado, ennforni..
acha presaripto onra os navios , ia leira A th	 '• e ;,

c, ('prati .!) tinias de salvação. pelo 'mam a ,	 de	 miligi.113
applovar :o, i'onfortne o art. 00a.

Art. 683. Os navios cla letra D	 classe e F da 3'
classe dev e rão ter:

uma ou liuiliS Pillba[Cne in i'S da inallaira	 mata!, e n tu-
fai-do que sejam surficienies ptrti :Av: a-mono lar toda. ;,, posa
soas exislantas a hordn, maneira que
possam ser lancad'a s na a;...na com pL,.-to'za. á int. j i . d sausta_
cão da commissão (le i:41-)1

Ca(a. cima dessas endairaaçõos deverá aslar provida .10
ruo galão de azada animal ou t-egelat em va,illut que per-
mitia e,pallial-o p a la superlieie cio iira . em oceasião iria')
Lampo;

b) tantas curtos aap,•a_vidas., de rna.lelu approvado, quan-
tas forem OS i.Oi. 5 exiatarrias a borda;

c; duas bocas da salvataao, troto menos, da modelo aaaaci-
va.la,	 aacia.do cem o art. eiti3.

68t. os na vias da 1 .. lra E da 3' classe tleve"io
„a l su ( tusas	 •it.	 1;1111,	 1:1111:1 , eiÈ110:1'	 11',-n ••••¡

rni!Ilia ., 	 ri'	 'a	 uma da iadri I ala, pa l.., ia laa,,
do l	 o compreileitHdo :tas cltt:t . s A ott	 (it.,. trata o,
art. 013;

b) uma alubw•cação;
C,.	 1.1111a 1 'Ai).-

TITULO XIII

isposições transitarias

CAPITULO UNICO

Art. 685. Os machinistas de 1, a". 2" e I s '	 4:•'
tdtt i iit'titfi df' l:/u1 conlidharão a exeraer as sua, 1,,,,pa,•,,Na:

fama:tias: sido , poram, eanip>ados os do 1 , a
u,arbinisfas e os de 3' e 4" a altulante—macliinistas e terJut
matr i culas da varia que aprasantirein.

Art. 683. Os praticantes nnebinislas do regulamento d.,
1907 e os quartos machinisins que obtkeram suas va l ia.; por
força do A	 de I\	 da Marinha n. 5:.:}1, de 7 da
lo 1912, 11aSarãlj a danaminar-se suh-ajialante, inarbinkars-
aguadas loa() alia vigora • . :•IO 1 . 1.telamen1 0 e estes depois d.,
approvados nos exames a que são sujeitos os praticantas
reglliam pnto da 1907.

At t. 687. Os ajudantes marbinisias perderão melhorar do
clavos satisfazendo as exiganvias dos regulaniantos
Na val e de maebinislas do Pará, onde prostarão os raspa_
ativos exames, se g uiria os pragrammas de Prisino ali adoptados.

Art. 088. Os pratiaimies maabinislas do ragulamanto de
11,07. apresentarão sua raiaa á capitania para que n
anoslillada o declaração de que pa-sain a danominar-se sub

machinistas.
Art. 4189. Vivam suspen sos os exames a que se refere o

Aviso n. 551, de 7 de * junho de 1912.
Art. 690. Os acames secretarias que contarem mais . de

dez ¡rumos de serviço Serão aprovAlados para os lagares de
o t ficiaes das ca p itanias ou de opt,Pas rg i9.riçõ' P;s. fe.'4".ra•
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Art. 601. As (/..S.:10.3i1;:j•s	 1	 • 1	 r,
1ota.,;:f1,..1 do pe,ssoal ;las ea,'s. eto ex'• • a•;;;10 	 d•e	 rei()	 ". i 1 1:,'	 -

tada3,	 e.do até lá	 ir e l • )s.- ,	 ,;• 

	

1901; .s'eralo a eseriphirc,,Tio effeetua,_,-. 	 ••,	 .•_,•,•ssos	 •
' t-ae,03 neste regalanlento.

Art. 02 . Todas as t-,xis	 ,, I -- i pr p -(-/-1,,-
--n ,:nte se . arreer,,A. _rena nas crnilania rs	 i • •,••	 -7-

1..rlda3 erri seno adliesiv,a e eNelusi\-J.i..• 	 ,.•
• (. 1 e	 na•viC.)ente inutilizado o	 dii, ia	 .1'ide

'
• • Art. 6)3. Nas icealidades ("ride 	 1.	 d, -2,••••,-ia.
afseneia;s das eapitx.r.ins 	 'tc. e ...\	 ar!'eetos

l iestr,s• 1epartii,...5es pelo f res alte	 !• • ; : ri;	 • a' !-;,,;

• 191:i
n 1( .;. -411!..C' to. ç:,3

de rent' , 	eo	 fe.,:eraes.

	

. ().-;	 :eia dl
;;;;11.‘:., 1;liaC.'l) r,Oo	 111	 CC..!_L(;r:',Oi

1 :ira
da	 rirl)i(-ad;7 1''i) Cle\-erno

acto, da 1;,.:11,):),i;ão.
1•• • •;:;i . 	ho unien. A fia'nça seo	 l'eita antes ‘'n

• ,) e () ' .1' es,-. Iro	 ai Ile farluJI I de 1.';-,ze1l11.,

	

1. r05,' As	 rogulart,HV,,)•

'	 (.10	 ;ann,)	 l'e	 oxecla);"á,.-).•,	 riti.11	 de
r,•r• z).(1,-lata,.,:;:-.1 pelo (30\ »r 	 as

1..ti;	 revcga•-'.2,s a',	 1:m
(.10 .lar	 -., eira 1 de rilar(1,
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TADE"...I.AS 

_r*Ar..i-1.7.A DO NUME10 31:N310 DE 	 Tur,c.s E C

ilM)	 CAP.SCAD::	 T,17.511.	 C.\ :).1. N.SVI)

Tone1ager..1 bruta

••••n•n•••••••• •

11.000 a 16.000 	 2C1.•,01
Da 12.000 a 11 000 	 1'4
De 10.000 a 12.000 	 1.0.11C1
Da	 0.000 a 10.000 	 "J. OcY1
De	 8.530 a	 9.000. ...... ....... 4
D l 	8.003 a	 8 503.,... ...... . 11. 000
De	 7.750 a	 8.000 	 12 121..001
De	 7.500 a	 7 7:i) 	 .	 •	 . I .N-r)

Da	 7.250 a	 7.5u0 	
De	 7.001 a	 7.20 	 12Lc	 )
De	 6.7';) a	 7.Cc 	 /2 OCÇ#
r.m	 G.	 a	 (.7:; ) 	 12 110,V0
0,3	 G .	 ;0 a 	 12 110	 .;:"..)
Do	 6.	 J a	 6.250 	 1	 t

a	 6.000 	
r.)	 3.!;00 a	 3 .730 	

10 to,,(ï,)

1)3	 5.250 a	 5 500 	 1()
'Ra	 5.003 a	 5.20 	 10 Cif-1
De	 .1.7.0 a	 5 .CCC	 	
Dc	 4.3()) a

40
8 á

:

De 1. . :̀	.1	 a	 4.h:) 	 8

O

-....

Di7	 4.1)0 a	 4 8 ...2

De	 3.750 a	 4,
J .1 ,3 • 3.500 a	 3.750 	

8
8

0

103	 3.230 a 	 1
3.(00 a	 3.250 	 8 .1 P..

Da	 2.750 a	 3•Øf	 	
2.3 . Q a	 2.730 	

ta	 1 ‘'.,1

II I :	 1
I.
:-

i

en

100	 2.230 a	 2.5()) 	
Da	 2.003 a	 2.250 	
ta	 1 750 a	 2.003 	

6
i;
ti

717.0 't
)

51.01:0

lu
'....

1

- !I
...!
-2-3

lie	 1.500 a	 1.150 	 6
r..z

ID:3	 1.250 a	 1.3C.0 	 E.:.n
Da	 1.000 a	 1.259 	 1/4
17e	 '750 a	 1.000 	 4
De	 500 a	 '750 	 4

050 a	 isto 	 12 ;0.)
Da	 150 a	 250. 	 2 8.5C0

-Nr)ta -() i»;37	 tr,.cen	 trn",.]:1,1-15
d,	 pca	 : clu1arnee;	 1;

of,.(1#	decirriCir05
deAa.

:•. n 	 ZGO tonolacl..3	 Lrit	 c..	 :•:• ‘,	 :o
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TABELLA DE TONELAGEM, ANCORAS E ANCORETES

.	 8

TOULAGEm BRUTA
	

ANCORAS
	

AnnErEs

C Peso
da t a o 2' [Voto . Estorço

o1-
Peso da

pi6a sena Esforço Peso da Esforço
Vaperzs

•	 .
Nalies a vela som o cepo

tinos

uaininno de
prova

Peso da 33 mínimo de
prova

cepo

lidos

ndnhno do
prova

próa sem
cepo

miohno do
prova.

arrffiffil,

60-	 90 30-	 GO 2 115 4.700 2 50 5.503 25 2.900
90--	 130 GO--	 80 2 155 5.500 .mma 2 65 3.700 25 2.900

130--- . 	 170 80--	 110 2 210 6.400 goma 2 90 4.200 40 3.200
170--	 220 110--	 140 2 255 7.400 2 415 4.700 50 3.500

260 140-	 170 2 305 8.00 2 116 5.200 65 3.700
260-	 320 170--	 200 2 370 19.500 -- 2 165 5.700 75 3.900
220--. 	380 200--	 210 420 10.700 360 MOO 2 100 6.250 00 4.200
380--	 450 240--	 280 3 500 11.800 420 10.400 2 215 6.700 100 4.500
450--	 520 280--	 330 3 570 13.200 480 11.500 2 055 7.400 115 4.700
MO--	 600 330--	 380 3 620 14.000 .	 545 12 800 2 290 8.103 125 5.000
000-L 	690
090--	 800

2210--	 430
430-	 500

3
3

740
826

46.000
17.600

.	 635
700

14.400
15.500

2
o

325
355

8.9.02
9.300

140
155

5.200
5 :-.00

803 -	 920 500--	 580 3 915 29.203 775 16 800 2 395 10.000 165 5.700
:	 920-- 1.070
1.070-- 1.210

580--	 670
670-	 760

3
3

1.015
1.145

20.00
22.800

865
980

18 200
20.200

2
o

445
480

10 900
11.500

175
105

6.000
6.400

1.210-- 1.400 760--	 830 3 1.200 24.500 1.065 21.600 2 520 12.300 215 6.700
1.400- 1.010 830-1.020 3 1.385 26.500 1.188 23.400 2 570 13.200 2;0 6.900
1.610-'1.920
1.920-- 2.220

1.120-1.190
1.190-1.360

3
3

1.500
1.615

28.200
39.900

1.270
d.370

24.700
26.300

2
2

620'
660

13.910
14.600

240
255

7.200
7.4.00

2.220-- 2.250. 1.360-1.560 3 1.715 31.400 1.460 27.600 2 675: 15.100 205 7.000
2.250-- 2.020. 1.560-1.780 3 1.855 35.400 1.675 20.200 O 710, 15.600 280 7.000
2.920- 3.510 4.780-2.020 3 2.030 35.900 1.730 31.000 2 16.500 205 8.300
3.310- 3.740 2.020-2.2í0 3 38.200 1.880 33.800 2 815 17.400 325 8.900
3.740-- 4.210 2.280--2.WO 3 2 390 40.500 2.035 35 900 875 18.500 306 9.030
4.210-- 4.720 2.600-2.910 3 2.505 4.2.003 2.185 37.900 2 910 19.600 380 9.700
4.720-- 5.260 2.940-3.300 3 2.780 45.400 2.350 40.100 1.005 20.500 230 10.500
5.260-- 5.850 3.200-3.700 3 • 2.985 47.800 2.510 42.500 1.050 21.800 4$
-5.850- 6.480 3.700--4.100 3 3.245 50.200 2.730 44.800 2 1.155' 23.000 480 11.700
6.480- 7.140 4.100-4.500 1 5.415 52.400 2.895 46.700 2 1.231 24.300 535 /2.200

. 7.140- 7.850 4.500-4.900 3.015 54.000 3.100 49.000 2 1.310 25.200 13.000
7.850-8.000 4.900-5.400 3.860 56.8(0 3.275 50.000 2 1.395 26.750 545 13.500

. M00- 9.440
9.440-10.300

5.400-6.000
6.000-0.000

4.115
4.255

50.300
61.400

3
3
 .505
.7Io

53.300
55.400

2
2

1.475
1.500

27.000
20.250

610
060

14.200
54.809

10.300-11.200 6.600-7.200 4.025 03.800 2.925 57.400 o 1.650 20.500 700 15.500
11.200 -12.100 3 4.850 05.-00 4.115 59.400 2 1.740 32 000 735 16.000
12.100-13.100 3 5.120 67.800 4.355 61.500 1.830 33.200 775 16.700
13.100-14.200 3 5.370 71.300 4.570 63.400 1.030 31.500 SIO 17.400
14.200-15.300 3 5.640 72.260 4.800 65.500 2.030 25.700 865 18.300
15.300-16.500
16.500-17.70:
'17.700-10.000

3
3
3

5.030
6.225
6.530

74.300
76.500
79.000

5.050
5.295
5.550

67.300
69.500
71.500

2
e).
-2

2.145
2.218
2.360

37.300
33.700
40.200

200
910
900

18.800
19.500
20.200

19.000-20.400
m.en

3
3

6.860
7.190

81.200
83.400

5.830
6.100

73.500
75.500

2
2

2.475
2.580

41.6-0
42.900

1.010
.0901

21.000
21 800

21.800-23.3.0 3 7.510 85.400 6.290 77.500 2' 2.705 44.500 1.150 22 SOO
23,500-21.800 3 7.820 87.400 6.655 79.500 2.830 46.000 1.185 23.509

j

24,4,00-=26.500 3 8.160 89.500 6.935 81,500 2 2.915 47.250 1.232 21.300

ousERVA0E3

O pesb do cepo da anccra não incluido nos poses desta tabella nlo deve ser superior a 25 ss do da ancop.
'As ancoras sem cepo devem ter 25 ssde peso a mais do c:tio o determinado nesta tabela.
Qualquer que scja a a ...cora, deve so.r de modelo approva le pela Inspectora de Krtos e Cota..
A haste da anca sem cepo não deve ter _um peso superior a 1/3	 pes? total 4a actcora.
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Tone/agem brut'a'

DIARIÔ OFFIern •	 • Abril de 1915

Amarras, correntes e cabos de arame da aço

Aanarral Correntes e cabos de arame de aço

Esforço minimo e
E

o

edI-.o

E.
o)
9

--
- e

1 É
hi
c)

ca4.,
o-, . .,

.5..
113 .

. 05

•	 g

9
a otn

Cb 90 30 -- 60 (7 12.290 8.190 220	 1.430 85 13	 7.199 4.790 355 14 7.41^ 3.700 405.

.90 130 60 -- 80 19 10.350 10.230 220	 1.730 85 148.330 5.560 40* 15 8.540 4.270 .453-

130	 -- 170 80 110 2 1 18.730 12.500 275	 2.600 85 11	 8.330 5.500 401 15 8.540 4.270 458

170 220 110 -- 140 22 20.580 13.720 275	 2.900 .85 AG 10.590 7.260 503 17 10.96 5.400 575

ggo -7 26C 140 -- 170 21 24.49018.330 3.39	 4.150 .85 1. 13,890 7.260 • 	 503 I:: 10.0o 5.460 575

260 .. 320 170 -- 20e 25 26.57D 17.720 33G	 4.630 85 17 12.290 8.193 533 18 12.290 6.140 720.

320	 -.ir 380 200 -- .240 27 31.910 20.010 ;3C	 5.233 85 17 12.290 8.190 553 18 :2.290 6.110 720,

•
.4t
aao -- Z50 210 -- 280 23 33.340 2g.220 1()	 U.820 110 19 13.350 10.230 875 2j 1..07: 8.330 1356k.

4t0 520 280 -- 330 30 38.27025.510 230	 6.650 110 21 18.75 P 12.500 1.010 22 18.220 0,.150 1.255,.

5°0 600 330 -- 380 32 43.4I0 29.030 330	 7.310 110 21 18.750 12.500 1.010 2213.220 0.15- 1.250.

-	 600	 --
N/.1

690 380 -- 430 33 46.310 30.870 333	 0.400 110 22 20.580 13.720 1.184 .	 24 21.770 t0.890 1.45

4g9 -- -800 430 500 35 32,00: 31.720 10.300 110 22 23.580 13.720 1.184 2,1 21.73. D3.82e 1.480

800 - . 920 500 580 30 sumo 36.740 38.5 11.210 1120 21 21.490 10.330 1.383 26 z5.660 12: 810 2..1i8

920 -- 1.070 580 -- 670 38 50.12010.780 385 12.400 110 24 24.190 16,330 1 !.363i	 . 26 25.680 12.81 10 2.11s.

-- 1.210 670 -- 760 40 62.99014.990 385 13.230 135 25 20.570 17.720 1.902 27 27,750 13.870 2.23e

.1410	 -- 700 -- 830 41 66.180 17.270 410 10.600 .	 133 25 20.570 17.720 1.902 27 27.750 13.870 2.266

1.403	 -- 1.640 830 -- 1.020 43 72.800 52.000 18.00 135 27 30.01020.610 2.189 29 31.823 15.910 .2.602: '
v1640	 - 7. /.920 1.020 -- 1.190 44 70.22051.440 4g) 18.78b 135 27 30.910 20.010 2.100 29 31.820 15.910 2.00?.

?
Lgo -- 2.220 1.100 -- 1.360 46 83.31059.520 410 20.210 135 28 33.340 22.220 2.332 39 31.010 17.010 2.778

1
2.220	 -- 2.-550 1.360 -- 1.560 47 80.97062.120 410i21.600 160 28 33.31022.220 2.382 30 31.010 17.010 2.778

I
0 .559	 -- 2.920 1.500 -- 1.780 49 91.530 67.520 410:23.000 160 28 33310 22.220 2.382 33 31.010 (7.010 2.773.

2.920	 -- 2.310 1.780 -- 2.020 51 102.400 73.150 49027.000 100 30 38.270 25.510 3.224 . .3: 38.710 19:350 3.747.:

-- 3.740 2.023 -- 2.280 .52 106,500 70.010 490129.100 •	 IGO 30 38.270 25.510 3.221 32 33.710 19.33' 3.747i-	 -	 1

3.743	 --

'	 0 10	 --

4.210

4.720

2.280

2.600

'--

--

2.000

2.940

51

55

111.80082,000

119.100 C5.070

49039.000

493 32.803
1.

160

100

30 38.270

32 13.510

23.510

29.030

3.221

3.559

32

34

33.71

12.740

19.350

.s:1.900

1

3.347,

, 4.256
4

4,720	 -- 2.940 -- 3.300 57 17.900 91.370 400 31.00u 100 32 43.540 29.030 3.559 '3,T. 43.710 2, 1:900 4.25G,

17apuiti
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Tonelagem bruta
'

Amarras Correntes e Cabos de aramo de aço
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,
.5,40- 5.8503 300-3.700 59 157.000 97.890 490 36.630 220 33 46.310 30.870 5.370 35 46.310 23.150 6.215
5.850- 6.480 3.700--4.100 GO 141.700 101.200 550 42.400 220 33 46.310 30 87v 5.370 35 46.310 23.150 . 6.215
6.480-- 7.140 1.100-4.50 1 ) 62 151.300 107.200 550 45.400 220 35 52.090 31.720 5.885 38 51.380 27.190 7.425
7.140-- 7.850 4.500-4.900 64 159.250 114.190 550 48.400 220 35 52.090 31.720 5.885 38 54.380 27 190 7.425
7.850-- 8.600 4.900-5.400 GG 106.300 118 620 550 til 400 220 36 55 110 36.740 6.425 •	 39 57.140 28.570 7.825
8.600-- 9.440 5.400-0.000 67 170.400 121.870 550 52.900 220 36 55.110 30.710 6.425 29 57.140 28.570 7.825
9.440-10 300 6.000-6.600 69 174.410 124.310 600 61.200 220 38 59 123 40.780 7.085 41 03.020 31.510 8.620

10.309-11.200 6.600-7.200 70 181.710 129.820 600 63.000 220 38 59.126 40.780 7.085 41 63.020 31.510 8.620
11.200--12.100 -- 72 188.230 134.070 690 06.800 220 40 42.990 44 990 7.570 41 63 020 31.510 8.620
12:100r-13 100 -;,	 d-	 - 73 192 620 137.600 600 68.700 220 . 40 62.99u 41.990 7.570 41 63.020 31.510 8.620
l3100-14.200 •	 ....-. 74 190.210 140 360 601 70.630 270 41 60.180 47.270 10.185 42 66.10 33.070 11.020
14.200-15.30. 76 203 390 145.29; 660 80.700 270 •	 4 4 60.1 , 0 47.270 10.185 42 60 140 33.070 11.080
15 300 - 16. he0 __	 • 78 210.410 150.300 C50 81.900 '70 4372.F00 52.(00 11.045 44 12.580 30.290 12.410
16.500 --I' 700 -- 79 214.220 152.760 05, 87 (	 O 270 43 72 800 52,000 11.045 44 72.580 36 290 12.410
17 700-19 000 -- 81 220.880 157.700 650 91.000 270 44 76 220 51 440 11.5i5 45 75.940 37.970 13.025
49.000- 20.400 -- 82 225 570 160.380 650 94 000 270 41 - 6 WO 51 .410 11.525 45 75.940 37.970 13.025
20.400'	 21.800 -- 84 231.160 165.160 700 105 000 270 46 83 310 59 510 12.400 47 82.820 41.410 14.29C
21.800-23.300 -- 86 237.780 109.850 700 111.100 270 46 83,310 59.510 12.400 47 82.820 41.410 14.290
23.300-24 800 -. 87 210.810 172 800 700 113.91i0 2 O 47 86.970 62 120 13.255 48 86.420 43.210 14.950
24.800-26.500 -- 89 216.220 176.030 700 119.000 270 47 b6.970 62.120 13.255 48 86.420 43.210 14.950

As ama- ras e correntes devem supportar o esforço Mininnd determinado nesta tabeha o o respectivo certificado devo ser apresentado á -
commissào do vistoria no acto do registre. Nos pesos cstâo incluidos cs de duas manilhas para as Mias extremidades de cada amarra ou
c orl ente	 . O''''''	 •	 •

Cada fio do arame componente ao cabo de aço deve snppor, tar, dopois de gaivanizado, uni esforço mini= correspondente ao deter-
mina 'o nesta tatiella e a resi gencia de tod( s os fios de arame relu -à:10S deve ser superior de 10 5,„ tele menos, ao determinado para cada •
Co. Cada fio do' at ame deve poder ser torcido oito vezes pelo menos e dopais destorcidos o indireitados sem se partirem. 	 -

-	 Cada navio deve ter a corrente ou calso de arame coimo entender o seu proprietario mais conveniente, segundo a tabnlla acima.
---....

Espias de manobra	 Espias do amarraviesCab:s de arame de aço Cabos de arame de aço fiexivel
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••-• mCIOE ej co „	 • EO -o C. 0---; O. m•E 0
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ei	 a) • o

-	 40' •	 ' 7.400 - 90
.	 .5i 83.100' 43 . 8.290 " 90

51 8 100 43 8.290 90
57 •	 10.160 48 10.420 110
57 10.160 48 10.420 110
63 12.7u0 57 12.920 110

•	 63 *12 100 57 42.920 110
70 15.750 59 15 890 135
76 19.310 66 19.56) 135
76 10.300 66 19.560 135
79 20.570 CS 20.960 135
79 20 570 G8 20.960 135
87 24.557 74 24.780 135
87 24.557 74 24.780- 135
90 26.470 77 26.730 135
90 21.470 17 26.730 1830
08 31.420 84 31.810 180
98 .	 31.420 84 31.810 180

4,1 33.390 86 33.320 180
101 33 390 86 33.320 180
101 33.390 86 33.320 180

33.860 93 39.000 180
108 33.860 93 39.00 180
108, 33.860 93 3.4.050 180
114 43.690 93 43.443 10
114 43.690 98 43.443 127

Cabos de reboque
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51
60
63
C3
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73
76
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89
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11.103 127 105 89
5.100 127 155 101
6.800 140 105 loi
6.80 140 105 114
8.130
8.130

152
152 1

165 • '
165

127
439

9.140 165 2 105 139
41.180 178 2 165 152
12.700 190 2 165 165
12.700 190 2 105 1b5
14.220 203 2 165 165
17.210 216 2 105 165
19.300 228 2 IGS 178
20 570 241 2 165 190
23.880 254 3 165 165
23.880 254 3 165 165
25.910 267 3 165 105
25.910 267 3 105 165
27 OCO 279 3 165 165
34 040 303 3 165 178
31.019 305 3 165
41.150 330 3 165 2
41.150 230 3 165 178
46.230 317 3 165 190
46.230 347 3 165 190
51.360 372 3 165 203

1•
1
1
1-
1
i
2
2
2'
2
2
g
2
2
3
3
3
3
3"
3

1 

R
3
3
3
3
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...1.1.••••nn•	
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165
165
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165
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105
165
165
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/65
165
165
165
165
165

89
89
89
89
89
89
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101
114
114
127
127
139
152
127
127
127
139
152

152
165
165
178

1-
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Cabos de reboque	 Espias

Eabos de arame de ava l Cabo de aramo 'lesiva!
I
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117 . 46.310 1011 -	 46.130 1 220 127 51 360 372 2 165 203 2 165 178
117 46 310 101 46.130 1 220

1"
63.000 106 2 165 2t6 2 165 190

125 52.500 108 52.490 1 220 47 63.000 406 2 185 216 2 185 190
125 52.500 108, 52.490 1 20 447 63.000 406 2 185 210 2 185 100

•	 128 55 310 411,• 55.470 1 220 111 71.30 432 2 185 216 2 185 190
128

'
55.370 111. 55.470 1 2(1 411 71.330 132 2 185 216 2 185 190

132 59 280 115 59.650 1 21,0 ig 71.360 432 2 185 229 2 485 203
132 50.280 115 59.650 4 2t0 150 78.080 -- 2 185 241 2 185 216
136 63.080 119 • 63.775 4 240 4W 78,080 -- 3' 220 216 3 220 190
136 63.080 119 63.775 $ 25d

1"
81.180 -- 3 220 216 3 220 190

140 66.830 122 66.800 1 25(1 00 84.f80 -- 3 220 216 3 *	 220 , 190
140 66.830 122 6-5.890 1 25Q 110 95.010 - 3 220 216 3 2:0 100
145 72.490 •	 127 . 73.000 1 25Q 410 95.010 __ 3 20 229 3 220 203
145 72.490 127 73.060 1 274 60 100.5!0 -- 3 220 229 3 220 203
140 76.720 130 76.510 1 274 00

1
118.650 -- 2 220 241 3- 220 216

149 76.720 130 76.540 1 274 00 131.510 -- 3 220 241 3 22d 216
154 83.530 135 82.8 O 1 275 210. 116.5-0 -- 3 220 211 3 220 216
151 83.530 135 - 82.860 1 215 ..,	 1...	 ., 153.710 -- 3 220 254 3- 220 219
156 87.070 430 • •	 87.170	 • 1 . 275 ,2.0 160.?50 -- 3 220 254 3 220 229
156 87,070 139 87.10 1 :)4-I,

_....,0;).)1.-..... 167,930 -- 3 220 254 3 220 220

Quando se ompteg, ar. cabo de aramo de aço Ilexivel cspC&a n log)r d 3 cabo commum as dimensõas dadas nesta taboi(a , podem ser,
nethnidas, conatanto quo eo cabo supporte o mesmo estorço ninuilA detormmado nesta tabolla o que o cabo soja formado de seis 'coriões com

e quatro fios do arame cada cordão e que a diainotro (Je cada lie dc aramo soja 1/56 da circuinferoncia do cabo.
As espias de cabo de linho dos navios de cabotagem deve '10 ter, p,elq. menw, dons terços do comprimento determinado nesta tabcila.

mei•••nn•••••••n•••••••••n•n•	 •

(Modelo n. 1)	 (Nlo	 1.)
•

Capitania

Do Districto Federal e Estado do Ria de Jameira

-
- O Capitã'o do porto do Districto Federal e Estalo do 11,o.de Ja-

r , s
Faz saber a,es que o presente titulo de regiWo da embarcação

brazdeira virem, que •	domiciliado eus 	
declarou perante esta Capitania do Porto o segiiiiita:

1 NOU13 do navio 	 typo de construeeão 	 ...
armação.	 class3 	

2) Comprimento 	 bocca 	 pontal 	 e
tonelagem: bruta 	 liquida 	

3° Logar da construcção

	

	 lata n lo lainamento ao
.ipialida.to dos ptiii•mar, 	  nome do construtor 	

cipaos materiaes emprega tos na constrUeÇãO. 	
40 Nome do constructor da macáina 	 type 	

força em cavallos nontinaes 	 numero ‘lo caldoiras
typo das cal,leica 	 pressão de Pegia134..,
propulsor 	

	

Nação a que pertencia 	 • nomo que tinha.........
titulo por força do qual passou a ser propriedade brazileira 	

G° Epoca o natureza do titulo d3 aquisição 	

	

Nona do proprietano 	 como se fez certo pelos
documentos que apresentou e ficam arehivados nesta Capitania do
l'oz to.	 .	 .

Este titulo do registro deverá. ser entregue ri Capitania do Porto
dentro de um armo nos cases determina,ios no regillamento amaro-
vado pelo 4creto,. 	 CL° 	 de 	 de 1907, sob peua
de ser o proprietario multado em 1:C005000.

Capitania do Porto do Pistriclo Fede-al e Estado do Rio de
J aneiro  -

Capitão do porto.

REGISTRO

Inscripção civil de proprichileda 	  oraziLira

Porta do.... 	

NOM3 do navio 	  typo de construc;lo 	
Armação 	  Clas Se 	  Comprimento 	  Rocco. . 	

Pon tal 	  Tonelagem: bruta 	  liqutda 	  Legar
it cOnstrueo 	  ,... Data do i ançannanto ao mar 	
Mine do constructor 	  Qualidade dos principaes
ma c 2riao,‘; emiwegados na construcàe, 	 Nc ma do
einstru.:tor da nuchina 	 typo 	  Força em ea-
Vaths neminaes 	 pr-.;:i3 de ragimea, . 	 propulso-
Nação 4 que pertencia 	 MD?. (pie tinha 	 Titulo por
firça de qual passan a ser proprie /ade brazileira . 	
Epaea e natureza do titule da acquisição 	  Nome do pra-

corno Se fez c 3t tos p3los documentos o no
apresentou e ficam arJhivados nesta Capitania do Porto.

Capitania do Porto 	  em....do 	 de 19...

Capitão dz	 SI'cretarie

0screa

"
lj 	

t 8s modificações p r que passar a embarcação, as condeinnações
pçr innavegaveis 0 outras alte! • açõs• cobre a prol,Tieciade, serão avi
notida3 da moio elaro o na 10rina dos respectivos documentos.)

prietario 	
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- .2	 •

.	 De .'ara 	

(1,:itiolo a. 3)
CAPFIAMA 3'3 POI1T) 33 E:TAD3 32 	

— -N 	
. O caeittio do Porto do E•todo do 	 	

.. ..

Foz s.aber aos crie o pr. santo o rrolamunto vi?e:n. qu e...  ..
,domiciliatio em 	  declarou pzranto a Copilando do Porto r;
s3gprote

,.-f) fs'pme da cinbarcação. 	 , ti:mação. 	
2) Comprimerito 	 • Doces 	 Pon,a1 	

To31agetal: brota 	 Uninint, e de passag.eiros 	
3) Typo da, machina	 .  torça em cai- -ti os nominacs 	

, pressão co reg i ai cia 	  syistema do propolsor 	
A) Nome do cenStractar 	 bazar da construc,:ão 	 • .

t,data da éonstritiezáo 	
:-.— -.;;) Divi•são ociiss.s>

(,) Npme do p'ropriatario 	
'7) Ntição.. , . .,"	

d3. 19....	 .	
'' , '-- Cooitanua do Porto do . Esta, to de 	 em..

t	 -...	 •
- Capto do roi tO

,
.-m,
, . (Mcdi-13 ia. 44) 	 •	 ,

m t N.. .1,k •	 1 -	 I ....-t.•:.	 I	 ;-	 ..	 1	 '
.., ,...	 •	 I CAPII'Dll.k DO P0TO	 t e ..•

i	 ..-
1.

•. • Arr tatnento feito em... —do 	 	 -	 do 13....
,-:-..Netno da embarcação 	 armação 	

 morna:coto 	 .bocca 	
Tonelagem brnta...... . 	 numoro de passageiro:sP.):1"1
,,„••0 

, • Typo da machiam . 	 lor,ir ein'covalios norniimes
pressão du regim •ii 	 syge...eina do prepulsor 	

'data da •construcção 	
,	 Diviso-o iiosse 	  . .cstação  •
, . Nome do proprietario. , 	  . Ito•idoncia, 	

Capitania do Porto do 	  .. em .... do 	
de 190J.	 .

F. F., F.
,...,	 ...,w ew 	  ...

.	 tiferdo Porto
--`-ç-t	

Capit
-	 .	 . '•• •	

Eezretario •

rik -i
..i,-,'...,	 ,••

(Modelo D. 5.)

Assignatura do capitão

(Datada e estampilhada)

(Modelo n. O.),
• • PASSE

• ..Nesta Capitania do Porio apresentou-se 	 capitão

	

do 	 com destino ao porto de 	 o qual
oxhibiu seus despa-hos (passe otr passaporte do Correio ou Alfa.n-

; (ioga) que estands correntes. provavam estar a calharem° d •.,s-
cmbararad

Este passe deverá ser entregue ao funccionario da Capitania do
;Porto q.c se achar pres,mte a bordo ou na aarsencia dato deverá
ser entregue pela consignatario com a deolaraçã.) dos nomes dos
passageiros, dentro do '2* horas após a sahida do navio.

daiiitania, do Porto do Estalo 	 do ..d" 	 In 
•

Capitão do potro •

NOME 033 PASSAGE11103

SAil:DA
— x— .

capi !ão do 	 •	 "1
	 du tramou ahla 	
Entrado n.catn porto em 	
conformo as 1;claraçõ2s feitas (pio qe destina ao porto de 	
em... .•	 d. 	 • de fl.—conduzindo.. ..... triptilação1
e 	 poageirJs o a carga de
• (Data)

ss.ignatirra do capitão

(Datada e estampilhada)

• (Modelo n. 8 ) .	 ..	 ..
•,. • Anto. de I es!'i ac' çal do 2 	 do art 	 do 	 de. 
-,do 19 ....:1avrado contra 	
mcrador 	 i 

A0.4  .	 dias do mez de 	 do 19. .nesta cidade de. 	
	 eu abaixo ar•signarlo 	

•com as•testemunhas 	
p . csontes . achei em contravenção a 	

Li91. 	

contra o-disposto no § 	 tio art 	
•contra o mesmo

lavro este auto para s e r apresentado, ao ,Sr 	
	 capitão do porto afim du
mandar proceder contra o infractor na contorniidade clã regida-
mento das capitanias dos.portos.

Javro o prescrito auto que assigno com as testemanhA presont s.
Rio de Janeiro, 	 d 	 de 19 	

;11

Tcstommillas:

E,te auto devo ser lavrado por qualquer funccionario da calar.
tania que rorificar a contravon0b .. e dev,.rá ser outrem ao capitão
do porto.

-
(Modelo n. 9)

	  Auto de infracção dó 	 . do art.... do 	
	  vrado
contra 	
	  morador 	
Aos... .dias do mez do 	  do 10.... nesta cidade 	
	 tenio chegado ao conhecimento do

. 	  (posto o nome)

contra o disposto no §.... do art.	 do 	
	 pelo cp,e
contra o mesmo

lavro o presente auto por ordem do Sr. c volta° do porto e u qual
vae declarado 'quis' o infractor fica citado para pagar a multa cie

no prazo do 10 dias conta ios da data da intimação, ficando sujeito
ao uocesso e cobrança executiva nos terines das leis vigentes, caso
não pague nesta Capitania dó Porto no prazo acima indicado a multa
que lhe é imotsta, sem rir-elidi° de rjemesepter outra pónas érn que
ten•liam inc.rrido eu' venha incorrer o dei kjuriésqtler dlligènelas ou
obrigações que lhe tenham 'sido exigidsS em venham a ser, increpeh-
cientemente de 	
(licenças, indemnizai:45es, ou qualquer motivo) a que cstá:sujelto 	
• Eu, secretario da Capitania-do Porto, lavro o presente auto que

assigno com o Sr 	
'	 capitão do porto,

(O nome da edade)....de 	 de 19......	 - - .. 5	 f r

. .	
F.	 F.	 F.	 F.	 F.	 P.-
Capitão'do pOrto 	. Seeret.arip ,--	 ..	 ......,

;

F. F. F.

EvrnADA.

1.

	

Declara 	 capitão do 	 de
- 'nacionalidade 	 Signal do Codizo 	 Tonelagem'

	

do registro 	 1 rça da machtna (cavallos nomitries)
	 Propalsor 	  rinação 	 Praça

	

de 1 egitro 	 Proprio.tario 	 Consignatar r.
	 Pr ore...lenda 	 Tripulação 	

	Passag.ciro .	Carga	 Data da entrada 	
' (Data)

•
"-

• c  ipitão do porto
(rbtrra-se o facto cdm todas as circunistaucias, nomes das teste•
munhas si houver) 	
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•(Modelo n. 1.)n. 10)	 •
CAPITANIA D3 PORTO

Rio do Janeiro 	 de 	 de 19 	
• " Intimação

O 	

	

capitão do porto, manda o encarregado do dtligancias 	
	  , que imune o Sr 	

rumo DE AJUSTE DE SOLDADAS

para no prazo do 	  dias entrar com a importancia de
	 da multa em que incorreu pela Lfracção
do art 	  do regulamento annexo ao decrato. 	  de...
de 	 de 19...., confor...o o termo do infracção
lavrado nesta capitania da porto do teor seguinte:

Auto de infracção 	

..
Aos..., dias do Ill2Z 	  do armo d3 Ie...., nesta cidadet

de 	  compareceu neta Capitania do Porto do Estado de
	  que declarou ser

Co 	 da 	  toneladas da aiqueação
do registro, a 	  com machina da faça de 	
cavallos nomina.es, de propriedada de 	  registrado
em  - . • drainado á conducção de 	  e que tendo de
salur em viagem para 	  	  com escalas por 	
apresentavq c na a lista intrr;ral e romin..1 de sa tripulação o rd
da equipagem que ha%ia livremente contractado pela fú ma nelle
expresse, afim de ser rwiticada o ajusto peles seus ;i4natarlos o
lavrado o competente contracto por esta capitania, c ri le deixar-a
p.;ra os devidos effeit as a lista do sua tripulação com as respectivas
soldadas, data e assignatura. E sen_o por mim 	

or
secretario perante 	

 , • 	
capitão da

puto; O 	 . feita a chamada dos tripulantes
constantes do rol com a lista da tripulação apresentada e assignada,
pelo capitão ou mester) para ficar archivada nesta capitania, man-
dou  • •	 	  capitão do porto lavrar esto
termo de ajusta do sol fadas dos tripulantes do 	
com. 	  seu c.pitao ou m e áre, para ser por esta. tórtra
dado por firme c valioso o trato constante do rol da equipagcim hoje
datado e assigaa.eo por 	  capitão do
porto c 	 	  secretar o, que para constar lavrei este
tenni que no assignado. por mm 	 , 	 secretario
PI:ir 	  capitão do porto c 	
copitão ou mesare.

Cap'tão do porto
Soluta (data) F. F. F. (intimado)
Certifico que notifiquei F... hoje horas no (legar)

do teor desta intimação, da qual ficou sciento •(ou dei ti do
lançar a nota do sciente. por não querer ou não saber ler
nem escrever).

Cidade 	 em.. da 	 de 19....
• •	 F. F. F.

Encarragado de clilige-ielas
•

(Modelo n. 11)
filOGESSO DE MULTA

• (Na 1' folha ou capa) 	 19...
Processo para cobrança de multa em que incorreu

F. F. F. por infracção do ad.., do regulamento das ca-
pitanias de portos approvado pelo decreto  • 	 do....
de 	 de 19....

eia 2a Min)	 AM.O DE IàSRACÇXO

(Na 3' fokr..)	 INTIMAÇ::0

Si:lente. Em.... de 	 de 19....
F. F. F. (intimado)

Certifico çue notifiquei F.... hoje ás—. horas no
• (legar) dá teor de,:ta intimação, da qual ficou sciente u

deix'on de lajAar a nota de sciente, por Lilo querer ou não
saber ler n,an escrever.

Cidade 	 em....de 	 ia 19....
F. F. F.

Enca-regado de diligencias
• .....

Capitão do Porto	 Cap•eo ou mestre	 Serrotai io
• -(Modelo a, 1 1 )	 •

TEIIE0 DE GONFESENCIA DO ECO . DE EQUIPAGEM

-• • Acs;.. dias da mez de 	  do atino de 10 ... nesta
cidade de 	 compareceu nesta.-
Capitania do Porto do Estado de 	
	  que declarou ser (capitão ou mestre) do
navio. reeistra.do em 	  tl ciciadas, de propriodade
	  sabido deste porto em 	
com destino a 	  e chegado do volta de soa
viagem a 	  deve apresentar os Seus pa-
pe , s para a conteraocia do Tol de sua equipar -m. E sendo por
mim 	 secretario (ou cseriptui anjo, servindo de
secretatio) para ite o mesmo 	
capitão ou mestre (ou Seu re presentante) feita a conferoncia-
do rol com aS cadernetas ou matricidas dos t • imitantes que forem
rpresmita.los, e achanclo-os conformo (ou declara.r . se o'que houver),
do qtie Claïclo co.,liechnento a 	  capitão
porto mandona - este lavrar este te rmo (ou o competente auto )
frifi•ac?2,43)1 ara por dila responder 	  cari ui., ou
mcd r.

E para comi • tar • lavrei este termo que assigno com 	
	  Capitão do porto.(4a V, folha)	 TUten.•

Aos.... dias do mez de 	  de 19.. '.'. nesta
cidade 	  tendo decorrido o prazo do 10 dias
para o paeamanto da multa de que ki intimado 'cm..'..
de 	  de 10.... s ¡bana esses autos -a despacho
do Sr. cal.iteo do porto (posto e nome) e • quo' para. 'constar
lavrei este termo e assino.

F.• F. F.
Secreta: io

DESPAGUO
Faça-se o respectivo processo e contas- e remettam-se ao (TM-

, souro, Delegacia 'Fiscal, Mesa. d..) Rendas ou- Collretoria's Lecloraes)
• Les autos para cobrança executiva da multa e' mais diligencias cie
que Incorrem.	 '	 •	 '	 •

Capitania do Porto de 	  em ... de 	 • d3 19....
F. F. F. -

Capitão do porto.
• Segue-se:	 •
\	 Conta das drigencias effactuadas e não satisfeitas por F

•

	

P.	 Encarregado de diligeicias.

	

Conforme . F.	 Secretario.

TERMO

	

. .- • Aos 	  dias do mez de 	  do 19.... em vista do despacho
de F. F. P. capitão do por to, reivettem-se estes autos ao iThc.souro,

' Delligacia Fiscal, Mesa- do Rendas ou Collectorias Federaesj. . 	 .
,.	 .. ,	 .	 F. F. r.•e: • .	 •	 .	 .	 •

	

.	 . e Secreta, la
,.	 (Nota) — EsAcs autos são reuratti los coai olicii do cap . i.ão CO

Data

Capitão do porto	 Secre'ario

(Modelo n. 14)
TI.:11à10- DE; DISTILICTO OU nes•-is.io Da AJUSTE DE suem))

A03... ; dias - do mez de 	 ^ do r e no de 1)....
ncsta • cidade • de  -	 	  eomparccou nesta
Capitania do Porto do Es ado de 	

•r ca.; e • ..aclo 0.1:1

	  c,ne declarou ser (capitão oda ) mperAotir)cri)eddao:telavdiaa

	  qUk) salera do 	
cura destino a 	  e que toado (menciona-se o

' Lato que 'noivou o , diseracto ou a rescisro do ajusta do. .sol-
dada) :. presentava-se com 	  triaulante para fazer
.(o Soo d.ctracto ou rescisão) afim de que cc.nstasso no •rol da.
equipagem o desembarque do reWido tripulauto. E tem'' por
mini 	 ' • " ' " 	 " " ' • • •	 s.ecreta.lio (ou õsei ipturario scrvi.ido

' d
e
e soc-etatio) na -preser,ca tl.'n 	.	 .._ _. .	 .	 .. _ .	 capito do 'porto
	  capitão c u na s',. a, feita a ch-mada.

do 	 -	 -	 	  tripulante do navio foi por eete reti-
fica ta a declaração Co (capatão ou nr 2 tre). E para ' e5nstar
mandou 	 • 	 capitão do perte.1-.vr-r este • termo.
e fazei-o constar no ri .da equipagem para justifinção ti-. falta.,
eu desembarque do tripulante 	  .do navio 	
	  do que paia constar lavro e 	 mste termo que vae pi
inim 	

e,1

	 secretario par 	  capitão do porto,
e	 cap.tão c u meeiro, e 	  .. ,
Ii ipulante.

Capitão do pov . ()	 Secretario

Capitão ou maztre	 TripulaLte
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	 o
O se.crotario dont:•co do prazo legal dará os traslados cobrandoj

recibo da

Scgae-se a pati ..;lo de recurso com as razões do recorrente.
O secretario lavrará o termo seguinte:
« Aos ... de 	 	  d3	 na Secretaria da Capitania

do Krto do Estado de 	  me tlJram entregues estes autos.'
por parta de 	  (pessloa, que tenha entregue ou rornottido),
do que para constar friefo o pre.sento termo.

Eu, I? 	, secretario».

Adverlencio

Antes de ser apresentada a petição ao capitão do parto, o secre-
tario verificará si cem erfeito o recorrente está dentro do prazo da
cinco dias do pagamento da multa, independentemente de despacho e
dará a seguinte

Informação

fi Informo que o supplicante está dentro dos cinco dias depois do
pagamento da multa, o qual foi feito corno consta da certidão a

... em	 . do miz de 	  de .. •
Data 	  O secretario, F 	

(nome por inteiro).»
vada assim a petição ao capitão do porto, dará elle o segninto

Dcspacho

rr Tome-se o recurso por termo nos autos, o sigam se os temes
na lérma da lei.

g
o

7.•

r

-
o

o
_

.75
.7;
c+

o •9
O

O 2..0
t.o 0

'D "O

•-n 	 co
:•; 6

°

O

 .... ,...- _n 9 o a
- r.--, ° ,1 õ 5 '. n 'I
Zr ..... on 1•nn• "O •n• "m, 4. O

., .... ,,

(Modelo n. 13)

(i s folha, capa)
Processo do recurso intevoito p .:r F.,. contra a multa

e,n3 lhe foi imposta pelo ca pitão do porto em... de 	
so... por infr :colo do • ... do artigo •.. do decreto de
	  de .t	 conforma o auto lavrado nesta Caído--
Laia do Porto do Estado de 	

.»	
••••• cru •.. do 	

do 19.. 
go,nc-se a potição cio recorrente pedindo o tradado, na qual o

capit16 d., porto dará o seguinte:

Despacho

e Ao see-ctario para dar cs •tra lados ' pedidos». Èn) •.. de
	  de 10...

Ithibrica — capitá do porto. •
•

Da!a.
Hut^ ica — capitão do porto'.
O sec'etario, 1020 que receber cl ,saehatia a petição de recurso

co n a; razões, e dentro do prazo 1,gal, tomará por termo o recurso
nos Lutos como se,ue:

Termo do recurso

« acs	 dias do moa da 	  de 10—, nesta. cidade
de . 	 . na Swretaria da. Capitalua do Poro) do estado
de 	  comp:Irr e u F 	  e po,. elle roi
dito une recorria para (- pitão do porta, iosdeetor de portos o costas,
Ministro da Marli ha) da multi imposta cont.-a (1h, et 	 como consta
dc.tes r.o . )s. na fUrnla CO sua pottic.fi, retro; do que dou ré e fiz est3
este termo que v . pelo mesmo assinado, (ou por P 	
a seu rogo par não saber ou pelar escrever) o por min
secretario q..ie o ,o:crev,i.

Eu, F. 	  secretario, F 	 9

Segue:

Conclusão

« Aos •.. dias do mez 1 	  da 10..., na Secretaria (
da Capitania do Porto do Estada de 	  faço 056:3 atuest
conclusos ao capitão do porto, do que para constar lavro o presente
termo. F 	 , secretario.»

O capitão do porto, si quizer reformar a decisão, absolvendo-o,
poderá fazer dentro do prazo legal e depois do dar mo sua sentença
as razões de semi prcendimento, concluirá: ,r Oh-se baixa no termo de
infracção e eutregue-se a importando da multa ao] ec•wen to. Data, . •
	 , capitão do porto (nome por intoiro.‘r Ou mandará

juntar ao recurso os traslados que julgar c:nvenientes.
Si for susteutaia a multa, o capitão do porto dará o seguinte

despacho (sempre com as razõs da negação): «flemottam-so os autos
á autoridade superior (capitão do porto, Inspector cle Portos e Costas,
Nlinistro da._Marinha) para deliberar sobre a confirmação ou revoga-
ção desse despacho.

	

Data. 	   ----- capitão do porto (nome•
por inteiro).»

O secretario romottorá então o processo á Instancia superkr
depois de lavrar o seguinte termo:

	

Aos,,. dias do m z de 	  de 19..., na Secretaria de;
Capitania do Porto do Estado 	  faço remessa dostM
ao (capitão do porto, Inspactor do Portos e Costas, Ministro da bfk-

•
•

.-

-	 o- 0
c-	 '.O.....) ._.,	 O

o"C 5..-, C•

.
1.:	 d ...	 --,0	 0	 ', 8

C)

n

C	 .....	 •,/,

,n	 cn	 ::.,	 .R	 p o- 2

c 2 ,5	 o c).n	 r- le r'S
:1 O
,f)

O

"e	 ...... E	 ti)
"O	

;5O Ce 's
..., o 44 •;,' 	 +0
o -.., .. C	 O	 •

o 1 --> E
P. 5..2 O "' `--' 5 5.) o
5 o -o ,e8 R 5-	 J re _.	 ...,	 J •-• e..) .0

...... . n••1•,

rinha) na férina do despacho do 	 .;
,do que pari constar lavro o presentetermo e dou fé.

II secretario (nome por intoiro).» 	 7



Abril de 1.pr.p'Qui ta4 eira 5 OFFMF.Ar,

C,P_TAMA DO POnTO
• •

CAPIWIA DO rOnTo
_

de	 na S:cre-
	 , TDD

Data de recebimento.»

«Aos... dias do.mezdde 	
tarja tia Capitania •Porto ida Estado de 	
foram entregues estes autos por parte de 	  	  .
(pcssoa que tenha entregue ou remeLticlo); do 'que para :córistar faço
o pre,entee termo. 	 i

X	 . 	
.

F •	
..----

,-	
sccrotar;).»

da Capitania do

1 na conformidade coro o ar t....
ido regulamento das Capita-
nias.

, Secretaria
Porto 	
em 	
	  de 10

CJLTANIA DD rum

(

(111.ddo n. 18)

CA.15 :UNIÀ DD InnTO

I
se

S 

	

Si lioavol jtinta	 cb,las de papeis,	 c..imeth.oz., p.Àzu;74,-s,

	

;o trino eguir.te :	
,I.vrará

tt
J,.,htu.12

(Moielo n. 1r). ã

, 4esatees(a'‘,4-13"suatao. .is i.da aeddoi,p. setdiir'ço°4.m '.ot°,ez.'d,:dci:ecEnteall°tod:, etc.. que. t?.. ', ....t:r. ;til.: • ;83' J 1j 1̀11 ,'.:a: rd.'aat, .

que para constar lavro o preieute Larma. 1? 	
secretario, o escrevi.'

C PIT.N7111 DO renTo.

N.'

capitã.o do porto

Por esta repartição se.con-
cede licença a  ' 	 •	 '

4

pira de :carregar cinza no log:.r d-
nominacto 	

Secret.	 Escrip.

N.

capitão do porto

• Naf:wine, CIOS arts.... a 	C
o do regalarrento de 	
• .concedeu-se lcença a 	

1para 	  lastro
Ildo 	

i Secretaria da Capitania do
Portei de 	

•''.	 •'04.... de 	 .	 19 	

12:-.,...-...,.'. .. -.::	 	
.‘

Se cret ..	 Eserint.

•

Capitão do port)	 „.
. Por esta repartição Se concede

licença ao 	
para	 ;	 Confurmidado do
	 rt 	  do regulamento das Capi-

tanias.
Secretaria da Capitania d) Perto

•	• •
ein 	 de 	  Cie 19.. • .

Secreturio	 Escripturar$

(Licença para obras, ,concertos,
S"bir cci Carreir4is ou n'itr'ar Óm di-
ques)..

r-;?

ti (ftlolelo n. 17.)

• CáPITant DO pOnTo

) para descarregar cinza no lo
\Éar denominado 	

:mita° do porto
i

Na fórma dos artig.o.:
a 	  do regulamento

' de 	

concedeu-se licença a 	

capit'áo do p:rto

Per e:ta repartirão se canele li-
cença a  •

na conformidade com á art.... do
regalamentu•d..ts Capitanias.

Secretaria da Capitania ' cio Porto'
em .. de... do 19...

para 	  lastro de 	
toneladas de lastro de	
ficamo sujoito ao disposto nd
citado regulamento.	 -

Secretaria da Capitania do
Torto do 	

Secretario	 EsCrip'Urario

	 .•
de 	  de'19; . • ..

S JrN tar:o	 Escrioturario

N.

N.

	  •

ha ecilfAmildade do art.....
do reg , damento das Capita-.
idas.

S'eretaria da Capitania do
Po to 	
ui....de 	  de 19...

SICrCt.
"n. 	

Lssript.
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(Nlodelo n. 01)
CAPITANIA DO PO:ITO

N.. ....

lis—, do livro de cie
Se cr e t orlo da Capitania do Por to

caiu o corro das muitas por in-
fracção do regulamento das Capi-
nabs do Portos dm fica debitada
a importancia de 	

que rece.beu

proveniente da multa consignada
no art 	  do 1)re/hW rega-
lamento.

Secretaria da Capitania do
Porto 	 de 	 de 19....

Capitão do Porto, Secretario

(Modelo n. 22)

CAPITANIA. DO PORTO

A fis 	  do livro do c/c do
secretario da Capitania do Porto

com •.) cofre das multas por in-
fracção do regulamento das Capi-
tanias do Portos qua lhe fica
debitada a importancia de 	

que recebeu do 	

proveniente da multa consignada
ao art 	  cio predito 1'e1--
lamento.

Secretaria da Capitania
Porto 	 de 	 do 19...

Capitão do PortN Secretarie

(Modelo n. 23)

Livro de entrada e sahida de navios estrangeiros

N. 	

Signal do codigo 	
Nown ro navio 	
Tonelagem de registro 	
Força da machina 	
Propulso.	. .	
Anuição 	
Nacionalidade 	
Praça do registro 	
Ca picão
Proprietario 	
Consignatario 	
Prece iencia 	
Tripulação 	
t'assageir 03 	
Carga 	

N• ..... • • e

Data da ontrala 	
Assignatura 	

SACIDA

Pa.;sageiros 	
Carga 	
Dostino 	
Data 	
Asstgnatura

Signal do coligo 	
NOIlla do navio 	
Tonelagem de registro. 	
Fora da Machina  -
Propulsor 	
A muna° 	
Nadou/Piado 	
Praça . do registro 	
Capitão 	
Proprtotario 	
Con ignatario 	
Prok.ndt-nela 	
Tripulação 	
Passageircs 	
Carga 	  	

Data da entrada 	
Assignatura 	

SAIIIDA

Passageiros
Carga 	
Devia° 	
Data
Assignatura

CAPITANIA DO POMO

Capitão do Porto

Por esta repartição conca leu- se
licença a 	
para ter a 	

CAPITANIA DO PORTO

Capitão do Porto

Por esta repar tição concedeu-se
licença a 	
para ter a 	

estaleiro o ollicinas de comtru- estaleiros e otilcinas q. :: constru-
eção naval.	 cção naval.

Secretaria da Capi t ania do ' Secretaria da Capitania do
Porto	 em 	 dr% 	 Porto  -.	 em....do 	  " •
de. 19....	 de 19...

:iCCIetario	 Escriptur.iriz	 Sccretariá	 Esel ipturar:o •
..	 •



-3-7-Ctõ	 Ouintr.-Telrãr ARIO PFF•CIAL	 Abril de 1915

poleio n. 24)

_

Livro de entrada o sahlZa do IlaviO3 IINC1C11a33;

••••••••••••n•

Signa! do codigo	 '-
Nome do navio 	
Tonelagem do registro 	
Força da macio a 	
Propulsor 	
ArrrlçAr)
Nacionalidade 	
Praça do registro 	
Capto 	
Pro ricit-rio 	
Consignatario 	 ... 	
Procedencia 	
Tripulação 	
Passageiros 	
Carga 	

Data da entrada 	
Asssignatura 	

SAMOA

Passageiros 	
Carom . 	
Destino 	
Pata 	
Assignatura 	

(Modele n. 26)

aPITANIA. D3 PO:ITO N 	

Capitão do Porto

Licença de embarclAss
noistradas

Por esta repartição se can-
cede licença a 	

proprietario d 	
registrada sob n 	 com 	
toneladas liquidas, para empro-
gal-a durante o armo civil cor-
rente na 	
divisão 	 classe 	

Secretaria da Capitania do
Porto 	  cai 	  •
da 	 de 19...	 •

Secretario	 Eseripturaricr

.C.A.1 11A. 63 maio

Capitão do Porto

Licença de embarcaç3c9
registradas

proprietario d 	
registrada sob ri 	 com.....
tonoiacias liquidas para empre-
gal•a durante o armo civil cor-
rente na 	
divisão 	 	 classe 	

Secretaria da Capitania do
Porto 	 , cm. 	
da 	 de 19...

Secretario	 1;scripturario

•

•".

•

1.

• Por esta repartição SC CO:ln
• cedo licença a 	 	 . .

(Modelo n. 27)	 ..„

CAPiTANIt DO PORTO N 	  i.

• 

CAPITAM 133 PORTO N..,.-.

Signal do codigo 	
Nome do navio 	
Tonelagem de re istro 	
Força da machiiia 	
Propulsor 	
Armação 	
Nacionalidade 	
Praça do registro 	
Capi'ão . 	
P..oprietario 	
Consirnat rio 	
Proce'deocia 	
Tripulação 	
Passageiros 	
Casa 	

(modelo n. 25)

CAPITANIA Da IMITO N

Capitão'L-..; Po. to

Licença para embarcaç6cis
arroladas

Por essa repartição se con-
cede licença 	

Data da cntrala 	 •
Asgignatura 	

sAINDA

111	 III • •

• • • •

•	 N 	

• CAPITANIA I33 POI1TO•
_

• Capitão do Porto

Liccna prra embarcaçdos
arroladas

4.
•

•

• .	 •

Po-to 	 '	 "; em... d.o. •.•. do
Secretaria" da Capitania do •

19...

Seentari)	 Escripti.rario .

Licença para embarcações
arroladas, na pesca,..

Caftão"do Porto

Por esta repartição se com'.
edde liéença a  "
p prietario d 	 " n 	 •
divisão 	 	 para
empregai a durante o anno ci-
vil correnta 'exclusivamente na
pesca."

Socretaria da Capitania ao
Porto  •	 ' • • em... ; do...do
19...

&are ta r ie	 Eseript.irc.io

Passageioos 	
Carga 	
Davi 	
Data 	
Assignatura. .

Licena para embarcaç5a3
arroladas na posca

!•

	...
Capitão do Porto

•
	  • Por esta repartição sn' ton. •

, -	 	 cede liceOca, a  • •	 • • •	 •	• •  • ••
	  proprietario d 	 n -

divisão 	  elssse para
	  empregal-a durante o armo ci-

vil corrente exclusivamente na
pesca.

• prop lourio d 	 a	
divisão 	
empreg La dorante o anno civil
corrente no 	
não podano o respectivo pro-
prietar..) ou patrão rem-ir de
car-a mais do 	 kilos ou.....
passagoiros, e ter 	 do
pagem ; sob pena de ser mui-
tacto.

proprietario d 	 a	
divisão 	  classe 	 pr
cmpregal•a durante o anuo civil
corrente no 	
_Tilo podendo o respectivo pro- •
prietario ou patrão receber de •
carga mais de 	 • kilos ou 	
pasiageiros, e -ter. 	 de aqui-
Paga!? ; siob pena de ser mul-
tado,

Secretaria da Capitania do •'
Porto 	  em 	
de,.	 de 19...

Secretario	 Escrlpturario •• Secretario 	 Eseriptur ano.

(lode'o o. 23).

CAPITANIA DO PORTO
o	 N 	 	 o

190.

Por esta repartição se con-
cede lic;,.wa a

(C apa de retal amareno fornecida pela Capitan ta co-d-rita:
me , te ( o as licuiqas annuaes para ernbarcaçOes arroladas no tra
ego e pesca '

•

Seerotaria da. Capitania do
Porto 	  em 	
de 	 de 19...



Nom.: 	 Resma
Caixa

SICNAES

Papel almasso para officio
• Penhas de aço 	
•E:N.617)1)pp para 	
LWOS em branco 	

sCárvao dó poda 	
-D1eo lubrifiêante 	

Estopa 	

FILIAÇÃO

Cap'tania do Porto do Estado dp 	 	 •	
do 19 	 .

Filho de 	
'1;acionr.lidade 	
Naturalidade 	

'Idade 	
•Cot. 	

:Nara	
As:sign:Aura do matrieuf,ido 	

Cabellcs 	
Olhd	
Barba 	
Estatura 	

,U--,a.",ro' •
Residência
,Profiso  •
,Signa .s paticulares

..Filho de 	

(Modelo n. 31)

Estado 	

Residencia (cidade, villa eu po-

voação).

Ramo de vida 	

Signae pai ticulaes 	

QuiritArteira 8_	 .
•

FILIAÇÃU

Nacionalida le  • 

Naturalidade (Estado cu provin-

da).

Idade 	

Cór 	

Rosto 	

Nariz 	

Assignat ira do matriculado 	

Capitão do porto

(Modero n. 30)	 N 	 .

MINISTERIO DA MARINHA

DIARIO OFFICIAL

(Modelo n. 31)

S
-
ignaes

Cabellos 	

Olhos 	

Barba 	

Estatura 	

MINISTERIO DA AI IRINIIA

Abril de- 1915 3701

(24 Folha)

Secretaz a na Capitania ou eui

(Modelo ri. 2C)
:CAPITANIA DO PORTO DO ESTADO D 	

L 	 	 Fl 	 	 N 	
-Matricula pessoal feita em.. ..do 	 de 19. ..... ..na fórma
(i.) Art 	  do Dec 	
" Nome 	

(3' Folhai

Observaçõe

omn-•
Ei
4

Nome do navio, porto e
numero do registro, tonela-

gero e faça da machina

O
O
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E

Attestado AsAznatura do
capitão do porto, data•	 , •Secretaria e legar

Habilitação J Conducta

Capita° do porta

sj secretario da Capitania clo
Porto do 	
14e:entre.2ar Rs 	 3	
prydncto das multas arrecadadas
durá nte o 	
triinêstro do corrente armo 	

19 	

(:) secretario da Capitania do
Porto de 	
vau entregar lis 	
produc'o das miriti:á arrecadadas
durante o 	
trimestre d) corrente armo 	

2

3

4

5

6 

Capitão do porto

dr conformidade com o Ar t 	
do Dec. ri .. de 	 de... 	
	 do 10....

• .C:.pitania do Porto do 	
	 cm 	 do 	
dO 19,..

Secraario

de confcrnaidade	 com o Art . 	
du	 n .de 	 de 	
	 da 19....

Capitania do Porto de 	
	 em. • • .. de 	

de 19....

Szeretario

(MODELO N. 32)

LIVRO DE DE3PEZA

Dão-s em despea'a ao (secretario ou patrão-mdr) 03.seguintes
neros consumidos no serviço dá. çápi,tinia. da Peito:

.(Mohlo - e: SI)	 (1' Folha)
• • Matricula prgsoal feita em. 	 de 19....na /Urina do art 	
dec 	

Especio QuAntidade	 Applicaçáo

• Ittir_ds Jand-ru 	
_ -

•

Secretario
	 1111	 I o capi:ito do oc.,i.ta111•

•-•-ea.-gas rAN, airre
• • •_!. • • •	 .......... ob,"-às.... • • n	 Vs.

aiimptgl
.o cali itão'i.:,cr port,



Comp. tinha

gam.0254 e

vl
v.

IAN

AD

ri. 34)
	

Marca da nlaxima çarga para vapores.

'Atraia da coberta principal

AIedidas
madas desdo
o centro do
disco atE: a
parto alta do
cada linha.

Linha t)erlical e
0m635, 4 prado
ce.ntr? do disco

2.14	 eiri 8 DJÁBÍO OFFIGIAL

(10DELO N. 35)

MAI .de 1915 

REGISTA° ri..;'

te... a 19.$7.

rRequisitaram-se para o serviço da Capitania
eSi1 cia Patromoria os objectos seguintes:

coãrn4rnorx

1,') 	 a 19.,

Ilemet l em-se para a Capitania do Porto do
Estado ti 	 . .os objectos seguintes
que (oram entregues ao 	 .	 , -cm vir
tudo do despacho ' exarado na requisção com-
pt tente peld 	

REputsrçao

Capitão do porto

19..•. a 10..:
_

Precisa-se que para o sefvico da soaretarla
ou da Pati omoria da Capitania do Porto do Es-
tado d 	  se forne.;am cs objectos se-
guintes:

CaO tania do Porto do Estado d 	
'..de 	

Capitania do.Porto do Estado d 	
em. • ..de. 	 de 12— Capitania do Porto do Estado de 	  •

em —de 	 de 19...

Kftrouct.0

Ajudante

Secretario ou patrIto-m"

O ajudante	 O fornecedor

Foram recebidos nesta Capitania do Porto
do Nado CI 	  o conforem as quan-
tidadc4.

de 19,

O ajudante	 Secretario ou patrão -mor

Recebi do Sr 	 es objecto
supramencionados.

Capitania de Porto do E.,..tado de 	
em —do 	 de 19...

Confere

O aju,INate	 Secre.tario ou patne-már
O ajudante	 O recebedor

Diarnetro 	  — Ota,3043
Grossura da linha 	  = 0%0251

011 ,`2486 de
comprimento

NOTA — Explicacao de cada uma (1.7s alJutfzilaras:'
1

CP — Capitania do Porto.	 AT) — Agua doca ou rio:	 1 — Inverno.
VI — Verao na India.	 V — Vero.	 IAN — Inverno Atlanricu Norte.

Tamanho das letras .,- 0°,115 (CP). Tamanho das outras letras judicativas de cada linha —Cri,c60
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I:nportancia 	 porar,cai	 ,,,..1enleia 3 aLa	
. Nutricro do 1.	 Numero do

Cuic O e data Importancia officio e data
I Numero	 im t do

ascrvac,C•elTotal

12° tritnestro

1
,wwwwwslmassIMMIP*48~

de~....••n•n•.a

Numero dofalportnela officio e data

I° trin.13:.tro
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DIAMO "fS'tfOLX IL1.	 .

3 ,IgELLA nn TAXAS WE DEVEM sEn MAT'AS EM Sl."1.L0
SIVO P.I:LAS CAPITANIAS DOS PORTOS DA REPUBLICA:

	

,	 -•
:(Cabetr.gern),

rer matriculzi
gada na vida 'do mar) 	 •	 •

-
matricUla- n rel	 equi„..ar.m será g-m-

tuita.	 •

Wrrolarnento .Permarent,e do qualquer -émlia:-.Taçãcii
movida por qualquer moio, ni".O sr.ita a rells-
tro, ou corpcs fluctuantes fixos ou não 	 '	 .2`;,_330

Per licença annual de eOlarcaç:''.a arrolada, rovidal
- ,i or qualquer meio, D • i0 sujeiti a rtistra.ou

; corpos Lfluef.nantes- fixos áu não, até LO toneladas
arqu.:ação* • -" 	 . •	 .,

De 10. a 25 tonelalas. 00000 71 o	 •	 • e:; .. 7.1 • •000

De 25 a 50 toneladas 	 — -
De 50 a 75 icneladas 	

-	 Acima, Cé 100 tonclabs co:',:raz-sc-ta f a razão doz 50 réis
r-cr tcnelada. .' 	 -.

Pcr licença annur.I de embarcação suleita a rej,istro:

41.4 30 toneladas liquidas  - - 	 .--	 10$000
c.,...-ns ..qu.-az 	 - '] 1,3$000to 30 ald 50 ton 1 d	 li 'fl..	 .	 -

Te 50 a, 75 t..nolz.das IL .-ilidas' , ,	 .-, 20$000
re 75 a 1CO L int:as liqui,, ...s. 	 7 . :—'	 -'-	 -	 33CCOO

,	 •	 •	 i
Pelo r-ite ezo:.:1..r de 100 toneladas, r•agará n-_:.is GO ris

r. or tf telacla.	 .
,,...,,-(,) i::_:.-, nuas i'e f.....:7::3 as lice_nas das; err',........:caç50-s arro-

ladas na pesca, pr:....:eag,m, e regatas.

Por li,cr.7.ça dC ,c;u:_lquer natereza, no t,.pecificada:
;11a presente tabella  , - •	 r 	 	 1$220

D.e 75 a 1C-0 tontelae.as

5aC0
10$000
15$000
20300U
30$000

• rAt'ril	 ,i713

rwo4ação nos! titulos de registro ou arrolamento

	

cábarcação 	 A 1$20Q

Cía.isen.e.os C! te-7a os vistos tuumzes nas matricatas da
ger_to cinprcgada nir vida do mar.

Pcr terra) do abertura 'de livro da marinha xnercanf 	 ASIOt.
Feto rej,i,84X0 .dtitLIO ou carta de machinista e ines• :

trc.x. 	 .	 .	  

Por terna do" encorr-mento de livri da Tflerm
ante, a importancia-correspoil/Mfo.ao numcro do folha§ pu-,.
bricadas,. á razão de '50 reis per folha.

Por portaria de exame do mc;:tres•de P o-.2°
	

:10900tY.
Por prataria de exaMe de •achinista e pilotnent.....,.1
Por pa.sseTara- a .salridr.v.de navio nacional 	

São isentos do passes as anabarençGos nacionaci'emprc.., •
gadas na pequena cabotagem ou naveg,ação fluvial q 1......11.t.er_IP.I'd
ás quaes devem dar entrada, e sabida 'i'atuitas.

Por formo de entrada ou sahida nos.livros de dopositi
da dinheiros feitos na Capiania, do Porto 	 :-. 1$1.00 1

Rivalidação de cartas cu titulcs rassabs por escolas
estrangeira

Ob	 ç,@)Serva	 — Entent'. e r-se-h	 em geral,por termo, e geral, toda-

80.01s 	 .	 	

a declaração escripla, datada o assi2tiada, par empregado. pitt"..
Mico, an livro ou documento para interesse /Ia, parte, pr,:i
se comprehendenda por termo as notas relativas a empreg,a6s,,
publidos.	 .
Por busca, por anuo, d• qualquer documento- 	 -... $.55O

Gbservação --- O sello deyerba será cobrado ir) ela. Ilecebe-..
Orla do -Rio do Jau .iro, pelas delegacias fisones, al'...'andeg".i
mesas de rendas o colloctwias federam nos Estados. As capiz•
tanias 'os portos não receberão nem. registrarão pap;:is -S'éril
que, Unes consto o pagnment.e.- do solto de :verba..	 .

10$003.,Por termo de- vistoria em embrircal;ão 	
Por titulo do registro de embarcação rn-4ncienal.::..-::::: 2000.11

:11api,a n. t

CAUITANIX D3 Polvo DE 	 —

!,f32ra de.r.onstr,...tivo °a rcriessa RO vales postaes i Directcria Geral de Contabilidade de :NiarIgha luranto anno do 	
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•LIVILOS DE ESCLIPTCRAÇãO

DIARIO OFÉCIAL,	 Abril de 1015 3709

SECRETARIAS DE ESTADO
1V1inisterio da Justiça e

Negocios Interiores
Expediente de 6 de abril de 1915

DittEcroMA DA JUSTIÇA'
Transrnittirarn-se :
Ao cornmanda.nte superior da Guarda Na-

cional desta Capital, para informar, o reque-
rimento do coronel Americo Avila Brum, pe-
dindo aggregação ao estado-maior do com-
mando superior ;

Ao general coromandante da Brigada Po-
licial a portaria de licença do capitão medico
Dr. Henrique Constando Benassi.

Requerimentos despachados
Joaquim de Oliveira, capitão da Guarda Na-

cional do Estado do Rio de Janeiro, pedindo
gola de mudança para esta Capital. -Inde-
ferido.

Carlos Filgueiras Lima, major fiscal do
10° batalhão do infantaria da Guarda Na-
cional dona Capital, pedindo ser aggregado
ao estado-maior da 4` brigada da mesma
arma. -Indeferido.

Capitão Filoineno Moniz de Vasconcellos,
pedindo transferencia do 20 regtacáto de
eavallaria da Guarda Naciobar dá Cbmarea
do Alto Juruá, no Territorio'ad Acre, para o
cargo de ajudante do 1 0. 1oitálliao da mesma
nulicia na comarca da-eaPital do Estado do
Maranhão.- Requeira; querendo, disPensa de

_lapso de tempo Par ,aVevestir a respectiva

datente das formalidades legas;. Quanto á
posse só pôde ser dada pelo comroando su-
perior da Guarda Nacional do Estado do
Amazow.s.

DIRECTOr.à DO IN=

Declarou-se, em apostilla de 22 de marco
ultimo, que o Dr. Luiz Pedro Barbosa, pro-
fessor extraordinario efrectivo da cadeira do
pharmacologia da Faculdade de Medicina do
Ria de Janeiro, passou a exercer o logar da
professor substituto de clinica pediatrica me-
dica da mesma Faculdade, de accôrdo com o
disposto no art. 182 do decreto 11.11.530, de
18 do referido mez de março.

Expediente de 3 de abril de 1915
Requerimentos despachados

Joaquim Teixeira do Amaral Sobrinho e
outros. alumnos da Faculdade Livra de Di-
reito, fazendo uma consulta .—Esto ministerio
não é orgão consultivo de particulares.

Alaria Caribe° de Oliveira e outros, fenecia-
nados da Bibliotheca Nacional, pedindo dis-
pensa dó exame de admissão para a matri-
cula no curso de bibliotheconomia.— Lede-

rido.
•Pedro Martins da Silva.— Dirija-se ao di-

rector do Collegio Pedro
aympio Costa.— Dir lia -se ao director do

Collegio Pedro
Benedicto Baymundo da Silva e outros,

professores e funccionarics do Instituto Na-
cional de Surdos Mudos, pedindo autorização
para inaugurar, no gabinete da directoria, o
busto em bronze do director do estabeleci-
mento.— Nao lia que deferir. Taes homana-
gens ficarão bem depois que o director deixar
o exerc:cio do cargo.

João Quiatino de Magalhães, pedindo a 1 mi'—
são de sua filha 01ga no Instittto Nacional de
Surdos-Mudos.— Indeferido, por não haver
secção feminina nesse instituto.

Antonio Barachini.-0 requerimento foi re-
mettido ao delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de Minas Garoas, para os
fins do art. 50 do decreto n. 3.561, de 2l de
janeiro de 1900.

Magdalena Thereza da flibvira,
de novo, naturalização.—Mantilo o
de 8 do fevereiro ultimo.

zapocuente de 6 de abril de 1915
DISECTOULA GEIAAL DE SAUDE :12111.1C4

Ilemetteram-se
Ao Sr. ministro s requerimentos do me-

dico auxiliar da Policia Sanitaria do Poste,
Dr. Alfredo do Mello Alvim e do inspector do
pharmacia, José de Carvalho NI Vacchio,
polindo mandar air stillar nos seus titulas da
nomcação a vitaliciedado a que se julgam
com direito, nos respectivos cargos, de acor-
do com o art. 319 do decreto n. 10.821, do
IS de março do armo proximo passado ;

• Ao director geral de contabilidade deste
ministexio as fdhas nas importandas -do
'1:19b$ e 1:0725500, para pagamento do lios-
soai empregado do hospital de 3acarépaguá,

; relativas OS DICZ3S de feverero.o março ul-
timos;

Ao Dr. Antonio Arubrosio Carneiro, me-
dico cm cornmissão da Saude do Porto, em
Porto Velho, no Rio Madeira, Estado do Ama-
zonas, por cópia, o avlso n. 396, de 30 de
março ultimo, deste ministerio,lingido a esta
directoria geral;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil os laudos de exame de validez do

pedindo,
despacho
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Emano Tunher, Fernando Vieira de Casti-
lho, João Paes. João da Silva, Malaquias
Pata Carros, Matioel Aatonio Videira, Ma-
noel Soares do Mello, Mario Midler de Cam•
pos, Sabino Torquato de Oliveira, Alberto
Feliciano Barbosa, Amadeu Corta de Aze-
vedo, Antonio Felisberto Botelho, Bera -dia()
Pinto da Silva, Albino da Fonseca, Alfredo
Albano de Carvalho. Atfredo do Olrveira
Braga, Anastacio de Miranda, Jcsé da Cruz,
.13rnord a de Melio C Mello Branco, José Mar-
tins Ferreira, José Lima de Oliveira, Laurian0
Torres de Otiveirra, urczirebo de Souza Mon.
terro, Joaqu n Sores Passos, hão Baptista
Segundo, Iloracio do Queiroz, Au g usto Gomes
de Oliveli . a, Augusto Alvaro de Oliveira DA,
tos e Mal bo cos Santos Werneck; •

Ao director geral do gabinete do Minis-
terio da Fazenda os co • Miguel Fernandes
Barios e Edmundo do Rego Barros Filho;

Ao director da Recebedoria do District°
Federal o de. Alexandre Leal;

Ao chefe de Policia do District° Federal os
de Sylvio Arame de Souza Cardoso e Candide
Lima Bessa;

Ao director geral da Impredsa Nacional o
do Antonio Fusco;

Ao director geral dos Telegraphos o de
Einulio Pereira co Alvirn ;

Ao director do Expediente da Secretaria de
Estado da Guerra o de Manoel Gonçalves
Duarte.

— 1lestitulu,s3 ao director geral de conta-
bilidade deste ministerio a f%llia que acom-
panhou o officio n. 1.3a3, de 3 do Corrente
soez.

Requerimentos despachados
Nicolina & Comp. (1° districto).	 Certj-

fique -se .
Adelino Seixos (3 districto).—Certifique-se.
D. J. Portella (3° distrieto).—Certifique se.
Almeida Junior & Comp. (5° (nitriu)). —

Certifique-se. 	 ,(•
Alfredo Machado Teixeira. — Sejam'entre-

gues.
Eugenio Gonçalves Ribeiro. — Seja entre-

gue.
Sociedade Anonyrna Martinolli.— Deferido.
Sociedade Anonyma Martinelli.— Deferido.
Sociedade Anonyma Martinelli.— Deferido.

Policia do District° Federal
PRIMEIRA sEcçLo

Por actos de 7 do cerrente
Foi nomeado 3° s.uppiente do delegada do

3° districto policial o Dr. José de Araujo
Unho Junicr.

' Foi concedida ao identificador do 1 0 (lis-
Cicio policial, Sylvio Arthur de Souzapr-
dozo, uma licença, por 30 dias, para tratar de
sua saule.

Ministerio da Fazenda
•

Por titules do 25 de ma rço proximo fiado,
foi exonerado Henrique do Mello Vianna do
logar de collector das rendas federaes çm
Sete Lagoas, Estado de Minas Geracs, sepdo
reintegrado no mesmo cargo Alvaro da Gaipa
Cerqueira, á sista da jurisprudencia do Su-
premo Tribunal Federal firmada co diversos
accórdãos, entres estos os de os. 2.132.8
2.529, de 23 de abril de 1913 e 23 de sistem-
bro de 1911.

Por outros de 6 do =rente, foram no-
Metade.: :

Juvenal de Oliveira Chagas para o legar
de- collector das rendas federaes em Araçar;-
goama, Estado de S. Paulo:.

Lameiro Corrt,a Baptista para o de escrivão
da collectoria das mesrdas rendas em ljuliyi
Estado do Rio Grande do Sul. _ _

— Por portarias da mesma data, foram
concria .4 as seguintes licenças c .m 03 vett-
eitnerne 's a que tiverem , dreito, para trata-
mento de sande ou ie convier:

00 60 dias; ao fiel de armazem da Alfan-
dega do Rio te Joeiro Joaquim Luiz Mon-
teiro de (Jarros, ficando lhe marcado er prazo
de oito dias para entrar no goso da li-
cença;

p2 dons mezes, ern prore gação, ao 2° oiti,
ciai aduaneiro da Altandega. de Kareles Jo36
Antonlo Garcia.

Ilirpetoria 40 Gahlnete do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO 1.41. DIRECToll

Dia 7 de ubïil de 1915
Sr. m'alistro - da Agricultura, Industrio e

c6mrepreio
N. 23 — Acenando o recebimento cle•voss.o

aviso n. SR, de 27 de foverOro ultimo, peço
vos digneis informar-me eip que qualidade o
5r. Pin-ar(' C. Green deverá receber o
adearitamento'de 12:500S a que vos referiS.

11eitero-vos os meus protee.tos de elevada
glitua e consaeler•ação.

— Sr. ministre das Relaeries Exteriores:
N. 23 —Devolvendo-vos incluso processo

transmittido com o VOS.20 aviso n. 2 •Ji1, de 5
de outubro ultimo, referente á habilitação cio
p. Elisa Barreto ricaça e seus filhos ao
montepio deixado pelo seu finado esposo He-
racjito de Aleucastro Pe' eira da Graça, coo-
suitor jurhlieo desse ministerio, peço vos
(1 gireis 1,rovilenciar afim de serem satisfeitas
as exigencias dos pareceres exaradcs no re-
fe:ido processo. '
• fleitero-vos es meus protestes d3 elevala

estima c consideraetto •
— Sr. ministro da Guer:a:
N. 19 — Em resposta ao vosso aviso n.353,

de 25 do março proxima findo, cabe-me
declarar-vos que este miniskerio nada tem a
oppbr á abertura de era fite de 1.500:000$, a
que vos referis no mesmo aviso.'

• Reitero-vos os meus protestos de (levada
estima e consideração.—

— Sr. miaistro dos_ Negocies. da Aferi-
.	 .

4114: 34—Junto vos retomo o titulo de mon-
tepio de Le.onor, filha do José Antonio de Si-
queira, porteiro do Arsenal de Marinha desta
Capital, afim de que vos digneis de providen-
ciar no sentido de ser feita a alteração do seu
nome para o de Leonor Elisa 'de Siqueira
Costa, viste haver c.ntrabido matrimonio com
Caserniro	 ata.

Reitero-vos es meus protestes de elevada
estima .e eensideração.

— Sr. ministro da ViaçXo e 01)ras Publi-
cas:

N. 132 — Em resposta aos . vossos avisos
xis. 400 e 073, de ia de fevereiro e 10 de
março unimos, cabe-me commonicar-voa que
não vos pip iem ser remettidos os processos a
que se acham annexos os vossos avisos nume.
o 2.212, de 10 de junho de 1913, e 3 331, de

14 de novembro do anuo passado, por isso
que constituem documentos de despeza. da
Ihesouraria geral; entretanto, ficam a dispo-
sição desse ministerio, na Directoria Geral de

ontabiliclade Publica, onde rederrip ser con-
sultados.

- Reitero-vos os meus pretestoa de elevada
estima e consideração.
' N. 133—Communicando-vos haveç autori-
zado o pagamento da quantia de 315920 a
Fortunato Au gusto de Paula Toledo, 1° official
da Directoria Geral dos Correios, que, a titulo
de contribuiçOes para montepio, foi descon-
tada de sua gratificação addicional no armo
de 1910, de coaformidade com o vesso aviso
n. 1.605, de 12 de dezembro do armo findo,
rogo pr,.videncleis no sentido de ser feita na

...e
re4pee.tiva folha de- lagameitto a necessaria.-
annotação.

cs meus protestos de elevada,
estima e consideração.	 _

N. 131--Remettendo-vos o incluso precae
teclo expedido pelo juiz substituto da 2* Vara
desta capital, a roquerimento de D.. Carolina
de licito, viuva do Dr. Maninho do Freitas
Vieira de Mello,' sub director geral dos Cor-
reios, rogo providencieis afina de que, exhibi-
dos nesse ininisterio os respectivos titulos de
pensa r, sejam os mesmos apostilados na lórrna..
deprecada.

Reitero-vos os meus protestes de. elevada
estraia e consideração._

-
12:PED1ENTE Do en. Dinzeron

Dia 7 de abril de 1915 .	 ,
Sr. director da Estrada da Ferro" de Ita n
pura :•

N. 102 -De aecórdo com o despacho do Si .
ministro, de. 29 de março ultimo, peço-vos
providencieis no sentido de ser concedida
passagem, em 1' clasee. entro [tesoura e Porto
Esperança, ao 20 oficial aduaneiro da Abe- .
dera do Corumbá Joaquim Lopes d3 , Souza,
correndo a despeza ,for conta deste ministe-
rie. .

—Sr. director d3 Estrada de Ferro 'Norei-.
este do Brazd

N. 103 -De accôrdo com o despacho do Sr.: -
mipistro, de 29 de março ultimo, peço-voa
Providencieis no sentido de ser concedida
passagem, em 1 0 classe, entre Baurú e !toe
pura, ao 2° oficial aduaneiro da Alfaudega.
de Corumbá Joaquim Lopes de Souza, core!
rencin a despeia, por conta deste =Mulo: , .

-Sr. director da Companhia Paulista da
Vias Ferroas e Fluviaes :

N. 101—De accçardo com o despacho do Sr.:-. -
ministro, de 29 de março ultimo, . peço-vosee
providencieis no sentido de ser concedida.--
passagem, em ( a cla sse, entre a cidade' de
S. Paulo e Britain, acr2e oficial aduaneiro da,:
Alfandega de CoruMbá, Joaquim Lopes de
Souza, correndo a de zpeza por conta desta

- •Lnisstre.ricou
.rector geral de Saude Publica

N.105 -Havendo divergencia entre a I/ e
2a via do laudo de iespecção de .sande a que
foi submettido o operario da Imprusa Na-
cional Gastão do Almei Ia e Silça, não só
quanto á data como tambem quanto ao prazo
neeessario para o tratamento do mesmo, .
poço, de acebrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, do 29 de março ultimo, vos -digneis .
prestar os necessarios esclarecimentos, para
o que vos restituo os referidos laudos.

—Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 20-Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o iecluso titulo nomeando Manoel
Moreira Pequeno fiscal de clubs de merca-
dorias em Fortaleza.

•—Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:- -•
N. 13—Deelaro-ves, para cs fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o 2° official ai :Janeiro da Alfaia.
dega de Corumbá, nesse Estado, Joaquim'
Lopes de Souza, res ..lveu, pop despacho de
29 de março ultimo, autorizar-lhe a CUCOS-
são de uma pungem, em I' elas-e, por terra,
entre a capital do Estado de S. Paulo e Porto
Esperança, deven lo, porém, o mesmo fura-
ceionario indemnizar a despeza com a nnsirla
rassn eern pelo desconto mensal da quinta -
parteede..seus vencimentos.

— Se. deiegaio fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Minas Geracs :

N. 26 - Declaro-vos, para os nrs'conve-
nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
com municou o seu presidente em oficio nu- .
mero 115, de 21 de rnerço finde; rerolveu,
em sessão de 21, julgar id, Ima e sufficiente a
fiança, no valor do 120$, em reforce cOnsti-e-
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;,.tulcia, em Monda' 'corrente 	 prOttada;70i.-
?Sebastião Augusto do Oliveira,. al:n• (le.gbal.
raritir a• sda'responSalfilidade .0 a'idos pror.
postos „que tenha, ou vcrill'a a . ter na loga.r d3
agenta!'dO - CUrj.:4O de,	 Vicalite Forrar do
Ttirt(4, ç,olifçrm.eprciée6 "eliteaiiiirobare
cdrh' o ires3 orado. it. 277,ide . -4; de duenabro
do 'AfiliajpasSadoi;qu'a Ora:yes doivi1.- • ,

delegado fr.:Cal ino Parana:-
Nt' 36H Flediacita-vos, para . os lin; Cotovia-

nientes; O incluso titulo da nomeação •cle
OetaWo de - ilrauj 'pita ijolledtor cai União
da Vieloria, ne . sa lid,tado.	 •

delegado (Voai no Rio Gran to do
Sul:

N. •i7 — Declaro-vos, para os fins crnve•
o-dentas, que o Sr. ministro. attandendo ao
fine requereu em petioo de 3 do corrant3 a
Compagnia Auxiliaire de Chamins de [Per au
Drésil, resolveu, por acto da mesma data,
autorizair o 'despacho, livre do direitos de im-
portação o (./ oxpedien te, me lianto termo
resviisabilidade com o prazo cie seis mezes
pata o 'prnenchimento das formalidaloa le-
gas, de 000 caixas da kerozeria, destInulas
a reqnerente e vindas pira o . porto do fio
Grande. pelo vapor Shoostad.

Cablirmo asim o meo teicgramma do 3. • •
deierado fiscal em S. Paulo:

N. 13-9ectaro-vos, para o; fins ealiVe-
nleotes, qurs o Sr. ministro. attendando ao
(toe requereu, em 1121iej.i0 de 3 do corrente, a
Soreeabana Railway C', resolveu, por acto da
I1135,1111 data, auto , izar a alho-lida cenopiohia
a ceder, por emnrostimo, 230 toneladas de
carvão da pedra 5..Gturni.i. Railway.

."onfirrno assim, meu telograirmia do 3.
15i,—Daelaro-vos, que o Sr. ministro,

tojo to "Prasento cireqaa'im?nto que acom-
panhou o vo so officio ri. 07, da 22•do feve-
reiro ultimo, em que Lula Americano. tenente
coronetlionorac'o -do Exercito,' veterano do
Paixygolay, reclama . contra o acto dosa doia-
veia pelo qual lho foi negado o pagamento de
sou soldo. vitalicio • peio facto 'cle exercer cura-
naulatavamanto o cargo da i nSpector do The-
s-uro do Estado, resolven, por despacho de
2P do Uoarço seguinte, deferir
para o fim do recorrenta perceber o sou dito
soai() cmjunctamento com 03 proveitos do
civrgo (estadual que cccupa.

—.Sr. delegado fiscal en Sergipe:
— Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tento prrionto o
processo encaminhado com o vosso ondeia nu-
mero 38, de 15 de setembro do anuo pas-a1),
rciat:vo ao requerimento' em que João
cisco de Campos, tutor do; menores João Ra.-
raso da Silva Marques a Irayclée Raposo da
Silva Marques, filhos do Joaquim da Silva Mar-
qnes, demiti ido a arbitria do Governo, em
.41ilho'cie 180G, do cargo de 23 e;eriptnrariu.
da'Alfan lega do MaiAos e fallecido em 15 do
novembro de 1012, ror arco do ac'n (lassa de.-
legacia negando úmidas menores a poirsão
do montepio instit!ido-por seu pai, mesrlven,
per despacho de.27 de março proximo findo,
dar provimento ao recurso, por isso que a
razão instreada por essa delegacia, — de não
terem sido doscontadas do funcciona.rio
gutas relativas aos Meus'. da março ai. maio
da 1000 e de não terem sido pagas pelo mes-
motas quotas corresponientcs a novembro do
1.903 e fevereiro e junho de 1010 — não se
teria verificado, sia repartição a vosso cargo,
ao receber a contribulçao de inn moz, consta-
tasoe o pagamento da do nua anterior.

adi trosim, nes termos' &Aliena despacho,
chaincra attenção dessa delegacia para a ne-
ec.siclade de fiscal izar rigcro.aireinte os paga-
orentos ife quotas para o idootepio, exilindo
sempre • prova do recoildimerito da qaota

*	 '	 •	 •
Derinro-ves; rara os fins conveni-

er•tosAildri-TrNotialala Contas, s;egundo
or	 0111Ci2 n. 131;

do CO d Irlre» inclui() uri aersat
de 10,. ía_tg,aIr ilonea • o awilardiat .oa tiaoca, no
valor do 'JUS constitui da. por uma • cadorntita
da Caixa Economiea-n: 11.110, • com a •
sito do igual quantia,. e prostaala por Luiz. :e
ljarr33,:.VOlita Santo afim dc garantir-Sara:Em -
soonsa.bilidtide e a doS prepestos sido tenha
du venha a ter no no-ar de calléctor 'das l'en•
das tedora-s em Divina Pastora, ivssu Es:
tado, conforme O procesgo Inearninhadaeoni
O vosso °filei) n. 53, do 20 da setombio de
1013, que ora vos devolvo.

,
Diraetarta da Daso4a Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

/Z,..vi Mo/Mi:Tc/os cl,:s »achados

	Dia 3 de ablil da P313	 .
Maria Antonia de Lima Me nti:onça; sobre

expedição no, seu titulo decia.ratorio da po,n-
saiaS de montepio. —SatiSfaça as- exigencias
parecer'.

Afira Garcia da Silva, sobre paramento
de rensões.--Satisa.ça as exigoncias da infor-
mação.

Joao Reitor Elizzon Nicolemo, sobre paga-
mento de vencimantos de seu haado pae.—
Habilite se na farrna da lei.'

1elia Adolohina da Amorino, sobra re-
versão de ports.ão do montepio: —Satisfaça a
exigencia da informação.

Borycliee da. Rozba. -Madeiras, sobre • paga-
mento da peasão.—Satisi.iça a exigencia do
parecer.

Antonietta Lemos de Castro, sobra "30.1)2r3.-

0.0 de folha de pagainento.—Deferido. In-
chta-so em folha separada o note-se no assen-
tamento a altera-1o. Exhiba a requerente o
aio titulo para ser apostai -lado: •

Baroneza do Paranapiacatia, sobra para-
mento dg vencimentos deiwios- pelo sou fat-
lecido .marido.—Satisfaça as exigencias da
informação.

Recebedoila da tistricto Federai
DEsIGNLV3g0 Das AdesTr.s F i.se.VES	 niPOMS

CONSUMO PELAS sec. 41a Busrmavas .	rua
rot rorTait' etc1 DO Cr!lipmsre

SaCrjio, Ccustanto Labor;
2, A finos,. Carneiro : imaten•o;

.Toao Vieira da Luz
4, Eugenio Ago-tinho;
5', Aurelio Gotto da Barras ;
61 , Paulino Dias Fernandes

,.Carks Gaudie f.ey
S°, Antonio Permira Soares

Cinoinato Pinto Praga
lea, João Luiz do Campos riiho

t a , Miguel :rosa Vaccani
1 2.a. UtilL Forrui-a da Souza
43', Armando Watson Cordeiro
faa, Iloracio Baptista Franco

Ramo do Carvalho Duarte ;
10 a, Jannim da Silva Carmarães
1, Francisco da Paula Palhares Junior
18',. Francisco de Saldes Pinto;
13', Lira Libe.ral
20', Alfredo Augusto danliveira Pereira
21 a , Artiour nuarana Guia
22', Mario Etat:remar Saldanha da Gama;
23', Pedro de Barres Cavalcanti de La-

2	 .Tosé Ma r so Poreira Cabal;
ceda;

2, • Manoel Conçalves • Commingfian;	 •

30a; Daniiirgos Guimarães;
31'. Jorge itibeiro •C ‘irneire taritoit'at. 	

_I

2Ga, Lida da Castro Vilta3 /10as;
Nominal° do. Canto e Silva;

2S4, Felizardo Da.rata nitrira;
201, Armado	 dd Castro;

d.;:Ãraujo-rduittiara-aa;,•') 	 •••'-	 ;
33*.;JOão!Zachartas Ferreira. da tdazta s; .. ." I

Gurmai•Ze/i'l 	

•

• 354,: Maiao Iltárr•bs'1);:;' •	 • s
• 30"; NI n oel AlY;-1; cla' Cruz	 :z • •, .4-

3 - ",Okie.a;• *Crafooga ;." •	 .•	 -; •
38a, Francisco Fordinalido'lla'Ce<a";"
tlila; . Fratieisco • Mas-4,11'0(.1o' Sinto. •	 -

, Ftscalização do saao dhui 5:0 -.José. JOaqui.di.
•Nato, .tonaranta 3 A:ritual° No.r;ucira..da Gonla.í.
Çau xiii res)	 .	 .	 , .	 ,•

Descarga do sal e ..outrol sci-vic-os na AV.
fandega-,— Alaria° Jota Coelho Citára, ‘1,,d'i o
T/13maz Marconies da Mattcs, Propicio Bar...,
roto Pinto. Benedicto Jar& da Araujo t•itaató3
e A ibirto IlartooU mau do SOIM', e

Fiscalizaçao cin impesto da transporte—Dr.'
ifewique Ignacio Calmar:tos o. Custe-lio
vaito.	 • •

t Lt a listica. geral do, Districto— Miguel. José
Vaecani e João Luiz de Campos Filho...	 , -

.hapéos e bengalas — Safio Luiz de Campes'
Filho.

• Perfumarias—Mano Encromar Saldanha dá.'
Gama. •

Calçado—Jazio Vieira da Luz.
sal e vinagro—Aurelio Dali° dg,

-Barros.
Phosphoros e tecidos—Miguel Jo ga. Vacear.).'w
Cot-barviis, voltas le ciadas da j'àg-ar— Lun

do Castro Villas Doas.
Espwiati fadas pliarroamatleas 	 fIuracid

Daptista Franco.
l'umo —.Carlos Ganclie Ley.
E.partilhos o discos para gra.rophcias''

—Alfonso Carneira Branda°.	 r,Papel para forrar easas, vidros e lor.O.s.
—Constante Laba.....

Reipter;nvpztos (10gpacheilos

Dia. Ode abri/R.a 1013-
nibeiro St Rocha.— Pague o-Unir:st° ena

Jacb Azon Perca.-- Satisfaça a exlgoncia.,
transfira-se.	 . .

Nieolito V. Banir.— Era vista do parecer, 'ir
.

Adelina & Comp.— Transfi
Josó Ferreira de Magátli:Ias.— raça-se a.

-annotação proposta.
Anua Baleeira.— Satisfaça a. exigenciã do

paree
Albino dos Santos Cerra.— Sella o do-

cioneiito de fls. 5.
Ferreira Sz Anato,— Prazeda:sp l co-

brança executiva.

a a:t-a);W,. no corrente exerci:ria, o ,valar Itka-r "
,J. Faro:Lados Corra. 	 Cconp.— ReLinzajso

;iço do estabelecimento.
Franoisca do Abreu Cond.:lho Guerra.— ?'

:Transfira-se.
Manoel SimGes da Mutta. — Saile o dc,-

cumento de tis. 5. 
Maria admiro de AZ3Va.10.— Transfira•SO.'
Abato de Carvalho.— Deferido.	 •
Manoel Saioti:to de Soiiza.— E:n vista do 1

parecer, ai-chova-se.
M. L. Miranda.— A' 21 Sob-directoria.
Paulo Vela sw S.: Comp.— Doduza-s-e. 600â'

a valor lccativo do estabelacimento. no col.%
rente exercido.	 • •	 .

Alfredo Casar Alves. —Satisfaça aa; caigená
- cias do aarecer.	 .	 •

Maria Ignacia.—Leg.alize a aslignattora clat
•petição..
• S. Santos Si C.amp. —A' 2' sub-dircetork.'

Manoel Antonio de SOM
ti n 1'IdO. O P2qu011t.0 inciaiN era rirCh54
pção.	 •	 • 't •

Pereira Araujo S: Cm p.	 Apresenteo p
•documento referido no ;precata . ; •	 •;

lila Carolina Campoa.—Transtl-se..- 4.-
Dr. OctaviO	 —s'°•110 n91 emealt.Tr:_i.•

delis. 2 3 II-	 ' • •.	 .
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Abril de 491i
Alves & .Alavelda.-Satisfaça a exigencia

do pare'aar.
: United alma Machineity Company South

Ame-rica. a Em face do parecer, archive-se.
ladro Pierwui & Pereira. -Tra usfixase.

Leanel da Silveira Chaves.-Pagua o de-
, bito.	 Z

Flavio José da Silva Jarditn.-Tranfirs-se.

Frank Ilirst Irobbl Waeth.- Mantenho a
jmulte imposta por desaacho'dc 21 de março

preé;n 11D0 findo.

• Antonin Ferreira.- Transfira-se. Imponho
Wrulta do 50S, nos termos do art. 45 do

gdereto n. 5.112, de 27 de fevereiro de
1901.

,Amaieu Augusto Teixeira Alves.-Sstisfaça
: a	 igencia -do. parecer.

IlerifiquO Cei q tieira.- Idem.
act'sé Santa Eufemia Farinhas.-Idem.

João B. Brito. -Ri. oos, Restitua-so a im-
pordricia de noventa mil réis, levando se a
despezs a «receita a annullara._	 .

M. Sonim & Comp.- De conformi lado com
o Saftt. 198 do vigente regulamento dos im-
pbStca de consumo, apresentem os requeren-
tes as guias respectivas para acquisiaão das
estampilhas devi fas ou pagamento, por verba
do imposto. .	 •

Abel Joaquim da Cf sta:-Transfira se. Lia-
eriáho a multa de 50S, raiarmo do art. 45 do
&creio n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1901.

Barnardo Carmo. - Restabeleça a divida,
sela ft:traia propoáaà no parecer.

._

447-Ao Sr. Inspectar federal de Portos,
j Tliã e Canae/1 , respondendo ao Cicio n. 102,
Cele 29 de março ultimo..

N, 448 -Ao Sr. director da Receita Publica,
respondendo ao °Incha n. SI, de 25 di serem-.
bro silabo°.

N. 449 -Ao Sr. direcior geral de Saud°
pe'fflica, pedindo inspecaJto de sucie- no
aa..eale do almoxarifarlo, Ttajano Coar de
Castro.

• N. 450-Ao Sr. director do Gabinete do
aTlçaS'Airo Nacional, enviando a petição de

licOn'ça do ehipregado Eugenio Lopes. •
N. 451 -Ao mesmo, enviando a petição de

illedisça do escrevente Adolpho Curio.
. 'ikt; 414-ao mcsnoc, enviam:1a para ser ap-

jpr6Vadó pelo Tribunal de Çcntas o contracto
jcelebrado com Villas Boas & Comia,

Réalterinzerztos daspacaactos

ardias Boas & Comp.-Sim.
Alexandre Ribeiro /5: Comp.- A.' Central,

)pafa, processar.
joao da Silva Teixeira.-Sim.
Cacilda de Couto Mello.- Opportunamente

r 00, inViclida:
• Yitalinó Sarmento.-Indeferido.

Armanito B. de Freitas.-Sim, em termos.
A. Piaci to Marques & Comp.-A' Central.
JI Francisco Corra.- San. •
Manoel Pinheiro de Nlendonça.-Idem.
Alacrino F. Machado.- Idem.
Anna 'Pessoa do Lacerda. - Informo a

FÇalltfal.
{ Alfredo Barroz:o Piraentel. - Sim, em
1 Chios. -- - • i
I 'illtio Manoel .Coelho.-Idem.

. 'Elislarió Francisco d0 Aguiar.-Sina. -..a.

Ministerio da Maiinha
Por portarias de 7 do corrente:
Foram nomeados:
O. capitão de carveta medico Dr. João Der-

gamo de Barros Palacio para exoreer o carga
de diitector do Sanatcria Naval do Nova Fr t-
bu rgo;

O phão-tmente Dano iates Leme de Cas-
tro para, exercar o cargo da ajudante da
Capitania da Por todo Estado da Cabia.

- Fri to-nada sem off:na a. portaria do 22
do março ultima

'
 pela qual foi norricado o

capitão tki fragata medico Dr. Julião Freitas
do Amaral para exercer o cirzo do chractor
do Sanatoria Naval-em Nas: a Friburgo.

ireetoria do Expedionta

EXPEDIENTE DD SR. INIINISTD(

Dia 7 cio abril cio 19L5

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.263 - Aceasando o reta-tia :m-1-d° de

%osso aviso n. 20, de 24 de març.o
tenha a honra de rastitnita vos o incluso'nro-
cesso de exercieis findo sob ti. 5.438, na im •
portancia de ,41351oa, devoto; a flastcs Dias,
tendo a repartição competente visada o da-
amianto do il. 3, a que alui lis em o referido
aviso.

N. 1.264- -expeliczio nas ne-
t-assarias providencias no sontido da ser par-
mittida a 'ali:tuia da caixa vinda- pn'o
vapor Ar, himecles, entrado em 29 ele ()Mulato
de 1912, com a marca M. M. Directaria de
alachinas, n. 40, contou:1n mulata:is, que se
acha na Alfan lega da:ta Capa al, consigna ia
a este mitlisterio, independente:rima da pa-
gamento 'da ditados adnaneiros o apresenta-
ção do doetunnntos da oinharace.

N. 1.265- Solicito vessas p rovi:lanai is no
senta °, de ser batalhada a Delegacia Fiscal,
do lhest-nro Nacional no Eslado da Palmam-
buco crua os creddos de Stii55 e ain, subor-
dinados. respectivainante, • ás tabellas .18 -
Classes Inactivas» c cio hocca-
Pessoal » do exereicio de 10i4 e derreto
n. 11.103, de 30 dn.dczaMbro de 1914, quotas
«Soldo aos invalides-) e '4/Ilações aos oiti-
cales., para attonder ao pagarnr.to de ven-
cia:tentos ao sollado invall lo da Batalhão
Naval Jo-é Leecadioala Silva, no p3lio fc de
28 de mau) a 31 do dezambro do anuo pro-
xiir o passado.	 -

Na ezcripturação da Directoria flor-ai de
Contaaiiidade casta mirtisterio fica aamillada
a quantia eJlrz,.spencInnto aos referidos cre-
ditos.

N. 1.207 -flogo-ves providencieis afina de
ser habilitada a Dote-sacia ' ,kcal do no:ouro
Nacional no Estado do Porograbuco Cf,111 o
credito de 1975800, á conta da vcrba. «20 -
Munições dn 'ataca», do exerticio d 3 1011 e
decretou. 11.403, de 30 de dna : abro, do
dito armo, quota ellaaõos para aniches, ato.»
para °ocorrer ao pagamento de contaa a
Oscar de Souza, do ter ticeimenta de viveres
feito ao contra-torpedeiro «par anás, surto 110

porto daquilo Estado, no tnez da . dez3mbro
do anno proximo findo.

Na escriptur ação da Directoria Geral da
Cantabiadade 0 .Ç.5te ministeri fica annullada
a referida quantia.

-Sr. chefe do Estado-maior da • Armada
N. LM-Declaro-vos, • para os devidos

effeltoà, 'bastar. resclvidcaque sojam d'ora
deante depositados no Corpo do NI trinheiros
Nacionaes os 'fiaguistas extrantanararios .cpte
aguardam designação do navios, ficando
assim revogaao o aviso n. 4.483 de 28 Øo
setembro do 1914. _	 .

Requerimentos despachados
• Dr. José de Figueirado Costa, carita° de
fragrata	 Indeferi to (19 A- Escola :ativai).

Francisco Soares de Alraoida .--Compareça
á Directoria do Expediente (20 A Escola Na-
val).

Pe'lro Faustino Carlos.-Apresente-se
gabinete do Sr. mi:èstro.

Jnamihn de Freitas. -Comalcie o seno.
Elder Coalho.- Deferido.

it) 111;.rm. Sadia & Goup.-Sellem ás plantas
juntas ao requerimento do 3 do 01.) il da

Ministerio da Guerra
Por poriarias de 7 do corrente, foram no-

meados para a Inspecção chs Serviços Admi-
ti istra tino :

Capitão da arma da engenharia El nato
Barbosa llo Peroira, assistonta.e 1' ta-
imuta da erma ite infantaria Ma11021 tlabollo,
ajudante de oricas.

arCTIFICAÇÂO
• O 1° tonante reforma lo • ltart i taomen Josó
Morei, a, par aviso de 29 de ntareo fin io, for
transferido da loira r encar r", ,gario 110 d1.)0-
sito de ()Mera "da Douclaro paia o Depat ta-
menta de Almiti-traçãa, ct não exenersdo cla-
que:dialogar, como foi puttlicadj,

reperimentos &machados
Major liareis Ptadel de Azainbuj r, pedindo

contagem do tempo de ser viao.--ixão lia que
deferir, visto já reveio si to trinadas as pio-
ai/te:teias pala G. 4 . do Departarueutb
Guarra.

Major raformado do Exercito Antonio da
PieJade do ;Matto ,t, requereu 10 recatai/Iara_
aao do .epaelso cot que suaciam urna cor-
tiaão.-Cortdiane-so na fórina da lei. ,	,

(aipi :ao lio:mato NIa6otiean, s Aleitai) l qat
se Inc mando passar a sua fa de oficio.-
Cairo pado.

Capitão Elias Coelho Cintra, pedinlo que se •
lho permitia indeinnizar a carga, qita, tens
ei nt o Coleio Militar desta Capital, provo-
merne da admissão de seus filhos, em descon-
tos mstka-s da d.:cima parte do respectivo
soldo. - Não pada ser ;atendido, á vista .do
regulamento dos canoas :Matavas, art. 56..

Capaão Anianio o'A =coma Si 1)3 de Oli-
veira, r Nu:a ando metiam collo C3C,í'io no :Uma •
nak do Mini , ter . o da Guerra .-alantentio o
despacho que sol:n-1 a pre 1ciirj‘.0 da aetl aa

-nano consta do B dtirii do Exercito n. 205,
do a de abril de 1913.

PI ancho tenente Gasta° Soares Porei-a,
painclo que a autiguidatle de seu pasto seja
contraia de 15 de novembro de 1897 por actos
de bravura • praticados eia Canudos.- A pro-
na:çãci por bravura não está...sujoila pelas dis-
poirfies em vigor a nenhuma 'regra; é feita a
cria:lio do Governo. Não uóde dar portanto,
togai a reclarriaçaas.

Anspcçada Anionio mes d s Santos, re-
querendo 1 conça paaa. ti atar de int,ro sas.-
Mio pôde ser atter-alicio de accal do coas a lel
de 10 deli:Incho da 1913. Ilaqueira si qni-
zer, de acetado com o :ia. 27 da lei da 13
de dezembro de 1910.

Major naformado do Exercito nino Cabral
Godolphien, Solicitando o pagamento de diffe-
rança de vencinrientes' a que se julga coas
direito.--Indaforido,arraua o .oraaatento
gperra para '1910 sú. consigna vat;ba 'parta
um ajudante de Oraleas.'
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João Alves de Souza', os-praça. reatta,rendo
incitt‘jtJ no Asylo do invalido; da Pata ha—,
Apresente a sua co; tida () da assaroameloaa.

Arta:raio da Silva Aladeirts, a/toa:onda asa
cabo do esquadra reserviat do 52' tsatallião
de c iça oras e nediado permissão pua Sr-
ir na Brigada Policial. —Provo a sua qua-
Ja de de esorvista .
Soldado Dencdiclo Silvado Marnos, salift-

tand• o interior do seu quartel por managem.
—Daterido,_do. accia do • com a tufar:raça°
Ir-estada. pelo Departamento da .Ctier.ra.

Capitão Raymunio Fit a ta:to de Va , coacel-
las Leao, pedindo permissão para lazer uma
coosignação a sua mullicr.--•_oni) pado.

Antonlo Jesé Ferreira dos Santos, alie-
gan to ser tino do lallecido cabo artilheiro Al-
varo Fearcira dos Santos, pedinda 3 paga-
Inani() ilLs venciniantes que este deixou do
ecebar.—Pagua -se provando ser o hardo:ro

lagitimo cb failecilo.	 •
Jcsé Anta aio da S.Iva Coutinho, sahcitando

o• pagamento.do saldo s'italica;aque deixou da
receou.— Passa-ao o litigo de dia da.

Mbistorio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral Co Viaçã'o

PRIME111.1 SECÇ:V

Por portarias de 6 do corrente notaz. fos'im
mamados coo /enxutos do 3n caso da Estrada
de Ferro Contrai do Bratil. com cs venci-
mentos que 113a compairarn, oo s cguintea pra-
ticantes de eco:Verrine!
' Ai Unir [farta, Joaquiindo Car valha, A dito r
llorga,3 da Mello, Camillo Lellis • Comas da
Qicir z. Zae irias Antonio de Aievedo, José
Sares O nu:atives. Rubem Aloatel CO ftc campos,
Feliciano Parva Garcia , parir° da Silva Porto.
Ssaismundo da Pinho, • Wal.lremar Noaueira
Cai miro. Antonio da Silva Petirajra1;1111),
Avelino do Carvalho, Gil Domiiignos,
liar Alayil Fraga, Oscar José da Silva , João
Raptiqa Gcm s de Atenaze;

'
 António Leite

itSuares. Artur Aláttos Alartins, Alisto da
Silva Fonseca, Alberto Joaquim Farinha, Ivan
Ferreira. de Alcracs, Iracy Flavio de Alcraes;
Joargiiin Pereira de Lemos, Joaquim Hena
r'a-plas de Castro, Manoel toVz da Gunba e
Silva, WaLloinar Nogueira da Gama, Saint
Clair CeZarTernande : , Anton:o Polaco, João
Antonio do Miranda Junior e José de 0.iveira
Jordiui.

larpraima de 3 de abril de 1115

Com nu:oleou se á E-trada. d3 Ferro Central
do Brazil, ter sido defarido o requerimento
do canferardo do 2° classe da !resma estrada
Aotemor Mor Pedro de Camacs, em que i°-
dia permissão para assjenar-se Antenor Pe-
dro de Campos (aviso n. 25).

Dia 6 -
Çortim micau-so á Estrala, do Ferre. Cen-

tral do [Iraii não po ler ser feita a acquisição
do material deatinado a construcçáo das ra-
chas cla Ilenri pa o Calval, da Desta do Minas,
par ja ter sida absarvido, rios trabalhos da
mesma cOciria. granido parte do -referi:1) ma.	 .
terial (avisa	 26).

— rasclarou-s3 á Estrada de Forro Central
do Brazil,- ()tia a dennasão do agoote de
ita'classe Jose Sant'Anna da S Iva, só pla le
dar-se de ardido cora o que dispa • o ar t 125
da lei n. 2.921, dá 5 da janeiro do corrente
anuo (avisa ti. 27).

Directoria Geraf do. Obras Publicas

S:Cr...7NDA S2V:2“.3

Por p • Marins da 1 d ) corrente mez, foram
nemea . loa, na l;; ma do ragulitueato appro-
vado pela doerá n o. Ii.515, do 1 de março
ultimo, para a Il eptrtição de Aguas e 0:rras
Poblicaa. os s:gniaitaa !bacela:o avios:

fa, igen/miro-chaço da secaão technica, o
actual etvaotillairo cisara da es•cliptori te -
clonico. Toblas de Lacerda Martins Mrsenao

Citara da secção do aspo iiantc, o actual se-
cratario, Franc saio José da Fon : e,ta Draga;

Chefo cia sacçlo da centabilicia(13, o actual
enganhairo-cliefo da 4. 4 divisão, Aliónso Men-
teiro de Barros ;

Contadar, o actu ii contatar geral, Angusto
Caries GO:112S Piuto

Sn'a-contador, o actual ()tildai João Ta-
magnint de Abreu Navarro.

— Por outra do igual data, for declarada
&Ilido a essa rapar'tiç.ão, na tórma do citada
regulamento, o actual efilcial ()atavia Itcalri-
dr igucs, caia loa-ar fui extincto.

Directoria Geral de Caotabilidade

Proarunui seer:aio	 .

eqiurtnento de3paclia10

Dia 7 de abril do 1915	 .
Ciroporiltia Magyana da E • tra Ias do Ferro

e Navegação, pedindo reonsi tenção do des-
pacho de 25 do tcvereiro ulIno. lantenho
o de,pach anterior.

rectoria Gari de Cancioa o Tele- .
graphos

sikauxo.‘ SECÇ."0'

'cir portaria: do fado co o renta, foram co
calidas as seguintes licenças para tratamento
de saude:	 .

Do 30 dias, em prarogação, com metade
da daria, ao servente de 2° classe tia 5° di-
visão da Estrada do Forro 'Central do 13razil
José Francisco Salgado ;

DO 90 dias, em prcroaação, com metade
da (liaria, aa trabalhador do 1` dam da
2a divisai dá mesma repartição Eduardo da
Bocha;
. Do 93 dias, cal • prorogação, com metade
'da cliaria;aci guarda do 2° classe da 40 di-
visão da mesma ris:partição Annibal Ariatotele.s
de Lemos;
• Da seis mansa com ordenado, ao conductor

de 2 classe da Inspectoria do Obras Contra
as Scccas Jorras Darnetrio do Souza;

D3 seis moves, com ordenado, ao conducter
do 2° classe da raesma inspactoria J0a3 Ba-
ptista do SOJZ.I.

Expediente de 7 de abril do 19 5

Antorizatt-sa a Repartição Geral dos TuIe-
granitos a transferir para o coronel José. Vi-
cento de Asstimpça.o, I° substituto do Depar-
tsmento do Tal anel, actualmente na exer-
cido de prefeito, a franquia tolea

°
raphica con-

cadida em favorda coronel JoséVictorino de
Menezes, 2° substituto do mesmo doparta-
mento, correndo as despazas por conta do
Min/siado da Justiça o Negocios luteriorea.

Commonicon•aa :	 -	 .
Ao alinisteria da Jastirat e Negocios Interio-

res:que a Repartição Geral dos Tel .graphos
já foi autorizada a provi lenciar na sentido
da ser feita para o coronel José Vicento
sumpção,.1° substituto lio ciem:cio : do cargo'
da - prefeito' de Tãrattacá, a transfarencia da
.franquia toloa.,Taphica concaddia oin favor do
coronel ,José. - Vicenta de Atenazas, 20 substi-
tuto, do mesmo dapartamanto, cirretrao as
daspazas por conta do citada ministerio

Ao Miniatario da Agricultura , Industr .:a e
Can:nardo,- co.  soluça() ao seu aviaa n. 225,
da 16 da Wa re» -finda, que a llepar-
tical Geral dos Taba. aphoojá foi tonou latria a
cjo osi term . com t 'filainas* os talagrammas
apreacntades em i laj !etc) de serviço publico
natos hl:tecia:1mila que cans ano do citado
ai ice, coto:3110 as d aspezas por co :ta d's:e
min:stario. Qaanta a fi anquia postal, dada-
:aio-33 que sendo a co:rasparotancia oanajal
parte.t.la com o rrspectivo solto. poderá esta
ser adquari lo pios rafai i•los funecionarics,
no (tinta reoulaiçao faita no; mi datas forno-
cil as pala Directoria Garai dos C9I rolos ou
adrainistraoiks postttoo sujoito, p.a! éln,
respectivo pagamento á liaaaa do Co rra, con-
forma caiu) a lei da receita clo corra:ato cx-
orcici-.

— Ministeria da Fazenda,
pravaleacias na s2tdi I) do . set. . o in-
spector da Alf.:oleara desta. Capltal,antarizado
a conceder despacha livra do direitos 'adua-
nairaa, para 20 toneladas de sulphato da Cs-
bre, 50 ditas do lb c'e terra, e grani, gut:tir-
a lado não especifica Ia da reatas do foro,
materiaes estes a chagar da Eitropt pa'n: va-
i ores ()cinerara e Sornta, e dcs'itia lo A Ito.
partição Geral dos Tile,gratiaos

Directoria Geral dos Carreias

ReglICT:Me7110.9 despachl

Dia 7 de abril da /915 .

Maiiiico Lan ia, Jurara Alvas Macho o Ara.
t io do at, altas olyarbonidir, padiod.) restitui-
cio do documeatos. — San, non liante re-

ci1"Jtili) Pereira de Barros, v cai to. do is:
se.da sub-direcroria do Tra faa0,0 Frana liii .To.
á Novaes, do 2° cliusa, com csareicio na Con-
tabilidade, 'pedindo permuta do sub-dire-
ctorias.—Deferi.lo.

Aviltai() Bastos Mont siro, sarrenta da 2° doas-
se, da Directoria Geral, pedindo soja nomeado•
carteda0.—Aguardo oppor.uniiale.

Durval de Barras Arilo, praticarae do
D classa, S. Paulo, polindo15 dias do licença
para o &reit° do lu firmação do faltas.—Sim,
pau a o efraito de justificação de faltas e sem
vantagens.

Sebastião Fleury, praticante de 2' classe, ala
sub-adininistração da Un-raba, pedindo 30
dias de 1 cança para tratamento de saucle. —
Como requer.	 .

Plinto de Barros Barl»sa Lima, praticante
do 2' classe, da Directoria Geral, pedindo Seis,
mczes de licença para tratamento de saude.
—Concedo 30 dias.

Carloa Frederico de Figueiredo, praticante
do 2' classe, da Direetoria Garai, pedindo 30
dias de licença para tratamento de saude.—i
Concedo.
	  À.	 •-

tl:nisteriã da' Agricultura, Idusjria
COIrnerã • - -

Directoria Geral de Agricultura
PRIUEIRA sEcçIo

Expediente de 7 de abril de 1915.

Sr. diroctor do Serviço d3 Agricultura Pra. •
tica:

Attendendo á solialtação contida no vosso
.
..4

i
officio n. 361, do 22 do márço • ultimo; passe
ás vossas mãos o relatorio apresentado pelo
dir. dor do Campo de Demonstração . d
Itaocara, relativo aos trabalho, orfoctuad0
durante cl anuo de 1913; i'6ornmendiaado-165
a sua devolução desde que seja4atisfeito 2.42,/
nora atle, é solicitada (ofilcm-fa: B92). "":"
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'REGISTRO DE LAVRADORES, CRIADORES E PROFIS-

SIONAE.S DE INDUSTRIAS CONNEXAS

Requerimentos deâpachados
Dia 7 de abril de 191:1

Manoel Luiz Campos.—Selle o documento
e completo o sello do requerimento.

Joaquim Antonio de Britto.—Tdem.	 •
José Custodio da Veiga.—Complete o sello

do documento.
Manoel de Bastos Freire.—Complete o seno

do requerimento.
Aldino da Fonseca.—Selle o documento. .
Manoel Feraandes de Oliveira Santos.—

• Sella O documento e complete 9 sello do re--
qtferimento.

Foram inscriptos:	 •
Verissimo Alves da Costa, Octaviano José •

de Fria, Maria Joaqfiina de Jesus, João José,
Borges, João Martins da Silva, Ernesto Mon-
teiro do Nascimento. Benicio da Silveira Fon-
tes, Antonio José da Silva, Gustavo Adolpho
Marinho das Neves /concis o)	 ••

.Directgria Geral de Industria e Coa-
mercio

pR1iEln. sEd 71,

'/VrTfiérimentos

Dia 26 de março de 1915
Herculano Gomes Vidal, pedindo' a ertrega

da carta-patente n. 8.621, á vista da pro-
cisração que apresenta.— Deferido.

Dia 27
Companhia Cervejaria Brah-sa, pedindo

transfcrencia para seu nome dos direitos inhe-
rentes á carta-paterte n. 5.306.— Deferido.

Dia 29
Sociedade lida AktiesssIsbak, por seus pro-

• cnradi res Leclerc C°, pedindo sejam
"¡Stos no livro connetente os documentrs que
rap escrita comprabativo da uso effcctivo da
?Ipãtente ri. 6.036, e, bem assim, que se lho
dia a respectiva certidão.— Deferido.

Heinrich . Zoelly, por seu procurador C. Gua-
rdo-na:1n, pedindo seja inscripta no livro com-

: p ente a justificação rtim apresenta conerro-
Idtativa do r so effectivo da patente ri. 7.401,

• 6, bem assim, que se lhe dé a • respectiva
certidão.— Deferido: • 	 • •

Dia 30	 •
José da Costa Moura, pedindo permissão

para tirar cópias do desenho da patente nn-
•nero 8.302, concedida, a Camargo, Santos &
Comp.—Deferido.

Dia 31

Adelina de Oliveira: por seus procuradores
Leclerc ds C°, pedindo privilegio para uni
apparelho aperfeiçoado para matar insectos e
outros pequenos animes damninhos por meio
de corranto electrica.—Deferido.Compareça
nesta directoria geral, afim da receber
guia.

Simões Pereira yr,. Comp., por seus procu-
radores Leclerc Ss C"., pedindo privilegio
para «aperfeiçoamentos orn tampa metallicas
do cestos de padeiro e Somelhantos.—Idem.

Hilaturas Casablancas,Socielado Anonyme,
por seu procurador C. Busehmann, podindo
privilegio para «aperfeiçoamento em =chinas
do fiar.—Idem.

Pedro Volchan, por procurador Herculano
Comes Vidal, pedindo : privilegio para «um
fecho aperfeiçoado para garrafas , podendo
ser aberto independente da abridor es-
tranho».—Iderri.

Jorge Marchi pedindo privilegio para «um
novo processo do fabricação de, palito para
phosphsros, applicando papel, massa de papel
cri papelão, preparadas só ou juntamente
com antenas gordurosas ou resinosas.»—
Idem.

Frank Ambrese ITaugh, por seu procurador
Oscar Costa, pedindo privilegio para «aperfei-
çnamentos em e rolatives a sub-alargadoress,
—Idem.	 . .

Bento Martins de Sá, por seu procurador
C. Buselmann, pedindo privilegio para «um
meio aperfeiçoado do abrir enveloppea de
cartas o semelhantes».—hjem. '

Adel Carreto Pinto, polindo guia para pa-
gamento das annuidad -es atrazadas da pa-
tente ir. 5.609,—Deferido, por eluidado. •

C. Guimarães & Comp., por S3US procura-
dores Leder° eCr C°,, pedindo guia para
pagn:eoto da quarta e quinta annuidadea da
patente n.033:—litem.

Frederico Spieeaci, por sons procuradores
Maura ,S,r Wilson, pedindo garantia proviso-
ria para . «capas metallicas, de latão, para
revestimento do mandhas ( maçanetas do
madeira) para fechaduras de portas.—Defe-
rido. Compareça nesta directoria geral afim
de receber guia.

Adidides de aveira • Santos, pedindo ga-
rantia provisoria para- «um apparelho des-
tinado a assinalar, em um combcio de es
traia do ferro, proses-iça, á pequena dis-
tancia, de outro comboio, ou de qualquer
corpo, que estabeleça contacto sobre o trilho.

Moura Sr -Wilson; pedindo seja authenti•
cada uma cópia que junta do desenho • da

patente n..8.392, pertenemte• a Camamo.
Santos Sr Comp., o bem assina as folhas do
Dévio Officiol de G de julho de 1007 e 22
de agosto do 1914, era que saldram publi••
calos os memoriaes das patentes is. 5.002.
e 8,392. —Deferido.

.SEGUNDA SECÇ.X0,

Ileiuerimento cl‘spaeltado

Dia 2• de abril' de 1915

Antonio Affonso No gueira, pedindo matris
aula gratuita na Escola Cornmereial da 11,..hia.
—Não ha vaga.

Expedielje de 5 .dc ,akril de 1015

Agradeceu-se: • ,	 .
Ao Ministcrio das Relações Exteriores a rovs

massa do • oxoniplar da «Statiatiqudde lit
du z trie et des appareits á vapenr», publicada.
pelo aliuisterio dos Trabalhos Publicos da Re-
publica Franceia;

Ao gevernador do Estado de Pernambuco
a offerta de um exemplar da mensagem quer ,
apresentou ao Congresso Legislativo do mesmo
Estado, por ocasião da installação da 3si.
sessão da 8 a legislatura,. .	 ,-.

—Declarou se ao alinisterio das Helações
Exteriores, em resposta ao seu aviso (le 9"dia
março ultimo, com que transmitiin o pc filo
da legacão de Cuba nesta Capital no sentido
de se -fazer entrenra,zil e essa Itopublica,
nina troca da mostruarios dcs productos
das industrias respectivas. para' servirem de
estudo o comparação para OS producOres
commerciantes, que, por falta de verba, só
opportuname,ito pi dará ser sati .:1 ito o pedi-
do da mesma legação.

G
Accusou-so ao presidente do Estado do

Paraná o recebunonto do seu officio de 12 do
março ultimo o Cemmodicou-se-lhe que esto
ministerli', tomando na devida tonsidcração
as ponderações por elle fetos no citado officio,
vai enviar cópia do mesmo ao cht re rio Eseri-
ptorio de Inforrrarõea cIo Brazi em Paris. • -

— Transinittiu-so ao secretario da Agri-
cultura, Comraercio ,e Obras Publicas do Es-
tado de S. Paulo, per cópia, o.oflicio do dire-
ctor da Estrada do Ferro Central do Brazil,
relativo á reducção dos fretes para carmes e.
café transportados pela mesma estrada.

CONGRESSO NACIONAL
•

CAMARA libs -DEPUTADOS

Primeira Conamissão de Inquerito
r" Reuniu-se hontens esta Conunissão com a presenr à dos

Srs. urinou Machado, Ramos Caiado, Joaquim Osorio, Bucle° de
r.Andradai e José Lobo. Foi eleito presidente o Sr. Trineis Ma-'
"chado, que avoeou a si. O estudo das eleiçõ:s do 2° dislrielo do
Estado do Ceará e fez h 'Seguinte distribuirão das -demais p iei-
da: ao Sr. Ramos Caiado, eleições das Estados do Ainazonas e
Pará; t o Sr. Joaquim Osorio, és (10 Maranhão e 1' districto do
'Ceará; ao Sr. Buono de Andrada, as -do Pinuhr, o rio Sr. José
Lao, as do Tlio Grande do "Norto. •Nacla .mais havendo a Ira' fite

Si. fiEesidente • convoeou Uma nova reunião Para o tra	 ás

't 1-1•Órât

- -

•
Commissão de 'Inquerito•

-	 Reuniu-se honllem, estando presentes ,y.s. Srs. Barbosa RO.
idrigues„Toão de Faria, Alvaro de Carvalho o Antouino .Frieres,
"	 Foi eleito presddsente o Sr. Alvaro de Carvalha, que eon---•
-i-ocou a Commissão para aurmliS, sexta-feira, .0 do correntss,
és 13 horas, afine de ser feita a distribuirão dos papeis elegia-
ra cs	 •	 -

O Sr. Presidente convocou os intere'SsadoS nós' pieitOs péTi.

dentes do exame desia Commissão pira 'essa reuniã.o e -divirja
tura.,telegramma ao Sr. Galeão Carvalhal, solicitando-lhe "
comparecimento.

-Terceira Commissão de • inquerito

• 'ffennida na sala . da Oommissão de Finarçu da Criliuirh,
Terceira commissãe„ composSa dos Si'-'. José Bonifaci0; Juvenal --
Lamartino, 'Tosou-nol] de Olivoira, Anthero Botelho -o itonornfas -

acelamou Presidente o Sr, José Eonifacio.



Quinta-feira 1 DIARIO OFFÍCIAL	 Abril de 1915 3715

Es:a	 hoje, ás 13 liora .z para	 •

!tribuião de papei., e alnan'oã, 1.1 do corieLle, ás mesmas hora

• para OLvir CS relabrios virLaes Cos diversos relatort*.s. 	 _

Qatrta Com:missão de Inquerito

Iteunida esta CoMmissão composta dos Scs. Pedro I.fo20.

..Coorlaz Delfiro Tidefunso Pinto, Pacheco :Mendes e Gónçal-

. vos bi unanimemente eleito, por proposta do Sr.' Gol-

çalves Ma'a, e Sr. Pedro Lago para Presidente.

O Sr. Pre idente agradeceu a sua eleição e convocou urnn.

ses.t.ão para hoje, (is 13 horas, para fazer a eistri'mião do.;

rapeis	 _	 • o

r	 '

Quinta Co.31111iSSã9 de Ifiquerito

PréSCDICS , OS Srs. Justiniano de Serpa, Netto Campello,

talthazar Pereira e Florianno Britto, faltando o Sr. ) -.uiz Car-

-ulho, foi escolhido para Presidente o Srs. Just:niano

Serpa.
A Conirnisão reune-se hoje, ás 13 horas, na sala designada

rara os seus Pra inith Os: afim de ser feita a 'distribuição de pa-

ireis, sen to comi:lado s os iuteressados no inquerito a conra-

recereal an-lanhã, Ç do corrente, á mesma hora e no mesmo

lugar.
4•nnn••n

Sexta Coiriiiissão de Inquerito

Rchando-se presentes os Srs.Carlos Peixoto Filho, Joaquim

Ph • cs ' Ferreira, José Alves de Mello, Antonio Gomes de Lima
e Lento José de iSlitanla. reunia-se bordem esta COmmiss50

• ' de Inquerito, sendo ai:clamado Presidente ' o Sr. Carlos Peixoto

A Commissão deliberou reunir-se diariamente ás 1 horas.

.ficau.lo o Sr. Presidente i:e proceder O distribuii:ão dos papeis

ra reunião de hoje.

yi• SESSA0 PIIEPARAT0111A, EM 7 DE AHTI:t. DE 1£15

pa•smExci.‘ Do MI. I\ST,:u.P1to ot:Ta.\, PDCSIDENTE,

'A's 12 bojas abre-s? a sessão.

O Sr. Presid:inte	 Vae-se proceder á le:bra da ac:a Ca
nu I co... 	 tente.

O Sr. Anuibal Toledo (2" Sorrelarin", .p.rneede á leitura
r(Ta nela da ses ,i • ão anIt. rhx, á qual é, 'sem ObSOI'VtD:i5 4.S, arinr: n -
Nada.

- O Sr. Soaurira S211n (10 Seei .r1rmio) declara que não ha
Cpc» I lente.	 -

O Sr. Presidente — Não ha exPediente.
Tetn'o a Comia isso encarreada de org-anizar a lista dos

-,1-unas Julgados fiquidos ápresentadà seu- vareCor, o Sr.
:".." Secretario Vae prOValer á leitura do mesmo.

O Sr. Joaquim Sall:s (1" Seerelari	 procede á leitura
d-• seguinte

N. I — 1915
ro( ( sT(1•2iri Torjalmenty ,	Prnalralns CODsloNe3 -ritt

lis/e ri lte epe(with! e eirtt-riceett os Iiiphttutts eme	 se
nehant nas etnrdições lejaes .

*---" A 'Commisn incumbida de ' relacionar os diplomas ex-
r(di:los, retas juntas que :muraram a eleição de .1)euittailos.

teftraes, realizada no dia 30 e.c. janeiro do corrente anuo.
d o tioi dl , haver examinado detidame:de os diplonnts e roais
do,mmenlos que lhe foram apresentados, é de parecer too
seja-o julgados liquidos os iPplomas conferi.los aos seguinte:

• DA11.1.1
Justiniano de F..,rpa.
'1.'heotonio ltaymmulo de Brillo.
Autonio dos Passos de li te w o lla Filho.

Ca s tello Branco.
José Har:ios2 ItodrigueS.
11-ido ..15s1".. do Miranda.
j oão llossanah de Oliveira.

S .	 .1 .	 MARANHÃO

Luiz Antonio Domingues da Silva.
Arlhur Quadros Coifares Moreira.
Francisco da Cunha Machado.
Luiz Carvalho.
Aggrillpino Azevedo.
João Dunshee de Abranehqs Moura.
Henrique Coelho Netto.

PIAUHY
Joaquim de Lima Pires Ferreira..
Antonino Freire da Silva.
José .Felix 41Ives Parheco. 	 •
Elias Firmino de Souza Martins.:

• RIO GRANDE po NORTE

.Tos-é Ainmsto Pezerra de Medeiros..
Juvenal Lamartine de, Faria.
Alberto Maranhão.
Affonso• 'Moreira de Loyolla Dai-ata.

PERNAMITUCO

1° DISTIUCTO
llalthnzar de Albuquerque Martins Pereira:
:Manoel Antonio Pereira .11orba.
.Atiolpho Simões Barbosa.	 •
Thontaz Lins Caldas Filho.'

• Frederico Joáo Lundgreen.
.João Elysio de Caste° Fonseca.

20 DISTRICTO
..A111.01110 José, da Costa Ribeiro.
ilodolpho de Albuquerque Argijo.
joijo Carneiro de Allitiqnrilue - Maranhão.
Manoel Netto Carneiro Campóllo.

•.losé Augusto do Amaral.
Lstacio de Albuquerque Coimbra. -

Aristareho Xavier Lopes..
Gervasio Fioravanli Pires Feri--eira.•
;José Gonçalves Maia.
Erasmo Vieira de Macedo. 'I . -
Julio de Mello..	 .

SERGIPE

Cilhei-to Amado.
Antonio Dias Rollemberg..• -
Serapiito de Aguiar e Mello..
Felisbello Firmo de Oliveira Fr'èire.

• 13MILV

f • nisTntpipT4
Pedro. Francisco Rodrigues 10 IÃgo.-
oel avio Mangaheira.
ioão Propicio Carneiro da Fontotia.-
Antonio Pacheco Mendes.
Mario Hermes da Fonseca. '7
José Joaquim da Paldut.

ESPIPin'0 S.ANTO.
.Teronymo de Souza Monteji.o.
Paulo Julio do Medo,
Deoclecio narlu nsa 1:orgo,),
Ubaldo Ramalhete Maia....

• •	 •`	 •	 r	 . 	 à

_ •
"

•P

7

II

3° DISTRIpTO
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DISTR lUTO 1 FEDERAL_
1° oisnue'ro•

Irineu de Mello Machado..
..Flavio Amaro Corra da Silveira.,
..IDsé Maria Metello Junior.
Nicanor Queiroz do Nascimento.-
José, Joaquim da Costa Pereira Brac...2

2° DISTRICT°
Cobaio Carvalho de Camará.
ThOmaz Delfino dos Santos.;

José Meirelles Alves Moreird
Pedro Moitinho dos Reis.

Florianno Corrèa de Brittó..

MINAS GEIIXEs
DISTRICT°

•
'
joaquim•Ferreira de Salles.
13`41ro Luiz de Oliveira.
Sebastião Gonçalves da Silva MIscarer_lw..
José Alves Ferreira e Mello.,
Antonio Augunto de Lima.
José Gonçals-es de Souza.

2° DISTRICT°.

Arthur da Silva Berrardes.
As.telpho Dutra Nieacio.
Antonio da Silveira Brum,
José Monteiro Itibei •o Junqueir"..
Anton:-n .C:-. Aos Ribeiro t ...o Antártida.
João Nogueira Penid.o.

'3' DISTRICT°

..,ernartlin0 de Senna Figueiredo.
José 11.onifacio de Andnda o Silva.
Antonio Martins Ferreira da Silva;
Antonio Gomes Lima.
Irineu de àlello Machado. •

•1" DisTmciii)
Alvaro Augusto de Andrade Dotelhe..
Antero de 2' icirt...!e Botelho. • -
Franciseo'Bressano de Azevedo. 1,1
'Antonio Affonso Lamounier Godbfredo.
Domingos de Figueiredo.

1.3° DISTRICT°•
Julio Bueno Brandão Filho.-
Jor-ino Alcantara de Araujo..
Fausto* . Dias -Ferraz.
•Cliristiano Pereira Braill.
José Moreira Brandão Castello Branco

60 DISTRICTe
Waldomiro de Barros Mag,allifies.'
'Afranio de Mello Franco.
Francisco Paolielo.
Maar Prata Soares..
jayme Gomes de Souza Lemos.

" DISTRIcTp
,àrlos Pcoxolci oe	 Filho..
Comillo Felinkt Pratos.
Manoel Fulgeneig AlVeS Pereira,,
Ilonoralo José Alves.	 •‘
Epaininonda.c.. Esteres Ottoni.

5. PAULÇA S.
DISTRICI":

Francisco Ferreira Braga..	 .João Galeão Carvalhal.'

Condido Nazianzeno Nogueira da M
José Cardoso de Almeida.
Joaquim Augusto de Barros Pni'A'd(b.
Raul Renato Cardoso de Mello:

2°
Prudente de Moraes Filho, .
Marcolino Lopes Barreto.
CIL:dilate Cesar da Silva Braga, •

Au .,o.-tato da Costa Carvalho..
VergUeil'Or

S:amento.

DisTrocTo
Antbur PaPneira
Antonio Mano-1 Bifou° de Anerada.
Franc;sco :Aves dos Santos.

Maimel Lobo.
Lião de Faria.

40 DISTRICT° •

Francisco de Paula Rodrigues Alves . Filho.
Volois de Castro.

nolpho Itodrignas do Azevedo.
An;i3 b io jo,,é la Costa Junior.
Manu..1 Pedro Villaboini.

MATTO GROSSO

Orar da. Costa Marques.
Alfredo Octavio Mavignier.
Aumibal Benicio de Toledo.
João. Carlos Pereira Leite.

GOYAZ

Antonio Muros Caiado.
Tlenionegildo T.ope. de Moras.
Francisco Ayres da•
Marcello Frauisco da Silva

SANTA r...s.THAms

Et:ir:caio Luiz Müller.
elS0 Baynla.

1 ` - rwitille cio Alineitla Valon.
Gustavo Lehon

RIO GRANDE no sur;

DIsTmo,
João Vespucio do Abreu e Silva.
Evaristo Teixeira do Amard.
Alvaro Baptida.
João Simplicih Alves de Carvall'o..
Luiz Soares dos Santos.
Guinereindo Taborda Riba,j34

2° DISTRICT°

Francisco Antunes Maciel Junior.
Augusto Pestana.
lidefonso Soares Pinto.
José. Thomaz Nabuco de Gcuvéa...
Marcai Pereira de Escobar„

3" DISTRICT°

.1MAZONAS

Aurelio Amorim.. •
Aftonio Nogueira..
Luciano Pereira da Silva.

• Ioaquini Pardaleão Telhes de Queiroz,
Yranklin Washington da Silva a A Irnetaa...
Manoel Agapito Pereira..
Mio da Cruz Zany.
Ephip,enio Ferreira Saltes:
Gragorio Thaumalurgo de Azevedo,
Artimr Pinto da Rocha.. 	

.

Ile!eodoro Balbi.
Antonio Monteire de Souzka.7'i—

MARIO OFFICI A L	 Abril do • 1015

Ilaphael Cabocla.. 	 ,•••n
Domingos Pinto de Figu-icedo
Joaquim Luiz Osorio.
.Torto Delliel0 da Silva. :
Ildefonso Simões Lopes.

'tfllOjzio Carlos , Presidente. — Soares dos Santos. —ettr.n
Machcido. — Manoel Dorba. 	 Cincinato Braaa,

E' a Commissão de parecer que não devem -ser tonsidert
dos liquidos os diplomas conferidas aut., seguintes senhores:
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. o N

11,., 	Áttita.

( A .r.orl	 ESTADO DO r,to
1" Dl STTIIC:TO

rrel0oi	 Carn-allio.
:Mario (la	 Viauria.
Anr	 .Francisro	 saldos Ab".1.1,
INIamiel heis.

Educrdo Macrd,4 Soare
Ped-o (ieocal\-es lNI,4aeyr.

f ;tiim Alarianuo Alvar.N s de
(h , Souza 1: n

1 lorario	 INia;_zallifies Gomes.
JoJio	 (le Almeida Fa:itad.s.
(ia' 'imo do Valle
Luiz Carlos Fróes (la Cruz.

2" DI STTII Ur*

Antonio Bar140.sa Bunr(mi) de Nazarelli.
Itnoliro	 l'altu ¡lin() Lua,. a.
110411 d- fd m'a''s

Aulolin de	 114r;',0s.
i\la.oel ')104M.,.lo p les de Alm,,jdr4,
114)ari:4 V4 4 4 . 4 4, , inin	 11C41 '..o.

io	 41.4 .Nliran 'a.
'leni , 	conçalve;
Carlo ,s. (10 Varia l:.")11144.
Luiz di Ii Vii Castro.

3" PIRTP,Tui u

1):1111:1.
.T:1:1(111I111	 arm Alv-s	 /a .

(le Ilarru s Vralleo .1tor.or.
caenpjpo	 (1,44opos 1 , ,4 4 1 4 4 o de 1.44 n 441.:

1141411 Vorlian4'
"Mnur 4 .4 . io Paiva (lê T.414- .4'41a.

:-,11eiNco 111Arron414 . .s 4'.k.,4•144l41•4
Tpix,irn

:\loraes

PAPLANA'

BANIA

(- areia	 Modeiros
1444 4 1	 CA1r1i.o,

(;44i!!;-; 4144 Moai/, 1141 . 4 . 4- 4 1.i. 4.:4 4 Aragf1).
.a.

Prisro	 Pz-traiza.
"reli	 Cesar
..Arteitio Fe, rã) ..1"oniz (10 .Nrar.z.lo.
Man101 1 - .),1 . 1111)	 N,.seimeitto deAssiit
AlUed
. 1. 1,;:i 	 •I'odii do 1:i11111' n n 	11(jil

i.'n.

,

•

 0!'(	 4144 I'loel4a J.-
.1)5ié Alves Cr,1'oei1':4.
Joaqi. ir de Caslre.

daz	 a.
c' p.v	 1411(.

1,i . o da
• Plwi4	 Pi io	 .1
• ;oro	 dos
'./ ,.44.((44444 Cer.lil	 A:buis;1.1	 nEalia0.1

Alui pi d ., Mout

1	 1(1,1.).
41:1 Cima,

414. •• :41.4	 :z44.414:so.
:Lr)	 ('haves.

1111 t e 	.14O. • '14) 3,01',_ 'S.

II

2" DIsrn:(

PAtlAirVTl.1

rt 411H , V(1	 IfIlliZ111(LI.
.Nid n 	 io

c:H rijo (10	 riu".
.114;;; 4 	(.0 1'igtiriror1o.

S11 , 1	 • 1 (;Cs	 s
Sern4.14'.'..4

» . 1 . / Z,11'111 . 4 	 ":(1•1 a ,4-4	 1,4 iÍe. 	 1 , '4'4 . , 44 'd.
10:4 ; 1,( 14!'; 4,1: s	 1:.„'\''.11!11/.

211..1C0'

:4Iri1I'Il l Í' '1 1.4,) • 1	 icellos.

)

(.•	 d'va
jlj, 11:1
• :pa ,144,	 .\'1.w4r,urr-	 `'..ir;derito.;

iia
moi!,	 .,donva 'Martins.

'AMAZONA.:

INI.mi.eiro de Souza.

PARA'

Firmo Jos)", c'H C)sta Braga. *
Pedro (lyselitar Citei-IA(4n/ (12 :Ninando..

MARAN:Li0

Luiz Anlenio Xavi
David Peraelia.

Luiz Bar Lholomou	 Scau:a o rilva..
.A11,e-to	 relva Abrr,;i.
Antonio At.gusto de C...1'\ . 44111e Cila \-5..2.

.ain (ridos. —	 des Sealos. —	 Erqoa.
Boi'bo. —

l'Jram apres0nladas ti Co.u ..-lissrio as s,.,;..z1.1inl.Z.'$

Contest.aç'iSes

CIA . ..1omir Cardoso.441 .mr:Te

Arlindo
Bani Alves 'do Solvia.

Isernr.rdo de :-.74A11::a
TouriAlio.

Carlos Arlluir da	 Leitão.
• Aeguslo de .Fredie'.

44a11.4 1);as.
.1"InquiP! dr A g uiar (e:la Pi
João da Cosia Pint) audas.

fr4'4T:`,1"TO

Amrrivn Pi
Adolpho
Ped4 tarlanni.

J ulio N'iveiros
Ileori(pws 1tstj. Soares.

P;4414
sadr4', (1 , .Ara'zão,

.L111,011i0 1.1 . 3I.Irigues Lima.

Francisco do Morr n .s Carn,in.
Cu. Haia) de Carvalho e

CEAn.1'
t"

I/	 H CO Fa , l-
Ati6ustu Corrêa 1.444441.

2^ 1Y-.:TLICT3
Joã,-4 1. .nric -4 Fe-Priva
Caries C. J.. (lc4 Va4.,4c4neellog.,

BIO GR_1N:)E DO NORTE

N:zario Clurgel.
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2" Els-mel:O ,-

Fralcico 1'e Canr)o-.3 Valladares...
Duarte de ..51.3..eu.

M Quinta-feira, 8

pAR.sjiY.13.\.1
José Duarte Da:ilas deVaseoneellos.,

PERNAMBUCJ -
I° oisTme.„-o

-Antonio Gonçalves Ferreira.
Juoé l'hoinaz da Cunha •asconeelloS,

2" risTracTo
Lourenço Augusto de Sá c Albuquerque.

3° DISTRICT°

rent() Borges da Fonseca.
M•annel Turiano dos Reis Campello.
ergio. Nunes de Maoalhães.

Jeronyino Ilyginb licidrigues de Assturpcão.

AMAZONA4

Dario Cavrleante da Rego Albueuerry.e.
Vario Ilemeterio Lobo Labatut.
Hildebrando Gemes Barreto.

;ERGIPE
Frrni'isvO de Andrade :Mello.
josé Itedrigues ia Cdáta Doria.-

DARIA:
41.° DisTnic-ro

Airelo Yianna.
• Larlieee. de oliveira Junier.
;Laguna Pi. s Moniz	 CarN-: tho.
Antonii Gabona du Pin e
I s crevein to Al\-..s Carneiro.
_‘rt'aur Pereira de Mello.

. 20 DISTLICT°

.T^aquii . 1 Arthur Pedreira Franco.
Martirs Borcatles.

3' DISTRICT°

Jesi fCtiardo Freire de Carvalha Filho,

ESPI.:11T0 SANTO
José M. C. :\toniz Freire.
Mano-el Silv2rio
\laitiiio iei:_eir	 de 1_..eerdn.,
To:.-iputto Rora
• ltorreio.
.16,5 Gomes Pinheiro Juttic r. •
Lici,..e •Lyrio dosantos.

D0 1-1IG
nts..-rnicTo

Virg ilio Augusta Fortes.
ici de 2.1.1.os 1)u-arte Silva..,

DISTMC.TO

lionori0 de Sotiza Pacheco.

DISTRICT° ',MUE11:1,7.:
10 DISTRICT°

:A1( . ..xand-e Josó rachoa Lixa.
"Viebr de Assis Silveiro..

ee, Figueiredo Rocha.
Edtwdo Reis ' Ia “aina Cerçu,dra.•
Caio Julio Cear :Monteiro de Bufos- .

20 DISTRICT()

Frani • i.-3e° AniOni0 TIOdrigUe3 de . Calks
Paul C.-.pcP) jiarioso.
j'ou' rio
Nicente Piragibe.

YINA3 GEnAE3
cio.rnieTo

Jos/5 "Vianna
AttJu....o Vianna do Cast.-11o.

SANTA. CATIIALINA:
Viz_duiro do Paula ames.
Antonio Curtos', presidente. — S y-erns éns Sanjcs,

3Ienot1 Borba. — Cincinato Draw. — Cunha

O Sr. Presidente -- Vou sithmetter a vs a lista dos
candn'atos pela Ceniniksão, coid•2rat:os legalmente IsUpic,-
!nados.

só podem tomar parte na votação os emididates incluidas
nessa lista.	 -

Os senhores que approvam a. lista dos e:ndidatos legal-
rente diplomrdos, org.z...iizatla pela .Commissão, Queiram Io-.
\ anta -s.. (Pauso.)

.	 Foi approvada.
Os senho'res	 approvain a list:1 d ios di n loiras que a

eonside OU não revestidos (Is con,iii:5,28
queiram levantar-se. (PaaJa.)

Ini approvada.
• Vimos	 Rein-Imiti), .vae sa1 .-Ir0;e1...er ao smtcl.ta

C°1111\11:0S;I iiee i'3)ill'Objertli' ll iffate urittl%.1 as cedidas emn os nignIrs (]os se_
nnores candidatos constantes da primeira das listas, que
ecaLa 'de ser apuovada.

(sao co i ,fe:•jdas e recolhidas d urna os redijas COntC1210
os P. Ó /itCs dj. S is. Deputados h•galmemte diplomados.)

O Sr. Presidente . — Vou preceder ao sorteio das seis Com-
mi:sões de luipterlto, a que se refere o Regimmto em seu
art. 13.

X' 1° Commisf. , ilo cabe o e:nme das Tleições dos Estados
( rio Amiunnas, Pará, Maranhão, Pi ..tuliy, Coará e Rio Grande
do Norte.

São em se guida sorteados pam a l a CO:finliSS:.0 03.—senhoris:
1, Joaquim Luiz °serio:
2. Antonio Ramos C,,iado;
2, Invineu de l.11o 1achado;
1„-Xntonio Manoel Bueno	 Ar.d2z,d:.;
5, ,I,Y.3t5 Moneet BoLo.	 - —
O Sr. Presidente -- A' 2° Com missão do inquerita caro-

pote o exame das eleicCes dos Estados da Parahyba, Pernam-
buco, Alagoas e I"ergipe.

São em seguida sorleaCQss pua a 2° CerantiS..."."50 os
,	 • -	 •	 -

Senhores:	 -•
1. JCS' t .11zu bos'a Rodrigues;
2, João Galeão Can-olhai;
3, jc ião do

Alvaro Augusto da Costa Can-t.11.o;
5. Autr;iino Fre're da Silva.
O Sr. Pres-Ic3nte — Verarn tanlem e7;tialiidasas ei:-.Nrulr,S.

com .Os no:nes e:os Srs. :fali° de Mero e, Man ,el rAntonio
popeira Borba. (pr. nos ..:ernos do art. ti, § 3^, do Iteai-
ment.). n5n	 parle n la 2° Co.f.r.tsrsaJ.	 •

Volta.] estas cedulas á urra.

3° ricrucifo .
J,	 Candido da Ccsta

4 0 DIST-AU-TO

jonquim Baptista de
Lir o polda Correia.

i° CUTRICTO

Auto de

C. PAULO
DISTrilcra

Fe:nando .de Maltes.

GOYAZ
CeLaifio Fleury Curado.

.1.ATTO crwso
Luiz Adflpho Corra da Cesta.
MaLuel Severiano Ferreira, Marques.
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T/In ovrilerm	 ,Abit	 In1:7 - 3719
Commissfio incumbe ,e• exame

tados da 1:af i la e do Eslituito Sanlo e do 1 /is11 . 1( . 1	 .!:
0. eln SíLUIIh.t,	 orleadtts para	 a.

Senhores:
AltUt c• ro	 Andt..-....1.4, Cul lho;

2. lha/finito Josa.".
João 11 s,ainal: (te Oliveira:

4„luvenal Lamartine de Faria:
José llonifa(io de Andrada e Sik-a,

.	 O Sr. Presidente -	 tambero exli . allida a cedida l'Oln
4) /imite 41:0 ,sc. Antoni.a Pachevo i\lendes;	 n
1144'Sril() 1 .,:izer parto .ila :1" C.'intinissã . ,. e de novo recolhida á
uni' a yeh vida c. tilda.

A 5 	 Conimissf. ri	 (.1...arregaila 4 1 i) exalta : (las eleiçõe:
(.1(:s F. ,stalos do Rio de Jaiedi o e S. Paulo.

;•:',.11). em segubl,.,1,	 luta	 a
vailiores:

I, 11(1140i:si. Soares
Pedro Francisco Rodri g oes (I , 1,f,g11:

:1, Thema! 11 'Leio 4;1)4

:\it(Piti l l' Paeltee n Mendes: •
5, .losé (elticalves
O Sr. Presidente -	 '.") " '5e tIa

Pernani.:nro.

Srs. :	 Ifarlios.(	 .1o;io ( ;alojo, El( valitai„11ci'
( 1,. Varia . 	\•ar() All:...a1 n 1 n 1 da	 Lindlifu e Aid o tiiiio Frt•tur
da Silva.

3 . c0witss. 0	(I:ahia, 1:spiriin Santo P District() Feil..ralr,
• .111i1icro	 (10 •niinnie 1Io1,11)r), 	 .1os.,"1

.1. 05 0 	tio 011‘ rira, Juienal Lainartine de Faria e
llonifacio de Aloirada e Silva.

comm i ssÃo	 (Rb,	 JaneLo e S.
• 11(11 , foiezo Soars liuti. Pedro roaneiseo

1 / 4) 1.41:).4) , Tilomilz I )1 . 1rifio 11 44 s Sai:V I S...Sitiou:o l'arloyo Men(1.,s
O Jos, t 	 311(111.

5' . com.
• 1,11/ de Carvalho, :Nlanoel N e llo Go'neHt Guopelin,

Floria:mo Correa (le 111 . 1110..lo-li11iano de Seiva e
Marlins Pereira.

(Parana. Santa Colhi-Irina, Rio (Inithle clo
Sul,	 (;:osso

• :	 Verroira e M io. 1;111 10 Jos. ; (i,.	 iianda„
ulu	 01 :0	 di NIello Villio„loagooll de Lima p ft,•,.. 1'41:-

Le i ra e Aidonio l mos 414 . Lima.
J.:siando, assim. loritbok:s as commis,;...4 	 li	 iogoecoo,

C011\ ido-as a se oeciipal . ,11: dos selas it•abamo,...
Nada roai s havendo a Inilar, levanto a sessão,

candidatos diplomados ti comparece:alo	 llora
la•giinentul, para cot:lin:ração (los trabalho: preparalaejos.

Livatula-, ase s são ás VI horas e 2(1 ininidos.

Con I i'ssãO

dc proceder ar. n

das	 Tii s .(to E:dado de	 4ie,;0•5.
550. e111	 sorieztkiu-- 15a	 :5	 et..) . '	 eS

1..enhori,s;
1. DO% ti	 C.:1VV:11	 :

• • 2. Nímoel Neli() e.a.rnei oo . Cantoello;
Viorianno Corri'a de

• A . • 1 ,s 1 iniann tle Sei 1.a
5, 1;db:1z:ff. de Alinniti.,.(p.n . 'itael te'

O Sr. Presidente -• -Volta á unia a cedida elle foi ex-
t..allida, com e neine lt() Sr. Afranio Ate 1\1..110 livanco, por
•não 114.(1 0 1 .	11as1110 r n Nle .: parte	 Comitliss:l41.

A' 6" i:nit)missão perience (1 exame das eleições
.1a(lt• ,II.) l'atairá. 	 Salita Catharilia, (lo Rio tiraude do sul,
t..1, ?dali°	 Co . ,)(l 	 e do ti.hytiz.

São, ein tigU IEII, stnicatths pan.-t a G" Ceninlissão
Senhores:

1, .1o s i ; .Alves	 (.•
11,n10	 Nto•anda:

:t, Carlos l'eixOlodi.!(,11,o
Joaquim tin Lima Pire; Ferreira;
Aillonto (1oines

O Sr. Presidente --	 te 'tinis	 1logiition1 n 1. it;i41
II	 1147"1'	 !1'	 s'a 1:04M OisS S O OS Srs. La;

4'0,	 141	 1mi/	 dos;	 santos.
 '	 ii •	 1	 Jfiirio Vo s iitlefo .11c ..11)/'''U

n,nui	 (a)iii),a) nn 11.1v,1l4;5.
da	 férnin as Coal-

• do liapieriln:
1"	 (.\io:rionas,	 Mara- Si,h 	 Piatilly, Ceará

e Ri,	 d a i,,!	 ti	 N
Srs.: .11):holim Luiz fi sorin. Antonio Ilziolos Caiado, frinr)tt

j.	 lIi ,Niacinato, Anton i o Manoel	 de .\ialnala e José:11anoi 1

TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão ordinaria erá 3 de abril de 1915

no srt. nfl. mut tio \ i;IGA
NI STi-:10J) I 'r111.11.:0;

• 1)11; .111.\ltLEONEL 	 Ut1.1L0
-	 (:01-10 NEvr.s.

11 011144 Os Srs. directores Drs. Pe-
dro Soare s, Jesuien Cardoso 'c Alfredo
Valliolo, lii	 (ill'1I,l a ses..são.

11.4 . 1;',1,41411 .4 ,4 /11`14) Si . .	 1 fr.	 Pedi . ] Soares:
Mibisierio tia Viação o (divas

ca
A \ % , • 0 n.	 do. 19 do l'vereiro findo.

WAIre	 dist rihuição cio ercdilo
1 :13 .1li Ihesoticaria da llisp..cloria 'lie-

,d,c.cal de Portos , Rios e (	 PM' conta
lio fundo t1et il)adoi (IS
Mel]	 porM do Rio de Janeiro.
)1(ig isti ou-se.

Alinisterio (ia Agricultura, Ilidi:Avia e
Gommerrio:

Aviso n. 76G. de 19 de 1;11:trço proxinio
• 'irisstulo, retneltendo a nava labella de
distribuição do rredito aherto pelo de-

'ereto u. 11 ...GO, de :1 de fevereiro uni-
a -110, destinado ás despexas

(li) ret.ada4)b • n10 appr:tvado polo
n. 11. Md, de c; (ie jaueiro anterior.
Niandon-se registrar tu distribuição

'Hos termos do parec..r.
(la Justiça e N gocios In-

teriores:

N. 1 .123, do IR e,: março tihi 1100, so-
bre a roave-.ão do credito de 2 :10ti$ á

	

helegaria Fiscal ("o Tito:stnif . a no Esfatio	 fome, eirnen1 , 1 d	 (1,-)1,/nenle,.
tia IS'abia , ti conta da vt.'llta	 - Fez-	 se tiil 1 mos y olli	 ..s fido, twii-
se o regisíro.

.1\ . 1.131, de 1 9 do mesmo mez , cool	 \s. IS A o 2: t.3. (le 5 (1,,
naailo.: da; pace,,,c,..„.

	

copia do contrario celebrado com os e m-	 fe\ iIui da c nn IT, I 081,0, ;..1...1.4•:1
lucrei:n:1es istlard	 Comp., para fonte-	 (ii-t r ibitieão	 iii ceetil	 de 91;

( I f• nee-,;»,trit); 	 para	 :adorno_	 a Th-soticarh: da 1:_tu	 ECd'a-
leal (10	 sidoexi-i,,n1e e:C eAest-vis. -• Oen-se regisiro	 k.1011moio,

Àlinist e ritt da Fazenda:	 ;:aiação <;_',1•31;•ial') 	 1)i :lisa') da vetba
Proce s so de reversioi dr meio s(1liii)	 ac;	 Iln:lint•11111 li	 EU---

Para	 filha	 Mail11111-,1,	 42i,lrai• a	 ;10

	

tio finado :2" tenenue ' to •::xercilo Arinii- 	 creddo.

	

pho Sartnento. - Julgau-se legal a re-	 miokierio da Agi h-aditiva. liollisf ria e
Versi..lo das pensries de que se trata.

Proces.os de tomadas (1, , rontatt:
	N. 8.225. do rillarinaccuiico da Ar-	 N. ;I:), 1/0 18 (In tre y passado, con s ul-

inarla, fla\-io Nelson;	 laielli aci . ; . ca	 iti aborlura (10 ' , redil.. .1.•
N.	 do inachinista Carlos 1..'ran- 	 neressario paca indeineiv:o.

cisco (ie Varia;	 (1 votre da	 K.oielaria	 na.e..1.11

	

N. 7.G E7_ do ex-agenic (In correio d e	Hennes. lie acci.0 • 41(i ',tio o ; t il. ;tt.

	

(....ttlayó. no Estado (14 , S. Paulo. ,Iiião .1 ,./sí, 	 ,\	 1, (ia i i , j ii.	 ." .921 , 41- :")
- !11:111(1011-SP	 \ r i':1 1	 ai o ' o'-	 moro de 11 , 15„	 ;11'fjrina_

	ditos (icei:irando tinlis ris responsaveis:	 a

	

N. 8.22(1, do fiel de 2" classe da Ar-.	N. 759, do 19. (anil a	 "ipias (los vou-

	

moda, si.,rviiblo (li conimissario..1ti g nslo	 tcaclos celebrados roin ArlialdJ Itraga
Fralieiseo Cypriane.	 Foz-so	 lavrar	 Vitias Boas	 Comi).
a: . cordão fixando cai 28 ils.925, o aleane . ' para junierimenlos de anigos

	

verificado nas contas do responsa \-el, 	 ortioliou_s„, o reg
born assim roareando o pia-a de :ti.) dias coilicaelos.
para o respecli vo .1Nlinislcrio da Justiça e Negocio: In-

- Itelatados pelo Sr. 1)I'. JeStlin0
rti : `540 : As i so II. 1.1(1(1, (lo 17 (IP março pro-

	

Ministevio da Viação e ()liras l'ubli- 	 (b., e-
ras:	 ¡	 de 2:1008, a	 Tho	 esourO Naejoilal.

Avi	
hm

sr)s:
iN. 5:I, do 18 de nittrço	 Iran_	 P or voil i ti (1.1 verha	 ',---

iNlinislerio das Ileltici-ies	 lis. taH );;•s:
5n 0i11 indo a	 tios .Contractos vele-

Aviso n.	 19. dl. 28 do dezembro dobrados pela Estrada (le Ferro (:entral do
nrazil nom Thiers	 Moreira Ala 4'J:sia,	 1141 i PPil ill(10 (1 pagamento (Ia otiaittba.
Cornpanhia industrial e Agrieda Itio das de ti 1' 	 1 1 ('Ia 'verba 2', re_lativ3 ao.

ordenado na razão de 3:55;"7,Z55§ tViz,Ventas e Atnadeu 111iteedo 	 Lonap., para



YãO (2,1;11)1a-feira 8
	

ttL ta() °RUIM.	 Abuil do, 1f}15

lumes, que, no period3 dr 20 de outn-
15,0 a 31 de dezembro do anuo passade,
'compete ao Sr. Syivio número, 1° se-
eret'ario de legação em disponibilidade.
•-• Mandou-se registrar a despeza.

Ministerio da Fazenda:
Processos:

De pagapanto da qua ia le
35:53"'$238, em que importam os venei-
1Áentos de inactiviaide do ines!re

.linha da Estrada de Ferro Central do
Brazil, José 'Narciso Verreii% rtlO pe-
riodo de 23 de janeiro a 31 .13 dezem-
bro	 anno passado. - Negou . se re-
Éistre á despeza, por insufficiencia de
'sábio na verba 5 3 , • lettra b. de 1011.

coneessão ds apesentadovia:
A 1). Adolinn Garcia Terra Lopes,

inspectora de alumno.s do In g titnto Na-
cional de 31usica. - Julgou-se illegal a
concessão da aposentadcria, por se lia-
ar fixado á inactiva vencimento me-
nor do que o devido;

A João Marionno de Araujo. carteiro
1 vInes).) da Directoria Gitial doi

Correios. -- Foi julgada legal a con-
cessão, da aposentadoria de que se
(rala.

Ministerio da Marinha:
Aviso Il. 862, de 3 de marco ultimo,

relativo á imnullação da quantia de
36:0008 distribuida á Directoria (ai ai
de, Contabilidade do ministerio, á conta
'da verba 28, do orçamento de 1911. -
MOidou-se proceder á andullação, fa-
zendo-se notar que. a duplicata de que
trata o aviso foi devida ao minislerio.

Pro•ces,sa de tomada Cti contas sob
r. 8.010, do secretario da Capitania do
Porto do Estado do •'is:Irgipa, Tito 11n-
drigues Sardas. - alandou-se lavrar
acaciano julgando quite o responsava).

Idein do prestação de fiança ao cot--
leder federal da Capital de S'. Paulo,
Jonas Portmeia, de 20:0008, em 20 ripo-
!ices da divida publica de 1:00CC, cada
uma. - Julgou-se idoaea e sufficie»ie
a referida fiança.	 •

- Relatadcs pelo Dr. Alfredo Val-

Ministerio da Agricultura, Industria
Commercio:

Aviso n. 651, de 11 do mez passado.
credito, de 6:000, á Delegneia Fisco! nu
Estado da Bailia, para despezas da ver-
ba 19 3 . -	 o ra.gisiro.

Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores:

Aviso n. 1.135. de 19 de marco findo.
arenito de 2:100$, á Delegacia Fiscal
no Estado de Pernambuco, á coo 1 a da
yorba, 3. - Ordenou-se o registro.

Mimstorio das RelnUes Exteriores:
Aviso n. 5, de 27 do mez passado. em

additamento ao de n. 03. de 9, relati-
vos ao pagamento do 1:5558551. de or-
denado de disponibilidade activa do
consul gera Antonio José de Paula
Fonseca. nos mezes de novembro e de-
zembro unimos. - Deu-se registro á
despeza.

Ministerin du Fazenda:
Processos:
De distribuição do credito de 120C, á

Delegacia Fiscal •eo Estado da 1;abia.
para despezas da verba 5'. latira a. de
1911. • - Registrou-se, feita a .necessit-
ria annullação.

De concessão de montepio civil a
D: Pena Elvira Pessoa e. menores Rau-
linn e Jaeyr. e a D. Maria _relida
Quintanilha Matle-ira. -- julgou-se le-
gal a e011e c,i8Stin das perigres e 01(12nou-

o registro da, despeza.

MittisteXii) da Marinha:
Aviso o-. 61:),	 la de fevereiro

timo, relativo to) pag . miento das quan-
tias de 74	 00, de ate síio
ercdOras a Fui', 1'2:cr-
edo, ita Flrac o t ol is, e a Companhia
Com mera io 4! Navegação, por conta das
n,e,.bas 2.G .' e 25", do ex,re ie ia de 1311.
- Recusou-se registro á despem.
insn 11 iciencia de saldo na N . e • b• 263.

Ministerio da Gtterra:
Aviso n. :151. de 19 de março Lindo,

sobre a disLilnlição do 'credito de
-1:500 A , á Peicancia Fiscal no. Estado
co E,lado do Piaulty, á. conta da vorba
1C", do 1914. - Regislrou-se, feita a
devida annullarão.

Officio n. 185, da Direcção de Conta-
lailidada, de 26, refercnte ao contracli)
celebrado com 1'. ias Garcia 	 Comp., Al-
bulo de Almeida Comp. e out::ots,
para fornecimeato de artigos do grupos
«'notas, droas e yernia.sz - Reg is-
trcu-se o cnatraelo.

Provesses:
Di toma.la de mit lis:
N. T.geti e 8.121, dos ex-agentes

Correios Maredlico Duarte, de Aleino-
polis, no Estado de Minas Garaes. e D.
Francisca Maivim, de General C-serio
(actualmente Mussitai), no Estado da
Rio (.irand,! do Sul. - Mandou-se la-
vrai, aceérdãos considerando quites os
resiamsaveis.

1)a prestavão da fiança . do fiel da pa-
gadoria da Éstrada de Varro Coatral

Cales Joaquim Pires, no vidcr
de 10:00ii$, vottstiluida pa!a hypotheca
legal de duns predios de sua
co

proprieda-
 e de sua mulher, avaliados (mi

16 :000$00.- Foi approvnda a fiança.
Finaltneate foi approvada a redaeção

c'os aveórdia s lavradt's nos procesosjul-
gadc-s na sassão tio 30 do inez passado,
ti relatives ás idas do commissario da
Armada, Je. aquim Capistrano da Costa e
do secreta rio 4.1. Capitania do Porto do
Rio Graridi s	SUI, Frederico Scheune-

nn, mi-vedando exuedir-lhes quitação.

erdens de pagamentos

Ori:eas de pagamentos sobre as
quaes proferiu dispor lio de registro,
em 7 cio corrente, u Sr. Dr. presidente
deste Irdmnal:

Miristerio da Viação e Obras Pu.
blicas -- Avisos:

Ns. -150 c 01, de 20 de fevereiro e
26 (1j lmtaroe,pagantel_to de 1:313$, das
fnikas CC ;liarias para o transporte dos
guardas geraes e estarelas da Reparti-
ção de Akuas e Obras Publicas, em ja-
neiro ultimo.

inist 'cio da Agricultura, imitis-
tria e Cominarei° - Avisas:

N. 765, de ib de março, pagamento
•la 6Oi7', a Luiz Jean Jacques,
de ajuda de custo;

N. -; de 20 de março. 'dom de
261;$ a A I rr,..do • la Silva 11 ibei ' de for-
necimento de plantas á pnyt eÉc laa do
Sorciçi de Inspecção e Eefesa Agrico-
las eu 1911:

N.	 57, de 19 de março, ideia de
-11»:SUO,	 diverss, de tran s pertes con-
cedidos	 ii	 roveito do Serviço de
luspeação	 Defata Agricolas, idem.

Alinisterio	 Justira e Negocios
Interiores - Av is-is

1.151, de 22 de marçO, idem do
2 :025$:-03, da folha	 do	 pessoal	 i-4,111
p outtaKilo da t:olonia Corraceional
Mus Rios, em janeiro ultimo;

N. 1.151, da mesma data, idem de (
2:060S, ideal, idem, idem; em feverei-
ro ultimo;

N. 1.178, de 23 de marco, idem de
195$1100, a diversos, de fornecimentos
no gabinete tia consultor geral da Repu-
publica, em dezembro ultimo;

N. 1.215, de 27 de março, idom
71:051:81, a Civarsos, ideia no Hospi-
tal Nacional de Alienados, cai fevereiro
ultimo;

N. 1.1:- 2, de 23 de março, idem de
20:382$120, a diversos, idem á bispe-

dos ;:erviços de Prophylaxia,

Y.
idam;

Cr9, de 8 de Março, idem te 10$
a Flavio Lopes Carneiro das Santos,
do trabalho pericial prestado á Reparti- .
ção da Policia, idem.

N. 1.006, de 9 de março, idem de
5:21/7$578, de folha da pessoal einpre-
eac:o no serviço de transporte da Po-
licia, am dezembro do anuo proximo
passado.	 • •	 .	 •	 .

- Ministerio da Fazenda - °Meios:
N. 89, do Tribunal de Ondas, e/) 22

de fevereiro, pagamento de 9208 a Selma:
lln•pli sta Cemp.; de fornecimentos
áquelle estabelecimento, em janeiro ul-
timo;

N. 129, do irrs. smo tribunal, do 19 de
março, idem de 139$500 á Casa de Cor-
recção, idern, ideia, era dezembro¡ u/-
timo;

N. 3-12, da Inepratoria de Seguros,
23 de maio do 1911,. ideia de 20033:::
a Benjamin Matam.. dia Souza, de vau-
cimentos não recebidos de 1 a 13 de ja-
neiro ultimo;

N. 46. da Delegacia Fiscal C.r) Cer.-:'á.
de 25 de outubro de 1911, idem ele
5:3308295 á D. Antonia Viriato de Me-
deiros, t. i.e reStiklik:ãO.

Da juiz federal da 2" Vara do Di---
tricti Fedi...vai, idem de 97:2908159, á
Louis Ilermanny & Comp., em virtude
cio s'm tença judiciaria;

N. 401, da Alfandega -do Rh de Ja-
neiro. de 10 e'.;,3 março, idem de 100$ ao
Peri eit'o (Mimada: repartição, para alu-
guel de casa, em fevereiro ultimo;

N. 211, da mesma repartirão, de 4 de
fesereire, idem de 100$, ao raesirli),

em janeiro ultimo.
Exercieios. firdes:
llequevimenIos:
De (-Minto /5c Clornp., Aukr Comp.,

Candido de Siqueira Ple»ezos, Silva Gra-
nadia. r:ames Pereira, Fernando Con-
dido de Alvear, Theidonic Ceolhe Cer-
d oej-ra de Carvalho, R•obert o de Mello
campbeii (2), eu inte	 cpuun.,
Justiniano de Barros, Companhia Mer-
cantil o Industrial Casa Vivaldi, Brazi-
lianische Elecht rici tais Gessollaclift, _An-
tonio Olcgario Souza, Flori Mata
& Comp., I s idia •o Baptisla de Mello,-
I). Movia das Dor-es de Abrou ,Sereno,
jhAt5 COPÃIO de Amorno. João de Andrade
Vai .e D. Ritta Ma squita, Pi:ar. paga-
mentcs kf:e	 :135$. 0798570, 3938518,
'17:553C 191, $13$67S3	 2:723$803,
610778,	 .1:052$800,	 708805,
15:02681-10, 1:7168601, 530$182, 1:817;358,
593 08, 8 :C368129, 1 :113$, 606$ e
1:65C$, de dividas de exereiciOs pas-
sados.

Ministerio da Marinha	 .
Av i sos ns. 1 .008 e 1.139, do 20 e 2(

de marco. pagamento	 36:1128916 t:
:831 8692, a diversa), iita fornecimentos

. a este ministcrio, em 191-1. ..	 "•--



Qn lajfeii'à 8 
Alinis.terio da Cluerna - Avisos:

N. 30i, de tt de março; pa gan-cuto d'e
'	 '	 1)	 •• •-).. n.-Pc.	 ti o do	 rum,

de transportes realizados, por conta
miniterio, em 1011;

N. 357. de 20 de marco, idem de
. 22 :10813855 á'Esiramia de Ferro ;S. Paulo

Or.mde	 Dédo Viaerto Pa•raná-
Santa Carnarina, idem, idom, idem.

k_	

MARIO DOS TRIBUNAES
E.' w.prerno Tribunal Federal

101 sessão em '7 de a'iri1 de 1015

1`111:51DEXCI	 D9 SR	 II:E3IINIO DO ES-

PIRITO 5,1?n TO. enCCunAlY_ li (;:ni Dt REDIS-

JILIC.1 O SR . 311XISTI10 311.INIZ Eaarició - •
.	 ,.	 .

A's 11 1»rOs o moia, abriu-se a' sessiri,
achando se presontá 05 Srs. ifiinisti•N

/1001	 Coimar:les Na tal.Pedro Lesa,
,Ca , rti . o Saraiva, Go Ir fremi() Culta, I.oni Da-
mos, tuas .Gaivão, Sobas:ião de Lace, da o
Vivairos de Castro.

11,:tixaram dc compa r ecer c m causa parti-
cipad m s. mini-tros -André .Gavaleanti,
'ftiveira llibeir o, Pedro Mil, tdui e Coolho e
Camprs.

Foi li la e aprova Ia a acta da ses-ão an-
te' Lar e de mpacha.lo todo o ex . ediente sobre

rasa.
J JlG.ti1ET S

Ilabeas cerpus

N. 3. 11° Santo - Derator, o Sr.
.ministra Gololredo Cunha; impou ante, o pa.-
e r euto alferes Jon-pulai Pessoa Cavale mnti de
amtor i lec,-ore. -Jui!gou-se prejudicado o pedi-
d .), unira neuncriL,.

N. 3 700. -Aligaas- El: lato'', o r. minis-
tro pemb o Lesa ; itnnetrantes, 03 pacientes
De. Pedra (1:1 G.111111 Ca pacita) de Albuquer-
rine e outro, meru im a, do Sanado Es'adoal de
A tapas.-Corez:13t1 S3 a ordem, afim de SC

soldnta rem infartr,rmçõ's do govetrador o vic
.governador do Estado para a proxima sessão,
.e.outea o voto do S. •. mirritro GOioframlo
Cm.nba, que não , curhecia do podi lo.

Appellação erimiad . . .,	 .
N. t;D Duo Grande do Sul -(Aggitavo do

.it. 4i lo Ite2imento) - Relator, o Se. mi-
nistro Canino Saraiva; . a...!gravante, Volt aio
Pira. - Foi caudrinado o despacho agua-
va lo unanimemente.

Aglravé dc petição

-N. 1.83) - Ria de Janeiro - llolatnr, o
Sr. inlni4teo • Eiréas Gaivão; a ggravarite„ o

Chri,moVão Pe.reira Nunes; aggravado,
Florindo da C rato-Nunes. - Não se conheceu
41) aggravo par não ser caso dello, unanime-
'monte.

Appellações eiveis'
• -1.330- , S. Paulo - Delator, o Sr. mi-

: Alista .° Pedro Lassa; revisores, os Srs. minis-
tros 'Canto Saraiva e Goriolredo Cunha; ali-
pmmllantes, Angtmo Falia mS: Comp.: appellacla,
a Fazmda Nacional.- Foi contirmada a sen-
tença appellada, unaniunementn.

1.231 - S. Paulo - Ilelator, o Sr. uni .
nistr,., Ca noto S:11`liva; . rovisores, os Srs. mi-

' rastros GodorredmaCnrulla e Leani Damos;
•pellatiteS, Augusto Valles& COunp:; appellatla,
O Faiermla confirmada 'a sdn'-
tenza armellada. unanimemente

, N. 1.707 - Maranhão	 (Sabre embar-
go-) Relatar, o Sr. inimmi3tro Cantr : o Sa-
raiva; revisores. os Srs. ministros Go iofredo
Cunha e Leoni liamos; embargante. Dr.Justo
Jamen Ferreira ; embargacla, a Boião t'e-
deral.-Ftram recebidos o; eaubarg)s para
annullar o acena . tão ,embargado por não Lar
sido ; .n ofarido . por numera legal rte juizes; e,
ju;gin io ro:vaine rmte o f.nto, considarou.s3
iu emxpto o direito do embargante, unani-
rnameur.C.

N. 1.723 --Cal ital Fed -(S bro emba r-
g-s)- Relatei . , o Sr,. ministro Manco ; Mor-
tinha ; reviso es, os Srs. minitro; Polvo Lessa
e Canati Saraiva ; embargante, o 2' tenente
Sergio 113 a ique Cardina; emnbargada, a Fa-
zen la Nacional. - Foram despresados os em-
bargs, unaninnmeate.

N.1.723-5. Pa	 - Relator, o, Sr. mi-
t isti-o Manoel Murtinho ; revisores, os Srs.
uninitro Guimarães Natal e Polvo Lassa

aPpellante; Carlos de Va z coneellms de AI-
-men I Prado; 2" arpellantes', Sriverin SAvino
e Antonio Silverio da Costa ; appeliada, a
Fixaria Nac °nal. - Deu-sa provimento á
appellarão pira, ref mmando a sentença
appellada., ju gar imprccadente o executivo
fiscal, una nim amen t 0.

N. 1.230- District° Federal - (Sobre em-
bargos)-Relator, o Sr. mimmistro Nlancel Nlur•
linho; revisores, vs Srs. ministros Po Iro
Lessa e Ca rmino Saraiva; embargantes, Norton
:slogan. S: Corp.; embargado, Andeis Pior
JaC )bson - Foram desprosados os embargos,
unanimemente.

N. 1.698 -Ca pta! Federal -(Solme embar
,

 •
gos)-11olator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
rev:sores, 03 Srs. miaistr os Manoel Murtinho
e Guimarães Natal: embargante, a Unia° Fe-
(lavai; embargado, Franciszo do Mello Fr anco.
-For ant daspresalos os embarg.ts contra os
vetos rios Sr. ministros Sobastiâo de Lacerda
e Viveiros de Castro.

Auliencia ema '7 de abril de 1915
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RÃES NATAL

Foram publicados os seguintes feitos:

Appellaçõss eiveis
N. 2.078-Capital F.mderal - (Sobro em-

barg-o,)-Appellanto, o bicharei .Arthur de
Carvalli)M, relva; appallado, A 15,i119 Fe-
deral.-Despresaram-se OS embargos.

N. 2.633-Capital Federai - Sobre em-
bargos)-Embargante, Julio Jo-é Pereira de
Moraes, embargado, Datil' Cariciai° Pinheiro.
-ilegeitaram-se o; embargos.

Embargos remellidos
N. 1.516 -Capital Federal - Ernbargante,

A União Federal; embargado, Fra'xisco José
Gornes • da Si;va. -11eceberatia os embarg:s.

Homelogação de sentença estrangeira
N. 637-Capital Federal -- Delator, o Sr.

ministro Sebastião de Lace- da; revisores, os
Sus. • ministros Pedra Lessa e Canu'o Sa-
raiva; requerentes, Borges Sm Irmão. - Foi
homologada a sentença ,unanimemente.

Ilecurso _eleitoral •
N. 310-S. Paulo (Darreto)-(EmbargoS de

daelaração)-11olator, o Si.. ministro Lconi
Ramos; emoargantos, o . capitão José Dota-
viami	 l'aMim e ontrós.-Foram despresa -
dos, os embargos, unaiiimmnente; 	 -

Enoo r:roir-Se a se;sao'ás 10 lioraá. L-9 Sub-
secretario.' Edmundo da Veiga

Bequerimeitios
Coraparomu o :drogado Dr. Luiz Felippo ?it.%

Sau7a Leão, por parte do sua onstittrinto
D. &cila Cavalcante ti Alfurpurrque, no pro-
cesso te lietutogaçãoclu sentene,a estraugoira.
n. 690, o lançou a Valontin Ema a me( Mac
Swiney do prazo do GO dias que Era fui as-
signado para vir a ju ao contestar n pedi lo, o
roquorett (In SO5 pregilo fess° o lançamento
tudo por feiro c se. prosiguisse nos ulteriores
termos. - Dolorido, apregoado, não compa-
receu.

Comparecon tamboril o advogado Dr. Pru-
dento de Moraes Filha, por parto da Compa-
nhia Agrieola PatChsta, suceessrra. do Banco
de Credito lloal de 8. Paulo, e ass'grmon o prazo
da lera João 'Teixeira Pombo para ver passar
em julgado o accórdão proforido polo Egregio
S ¡premo Tribunal nos autos do recue.3 ex-
1x:tenho:trio ti . 80, do S. Parlo, afim mio que
possam os mesmos baixar á instancia fine-
rior.-Deferi lo, apregoado, jia() compareceu.
O sub-seeretario, E Imundo da Veig

Côrte	 Nppellação

Sessão da Tera q ra, Ca.mara, em 7 d3
abra de 1919

P.EIESID::NCIA DO sn. hosomuncAnon reArruno nE
PAIVA — SECRLT.1IliO, O DB. EVADI-TO 01 VLIG
GO:Uk. GA

Compareceram os Srs. desembarga feres
Francalino G taitua rães, Els iro Carrilho
E Imundo Rega. Esteve presente 'o Dr. Mo-
raes Sarmento, procurador gorai do DIstricto
Federal.

301.CIANIENTOS

Ilabeas corpus
N. 810 - Delatmr, o Sr. dos n»bargador

Edmundo	 pacientes, Chi' st warn
Ptcdada Primo Amara ia da S.Iva, Aviltar
Flarenclo Leite, Antonio Ceia r io, A douto José.
dos Sant •s,Joao Pinheiro e At amor Ferreira.-
Concederam afinal a ordem. unanimemente.

N. Si! -Belator, o Sr de;earbargador El-
viro ClIT11110; pa.'ionte, Francisco Domem.-
Co Icederam a °talam tinalmmte, unauitne-
monte:

N. 812 - }Maior, o Sr. clesombargador
Francollitro .Guimarães; paciente, Antonio
Pacimeo.-Coac2deratu afinal a ordem, una-
nitnemento.

N. 813 - Relator, o Sr. desembargador
Eduardo Rego; paciente, João de Brito For.
flanelas. -Concederam afinal a ordem, una-
nimemente.
. N. , 81 !r Ilelator, • o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; paciente, Pedro de
Alcantarà (inonor).- Não tomaram c.mlicei,
incuto per incompetencla da Camara, unani-
memente:

N. 815 - Delator. o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; pacientes, Jcronyrno de Al.
Ind.da é Silva, João Clemente, há 'Joaquim
de Aguiar, Antonio Felix Martins, 'AgomOr
Ferrou a o Domotrio Silveira.- Conzódoraa‘.
a ordem afinal, unanimemente. • •

N. 816 - Delator, o Sr. desembargador
Edmundo' Rogo; paciente, Alberto Rodeigeos.
- Concederam afinal a ordem unanwao• ?.mente.

N. '817 - Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; paciente, Paulo Q01,1105..
Julgaram prejudicado, unaniznementg.

N. 818 - Relator, o Sr. desombargad
Franeelino Guimarães; paciento, 3e:sé 4ndi
Monteiro: Não tomaram oahoermon
afinal, por ineompot-Qaqig da gOara,
memento.

oFFiciAG	 Abril de 1915	 3 ;2.21 -
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• N. 819 —Relatar, o Sr. desombargad r
• F.ilinanuiô Rego; pacientes, Enlides Lopes,
• Arlindo José dos Santes e Luiz Nlotta.- COU-
c .eduatri afinal a orlem, imanimemento.

N. 820 - Relatar, o Sr. desembargador
Francolino Guimarães; pacientes, Pedra Um-
/rato, Manoel Maraeo, Adialpho'Manoel Sam-
paio, José Joaquim de Aguiar e Felipip Soares.
dos Santos.- Concoderam afinal a ordena,
ananimrinento.

N. 821 -- Rebtor, o Sr. desembargador
F.Iviro Carrilho; .pacientes, Albersina Soares e
So , e . ialio Campos da Rocha. - Cone2deraro
aiinal a ordem, unanimemente.

N. 822. (Preventivo) - Relatar, o . Sr. de-
,embar:"a loa Elviro Carrilha,. paciento, Dr.
Manoel Clemente do 'lego Barros.- Não to..
ralaram conhecimento afinal do pedido, una-
cimemiento.

823 - Relator, o Sr. desembargador
Elia:mulo Rego; paciento, Thomaz Marinho.
- .1 illga ia ri pvj u . Uca.	 iin ariiinemon te

N. 82 -	 Sr. descaiba rga lor
1-ri-AI:Ano Guimarães; inmetrarve, Gumer-

Alvarez Gorinlez, em favor de Angelo
Evangelisia ou João Evangelista .-Concede-
ra rn afinal a ord,ln, unanimemente. .

N. 825-11Mator, o Sr. desiembirgador El-
viro: carrilho; impetrante, J. D. Miranda
Monteiro, em favor de Firmina Laúste.
garam	 unanimemente.. ' •

N. 82r, Relator, 'o Sr. desmnbargador
Eliuni-a.lo , ;teco; impetrante.. 'Alberto 1-12:111-
nl e.ai*, em faro-r de Alio11,n MariO.-Conce le-
iam a. ordem afinal, unanimemente. 	 •

N. 827 - R lator, o Sr. • desernbargalor
Fi a lcelino Guimarães; paciente, -Alberto do
Araujo Dias.-Cnneederam a ordem, presente
o paciente, informando o Dr. juiz de:direito
da .)a Vara Cl iminal, unanimemente.'

N. 828 —Relatar,' o Sr. •desembargador
F./limando Rego; pacientr, Manoel 11?nrique
Pmto.-Concederain a ordem, presente o pa-
,iente,informando o Si'. Dr.-in'e do diráto da

Vara Criminal, unanimemente. 	 .
N, 820 -Relator, o Sr. dosein ,s ar g a rlor El.

viro Carrilho; pacientes, Adolpho Hoffmann
o Paul Kruger.-Concaleram a ordem pra-
sentos cs pacientes, informando o Sr. Dr. juiz:
do direito da 21 Vara Criminal, unanimar'
mente. •

N. 830 - Relatar, o Sr: desembargador'
Edmundo Rego; impetrante, J. EY. NI1ratacla
Alontélro, em - favor do' paciente Miguel de
C,iveira Bastos.-'2cneederatn a trilem, pre-
sente o paciente, informando o Sr. Dr. chefe
de policia, unanimeitente.

N. 831 - Relatar, o Sr. desombargador
Francelino (3uimarãe2.s; paciente,Iné Pa.che^o
Sabrosa.-Conca leram a °Mein, informando
o Sr.. Dr. eheC3 poliáa, e wesente o pa-
ci:nte ria primeira . sessIO.

N. 832-11olator, o Sr. desembargador El-
viro Carrilho; paciento, Antonio Deres o Ma-
noel Lourenço Poreq .-Concecfcrarn a ordem,
informando o Sr. D. chefe de pal.Cit, muni-
memento.

N.' 533.-tieliitor, * O Sr. desembarga 'Ar
•Francelino Guimarães; pacientes, José Il r iri-
gifók,Coellio,Nranoel Barbosa: da. Silva, Joaquim
Pereira do Souza o Carlos Ferreira.- Não
tomaram. conhecilllenta por não se achar em
ternos a petição, unanimemente.

• N. 831r-Rela.trr, o Sr. dese,rnbarga 1 r El-
, viro Ca'fillio: pacientes, Geargina Gomes da
Silva; "Flora Ribeiro; flui !omina Ferreira
.Mayrinho c.O iii d 0 . ivelra.-Cance leram

•a ordem, informando o Sr. Dr. , chefe de PO-
• ; unanime/alente.

N:'83.1—Prerentivo)-1-1elator, o Sr. des-
embargalcr Eimundo Rego; impetrante; Dr.
Artliur Freire, em favor .da Manoel ,Marrpies
lfittó.-Não".tomaram conhteimento . pola. in-
competencia da Carriar,a,. onanimemente.

•

fPeives de ltb2as-corpus

N. 219 -ft:datei. , o Sc. desembargador El-
viro Carrilho; re,'orrente, Francisco
Moreira; roam c:.1,), Dr. juiz da direito da
..)4 Vara Ciminial.-Negarain Proviment.),
,111-111./..1111)0airltit•:1.

N. 229 - PiclatOr. o Sr. dr,sembar,:ra.lo'_'
rjenrent.,,

Dr. juiz dl liruito ia Vara Cri:ninai; re-
corri Ia, ,T)rge Noves Pinto.--N.naram provi-
monto, wimurn:;:n

N. 221 -11:1 do-. o S... .	 desiinbarg:,dur
FArnundo 11	 roi'arreail	 rt,.r-off.'i-), Dr.
juiz da	 i•o	 Vara, Criminal;
Emilio Al	 pi•uviin,..alto, unani-
mem mio.

211,-MS

N. 1.033 - Reitor, o Sr. (lcumrlir-t:Int•
Frn neelnio Guimarães; a pp 'Banto, Carlos
Nobre); a ppolia Ia. a .1:14tic,a.- Ne..;•arain
prcv imanto, nnanimi3mcnt,.

N. 1.031. - Held t. r, n Sr. desemb.irga,lor
Elviro C irr ilbi apyshantn, ilarnardino Can-

appolia Ia, a Justiça,- Segaram plo •
vimente. imanim,mente.

N. 1	 1 -	 n Sr. •desembargad •r
EIm mmi Id 1"g ; a ppel ta tal e, Maria d a Carmo:
appella la	 •ustii;a.- Negaram proviirento,
.unanimem luto.

N. 1,090 - Relator, o Sr, desembarga lrr
Eil y 'ro Carrilho; apncllante, Fernando Ba•

appallada, a	 - Negaram •¡ •iro-
vimento,

N. t. n91 - Relator, o Sr. desembargador
3 i ancolinn Guimarfie: apireilante. Antonio
Araujo NlariTies; ap;r1la li, a Justiça - Ne -
,garam provimonlo. nuanimmiente.
N. 1.092 ( )-fielator,

'o Sr. desembargador E !man lo 112go; apnid-
lauto s , M tIa & Irmão; aprrellaia, a Fazon

movimenta para ju gar
prescripta a accãe, unanimemente.

N. 1.091 ( Lifraccão mu i utilial ) -Belator,
OSP: dos.milia.rga,lní•-1.• [vil) Carrilho; appel-
tanto., Companhia Imporildora Atlas; appel-
lada, a fazenda MiiiiiiEIvd.-Negarain pino.

Iman'uneiia:Mte.
• N. 1.093-rli Iate% o Sr, clasombargador
Frair-slion Guimarães; appollanto, Barthulor
mon Malharia; appellada, a Jii,tiça. -Negaram
provimento.

N.	 1111.1'Re'1,1	 -ilelator, o
Sr. desembargail-ir Eram', Guimarães;
amai-dl lute, José dos Santos Filho; appellada,
a Fazenda Municip11.-N avar.vmma provi rent),
unanimemente.	 •	

'N. 1: là8 i;rilfracclo mnnicipal) -11fla.t .p r, o
Sr. desembarg,ador Els • iro Carrilho; anel-
Jante, Manoel Mar tilas; ,app11ada, a ['az mia
Municipal .-Nogaram pros min auto, unanime-
mente.

N. 1.109. (InfracJ:rio municipi.1)-11elator,
o Sr. desembargador Edmundo Rego ; appel-
tante, Anta do Itaymund) Lopes; appellada,
a Paulada Municipad.-Nogarain provinurito,
una nimemente

N. 1.110. (NA aecão intm!eipal)- Relatar,
o Sr. desombargador E holm lo Roga; apml-
lr.nte, José Luiz llairialln; app:'llaila, i Fa-
zenla Mitnielpal.-Negaram proviine ato, una-
ailmemento.

N. /. III. Unfracção miinielpal)-Relator,
o Sr. desembargador Elviro Carrilho ; ;11)1)(4,-
1a:1in, Avnlina domes; appollada, a Faz'xida
Munis:fp:V.-Negaram provimento, unanime-
mente.	 •

N. 1.115. !. in g.'rar .;:ão minaicipal)-
lauto, Antonio flodrigtres Donto.; appollada,
a Fazenda Municipal. -Negaram provimento,
unr.nimemen 1,3. 	 .

N.- 1.12:1. Ho fraecão muni.iipal)- Relatar,
o Sr. dese-ribargaikr E Imundo Bino anpei-
tantos, GOines &IrnVo; appellala, a Faznada

•Munici?at. - Negaram provim-oto,
¡vente.

N. 1.121 (Enf.:acção Municipal) -Relator, G
Sr. desembargador Francelino Guima.rães;
app 2 llance„xoronio Bodri g ues Bento ;
Is ta, a Faz nla Municipal, - Negaram pro-
virnento,'Ullariiillf_111D:111t3

N. t .1:23 (hifracco
Sr. desern'aarg:ador Etviro Carrilho; appel-
lente, Antordo -ilcilriguos Bento; appellada, a
t'aza.ida Mcnicipal. - Negaram provimento,
insanillicinent 3.

tOlITE10

flee o P3OS:cri:ms

Fr:coe:salmo Gnimarães.
N. 23 - ilelaPar, o Sr, desembarga.lor

delembargailorilelatcr, • o • Sr.

F. 211 - 11 lat .r, o Sr. desembargalcr
E.Iviro Carril:1o.

N. 2 . 1. 2 - Rolator, o Sr. Oeserabaread.cr •
L'ramic.)iinoi',uhnarars..

EM ..)1251

•

• Ji•	 ,
Ilecursos:Prul‘S

Ns. 228, 230 e 233.

P.1.5•1G1".. n5 mac •UTS

ppell1:s crimes	 ns. : 1.107,	 1 .0 '9;•
1.05,1. e 1.0-;.:.-Ao Sr. desena',-;a.rga ler Fran-

to G:11inUle.5.
AppcIt.ir:io crime n. 1 1-'r9.-So Sr. des-

em I) a rg dor , Eivi rio Carrilho.
c:nurs.s os. 1 ..105 o 1.939.-Ao

Sc. • desombargaclor Ediaunda Rego.

• EM MF.5%

Idrae:-..i.":5 115. 1:130, 1,111 o 1.157.

Caiu DIA

Appeilaaes crimes n4. 1.113 A, 1.111.,
4.117, 1.121, 1.122, 1.12,1, 1.057, 1.093,
1.150 e 1.133.

,NécómiXO D'UELI:AD1

Appella ,̂ ão crime n. 1.113.
— •

Juizo de Mreito da Quinta Vara.
Cível

no. c 1IIVA1.110 E Mr1.1.9; E5C111VÃO

JAUNTila TI:INÇARA DINTO •

• ne2nerimento •
_,"uppean ,o, D.' • Ambrasiria''Sant*Annit:Vii-'"

eterna; supplieada, massa • talliladp i meN'gi.": •
dre Costa& 1 onip:- . 11esPouclido o an,,ravo.

Lnpunação de credi'o
impotrante„ -Joaquim R. Pinhciro; impe-

tra 1 . 4 1.1131:30 11q»1113.cario o AgtiCola do Ei.
p:rito Santo.-Respondido o aggravo.

Di Ribeiro, Vieira Sz Como.-Digain es 11..
quidata.rios sobra. a peti:ão do tis: V31.

1/3 A:varo No:nead ) syn fico
Eugenio Bruno St Comp..; cm suly:lituição ao
nomeado anteriormente e que se acha;
doente.

Alvaro Bordallo:	 -
Em vista da petição de Ils. 138, da infor-•

mação de 113. t-10 e do Motivo da'. de,stitniçãsos. •
do anteti r syndicci, declaradas .sem effeito
destituição acima e a noineaçãO do 'devo
syndleo.-

Cor:moira .Martins	 Comi).- !o-.
pair,Oes do 114. 711 te 85, diga o Dr..

cuma:lor d...s massas.
tiuz

Adm.' - The 11:4stsh Banck ig•Sonth Any"-
rica Lt I. - Itéo3	 le 'fim pOrt adora •
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N. 1.120, appellaate. Dr. Mano .1 Ferreira
rea- i t a appella ta, a l 'JZ	 1111111(i/ui.

N. 1. 133, apaclianta, 	 (leu iqUeta Dpy
Gabriel,' a paltida, a Jtlatiaa.

N. 1.150, appallante, Germano G.,1110,3 da
Costa; alma:latia, a Justiça.

Te , ao lugar na sessão da 3 1 Camara da
dia 10 do corro ite nis z rias seguintaa Se-
creiam da Corte da a pronlação, 7 do abril
de 1915. - O sacretaria, Evaristo da Veitj.c
Gonutga.

diencias, no Forum desta calada, á rui do
Invalidos n. 15 t; tufo nos termos do art. 17,
18, 80 e 82 o seus paragraphos,da lei n. 2di2
do 17 da dezembro de 1038. Da lo o passado
nestacidade do Rio de Janeiro,a,os 18 de março
de mil noaecentos o quinze. E eu, José da
Silva Lisbraa, escrivao interino, o subacrod.
-Afec to  de Afinei-ta (lasse/. (E-lá confome.)
- O escrivao interino, José da Silva Lisbâa.

(.

blerCantil e Augusto C rrdovit Cainillo Mon-
' télro.-Julgados par scatança o acardo e de-
sistonela da acção.

luventarios

rallecida - Maria abalam do Couto. -
Pago os impostas, saltados o rogularizados,
á conclusão.

Alfre lo Mar tios do AlrnIda. -
,Ia fórina do requerido pelo Dr. 2° procura for
' dag Feitos Municipaos.

Falieeido, Alfredo Munias de Almeida -
. Na fôrma do officio du Dr. 2' procura lor dcs
' Feitas Municipaes.

Despejo
,	 Autora, Venerava' Ordem Tercaira di Se-

ihor Roia Jesus do Calvario e Via Sacra
rèo, Antonio Duarte,- - Julgada par senteira
a presente notificaaão o ordenada a exp.: liçá,o
do mandado da despojo.

Verificaçõ:s de conta.

Supplicante, A227,3‘10 Torres ; sare-alie:do,
; João Puglossi. - Julgado. verifica la a conta
' de fls. 3.

Supplieanta, Azavedo Torres; suplicaria,
t José Fe: na :ides. - Julga ...1a vereficada a conta

do fis. 3.
Acção de divorcio

Autora, D. dulia, da Silva Vranna; rao,
tonto dos Santos Saianna.- Paga a taxi pala.

'• ciaria de accardo COM os Ian103, se.lados
regularizados, á coac1.15a0.

Manutenção de posse

Supplicanto. Abai Travassos; supplicada,
; D Euphrosini Torras ['achaca -Aia; ida oro-
', cedente a aczao e subsistento a manutenção.
•	 Supplicante, Antanio Fernandes dos San too

supplicado, Franca:To lei °apuo dos Santos.
-Vista ao autor para dizer sobre 03 do.
curam tos jult

Liquidação

Do Soares de Rezende Comp.-Drelarada
dissolvida o em liquidação a firma So ires de
Luanda ia- Comp. O nanica to liquidante

sobrevivera) Joaquim José do Car-
valho.

Ao. õ! ()Minarias

Autor, o Dr. Carlos Au oasto Miran Ia
Joriaa; réo, Dr. Geraldo ()adice° horda•. -
Julgar' i .prozedurrio a acalio ia tolum, o
procadente a reronvonçara coo prato.

Autores, The Go liai' Tiro	 iliihaer Co 11.
pany of South America; réus, M.
Comp.- Julga Ia procadente a acção o hn-
propria, bam COMO i np cdntc a rem -
veação usaria na acção pela ré, 11 :ai lo-1113
entretanto salvo o uso da aaaila rgalar, para
(liaeutir seu pretelisa direito argnalo na res-
c)nvenção.

Autores Paes	 ir não; rã), Mame; Emilia
Fernandes.- didgada improcedente a acção.

EDITAES
Côrto de Appellação

Faao publico qua oa ju'gamaatos das appel-
laaões crimes:

N. 1.051, appalante, Franei:co Alves dos
lieis; apaellada, a Justiça .

N 1.038, appellantea, Corra:a & Sampaio;
appellada a ,.naz anda alunicipal.

N. 1.113 A, appellant +, Al g alio José Ga-
mes; appellada, a Fazenda Minacipal.

N. 1.114, ama:atalaie Amolda J..sé Comes;
appellada. a Fazenda Municipal.

N. 1.117, appallante, Antonio de Oliveira
Feraandes; appellada, a Jusiiça.

N. 1.111, apaellante, dosa da aika Pareica;
appellada, a *justiça . •

'N. 1.122, tiadallanta, Aata ido Francisco
do Sant*Arina • apaeltada 7 a Justiça..	 • 

Carta de Appellação

Faço publico qua o 'Esmo. Sr. dosem-
bargador presidente da Carie de Appol-
loção. c.r-vi do art. 11. § 2" do derreio
n. 9.263. de 28 de dezembro de 1911,
combinado com o art. 13, paragratalw
unico da lei 11. 2.921. de 5 de janeiro
do corrente armo, marrou o prazo de 20
diase a partir da data da publ:caaão
neste, afim de que os prolores e mem-
bros do Ministerio Publico local que fo-
rem candidatos ao cargo de juiz de di-
reito da 6' Vara Criminal (presidencia
do Tribunal do Juraa, vaga 'com a remo-
ção do repectivo juiz, Dr. Artluir da
Silva Castro, para a . 2' Vara Criminal,
apresentem naí.4ta secrelaria os seus re-
queritnerkv devidamonte instruidos da
conformidade com os citados artigo e
paraarapho do alludido derreto n. 9.2(13.

Serrelaria da Certo de Appellação do
District-o Federal. 6 de 'abril do 191:1. --
O secrotario, Evaristo da Veiga Gon-
zo() fl.	 .)

"

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

rallenc !a de Josa M. da Motta.

Lr7 = 0 AOS CREDORES

ese"ivan flartlett jante.; cOmmun!ca aos
creio-os da fa l lancia de Jaa5 M. da alotta
ci no a as:erobiéa foi aliada para o dia 12 de
atei viadonro, ás 1.1 haraa.	 "

p,i) rio Janeira, 20 da niarao d. 19I5 .-
0 escaivio inCriui Je é la Silut Lisbo:t.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Faliencla de Antonio Ia raira de Andrade
. aviso .Aos caanordas

De publimOo de sentença que declarou aberta
a fellencia do nevcianIc Antonzo Moreira
de Antrale, com co»unercio 4 rua Valva
Clautio n. 1ST, na fôrma abaixo:

O Dr. Alfredo de Alinrida Ilusa 11. juiz do
diraito da Primei' a Vara Civel desta Capital
Federal, etc:

Faz saber ara que o presenti edital virem
que a raivaram mito de Julio Couto aa Coma.
davalament e in-trai to e depois de preenchi-
das as fbrrnalidadealaaaesjoi declarada aborta
a ra bacia do usocia-nta Antonio Moraira
Andrade, csta belacido á rua N'inva Clan lio
n. 1S7 por sentenaa lasta juizo d3 IS da
março de 1015 :ia 12 1/2 liaras da tardo, fi-
xando o sen termo para os ancila); lapas da
18 de faverairo de 4915. Foi imanado syndico.
o cra,lor Julin Conto .5/ Coma. rasi tanta á
rua do S. Pedro n. 118.lican to os credares
dita firma filial i notifica loa p^lo prezente
para, d mitra do prazo de 15 ilha, apresanta-
rem ao syndia) a decla-aa ao de sus creditas,
acompanhada dos r ,sp letivos til [doi; e, outro-
s In, ficam Os rafo:1(103 creilares. convocados
para a primeira assembléa ria prosent3 fal-
loncia que será raal .zula no dia 15 do abril
de 1915, ás 13 lairas da tardo na sala das mi-

Jui:so de Direito da Segunda Vara
C

De 2, praça com o 

praizVoedl 'c 10 dia, e asati_

mento do 1) % , para tenda ou arrematação
dos bens pcn'toradm a 31 moei Pereira Lou-
reiro c sua muileir, em autos de executivo.
hypo(hecario que lhes inove José dos Santos,.
na fôrma ablivo	

.

O Dr. Allre to Machada Guimarães, juiz da
direito da 2' Vara Civel da Destila) F.:aluai,
etc.: •

Faz saber aos que o presente e lital vi-
rem, coma no dia 8 do abril de 1915,
ris 12 1/2 h ras. o parteiro dos milito-
rios trará a piblico preaão da voe la ou
aa romana)a quem mais dar o maior-
larica otrcrocar acima da respectiva avaliacao.
os baus abaixo desuriptos e avalia los: Prelo
de sobrado sito á rua S. Luiz Gonzaga n. 312,
freguezia do S. Christovao, e in estreita on-
traria ao Jato esinerdo e escada de cimanto,
tivi tida da iliba da rua por parta° do aut.°.
Terido o predio, na fachada, no pavimento
terno, duas partas com portadas da cantaria
e no pavime mio superior duas lanchas, sen to
uma de sacada coam gra la de ferro e uma do
p atcri , ambas com por talas e n frizos, pia-
tiaanda o coberto com talhas franeezas.
coistrucçáo é inc leria de ta atra, cal o bló:n3
de cimento, tendo a parede lateral diaila de
meiação e as divisor ias do estuaria, achan-
do se no p ivimento terral, estando ein coam-
muni c0-11 o preito n. 314 e o pavimouto su-
perior em dons quartos, dois salas o correi( r
de entra-la forra los e as s oalha los, toado no
puxado, saleta, casinha e privada e no quin-
tal meia ainia, abriaando impe para lava-
gens o caixa (Fara. O predio modo do
fruta !ao o GOc p r 10`" e 10a de fin-
dos, mo lin lo o puxado a la por 2 r°. O Ver
rena pertencante ao p radio mede de [mak
inlcus ve a arca edillicadi V" por 30" da
fundos, achandase a parte do quintil qu
é em morro vala cercada de zinco. A este
terreno e predio, que está em pafeito estado,
damos o valor de 14:0005; pre,lio de sobrado
sito á rua S. 1.111Z Gonzaga. n. 314, tregirezii
de S. Cnristovão, com estreita entrada 'ao
lado direito o escada de cimento dividida da
linha da rua par partão do ferro. Tendo o
predio na fachada do pavimento torre) clima
portas coai porta-las de cantaria o no pavi-
mento superior duas ,janc.11 . :sr, sendo uma
de sacada com grado da ferro e rena da pei-
toril, anil) is com portadas em frizas,
tan ta o cobarta com telhas (rancezas. A
construcaão é moderna de pedra e cal o
blocos do cimento, temi ta a parede lateral
esquerda de meiaçãa e as abolias de estu-
que, achando-se dividido ein laja ladrilhada a
forrada no pavimen t o cerra', estando ein corti-
nam com o prefira do is. 312, e o pavimento
supailor em dons quartos, duas salas e cbrre-
dor forrados e assoalliado ç, lendo no puxado-
saleta, casinha e privada cimentadas o no •
quintal meia agua, abrigando inani para
lavagens e caixa d'água. O pradio medo da

-frente 5^',00, r !OVO, da fundo!, mediada.
o puxado sete metros per dons. O torre-
m) pertencente ao predio moda do fruto
inclusive a área edificada, seto metros por
30 do (tal [os, achatada-se' a parto do quin-
tal que é em morxy, to la cerca da do 2ine).
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A este terreno e praia, damos o valor de
Ia:COMO° importa a presente: avaliaçâo no
total da 28:0005000. Rio, 3 io janeiro de
1915.—Wito Dias de Moracs.—Csear Dtezebfo
Bodrigues Roxo, (citava saltada) com o aba-
timento do 10 y, , fica em . 25:2005003. E
quem os quizer arrematar deverá compare-
cer no legar, dia e hora acima desiguales,
onde o porteiro os trará a publico preaão
venda ou arremataçâo a quem mais der e
maior lanam oflorecer acima da quantia do
25:2005'000, dinheiro á vista ou futica' por
Ires dias, E, para constar, se passaram este
e outros de igual teór que serão pualleados o
atfixados na fôrma da lei. Dado o passado
nesta Capital Federal, aos vinte o oito da ja-
neiro de 1915. E eu, Jesai . Candido de Bar-
ras, ( scrivão, o subscrevi. J — Alfredo in-
chado Guiznariíes. Contera,—José Candulo
de Barros, escrivão.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel	 -

De 'citação, kom o -a.irozo de 30 dias. a
Mcria Em dia da Cunha e seu marido,
o coronel - Alexandre Antonia da
Cunha, na Mona abaixo
O Dr. Antonio Paulino ;ala Silva, juiz

de direito da 2" Vara eivai do ~ido
Federal, etc.:

Faço saber que por este juizo e car-
toria do escrivão que es,te subscreve, o
.am que o presente edital, com o prazo de
'30.dants. virem, que u. Sociedade União Be-
neficente 29 de Julho requereu una exe-
cutivo bypothccario, contrai D. Maria
lamina da Cunha, e seu maxido, coronel
Alexandre Antonio da Cunha, lendo sa-
bido o mandado executivo para paga-
mento de 15:070$, incontinente, do)
principal, juros accumulados, multas e
custas convancionadas na escriptura de
liVimilleca, junta aos autos; acontece
que os officiaes de justiça deste juizo.
Procedendo a diversas diligencias, não
conseguiram encontra 1-os, a D. Maria

• Emilia da Cunha, para, incontinente,
pagar a reaerida quantia, e ao coronel
Alexandre Antonio da Cunha, conforme
se vai dos autos, á certidão dos mencio-
nados officiOes; foi requerido pela axe-
quente um Mandado de sequestro, o que
foi Ordenado pelo Dr. juiz, como se v(31
do auto do teor segunda: Aula de se-,
questro — Aos vinte e Ires dias do maz
de março de 1915, nestal Capital Federa

•e t rua Dr. Garnier ir. 219, onde viu-
rio, , nós, officaaaa de justiça do juizo,,

•abaixo assigna.dos, ahi, em cumprimen-
to a& presente mandado, procedemos ir
sequestro no predio e respectivo ter-,
amua á rua Dr. Cl•p rnier n. 210, tendo a
prodio os caraeleristicos seguintos: Pre-
'•ió assobradado com peruo babitave1;
trie-a janellas de frentOe Ires mezzani.
nos mo porão, entrada ao lado com va-
Tunda, portadas de canlaria, portão d
gradil de ferro. E feito . assim o seques-1
tro acima, vamos proceder, na fórma • el,j
auto adeantr, do que, para constar,
fins. de direito, lavrámos o presenld
auto, de que damos fé.--Simpliciano Jaula
ton. -- Henrique Casa Branca; salda,
lambem sequestrados os respectivos
alugueis, e feito •o deposito, na fópina
da mas„como calejam ausentes, eni
Jogar incerto e, não sabido, quer fazer aS
suas citações por editam e, para asara
apresentou-me a seguinte petição: ¢fi-
lüstrissimo, Exmo. Sr. Dr. juiz de di-
Oto da 2". Vara eive/ Dia a Sociedai-
6 iJnijo Beriafjeente ,29 do Julho, que
não 'ando sido encontrados a exeeutadq,p. Maria Emilia (Ta 'Cunha e seu marido,
o coronel Alexandre ?ut,Orde da CunU,

naTU Pn , para Pa gamento immediato da
iMprrtancia constante do mandado ex-
ertrtivo bypothaeario movido pela sup-
Pia :anta e, atra a supplicada, e este,
para si: aveia do recamo, conforme se

aa certidão' passadi pelos offi-
eiaaa, no alludido -mandado que se acha
juala aos autos, cujo paradeiro de um
o outro é doacc .hcaido, requer, sa di-
gne V. Ex., rdrailtir a aupplicante,
,) ¡atalhe-ir a ausencia em loaar ineartio,
afim de se faz erem as eitaaõea por edital,
coro o prazo por V. 1;x. osirnuda. amaria:i-
das as 1'1:mm1i/1:cies lapas. Rio ai' janeiro,
‘,.0 de março da 1015.--O aavagado Boi-
nardo Jaciiilho da Vaiga.(Eatava s);11ada.)
Easpaclio:	 Juatifiqua-se. Rio, 29 de
1-aarço de 1915,	 ado Cuimarãe.a.

poreue tenha a supplicante justiui-
a lestomunhas contoslaa a au-

aancia dos suplicados, e Lendo sido jul-
aaada por sentença, mandei expedir os
eollaes, 1(rma requerida e pelo pra-
70 local. Aaaim, pelo presente, com o
iprazo da 30 dna:), eito-o, á ti. Maria
Emilia da Cunha, para pagar a quantia

i de	 15 :(Wk-1,	 inconiinento. e custas á
supplicada • a'nciedade União 1). 29 de jtz-,'lho, ficando lambem citados para todos 03! ilamais termas do executivo hypotheca-

' rio, sob as penas da lei, e á ravelia,
!bom again], para :elencia do sequestro
acima tranaeripto, e a seu marido, coro-

' nal Alexandre Antonio da Cunha, para
sciencia do pagamento e do sequestro
acima exposto, e acompanharem a lados
os lemas ata final sentença para ema-

, (animação dos supplieados. E para 'que
chegue PO conhecimento de todos, man-
dei passar o presente, que será affiiado
aa portos do Forum, á rua Mealeaes

n. 152, o será publicado na iip-
p raosa (fiaria. As audiencias deate juizo
sua es sagundas e quilatas-feiras de
cada somara, ás 13 horas, no POhInt.
liado o passada nesta Capital Federal,
noa ai:is de abril de 1915. Eu, Josa5 Can-
ilido de Barros, escrivão, o subscrevi e
aaaiano. -- afonia Paalino da Silva.Coo farea — José Canclido de Barros.eacaivãO.

Juizo cie Direito da Quinta Vara
• Ci-vel

•7allencia de Alvaro Eordallo
AVÍ50 AOS CREDORES

O o r:erivao, coronel Daria, commuolea
aos credores da fallencia de Alvaro Bora
dallo Ima a assembla, foi adiada para o
dia: 14 do corrcatte mez, á 1 hora da
tarda. .

Rio da Janeira, G de abril de 1915. —•(-) 'es,eri .viin, • interino, • Jcwialho TeixciedPinto.

Juizo de Direito da Sexta Vara eive!
De: citaçf7o com o prazo de trinta dia3,

aos interessados paati, dentro desseprazo,	 sobre o pedido de _re-kabilitacão	 fallencia feito por Adri-
ana Çandfcro,Fernancles
O Dr. Coajo da Silva Pereira, juiz de

direito da G" 'Vara eivai' do Distrielo Fe-
deral, etc.:	 .

Faz saber aos que o presente edital
virem, em como por parte de.. Adriano
Caadido Eernandea lhe foi dirigida a pe-
tição da tear ,seguinte: Ex.mo. Sr. juiz
de direito da 6' Vara Civel. Adriano
Candido Fernandes, tendo obtido quita-
ca. () dly seus credores no processo de sua
fallencia, que corro por este juizo, e não
tendç fi(10 £01ideinna4o por ;Rd:lenda.	 .	 .

_
fraudulenta, nem por crime a' eata•coro-,
Parada, conforme fazem cetto os doeu-,
mentos ris. 1, 2 e 3, requer a V.E.x. se di-e
ame mandar autoar esta em separado,
expedir os editaes de que trata o arti-
go 146 da lei n. 2.02 .1, para os fins de,
direito. Nestes termos. P. ai ;ferimento.,
Rio de Janeiro, 31 de março de 1015. a-a
.1driaao Candido Fernandes. (Estava s3e1,-
lada.) Despacho: . Como requer. Rio, 6-
1-015. — Casario Pereira. Em virtude
do. que são citados os interessados para,
dentro do prazo de .trinta dias, dizerem
sobre o pedido de rehabililação do fiai-
lenda feito por Adriano Candido Fe.a-
nandes. E para constar passaram-se es-
te e mais dotas de igual teõr 'que' s'erffia
publicados e affixados na fôrma da lei
pelo porteiro dos . auditorios . deste' bali()
que, de assim o haver- cum -In:ida, JaaTará
a competente certidão para ser junta abs
respectivos autos. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 7 de abril
de 1915. e eu, joãõ de Sônia Pinto Ju-
nior, escrivão, o subsei . evi.—Cesario da
Silva Pereira. Rio, 7 de, abril .de ,1915.
— João- de. Souza Pinto' Junior,''"

guizo de Direito da Sexta Vara eive'
De publicação da sentença gize declarou

aberta a fallencia da firma Viuva
Moura (e Comp. estabelecida d. Estra-
da Real de Salda Cruz it. 300
O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz

de direito da G' Vara eivai do Districto
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
N'll'eM que, a requerimento cio Fernan-
das, Mourão La; Comp., devidamenta 'In-
struido na fôrma da lei n.. 2.02 .4, de 17,
da dezembro 'de 1003 e depois das nuas--
sarjas deli geneias foi nos termos - do ar-
tigo 232, do decreto n. 737, de 25 da'no-
vernbro de 1850, por sentença deste' jui-
zo . de hoje, ás 13 horas, decretada a fala
lencia da. firma Viuva Moura & comp.,
fixando o seu termo para os effeitos le-
gaes de 21 de setembro de 1914, ficando
intimados os credores para no pia :o .de
15 dias apresentarem aos syndicoa a. de-
claraçãa cio seus creditas acompanhada
dos respectivos Ululas e logo -cana-cea-
dos para a 1* .assembléa : que terá • togar
no dia G de maio proximo. ás 13 horas,
na sala das audieneias do FOrtun, á rua
Menezes Vieira n. .152, antiga dos Inva-
lidas. D:do e passado nesta cidade do
Rio de Janeira aos 5 de abril ale 1915.
E eu, Joila de Souza Pinto Junior, escri-
vão o • subscrevi. --a Casario da Silva Pex

-reil•a. Rio, 5 de abril . de 1915. — João
de Souza Pinto Junior.

Juizo de Direit3 da Sexta Vara Civet
De publicação da sentença que declarou

aberta a fallencia da Cómpwiltid
dastrial e Mercantil, soriedade cgica
numa, cOin séde nesta Capital, e achn,i -.
nistrada por Justo Callazird
O Dr. Casario da Silva Pereira juiz

de direito da 6' Vara .Civel do Dastriela
Federal, etc.:

Faz saber aos qua o. Preaente edital
irem que, a requerimento de Duriseit

& Comp., devidamente instruido. na  far-
ma da lei n. 2.024. de 17 de dezembro,
de 1008, - e depois das necessarias dili-
gencias, foi nos termos do art. 232 :da
(lacrei° n. 737, de 25 d enovembro dd,
1850, por scatenca deste juizo de hoje;
Os 13 horas, decretada a fallenciaa•

'e Mercantil, faa
xando o seu, ferino, para -Os . effeitos leja
gaea da. 1 daa fevor.eira do corrente anno:



st-
...ficando intimados os credores para, no
-prazo legal apresentarem aos syn-
dicos a declaração • de seus credites.
reorripanhada dos respectivos tilados é
logo convocados para a primeira assem-
Ida, que terá jogar no dia 28 de abril
iiroxima ás 13 horas, na. sala das au-

•dienéias do Forum, á rua Menezes Vieira
n.152, antiga dos Invalides. Dado e pas-
sado nesta Capital do Rio de Janeiro,
aos 29 de março de 1915. E eu, João
de Souza Pinto Junior, escrivão, o es-
crevi. Ccsario da Silva Pereira. Rio
29 de março de 1915. — João de Souza
Pintu Junior.

,TERMOS  DE CONTRACTOB
Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

ri:1\1E111A SECÇXO

„Contracto celebrado para o fornecimen-
to do objectes de expediente,- eSeri-

•111.01'i0. desenho,	 forragens,	 diversos
• artigos, ferro e outros metaes, ferra-

gens , e artigos semelhantes, mal eriaes
de construNão, madeira, cal, tijolos,

• material metrifico para canalização de
etr, ele., necessarios ao con-

sumo da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, durante o armo de 1915, ap-

, provado pelo aviso n . 53, de 11 de
, março de 1915, do Ministerio da

-Viação e Obras Publicas, de accÔrdo
com os termos dos editara de 22 de
outubro e 23 de dezembro de 1911,
publ icados, pela primeira vez, no
Diario ~ciai de 27 de outubro e 2.1
ce dezembro de 191 .1 e em outras

'datas
•O (1 : vector G?ral da Ilepin tição do

•.Aguas e Chias Publicas, Dr, Luiz Vau
Erven, tendi presentes os quadros orga-
nizados, afim de se conhecei comparrti-
vmente todas os preços mencionados
nas propostas, reeebida3 e abertas, em
virtude dos cdit.-.es de conca trenc ia pu-
blica de 22 de outubro e 23 de dezembro
de 4915, para o fornecimento dos mate-
riaes e obj:ctos acima referidos, pro-
postas essas, cujas segund..s vias foram.
lia , integra, publicadas no Diario Of(icial
dos- dias 21, 25 e 28 de novembro de
1915 e 4 de janeiro de 1915, respectiva-
mente na. 273, 274, 277 e 3; contracta
com os concuirentes abaixo relaciona-
dos em numero de doze (12), o forneci-
mento dos ditos materiaes e objectos,
pelos preços mais baixo consignados lias
respectivas propostas, para cada eSpecie
de material ou objecto:

Soares Lavadar & Comp.
. Dias Garcia & Comp.
.f. L. Costa & Comp.
Moniz & Comp.

. Mario Nazareth.
. Taliz Macedo.

Fontes Garcia &
Arnaldo braga	 Comp.
ViPas 1.1:Nas & Comp.
nsé da Silva & Comp.
Domingos Joaquim da Silva 	 Comp.
C,orcparillia Federal de Frindição.

• O contracto ficará subordinado ás se-
guintes elausuias:

1' — Os concurrentes supra relacio-
nados, Cjile serão no presente contrario
chamados e •fornoredores», ficam obriga-
dos a fornecer, durante o armo de 1915,
lodos os materiaes e outros differentes
nr1igns que se acham incluidos na rela-
ção a este annexa e pelos preços respe-
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ctivamente, indicados na dita relação,
que será assignada pelos mesmos torne-.
cederes,
. --O foii lt.: fica sujeito ág
seguiutes presecipções: a) nenhum ar-
tigo será fornecido sem a competente
guia de compra assignada pelo enge-
nheiro chefe da . divisão e extrabida
em virtude de despacho do Sr. director
geral, na qual serão designadas as
quantidades; qualidades e preços do
cor-g rado; b) • a entrega dos materiaes
será feita no almoxarifado geral, á rua
Frei Caneca n. 112, ou no almoxarifado
da Estrada de Ferro do Rio d'Ouro. na
Ponta do Cajá, conforme determinar a
guia. de compra, dentro do prazo maxi-
mo de dons (2) dias, contados daquelle
em que for a mesma entregue aos for-
necedores, por conta dos quaes correrão
todas as despezas de transporte; c) o
prazo de que, trata a lettra precedente
não se extende aos artigos ou objectos
que dependam de fabricação ou preparo,
para os quaes será fixado, na guia de
compra,- prazo de 30 dias no maximo; d)
todos os materiaes e objectos serão
iguaes aos das amostras indicadas nas
relações que-serviram de base á condir-

'vencia, de primeira qualidade aquelles
de que não existam amostras- ou frbri-
cantes determinados, resolvendo o dire-
ctor geral, no -caso de duvida. Fica en-
tendido que os materiaes que não pre-
encherem essa qualidade serão recusa-
dos, removidos do alinoxarifado e
subslituidos pelos fornecedores, em
prazo igual ao fixado para o forneci-
Liento primitivo; e) sob nenhum pre-
testo será licito aos fornecedores faze-
rem a entrega de qualquer objecto ou
material, em maior ou menor quanti-
dade, de que a exigida nas respectivas
guLs de compra, e de nenhuma consi-
deração poderão prevalecer-se para TC-
(' ia- ciarem indemnizações

3" — No Caso de não serem satisfeitos
os fornecimentos, dentro das prazos es-
tipulados na clausula 2", ficam os for-
necedores sujeitos ás seguintes prescri-
pções: a) multa de 30 "i" (trinta por
ce do), sobre a importancia dos forneci-
mentos; b) compra dos materiaes ou
objectos, que não forem entregues den-
tro do prazo, a qualquer negociante, in-
dependen temente de contracto.

4" — A differença de preços dos ma-
teriaes ou objectos comprados conforme
estabelece a lettra b, Ca clausula .3", a
maior do caie os preços estipulados no
contracto, correrá por conta dos forne-
cedores ' que os materiaes ou objectas
deixarem de fornecer ou substituir sen-
do essa ditUrença bem como as multas
deduzidas dos pagamentos que se hou-
ver de fazer aos fornecedores, nas res-
pectivas contas ou cia caução do contra-
cto, no caso de não haver contas dos
mesmos a processar.

5" — A rescisão do contrario poderá
ser levada a Mello pelo director geral,
relativamente ao fornecedor que rein-
cidir, em um mesmo mez, nas faltas
consdantos da clausula 2, revertendo a
respectiva caução á Fazenda Nacional.

— A quantia de um conto de réis
(1:000$000) rece4bida de cada um dos
forneceJores, como caução para garan-
tia da assignatura do vontrado, conti-
nuará em deposito no Thesouro Nacio-
nal, para garantir a fie/ observancia do
mesmo c:nitrado, emquanto vigorar. e
no caso de ser ella desfalcada, por im-
posição de multas, deverá ser integrada,
no prazo de quarenta e oito (18) horas.

— Todas as peças de ferro fundido.
que fazem parte integrante do grupo 70,
serão coalterizadas.

— As notas dos fornenimentos dé
cada mez, devem ser apresentadas em
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Ires (3) vias, convenientemenie selladas,
onde tiverem sido feitos os ditos forneci-
mentos, isto é, no Almorarifado Geral, á
rua Frei Caneca ri. 112, ou no Almoixari-
fado da Estrada de •Ferro do Rio d'Ouro,
na Ponta do Cajá, acompanhadas dns re-
spectivas guias de compra, até o dia 5 do
mez .seguinte, só podendo sor processa-
das aqu.ellas que forem apresentadas,
fóra desse prazo. mediante requerimeu-
to dirigido ao director geral.

• 0" — Cada conta deve ser concernente
aos materiaes de cada guia de compro,
sómente, sendo p•rmitt ido reunir-se
em uma só conta, os materiaes ou obje-
eitos enumerados em differentes guias de,
compra, quando estas forem attinentes
• materiaes a fornecer a um mesmo (les-
tintado e cujas despezas correrem á
coroa de uma mesma consignação.

10' — Fica entendido que o presente
- contrario só entrará em vigor, depois de
approvado definitiwinente pelo aliniste-
rio da Viaeão e Obras Publicas e conse-
quentemente registrado pelo Tribunal de
Contas, e terminará em 31 de dezembro
de 1915.

11" — O pagamento do SP110 propor-
cional deste contrario será effectuado
nos termos do art. 1", n. 17 e art. 19, n. 8,
do regulamento •nnexo ao (h.c. re:o
a. 3.501, de 22 de janeiro de 1900 e do
decreto n. 2.919, de 31 de dezembro do
1011.

12" — As despi--ias a pagar pelo for-
necimento, em virtude do presente con-
traeto, sz‘rão levadas á corda das dota-
ções.dos t:Inhs,consignaeões e sub-coii•-•
signações cIa ver'ni 8, arl. 29, da lei
n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, a sn-
ber: Administração . Central 11,:aterial
— Expediente, publicações, impressões.
despezas miudas e de prompto paga-
mento, serviço teleplion leo, illurninae:30
de edificio, taxas de esgoto e perimi r.-7e,
agua em 33 predios. 30;000$; —, Servi-
ços diversos — Reparos de proprins na-
'eionnes, consl:rucção de predios, neeessa-
rios aos serviços de obras publicas da
Capital Federal, mobiliaria limneza e
conservação do edificio da rena-dição,
gratifirações e despezas imprevistas —
Pessoal e material, 125:000$; —
xarifado Geral e officiaas — Combas-
tiveis e lubrifivanies, acquisição e
custeio de veldrulos, conservação cos
mesmos e diversos — Pessoal e mate-
rial. 50:000$;	 Vigilancia de manan-
eines e conservação das obras de cdp0-
ção nas serras do Commercio e adjacen- •
tes — Material, 10:000$; — 'Conserya- .
ção dos encanamentos:- conductores e Cr.a-
balhos fóra das horas regmentaes
Pessoal e mallorial, 150:0008; — Conser -
vação das florestas e dos caminhos do
aqueduclo da Carioca — Pessoal e mate-
rial, 50:000$; -- Conservação das rèpre-
zas aqueductos e reservatorios. — 	 •
soai e material, 70:0(0; — Conservação
e custeio da rede de distribuição •—
brilhos fóra das horas reghnentacs, fern-
ramenlas, utensilios, forragens, eombus-
tiveis,	 lubrificantes,	 acqUisição	 e
custeio do vehieulos,. remonta de aui-
m aes e carroças, transporte dos eu-
das?,	 gemes	 e	 estafetas, ireconstru-
cçã,o 'de calçamentos, alugueis de pré-
dios, objectos de expediente, grobiliz.i-
rio para os districtos e diversos — Pes-
soal e material, 800 :000$: — Serviço de
hydrometros	 Aequisição cri apriart-
lhas de sobresalenles, tornbustiveis,
viço de vehiculos, acquisieão do; Mes-
mos e diversos — Pessoal e mnbàrial,
100:000$; — Tnspeceão de canalizações
e caixas de agua domiciliarias —

(.

puir-feira 5



. -
Mei° dia, ia commissão designada por
portaria. do Sr. director geral, datada. de
20 de noVemlo.o ulI 11110, constituida dos
eng.mheiros Candido de Araujo Vianna
Figueiredo e Affonso 3fonleiro do Bar-
ros, e do Se. Francisco José da Fonseca
Braga, secretario da yeuartição, e em
face dos quadros comparativos de todos
OS preç0s. proposto ,: para cada um dos
materiaes e diversos ar/igos constantes
dias referidos quadros, organizados apes
a • publieação das propostas em sua
gu t,: 110 NO ' i0 O// ioo l dos dias 21, 25 e
28 do nOvembro e 1 do •dez_onbro de
1911, resOedlivaniento us. 213, 271, 277 n
279; provedeu á escolha dos preços mais
hairos efferecidos, com oxeepeão dos
de cooçoeiras de madeira ilo lei, por ha-
Verom 0ti prOD011ente etnendatIO OS iin-
pri!SsOS - 43 prOpCh"tit, r P sO!vettil0 os ca-
sos . de eamate de areistrdo com a clau-
sula tjt) mesmo edital, consubstancian-
do, ;Malmente, nosso quadro, a indica-
ção das, firmas

1	 L. Cota	 "Comp.
2 \T itias lli^tas
3 pontes Garcia ,S3 Comp.

Arnaldo Braga iSs. Comp.
ri Luiz Macedo.

. O Sopres Lavrador (S. Comp.
7 31/trio Nazarth.

• 13 Dias Garcia X: Comp.
. 9 JOsé. da Silva (S; Conjp.

10 Dom lusas	 JOaquilti	 da
• Co ima.	 •	

Silva

11 Vinha .Fernainles ,S; Comp.
12 Paulo Passos	 Com p..	 ,	 .conl as quaes devera ser lavrado contra-

(ff para o fOrneviinelato 110 materiaes
diverslas artigos, obotlecidas as condições
firmadas no edital "1iti -22 tio outubro, A
tilado, levando a coo/missão qo conheci-
mento do si.z r. direetoc geral essas suas
deliberações e dando wssi t o por encer-
rados os trabalhos e finda. a sua missão.
E, nada Mais constando, Mandou a 00111-
inisSão lavrar a prestei( acta, que é U:3-
'iignada plos Yestacelivos membros ela-

bei vos clandhlo do • Alra oto V ia tina
Ifigiwiredo e Affon 0 • Moritteiro de Barros
o Francisco José Fonseva Braga, e
por ..mim Luiz NaViird Pinheiro de Mei-

amanuenso, - qina i escrevi. Rio dc.i
Janoiro, 23 de dezendiro do 1911. --

7i l ffluid') 'k Araujo' Pompa Figueiredo.—
..11(ns°. Moaleieo (h! Pi f er08% —
José ((t Fonseca Maga.	 Lujz Nacaees:
pinheiro de Meirelles, amanuense.

Confere	 ft)Occa BOM'a,
secretario.;	 .

•

Acta do abertura dos envolueros con-
tendo os documentos do ¡dom:dela/h%
apresentados, em ~todo do edital da

. concurrencia publica, datado de 22 de
outubro de' 1011e publitenfo no Diorio
Official á 27 do rui/sino /noz e armo e
em outras datas, pala a Coneurrencia
de materiaes, oblectos do expediente.,
forragens, forragens e artigos diver.-
sos ft Repartição ( 1( ..‘guas e Obras
Publicas, durante O unno . do 1915

AoS vinte e um dias 410 mez de novem-
bro de mil novecentos o quatorze, 11.1
séde da Repartição do Agtias e Obras
Publicas, á, rua, do itiarimelo n.- 287,
reu n iu-se, ao melo Mo, a commissao
julgadora da referida VoncurNncia, de-
s ignada Por Porl•aria 4.10 Sr. Pr. directorigeraL•.do 20 daquelle m oz,von s tituida dcts
Srs. chefes das 2' e .14 thvis5es, enge-
nheiros Candido do Araujo Vianna Fi-
gueiredo e Aftonso Monteiro de Barros e
dó secretario da rebarticío Francisco

•

Jos,5 da Fonseca Braga, dando inicio cai
publico á abertura, dos. envolucros apre-
sentados, convenientemente fecharli
laerados,pelos pretendentes á coneurren,
cia, em numero de 15, 03 quaes obedece-
ram rigorosamente ao que preceitua á
condição segunda do edital citado.

Examinajos os documentos existentes'
em cada um dos onvolwros e provada a
quitação com- a Fazenda Nacional, foi:
reconhecida a idoneidade das 15 firtnas
commerciaes seguintes:

1 Arnaldo 13ra ga &. Comp.
2 Carvalho -Rocha t.Ss Comp.
3 Dias Garcia &. Comp.
1 Domingos Joaquim • da Silva

Comp.
5 Fontes Garcia (% COMp.
l j .L. Cosa. & Comp.
7 José da Silva & Comp.
8 Luiz Macedo.
I) Mario Nazareth.

10 Moniz (S: Comp. 	 -
II Paulo Passos	 Comp.
12 Pereira junior, Filho (S:, ComP:5
1:1 Soares Lavrador	 Comp. • .	 •
11 \Inas Bi5as •& Comp.
15 Vinha Fernandes (% Comp.
E, não 4endo havido reclamação algu-

ma, por parte dos interessados, marcou ri
commissão o dia 23 de novembro do
1011. ao meio dia, afim de proceder.
abertura das propostas do grupo II. 1.
das firmas rOmniCrriaOS que concorre-
ram a essa grupo. •

E, nada mais constando, mandou la-
vrar a presente acta, que passa a ser as-
signada pela cOmmisA0 julgadora, en-
genheiros Cal-Micto de Araujo Vianna. Fi--
gneiredo e Arrow° Monteiro de Barros
e Francisco José da Fonseca Braga, se-
;rire:brio da eepatiltção, com migo
Navarro Pinheiro de Meirelles, ama-
'nuense, que a escrevi. Rio de Janeiro, 21
de novembro de 1011. — Condido
AMI1 j0 Vioitna FiffilCiP3(iú.	 Aí!~
MOI?, eo de ¡Puros. — Francisco. Jos:.1
da Fonsrca	 Luiz Xak.'aero
si/toiro de Meirelles, amanuense.

Acta da abertura das propostas, relati-
. vas ao grupo dons, apresentadas, em

Nfirtude do 'edital de conchrrencia
publica, datado de 22 de outubro, de

_ 1914, e publicado no Dinrio Official
a 27 do mesmo mez e aluno, e em ou-
tras datas, para o fornecimento .de
objectos para expediente, cseriptorio,
desenho e artigos diversos, á Reparti-
ção de Aguas e Obras Publicas, du-

o animo de 1015.

Aos vinte e Ires dias do mez (10
novembro de mil novecentos e quatorze,
na séde da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, á rua do Riachuelo n. 287.
reuniu-se, ao meio-dia, a eommissão
designada pelo Sr. director geral, Por,
portaria datada tio 20 do mesmo mez,.
eoustituida dos Srs. enenheiros Cari-

.(lido de Araujo •Vianna Figueiredo e
Affonso Monteiro de Barros, chefes das
2' e .1" divist-tes, e do Sr. Francisco José
tia Fonseca Bra ga, secretario da repar-
tição, e na presença dos eonciarrentes
procedeu á abertura das propostas alli-
nentes ao grupo um, apresentadas pelas
irmas seguintes. ; Arnaldo Braga Comp.

pontos tinry ia &, (;omp., J. L. Costa &Com-
panhia, Luiz Macedo e Villas Boas & Comp.
Verificando que as primeiras vias destas
propo,g as estavam, convenientkneMe
soltadas, foram ellas lidas o ,offoreci-
das aos concorrentes presentes, para (Lu°
ficasse cada uma das mesmas, ern -cada
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soai e uat; ial, 25:0003; — Prosegari--
1.--

Inellt0 da ride de distribuição de pennas
tragam e registros de incendi° — Pes-
soal e material, 0,1:0008; — Revisão .da
réde — Terminação dos serviços de
abasteennento (Frigia á Ilha do Gover-
nador no . Distrirto Federal, 200:000$;,--
Diarias determinadas no art. •5 do re-
gulamento approvado pelo decreto
n. 0.079, de 3 de novembro de 1911, no-
vas canalizações, acquisições de proprie-
dades que interessem ao abasteeiniento.
construção e reconstruccão de reprezas
e pequenos reservatorios. serviço de ve-
Ilielllos e acquisição dos mesmos', re-
construcção de calçamentos e diversos,
•800:0003; Serviço de aguas pluviaes
— Conservação o Construcção de gale-
rias e colle.e.tores, cteio de vehiculos
-empregados na remocão de residuos das
galerias, aequisicão do rs mesmos e' ser-
viços impre.vislos Pessoal e material,
150.000$: — Estrada do Ferro do• Rio
d'Oitro—Escr ipiorio Central—Ma terial-
Expediente, publivações e despezas miu-
das, O :0008 ;—'t'ia lego —Movimento—Ma-
terial neeessaria ao trafego a ao movi-
mento, 10:0003; — Locomocãe 'fra-
cção e officinas — Material, 100:000$;—.
Via permanente e edifieios, linhas tele-
graphicas e telephonicas — Linhas 10-
lograi-Adens e telephonicas — Malorial,
CO000,8000. E, para os devidos effeiloS,
foi lavrado o presente contracto, na Re-
partia° de Aguas e Obras Publicas, no
dia 3-1 de março de 1015, que vau asi-
gnado pelo direeloc geral, engenheiro
Luiz vau ErVell, pelos contractuntes já,
mencionados ou seus representanteS' le-
gaes, pelo secretario Francisco José 'da
Fonseca Braga, pelas lestemainhas abai-
xo e, por mim Luiz dos Santos laaérda,
2" eseripturario, que o escrevi. Ri° . il.!
Janeiro, 31 de março de 1915. —.Luiz
can Errou. -- Por procuração de Arnal-
do Braga (S., Comp., Osicaldo .Wachneldt.
— J. L. Costa (C. Comp. — Soares,:La-
'veador te' Comp. — Pela Companhia ,'o-
dera! de Fundição, o director A. G. de
Azevedo. — Foides Garcia Comp.—
Por proeurrfcão de Luiz Macedo, Edinun-
,da Ferrciea da Sura. — Por prOCuraci30
de Domingos Joaquim da Silva &
Thimoleo Nery Costa. — Por procuração
de •Villas Mas (.5:, Comp., Carlos Torves
da Costa. — Moniz Comp. — Mgrio
Xazarellt..— Por proeuração de nas
(Jarcia & Comp., Raul Meirelles —
josé da Sulca (C. Comp. — F. J. daRan-
sseca Benga, secretario. — Como resterou-

• sitias: Eitclydes da Moita e Silva e - jfa-
zioel Alves Botelho. — Loiz (los Santos
Barata, 2' escriplurario. Acham-se epl-
ladas seis estampilhas do sello federal,
na importanciR total de sessenta Mit réis
(1308000), devidamente inutilizadas.

Confere. — F.' .T. da Fonseca Braga,
Eecretario•-	 • -• •

Acta do julgamento das propostas apre-
sentadas, em virtude do edital de roia-
currencia publica, datado de 22
outubro de .1011 e publicado no Diotio.
Official a 27 do ,mesmo mez e ;mim o
em outras datas, para o fortleeinie1110
de materiaes, objecteis de expediente e
artigos diversos á Reparticão de
'Aguas - e Obras Publicas, durante o

. armo tte„ 1015

Aos vinte -e Ires do mez de dezembro
de mil novecentos o quatorze, na sido ,r1:1,
Repartição de Aguas e Obras Publicas, á

,rua do Riachuela n. 237, reuniu-se, rae
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..pagina, com a rubrica de todos. :Enviou
as. segundas y ia g Cas 1) 1'0 '10 '61-as ao Sr.

• çdirectOt' grani, para sereM publicadas
. 310 Diaeio Gfficial. Não havendo nealtu-7.

• • rrir, reeliaii•áção por parte dos coo-
•curren,Ps, • deu a commissão por fin-

• ,idoS Os -trrd.idh os nesse (ia, marcando o
lia •seguinte, ás mesmas horas, para a

:itbertitaa das propostas referentes ao
• ;grupo don s . E. titula mais constndo,

-1-randou a ommis•Ãio lavrar a presente
:acta, que é, assignada pelos rta peclivos
men.hros engealiairos Candido de Araújo
Vianaa Figueiredo e A ffonso Monteiro de

fr • :Barros e FraJcisco José, da Fonseca :11raga,
Aserretario da repartição, commigo, Luiz
;Navarro Pinheiro da Meirelles. ama-

er. ,•se, que a escrevi. Rio de Janeiro,
23 de. novembro de 1914. .. Condido de
Araujo Vianno Figueiredo. — li ffonso
MonLiro de Barros. — Feanciseo José

poasera Brag,y. — Luiz NaV(Irre
PinhCi5.0 de Meirelles, amanuense.

Cón fere.	 T.-.1.• da FonRea..Vrotta,
3ecreturid.-- 	•'`	 •	 •	 • ,;.• •-• •••

,	 • ••••	 •	 •

..	 ,

f
-içai]. da 7ertura das, propo s tas, relati-

vas; ao grupo dons, apresentadas, em••
nIirttute do edital 	 (te	 conmirrencia
publica, (mata() de 22 de outubro do

`. 1915, e poblicado ao Mario Officio/
a 27 do mosam m•z e 'anno. O em ou-

' Iras datas, para o fornecimento de
' forragens á Repartição de Aguas e
( •( M iras •Publicas,	 durante o anuo de
.- 1•911.").

Aos vinta e quatro ,dias do mez de
navoulfro de mil novecentos e quatorze,

-, .fut saWe da Repartição de Aguas. e Obras
i 'Publicas, á rua do	 Itiachuelo 11. 287,
-'• rouniu-se, ao meio-ilia. a commissão
- ;designada pelo Sr. director. geral, por

"portaria datada de 20 . do inesm0 mez,
nu no, eOnstiluida dos en genheiros Can-

di& ee Araujo • Vianna Figueiredo e
Affouso Monfeiro de Barros, chefes das
2., e 1,, divisões , e do SI'. Francisco José
da l'onsera Braga. sa ,cretavio da repar-

' tição, e : na presença dos concorrentes,
proredeu á 'abertura das propostas atti-

,' mentes ao grupo dons, apresentadas pe-
.' lãs - seguinks . firmas :• Carvalho • Rocha

Compa Pereira Junior, Filho sz Comp.
; e bares Lavrador iV'et., n•afp.' Verificado

ittiO'''itY • "11`rinieiras •via'S wslaVám'conv4-
11'eli tenrcn te ( Se'lladás, -foram oftasf lidas

e' offereeida.s • fás "ConeUrrottes •"preson-
• 1es, para que fiasse cada- uma das mes-

mas, 1.111 cada pto,-ina, com a rubrica de
lodos. Enviou as segundas vias das pro-

' • postill ao Sr. dila-alou geral para serem
-• Itublicadas no Diario Officio!: Não ha-

a,..- vendo itenituma ra,alamação por parle
•'dos concoraentes, deu a commissão por

.findos os trabalhos. : maCcando o dia se-
'''''guinte, ás mesmas imas, -par',5,' a abar-

l ti ra das propostas referentes no grupo
"laes. E; nada mais constando, MandOu a

•. ronrnissão lavrar a presente acta: que
•:,.., nasig-jada pelos respectivos membros,

x'ngel beiroS Candido di , • Araujo Viaona
• • 3 .9guelacdo e 'Alio uso Mónfeiro de 11nr-

•ra 3 e Franaisco José da Vonse pa Braga,
'secretario da veparticão, comm's,o, Luiz

• ;•KaVarvo Pinheiro de Nleirelles, arra-
•ouense, que a escrevi. Rio, de Ja:
'neiro. 21 de novembro de 1914.
---- Candido de Araujo Vionna Figuci-

, •2,edo. — Alfonso ll'onteiro de Barros.
• Francisca José da Pouseea Ih'orlo. —

- • ,eriz Nrrarro Pinheiroeiro de M'rcli's
-,,	 ateilse. •

t-

	

_ot	 „c
mm 
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Confere. — F. J. de Fonseca Braga,
secretario.	 •-•	 •• 	 •

ilAnto OFTÍCIAL

1.cl.a da abertura das propostas relatiVas
ao grupo ires,. apre senZadas em virtu-
de do. edital -de coneurrencia publica,
datado cid 22 de ontubro de 1911 e
puLlicado no Mario Ornejai a 27 do
mesma mez e anue e em outras datas
para o fornecimato de diversos arti-
gos. a Rapartição de Aguas e Obras
Publicas, durante o anuo de 1914

Aos vinte e cinco dias da mez de no-
vembro de mil nJvecent os e qual o u ze,
na sécio da RepardiçãO de Aguas e Obras
Publicas, á rua lOachuelo 11. 287. re-
uniu-se, ao meio-dia, 	 commissão

, designada pelo Sr. director geral, por
portaria datada do dia 20 do • mesmo
mez e. anuo, constituida dos engenheiros
Candido de Araujo Vianna Figueiredo é
Alfons.° 111onteiro de Barros, c1lefes daS
2' e 4" divisões e do Sr. Fi'ancisco. José
da Fonseca Braga, secretario da reparti-
ção, e, em presença (tos concurreutes,-
procedeu á abertura th's propostas re-
ferentes ao 'grupo ires, aprts miadas
pelas sermintes firmas: .1. L. Costa (5:,
Comp., Vilk . s "frias, ê • Comp., Mario Na-
cacei ti, 'Fontes Coll!"1	 Conip. e Dias
Garcia	 Coe- p. Verilicada que as pri-
meiras vias ci, ,slas prepOstas estavam

fOra0.1
lidas o offerecidas aos ,coacurrentes
presentes , para que ficase cada uma
dai.; mesmas. ezi'da pagina, com a ru-
brica de todos. Enviou as segundas vias
das piôpostas ao Sr. director geral [Ara
sarem publicadas 110 D (uri() Off
Mio tendo surgido nenhuma reclamação
da parte dos interessados. deu a com-
missão por findos os trabalhos, designan-
do o dia seguinte, ás mesmas horas. para
a . abertura • das própostas relativas ao
grupo 4. E. anda mais constando, man-
dou :1 e011111)iSS50 lavrar a presente •acta.
(liii d assignada patos respeetivOs .11"10M-
bres, trigeiMeiro Candido d Araujo
atina Figueireda, engenheiro Affooso
Monteiro de I llarros, e Francisco ;José da
Fonseca Braga, o por mim, Luiz Navar-
ao Pinheiro de Meirelles, 'amanuense, que

eSerevi. ltio de janeiro, 25 de novembro
do 1911. Condido de Araujo Vianna
Figueiredo. — Alfonso Monteie() de Bar-
ros. -- Francisco José do Fonseea hyoria.
— Lo iz Navarro Pinheiro de Meirettes.
amanuense. Gonfere. — F. J. da Fonseca
Braga,. secretario.

Acta de abertura das prormsras, rehit n vas
ao grupo qual co, a present• :Idas enl
virtude do edital da conaurrencia pu-
blica, datado de 22 de outubro da
1911 e publicado no Mario Official
27 do mesmo mez o anilo e em outras

• dalas', para o fornecimento de ferro e
outros' tacham, ferragens e artigos se-
melhantes á Repartição de Aguas e
Obras Publicas, durante o amuo de
1915

Aos N'inte e seis dias do mez de novem-
lu o de ai it noverentos e quatorze, na
séde da Repartição de A g uas e Obras
Publicas, á rua do Riachuelo n. 287, re-
uniu-se, ao ineio-dia, a commissão
dejgnada pelo Sr. director gerai, por
portaria datada do dia 20 (Lu-melte mez
e atino, cemposia dos enuenbeiaos Can-
dido de Araujo Yianna Figueiredo e
Afitais°, Monteiro do Barros, chefes das
2' e 4' divisões, e do Sr. Francisao
da Fonseca 11raga, saerelario da repar-
tição, e. na presença dos convorrentes,
proccdéu á abertura das propostas, refe-
rentes ao grupo 1, apresentadas pelas
seguintes, firnms: Fontes Garcia &
Comp. e Dias Oarcia Comp. Verifica-
do qii,a as primeiras vias destas propas-

„Alwil de 1!".)15	 3727

tas éslavam'emivenictillernente selladas,
foram cilas lidas e offereridas aoscolTzi
correntes presentes, para quo ficasse.,
cada tuna das mesmas em cada pagina,
com a rubrica do todos. Enviou as se.-
gundas-vias • an • Sr. direct•oa -geral, para
serem publicadas no Diario Offteial.
Não tendo havido reclamação por parte;
dos interessados deu a coi»nOssão por
findos os trabalhos, mareando o dia se-'
gu in I e, ás mesmas horas, para e rfori
a abertura das woposl as referan tas nu
grifo 5. E.nada mais constando. man-
doi!	 commissão lavrar a presente acta,
que é ass ignal patos respecti vos mem-
bros, enganheiro Caiando do Araujo Vi-
anua Figueiredo, ungenhoiro Afforiso
Monteiro de Barros e Franviseo José da
Fonseca Braga o, por mitn, Luiz Navarr"0
Pi1111Cirt) oI Mcirelles, amanuense, que o
escrevi. Rio (IP	 26 de novembro
do. 1914. Condido 110 , Araujo Vidnua
Figueiredo. — rfonso Mon14.'iro de Bar-
ros. — Froncisro José do Fons eca Erauq

-- Lei; Navarro Pinheira de Meirelles,
aelall0e0S •. COltrel'e. —	 J. da Fonseca
Braga, s.a2retario.

Acta -de abertura das proposta
'

s ' rela-
tivas ao -rupo eine°, apresentadas (411
Vie1111e do edital de coneuri'eueitt

datado de 22	 'oulubro
f914;' e publicado no Diarió ()Ilida&
a 27 do mesmo 100% e anno, e em

- ontras datas, para fornecimento
• tintas , drogas e artigos' semelhantes
á Repartição de . Aguas e • Obras Pu-

• Nicas, durante o tomo 'de 1911

• Aos vinte	 'sete dias do mez tio no-
vembro (1 n • 111 ii 110Veee1110S e uU a I orze,
na séde da Repartição de Agitas e Obras
Publicas, á rua • do Riachuelo n; 281,
reuniu-se, ç'e meio-dia, a ceouldsal,)
designada pelo Sr. director geral, 110:.
portar ia datada de 20 claque! li' mez e

e011$1111.1kla (10S engenheiros 1.,..an-
dido de Araujo yiaiina .Figueircdo e
Alfonso Monteiro de Baia-os , chefes .da,
2' e A* divisões e do Sr. FraneiSro,
José ia Fonsevit Braga, secretario da
repartição, procedeu inunedialamente á
abertura das propostas referentes ao
grupo cinco, apresentadas pelas Seg0ia -
1. 0.:'s firmas: •f. L. Cu-da	 Compa Unas
Ilúas	 Fontes Garcia .5: Colul)..
e Dias Gaacia Corm•. .Vorifirado
que as primeiras vias destas propostas
estavam convenientemente sentidas, fo-
ram cilas rubricadas pela em/imissão,
por não . ter comparecido nenhum dos
concorrentes a esse grupo, com a ru-
brica de todos. Enviou 'em seguida as
segundas vias das propostas ao Si-. di-
reator geral, para seu-mui publicadas no
Mario (»Viciei. E, nada mais havendo
a tratar, deu a eommissão por findos
os taabalhos designando o dia seguinte.
ás mesmas horas, para a abertura das
proposas atinentes ao grupo seis .
Mandou, então, a commissão • lavrar
esta acta, que é assignada pelos respe-
ctivos membros, engenheiro Candi-do de
Araujo Vianna. Figueiredo, engenheiro
Affonso Monteiro de Barros e Francisco
José da Fonseca Braga, e, por 'mim Luiz
Navarro Pinheiro de 211eieetles, amanuense;
que a escrevi. Rio de janeiro

'
 27 de‘

novembro de 1911.—Catoliçlo de Araujo.
V ion na Fig ueiredo. — Affonso
de. Barros. — Francisco José da Min-,
seca Braga. — Luiz Navarro Pinkeirot
de. Meirelles, amanuente. Corre.
J. 01 roPuta VráUch.



3'28 	 S 	 MARIO OFFICIATi
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/;ta de abertura das propostas, reja- I pelas s/a:Motes firmas: i.oniz & Comp.
Áivas ao grupo .seis, apresenta:1as em D'as Garcia & Genp. Vel'i ficado que
Virtude do edital de coneurrencia PU- as Leias firmas acima propunham ma-
laica, datado de 22 do outubro da teriaes •	i fferentes uma da ou ca.
1914 e publicado no Diario hão patent10, portanto, haver uma cem_
a 27 do mts1nci nie o anno, e em prateação dos preços apresentados, resel-
nutras datas, Vara fornecimento de YCil a vonunkào não tomar em consi-

amateriaes	 construcção madeira, 11 eraafia essas propostas, levando ao CO-

ti	
, 

tuolo.e.	 ate .	á Repartição de uhectine	 n 10 Sr. • directo/. geral essa
Aguas e tilar -ae Publicas, durante o sua resolueão. E, nada mais constando,
armo de 1015	 mandou • %I c0nuni q IaPs	 1 •ÁN,P11'	 presente., 

acta: . mia	 assig.nada pelos respectivos
Aos vinte e oito dias do mez de no- taenibras; engenheiro Candido de Arau-

Vendar° de mil novecentos e quatorke„ja Virmo Figueiredo, engenheiro Af-
na séde da Repartição da Aguas e Obras falis./ Monteiro de Barros e l'ranciseo
Publicas, á rua do Machiado n,. 287, José da Fonseca Braga e, por man Luiz
reuninase, /ao meio-dia, a commissãa Navarro da Meiralles, Rifla 1111P11:34, que a
desarmada pelo Si. director geral , por eserevi. Rio de Janeiro. :10 de novembra
portaria datada de 20 daquelle mei e de 1911.	 Condido de Araujo Vianna
•anno, conslituida, dos engenheiros Can- Fiflo n im(b).—Affoilso	 de !Mv-
/lido de Araujo Viatura Figueiredo e rOS. 	 ,Fronciseo Josi de Fonseca Pra-
'Affonso Monteiro de Barros, chefes das 	 — LitiZ :Vavar Po Pinheiro de Wird-
21 e V divisões e do Sr. Francisco	 amanuense. Confere.—F J da Fon,-
José da Fonseca Braga, secretario da •5'"(i Beoun; secretario.
repartição, procedeu immedialamente á
abertura idas Propostas referentes ao
grupo seis, apresentadas pelas seguin-
tes firmas: José da Silva & Comp., Paulo
Passos & Comp., Domingos Joaquim da
Silva & Comp., Vinha Fernandes
Comp., e Mai' Clareia & Comp. Ve-
rificado que u.s primeiras vias destas
propostas estavam convenientemertte
selladas, foram altas rubricadas Pelos
concurrentes presentes, para que fie
casse cada uma das mesmas, eia
cada pagina, com a rubrica de todos.
Enviou as segundas vias ao Sr. (lira-
etar geral para serem publicadas ao
Mario Officio!. Niko havendo reclama-
cão por parte dos interessados /leu a
commissão por fiados os trabalhos,
marcando o dia seguinte, ás mestrias
horas, para effectuar a abertura das
propostas referentes ao grupo sete.

-1;1, nada mais constando, mandou a
eommissão lavrar a presente iacta, que
é assignada pelos respectivomembros,
ongenheiro Contido de Araujo. Viana
Figueiredo, engenheiro Affonso Monb•irn
do Barros e Francisco José da Fonseca
Braga, e, por mim Luiz Navarro pi-
nheiro de Meirelles,. amanuense, mie a
escrevi. Rio de janeiro, 28 de novem-
bro de	 — Candido de Araujo
Tianna Figueiredo. Affonso 3loafeiro.
4rle Barros. — Francisco José da Fonseca
Braga. — Luiz Navarro Pinheiro de
meirelles, amanuense. Confere. — F. J.
tia Fonseca Braga, secretario.

~MEM..

'Acta de abertura das propostas, relati-
vas ao grupo sete, apresenladrjs cio

, virtude do edital de coneurrenera pu-
't blica, datado de 22 de outubro de 1911

O publicado no Mario 0[11de:a a 27 do
mesmo mez e anuo e eln outras tjala%
para o fornecimento da materad
iico para canalização de 'agua á Re-
partição de Aguas a Obras- Puhlicas,
durante o anilo de 1915

- Aos trinta dias do mez de novembro
chs mil novecentos e quatorze, na Sédo! da
Repartição de A guas e Obras Publicas,
á rua do lliachuela ri. 287;r/urdir-se, !ao
!mio dia, a commissão designada pela
Si'. director geral, por .porlaria datada
de vinte dacinelle mez o arnM, 'constitui-
dá dos engenheiros Gladia() do Araujo
arianna. Figueiredo e: Affonse NIonteiro
do Barros, chefes alas 2' a , •4 9 divisões e
do Sr. Francisco José da l'amseca Bra-
ga, secretario da repaatraio,' piore/Mi
inunediatamente d abertuéa das .propese

.ta3 veferentes ao guino '7:: aliresentada.3

/ta ',1eirelles, amanuense, que a escrevi.
Rio de, Jsueire, 31 de dezembro do 191á.

Cear/ido de Araujo Viaima Fi[fild•
?Mn. Aqoasa Alonlciro de Barros. --
Fenn,.i.geo José da Fonseca Braga. _.
Luiz A'. P. ainanuenee. Cons.
fere. — F. J. da Fonseca Braga, secre-
tario.

Acta de julgamento das propostas apre-
sentadas era virtude do edital de con-
eurrencia publica, dataras Ge 23 da
dezembro de 1011 e publicado na
Diario Off icial a ai do mesma mez e
antro e em outras datas, para o for-
necimento de materiaes do constru-
cção e metallieo para eanalizaçãa
llepartielo da Aguas e Obras Publicas.
durante o anu de 1915

Aos sete I lias do mez de janeira de
mil uovecantos e quinze, na sétis da Per1-
paetiçãa de Aguas e Obras Piablicas,

, rua. do Riaehuelo n. 287; reuniu-se, ao
"ra. commisslo designada. pal.*

portaria do Sr, director geral, da3aela,.
IP! 30 de dazembra -de 1911, const ; tuida -
elos engenheiros Candido de Aranja
Vianna Figueiredo e Affonso Monteie/ar
do Barros, respectivamente chefes da 2'
e -1' divi s ões, a do Sr. -Francisco 3a0
Fon-anal- Bra g a, secretario da repartição,
e em feee dos quadros comparativos de
fedias os preços prepostos.para cada una
dos materiaas 3 diversos arti gos, con- • •
stantc.'s das deus grupos, de que trata rk •
supra referido edital, organizado após a
publicação das nrepoetas em sul integra.
no Dinrip Off leial d'a dia	 de janeiro
de 1915, n. :3. 1)100 Ouá e.scalha
preços areis baixas offi • recidos. Resol-
veu a commissão não tomar em conside-
ração as H-mod.:as apaesentadas pa'a
abess ,a; comp.	 e plae Paula Passes
& Comp., por PC achar a do I)
wiro som a . rubrica nas duas ias a
sem as•denattra na segunda e a cio 50-
gunao cem emendas e rasuras em allsuns,
precnç; a deliberaçãa desawaravel
seguma, foi brnada contra o voto rit
membro da commiesão co en ir
Atroas° Monteiro (12 13araes. iteNlvert
os cases de empate. de • acrarda cam a'
clatienla '7' do edital da concurrencia,
consubstanciando, finalmente, nesse quase
'tiro, a .iarEcacao das firmes seguintes'

.14sea• da. Silva. &. Csampanhia;
2. Damingos Joaquim da Silva & Com-

panhia; •
3, Gampanhia Fedosal de Erudição;
á, Mania, & Campsubia:,

caarn as miar:: deverá ser 'lavrada con-
'traria para o fornecimento de mataria:s.
,do consieuecão e metallieo oara ar/urdi-
-m/:ela anus, ohettçeirIrr	 as rraitiv,õe,-,
firmadas Ev • Pdital tie vonviuvenvia„Vt.
citado, levaa,j0 a commiesão ao coubera-
monto do' Sr. director' geral essas suta4
deliberações e dando assim poe encer•-•
ratos os trabalhes e fino.la a sua missão.
E. inda, areis eansl auto. mantl. no
Mi50: JaVral' • :1 pieiuitu titia,	 qup
a.i, signada peles respect ivos membro,
anenheiras Candidn	 Arauja	 iannae
Vige/dr/a:o e A ffen ,o à/carteiro
1 ( r ; o o St'. Frn..nrj Aea	 à.) 1:011SPUL

-	 prar miro Juiz N. P. de
amanuense, /ine a ese.11-ivi.: aio .

iro, 7, de janeirn de 9H 5. —
de .1 mu io ian na Fiquei reei —

mim i	 1a/1•15Cse	 rr n ineise".0,;
da Fonseca	 X. 1'. de

Jia/renas, • atnanuerNe.- 1";P11 fero. .—
da Fonseca Braga, secretario.

•

Acta de abertura //os envolueroR von-
lendo os documentrs da kl/mei/lado e
liS trrepostas auresentrutas á Reparta-
t:ilo de Aguas e Obras Publicas. de ar-
c/hsto com o edital do eencurrencia
mittlica, datado de 23 de dezembro /5e
191i e publicado no J)iau'io ff1e?;
a 21 do mesma mei o anilo e em ou-

' Iras datas,.. para •o forneeiraenio
ma ferinos do construco e motallicos,
para canalização do a gna, referentes
aos grupos G e • 7, durante la anuo de
1915

:tas trinta e tun dias .do niez de de-
zembro do mil neVecentos e quatorze, 'na
séde da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, á rua do niaelluela n. 287,
retiniu-se ao meio dia, a commissão jul-
gadora da referida ~carretaria des-
igna/Ia por portaria do Sr. director ge-
ral, datada Co 30 daquelle inez e anna,
iantsjituida dos engenheiros Cr/adido 11,5

Vianna 'Figueiredo e .:1ffonso
?, tonteira de Mi nn S, res/nôct iva mente
th reS I ias 2' e 1" disisans e -do Sa-Fraa-
ciseo José da Fonseva Braga, secretaria
fia 'ropartivão, dando inicio, /mi publi-
co,' á abertura" /lee Onvolueres contendo
os documentos da idoneidade. Examina-
dos os documentoS, resolveu a commis-
sãe considerar itiotieú os concurrentes:,
DetningoS Joaquim- la Silva & Comp.,
aloniz ra- Comp., José da Silva SJ.
Paulo Passos & Comp., Mo ss S: Comp. e
Companhia Federal de Fundição, e não
idoneos; Vinha -Fernandes & Comp. e
Dias Oarein & Comp., o primeiro por
liãO haver feito nova caução ou revali-
dação da anterior e o eeguado por nao
haver a P resen tado Os documentos pedi-
dos no edital citado contra o voto do
membro da commissão engenheiro Af-
101150 Monteiro de Barras que .achava
nao dn 'er ser exigida nova pr ova de
idoneidade nem neva caucão, passando,
depois. a abrir as propostas recebidas
'Inc foram rubricadas pelos colam cien-
tes, erijas soei mias vias reuni teu ao Sr.
director' g,cral, afina de serem publiert-
das no Diario Officio!. Mo havendo sur-
gido nenhuma reclamação resolveu] a
conunissão encerrar a sua primeira r e

-uniSo. aguarei:neto a amblicação das .pro-
,postas no Mario O f ;ciel aara emiltie O
:seu parecer sobre vilas. 'Foi, então,
\Tada esta acta, que é assienaaa peles
membros da em/imissão Caúditio d'e
Araujo Vianna Figueicedo.Arfonsa \ton-
teira da Barros t ! nein/asco José da
Fonseca Braga e p or mima _Luiz , N. P.
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r.aura N. I

Almotolbs pa:•:i macriinas de escrever,
uma 	

Aramo do qualquer iam] roo mi c.irrotei
para ciica1ernac,ão,ca.Tot..4 gran.o.

cr.uro N. 2.

Ka.fa, kilo 	

Gr,cra N. 3

	

morr 	

Areia (to Porto, kil.) 	
Asse:Atos :

Duplo piira latrina, 11;11 	

tiara culatras airet-Lutias. ti ii 	
Para ca teir.,s rhen.;t.,
Azeite da p isc, litro 	

micro N. .1
Perros e 01)1) 03 nittacs

D bolha ',	 .. 	
Espora cm barras
Fundi 10	 ba'rr.p., o I. er;1111U.S.
Palinewa cai barras o v rg,a1,tics, Lio..

.1.ra mes :
Do ferio g,alvaidzado
1)e •latão,

	

cari)) N.	 •

, Ferreoncuta g, le, , rarrns, cIc.

A lava:iras
Do aio Lie	 kno . 	
De. , ae,o co ponta , k

.111-at.g-s :
Com c,,i,n pira apa: ar !ri ama de 2",

airostra
Sem nabo piara aparar 	 a tu na - de :28";

amostra ti. -40, tini 	
Alteat:s .; :

De eórte, tatua • 1)4 111%•li

Filiv-rrsai ml N", aniwara 	 atm— .
Alinota(cas	

- 
,zas de f.or o, amostra.

• 44. 11111.1. 	

And:M.1s
frrro c nr 3 41CittCS, r:f r ,:ndO, amos-
ir., u. , 46, na- 	 • •

Do feirJ (1o1n 10 lentes, reforça&, amos-
tra ti. It. nal 	

•De. f rro COIlI (2 'dentes refoi ;mio,
uta. ti 110, um 	.	 .

Do kyr," com t 4 (Intes,re'ore.a,,,,, , a mos-
ira ti. 46. inti 	

De (erro com 1 (telftrs,	 amos -
a n.

.i:rp. N.:.••

Tint q a, (frrg Is e .. ar.i3ot seinelliante

Agua- raz	 1.11) 	
Alco 1:

Do U?,-Ittr.) 	
Do •2*.fr. litro  

:
iin . liquitio 1.ta eani inn
Eni	 kito	 . 	

.11v:tia tos : -
Do chumba ,1,) 1- 1 quilid,ide (Viu mon-

salgne), li1...	
De zinco de t qualida.te, ( Ville Mon=

Ania-ralo • eir,rov kilo 	
Azul'uit.rautar

25 .100 Arnaldo Braga & Comp 	 .14"

11$J00 Vil as Dias & Ct In? 	

S2V1 Soares .Lavrador & C.,mp 	

5700- Dias Garo . 11 . & Conip 	
5220 Dias Garcia & Comp 	

I '. •500 .1 Dias Gar.; , a. & C( inp 	

	

Focite G traia & Coam 	
:-S100 Fonte: Gare a S. Ccinp 	

,470 Dias Gare a & Coinp 	

1S00 D:as Garcia & Comp 	
iS700 Fon!o> Gare a & .omp 	

S000 Dias Garcia	 Ci• inp 	
1)5) Fo i .tcs Garcia & C..aup 	

5903 Foil les Ga	 & Comp 	
4$;i00 Dias Ga c.a	 • inp 	

	

rf Ia:: ( 'ar &a &• Comp. 	
1300 Foillt3s (;c.reia	 C inp 	

6500 Dias Garcia & Comp. 	

35'k00 Fontes GJrcia SI Comi) 	

I sçoo. Fontes Ga, eia & Comp 	
252)0 Funtes (lar eia & C mi) 	

1$;C0 Fites Carril & Comp 	

1,520 Dias Garcia & Comp 	

15300 D as G cia & C mp 	

ISG a0 Dias Garcia & Comp 	

1590,) DaS G a • cia & Comp 	

::$20,", Dias Garcia & Comp 	

I 5:1:10 Fontes G a :eia & Comp 	

• s7:0 Fonte.; Ca veia & Comi; 	 *
ss:.0 Finitos Gat eia & Coinp 	

S000 Fon e.; Ga , tia & Comp 	
Dias Garcia & (lomi) 	t .1500;.)

1300 Dias -Carda .&Cotnp.	
•

Fo . itvs Gateia Comp 	
= i 522.i O Fohtt.s (;a1,eia..& Comi,

• • $910 • l'un tes. G reta & Comp 	

25100 Arnald Praz.a & t..ornp.

14500J Vil! s	 & Comp.

S,8 So	 La;rado: & 'o ••p.

SOO Ft ntes (lar ii &
8220 Dias Girai-a & Comp.

13S000 Dias Gari-ia & C•ur.
3S:100 Dias Garcia & Comp.'
$S 00 Dias Garcia & Compl
$.5'kt/ Dias Garcia & Comp.

Dias Garcia & Comp.
Fun les i; a r, ia S? Comp.'
Fontes Garcia & Comp.
Fontes Greia & Comp.

S9, O Fonte; 'lauda & C u.p.
4SW° Fontes Cai cia & Comp.

IS 'OJ Fontes C mia & Coinp.
o0 Fontes GuCia • & C itnp.

Dias Garcia & Comp.

Fontes Garcia & Comp.

Fontes Garcia & emp.
Fontes Garcia & Comp.

Fontes Garcia ,S! Comp.

IS200 Dias Garcia & Comp.

1Si.G0 Dias Garcia Sz Comp.

15800 Dias Garcia & Comp..

25100 Dias , Garcia St Comp,

25300 Dias Garcia Si emp.'

1,5 r):0 Fic Ga •:cia & Comp

579J Fontes Garcia & Comp..
59JO Fontes Garcia & Comp.

4 -S000 Voar, Garcia & Comp.
110U Dias Garcia .6.:.CO:np., •

15100 Dias Garcia & COIllp.•

. 1:3 r(00 Fordes Garcia Sr Comp.:
IS-200 Fontes Garcia & Copar,.

• •	 rentes Garcia . & Comp.

••

IS-00
I S
8:00

15.,50

moa

35100

I VOO
25:2)0

15%00
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25710
35100
OS 700
28'700

O '05000

Valias Buas	 C. '41:1);

Vidas	 Co_).
La z Nlacedo..
I,uiz Macedo.
J. L. Corta & Comp.'

15150 Arnaldo Braga & ,Comp,

25300 Arnaldo•Braga (52 Comp.,

1,3.130 Arnaldo Bra ga 4, .C.Orrip,
1$2n3 Arnaldo Braga & Comp.

5:00 Vilas lhas & Couip.-• •

3700 Arnaldo Bra ga &

$-0 Arnaldo Braga &•Comp.

25100 Arnaldo Dra g & C(,.1111). -

.'.;3C0 Arnaldo Bra ga	 Comp.
‘,..:$10.0 Luiz Mace

Fcnt-s Garcia & Co:11P. ..

Fonles Garcia & Gamp.
Fontes liztreiii . & Comp.
Fontes: Garcia (k- Cofhp...
Fontes Crardia ,S: 	 •

Dias Garcia &
Dirá Cair-ia 4, Cum:).
Dias Garcia & Comp.
Fontes Grcia Comp.

Fontes Garcia tS: CoTp.
-

Font. s.. Garcia	 Comp.

Fontes Garcia

F /ides Garcia & Com?.

Fo-tes Garcia &G,inp.
Fontes Calda & Comi).

373'003

NOSCOO
cris000
(.1.'33000

28500
35i;00
AS:;00
45500

105300

105000

8$000

S$000

231)0
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Cituro s. 6
Material de constrilcra, etc,.

Aroia comum, de a gua doce, meto
cubico 	

GRUPO N. 1

Barbante :
i• Corda em novellos, kilo 	
Fino de diversas core. kilo 	
Pardo grosso em novellos, kilo 	

; Pardo em chicotes, kilo 	
Bibliaratá de	 urna 	

Block notes
Com 100 folhas 1,.4 papel Clióque Bond,

uni 	
Com 100 folhas formato alinasso

Cheque liond, um 	
Com 100 folhas cstreiros papel Cheque

Bond, um 	
Com 100 folhas formato peso, um 	

Borrachas
Para lapis tinta uma 	

GRUPO N. 3

Bancos:
De madeira com pés do ferro • de 2%00,

para • platafórma, um 	
Bandeiras:

Nacionaes de doas liarmos, unia 	
Nacionaes de quatro liarmos, urna 	
Nacionacs de seis palmos', uma 	
Nacionaes do oito pannos, uma 	

Bandejas: •
De, agat'ae para um copo, um 	
De agathe para' dons copos, uma 	
De agathe para quatro copos, urna 	
Barris para agua, sem tampa, um 	

Borracha; •
Em lençol, qualquer espessura, kilo 	
Em lençol com patino, qualquer espes-

sura, kilo 	
Em lençol, amarella e vermelha, qual-

quer espessura, kila 	
Em lençol, pura • branca, qualquer es-

pessura, kilo 	

%lane] liquida, vidro grande 	
Roland em pó, jata pequena 	

GRUPO N. 4

Ferramentas, ferragens, etc.

Baldes
De ferro zincado cravado de 12", amostra

n. 43, um 	
•„ De ferro zincada cravado de 14", amostra

n. 4•3; um 	

	

curo N.	 .

r Tintas, drogas e . artigo: semelhantes

BAnIta batatinha, kilo 	 " •	 ir
.B.reu em Pedra, kilo '

Brochas:
De abeto (crina) para caiação n. 0,tuna

cithello (crina)para caiação u.00 uma

8$E0 Jos'. da Silv? & Camp 	

3S740 Villas T;Jas & Cimp 	
300 Vil!a Boas & Comp 	
23 '00 Luiz %cedo.- 	
25700 Luiz Maca to 	

2i3000 J. L. Costa & Comp 	

ISI.:;0 Arnaldo Braga & Comi) 	

23303 Arnaldo Braga & Comp 	

13130 Arnaldo Braga & Comp 	
13200 Arnaldo Braga & Comp 	

00 Villas Boas d.. Comp 	

	

$:00 Arnaldo Braga & Comp 	

	

310.) Arnaldo Braga ,S: Comp 	

2$i00 Arnaldo Braga &

25300 Arnaldo Bra ga & Comp 	
23100 Luiz Macei° 	

35C00 Dias Garça & Comi) 	

1:;$000 Font..i,z Garcia & Com!,
305060 Fonte.a Garcia & Comp
0c3c0ri Fontes l'arcia Cimp
00$009 Fonte Garcia & Comp

25560 Dias Garcia & Comp 	
$5500 Dias Garcia &
45300 Dias Carda & Comp 	
4,3300 Fontes Garcia & Cump 	

105500 Fontes Garcia & Comp 	

105000 Fontes Garcia & Comp 	

18$000 Fontes Garcia & Cornp 	

15$C0 Fontes Garcia & Comp 	

2303 ['entes Garcia .R. Comp 	
1V; 00 Dias Garcia sz Gorop 	

23303 Fontes Garcia & Comp 	

35300 Fontes Garcia & Comp 	

35703 Fonte .: Garcia tSe Comp 	

	

$350 Fontes Garcia & Comp 	

15'203 1ontes Garcia & C.unip 	
131u3 tontes Garcia & Çomp

Papel

!Para machina de eacrever, cioni escova,
uma 	

Para machina de escrever, sem escova,
uma 	

Buvards :
De madeira com rosca de . :metal de

Ow,17x0m,10, um 	
Do ma leira cern rosca • de' 'metal • do

• 0ni 1 13x0m107, uni, 	
n De metal nickelado, um 	

85i0) Soá	 Cptc,i •

25300 Fontes Gircla Con-rp.'

331300 Fon:.es• Garcia & Comp.

os7oa Fontes Garcia & Con.fp.:
$50 Fontes Garcia Sz Comp.

13203 Fontes Garcia & Comp.
13i33 fontes Garcia & Couisa:.



Artigos—Uaidado

SSOO Luiz Mudo.

15200 Luiz Macedo.

15300 Arnaldo Braga & Comp.;

15720 Arnaldo Braga Sz. Comp.

1$710 Ar. nallo Braga &COMp.

5230 Vil/.s Buas S4 Comp.

15300 Vidas Bóas & Comp.

i	 Búas & Comp.

25300 Arnallo Braga & Comp.

23300 Arnaldo Braga & Comp.,

85900

55300
25300

23380

Arnaldo Braga & Comp.

Arnallo Braga & Comp.

Arnaldo Braga &Comp.
Ai naldo Draga & Comp.

55000 J. L. Costa & Comp.

85930 J. L. Costa & Comp.

95500 J. L. Casta & Comp.

15103 J. L. Costa & Comp.

15200 J. L. Costa & Comp.

5000 J. L. Costa S: Comp.

15150

ISSO

IS17,0

25100

15330

25203

45003
135000
178:;00
02S000

Antall° Braga..& Compj

Arnaldo Braga St Comp.-

Arnaldo Braga sz

Arnaldo Braga &

Arnaldo Braga & Comp.;

Arnaldo Braga & Comp.

Arnaldo Braga & Comp.-
Arnaldo Braga &
Arnaldo Braga si Comp;_l
Vidas Buas & Comp..

S110 \Inas Bóas
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Franceias n. G armei
n. 70 A, uma.

Fraacczas ri. 8 atinei
ri. 70A, tuna.

Frawczas ti. 10, annel
tr. :0 A, uma 	

Fraticezas te. 12 aunei
n. :O A, uma 	

Franceza's ri. 14 atinei
n. :o A, uma.--

Francezas ti. 10 anual
ir. 70 A , uma

15000 Fontes Garcia Sz Comp 	 	 15000

25000 Fontes Garcia Sz Comp 	  • 25000

35000 Fontes Garcia Sz Comi) 	 	 35000

45CO3 Fontes Garcia & Cemp 	 	 45000

65300 Fontes Garcia & Comp 	 	 05000

75803 Fontes Garcia SZ Comp 	 Sz.,:;$500

Fontes Garcia &

Fontes-Garcia & Comp..

Fontes Garcia Sz Comp.

Fontes Garcia & Comp.

Fontes Garcia & Comp.

Fontes Garcia & Comp:

oval, amestra
• .
oval, a In ostr

•Gral, amostra

oval, amostra

oval, ainPstra
.	 ..........
oval, am0Scrit

•

0111)3 IV, 1

Cadernetas ene tranca:
Cone 100 folhas de 16x21 papel liollanrla

encadernação caluniai, uma 	
Cone 100 rblhas di., 10x2í papel llellanda

encadernação do papel couto com
cantteleiras, uma 	

Com 100 folhas do 16x:21: papel llollanda
encadernação de patino preto uma

Para notas com capa do ma rroglitin CLU•18,
urna. 	

Para notas com capa de marroquim fia-
Nivel em 1/8 papel quadriculado,
uma 	

Para ponto de opera rics com capa da
marroquim em 1/8, uma 	

Cone 100 folhas para ponto de operados
com capa de pauto preto, uma 	

Cone 100 folhas capa de carne ra para
SPrviço de campo (mvelamaato, lo-
cação, etc., uma..	 • ....

itrs:
Do Eigl Pena ris. 1 e% duzia 	
De mexei o madeira do A. NY Fa.cr ou

J. Paber, dezia 	
D3 madeira de A. W. Faber ns. 7.010 a

7.030, 'luzia 	
De madeira com pcnta de vidro, dulia 	
Sortidas do A. W. Faber, 	 	
Para roo(' de Soennecken, dura.	 	

Canivetes de flodgers:
De duas folhas, ctm cabo do madreperola,

marfim ou tartaz miga. tnu... 	
De tres folhas, com cabo de madreperola,

marfim ou tartaruga, une 	
De quatro folhas, com cabo de matirepe.-

rola, marfim ou tartaruga, um 	
Cantoneiras:

Para prender papeis, grandes. , caixa da
• 100 	  • •

Para prender papeis, médias, caixa do
10u. 	

Para prender papeis, pequt nas, caixa do
100.. .	 . .	 . 	
Can( nagons:

Do papel Fitunq Smith & Muniu, 33
nicas

'
 50 folhas, tuna,— .

De papel nume Smith & Meynter, 33 lb.
titias

'
 100 folhas,	 .

De papel llollanda; 33 linhas cone 00 fo-
lhas, urna 	 -	 .

De papd Ildlanda, 33 linhas com 100 fo-
lhas, uma 	

Da paperTh. Prado, 33 linhas com 50

	

. folhas. uma.' 	
De papel Th.. Prado, 33 1iumlma, crua 103

l'ul(tas, uma 	
Cestas:

Do situo, para rapeis, médias, urna 	
.13e .% imo, para papeis, para mesas, par 	
De Suenneeken,.para mos Is, par... 	
Ciotel do Kern, ii. 71, um .. ...

Colchetes:
Para Prender papeis, allenler. , sortidos

(caixa de 1/2 grosa), uma 	

SSOO Ldz Macela 	

1$200 La;2 Macedo 	

15350 Arnaldo Braga & Com) 	

1520 Arnaldo Braga & Comp 	

.15•10 Arnallo Draga & Comp 	

5030 Valas Eiras Sz C.anp 	

Is'oo Vidas Mas & Comp... .......

15400 N'illas 1.1óas 	 Comp 	

25300 Arnaldo Braga	 Comp 	

25300 Arnaldo Braga & COInp 	

21380 Arnallo Braga St Comp 	
85900 Arnaldo Brdga, Sz Comp... 	
2,5300 Arnaldo Braga & Comp.. 	
:4300 Arnaldo Braga. & ComP 	

:300) J. L. Costa & Comi) 	

85000 J. L. Costa & Comp 	

95300 J. L Costa & Can 	

1$100 J. L. Costa s: Comp 	

15200 J. L. Costa &Comp 	

5300 J. L. Co:z.ta Sz Comp 	

15130 Arnaldo Draga & Comp 	

15030 Arnaldo Braga Sz Comp 	

151:50 Arnaldo Braga & Comp 	

23100 ArnaLlo Braga & Comp 	

15330 Arnaldo braga & Coup 	

25200 Arnaldo Braga & Comp 	

45000 Arnaldo Draga & Comp 	
135300 Armai 'o Braga Sz Comp 	
175500 Arnaldo Praga  & Come 	
325000 Villas D0as & Co:np 	

5110 Villas COas .& Conap 	
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1. Sr0 Fontos Garcia a:- Comp 	
is fioo limes Garcia St. Guinp 	

2$930 Dias Garcia & C.mp 	

1700 Fontes Garcia & Carnp 	

3$100 Fontes Garcia & Comp 	

15'100 Fontes Carda Sz	 p;
15-100 Fontes Garcia & Comp.

3130 Dias Carda & Comp.

187C0 . Pontes Garcia & Co np. •

35500 Fontas Garcia Sz

	

275u00 Fontes Garcia Sz Comp 	

	

303)00 Fontes Garcia & Comp 	

	

MODO Fintos . GaNia em? 	

	42$000 Fontes. Garcia & Comp 	  II •

	51$000 Fontea Carda & Ccmp 	

	

953300 Fontes Garcia Sz Comp 	  

ES$100 Dias Garcia & Co:.12 

	

'5000 Fontes Garcia & Comi) 	
35iO3 Dias Garcia & Co np 	

288000 Fonts Carda. Comp.'

32333D Fontes* Garcia & Comp.

405000 Fintes Carda Sz Comp.

47500D Font2s narciá. Sa Camp.

55300 Fontes Carda & Comp.

1053303 Fontes Carda &

10300 Dias Garcia & Comp.

'78000 Fontes Garcia. & Comp. •
3850a Dias Garcia .5.: Comp.

$'135 Mario Nazaroth 	
8".15 Mario Nazarcth 	

105000 Fontes Carda .& Coup 	
143000 Fontes Carda & Comp . 	
14.)09 Fontes Garcia &Corap 	

8710 Fontes Carda St Comp.
15J40 Mario Nazaretli.

408000 Fontes Garcia & Comp.
115000 Pontos Gard,. & Camp.

• 14000 Fontes Garcia & Comp.
•

15040 Dias Garciaa& Comp $010 Dias Garcia St Camp.

• •( Para prender papeis, Cem, grandes (cai-
xá de 100), ima 	

Para prender papeis, Gen], pequenos
(caixa de 100), urna 	

• ;Para prender papeis, O.K., lata 	
' Para prender papeis, Ur, ns. 410 a 415

. (caLa de 1/2 grosa), .uma 	
Pira prender papeis, Universal nder,

coaxa 	

	

3730 Villas Mas & Cmr 	

	$750 Vi.las.Was & Com;' 	
43i80	 Nas & Cerol) 	

	

3393 Vilas Fbas & Comp 	

	

25000 J. L. Costa .5: CnIr 	

5:89 Vi las Mas & Comp.'

S -50 Villas Baas & Comp.
131a0 Varas tRals & Comp.

$590 Villas Mas & Comp.

25309 J. L. Costa Sz Comp.'

G01:113 N. 3

Cabides:
Americano, cabeça 	
De mdfal, com cabeça de louça, um.—
Caba de arame de aç's de diversas di-

in 	 n. 2, kilo 	
- Cabo de linho:

Franco, de diversas dimens5es.—Amos'
Ira n. 3, kilo 	

Alcatroado, de diversas dimensões. —
Amostra Tr. 4, kilo 	
Cabos de madeira:

Preparados para erixadas, sachos e an-
cinhos, um 	

Preparados para ferroes uru 	  ..
Preparados para machados, um 	
Preparados para marretas e marree.s,

um 	
Preparados para pás, um 	
Preparados para picaretas (Faya), um 	
Cabo do manilha , do diversas diinsaasOes,

kilo 	
Caçamba de folha estanhada para gorn•

ma, uma 	
Cadarço branco ou de cOres para enca-

dernar, metro 	 ..
Caixas do ferro galvanizado:

Para agua, com tampa, capacidade do
200 litros, uma 	

Para arma, com tampa, capacidade do
300 litros, uma 	

Para agua, com tampa, capacidade de
4(0 litros, uma 	
Caixas cks ferro galvanizado:

Para rgua com tampa, capacidade 500
litros, uma 	

Para agua Cirá tampa, capacidade do
600 litros, uma 	

Para agua ctin tampa, Capacidade do
1.000 litráa, uma 	
Caixas de ferro fundido:

De jacto provocado com tampa e accea-
aorios para latrina, uma 	
Calhas:

De cobre, kilo 	
De znco, kilo 	

Canos do chumbo:
De diametros diversos para: agua, amos-

tra n. 6, kilo  •
De diametros diversos para gaz, kilo....

Capachos:
côco pala portas, de 02,75,

De caco para portas, do 1%00, um 	
De grade de ferro galvanizado, um 	

Capsulas:
Do chumbo para soltar hydrometros,

uma 	
Carainhos

De ferro americano n. 3 para cargas,
um 	

De Mrro americano n. 4 para cargas,

De forro americano tubular (The Kit-
bourne dr Jacobs), amostra 11. 7, um.

De fero americano nacional tt.bnlar, um.
Do Madeira inicional Petropolis, ames-

tra ri. 8, um 	
LM) riiào Idericanos (de taiírto), um 	

Fontes Garcia & Comp 	
runtes Garcia & cony 	
Fontes Garcia & Goinp 	

Frutos Garcia & Comp 	
•Diaa Ga acia• & Comp 	
Fontes Carda & Comp 	

• . •	 • -
Fontes Garea & Comp 	

Dias Garcia . &• Com'? 	

Vi las FaVaz & Comp . 	

3155'00 Dias Garcia & Comp 	

355500 Dias Carda Co:np 	

313000 Fontesfiarcia & Comp 	
215000 Fontes Garcia &. Comp 	

20%00 Fontes Garcia & Comp 	
175500 Dias Garcia & Comp 	

S.Vi0 Fontes Garcia & a.omp.
54,50 Fontes G _rei a & Comp.

18003 Fontes Garcia St. Lomp.

3900 Fontes Garcia & Comp.
450.'0 Fonte o, Garcia St Comp.
15050 Fontes Garcia & Comp.

33000 Fontes Garcia e»: Ccnp.

25100 Dias Carda cS: Comp.

;.:55) Viilas Dias & Cutup.

323000 Pontos Carda & Comp.

35$,500 Dias Carda & Comp.'

31$.100 Fontes Garcia & Comp.
213000 Fontes Carda & Comp.

205000 Fontes Garcia & Comp.
• 103000 Dias Garcia Sz Comp...	 •

3150
3150
5 a00

503)
15700
$980

85003

23100

SUO
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Carroclohv:
Do mão para aterro, amostra n. 9, uma.
De mão para aterro nacionaes, amostra

e. O, uma 	
Caslçaes:

Do agathe, um 	
Cestos:

Do Porto grandes de taquara ferto,amos•
tra n. 10, um 	

Do Perto pequenos de taquara, furte,
amostra n. 10, una 	
Cond actores:

De folha de zinco, kilo 	
De folha de cobre, kdo 	

Copos:
D3 cry•tal Bacarat lapidado para agua,

ti ir) 	

Do meio custai para agua, um 	
De vidro para agua, um 	

Cordas:
Franca,. de barquinha, amostra e. 11,

kilo 	
Frandza do linha, sortida, amostra

n. 11, kilo. 	
De linho nacional, sortida, (luzia 	

Cori vias:
De scla singela 'estrangeira. (por cada pol.

legada do largara)—Amostra ri. 12,
metro 	

De sola dobrada er.trangeira (par cada
pcllegada de largura) — Amostra
n 13, metro 	
Correr] cs

Do ferro cominam, kilo 	
DO ferro patente, kilo 	
Cravos de cobre core arruelas para e i'-

veias, kilo..	 ... 	

GRUPO N. 4

Ferro c outros ?nades
Chumbos:

fuglez em barras, lc,lo 	
lowl, ki.o 	

nn barras e vT rgallices, kilo 	
Em chapas, kilo 	

Ferraincntas, ferragens, tte.
Cabos:

Para alfanges de cortar gramma, um 	
Do madd a para limas, sortidos, um 	

Cadeados:
Do ferro americanos de 2 1»," com duas

chaves, uni 	
De ferro confiane,a, gi andes, um 	
De ferro confiança, médios, um 	
Canecas de ferro esmaltado lis. 8,9 e 10,

uma 	
Carrancas:

Para janellas, com rosca, uma 	
Para j cilas, sem roca, uma 	
Cavadeiras de duas pás, sem moda, para

terra, uma 	
Cita ves:

Dc., parafuses do fendi até 0 rn ,10, uma 	
De parafusos de fenda, de 0%11 a

uma 	
De parafusos de fenda, do 0',21 a

uma 	
Coadores:

pe tela do arame n. IS, um 	
De tela do arame n. 20, um. 	
Do tda de arame n. 22, um. 	
De tela de arame n. 21, um 	

Colheres:
Para pelreir o, até 00 ,10, uma 	
Para pedreiro, de 0 tn ,11 a 0m,20, uma—
Para pedreiro, de 0 m .21 a 0"1,251 uma 	

	705J00 Fontes Garcia sr. C•up 	

	705C00 Fontes Garcia & Comp	

	

15300 Dias Garcia. & Comp 	

	

15S'00 Fontes Garcia & Comp 	

	

1$300 Fontes Garcia Sz Comp 	  .•

	

15500 Dias Garcia & Comp 	 .• .

	

751;.0 Fontt.s Garcia & Comp 	

	

15590 Fontes Garcia & Comp 	

	

15295 Fontes Garcia & Comp 	

	

5900 Fontes Garcia S.: Comi) 	

	

35800 Fontes Garcia ‘5, Comp 	

	

45000 Fontes Garcia ,St Comp 	
15700 Fontes Garcia 8, Gomp

	

25200 Entes Garcia, SI Corap 	

45100 Foutcs Gateia & Comp

	

15150 Dias Garcia & Como 	

	

25 ..;00 Fontes Garcia & Comp 	

6i0) Fontes Garcia et Comp

	5710 Fontes Garcia & Comp. 	

	

153C0 FoaLs Garcia & Couap 	

3500 Dias Garcia (.c: Comp..... 	

	

3$700 Dias Garcia S, Coinp 	

	

2$800 Fontes Garcia & Comp. 	

	

5100 Fontes Garcia & Como 	

	

2S500 Fontes Garcia & Comp 	

	

45000 Fontes Gar a Sr Gonip 	

	

35000 FOrILS G..rei3. & Comp. 	

	

UNO Fontes Garcia & Comp 	

	

S'30 Dias Garcia & Comp 	

	

570 Dias Garcia Si Comp 	

125030 Fontes Gar nia & Comi.)

5500 Fontes Garcia & Com?

	

15000 Fontes Garcia & Comp 	

	

:2500 Fontes Garcia Si Comp 	

25090 Fontes Garcia & Comp
25100 Fontes Garcia & Comp
25800 Fontes Garcia Ctmp
35200 Fontes Garcia & Como

55 , 110 Dias Garcia St Comp . 	

	

1551)0 Fontes Carda & Comp 	

	

250E0 Fontes Garcia & Comp 	

'705000 Fontes Garcia & Comp.- .

moa Fontes Garcia .Sz Comp..

15500 Dias Garcia .& Comp.

15200 Font,2s Garcia & Comp.

iS300 Fontes Garcia & Comp.'

2300 Dias Garcia & Comp.
75'k00 Fontes Garcia & Comp.'

'sigo Fontes Carda Comp.:
15295 Fontes Garcia & Corup''."
5030 Fontes Garcia & Comp.'

35200 Fontes Carda & Comp.

45300 Fontes Carda & Comp.'
1;3700 Fontes Garda & Comp,

2;2C0 Fontes Garcia. SI Comp.'

45103 Fontes Garcia & Ccinp„.

15250 Fontes Garcia & Comp..
25 SUO Foates Carda 8, Comp.

65500 Fontes Garcia & Comp.

550 Fontes Garcia &Comp.'
15100 Foutcs Garcia &

45200 Dias Garcia & Comp..
00 Dias Carda & Comp.:

25500 Fontes Carda & Comp.'
5100 Fontes Garcia & Cop.

25500 Fontes Carda St Comp.
45000 Fontes Carda & Comp':
35000 Fontes Garcia &

45030 Fontes Garcia &

5800 Dias Garcia & Comp.
5800 Dias Garcia & Comp.

125000 Fontes Garcia & Can:

5500 Fontes Garcia & Comp.:

15000 Fontes Garcia & Comp:

25800 Fontes Garcia & Comp.'

25900 Fontes Carda & Con?p1.'
2$400 Fontes Carda & Colai&
25800 Fontes Garcia &
35200 Fontes Carda & Cârn,t,

$000 Dias Carda &
15500 Fontes Garcia & Coltual
25000 Fontes Garciá: ez COrt.„
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cauto N. 5
Tintas, drogas e artigos semelhantes
Carburetos:

De caldo duplo (Zenith),
Do caldo (outras marcas), kiio 	
Cèra virgem em pão, kilo 	

Chlortiretos:
De cal do Caiu Brothers á: Comp., vidro

de 500 grammas 	
Collas

Da Balda do 1 3 qualidade, kilo 	
ilamburgueza do i a qualidade, kilo 	
Para pintura, kilo 	
Victoria 	 • 	Creolinas
Nacional (indique a marca), kilo 	
Pearson, kilo 	

cuco N. -6
Material de construcção, etc
Conçoeiras de pinho do Paraná

apparelhadas
De 012,225 x 0%076, até r,49,i face

junta secca, metro corrente 	
De O',228 x 0u 076, até Sra , 40, 2 faces

junta secca, metro corrente 	
Cotiçoeiras de pinho de Plica —

pparelhad a s
De O n1,200 x °VOO, até 10%00, 1 face

junta secca, metro corrente 	
•De t m,203 x 02',100, até 1P,00, 2 faces

junta sccca, metro corrente 	
Do 6%200 x 0m ,076, até 10%00, 1 face

junta sccca, metro corrente 	
te 0P,200 x 0,07G, até 10m ,00, 2 faces

junta secca, metro cot rente 	
De OL0,228 x 0%150, até 10 2.00, 1 face

junta secca, metro corrente' 	
De 6%228 x 0"1,10, até 10, 1 '100, 2 faces

junta secca, metro corrente 	
De em.228 x 0%125, até 10%00, 1 lace

junta seeca, metro corrente 	
De O,228 x 0 7• ,1 ,2N, até 10°1,00, 2 faces

junta secca, metro corrente 	
De 0%228 x 1%100, até 10"00, 1 face

junta secca, metro corrente 	
De Orn ,228 x e',100, a'é 10° 1,60, 2 faces

junta secca, metro corrente 	
Do 0°,22S x O ni 3 O76, até 1'0%00, .1 faca

junta secca, metro cirrente.. 	
Do 0 n1 ,223 x 0%076, até 10%10, 2 faces

junta socca, metro corrente 	
De 0'2 ,1-70 x 0,100, até 10m ,00, 1 taco
'	 jpota seco. , metro corrente 	

Do 0^1,i70 x 0,1 00, até ty"., 00, 2 faces.
junta seca, metro corrente 	

Conçoeiras do,pinlio Suéco	 ap-
parelhadas

offi,228 x Oln ,076; até 0•1 ,49, 1 face
jUnta seca, Retro corrente 	

x tir,07(), até bm,49, 2 faces
junea senca, meti:o C3recnté 	

Comociiras de jiuhó Westerwile
—apparolltadaS
De 0%228 X 0.,07i), at;; 0%19, 4 face

• jiihta secca, melro corrente 	
De od,t2:8 x 0%070', até rxm ,49, 2 faces

juâta s.dccA, metfo CRTente 	
• COtOei? a s do piálie ai-hm lett ne —

•sem a pp'a'rell
>< Qu',076 (prendas para mo-

.	 defo) nitro q-nadrázlo 	
'De 0,0 40 x	 039_ (Pr'Oprias pára mc-

-	
• CotIOR;it'A 1;te
sem aptah11§ ••	•

441:61' ni`litro

300 Fontes Garcia & Comp... 	
SOGO Fontes Garela, & Cotnp 	

35100 Dias Garcia 4: Comn 	

15250 Dias Garcia Â: Comp. 	

25910 -Fontes Garcia & Comp
3$100 Fontes Garcia & Comp
13100 Fontes Garcia & Comp
1;5500 J. L. Costa & Consp 	

5900 fontes Garcia & Comp 	

	

253 .40 Fontes Garcia & Comp 	

1714 José da	 & Comp ........

15511 Je2á da Silva S.: Comp., 	  ......

45'100 José da Solva á: Comp ....... ,...:..

4,5010 Jos.é da Silva & Ccmp . 	

25112 Joá da Silva	 Comp..... 	

2S'310 José da Silva 45: Con1 P . .. • • 	

55910 José da S.Iva	 Consp 	

	

000 JgSá ria $iira ,54 COn/P 	

45'nO Domingos Joaquim da Silva (S: Comp.

1;3100 Domingos Joaquim da Silva S.: Comp.
.	 .

45100 Jcsé da Silva & Comp 	

45010 José da Silva & Comp 	

25112 José da Silva & Coup 	

25310 José da Silva & Comp 	

0$003 .1 a s. da S.' Pra & Çcmp 	

650)) Jo‘;:á da SI.Va Comp 	

25250 José da Silva &Comp 	

25:130 Jo. sé da Silva & Comp 	

253:0 Domingos Joaquim da Silva & Comp.

2.020 Domingos Jpagnini da Silva & Comp.

S0)0 Fontes Garc!a & C9Mp:
S900 Fontes Gar.la & Comp.

35500 Fontes Garcia & Comp.

15400 Fontes Garcia & Comp.

Fontes Coreia & Comp.
Fontes Garcia á: Comp.
Fontes Garcia & Co:np.
J. L. Costa & Comp.

5000 Fontes Garda & Comp.
35000 Fontes Garcia & Comp.

437t4 Sosé da Silva (5.: Comp.

45811 José da Silva & Comp.

45100 loá da Silva & Comp.

45010 José da Silva & Comp.

25112 Jesé da Silva Sz Comp.

25310 josé da Silva (S.-. Comp.

153010 J. O:A da S, lvá Si Comp.

55900 ''José da silva (S:

457i.;() Domingos Joaquim da Silva tz Comia:

55100 Domingos Joaquim da Silva C: Comp.

45100 hs6 da Silva & Comp.

4591) José da Silva & C(.mp.

23112 Jose da Silva & Comp.

25310 José da Silva &Comp.

25900 José da Sulca Sr Comp.

45000 Jwé da Silva . & Comp.

25280 José da Silva & Comp.

23580 José da Silva RS: Comp.

25370 Domingos Joaquim da Silvá & Co.n.

25020 Domingos Joaquim da Solva &

.**,.0boo

mu)
0$100
4S100
Uá00

315900 José, da Silva & Cern 	 	 315000 José da Silva & Comp.

,1.854 430 José da Silva & Comp 	 	 155100 José da Sitva & Comp. •

, 120 Jii. da Silva & Comp  • 	 15220 José da Silva & Comp.
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o'",loo,

•

• •la z! Car-21a	 Conp. 	

Fones Garcia Sz Cora? 	

	

(15 .?0:) Dias Garcla ,Sr Comp . 	
l'outes Carda S.: Comp 	

orwro
Diamani'0s

De er tar Nidros Sharrat, Um"	
Discos

Para relogia 03 ronda, tr i'.1131ro 	 	 "8,•";030
1)5n:imito

Da No‘r).:-. 1 Glmgc nv, kilo 	 .•
Stygia,

155000 Dias Carda Sz Comp:'

255000 Fontes Garcia Sz Comri; •

68000 Dias Garcia Si Comp.
S$800 FoiS teS Ga'r"ei	 C'dnap,

iiii.inta-rejra. 8;
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Al(pil	 WIT>	 3735

(le pinha de Riga —
cern	 :
D.; ti•1 ,,:.00	 (».100, a t 10m ,00, metr.)

1\3	 até 16m ,(,10, inetrJ
eorrent,3 	

;,•( o,122,0; até 10 1 '1 ,00, metro
CO!

113 0'1 .228 x 0'1 ,125, a .té 10 .1 ,01, metro
C:rrn(21 	

De.

De 0 1 ,8 x	 .até 10-»0, metro
r.l'roelto 	

/%,"2 0 ,),r0 x	 110, até 10o, metro
e	

Cour.o‘Aras ..le pinho S0 — scm
apparello :	 •

0070, metro (7:-.rretito 	
C(.11-„oeiras de pinho Westar;;.k-

",111 apps,1'-t11
m2tro corranto 	

cai :
Da C.À1 ) ) Vrio	 eitsaccada, litro

Carandliy, litro 	
Lio trhivis•.^o, (oininnin eásaccada,

1.1mento
	 *** •• •

(:11UPO N. 7
• mPtull 'e,) pi pa canuli, cuão tic

-Peçus de ferro turti.to e rau.-
(11,10

Caixas do ferro fundido
Vara r n -, gi-tro I oguia,hir com lampa de

l 'erro liatko em sairez	 amostm
G;) * 	

c, i N a..3 (lia ferro 1w i.hdo

Para regiztra iitccti Jto rom tampa do
terro hatido (nu xadrez 	 Amostra
n.	 lima 	

P ra	 go-al com tampa de
1-.. n 11.1) em xadroz	 Aino4ra n.
nya	

Eie	 ri is (IC agirt .= pluViZIOS -

	

hito 	
P ra	 para a:mas piuvia — axi-.s-

tra

oncp) N. 1

De folia pal '. azia para pi1c3i3 de co-
t.i,1(1.y..es, um 	

• 1 ,.iur, a para agua para pinc,is (10 co-
piadores, inn
Dezeinços

Do Cerro nickelado para ca notas, tvn 	 •
D: 1e! ro pinta,k s para canetv, u.n 	

1500 ,) José da Silva Sz

1;')U JcR ." . da Silva	 Comp 	

.501:0 Jcs , da Silva	 Cetnp 	

r,Ve'k0 Domingos Jca-inim ia S:lva	 C‘:.aap.

359G0 •o.s,`, daSi:va Sz Com? 	

W93 .1osé da Silva & Comi) 	

35000 Jos.", da Silva Sz Comp 	1

15915 Dominzos .Icaquina da S:Iva 	 Cornp.

1 01 t 5 Domingos Joaquim da Silva Camp.

;•;0:0 1 , -.sé	 CoMp,
.5020 Jo	 ilft Silva

	

02 José da SII;a	 Comp 	

5)33 Jcs,l:da Silva • S1 CCM:1 	

3$E00 Companhia Fcdotal dc

11000 Companhia Federal de

11,5E0 (Impanliia Federal de Ftin.!:(:ao....

5220 Companhia Federal do Fundiro....

• 5' .'k0 Moniz SI Cemp. 	

3:A.) Vi:/r3 roas dr Comp,	

2500 Vilas Coas S! Comp 	

rs';ro J. S. Co=ta Comp 	
:25500 •J. S. Custa Si Comp... 	

25()).) Jos.! da S.1;a

po„ ;o) José da SiLa

José da Silva  Sz

	

Joa-pMn .1a	 Uk.nan.

:o José .11 Si'va	 p.

s.,3(3	 Jos(*. da Silva

Cmnp.

Domingos JoaTaina da Silva Comp.

Is'ir; Domingos Joãiniin da Silva J.: Ccm,-.

502) .1.;sé da S Iva
sun •1o,: é (ia

• i	 SIK1 n \-•

;-•„	 Jor:t: da	 Comp 	

TT	 Cdir.r..anLia re.d.?.,..-11 de F,r1(1:.;ão.

II 5X0	 cai jaobia F2t1 .. ral de 121

1C300 Companhia Feleral dc Funi'çào.•

, 5220 Companhia Fe ...1,:ral de Fund:ej0.1

524,0 Mcniz Coxr.

3S50) Vilas Coas & Com?:

25300 Vilas Boas Sz Comp.

3$500 .1. S. Costa (C: Comp.
25500 J. S. Costa S. Compy

entro N..1

g 'N't1 OVW:13, ferra!rns, etc.

Do ferro, junta do	 par 	 ,	 •••••

))	 !TO, .1 I, Ia do 2 Cr, pa.r 	
P si	 rro. j.inta te :1", par 	
De ferro, junta de 3 112", par 	

"`.00 Font^s Clareia ,çz C.(map
s2:4 1 ,,,i‘iite3 Garcia .C1 r.omp
g300 rentes Garcia Conap

dà rciaCon-,) .. .... ,........	 .	 .

2.20500 Fontes ia.aarrceiia te,s,pióniT4t.

sT(50 FOntès (rareia Sf
Foffee3 Ga-red ColOp • '
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15 1.),ii	 1()15

Da forro, juta de 4", par
De latão, junta de 2", n. 810, nar 	
De latão, junta de 2 1/2 ', n. 810, par 	
De latão, junta. do 3", n. 810, par 	
D3 latão, junta de 3 1/2", ri. 810, par 	
De latil), junta da 4", n. 810, par 	

Grd:Vo IT. 1

Enveloppes:
Da papal encorpado tranco de 0°,10 5<

x 0m ,13, canta 	
De papel encorpado braaco da 0'",2'k X

X 0%12, canto 	
Da pap,1 encorpado 1): •anc') de 0%25 x

X 0'14 ,14, cento 	
Da papel ci .:empado branco de 0 ffl ,28 X

x Om ,R, cent.) 	
De papel encorpado branco do 0%28 X

X 041 ,20, cento  •
De papel r ticorpado amarello de 0",12 X

X 0,18, cento 	
De 1)1 pai encorpado • amar eito elL! Ow,22:ix

X 0 41 ,145, cento 	
De pape] enc ,)rpado Gingue BALI, azul

do C'n ,17 x 0°,10, c, tilo-
De papel encorpado pardo de 0 m ,155 X

X 0",125, formato sacc l, cento 	
E-calas:

De aço de u m ,30, uma 	
Da duplo deciumtro da mai lho -Ca.t. 31.a ,

uma 	
Da t , i;d0 decimetro de marfim-Casella,

nina 	
Escova

rara limpeza de Joanina de escrever,
uma 	
E-pheras:

vidro para limpa pernas, kilo 	
Espo ijas:

Finas para lavar desenhos, uma 	
Esponjoiras :

Do loura. uma 	
E4iariros:

Alongado, um 	
Da borracha para de cilho d 0,45"

um 	
Da bcrracha pai a desenho de 0,20° :1,20,

tun 	
De madeira para desenho do

mad • ira para daseuli,) do 0.50, um 	
'Da inaleira para des2nlio de 15°, Ma._

E4ojo3:
Da dosenho com compassos de redaco

Kein o. 243, um 	
De tira	 coal duas pontas sabrasa-

lentes, E rn n. 'I08, uni 	

enUro s. 3

Encerado de lona alcattrada de 7,0C X
x5 ln ,r0, tun	 .	 .

Escada de madeira do aluir, cada (:e-
grau 	
E-calas:

Da madeira articulada de 1"'CO e. :n
lrua,  unia 	

Do aia leira aráctilada da	 '".,C0
mela, uma 	

Da natal articula la de, 1,00, urna 	
Escarradeira do terra agathe, rima 	
Esea, railor
Ls..:uva do raiz !vira animaes n. 11(i,

• arr,o•tra II	 1 5 , unia 	
Esgmiclus de metal:

rara. Ilibo de bor:‘aelia, com rermello
1/2", tier 	

Para ta l m do bor. acha, com repudio tia
5/S'.', lila •	

	

1	 Pi.t, n.l p ,.:1 tr C' 1M") 	 	 g'.))n	 Pus r..,rc':r. 1: . Comp.
Voi t , s Cai" a c,. c, ,:a,, 	 	 :S:i';',)	 Fo.,b .s G iicia A C.oain.

	

.1	 ('ot4-s- (1 n 1';'il t‘. C ).•.) ) 	 	 S'r.;;)	 Foal ,:s f; areia A• Gl r:p.
15",.),)	 l'old N (lir, i t A . C n:,...,.	 	 i':,03	 V ,rit ., s G ir,:ia A
`...:S:r..)0	 1 , ,a 1 ,. : ilarcia A C, ,w1,. 	 '2 ;:-,t),)	 F . ) . 1t, s 11a: eia A C . ri 1 , .
:',51j o foates Ga; ua ,,• C .) ;)	 	 j:8110 1"O ...t -25 Garcia & G ity.

•1.:5)
	

Lie r:are4

LI,lz MaNda 	
	

La.,z	 iC3.1

352.0 Lidz Mareio 	
	

38.2)3
	

caio.

Luiz !!a2eio 	
	

Mac.cd).

45 . )1/3 Luiz
	

M..ca 'o.

1S1,d0 Luiz Mac Á', 	
	

IS;
	

1...1z Macal).

2s2ao	 Mi;	 1' 	
	

Lt,iz Mace 1).

,ISILJ J. L. Gest A r.0:-.),r 	
	

453-10 J. L.	 (5: C)

1:33ua Ai naldo 111 . : g & Cor.ip 	
	

1 S -;:)+3 Arriallo 11r.ip A

"Vi;ia,;	 f'.up	
	

Beas	 Cor.).

11S..;())
	

Villa Pais	 C dr,j, 	
	

11S-;).)
	

V:.la , D. as (i,- Com;.

Arualdu 1 n 1,	 & Umi` 	
	

Ai nah.1.)	 & Ce:up.

232)9 Arnaldo 11! :1	 &	 .kr.)41.1.3	 Comp.

2:,50'SJ3	 Arnal lu Ilt	 Ar	 1 i 1;i • 	a &

Pi::	 C !Il .,' 	 	 :5:)'J)	 Vi Ias 11.):1..: A Co:n.

/1! nal lo	 2S7:10	 Arr:;t1 b	 r‘_;.,:n1).

1.1;as A C	 Y.) 	V.11;1 ; 1- n 2.az 1;i C j:up.

251.; 3 \'; 'llas	 Puas A

25 •,.,00 Vilas D,•H	 25 	 N'i.la• ;;.	 & C nr,).
`21 O	 li :H A . C. ap 	 	 A

3s	 )	 1; 4 Ç	 Cr.m1).
Gi u) Vuta Pa-, é.: C ca` 	 	 t5'.)00 V.uia ha C

9 )5 .:") Areal lo 11-a	 A C J •rp 	 ...	 9.)3200 Analdo Eraga	 Ce..ap„

1W -0 Ar: do	 & Coa:1). 	 	 105M Ai na',d)

2235 E. 0 Fo:d	 flail 1 (4. ‘• Con) 	 • 	 .. •	 22 )S))0 Fotes Gare'a A

rj1))	 1.0; eia A	 5200 D.as

r - Crm? 	 	 IOSOO Font:,, G ,r ‘.!.ia	 CJ:nri.

=	 rei • I 	 2RU;) 17 h z Garcia & Comp.
I ';	 comi, 	 	 1)ia.,, Garcia

,..):;:;').) Folies	 Comp.
t".31o3	 li.tii,	 c,a	 1:0::,p 	 	 03100	 Funt:::s

	

Cai' a A Gonlp	 . 	 	 1	 Futit2s Garcia A Ce

2,5,v."13	 C
	

:.'S')39 Dias Garcia & Com,).

• G r‘cia. S. Corp.. 	
	

(b:430 Foates Garcia & C:emp.
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Espoleta s :
Para dynamite tis. I a 3, caixa de 100.:
Para (Ixitarnito as. 4 a O, caixa de 1C.O 	

Estopas:	 .•
Alcatroada desfiada, amostra o. is, kilo 	
Do cór nacional, kilo 	
Branca nacional, amostra n. IS, kilo 	

Estopim:
Do fita, 'narro 	
Preto americano, metro... 	

onero n

Ferros c outros metaes

Estanhos em vergalharas, do primeira qua-
lidade, Carneiro legitimo, amostra
n. 38, kl') 	

Ferramentas, ferracens, etc.

Enxadas:
Do aço de 2" inglezas, Brilhante, Esme-

ralda ou Radiante, urna 	
Do aço de 2 1/2"±":„ inglezas, Brilhante,

Esmeralda ou Radiante, uma 	
Do aço da 3" inglczas, Brilhante, Esme-

ralda ou Iladiant-, tuna 	
Do aço de 3 1/2"	 inglezas,•-Brilhante,

Esmeralda ou Ita.diante, uma 	
Do aço de 4" ingl ytas, Brilhante, Esme-

ralda ou Radiante, uma. 	
Enxó!:

De ribeira, Greaves n. 1, tuna 	
Da ribeira, Crcavcs n. 2, uma 	
Da ribeira, Greascs o, 3, uma 	

Esca pinas:
De ferro para calhas, kilo 	
De ferro para canos de chumbo, k
E:capolas de ferro para arame lar-pado,

kilo 	
EScovas:

Do pilsgava com cabo, dobradas, ri. 10,
amostra n. 03. uraa 	

Da piassava S3M cabo, dobradas, n. 10,
amostra n. 03, urna. 	  • •

Espanadores:
Da cabillo (hem cheios), um 	
Do peroras, n 20, amostra n. 65, um 	
De patinas, n. 40, amostra n. GO, um, 	
De pennas, n. CO, amostra n. 67, um 	

cnuro N. 5

Tintas, diogas c artigos s;:nellicntes

Enxofres:
Em Ur, kik) 	
Em pedra. kilo . 	
Esponjas grossas, uma 	

onero N. 1
Fitas para melarias do escrever de cópia.

ou Kin có, ia do qualquer fabricant 	 ,
uma 	

Folhinhas de desdobrar para escriptorio,
11113a 	

ouro N.
Farcllo, sacco de 38 kilos 	

mer. o N. 3
Ferr adoras:

Para cavallos, o. 14, di.zia 	
Para cariallos, ri. 1O, dona 	
Para cavallos, I r. 20, 0117,1j, 	

Para miraras, H. II, d uzia 	
Pára muares, os. 13 e 15, duz a 	
Para muares, n; 10, duzia	 Is •

05100 Fontes Garcia & Cemp 	
125000 Fontes Gare a & Coup 	

5810 Fontes Garcia & Comp 	
3710 Fontes Garcia & Com p 	

15200 Fontes Garcia & Comp 	

3141 Dias Garcia & Comp 	
511-5 Dias Garcia & Comp 	

5331s Fontes Garcia & Comp 	

25100 Fonbs Garcia & Comp 	

25203 Fontes Garcia & Corup 	

25100 Fontes Garcia & Coo:1p

2$003 Fontes Garcia & Cotim

25300 Fortes Garcia & Comp

45800 Dias Garcia & Cornp 	
55403 Dias Garcia.& Corno 	
ossoo Fontes Garcia & Comp

:moa Fontes Garcia & Comp 	
45500 Fontes Garcia &,Comp.

$750 Fontes Garcia & Comp 	

5000 Fontes Carola Si Comp 	

; 5300 Fontes Garcia Cemp 	

63800 Fontes Garcia Si Comp 	
235e0 Dias Garcia & Coma 	
43500 Dias Garcia & Comp 	
55000 Fontes Garcia & Coari) 	

5900 Dias Garcia & Coup 	
3700 Dias Ciar eia di CnInp 	

n7500) Di is Garcia & COmp 	

25710 Vilas Boas & Comp 	

15720 Arnaldo Braga Si Comp 	

' 35103 Soares Lavrado' S.: Coinp 	

75000 Fontes Garcia & Camp 	
735 0 Fontas Garwa. & comi) 	
95)00 Fontes Garc:a & nip. 	
75500 Fontes Carcia.& Coinp 	
75000, Dias Garcia & Comp 	
700 Fontes Garcia Si Co•up 	

65100 Fontes Garcia di Comp.-,
125000 Fontes Garcia & Comp.'

Fontes Garaia & Comp.."
Fontes Garcia &
Fontes Garcia &

5160 Dias Garcia & Comp.
$100 Fontes Garcia & Comp.

55303 Fontes Garcia & Comp.

Fontes Gare:a & Coop.'

Pontes Garcia & Comp.

Fontes Garc:a & Comp.

Fontes Garcia & Comp.

Fontes C.arcia Comp.

Dias Garcia & Comp.
Dias Garcia Si Coinp.
Fontes Garcia & Comp.'

Fontes Garcia & Comp.
Fontes Garcia & Comp.

Fontas Garcia & Comp.

$000 Fontes Gat.cia Si Comp.

5800 Fontes Garcia & Comp.

Fontes Garcia & Comp.-
Dias Garcia 6i C0111 p
Fontes Garcia Si Comp.
Fontes Garcia & Comp.

dono Fontes Garcia & Comp.
3903 Dias Garcia & Comp.

205000 Dias Garcia S.: Comp.

33740 \Inas Doas &

35730 Arnallo Bra2a & Comp.

45300 Soaras Lavrador & Comp.

75000 Fontes Garcia gt Comp;
75503 Fontes Garcia & Comp.
98500 Pontes Garcia & Comp.
73300 Fontes Carda & Comp.
75à00 • Dias Garcia & Comp.'
7,;500 Fontes Garcia & Comp..

• .....

• • •

5810
5710

152)0

25103

25200

25103

25300

2$803

53000
53000
553e0

35000
4550)

5750

G5'00
25800
45400
55900



	45:3C0 I'Lit'os Garcia & Comp	

	

ES)50 FcteQ Gitie , tt & Comp 	

	

5900 Fotit.'s Garcia & Cum!) 	

	

/3GS000 Fontes Garcia & Comp 	  • •

	

1005000 Fomes Gaiola ár Comp 	

	

1903o00 Fontes Garcia & Comp 	

	

1000i.) Foutts Ga' cia d- Colup 	

	

2:1:i'it100 Fontes Garcia (C, Comi) 	

	

Fonte.s Garcia & Comi) 	

	

LI•S300 Di is Garcia & Comp. 	
79SJI)0 iis Dii,s Garcia (S. Comi)

Di,s G..licla & Comi, 	 	 • • • •

ForueC2deros

2738	 Quirda-1ei'd?.
Obass...

DIA110 OFFICIAL	 Abril-de 1915

	tigo	 Unidade

rileles de córes para bandeiras de si-

	

gnaes, metro 	
Lios:

De algodão para tOrciias, kilo 	
De ferro galvanizado, kilo . 	

Folies:
Para letreiro, de 32', um 	
Para ferreiro, de 31.',
Para ferreiro, de 1:;',	 . 	
Para ferreiro, de 38' uni 	
Para ferreiro, 0. 40', u:n 	
Para ferreiro, de 42, una 	

Forjas:
De campanha, n. 1, com volante, uma 	
De campanha, n. 2, com vcjante, uma 	
Formecida Capanema, lata de. cinco litros

C C--•

C) •:-	 • ;•-•

‘,5"'	 •

•.:7.

C;•• <C -o.

1 3S00
4085'000
4025,00
"1;;Sotio

27WiOn

liSS000
b4.5.

ts..;;.G0

Fornce.loves

Fontes Gania & Comp.' •
.	 •

Fontes Garcia & Comp.
Funfes.Garcia & Comp.

Fontes Garcia & Comp.
Fontes Garcia &
Fontes Garcia. & Comp..
Fcntes Garcia& Comp.
Fontes Garcia & Comp.
Funtes Garcia ée Comp.

Dias Garcia & emp.
Dias Garcia &-C•nrip.
Dias Gare 'a &

onero r.

Ferros, e outros metia

Ferros
Gluza inglez Covan, kilo 	
Patente em barras e vergalltács,
Patente em cantoneiras, kilo 	
Patente em cantoneiras 1, kilo 	
Patente em chapas, kilo 	
Sueco em barras e vergalhões, kilo 	
Sueco em barrinhas. kilo 	
Sueco em chapas, kilo 	

Ferramentas, ferragens, etc.

Facas
Fiefárçada de cortar capim, urna 	

Facões :	 ,	 .	 .
Colinas de 14", para matto, cabo e bai-

nha de sola, uma 	
Fecha.dura,s : .

:De caixão para porta, franceza, uma:—
De caixão com trinco, ttaneeza, uma—.
Do Porto para porta e pertences, ura 	
Para porta com trinco e maçaneta da

meta, e per terias, uma 	
Para porta com trinco sem inaçabeta

com pertences, uma 	
Para porta com trinco e maçaneta de vi-

dro e pertences, uma 	
Lis: trinco com duas chaves, Gcorges o

rertences, uma 	
Fechos

Cremou para porta e jaaella e comp2-
t^nte castanha, metro 	

De 1; rro de embutir com placas, metro..
Do ferro pedrez, com a competente

Linha, metro 	
Ferros

: De soldar, tamanho rUdlo,
Foices

Collins (tamanho cerres ndente a 4/2
roça), uma 	

•Caias -(tamanho grande), una 	
'Eacionaes 1/2 roça, urna 	
•Do Porto tamanho correspondente-a 1/2
`. •	 roça, uma 	

Folhas:
De serra do 14 do fabricante Victor,

uma 	
De serra de 12" (0m,30) para metaes,

nina 	
Do zinco para cimeira, uma... 	

entro N. 6

Material de construmio, etc.

rPiSC3 do cá nella. escura apparelhadost
De.0',10 x0 21,030. uma face junta seroa

	

ou macho Ofemea, 'nevá corrente 	
,De 00 x0%030. duas faces juntas seca

	

ou macho d fentea, .metro corrente 	

	

.51'75 Fon t es Garcia d., Comia 	

	

s035 Font, s Garcia á- Curap 	

	

; •-10 Dias Garcia. (5,, Gomo .. 	

	

;;000 Fontas Garcia d., GA:1p 	

	

S7.35 Fontes l'iarcia & Comp 	

	

$ 1. 1 i0 Fo..tez Garcia 6: C upp 	
..')10 Dias Garcii:,	 Gonu) 	
591.0 Fomes Garcia & Comp  •

1.500 Dias Gavela & Comp 	

	

75'030 Fontes Garcia & Comp 	

	

s-i00 Fontes Garcia & Conm 	
25000 Fontes Garcia &
25000 Dias G ai cia	 Comi) 	

	

3$200 rentes Garcia Comp 	

25'200 Fontes Garcia (S: Comp

	

Fon ,̀.es Garcia S: Cemp 	

	

75000 Fontes Gtrrel 'a & Comp 	

	

1i0 Fontes Garcia & Cornp 	

	

.25 tty.) Fontes. ;areia S: Comp 	

	

15300 Fontes G rela & Com? 	

	

4SCOO Fontes Garcia (5( Comp 	

3S ,)00 Fontes rareia
45'.;00 Fontes I a !Via	 C11)p 	

	

IMO Fontes Gateia & Comp 	

	

1$E00 Fontes Garcia & Comp 	

	

S50 Fontes Clareia (S: Crinp 	

	

5:;00 Fontes Gareir & Comp 	
150:10 Dias Garla (5.: Co:

rAiji; Dámingos Joaquim da SP;.'a (S; Com?:

$ -4-A Dedingo4: Joilqiiiiu da Silva & Co up,',

Fcntés Ca reia & Comp:
Fon Garcia &
Dias Garéia Comp.
Fontes Garcia & Comp..
Fontes Garcia d' Crinp.

-Fontes Ciar ia & Comp..
Fontes Garcia &.Com
Fontes Garcia & Comp.

1,5300 Dias. Carda	 Corr,p

75000 Fontes Coreia & Comp.- •

SM) Fontesflat ria &..Comp. . -
25000 l'ontos Garcia Á- Comp. 	 .
25200 1) as Guieis & Ctmp.

35'230. Fontrs.Garcia & Comp.

25200 Fontes Garcia & Comp.,

45:;00 . Fontes Garcia & Com?.

S000 Fontes Gateia & Comp. . 	 .e

• ,	 ,

1.5ono Fontes Garcia (S: C mi).
2100 .Futttes'Ga-cia

ISSO° Fontes Garcia s., C9111 •

4S036 Fontes Garcia (52 Comp. •
-	 •

3$)00 Fontes Garcia & Comp.
IS inD Fontes Garcia &

FontesGai eia S.: Có.np. ,

15 :‘400 Fontes Garcia:d: Comp..	 ,

5050 Fcntc6 Carcia -á: Comp.

00 Fontes Garcia & Comp.
f.$110 Dias Gare a d: mp.

Domingos Jourilin da Silva &

$130 Dominsos Joaquim da Silva 11.: Comp.

r175

5710
000

35
SMO

4500
5970
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re

D3

D3

De

D3

Dc

Lo

Pe

Do

Lo

Da

Dc

Da

Do

De

Do

D3

r

D

03

D3

De

Pi sos de perot a de Cari-Tos ap .;.arci-
ria.Tms:

CO 3 10x :P.010, nina face junta. snca.
( . 11 121 .:110 o remoa, nutro corrente..	 5:191 'J - sá da Silva Sz Comp. 	 	 ",0'r Jos5 da Silva & Cdrip.'

ex ,10x08',0'.:0, (luas laces junta socza
ou vauo e fam3a, inotro cor:ente.. 	 i.i71 • Jcsé da Silvá St COM?.	.-	 ,",:;75 Jcsá da Silva SI Cogn.)...

Prist- s de pinho do Para..:á apparc-
lind s:

e".000xCm ,Oer?, uma face junta sorca
ou m..ctio o femea, a'.(5 5 2',19, metro
cot- 1 .'1in 	 5100 icá da. 5., :lva Sz COnari 	 	 . 4,b1.3) José da S.lva. & ComP;

(m, 30x a.005,11uas facas i'mta sem t
ou nricho e fmnea, até 5%19, metro
correin, 	 	 V.I1 José da S:lva St Comp 	 .	 5111 José da Silva & Com?:

0"1 ,1C0x0m ,01	 .5, uma fico .junta see:a
011 macho o tonna, tt'ú 11"1,43, metro
corrant)	 $3-0 Jté da S:Iva St Ccmp 	 	 5370 Jcsé da S.lva i'.' Ccrip.•

niu ,t 00 xorti 3 O13, duas faces junta secca.
• 11 macho o lema, até 1.'11 ,49. noti-o
C - ITC11(0. 	 	 $337 José da Silva & Comp 	 	 $387 Jozá da Silvi & CCD); .

0m ,10:: x 3 m , ( 18, urna face junta s. CCC3,
on macho o femea, até i", 19, metro
corrome	 	 53C3 J.)•(5 da S.iva &: Comp. 	 	 5303 José da Silva St Ccmpri

0.100 xG", ,U1S. duas faces junta socca
m 11 inch:, e foinca, ate 5%19, naco
roi r- de 	 	 5317 José daz."ziivi.&:Corap 	 	 3317 Á sé da Silva St , Corrp.

I CO x Ont 0:.0, tina face junta secrt
nu macho o fanica, até li ni,49, i.:otio

$37.,7 Jósá da Silva S.: C9iny:carcomo 	 	 ;;377 Jcs!, da Silva S.: Comp 	
0 -1,100X0m,020, duas laces j•intasn,:c.t.

ou macho o feraca, até ::•'",.19, metro
c •rento 	 	 5377 José da Si:va Sz: Comp. 	 	 S377 Jcsé da Silva St Co:np..

10 X 3%02 .3, urna faca jalei secc I.
ou rhanbo o l',.unea, al.5 5", ...101 I.,:..arO
cOrn't !,O 	 	 5172 Jou': da Silva 8.1 Coun)... 	 	 5173 Josá da Silva S: Co:np.'

VA , t I e x ?", e lá, e uas faces junta soeu.
•n 111:1cito • o n oin3.1., atá 5%19, inutp
Cm "entu 	 	 5158 José da Silva. (.C.t Coar? 	 	 $158 José da Silva Si Comp.
Frisos ' te pinho ,le Riga apparentados:

CP,W,;xi,w,09:;, una fico junta secca
ou macho e femea,até 10%00, metro
comi eito 	 	 fi:20 JosJe da Silva tçl Comp 	 I•	 5120 José da Sia &Comp.

O t11 .O .d0x619,00:i dois laces j . :113 secca
• ti macho e runea,até IG'",0), me:ro
r • IT 1.1t; . 	 	 $230 Jcsé da S:lvt St Cm? 	 	 $130 Jcsé da Silva SC CEn2.•

oni,i0 )x,0, uma face jU:11-1 SCCCA
•.it inacho o le uca, até 10'",CO 3 tnctro
eurcente 	 	 -5.71 Jcs5 da Silva S:. Comp. 	 	 5171 José da Silva SI Co:r.p.

0", [00x 0 .4 01, duas laces iunta secc t
Gil macho e t3:1103 ,11,5 [0%00, raetra
cerr Me. .... . 	 	 5330 Jcsé da S.Iva' & Comp 	 	 $33J Jcsá da Sitva Sz Comp..

G"1 ,100xO u,018, uma 1,1C3 Pinta secca
ou macho e remoa, atá 10 n1 ,03, meti()
C.1 Iltts	 . . . 	 	 333 Josá da Silva 4: Cm),. 	 	 5333 José da Sino. Sz Cotrl?.:

.100><G 111 ,018, • nas laces junta secca
f ii riacho o fanei, at e! 10,,00,metro
corri tio., 	 	 ).";:i Jcsé da Silva & C.up.. 	 .. . -	 5371 ,13é da Si:va & Carir t: .,
Fri zas d3 pinha de fliga appac.,1:11-

das:
C,",100><Jm ,023, uma face .iiinta secca.

• ui Macho o finlica, até. 10 ",00, ta,:-
ti O c011'etid 	 	 VII) Jo:/. da zilva 5 C m? 	 	 5I19 hsé da Silva Sr Comp. '

I 00 X ... à ,D'20, duas tacos junta
.occa on macho o remei, até 10' 11 , CO,
tu , tra corrente 	 	 5133 José da Silva & Comp 	 	 51:1'; • Jrté da S.lt'a & Comp.'

G',110><0 .",023. urna taco jituta s:cca
ou macho e fernea, ate 16' 11 .00, metro
c.t. re •at-t 	 	 $'101 .1é da Silva & Comp 	 	 5131 José da Silva & Comp.

(,'-',110x0",02 n ;, duas ficeS ju nta seva
ou mach ) e femea, até R." 1 ,00, metro
corrente 	 	 5531 Jot:é da Silva. Sr Clup 	 .	 $531 José. da Silva St Con.
Fliscs (10 pinho do

armai-m(1r
0 1 ",090X0 1",003, até
corrente 	
Orn ,t0OXO''',013, até
corrente 	

$2.20 Domingos Joaquim la Silva Sz Comp.	 5220 Domingos Jua icira da Silva Sz CAP."

5158 Jcsé da S Iva &: Cimo 	 	 5IS8 Jcsé da Silva S.: Comp.. 	 •

l'ara:, sara

metro

Shi ,10, metro
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D. 022 ,1C0a<0'2,0i5, até 5 21 ,0, metro
corrante 	 	 5(91 Ja.s. da S.lva & Comp 	 	 $101 .1, sé da S:lva & Comp.'

. De 021,100x021 1020, até 5 12 ,1:9, metro
corrente 	 	 $2.17 José da Silva & Comp 	 	 $2:7 José da S:iva & Comp,

De 012 ,1"10x0f",02d, até 5 21,19, metro
corrente 	 	 USO Domingos Joaquim da Sas a. & Comp.	 SlS) Domiagos Joaquim da si: 1-1 C: Cume.
Fios de pinho de 'liga, sem appa-

À .relho:
Do 041,090X921 ,005, até 10%00, metro

corren;.e 	 	 523) José da Silva & Comp 	 	 $230 José da S.:IVa C: Comp.
De T012 ,1.00x0'2,015, até 1021 ,00, metro

Otrente 	 	 2.05 Jcsé, da Silva & Cortp 	 	 $20ti José da Silva & Com?.
D3 02'.100x021,018, até 10'2,00; metro

torrente 	 	 $242 Domingos Joaquim da Silva & Comp. 	 $212 Domingos Joaittim. da Silva .7.: Comp..
De 0ffl ,i00XG12 1 020, até 10'2 ,00, metro

corrente 	 	 S327 José da Silva & Comp 	 	 $3:7 José da Silva & Comp.
Do Gm ,110x022 ,020, até 1021,00,i -metro

corrente 	 	 $311 José da Silva & Comp 	 	 $31's José da S.lva iS: Comp.
Frisos do armila escura, sem appa-

reato:
De O10 ,19X021 ,030, metro corrente 	 	 15740 "José da Silva .& Comp 	 	 1S7'10 José da Silva & Comp.

Frisos de pereba do Campos, sem
apparelho:

De 010 ,10xe10 1 030, metro corrente 	 OL José da Silva & Comp 	 	 $591. :cré da Silva & Comp.
Frisos de vinhatic e , sem apparelho:

De 021,10x0r2 ,030, metro c.,rrente 	 	 $591 Ja.,:é da Silva & Cotop 	 	 $591 José da Silva & Colon.,
Folhas da pinho do Riga, appare-

'bacias:
DO 021 ,{29,3X021 ,018, ama faco junta scca

ou macho o fomea,até, 10 m ,00 metro
corrente.	 $574 José da S.lva. S.: C 1 ar). . 	

_
; -	 Si71 Jo s.'é da Silva & Comp.'

De 022,228x022 1 018, duas fac.s junta secca
ou macho e fetnna, até 10'2,00, metro
corrente 	 	 ,$,:in José da Silva &: Com) 	

_	
$‘;27 José da Silva & Comp.

Do 010 1 223x021 ,015, uma faca junta socca
ou macho e famea,atá 10 21 ,00, metro
corrente 	 .	 •l1 José da Silva .5: Comp 	 	 $311 Jo:é da S.lva St Comp.

DO 021 ,228x012,015, , Itias tacos junta secca
ou macho o femca, até 10 10 00, metro
corrente 	 	 $5G7 José da Silva &: Carap 	 ..'	 $3'37 José da S.lva & G inp.

De C10 ,22$X0 12 ,012, uma facn junta secca
ou macho o totnea, até 1021,00, metro
corrente	 • 	 	 5140 José da S.lva & Com p 	 	 $119 José da Silva & Comp.

De 0'2,2':'.8a< 0 21,0 t 2, duas laces janta secca
ou mielm e femokaté 10 21,00, metro
'C yrrento  .	 45171 Jos', da Silva• 	 Cc:np. 	 	 $171 José da Silva & Carap.

Da C12:22S,X010 ,010, urna face .1,untasecca
ou macho e feanea,até 10%00, metro
corr'ente 	 	 $•33 há da Silva & Cctrro . 	 	 $133 Jo s é da Silva .5-çC)rop,

De G12 ,T2S X021,010, duas faces junta secca
ou macho o feinea,atit 10'2,00, metro
Corrente 	 	 $470 José da Silva &. Comp 	 	 $173 Jos-5 , da Silva a CoMp.

De O'f2.,2:2Sx0 r2 ,009, urna face junta socca
Cu macho e femea,atá 10'2,00, metros
Oro ente 	 	 $113 José cia Silva & Comp 	 .	 $113 Je4 da. &Iva SI Co n-,

Do 0'2 ,23 x0'2,009, duas facas junta soera
ou macho e femea,até 10%00, metro
corrente 	 	 $126 José da Silva S: COMp 	 	 $12 .̂, Ji.si.., da. Si.va S.: C?kr;
Folhas de pinho do Paraná., am-

ralhadaS:
i De 021 ,22Sx 012 ,018, urna face junta secca

ou macho e fanica, até r,-,1O, metro
terrente 	 	 $179 José da Silva S: Cicp 	 	 9 Jcsé. da Silva C..... Corip.'

I DO 012,228x021,(118, duas fares juntasseeea
ou macho o femea, até S 10 •49 1 met o
Corrente 	 	 $:31:3 José da Silva & Comp 	 	 $515 José da Sas-a & Carop,

De Or2,228x021,014, uma face junta secea
ou macho O femea, até Gm ,49, metro
Corrente 	 	 $123 .10á da Silv4 Se Cu:np 	 $123 Jo é da Sisa & Comp.

De 022,228x07,014, duas faces junta secca	
•••••••.

ou macho e fCmea, até 5%40, metro
eOrre.ite 	 	 .	 $179 José da Sisa. & Cul") 	 	 Stn 74) Jcsé da Silva á?' Corno%

IDo 021 ,22.8x021 ,012, tona face junta secca
ou macho e femea,até 5%49, metro
corrente  •	 $1'20 José da Silva & Com; 	 	 5'i 20 José da Silva 5..... CJrn2,...

f,De 0'2,228x£21,012, duas faces junta secca
onimacho e /breca, até 5%49, metro
'corrente - $153 José da silva s.: Comp 	  .	 S3Joá 11 Silva 'SI Comp.,	 . ,
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	José da Silva	 Comp 	

	

3712 José da Silva	 Cornp 	

	

$301 Jcsé da Silva	 'Sz Com2 	

	

Lsé da Silva,!& CAl2 	

	

José da Silva	 Comp 	 -."

1

	

S371 José da Silvaj	& Comi) 	

$37G José da S.lva &

$712 José da SiIva & Cemp.r.

$331 José da Silva Sz Com?;

$330 José da Silva & Comp..

011 Lá da Silva Si Comp.:

5371 Joá da Silva & Comp.:

•

0,Mia-feira
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Abril do. ÍOI - 37.417-

Do

Do

D3

De

Trolhas do pinho Sueco, appa.rellia las;
0",228x0 ru ,018, uma taco junta veca
ou macho o fein3a, até 11%49, metro
corrente 	

r,238x0w ,018, duas facrs junta sccca
ou macho e f3mea, até 5111 ,19, metro
corronto . 	

0'n,8xen",014, uma faca junta sc'eca
ou macho e femca, até 5'11,19, maro
Corrente 	

Oin ,228x0m,01 clu is faces junta secca
ou macho e fanica, até S n',40, metro
corranto 	

0%228 XV,012, uma facts junta socca
cu macho o remoa, até 13" 1 ,19, In31.1.0

corrente 	
0%228 x0m ,012, duas faces junta secca
ou macho e Ioin3a, até ti m ,49, metro
e3i rente 	

Folhas do pinho Westerivik appare-
!liadas:	 -

D3 Gm ,228x0"',018-1 face junta secca ou
macho e foraea até 5.yi9, metro cor-
rento . 	 $G80	 José da 5 Iva Sr Comp 	 $UO	 José da .9.va &

D3 0%2.28 x Ou'. 018- 	 faces janta seca ou
macho o rouca até S m,19, metro cor-
rente 	

DJ On1 ,22‘3x0ni ,i	 -1 face junta secca co
macho e foinea até 5%19, metro cor-

$739	 José da Sara' Sz Corap	 — $730	 Jn sé da Silva de emp.!

to Oln ,2i'H X	 ',011—.1 faces junta nen ou
macho o nanica até 5%19, metro eor•
l'ell te 	

$371	 Jcsé da Sala Sz Ccmp 	

Se é da Silva & Corrp 	

José da 5.Iva & Colup.!

SG11	 José da Silva &
Do 0m ,22- x O r ' l ,0 ;2-1 face junta secca ou

macho e temoa até	 m4 	 cor-
ronte 	 $11t8	 José da Siva Si Coma 	

•

SUS	 José da S:Iva. &
De 0m ,228 x 0. 012-2 faces junta socca ou

macho e remoa até 5",,10, metro coi-
,

rent, 	 Jesé da silva	 Comp 	 $39 .1	 Jué da Silva & Cám2.!_:
Folhas de pi.ilio do Paran:1 — sem

pparelho:
Do 0n',22.8x0 1 ,0t8 até 5 m ,•9, metro	 ccr-

reri,c, $339	 JJ.siii da Silva Sz Comp 	 $33e	 José da Silva Sz
D3 Oni ,228x0m ,011 até ti"1/10, 1112 fa0	 cor-

rente, 	 $297	 Jcsé da Silva si Comp 	 $297	 José da Silva
D3 O rn ,2 8x0m ,012 até ii m,10, nutro	 cor-

tento 	
rolhas	 1d linho do Wga — sem

a pparellio:

..$238	 José da Silva & Comp 	 • $2.58	 José da Silva &

Do 0m ,228xP,016 - até	 16%00,	 metro
correnie 	 $1;5	 José da SIva & Comp 	 $1,75	 Jesé da Silva	 Comp..&

D3 0 11',228X0 m,013	 até	 10%00,	 melro
cor rente 	

D3	 0ni ,228xii i",012	 até	 1CP,CO 3	metro
$393	 José da SilVa.	 Comp .. 	 $303	 José da Silva & Ccrup:

corrente 	
Do 0 ni ,228x0m ,010	 até	 10%00, .metro

$310	 José da Silva Sz Comp 	 S310	 José da Silva Sr CoMp.'

corrente 	
Do O'n,228x0m,00	 até	 O'",00?,	 metro

$300	 Jcsé da Silva SI Comp 	 $300	 José da Silva Sz Comp.'

',rron te 	 $27!	 Joié da Silva & Comp 	 $2.71	 José da Silva &
Folhas de pinho Suéco — :em ap-

parelho:
Do 0'n ,228X0m,018 atá 5m ,19, metro coc-

iente.. 	 $305	 José da Silva & Cowp 	 $.505	 José da Silva &
De 0", ,28x 0 1%011 até 5m ,49, metro cor-

lento,. 	 $119	 Jcsé da Silva & CoMp 	 $110	 José da-Silva &	
f	

•
De 0rn ,228x0m,012 até 5%49, motro cor-

1 ente 	   $100	 Domingos Joaquim da Silva & Comp. $100	 .Domingos joz;quitn.da
Folhas do pinho Westeriviek- sono

appare,ho:,
De O n' 1228x0 m ,018 até 11 m ,49, metro cor-

rente 	
De 0228X 0°1,011 a...é S ni ,19, metro cor-

$;119	 Domingos Joaquim da Silva St Comp. $310	 Domingos Joaquim da Silva	 Ciiink
rente 	 $12.2	 Domingos Joaquim da Silva & Comp.' $422	 Domingos Joaquim da Silva & Cornpv

DJ O n',228x0m ,01 2 até t1m ,49, metro cor.
rente 	 • '- $100	 Domingos Joaquim da Silva & Comp.' SlOO	 Domiagos Joaquim da Silva Sr
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Abril do...19.15

Fo:r.dcd.lcres

cr.tro N. 1

;,.t.';.2	 fórma c3nindrica dc diversas
c)(es, " groza 	

gedeís:
De potiCe'llhint do fund)s rasos de f, m ,02 a

05' ,
'LDe pkirOl!ana. ' de fundos rasos de £075
• a b10.0, um 	

Gp,narna arabica:
¡Em grão, clara e el.-colhida, kilo 	

t	 1 com pincel A. Maurin, vidro
,	 p. 420 	
Liquida é.orn pincel A. Maurin, vidro

P. 373. 	
Liquida cem pincel G. Toiray's, vidro

n. 20 	
Eaa iS(3, fraineza, vidro de 500 guri-

mas. 	
k;leckPasto com piou), vidro de 23

erammas• 	
Grampcs:

Do divks.sos fininero,s, para raaelt ima do
."'gr4 . rijicar U. 4. , milheiro 	

¡rara idacli'na de grampdhr ii. Ibt-
chkiss,

cauPo N. 3

Gazalina para autcmovoi.s em latas do
d- IS litras, una 	

Ga?cdt'as alcatwada, ki.o 	
racha do lilo Grande dá 4 3 qualalidc

eln bex igas, ki.1.3 	

Gr.Z.- 1.3 N. 4

Ferramentas, ferragens, etc..
T, (lanhes •-	 fei. r̀o do tres dc dn3, um 	

ide fei•ro do qua'n'á donecs,
1.

.	 N. 5

TiGtas, clrgai e artijos semc:.icntes
Gessos

co •unluin, k:lo 	
práta ( estuçua ),

pmmas;
Jarda ''âmarcli4, kiI..-	

` beca enearnala,

curo N. 1

cso) Arw.1.1),:lrkga Com	

S300 Vilas Mas & Ca.np 	

5000 Villas Civis & Conp 	

25. 000 Vilas Dàas & Com.. 	

2200 Arnalcló Draga	 Cara') 	

2500	 & Go:11P 	

253:;0 Arnaldo Draga &: Comp 	

35100 Villas DCs & Comp 	

15'853 Vilas nas & Çamp 	

25l'AD J. L. Costa C• Ccrrp 	

9O J. L. Certa C: Cern 	

75110 Folies Garcia & Comp 	
15913 Fozites (breia.	 GuMi) 	

	

$090 Fontes Garcia & Conip 	

2-03 Di 4 narOla	 C..1 •11p 	
3:1)3 Dias Ga...•oht & Comp 	

Si8i) P.o.t.e; Garcia tys:

;i503	 G.ircia & Cunp 	

45%03 Fontes Garcia& Coup 	
35533 Fontn Carola & Com, 	

C r,;503 Arnaldo ur. ar:a	 Comp.

,S3C0 Vilas leias &

5300 Villas nas & Comp.

N'illas Bçios & C.y.r.p.

25200 Arnaldo Braga & Com?.

25:30 VAlas Ma.s & Comp.

253:i0 A • caldo Draga C.: CL ny...).

25100
	

B:5as C.: C

iilas D5as & Cerol).

25l20	 BAta á: Car.r..

25t;03 J. L. Cesta & Comp.

'75'010 Font2s Garcia & Comp.
15910 Foutns Giieia & emp.

$333 Fonts Garcia C,: C,nn7,

3033 1)s Ga rc'a
371.13 Dias Gai ria &

r.183 F nto3 Garcia & Ccmr.
5803 Fontes Garcia & Comi),

- Bont .,s Garcia & Comp.
35303 Fontes 'Garcia & Cginp.

Inclices
- cri brochura em
'em brochura efi
em brochura

1/2 (Ia 33 filhas, um—.
I/2 " de 103
1/2 do 203 folhas, um...

-Jre s. ti

MD Amalia Draga & Comp 	
4:00'0 Ar'ririlito Draga & Co:np 	
2$330 Arriai lo Draga (Sr , Comp 	

S053 Arhal(lo .P.ra;a &
1:;oal Artri1.10 Braga &
2$,300 Arilakto Crava & -C9m; n.

Tintas, drogas e artips se;nellczntçs

Jaunes:
Dc chromo,

•De flor, kilo 	

	

),;" laranja, kilo 	

cedro N. 3
Ecrozene.: •

:Brilhante, litro 	
r

1% .	 GRI:p.) N. .5

drogas e atlijos scrneliterCes.	 .
	!nac,• litra	   

452)3 Fontes fla • cia .1'• Comp... 	
15403 F`jriees Garcia á: C.V,Dp 	
1,5V)0 Fontes Garcia & Comp. 	

53 ;LO C,n ...es Gae2ia $: Camp 	

4570 Contos Garcia & Corrtrt . 	

15'23) P mto r, Garcil.-•& Como:
15103 Führe's Garcia &.Gem ;. •
IS '10) Funt_s Garcia .`.'; Comi).

'113 Rides Carca & Co np.

45700 Pontes G2tcla- S: Cqmp.„:
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S .,61() Arnaldo Braga & Comp 	
1 'r3 '1:90 J. L. G'Stl.	 Comp 	

'2S..(00 Luiz Macelo 	

:;00 Anal!) Bra ga Comp.'
.1•1Si.03 J. 1. G.)sra	 Coai.

2 n 11 0 Lui? 31velo.

4-3100 Arnaldo Braga	 ona. 	
43100 Arnahlo Braga & Comp. 	

431 f.,13 Atnailo W . az.a & romp.
• •i-3100 ArnalLo Braga Sz Comp.

03900 J. L. Gossa & Comp 	

23900 Arnaldo Braga Sz Comp . 	

43230 Arnaldo Bra ga & Corap 	

3S-A0 Arnaldo Bra ga & Com!, 	
35!50 AraaLlo Braga & Comp 	

13400 Arnaldo Braga St Cerup 	 ...
200 Arnaldo 13raga & Co.1a 	

13100 Arnaldo Braga Sz Comp. 	

13750 Arnaldo Bra ga Comp 	

2$300 Arnaldo Braga Sr Comp 	

63000 J. L. Co-ta & Comp.

23900 Arnaldo Braga & Comp.

43200 'Arnaldo Braga & Comp

35"i0) Arnaldo Praga & Comp.
3:;50 Arnaid) Bra ga & (i(anp.

IS-;ea Arnaldo Braga & Comp.
'25 300 Arnahl) Brida ,Ç.! 'Comp.

IS i00 Arnaldo Draga & Comp.

.15::;(1 Amalia Braga & Camp.

25200 Arnallo Elaaga & comp.

03v3ld0	 COmr

(3$:;00 OsvaLla Dras. ". & Camp

2a33n	 Draga C: Cotar

030 03 ,:a110 Plaga	 Comp 	

5 •3043 Osvaldo traga & Comp.

Ct .:3a Osvaldo liga Sz Comp.

:13003 Osvaldo Braa & Comp.

Osvalda Braga Si Comp.

r,nuro N. 1

Lacro:
FC311Ua co. pios o. sz , A. afalaria, kilo 	

páLs ii.5	 Loról, kilo 	
Nacional em paes Monteiro, kilo 	

Lapis
Do A. SV. Faber ou J. Faber, oitavado,

D) Johann Va1)2r n. 7.0:3, duzia 	
Lapis de borracha:

De A. W . 1alo2r ou J. Fab2r para dons
quadrados, (luzia 	

Li pis tle dtv.rsas
lio A. W. Faber, duzia. . . 	
De .1. Paliei . O. 3.117 em caixas de duzia,

oina .. 	
La pis divrrso::

De graphito da Sil)2rio qualrpur numero,
duz a. 	

De pedra, (luzia . 	
Preto ile \V. Fainr ou J. Fabar; re-

dondo, doilrad . ), q l idluer nionerc%
ii

De tinta do J. Faber-Kosmos,
Livrcs em bratuo:

Da loa folhas, papel alinass.o
enealerrnçã o commitin, um 	

	

De 0 folhas. papa 1, liotlaula, °Ana	 -
Clero ação de pano() prato, ti in 	

03 100 fams, papel	 llollanda, enca-
dernac. ão (te paro) preto, um 	
Livros em branco':

e 100 tolhas, papel llollandit, :minera ia,
de 0,303x(r".2:ri; enca.(krnaçao do
parmo preto, una 	

De 200 filia, papIllollan(ta, num
de 0'1 ,453 XO05, eneadcrtia:10 do
parrio preto, tini 	
Livro caixa.:

Do so feias, pov4 Ilollan.la numeradas,
do 0 1 ,10x7.7' 1 ,

' 
oneader.lar,:t0 (10

pa000 pret0 o c ra 10M n.)i) C Cantoneiras
de marroquim cum inscritmão C de-

Iv.tra,1 dl,orada:,
	O modal() em uso, um 	

Livros enpiador,.'s:
De SCO	 (II 0 •1 ,2R7X0,210, papel

Ill11112L'ad,1 •5 _'O:11	 en-
.'ad .,roar,ão de . papel couro c•'en
lomba e cantoneiras do marl'OT,11111,

r(I)() rolhas, do pap•il
japinez, nuati'alas com inchei . , ca-
ctdernar, lo (1 .3 P1 0I 1'0 i ro cola
lambo o c.antoneiras da marroquim,
uni 	

De 500 folhas, d'0	 xt.'1,21;, par,2.1 ja-
ponez, nomerada.s e .Diri 1:1 lice, •ica-
tiernação dc pa p.31 couro	 1.i1V)o
O cantmeiras cio marroquim,

Da 530 folha s , dia 0,31><C'',5, pap:d
• japanoz, numeradas corri itolv. ç..% km.

ca .1 , "! 1'111LO de papel couro com
Inibo e "cantoneiras de marrolunn,
niu 	
Livro ;estimo do ponto :

Da 10J folhas, para panto.,la O rn.x 0,23,
eticaderale, ao (I. , panno preto, 003 	
(,impa, pr.,.0A3s:

DO 10:1(p, 1.110 	

Gr:UPJ...N, 3

Lampa ricas:
Da c . dir-(, p Ira soldar, ri. 	 am:

n. 13, orna 	
c ,:Wro, para oi lar, o.	 , ara .ã:ra
o. ld, o ia 	

837J0 (/valdo Braga & Cmp 	
	

Osvaldo Prao:a & Comp.

1130:i J Osvaldo Bi •a;.. a k Comp  •	

•	

113.;0 Osvaldo Braga Sz Comp.'

,;$803 (Lvallo Dra.r.2 Cuip 	
	

Osvaldo Braga & Comp.

43730 Vidas Boas & Cm?	 	 Villas Boas Si Comp.

1)3 0:val,10 Braga Comp 	 	 ISsaa 03va1k, 	 & Comp.

SSGA Pentes Garcia Si Go:rip 	
	

nrog Garcia itz Compj,

732)0 Fontes Garcia & Cano 	

•	

'7 $2O rontca Garcia & Comp.
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Lava brios
De ferro e pertences, um 	

GRUPO N. 4

Ferramentas, f.rragcns etc.

Limas
Grosas de 8", duzii 	
Grosas de 10", (luzia 	
(;rosas de 12", (luzia 	
Grosas d3 1**. doia 	

Lixa:
Em panno do fabricante Davies, sortidas

em numeros. folha. 	
Em paocl do fabricante Navarro, sorti-

das em numero:, to:lia ....... 	

carro N. 7

Alaterial metallico para eanaliza0O cr,.;
nua

Peças de ferro bailio e tu adido
Luvas:

De feiro fanlin para registros do On',03
a O'n ,0J, kdo 	

GRUPO N. 1

Machinas:
De aparar tains (Automatic p3ncil), urna.

.;: rainpar n. 4 (Staple Prcsses;, uma 	
De grampar n. 1 Ilotchkiss, urna 	

1.1111121ar da Oo.ot.attan chie) rodas,
quatro regtes, uma 	
alolhadores:

Aut .:anatico, com pincel, um 	
llotativa do crsstal, para es.larnpilhas,

cr,uro N. 2

Vci molho superior nacional, sacco de 60
kdr)s. 	

Verme ha superior cstrange ro, sacco
6) 'tilos 	

Mai rocinha,: ebagrin do cOre;, peite 	
Mealhaa: de linho nacicnal, kilo 	

carro N. 4

Ferramen'as, ferragens, cif

Maçanetas
D3 131TO malta ! o para ti incos,
De metal para trincas, urna ... 	
De i.lro para trirmag , ama 	
Machadinhas Cuidas n. 2, um 	

Machado
Collins de '; r, um 	
Int:lezes, um 	
Marretas de aço inglezas. kilo ..... • . • •
Mai r.s.)es de acA ine.ez3s,	 	
Mariellos in2loze .: -de um I;110, MT) 	

Molas para portas, tamanho médi , , uma

carro 5. 3

c.:teo cie ricino para lubrilleação,

mirro n. 5

Tint,:s, dr,-gas e a)tigos semelhantes
OCP S

Náci alai, em 1 ó, chtro Oti Neut•o, k
Oleos

li n Illara Cril, germino, litro. . • ......
D3	 paro terviJo escuro, kilo,...

Ouro:
Francez em livros le 25 folhas, livra...*

" • '

133003 Fcitt.:s Garcia & Cump 	

8S)00 Fonte Garcia & Comp 	
1259 , 0 Fas Cai ia tk- Comi, 	
1S: n •,i1 Fontes Garcia & Com!) 	
)5 .30	 lelt	 1;axcia. & C,and 	

	

S I 20 Dia . Ga rca & Comp 	

	

110 Dia .; Garcia & Comp 	

S /00 Conpanhia Federa'.

430)0 Aruald) Baga & Comp 	
3álti009 J. 1. Cota & Comp. . 	
7$8O0 X dias Boas & Com p . . .	 	

6:5000 Vias D)as & Comp 	

SUCO Luiz Maced ).

2SSO0 A: nall) Draga & CJaip 	

105)00 &arcas Lavra kr & Ceini) 	

125110) S:lares Lavrador & Cote: .' 	
IIS FOO v,11;;; [IN	 ,Sz Con3p 	
15A) Foatas Garcia & Comp 	

25;0 Das Garcia & CoMp 	
S .ano Fu,nlos Ga rcia	 Getty 	

2 ,•.:2no	 Garcia & C (=lin ;-) . 	
28s0J V.tes Garcia	 Gomp 	

55:;00 Fent , s• Garcia &
1;:;o1 vont . s	 Gmip. 	

	

Itiloa Fontes Garcia & Guri) 	
182: 0 Fontes Garcia & Cmp 	
:,,snou Fontes Gi reja	 Cmp 	

	

1$300 1.);as Garcia (Sz Comp 	

	153J I'Lraes Garoa & Coup 	

	

81:17 rotas Gria & Ccmp 	

	

' Ide Creia Á Comp.. 	
4$810	 ("areia a Comp 	

	

J. L. Costa & Comp 	  .•• •	 . ,

18500) Fontes Garcia &: Coar?. .

85000 Fonl'as Garcia & Comp.
425000 Fontes Garcia & C,omp.
1‘i0 Fontes Gar. : ia & Comp.
2850)0 Fontes Garcia & Comp.

St30 Dias Garaia & Comp.

5[30 Dias GarÁa &

riG) C-rupr hia Fl.:13rd Fua.:i0e.

155S00 Arnall) T,, aza & Con:p•
3:; 0e J. L. Coà,ta &

Vidas tiw1 & Comp.

6$000 Vil:as Elia:: á . C Jr.ip.

83 in0 Ltz Macei).

Aráa/ :o C.: 3:ra	 Crr.,1„

115.RO) SC3.-CS Lavndar	 Co:rp.

f)i) S, are , La y r, d
11 .1 0o	 Villa • 13.1,is
1 S'Ad tont Garel)	 C)

2ri50 Dias Garcia & C,mp.

2 :300
5',„ton Font::s dai cia & Cc p.

Dias Gatcla.
Fontes Garcia ,st2 ,x)9

Fontes Garcia &!';UO
Foi to Ga icit &	 ,n¡..ss.soo
Font25 ducha	 Cl;.o:.15300
Fontes Garcia & Coa,p.S. S250
Fontes Garei:,	 C.3a");,.,350))
laias dai eia	 Go:ap.25ü00

1585) Fontes a ei

5300 ro ts Caria C Comp.

15G4) font?‘: Garc;:i
isma nutes Garcia &

J. L. C3sta & CJ:np.. 25530• •
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2$033 J. L. Costa & Comp 	
	

25003 J. L. Costa & Coni/V.

15760 Arnaldo Braga & Comp 	 	 15760

105800 Vidas Lias & Comp 	 	 L0$800

115000 . J. L. Costa & COM '3 	 	 145000
25000 Arnaldo Braga & Comp 	 	 25000

45103 Arnaldo Braga Sz Cornp, 	 	 45100

15800 Luiz Macedo 	 	 moo
SUO Yillas Boas dr - Grau 	 	 5160

$220 Arnaldo Braga & Comp 	 	 5220
5080 \riflas 130as	 Comp 	 	 $030

235000 Arnaldo Braga & Comp 	 	 235000
1570) Valas llóas	 Comp 	 	 15700
15700 Vidas 130as & Cu.nap 	 	 15700

5210 J. L. Costa & Comp 	 	 5240

$130 Arnaldo Braga & Comp 	 ...	 5130

155500 Arnaldo Braga & Comp . 	 	 1555C0

105330 Arnaldo Braga & Co.tp 	 	 165000

155000 Arnaldo Braga & Comp 	 • n•• nn •	 155000.

Ari-13.13o Draga & Comp.'

Villas BOas aSz Comp.

J. L. Costa Sz Comp.
Arnaldo Braga Sz Comp.'

Arnaldo Braga Sz Cana.

Luiz Maneio.
Villaa 1.30as Sz Comp .,- •

Arnaldo Braga &
Valias 13bas & Com.

Arnaldo Braga & Comp.
Villas Mas & Comp.
Villas Mas & Comp.

J. L. Costa & Comp.

Arnaldo Braga & Comp.'

Arnaldo Braga & Comp.'

Arnaldo Braga & Comp.

Arnaldo Braga & Comp.:

115000 Arnaldo Braga & C ,mp 	
75000 Arnaldo Praga SI Comp 	
55500 Arnaldo Braga Sz Comp 	

Arnaldo Braga & Comp.
Arnaldo Braga Sz Comp.
Arnaldo Braga & Comp. •

115000
'75000
55500

OSSOO Arnaldo Braga & Comp 	
55500 Arnaldo Braga & Comp 	

125500 Arnaldo Braga & Comp 	
215000 Arnaldo Braga & uo np 	
475000 Arnaldo Braga & Co.ap

175003 Villas Mas & Comp 	

525000 Arnaldo Braga & Comp 	

1.155000 Arnaldo Braga & Comi) 	

$190 Arnaldo Braga & Comp 	

$380 Arnahla Bi aga & C amp 	

15100 Arnaldo Braga Sz Comp 	

15100 Arnaldo Braga & Com p 	
15400 Ar naldo Braga & Cump 	
15300 Ar naldo Braga Sz Comp 	

145500 Arnaldo Braga & Comp 	

395000 J. L. Custa & Comp 	
355000 Valias 136as Sz Comp 	

.20$000 J. L Costa & Comp 	

355000 J. L. Costa & Comp 	

325000 J. L. Gasta & Comp 	

325000 J.. L Costa & Comp 	

455000 J. L. Costa & Comp 	

65800 Arnaldo Braga & Comp.
551$00 Arnaldo Draga & Canal):

125500 Arnaldo Draga & Comp.
215000 Arnaldo Braga Sz Comp.
475000 Arnaldo Braga Se Comia

175000 Valias Ilóas & Comp.

525000 Arnaldo Braga & Comp.

1155000 Arnaldo Braga & Comp.'

5190 Arnaldo Braga & Comp.;

$380 Arnaldo Braga Sz

15100 Arnaldo Braga Sz Comp.

35100 Arnaldo Braga & Comp.
15100 Arnaldo Braga Se Comp.
15100 Arnaldo Braga Sz Comp.,

115500 Arnaldo Braga & Comp.:

305000 J. L. Costa & Comp.
355000 Villas 136as & Comp.

265000 J. L. Costa & Comp.

35S000 J. L. Costa & Comp..

325000 J. L. Costa Sz Comp..

325000 J. L. Costa & Comp.

455000 3, L. Costa &Coma._

Panncs:
Para copiadores,do diverscs taM1n/10É, una

(*tapei:
Apergarninha lo de 0°,96 X0m .66 de 20,

21, 3) e 40 kilos,
Carbon, prelo, azul e encarna lo 13.2roy,

caixa de 100 f lhas, uma 	
Car hono preto, azul e cricarna.do Carha-

nium, caixa de 103 f 1111s, uma 	
Cavallintraii. 111 para (lese ha, Mira—
Para ca r ths com cavei,- Naos, diplomata

T. Mi)I, caixa de 50/50, uma 	
Para ci.rtas com enveloppes superior,

pautado, em 1/8 ca.rxa, de 50/50, uma
Carrão banco de 50 kitos, rutila 	
Cartão para capas de diversas córes,

tolha 	
Marmore de diversas ciarias. fobia 	
Para cópias de O tu.'75 n. SlOen peças do

to metros, uma 	
De cáres B. B. do 21 kilos, kilo 	
De &ires B. 13. de 33 kiles, kilo . 	
Do cerce de tura e duas faces formato B,

kilo 	
Para embrulho enc rpado de 1.2G><

X0n',0.5 apergaminhado, folha 	
Do ferro pra:si:ato para cópias le dese-

nho de PD,CO, peça de 10 melros 	
Firme Smith Mosaic,. lio, pesando cada

rasai a 7 kilos, resma 	
Fiem Smith Meynier pautado com 33

diabas . peando cada resma 7 Lhos,
mesma.

Fauno Smith Meynier pautado com 33
linhas neSando cada resma 4 kilos o
800 grammas, resma. 	

Florette ao i a pautado, resma 	
l'i4ette de	 j autado, resina 	

Papal
Flrratte de l a lisa, resma. 	
Florate do 22 liso, resma 	
God.rn pautado com 31 linhas pczando

cada rustna 7 kilos, resma.
Ilollanda pautado de o rn , Ox0m ,26, resma.
llollanda pautado • l e 0m,0 x 0%50 , &asma
llollan Ia quadriculado de 0m,36>c0m,21

resma 	
Hollanda qua4ricu1ado de 00,48x0m,30,

resma 	
Hollanda qua iriculado do 0m,90x0r°,66,

resma 	
Imperrneavel para copiadores em 1/1,

folha 	
Imperineavel para cepirderes em 1/1

doubla, folha 	
Da impressão ma-sa com num A. A. do

30 a 50 kilo , , ki:o 	
De impres.,âo tuasa commum B. B. da

3u a 50 ki.os, kLo 	
De imp, assar) massa especial. kilo 	
De impressão 'massa especial de V. kilo
Da linho azul para capas de processo

(resma de 100 folhas) urna 	
Da linho Bala& noten . pad. (res na do 500

folhas), uma 	
Do linho Brazil (rema do 500 tolhas),uma.
De linho Cheque Boni para macarna do

esereV0r, resma 	
De linho Excelsior Banir. Post M. M. C 	

(resma de 500 folhas), uma 	
Da linho Extra Strong (resma de 500 fo-

lhas), uri a 	
De linho Linen Bata& (resma de 500 fo-

lhas), uma 	
De linho 1:nen Post (resma do 500 to-

lhas), uma 	
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455030

40(6.00.,.

4.5$000.

21000Ó

155000

275300

5350

_
3. L.

J. L., Cesta. &. Comp.. ..... .......

Arnaldo. 13raga &

Arnaldo Braga & Comp........ ......

Arnaldo Braga St

'Arnaldo Braga Sz Comp

Arnaldo Braga & Comp

455000 J. L. Costa & Compi.

4 .03000 J. L. Costa & Co-mrr.4

455000 Arnaldo Braga & ComÀ

215000 Arnaldo Braga &Com14]

155000 Arnaldo' Braga &

275000 Arnaldo Braga &

5350 Arnaldo Braga & Comp.: ) •

• 5330 Arnaldo Braga & Comp 	

35300 Arnaldo Braga & Comp 	
3070 Arnaldo ragá & Comp 	

135000 Arnaldo Braga & Comp 	

275000 .Arnallo Braga & Corno 	

265000 Arnaldo Braga & Coinp 	

355000 Arnaldo praga & amo 	

525000 Arnaldo Braga & . Co,up 	 .

455000 Arnaldo Braga & Como

985030 Arnaldo Braga & Comp.	

1325030 J. L. Costa & Comp 	

905000 Arnaldo Braga & Corno 	

1705000 Arnaldo Braga SI Comp 	 ..••
3050u0 Villas 136as & Coam 	 .

7$500 J;[,. Costa & Comp 	

103800 J. L. Costa St Comp 	
-"	 - • • • •

35500 J. L. Costa & Corno 	„ .

Abóó'	 .dostá comp 	

2000 3. L. Costa &Comp 	

25700 Arnaldo Braga & Comp ..
,

35700 Arnaldo Braga & Corno 	

5330 Arnaldo Braga &

135300 Arnal to . Braga &
5o7O Arnaldo' Braaa:&

"	 -1\
3500 , Arnaldo Braga & Colop:5-

273000 Arnaldo Braga. St CefttpV

265000 Arnaldo Braga & Comp,,

355000 Arnaldó Braga & Comp.:

525000 • ArrialdO Braga & ComP:i•

455000 Arnaldo Braga & CoMpi:

935000 •Arnalda Braga & ComPa

(325000' J. L. Costa (52 Comp.

005000 Arnaldo Braga &Unir.:

1705000 Arnaldo' traga & mini 4.
305009 Vilias Bdas coáp	 •

7531IÔ	 r: Costa &

105800 - J. L. Costa &

35500 J. L. Costa. St coratttl

85500 3. L. Casta & Comp.‘

25900 J. L. Costa & Comp." \\

25700 Arnaldo Braga & Comp.1„

357oo, Arnaldo; Braga COuipd

e.

55200, J. L. Costa S4 Cump 	 55200 J. L. Costa St CO2112..

15100 Arnaldo Braga & Cornp 	  15100 Ardalla Braga & Compg

15500 L L. Cota & Bomp 	 15500 J. L. Costa & Comp.:
105000 J. L. Costa dr Gómp 	 405000 J. L. Costa & Comp:'
105000 J. 1.. Costa az Comi) 	 105000 . L	 Ca 45e Con3p:: .

325000 Arnaldo Braga & Comp ... 	 325003 Arriai icr, Briga & CQAp.:4

35800 Arnaldo Braga & Comp 	 35390 Arralito .Das. 4.4,224

35200 Arnaldo Braga & Comp 	 35200 Arnaldo Braga. og.af.:44

45300 Arnaldo Braga & domp 	 4539Y Annucp gr.apft:-çgw,25'

35;.00 Arnaldo Braga & Com p 35100 Arnaldoffltaga & COAITV
203900 Araáldo Braga & Comp 	 !ltr4,14205901 -Alualdo"1311DgiAço

)305000, Arnaldo Braga .11 omp..2:i• • • ••• • ••••::
	

04019) Arnaldixku~int...

num onioup 7

1.510-1ialae• Original Schleicher & Sehull
(Mirra de 500 folhas), uma 	

De liulaor 

M

nal Bre Mill Bank (resma
,De	 °fellw), uma 	

De ly gral icks Vellum (rema do
has), uma 	

De	 o oyal Vali= pautado 33 linhas,
resma 	

De lin1m Th. Prado pautado 33 linhas,
resma 	

De linho Viseencin Bond, (resma de 300
fdlhas), uma 	

Mata borrj,o, cartão Wanco grosso para
copiadores,	 .... •• .........

Matta borrão, cartão branco, pesando
cada resma de 480 felhas 120 libras,
folha.-- •••• ............... —••

Mata borrão 15upley em tiras para bu-
vards, cento 	

Mata borrão fila° para intercalar, folha
Quadriculado sem forro n. 106 de 0,75.

Schleicher (peça do'lf,m,00), uma—
Quadriculado forrado n..114 do 0%75,

Schleicher (peça de 111%00, urna 	
Registro de 0,m,360x 021,480 n. 6 (resma

de 300 folhas), urna 	
Registro de 0/2,110x0",540 n. 5 (resma

de 500 follias),uma 	
Registro -de' 0,515 x 0'2,700 ri. 3 (resma

de 300 folhas), uma 	
Rgeistr .., do 6m ,600X0m,470n. 4 (resma

de atm folhas), uma 	
Registro ofe'óm 600 x0,810 n. 1 (resma

do 500 folhas), uma 	
Registra do .0m,610X0m ,960 n. 0 (resina.

do 300 folhas), urna 	
Registro de 0 m,760x0m560' D. 2 (resma

de 500 tolhas), uma 	 ....
Registro de 0m .765x	 n. 2 Doublo

(resma de 500 folhas), uma........
Rives B. K. pautado 33 linhas, rcsma.
Sem fim forrado de panno n. 431 1/2 do

1 m ,42 Schleicher, metro 	
Sem fim forrado de palma rn. 410 do

1'1,80 Schleicher, metro 	
Sem fim Sem forro ri. '762 de 1%47

Schleicher, metro 	
Papel:

Sem fim sem forro D..767 do 1%85, Soldei-
cher, metro 	

Sem fim sem forro n. 709 de 1 m,10,Schlel-
cher, metro 	

Tela transparente, n'. 6 de 1%10,- Sdilei-
cher, metro 	

Tela transparente' n. 6 do 1 81 ,36, Soldei-
cher, metro 	

Teia transparente n. Ode 1 m,50, S.eldei-
eller, metro 	

Vegetal n. 112 de 0%96, Schleicher, me-
tro 	

Vegetal n., 787 do i m,41,,Sch1eicher, me-
tro 	

Vergá alrnasso superior liso, resma  .
Vergé almasso superior pautado, resina..

Pastas:
Portateis de couro de 0m,40x0°,28

tas) com duas ellaN'OS,
De madeira com mola do nickel para pa-

pel almasso. uma 	
De madeira com inola do nickel para pa-

pel do carta, uma 	
De madeira com mola dc nickel para pa-

pel de officio, uma 	
De madeira com mola de nickel para pa-

pel de peso, tuna 	
Do marroquim de 683 50)0%32; Ilma 	
Do marroquim com ' folhas, duas chaves,

de 0m 48x0?',32;. urna. 	 	



LArtigcs e unidades romeccdoros Ikrnocedores

158L0 Fontes Garcia ,S: Comp 	
15100 Fontes Garcia SZ Comp.
15800 Fontes Garcia & Comp.

1S100 Fontes Garcia & Comp 	

MARIO OFFICIAT	 AbAl de 1)45 374g*
n•nnn

• ...MN-

puxad,wes
D3 ¡Letal com argola e por^a, um 	
.NickelJdo Iara ga-vetv,

5'13 Fontes Garcia & Como 	
1$503 Fontes Garc:a 	 Cornp ... 	

5400 Fontes Garcia ee Comp.,
15503 Fontes Garcia & Comp.

GRUPO N. 5

Tinias, drcgas c artigos scinelliantes

P"dra
Pomes em pedaços, kilo 	
Porne z em pó. kilo 	

Mimeis
Chato ou redonlos eleastoados ato nu-

mero 12, (luzia 	
Chatos ou redondos encastoados de nu-

mero 13 a ri. 20, inata 	
Chatos eu rodou los roicastoados de nu-

mero 21 a ri 30. (luzia 	
Pim*	 1:11,1 	
Plomhagina Morgan. kilo 	

:
Ela sapat( s em pacotes, kilo 	

Potassas
Grossa, kilo 	
lie,fina.la

Pr. ta
Em livres, livro 	

Preto
Leve, kilo 	
„Marfim. kiro 	

Purporiret
Para "ror-voar, papel 34 grammas 	
Vara pratear, na l ;ro	 grilou-nas 	
Diversas, papel 31 grarn.nas.. 	

35000 Dias Garcia S.: Comi-) 	

-65300 Dias Garcia & Comp 	

0 15030 Font s Garcia & Comp 	
S120 Dias Garcia & Comp 	

1$8o0 Dias Garcia & Comp 	

$550 Fontes Garcia & Comp 	

$470 Fontes Garcia & Comp 	
$470 Foutes Garcia & Cornp 	

4$200 J. L. Costa & Comp 	

2S000 Dias Garcia & Cemp 	
2$300 Dias Garcia & Comp.... .. 	

15 600 Fontes Garcia & Cornp 	
$500 Dias Garcia & Comp 	

15000 Fontes Gateia & COMI) 	

35200

65900

225000
5143

15903

$550

$470
$470

15200

25800
25:100

15000
$550

ISCO°

Dias Garcia & Cornp:

Dias Garcia & Comp.

Fontes Garc,ia & Comp:
Dias Garcia & Cump.
Dias Garcia. & Comp.

Fontes Garcia & Comp.

Fontes Garcia & Comp.
Fontes Garcia az Comp.

J. L. Costa & Comp.

Dias Carda & Comp.
Dias Garcia & Comp.

Fontes Garcia & Comp.:
Dias Carda & Comp.
Fontes Garcia & Comp.

onero N. 6

liatedr i, de coristrticção, etc."

Pernas do pi nho do Paraná — appa-
Telliarlss

Até 5U49:
De 0ra,140x0m,075 quatro faces, metro

corrente. 	 	 .. . .
De 0°1 ,076x 0"1.076 quatro faces, metro

cor .ente 	
De ti"'.076x0w,050 quatro faces, metro

corrente.—

$971 Jcsé da Silva & Cornp 	

$736 Jcsé da Silva & Comp 	

5571 José da Silva & Cornp 	

071 José da Silva St Cunp.

$735 José da Silva & Comp.

J.sé da Silva ,s: Comp.• ..	 ..........

Per nas de pinho do	 —appare-
1hadas

Até !MA()
.Do 0m,t6Ox0m,070 quatro faces, metro

corrente 	
De 01% ,15dx0m ,110 quatro faces, melro

eorrente...
Ele 0-,125x0 m,110 quatro faces, metro

corr 'ate 	

D3 Cn,110x0m,100 quatro f•ces, melro
corrento. 	

De Cm.110x0t2 ,076 quatro faces, metro
corrente.

De u m ,076>com,076 quatro faces, metro

corrente	 ..	 ..............

De 0 3 .076x0^',060 quatro faces, metro
corrente.	 . 	

De O'n, 075x0m,075 quatro faces, metro
carreta°. 	

Pernas de pinha sueco — appare-
nada'

Até 5111.49
Da On1 .110x0m,076 quatro faces, metro

comcw) 	 	 1$349 . José da Silva S.: Comp'	
De Om. 76 x0m,076 (mat.- faces, man

corrente 	 	 , Ç,033 .José da Silva & Comp
Do Ol°,076x0%050 qua:ro faces, inctro

corrente . n 	  _ • 17,01JQ cja silya st.C4Wp 	

15530 José da Silva & Comp 	

25940 Je'só da Silva & Comp 	

25800 JOsé da Silva & Comp 	

25200 Jcsé da Silva Si Comp 	

15218 José da Silva & Comp 	

$300 José da Silva & Comp 	

$700 Jose da Silva & Comp 	  O**

5788 José da Silva & Comp 	

15580 José da Silva & Comp:

25940 José da Silva & Comp.

25800 José da Silva & Comp.

25100 José da Silva & Comp.

15218 José da Silva & Comp.

$800 José da Silva & Comp.

$760 José da Silva & Comp.

$788_ José da Silva & Comp..

C

45319 José da SilVa SzCorap,',

$930 . José da Silva .84C01"

,41W Jos:; Ida, SilYa.* %Jia":	 - - -
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Jiyé da Silva & Comp.
José da Silva & Comp.
José da Silva &
José da Silva & Comp.
José da Silva & Comp.1:,^,
José da Silva & Colup.!.»
Ji sé da Silva & Comp.:;•,;
José da Silva & Comp..

1528
25880
2500
1.5 4)0

$ n 71
5501
5101
$591

Pernas de pinho Westerwik — appa n
rolhadas

Até 5,4O:
De Oz°,140x0r3,076 quatro faces, metro

corrente 	
De Om,076x 0%076 quatro faces, metro

corrente 	
Do 0 21,076x0a1050 quatro laces, metro

corrente 	

Pernas do pinho do Paraná — sem
apparelho

Até 52,19
De 021,41 O X hm,076, metro =rente 	
Do Or°,076x0m,076, metro corrente 	
De 021,076X02',050, metro corrente 	

	

10302 José da Silva Sz Comp 	

$038 Domingos Joaquim da Silva Sz Comp.'
-

	

$773 José da Silva s, Comp 	

	

SGO Jrsé da Silva Sz Comp 	
	62, José da Silva & Comp 	

	

$310 José da Silva & Comp 	

4,302 José da Silva St Cmip.1\

$953 Dominga Joaquim da Silva e4 Coni15.%.,

$775 Domingos Joaquim da Silyg sS Comp.»

15000 Jo sé da SPva & Comi.)
5.52 José da Silva & Comp.
5316 José da Silva & Cotiv.:•

Pernas de pinho de Riga — sem•
apparellio :

Até 10'11,00

	

Do 03',160 x OB1,070, metro cc rrente 	

	

De 0m ,150xOni,110, metro corrente 	

	

Do 0'1%125 x0m ,110, metro emento 	

	

De, 0%11003%110, metro corrente 	

	

Do 0°1 ,110 x 0%076, metro corrente 	

	

tam 076 X0,076, metro corrente 	

	

De 0ra ,070 x 0%060, metro corrente 	

	

De 0m ,075x0m,0' 5, metro carente 	

Pernas do pinho Suéco—sem appa-
relho:

Do 012,110><0m,076, até 5%0, metro cor-
rente 	

De 021 ,07 13X0m ,000, até 5%10, metro cor-
rente 	

De 0m,070x0"1 ,030, até 52,49, metro cor-
rente 	

Panas de pinho Westenvik—sern
apparelho:

	

De 0%110 x0m ,076, metro corrente. 	

	

De 0m,078><0m ,0 76, metro corrente 	

	

De O u1 ,070x0m,0ii0, metro corrente 	

Páos do prumo de madeira de lei:
De ipé para cabos do ferramentas de

1 m ,00 a 1 21,30, de 0%030 a 0%050,
(luzia 	
Peças de peroba ,de Campos:

Isentas do quaesquer'defeitos com quatro
quinas vivas, exceptuando as men-
cionadas com dimensões determina-
das, metro cubico 	 	 111500D
Pranches de madeira de lei:

De araribá de qualquer dimensão, cisco.
lhidos, metro cubico. 	 	 1305'000

De cedro do qualquer dimensão, escolhi-
dos, metro cubico 	  100$000

Do peroba branca do Campos, qualquer
dimensão, escollii.ics, metro cubico 	 	 1315000

De vinhatico, qua.,quer dimensào, esco-
lhidos, metro cubico 	 	 1515300

SOO8 Domingos Joaquim da Silva ez

5076 Domingos Joaquim da Silva & Com:

$315 Domingos Joaquim da Silva &

$41 01 Domingos Joa-piim da Silva & Comp.'
$676 Domingos Joaquim da Sdra & Comp.
sais DominJos Joaquim da Silva St, Comp.

185000 Domingos Joaquim da Silva & Comp,:1

Jos5 da Silva & Comp. 	  1145000 José da Silva &

Domingos Joaquim da Silva & Comp 	  150$000 Domingos Joaquim da Silva & c..,ornp;)

José da Silva & Comp 	  1005000
 

José da Silva & Comp.

Jcsá da Silva & Ccnip 	
	

4515r-0 José da Silva & Conip„;„

José da Silva & Comp 	  1515000 José da Silva & Comp.; j

4 L 	 Jo zé da , Silva & Coup 	

	

258b0 José da Silva & Comp 	

	

13000 José da Silva & Comp 	

	

28 .100 José da Silva & Comi) 	

	

5,71 José da Silva & Comp 	

	

S .a:é José da Silva & Comp 	

	

$10 .1 José da Silva & Comp 	

	

$301 José da Silva & Comp 	

4003 Deiningos Joaquim da Silva Si Comp.

S7G DóMingos Joaquim da Silva & Comp.

$13 Domingos Joaquim da Silva & Comp.

S98 Domingos Joaquim da Silva & Comp.
$6-0 Domingos Joaquim da Silva & Comp.
$51'5 Domingos Joaquim da Silva Sz Comp.

18$0a0 Domingos Joaquim da Silva & Comp.

carro N.

Raspadeiras:
Canivetes de Rodgers com cabo do osso,

uma 	
Canivetes de Rofgers com:cabo de elmo°,

uma 	

De borracha de A. W. Fator, de 0%20,
uma 	

Do borracha do A. W. Fabcr, do 0%30,
uma 	

Do borracha do A. W. Faber, do 0%10,
unia 	

De borracha do A. W. Faber, de 0%50,
uma 	

De ebano de 0' 11 ,50, Lma 	
DO ebano doi n1,00,- uma 	

23300 Atit 'aido Braga & Cornp 	

25300 Luiz Macedo 	

15000 Luiz Maneio 	

IMO Arnaldo Draga Comp 	

25000 Arnaldo Draga & Comp........

2$300 Arnaldo Braga Sz Comp 	
2$500 Vihlas Doas & C mp 	

-7$ u00 Villas Boas & COmp 	

25800 Arnallo Braga & Comp.

2,5300 Luiz ãlaceio.
.Xt

1000 Luiz Alac:do.'

45300 Arnaldo Braga &

25030 ArnalJo Braga (Sz Comp4

25300 Arnal lo Braga Sz CorrIN
25300 VlI s Poas & Gemp. .

-7;4503 Villas Boas Sz_Comp4



.	 é.

'. 'Quinfagfeira 8 Abril de 1.915 -37ír

;-Artigos Forneceriçrcil Forneccdorp

•abonetes:
Perfumados nacionaes, caixa com tres,

,	 . 	 23300 Oswaldo Braga & Comp 	 . . .••• nn -25300 'amido Braga di CogiS.•

DO madeira com filete de metal, dc 021,30,
Urna 	

DO madeira com filete de metal, de 0T•,40,
uma 	

Do madeira com filete de metal, de P,SO,
• •- urna 	

• Do madeira com filete do metal . , de 0"00,
uma 	

"L DO Madeirá com filete do metal, do 1,00
uma 	

Do madeira graduadas, com graduação,
do 1 m ,00 a 1 1%60, uma 	

GRUPO N. 3

Regadores:
Proprios para regar jardins, grandes,

amostra n. 3, um 	
Froprios para regar jardins, pequenos,

amostra n. 31, um 	

GRUPO N. 4
Ferramentas, Prrogens, etc. •

Rebites:
Do cobro com arruellas, qualquer dimen-

são, kilo 	

GRUPO N. 5

Tintas, drogas e artigos semelhantes

• Roxos:
.Rei, cominam, ktio 	
"Terra, kilo 	

Gfit/P0 N. O

Material de construeção, ele.

Ripas de pinho de Riga, apparellia-
das:

De Or0 .076x0a1 ,020, uma face junta soca,
metro corrente 	

De G ra,070x0m .020, duas tacos junta
s,cca. metro airrente 	

0m ,055 x0m ,118, uma face junta sccoa,Do
melro corre:111.e 	
n"1 ,055x0m .118, duas faces juntaDe
soma, metro correm.° 	
Ripas do pinho Westerwik, appare-

filadas:
De 0"2 ,050x01• ,015, uma face junta sccza,

metr.. correntio 	
Do 0%050x0'1 ,015, duas faces junta

sueca, metro corrente 	
Ripas do pinho do Riga, sem appa•

relho:
Do 0°,070x0m ,02.6, metro corrente 	
Do 003 ,053x0n1 ,118, metro corrente 	

Ripas de pinho Westerwik, sem
ai parelho:

De 0m ,05oxem ,013, metro corrente 	
Ripas diversas:

Da coqueiro, para estuque, duzia 	
•

GRUPO N. 7

Peias dc torro batido c fendido

Ralos:
Para caixas do sargeta, para esgoto da

aguas pluviacs. amostra n. 06, kilo.

GRUPO N. 3

13500 Luiz Macedo.. 	 	 —

23000 Villas Boas SZ Coam 	

235.00 Vil/as Boas & Comp

35400 Villas Boas & Comp

03000 Villas Boas & Comp

10,3000 Arnaldo Braga & Comp 	

7$000 Fontes Carda SZ Comp 	

53000 Fontes Garcia & Gomp 	

65000 Fcntos Garcia & Coma  -

$650 Fontes Garcia & Comp  •
$280 Dias Garcia St Corup 	

s278 José da S;lva St Comp. 	

$32:0 José da Silva & Comp 	

$63) José da Silva Sz Comp

3700 'Jose da Silva & Comp 	

2220 José da Silva & Comp 	

3251 José da Silva & Comp 	

$211 José da Silva & Comp 	 -
$870 José da Silva & Comp 	

$158 José da Silva & Comp 	

3320 Domingos Joaquim da Silva & Comp.,

3210 Moniz & Comp 	

10300 Luiz Macedo.

230:00 Vilas Boas St Lomp•; •v

23500 . Vilias Boas & Comp.

33400 Vilas Boas & Comp.'

0$e00 Vilas Boas & Comp.

10000 Arnaldo Braga de GOMN1

75030 Fontes Garcia Sz Conni.-1

0300 Fontes Garcia & Combi

6$000 Fontes Garcia & COMN

$650 Pontes Garcia & CoM7,1
.3300 Dut g 	enm,J.	 •

$278 José da Silva &

$320 José da Silva &

$630 José da Silva St Comp.).

0700 José da Silva Si Comiu

5220 José da Silva & Comp.'

5254 José da Silva St CoulD.':

3214 José da Silva & Comp.
$870 José da Silva St Comp.!

$158 José da Silva S1 Comp.

3320 Domingo Joaquim da Silva 8:.C6ttp,

5240 rcuiz it comi"

^ " n.;
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35200 Arnaldo Draga."&Comp

moo Arnaldo Braga Comp
63500 Vinas Boas & Comp 	
83500 Luiz Macedo 	

	

.205000 t.trnaldo Braga &Comp 	 4

31200 Arnaldo Braga & Comp.

45000 Arnaldo Braga & Comp.
63500 Vidas IlOas &
88500 Luiz Macedo.

- 205000  Arnaldo Braga & Cnmp;
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Abril de 191

Springs folio:
Da Perry &,C., n. /, um 	
Dc l'erry	 n. 3, um 	
Do Perry & C., n. 4, um 	
De Perry & C., n. 9, una 	

cuco N. 2

Sal grosso, litro 	

GnUPO N.
Sapolio:

Morgan, páo 	
Soldas:

De estanho, Preparada, kilo
Forte, kilo 	 	 &

GRUPO N. 4

Ferramentas, ferragens, ele.

Sachos:
Calçado de aço, medio, um 	 -
Para jar dm, médio, um 	

anuro N.

Tintas, drogis e artigos semelhantes

Sandalo, kilo 	
Seccantes:

Branco, marca Castello, kilo 	
Sinopla, kilo 	

Soda:
Caustica em latas de 5 kilcs, uma 	

Sombras:
vara fingimento, kilo 	

35500 NU-as Boas & Comp 	
45000 Villas Boas & Comp.... 	
7$000 Villas Boas & Corno 	

12,S000 Villas Boas & Comp.,. •

L..avrador & Comp 	,

• _-
3800 Fontes Garcia & Comp 	

15090 Fontes Garcia & Comp 	
35000 Fontes Garcia & Comp 	

15800 Fontes Garcia & Como 	
1581.0 Fontes Garcia & Corn.n 	

2$200 Forres Garcia & Comp 	

Imo Fontes Garcia. &Comn 	
3$50.0 Fontes Garcia &Cemp 	

irr• s. :rara —

'4000 - fontes Garcia & Comp 	

0900 Dias Garcia & Comp

35500 Villas B as & Comp.
45900 Vil as Boas & Comp.
73)00 Mas Boas Sz Comp.

125000 Villas Boas & Comp.

$230 Soares Lavrador & Comp.

$800 Fontes Garcia & Comp.

45993 Fontes m iaria & Comp.
35009 Fontes Garcia & Comp..

13900 Fustes Garcia & Comp.-
15800 Fontes Garcia & Comp.

Fontes Garcia & Comp.

Fontes Garcia & omp,
Fontes Garcia & Co np,

Fontes Garcia & Comp.

Fontes Garcia & Comp.

25200

18350
33500

73000

45900

GRUPO N. 1
Tesouras:

Rodgers, tamanho n. 5
'
 uma

Rodgers, tamanho n. 8, tuna
Tintas:

Para carimbo•A. Maurin, vidro 	
Para desenho azul da Prussia, tijolo 	
Para desenho carmin, tubo 	
Para desenho carmin Dragão, tijolo 	
Para desenho Lelrance em caixa do 2-4

paus, caixa 	
Para desenho Nankin, tijolo 	
Para desenho Nankin liquido Iliggins,

vidro 	
Para desenho, outras córes, tijolo 	
Para desenho•Pelikan em tubos qualquer,

cdr, tubo 	
Para es3rever Blue-black Stephons, li-

tro 	
Para escrever camba liquida A. Mando,

vidro 94 	
Para escrever carmin liquida A. Maurirn,

vidro 75 	
Para escrever escarlate Stephens ou Car-

ters, vidro 1/8 	
Para escrever escarlate Ste hem ou Car-

ters, vidro 1/4 	
Para escrever escarlatd Stephens ou Cac-

tus., vidro 1/2 	
Para escrever preta Gmborns, litro 	
Para escrever Sardinha, litro 	
De impressão Labeur n. 8, kilo 	
De impressão Labeur, n. 10, kilo 	

Tinteiros:
De custai com tampa do metal de 0'2,055,

um 	
Ele crystal com tampa da metal de 0%05,

um 	
De F. Soennecken simples, um 	
De F. Soennecken duplo, uni 	
1De F. Soennecken triplo, um& 	

:r •

45500 J. L. Costa & Comi) 	
65000 4. L. Costa & Comp 	

•Arnaldo Braga & Comp 	
$900 Arnaldo Braga & Corno 	

4$:200 - Arnaldo Bruta & Como 	
0500 Arnaldo Braga & Comp 	

•
255000 Arnaldo Braga & Comp 	
45300-- -Arnaldo Braga & Comp 	

45000 Arnaldo Braga & Comp 	
15000 Vidas Boas & Gomp 	

3$000 J. L. Costa & Comp 	
.„„

63200 Arnaldo Braga &Comp 	

13100 Arnaldo Braga &Comp 	

15700 Arnaldo Braga &Comp 	

2$150 - . Arnaldo- Braga & Comp 	

35300 Arnaldo Braga &Corn-p 	

5$000 Arnaldo Braga &Comp 	
63500 Villas Dias & Comp 	
23500 Arnaldo Braga & Comp 	
43000 J L. Costa ts Comp. 	
63000 J. L. Costa & Comp 	

45503
65000

50)30
S900

45!00
;53500

255000
45300

1.$600
MOO

35003

65200

451-00

1$700

25250

35300

55000
65500
2550:1
43000
65000

J. L. Costa & Comp.
J. L. Costa St Comp.

Arnallo Braa & G mp.
Arnaldo Braga & Como.
Arnaldo Braga & Comp.
Arnaldo Brasa & CI rup.

Arnaldo Braga &
Arnaldo Braga & Comp.

Arnalio 11) ag & Comp.
Villas Boas & Corno.

J. L. Costa & Comp.

Arnaldo Braga & Comp.

Arnaldo Braga & Comp.

Arnaldo Br aga dr Comp.

Arnaldo Braga & Comp.

Arnaldo Braga & Comp.

Arnaldo Braga St Comp.
Villas Boas 8,1 C mp.
Arnaldo Braga & Comp.
J. L. Costa & Comp.
J. L. Corta & Comp.
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Fornew.dp.r0

Do vidro com tampa do metal com mola
n. 2, um 	

De vidro com tampa de metal com moia
n. 2 1/2, um 	

Do vidro com tampa de metal com mola
n. 3, um.. 	
'fira

Pe Kern n. 107 em caixa, um 	
De Kern n. 108 em caixa, um 	

Toalhas:
Do linho de P2 ,10XP,55, uma 	

Tympanos:
Do metal branco de corda para mesa,

grandes, um 	
1,Do metal branco do corda para mesa,

médios uni• I 11-• *411 • t-4-4-11•1HI

Tran"joi.e.3:
___nTbenTraoide do 0 1%20 de diametro, um..

De Kern com.vernier, um
De metal, um 	

GRUPO :g . 3
Talhas:

De barro para um barril de agua, uma 	
, Do barro para um barril de agua, corã

torneira, uma 	
De barro para um barril do agua, com

terneira o filtro, uma 	 ..
Tinta:

Para apparelho telegrapirleo Morse, vi-.
dro 	 •

GRUPO N. -1

Ferramentas, ferraricns, etc.'
Tenazes:

Do ferro para ferreiro, sortidas, uma....
Tijolos

Inglezos para arear, uai 	
Teseun s:

' Para cortar folha, marca Gambia, uma 	
Para cortar zinco, uma 	
Para funeleiro, uma 	
Grande para e, rtar gramma — Amostra

n. 6, uma 	
Para podar, unia 	

Torneiras :
De e.,tanbo— quallnr tamanho, uma...

Torquezes
Para carpiatearo — qualquer tamanho,

uma. 	
De gazista n. 8"—Amostra n. 70, uma..

Trhicos
Com maçanetas de metal, uru 	
Com ma,:anetas de vidro, um 	

cura

Tintas, dro,j...-is e artips semelhantes

Da 
'ferras:

sienne calcinada, kilo 	
Da si une crua, kito 	

Tiritas
Cisma, lata de 11 libras 	

criupo N. 6
Material cle c9,73t2 ve7.1o, etc.

Taboas de cedro da Bahia, appare-
lhadas:
Do O ra,40x0,013, uma face junta socca

ou macho a femea, metro cor, -alto..
Do 0°,.i .0x0m ,013, duas faew junta secca,

ou mach i e femca, mi.tro currente..
De 072 ,10X0m ,013, uma face junta seca

ou macho e forma, metro corrente..
It De Ora,40xr,018, doas faces junta secca

ou macho o fomea, metro correatq..

23200 Amalia Braga Si Comp . 	

23500 Arnaldo Braga Si Comp...	

2$800 Arnaldo Braga &
.-

11$009 Arnaldo Braga Com	 .....
115000 Arnaldo Braga &Comp 	

25800 J. L. Costa & Cem II • I, kl••• • • ••• • • • • 0

8$140	 & Can 	 ..

55310 Fontes Garcia & Coup... 	

7$000 Arnaldo Braga &Comp 	
1205000 Vilias Boas & Comp 	
225000 Villas Boas & Comp 	

05500 Fontes Garcia & Comp 	

155000 Fontes Garcia & Comp 	

{73500 Fontes Garcia &

13150 Villas Was & Corap 	

1035a0 FL 'lies Garcia & CoMp 	

$00 Fontes Garcia & Comp 	 •

105500 Fontes Garcia & Comp 	
o3u03 Fontes Garcia & Cnrnp 	
65000 Fontes Garcia & Comp. 	 	 ..

63500 Fontes Garcia & Comp 	
45500 Fontes Garcia & Comp 	

15500 Fontes Garcia Comp 	

2520J Fontes Garcia & Comp 	
25-50 Fontes (Jarda Comp

25100 Dias Garcia & Comp 	
33100 Dias Garcia & Comp 	

153a0 Pontes Garcia iS4 Comp.. 	
15300 Fone s Garcia Si Comp 	

13C(:) Fontes Garcia &Comp.__ 	

152,18 José da Silva & Corap 	

1$289 José da Silva & Comp 	

.15756 José da Silva & Comp 	

15785 José da Silva & Comp 	

25200 ctryni T _Ce2.2.3.2o(Collipi:

45500 Arnado Braga & Comp.

25800 Arnaldo Braga (51 Comp..

115000 Arnaldo Braga & Come'.
Iluoa Arnaldo Braga & Comp.,

23800 J. L. Costa Sz Comp..

85110 Fontes Garcia & Comp.

533•0 Fontes Carda & Comp.

73000 Arnaldo Braga & CornN
1205000 Vidas Boas & Comp.
225000 Villas Boas dr Comp.

0$500 Fontes Garcia & Comp.'

153J0 Fontes Carda & Comp.

1700 Fontes Garcia Sz Cop.

15151, 5";11as Boas & Can.

103500 Fontes Garcia & Comp.

5100 Fontes Garcia &

105500 Fontes Garcia &
68000 F . ).L-s Garcia &

Fc, ntes Garcia Comp.

e g 'i00 Font , s Garcia Si Comp.
fis:suo Fentes Garcia & Comp.

1C0 Fontes Garcia & Corp.

252C0 Fontes Garcia & ComN
27'.,J Fontes Garcia & Comi):

28-20 Das Ga- cia & Comp.
3.;0'S, Fontes Garcia .54 Com'

1530) Fontes Carda Si Comp.
1303 Fent ,.s. Garcia &

1353.)) Fontes Garcla S.: Comp*;

152?.3 Jo:-é. da Silva & Compl

1,5280 José da &Iva. &

15756 José da Silva & Conapo;

13785 José da Silva &:Comp4.

• .4 •



-

25400

2542

39109

35223

3-;050

4$180

José da Slfra & Cómp..

José da Silva & Comp.

2bSé da -Silva S.: Comp.

José da Silva EL Comp.

Joié da Silva & Comp.

Rist5 da Silva Sz Comp.

_
De 0°,40X0V14.,.9ma face jenta secca

ou macho o fuma, - Metro 'ara te
De 0m,l0X0m ,o2ii. duas faces junta secc

ou macho e remoa, mt	 cr
De 0"1 ,40X1 .m,036, urna face junta secca

ou maclm e fetnea, metro corrente.
01a , z •Ox0m,036. duas faces junta secca
ou macht) e femea, uretra corrente.

De 0 m ,40x0m ,KO, urna lace junta seco,
ou macho e femea, metro corrente 	

De 0m,40x0m ,0:)0, duas faces junta sccca
ou macho o Ênea, metro corrente 	

De Otn ,35x6m ,016, uma face junta secca
ou macho e lema, metro corrente 	

Do 0%25 x 0m,0 te, duas faces junta sccca
ou mai) e turma, metro correhte 	

D3 Oni,35x0 1',02 urna face junta secea
ou macho e Lrnea, metro c :Tente 	

De em ,35xe m ,i0, duas faces junta seco,
ou macho e femea

'
 metro cerrente 	

Taboas de peroba de Campos, appa-
relhadas:
De 0,3X0m,04-0, uma face junta sccca

ou macho o fernea, metro corrente 	
De 0 m ,35x6 w.040, duas faces junta sun

ou macho e fettea, metro corrente.
De em 35x0m ,050, uma face junta secca

ou, macho e fernea, metro corrente 	
De 0m,3x0m,050, duas faces junta secca

ou maehle fernea, metro corrente 	
De 0m,30xem .015 urna lace junta sccca

ou macia e Lua, metro corrento 	
De C,30 x em,Oi — 2 faces junta secca

ou macho e femea, metro corrente 	
Taboas de pihho arnericar.o,

velhadas:
Da 0m,30x0m,023, urna face junta :coca

	

ou macho e femea metro corrente 	
De 0m ,30x0m ,025, duas faces junta secca

eu ri acho e femea, metro corrente.
De 0 m ,35x0m ,025, urna face junta seca

ou macho e temea, metro corrente 	
De Cm ,313X0m ,025, duas faces junta secca•

ou macho e femea, metro ccrrente, 	
De 0m ,40x0m,025, urna face junta secca•

ou macho o femea, metro corrente 	
De 0`2,40x0m .025, duas faces junta sccca

ou macho e femea, meti ,) -orrente 	
Tubas de pinho do Paraná, appa.-

relha Ias:
De On1,228x0m,018 até 5°,40. uma face

junta secca ou macho e femea, me-
Iro corrente 	

De Om,228x0m,048 até bm ,19, duas faces
junta secca ou macho e femea, me-
tro corrente. 	

De 0m ,2:2,ix0m.035 até 5%49, uma faca
junta secca ou macho e fernea, me-
tro corrente 	

De 0rn ,!8x0m ,030 até 5%49, duas face3
junta secca ou macho c femea,
tro corrente 	

De 1 12,228x0m ,023 até 5%49. uma face,'
junta secca ou macho e femea, mei
tro corrente 	

D3 012 ,228X0'11 ,022 até 5%49, duas face,s
junta sccca ou macho e femea, me-
tro corrente 	
Taboas do pinho de liga, appare-

lhadas:
De 0m 228x0m,018 até 10%00, urna fdce

junta soeu ou macho e tema, me-
,	 -iro corrente 	
D3 O'n,223x0m ,048 até 10%00, duas faces

junta secca ou macho e fomea, me-
tro corrente 	

De 0m,223x0m,036 até. 1C,00, urna face
junta seca ou macho o futica, me-
tro corrente 	

15333 Joiré da Silva & C'omp 	 	 15383 José. da Silva é:: Comp.'

15160 Jcsó da Silva Sz Cem? 	 	 ISI60 José da Silva é'z. Comp.

4$016 Jcsé ca Silva Comp 	 	 15010 Jcsé da Silva Ce ampt
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23 00 Jo da SAva & Comp 	

25110 José da Silva	 Comp 	

st(73--	irà Silva Si Comp 	

3 3en5

	

José da Silva & Cump 	

	

3p30 José da Si va Cornp 	

4$180 José da Silva e
1 .5:364 Jo:..é da Silva & Comp 	 	 15301' Jcsé da Silva & Comp.

15"388 Jo:é • dzi Silva & Comp 	 	 i,„ Sr""3.311.14trà ~Sr1:192:21 D •

1O7.4 José da Silva Sz Cornp 	 	 15574 Jo.ré da Silva de Ccm. p.

ira Jo é da Silva SI Comp. 	 	 Ira) Jaó da Silva & Coup ..

2.$436	 José da Silva & Comp 	

wfrga	 José da Silva.& Comp 	

3$045	 José da Silva Sz Conop 	

2-136

25102

3$0i5

José da Silva & Comp.

José da Silva dl C.,mp.

Jcsé.da Silva & Ccr.p.

35115 José da Silva SI Comp 	 34115 José da Silva St Comp.

2$310 José da Siva & Comp 	 25310 J.O. da Sisa &

2$103 José da Silva & Comp . 	 25103 José da Silva & Comp.

1	 22.0 Je é da Silva & Cornp 	 15220 José da Silva & Comp.

4,320 Jus:: do Silva & Comp 	 15320 José da Silva & Comp.

15440 José da Silva SI Comp 	 José da Silva & Coup.

15570 José da Silva Sz Comp 	 i$370 José da Silva & Comp.

15719 José da Silva Se Ccmp 	 1570 José da Silva & Comp.

i$811 Jczé da Silva ez Comp 	 15518 José da Silva & Comp.
-	 •

torringos Joaquim da S'dv'a St Comp.' S913 Domingos-Joaquinca Silva Corkiil

15030 Don.ingos Joaquim da Silva & Comp.' 15 .030 Domingos Joaquim da Silva sz

	

W2 José da Silva Comp 	

	

$953 José da Silva & Comp 	

	

r3.9.1 José da Silva & Comp 	

	

$7, Y.;7 José da Silva Sz Comp 	

'5792. Jcsé da Silva & Comp.

5859 José da Silva 4: Comp.

•5501 José da Silva (S.: Comp.,

5057 José da Silva & Comp.

Artigos—Unidade Ferneceleres For—^,34r



15200 José da Silva St Cqmp.A
S67-1 José de Silva & Comp.f,
546?. José da Silva & Comp4

é "' 152(8 José.dasSilVa.S: COMNV
$891 Josó da Silva & Comp.

lasé da Silva & Comã

..
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De 02,228X02,036 até 1610 ,00,duas rfaces
junta secca , ou macho e femea, me-
tro corrente 	

Do Onl.`228x0m,030 até 10°1,00, uma faca
jutita secca ou macho o remai me-
tro . corrente.. 	 •

De 0m,228x6m ,030 atei 0'7°,00, duas faces
junta secca'ou mano e femea, `me-
tro corrente 	

De 021,228x0m,0n até 1021,00, uma face
junta soca owniacho e femea, me-
tro correrite .•	 • •	 ••	 	 •

15072 José da "Silva S: CoMp  ' 	 .d5072 José da . Silva SiCom:,

15016 Jcsé da Silva &.Comp4

15072, José da Silvat& ComLr4

Do Om .228xam ,023 até 102,,00:cluas•faces
junta secca cu macho o ferina, me-
tro corrente 	 •

Da ein.22.8x6r3 ,020 até 10w,00, uma face
junta soem ou macho o remoa, me-
tro corrente 	

De 02',22 •0<021 ,020 até 0m,00,• duas 'faces
junta sccca cu macho e femea, me-
tro corrente 	
Taboas do pinho Suée), apprare•

¡liadas:
De P.228x0m ,O4S até S tu .49, uma face

junta secca ou macho e femea, metro
corrente ........ ........

Do Om.228X0,018, até 52, 3 49, duas faces
jutakucca ou macho, e .femea metro
corrente. 	

De Orn ,22SX0%.036 eté . 5 1°,.40. mala face
junta áaeca ou macho e fernea metro
corrente .

De Orn ,223x0", 036até 5m ,19, duas faces
junta secca ou.macho e femea,.metro
corrente 	

De Ou,22.X0m ;023 até .?ám,I9, urna face
junta secca ou macho e femca, metro
corrente. . 	

Do V",228X0023 até 5%19, duas faces
junta,secca ou macho e remoa, metro
corrente 	
Taboas de pinho Westerivik, appa-

rabadas:
De 0m ,228XCen ,018 até 521 ,49, uma .face

junta sccca ou macho e femea, metro
corrente 	

De On1 ,228X0m ,048 .até 5%59, duas faces
luntasecca ou macho o fernea,unetro
corrente 	

De O m.22SX012,030 até Sm ,it), uma face
junta secca ou macho e tema, metro
corrente 	

Da C",928x00;1336 até SM , 10, duas -faces
junta sccca ou macho e felina, metro
comine 	

De 0n',223x0023 até 5%49, unia face
junta saca ou macho e femca, metro
corrente

De 0m,228x0m3 023 até 3"',49, duas faces
junta' secca ou macho e remoa, metro
correcta 	
Taboas de pinho americano, sem aio.

parelho:
De 0m,o2s de grossura escolhidas em

co.mprimeuto e largura, metro qua-
drado. 	
Taboas de pinho do Paraná, sem

apparemo:
Da Or°,228 X Om ,OíS, metro corrente 	
De 0m,228X0m ,036, metro corrente 	
Be 0m,228x0m,023, metro corrente 	

- Taboas do pinho de Riga, sem
relho:

De 0%228XOu',01-8,.metro
De 0°,228X0m ,036, metro corrente 	

e. 023x0m,930,xtetro

15016 Jctá da Silva & COMA' ..

	1$072 José da Silva & Comp	

••$121 ..Jds6 aa 'Silva & Corop 	

$791 José da Silva Se Coxp ...

$711 José da Silva Se Comp  — -

322 José da Silva S:

	

15AI José da Silva Se Comp 	

ISM José da Silva & Coffip

	

15141 - José da Silva Si.Comp 	

	

15231 José da Silva Sz Conap 	

	

5818 Jos4 da, Silva ,Se .Comp 	

	

CO l José da Silva & Comp 	

	

15600 José da Silva & Comp 	

	

1$676 José da Silva & Com 	

	

• 41O José . da Silva & COmp 	

.	 .

	

217 José da Silva & Comp 	

	

5558 José da Silva Si Comp. .... 	 ... 4

$923 José da Silva &

	

3S358 José da Silva St Comi 	

	

15200 José da Silva & Comi) 	
StS71 José da Silva & Comp

	

.5162 José da Silva & Cornp 	

• 4 SUS • José da-Silva Sz Comp 	
$89 .1 José da Silva Sz Comp

• &891 José da/Silva & Comp 	

aPPa•

5721 José da Silva & Culpa

$701 José:da Silva &Comá..

1714 José da Silva SZ Comá

.5312 , José da'Silva Çoréisa,

15511 José da Silvá &

15613 José da Silva & Comp4

5111 José da Silva & Comp4

15'231 José da Silva Si Ccmá

.53l3 José da Silva & Comp,g

5901 José da Silva & Comp4

MOO José da Silva & Coni4

•15670 José da -Silva & CoropÁ

• 45f9'h José da:Silva & Compd

1$217 José da Silva & Corop'4

5508 José da Silva & Compg

• 5028 •Jesétcla Silva & CÁPS.;

3"3:i8 José da Silva & Complj:!
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em ,228X -0M,023, metro corrente 	
.D3 GM,223x0m3 029, metro corrente 	

Ta,boas do pinho succo, sem appa-
reflui

;De Cm ,228X0m,013, metro corrente 	 •
jDd • Om ,228X0m,036, Metro corrente 	
De Om 228X0m,023, metro corrente 	,

Taboas do pinho Westerwik, sem
atiparelho:

113e 0 m ,'228x0m,018, metro corrente 	
De0m ,22A x O,030, metro 'corrente 	
Do 0m,228X0m ,023, metro corrente . 	

• Illaddrás ' de lei -
Taboas:

, De canela e per ba, estrei t as, de Santa
.	 Canarim., 3m ,9G, escolhidas, duzia 	

	

;De canina o peroba, largas, de Santa	
Catharina, 3%96, ecolhUas, duzia 	

!Do cari -ella preta do ílio S. João, edrei-
1	 fas, escolhidas, duzia 	
De canella preta do RioS. João, largas,

escolhidas, (luzia 	
De canela cia Santa Cathar •ina esti citas

a pegar, duzia 	
De canela de Santa Catharina estreitas

de refugo, duzia 	
Do cancha de Santa Catharina estreitas

'	 de refugo escolhidas, duzia 	
Do canela do Santa Catharina de refugo,

largas, duzia 	 -
Do cedro da Bahia de 0m ,40x0m ,013 (sem

;	 defeitos), metro corrente 	
De cedro da labia de 0m,40x0m ,018 (sem

defeitos), metro arrente... 	 	
De cedi() da Bahia de 0 m,10x0m,23 (sem

defeitos), metro c rren te .. 	
Do cedro da Bahia de 0m ,40x0m ,0313 (sem

'	 defeitos), metro corrente 	
De cedro da Bahia de O m ,49x0m ,050 (sem

defeitos), metro ccrrente 	
De cedro da Bahia de 0m ,35X021 ,016 (sem

defeitos), metro corrente 	
Taboas:

De cedro da Bahia, do 0°,33 X0m ,02) (sem
defeitos), metro corrente 	

De cedro, estreitas, escolhilas, (luzia 	
De Cedr.', largas, escolhidas, duzia 	
De peroba de Campos, de 0m,33x0m,010,

metro corrente 	
De peroba de Campos, da 0°,30x0m,015,

metro corrente 	
.Tabatinga, metro cubico 	

Telhas:
Francezas, chatas, Roux-Fr ares, cento 	
Fran2ezas para cumietras, cento 	

•laracionaes para cutilieiras, imitação do
francezas cento 	

•De vidro, cento 	
Tijolos:

De alvenaria commum, cento 	
Do alvenaria Santa Cruz, cento 	

•Refractarios, ingtezes, cento 	

GRUPo N. 7

Peças de ferro . fundido e ba:ido

Tampões de ferro fundido:
; Para caixas do galerias de aguas pia.

viacs, am stra n. 98, kilo 	
Para caixas com abertura central, amos-

;	 tra n. 99, kilo 	
lIermetiee - . para entrada de galerias de

águaa pluviags, awystra 	 i0O,.	 .

DIARIa OFFICIAE
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José da Silva & Comp 	

	

José da Silva & Com 	

5$413_ Domingos Joaquim da Silva-EL Comp.'

	

13000 José da Silva Si Comp 	
$682 Domingos Joaquim da Silva & Cemp.

,	 .	 •	 •

	

1$;30 José da, Silva & Comp 	
5991 Jes&da Silva & Com;
$678 José da Silva St Coup

213000 José da &Na. St Coma.; ..... .....

20$000 José da Silva Sz CAnp 	
. „ .• _-

263000 José da Silva & Comp 	

81$400 : -4osé-da Silva & Comp 	

.13070 José da Silva & Comp 	

15103 Jo:é da Silva & Corap 	

13740 , -Jos4 da Silva & Comp 	

251)0 José da Silva & Co:rp 	

35310 Jcsé da Silva & Comp 	

15100 José da S4va & Can 	

.	 •
15200 José da Silva Comp 	

423009 ,b,sé, da Silva & Comp 	
745000 -José da Silva & Conap 	

13910 Jusa da Silva & Comp 	 .

15871 José da Silva & Comi) 	
191-3000 José da Silva & Comp 	

2 ,35903 Josá da Silva tçs: Comp 	
34901/ Josa da Silva & Comp 	_

335100 J.sé da Silva	 Comp 	
	5103(.'00 José da Silva & Comp 	

33300 J00 da Silva & Comp 	
33380 Joá da Silva Comp 	

285000 Joié da Silva & Comp 	
• -

• $233 Companhia Feleral rualls•go 	

$240 .M031z ê.: Comp 	

Seno. At o. uiz ‘5,: Co mp 	 3 	 -

_

• Foniecedores

La

SM José dt Silva & Comp.'
5000 José da Silva & Comp.

1$433 Domingos Joaquim da Silva & Comp4
15003 José da Silva & Comp.

3682 Dcmingos Joaquim da Silva (S: Comp.;
-

15130 José da Silva &
3991 José da Silva & Comp.

•• 5378 José da Silva & Comp.:

215)00 Jcsé da Silva & Cornif

205000 José da Silva & Comp.;

265300 José da Silva & Comp.

31,3100 José da Siiva & Comp.-

15)70 José da Silva &

13100 José da Silva (5: Comp.' -

13710 José da Silva £ Cop.

25109 José da Silva & Com';n

35310 José da Silva & Comp.;

15103 José da Silva (St Comp:

MOO José da Silva & Comp.
42SOCO José da Silva & Comp.'
745000 José da Silva St Comp. rl

15910 José da Sliva & Comp.

ISS74 José da Silva SI Comp.
1945000 José da Silva Si Comp.

205900 José da Silva & Comp.
215000 Jcsé da Silva &. Comp.:

335400 José da Silva & Comp..
5103000 José da Silva & Comp.:-

35300 José da Silva & Comp.
33380 José da Silva &

285000 José da Silva &

5233 Companhia Federal. zugiat
, $2.10 Moniz & Comp..	 •

M9niz GO:lap.L

O, O
„

r-•

to g ,-1;
a.) o

ed

Li7-

". 3920
5600

..

335400 Joié da Silva & Cotnp 	 	 333400 José da Silva & Comp."'

L.63/G0 . José da Silva Sz Comp 	 	 .L.,6$100 José da Silva &
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Tubas curvos do ferro fundido:*
:Com ponta o bolsa, do V,06 a 0%00, kilo
'Em joelhos com ponta o bolsa õrz finge,

de 021 ,-00a. 0 1%15, kil) 	
.,Em joelhos com bolsa e frango, do 0'2,06

a 0m ,15, kilo 	
Tubos em T o Y de ferro fundido, de

O u1,03 a 0 n',00, ponta e bolsa ou fiara-
ge com derivantes, de 0%06 a 0m,90,
em flane ou bolsa, kilo 	

Tubos era cruz do ferro fundido, de 0°1,05
a 0%90, ponta ,e bolsa ou flange com
derivantos, de O n),06 a 0,90, em

• flange ou bolsa,
Tubos de reduccao de ferro fundia°, de

013 ,00 a 0'1,80, do ponta o bolsa,
ponta e flange ou bolsa o flane,
kilo 	

Tubos para registros de ferro fundido, do
ponta o flange o bolsa o Unge, do
t.,°,06a 0m,90, kdo 	

curo N. 3

Vasculho:
Estrangeiro, com cabo, um 	
INa.Jional do palha, com cabo, um 	

Vassoura:
Do cabello, n. 20, Cavallinho,

n. 3, unia 	
Do cipó, uma 	

Vassoura:
De palha americana com seis fios—Ames-

tra n. 35, uma 	
De plasszva cattete—Amostra n. 30, uma
De piassava dobrada — Amostra n. 37,

uma 	
yassourinha de piassava, uma ... 	

GRUPO

Ferramentas, ferragens, ctc.

Verrumas:
Sortidas, com rosca do trado Greaves,

ddzia 	
Sortidas connutins, duzia 	

ontro IN. 5

7intas, drogas c artigos semelhantes

Verdes:
Composto, Ilard Mibori, claro ou escuro,

kilo. 	
Londres, liard Milbori, qualquer numero,

kilo 	
Nat va II Ti, kilo 	
Paris, kilo 	

VermelliCres:

Da Chtna. de la qualidade, tio 	
Yrawcz, 'de ia qualidade, kilo 	
De sapateiro, nacional, kilo 	

Vernizar.
Elack Japão, Nobles Honre ou Brunclell

Spenee & Coinp., galão de sete libras
Cfystal, Nobles lioare ou Bruniell Spcnce

& Comp., galão 'do seto libras 	
, Copal, NoblWloaro eu Brundell Spence

& Cr5inpr, gala° de sato libras 	

S375 Co:npanhia Federal Fundição 	

$373 Companhia Federal Fundição  •

$370 Companhia Federal Fundição'	

$360 Companhia Fe.kral Fundição 	

5380 Companhia Federal Fundição 	

SOO Companhia Federal Fundição 	

$360 Companhia Federal Fundição 	

45000 Fontes Garcia & Comp 	
MOO Fontes Garcia cSi Comp 	

l'..5 ,1,00 Fontes Carda & Comp 	
15300 Fontes Garckt Comp 	

2$400 Fontes Garcia & Comp. 	
1$3:;0 Fontes Garcia & Comp

Iri00 Fontes Garcia & Ccmp 	
$300 Fonte Garai & Comp 	

05;;00 Dias Garcia & Comp . 	
3$100 Dias Garcia &Comp 	

13200 Fontes Carola & Comp 	

151 . 0 Fontes Garcia & Como
25210 Fontes Garcia & Conap 	
15750 Dias Garcia & Comp 	

171100 Fontes Garcia & Comp 	 .
35t00 Fontes Carda tSZ Como 	
53u0 Fontes Garcia Sz Cemp 	

175503 Fontes Garcia & Comp 	

105530 Fontes Garcia a: Comp 	

155000 Fontes Garcia Comp'	

$375 Companhia Federal Funcliç.NO:N

$375 Companhia Federal Fundição:"'

$370 Companhia Federal FandiçãOw

$160 Companhia Federal Fundição:

$380 Companhia Federal Fuldiçao.

$100 Companhia Federal Fundição7ç

$330 Companhia Fedoral Fundi"

45900 Forges Garcia St Comp.
-351(10 Fontes Garcia & Comp.

5$400 Fontes Garcia & Comp.
15300 Fontes G.arcia & emp.

234.00 Fontes Garcia Sz Comp.
• MO Fontes Garcia & Comp.

15490 Fontes Garcia Comp.'
b3u0 Fontes Garcia & Comp.

115,100 Dia 4 Garcia & Com:
4000 Dias Garcia & CoMp.

15200 Fontes Garcia & ComP:

15310 Fontes Garcia & Comp.
20 Fontes Garcia & Comp.:
15850 Dias Garcia & Comp. -

175100 Fontes Garcia &. Comp.
3$100 Fontes Garcia (5; Gomp:!,,
$300 Fontes Garcia& CoruP"ii

175.600 Fontes Garcia & Com4

165603 Fontes Garcia dr Corric.i.1

105000 Fontos Garcia di Copiki

amostra



'Ailrij de 1 .6.-1":1IJIARIO OFFICIAI;uintkfeira 8

FcrnecodoreeArtigos ne- lInidadO Fornece4c44,9

'Xit1--sti-e Carriage, Nobles Hoare ou Brun-
dell Spence & Comp., galão de sete

,	 libras 	
?Irlating, Nobles Hoare ou Brundell Spence

•& coinp.;galão de Sete libras 	
Gold Size, ,Nobles Boaro ou Brundell

Spetice & Cornp.,fgálão de sete libras
ifiard Body, Nobles ï lloare ou Brundell

Spence & Comp.,'galão de sete libras
I Hard earriage,Ncbles Hoare ou Brundell

Spenee & Coinp ,galão de sete libras
1Knotting, Nobles lloare ou Brundell

ce & Comp., galão de sete libras 	
jSoenliné Frères, branco, vidro granda 	
I Seenhrié Frtres, preto, vidro grande 	
Wearing Body, Nobles Iloare ou Brundell

Spence & Comp., galão de sete libras-

GltUPo ri. 5

Material de constraego• ao. -

Vigas de madeira de lei:
Da i a qualidade, da 15 metros para

cima, metro cubico 	
De ia qurilidade, de On',33x0m,33 a 0°1.36

X "30X11 metros, metro cubico 	
De ia qualidade, deli metros para cima,

metro cubico 	
De 14 qualidade, como sejam: ipé,

graúna, guat abú, grapiapunba,,etc.,
de 0%24 x 0m,21 a 0%30 x ,30, até
15 metros, metro cubico 	

Exceptuando-se as supra indicadas, do
Ora.21x0m,21 a 00,30X0m ,30 até 15
metrcs, metro cubico.. .... ..... .

1 Do massaranduba, de Ow ,35x0m,35, me-
tro cubico 	

De massaranduba, do 02,1 ,40x 0n1,40, me-
tro cubico 	

De massaranduba, de 0%35 X0 m,10, me-
tro cubico 	

'De outras madeiras de lei, de 01',33X
Ota ,33, mr•tro cubico 	

¡De outras madeiras de lei, de Ofil,10X
012 ,40, metro cubico 	

¡De outras madeiras de lei, de 0m,35x
0%30, metro cubico

	

I85800 Dias Garcia & Comi),"	  .......

	

175900 Fontes . Garcia '& Comp 	

105100 Dias Garcia & Comp 	

195000 Dias Garcia & Comp 	 ..

185400 Dias Garcia & Comp 	

	

175000 Fontes Garcia & Cornp 	
1$500 Fontes Garcia & Comp..... ........

	

13500 Fcntes Garcia & Comp 	

275000 Fontes Garcia & Comp .....

	

1145000 José da Silva Comp 	 --

1145000 • Jo'sé da Silva	 CoMp 	

	

1045000 José da Silva & Comp 	

	

1185000 • Jeáé .da Silva & Comp . 	

915000 liáZ da Silva & Comp ...

	

1215000 • J6sé, da Silva & Comp 	

	

1215000 Jeiú da Silva & Comp 	

	

1215000 José da Silva & Comp 	

	

015000 José da Silva & Comp 	

	

1145000 José da Silva & Comp 	

	

1115000 José da Silva & Comp	

195000

185000

105800

205400

185000

175500
ISSO°
15500

27$200

Fontes Garcia SI ComP

Fontes Garcia & Comp.]

Dias*Garcia "&'Comp.)

Dias Carda '84 COMIY..;

Fontes Garcia & Comp.

Fontes Garcia SZ Comp,X
Fontes Garcia & Comp.d
FohteS'Gar eia & Comp.!

Fontes Garcia &

1445000 José da Silva & .Comp4

1115000 Jta da Silva & Com,

1015000 José da Silva & Com24

1185000 Jalé 'da 'Silva 	 tarof:

915000

1215000

1215000

1215000

945000

1145000

1145000

José da Silva & Com&

José da Silva & Comp.i

Joké . d a • Silva & Coinp.!

José da Silva &,Comp.i

José da Silva & Comp.],

José da Silva & Comp4

há da Silva 84 'Comp.1

GRUPO N. 7

Peças de ferro batido e fundido

Virolas bipartidas para tubos de ferro
fundido, dos diametros 0E1,20 a 021,90,
com parafusos, Mios 	

	

) Virolas lisas para tubos de ferro Mn	
!	 dile, dos diametros 0%00 a 0%000,

kilo 	

5275 Companhia relera' de Fundiçãoaii.

5250. Companhia Federal do Fundição..

5275 ComVanhia Federal de randi(04)
.„

p250 Compannla Federal dedr.unclia4

GRUPO N. '4

l'ã.ros 'e 'Outros metaes

Zinco:
, Em barras, kilo ......	 ......
liso, em 'folhas de'2", -00Xlm,90, ki1o...4

GRUPO N. 5 ;

Tintas, drogas e artigo semenantes

arcão germino:kilo 	

5090 Pontes Garcia & Comp 	 —""!i POO Fontes'Garêa & Conip4
1b00 Fontes Garcia & Comr_ _ •. 	 13m.)0 -Fontes Uréia & Comp4,

MOO Faltes Garcia & Conap.;-;,-;„70	 15100 Pontes .garelapt. Coppi;
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ementa, ás 14 horas, 	 serão chamados	 a
exame escripto da	 Philomphia da Direito e
Encychp3lia Jurilica 03 ouvintes	 approva -
dos eto exame de admissão e que fccqu anta-
rani a aula do i° atino.

MEI

em t 6 de fevereiro de 1911	 na Procuradoria-
Geral da Fazenda Publica:
33.217 	 20:0L05000

811 	 	 1005000
1.203 	 	 lt,03000

Eacerrar , se-hão	 hoje,	 ás	 16	 horas, as In- 4.050. 	 101)5000
"examcs&P 	 . -Zes nara	 do ouvintes. 20.431. 	 2003000

27.568 . 	 1005000
51.918 	 1008000
57 4)3 	 1005000

O movimonto do holpital da Santa C isa da 31.075 	 1001;000
Si s3ricordia , dos Hospícios de Nossa S .3t)h ri 46.381 	 1005000'
da Sande, de S. João Baptista,	 de Nossa Se- 38.709 	 1008300
nti ra, do . oceorro e de	 Nossa	 Senhora das 32.334 	   1018000
Dores em Ca;eadura e S.Zacharias foi, no dia 55 573. 	 1005000
6 do corrente, o seguinte 43 246 	 10a5000

Existiam 1.0;3 nacionaes e 1.003 estrangot-
rcs, ,:o1al, 2.018; entraram 68 nacionaos e 24
estrangeiros, total, 92; 31hiram 25 nacionaes
e 21 estrangeiros, total, 49; falloceratn 14 na-
etonaes e 4 estrangeiros, total, 18 ; 	 existem .
1 074 nacionaos	 e	 933 ostrangeiros, total,
2.073.

27.028. 	
39.470 	
19.642 	
37.306 	
56.420 	
2.756 	

31.461 	
5.026 	

2008000
20)3000
1033000
2008000
1 005 000
1035000

-	 2005000
1005000

O movimento da sala do bano 	 e dos coa- 15.4;9 	 10)5000
sultorios	 pablicos	 no	 dia	 7	 foi	 d3	 1.579 49 180 	 1 005000
consultantes para os quaes se aviaram 1.673 57 539 	 10380oo
receitas. 36.920 	 1008)00

Fizeram-se 33 extracções dcs dantes 	 o 407
curativos e pequenas operações.

35.419 	
23.163 	
59.377 	

1005000
100300o
100A00

42 168 	 2005000
33.274 	 2003000

Sepultaram-se no dia	 7	 do errante, Si,
possoas,sondt : lacaanaos „ 41; astrangetras, 13;
do sexo masculinr, 43; do sexo foosin : no, 11;
maiores do 12 amos, 33;	 maiores do 12
annos, 21; gratuitos, 12.

40.125 	
35.897 	
57.°89 	
3.6a6 	

52 339. 	
16.54k 	

1:0005000
1005000
1005000
2)08000
19.0)00
2005000

1:0005000
37  39'	 1003000

A Repartição Coral dos Correios t3X	 d:rá
malas natos iegnintas paquotos:

29.782 	
49 032 	
15.611 	

2005000
10051.00
200$000

Hoje: 400 	 1008000

Pelo Tennyson, para Barbados o Nova YO1 k, 11.051 	
4.459 	 1

100(00
1 )03000reconendo impressos até ás 10 horas, cartas

para n exterior até ás 1 i e objectos para ro-
gistrar até ás 9.

2).397 	
49.351. 	
56.610 	

3:,)03$000
20 , S I too
100500o

Pelo Itacolomy, para o Rio Grania do Sul,
recebendo impressos até ás 12 horas, cartas

29 :91 	
17.597 	

1008000
2005000

para o intorior até ás 12 1/2, ditas com porto 30.718 	 2035-0o
duplo até ás 13 e objectos para reg64rar até 42.713 	 2 : 03 )8000
ás 11. 27.166 	 1008000

Amanhã: 21.481 	
10.979 	

4005000
2003000

Pelo	 Asiatic Princc, para	 Victoria, Bahia,
Trindade, Nova Orleans e Nova York, 	 rece-
bendo impressos até ás 11 horas, cartas para
o interior até ás 111/2, ditas com porte duplo
e pira o exteri.r até ás 12 e 	 objectos para
registrar até ás 10.

539 	
21.97à 	

Approximaçfts

33 230 o 33.238 	
20 3% e 20.398 	

2)08000
305000

2005000
1005000

Pelo P. lfatalde, para	 Dakar.	 Bar elona 42 712 0 42.7t	 	 50000
e Genova, recebendo impressos até ás 8 liaras,
cartas para o exterior até ás 9 o objectos
para registrar até ás 18 horas do hoje.

Dezenas

33.231 a 33.240 	 -;,"	 4050(0

Pelo Regina Elena, para Santos e Buenos
Aires, recebendo lavrasses até 	 ás	 13 horas,

20.391 a 20.400 	
42.711 a 42.720 	

•	 305000
205000

cartas para o interior até ás 13 1/2, ditas com
porte duplo o para o exterior até ás 11 e
objoetos para rogistrar até ás 12.

Centenas

31 201 a 33.300 	 5000
2) 301 a 23.400 	 s0001-- 42.701 a 42.800 	 45000

()ninfa-feira 8 

NOTICIARIO
No Pulado do Canele o Sr. Pfesi-

i donte da R epublica recebeu hontem o
Sr. Dr. Souza Dantas. minisOro
Braz il na Republica Argentina, que
lhe foi apresentar as suas despedidas

. por tor. de pRN,11' para Buenos Mips,
:afim t?o asao luir as funeções de seu
cargo.

• O Sr. IOmsidente da Republica fez
3isitar hbotem. pelo Dr. losá Bi-az, o
Sr. Dr. &ai-int%) Barroso, ministro da
Fazenda, que se acha lizoirainente eu-
ferino.

No Palacio ( romnaltara esteve hontem
t'tom o Sr. Presidonte da Republica o
$r. I)r. Aurelio° Leal, chefe Ao
tia Capital.

1/•nnn•n11

Na P Pagadoria do Thesouro Nacio-
nal, pagam-se hoje as seguintes folhas:
Aposentados, Justiça, Policia (2° parte),
Casa cie Correcção, fiseaes de vehiculos,
Internato e Externato Pedro 11, Jardim
TIolanico, fiseaes de consumo, Posto Zoo-
technico. Serventuario do Culto Calho-
tico e Conselho Superior.

- A folha da Secretaria de Policia
passou do 6° para o 30 dia ulil e apo-
sentados da .Tusl toa, do 70 para o 6^.

- A porta SP1'á fechada ás 11 horas.
Noa-Dos delegados, escrivães, com-

missarios, officiaes de justiça e escre-
ventes das delegacias não foram presen-
tes os pontos.

vs1JrviçOpafah011- riét Brigada Policial é
o seguinte:

Su perior' do dia, capino Barbosa.
()Metal do dia á brigada, alferes Satur-

nino.
Medico de dia ao ho znital, Dr. Gaivão

c interno. alteres honorario Arlindó
Dia á pharinacia, pharrnaceutico Camerino

e pratica Arnaldo.
Ronda ás patrulhas, alferes Lago.
llonia no 40 districto, alferes aleira Lima.
Mustea do pra/aptidão, meia banda do 10

regimento.'
Auxelares do °Metal de dia, sargentos

Cruz e Leoleio.
Prompudão na cavallarin, alferes Myssen

e no 1 , regimento, atfmes Martins.
Guarda-. Caixa de amortizaçao, alteres

Moraes; Caixa do Conversao, alferes Estrel-
lila; Thosouro, alfaces Palmeira, e Casa da
Moeda, alteres Eustaquio.

ostado- matei' nos corpos: no 1° batalhão,
tenente Jesus; no 2°, capitão Izidro; . no
3", capitão Muller; no 4^, tenente Servulo;
na cavallaria, tenente Cruz; no qtartol da
Sande, alfcres Roqu3, e no quartel do Meyer,
alferes Bra.z.l.

ituir„rine . 4..

Na Coleio militar do Rio de Janeiro ccn-
finuans, de accOrdo com a perinissIa do
Sr. noni-tro da Guerra, as admissõos 'da
novcs aluamos, até 10 do corrente, reali-
zando•se os exames de admissão nas torças,
quintas e sab. bados, ás 10 heras.

_Na Fc.culdade livre do Sai-neas Jurilicas
e Seèlaeáflo Rio do Iancsiro. soxta-feira, 9 do

Companhia do Loterias Nacionaes do Brazil
- Loterias da Capital Federal - Lista o
dos premios da 31° loteria do plano 218, 52.°
extracção do anuo do, 1915, realizada em 7 de
aoril de 1915, em beneficio das institoições
mencionadas no art. 31, § 12, lettra .7, e
art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado

Tolos os namoros torroinados am 47 too n2
4; o 03 terminados ow 7 toem 25, Mentos,.
a a do-se as Carmim 10.s. em 37.

fiscal lo Gostracno, Manoel Gosma Pinto.
- O director P.'ssistente, João Carlos de -011-
v.sira Rosario, scieratario,a,
ralião do C,,otuárti,
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cliversoV:I.:-....w.-.-...:".-'•

-4-

8 Incerto:
5 bacerUÚ
8 Inéertó, fioy. - ¡lã-4
5 Orvalhou.

.ggntorva.111OÀ?
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'Directório de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Resumo ikleteorologico -Rio de Janeiro, S de abril de MUS:.

3780 Quinta=feirã à

=
. •

-

Itzmottigt

"Irnowil,;1
mim

Oh 	 -	 	 -- 755.3 23.7 17.2 79 NW
3 bs 	 754.3 22.5 17.3 86 3.6
6 lis 	 751.9 22.8 17.2 85 NNW 2.1

!	 g .. 4,8	 	 755.6 23.6 16.9 78 NNW 2.5
(	 12 hs 	 754 3 28.5 . 17.5 61 NI4 2.0

1555 	 752 2 26.8 16.8 65 SSE 7.7
18 ts . 	 	 .. 751 8 26.6 17.6 68

ENE
5.8

21 110 	 752.8 25.8 16.8 69

9, Ci-Cu, St-Cu.
10, A-Co,St-Ca.,
9, St-Cu.
2, St-Cu, CI-Cu./
1, Cl, CI-Cu.
2, Ci, Cu.
3, St.
0, LimpcG

Temperatura: marna, 28°,5 ás 12 tis. 00 tu. ; Ininima, 22°,1. ás 3 lis. 222. Ozone, '1 Lis., 0, 1,9 as., 0. ElapKage, 6mia
Insolaçao, 8 os. 42 m. Chuva 0m/m0.
-	 Nota	 ObservacAes extrahldas da série horaria.

Directoria de.Moteorologia o.Astroiomia -Secçao no Meteorologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao melo aia do Gre,OntjAirs

Rio da Janeiro, 3 de abril tle 1915.
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ci. 11

Temperatura o
c..
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e.-cd
.ct

Vento

1:1
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11 ,2 P.
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o
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E-1

o

o
o

MS. 700 + O O m/ro
Turss tá ........ •••••••••••	 .....	 5'450,19' 15 61.4 29.1 32.3 23.2 23.3 0.4 SE 3

. Luiz do Ma'raiiliãh'	 • ' -	 '........
S. Brnto 	 45.8"8“.10
,Fortaleza. 	  

2°,29' 44°,18'
2°;40' 440,44'
30,41' 38°,31'

20
11
30

63.3
61.2
62 O

28.7
28.2
28.2

29.9
30.1
32 5

25.
21.4
24.2

22.7
23.6
20.4

6.2
17.2

N
C

SE.

1
.0
-2

rernando de Noronha 	 32°,25' . 614 27.7 29.0 25.4 20.5 . SE
-Guaramiranga 	 40 ,17' 39°,90' 780 23.8 '26.6 20.4 16.8 5.0 IuvE
-Quiaeramobiin 	 207 62.3 28.2 31.8 23.0 15.5 0.6 E 1
Barra -do Corda 	 50,31' 45°,16' 81 61.2 27 8 32.0 20.0 21.5 0.3 NE 1
Parahyba 	 7°,06134°,51' 48 61.8 28.2 30.8 21.1 22.0 $2%- 2
Campina Grande 	 7°,1835°,51' 535 65.0 20.8 31.6 18:6 14.9
Gova.nna 	  	 7°,31' 35°,08' 62.3 29.6 31.6 22.8 22.3 1NNE
Naiareth 	
Recife 	
Jaboatiio 	  

7°,42',35°,11'
6°,03'131°,52'
8°,10';35°,02".

82
30
50

61.7
62.5
63.3

23.8
32.2
30.0

32.4
33.4
31.3

22.6
26.6
22.6

20.4
23.3
22.1 0.3

INN'V
c

SW

1
o
1

Pesqueira 	 8°,26' 37°,14' 663 59,7 21.8 30.6 20.0 1.7.7 7.9 SW 1
Pão do Assucar 	 90,43' 37°,28' 49 63.5 23.2 35.5 23.8 20.0 .SE 2
Macapá 	   10°,55' 37%01' 4 62.3 26.2 31.7 22.8 22.2 C o
Ondina 	  	  •el	 • • 13°,00' 38°,30' 47 62.8 26.3 27.1 22,0 20.8 27.1 W 2
Caetité 	
Cuyabá 	
Pyrenopolis . 	

11',03' 42°,37'
15°,36' 14 60 06'
15°,52' 480,57'

900
235
702

61.8
65.6
61 2

19.8
28.7
24 O

29.5
33.4
29.2

15.'7
26.1
17.6

12.7
23.3
46.7

0.5
SE
N
C

:
O

Goyaz 	 15°,55' 50°,08' 500 -- 27.0 31,8 16.0 19.4 5
S. L. de Caceres 	 15°,56' 37 ,39' 180 65 6 26.4 33.0 23.2 23.1 3.5 MV 2
Montes Claros 	 16°,43' 43°,52' 618 61.8 23.2 31.0 13.4 13.1 O
Pirapora 	 17°,21' 41°,57' 472 60.8 23 O 30.6 17.7 14.2 i.nnn

T. Ottoni 	 17°,45' 41°,20' 395 62.6 22.2 27.6 19 O 13.7 c O
Catalão 	  	 18°,( 8' 4'‘,30' 877 61.6 22 8 27.8 15.3 13.1 E 3
Corumbá 	   100,00' 57°,39' 155 61,4 25 O 35.0 20.0 21.6 5,0 C O
Bello Horizonte 	 19°,55' 43°,56' 857 63.3 22.4 26.0 17.0 15.6 3
Lavras ... 	  21°,17'145°,02' 61.4 17 6 25.8 12.6 12 2 E 3
Muzambloho 	   91%21'146',35' 1.036 63.1 20.1 26.1 13.7 12.8 2
Palmyra 	 21%27'1130,33' 878 66.2 18.0 23.1 13.9 12.0 C O
Campos 	 .... 21°,40'141%30' 10 65.1 22.0 27.6 13.0 16.9 c O
Juiz de Fóra 	 21%46143'3,2V 682 65.8 19.4 26.1 16.7 13.0 c O
Caxainbil 	   214,n:1'44°,50' 801 65.5 17.0 26.2 9.0 12.1 C O
friburgo 	 220,17 '8/6 61.7 18.2 23.2 6.0 12 2 c O
	 	 22'3,24' 44°,30'

142°,32'
.4 62.9 24.0 27.4 21.8 46.5' 2

'Passa	 uatro 	 22°,21't14°,58' .937 61.7 18.0 25.0 9.7 11.3 MV 2
jherozopoll.5 	 )2° 9 5'143° O 10 61 8 $7,7 20.6 _8.5 9.3

-"
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Vento '5

o s:.	
Estado do

-n -2,' tempo e phenomen0
.2	 diversos

Las
t3tode.

s .	 1	 ,, ,si	 1	 M! . 1 . -
5 011..	 •	 (Ia

Is...	 -.p.
Di-

reeção

8.
C.

O

I '	 1	 ---- 1
Vassouras. 	 ....
Rezmdo 	  

2...(',z5
ss°,28'

43 ,4 .
44',2C.'

436
399

63.1
61:8

2 ,,	 ..:..
49.5	 27.5

!3.4
14.9

13.9
12.0

NNE
C

2
O

G
1

Incerto.
Rum, nev. OrV.;

Pinheiro... " . ........ 	 °,30* 13°,41' 402 61.6 17.1,	 21.0 1 . 1.	.5 1.1.9 C O o Bom, nevoeiro.
Petropolis 	  -s",31 43‘,10 • 81s 61.6 18.2 23 O 11.2 11.5 E s 2 Bom, orvalhou.
Mendes 	 "3.'0,32' 12° 28' 434 63 3 21.0 26.6 11.9 11 O N 4 1 11,m, nov. crV.
S.	 Pedro 	 .- 22`,35' 43 • 28' 179 64.0 23.6 2.) 1 16.4 12.6 SE 4 f Bom, orvalhou.
Tingná 	  	  '").",3	 ' °,28' 12.5 61 6 22.2 27.4 16.2 16.0 c O O Bom, orvalhou.:
R is iiouro 	 .),' ,3-' •3°,28' 128 63.8 23.6 27.0 15.2 14.8 C O 1 Incei to.
Piquete 	  	  ,.... 22°,37' 45°,09' 652 65.5 (0.8 25.0 11.6 13.0 C O O Bom.
:lap.tai	 Rio).. 	 22°,54' 43°,10 62 61 8 22 1 25.6 -...0.3 15.9 N 2 2 dom.
/Sagra .los Reis 	 23°,01' 44°,20 4 61.5 23.1 2.7 '9.1 15.2 S 2 2 'lona, orvalhOtt.
s.	 Paulo 	 	  S3	 31' 46'..1 5 . 820 61.4 1:i	 8 23.1 12.8 11,8 NE 3 2 llorn.
Santos 	 23°,56' 16°,10' 10 64.6 21.2 23.0 16.1 16.4 C O 4
Guarapuava 	  21°,21 51,27' 1,116 05.1 17.6 17.7	 44 6 14,1 E 12 5 aláo.
Curttyba ., 5 , , s ;*; •90 ,18' 908 61.1 16.8 2.1.5	 10.1 (2.2 NE 2 5
Blumenau 	 26°,55' 49°,01' 24 65 O 19.6 26.8	 17.6 16.2 NE 1 8 .N1evoe1r0.
Bambaria 	 27°,01' "r sc ,3S' 5 62.5 22.0 24.5	 17.0 17.9 C O 4 Bom.
Brusque 	 270,0s' 480 ,59' 25 06,9 17.7 25.1 16.1 12.8 0.3 SW 2 6 Nevoeiro.
F)orianoroli Q 	 27°,35' 48°,34' 3 63.8 21.7 25.1 19.4 16.4 C O O Bom.
C rsiz Alta 	 28°,3' 53°,36' - - 19.2 25.1 17.2 15.1 N .1 O Bom, orvalhou:
Guasots'.	 .. 	 28' 56 51°00 - - 23 6 29.5 11.0 11.9 NI' 1
Caxias	 	 29°,10' 51°,12' 760 60.4 217 26.8 15.9 15.7 N \V 2 10 Incerto.
5. Francisco do Paula 	  . 29 . 20' 5s0 ,31' 022 63 8 18.8 25.5 11.8 12.1 - - 3 Bom, orvalhou.
3'orre	 . 	 	 29°,21' 49°,43' 23 62.6 21.2 2 .3 5	 17.1 17.0 NR 3 O Bom, orvalhou.
Santa Maria 	 29%41' 53°,44' 116 58.5 21.8 32.6 17.4 16 5 1.0 C O 8 Bom.
:.	 .loao	 mo Montenegro 	 29°,1' 51‘,29' 25 60.3 23.4 32.4 16.0 18.1 C O 8 Incerto, nev. cru
Uruguayana 	 29°,43' 57-,05' 71 63.1 21.2 29.6 20 5 16.7 11.0 C O 8 Incerto.
it'aquary 	 29°,48' 51°,50' 120 - 23.8 23.7 17.7 16.8 C O 6 Orvalhou.
Pons) Alegro 	  303,02' 5i°,11' 26 61 S 24.3 29.4 18.4 14.2 C O 2 Bom.
Cachoeira 	 30°,03 52,51' 65 62 1 23.7 30 O 16.7 16.2 G O 3 Bom, orvalhou.
S.	 ;abria' 	   30°,21' 51°,34' 120 58,8 21.0 29.5 19.5 17.2 3.1 W 3 10
1).	 Pedrito.. 	 30°,59' 51°,41' 142 59.1 21.3 30 O 20.5 17.6 5.8 C O 10 incerto.
13agé	 	  . 	 31°,21' 51°,13' 221 57.1 21 O 29.1 18.7 14.2 W 1 9 \Ião.
Pelotas 	
3	 José do Nosto 	
	 	 31,47'

32%00'
52°,25'
r., 2°,05'

8
2

59.3
57.2

21.1
21.7

27.5
25.6

19.0
19.4

17.6
17.2

N
NE

1
1

10
10

Mito, orvalhou.,
Incerto.

Ido Grande 	 31°.01' 52°,0S' 3 59.0 22.4 25.5 20 7 18.4 NNW 1 10 Mb, nev. tenue.
!aguarão 	 	 	  ,.	 .. 32°,31' 53°,2 ,V 17 59.2 22.8 30.4 18.8 18.3 15.8 N 1 10 Incerto.
'Santa VicLri2 do Palmar 	  ..... 33°.J1' 1, 3°,23' 25 61.0 21.7 27.8 18.6 18.3, 56.0 S \V 2 10 Mão.
41ontevidéo	 	 34°,55' 560.12 - 60.7 19.5 21.0 19.0 15.4 SE 5 10 Máo.

1

- Occurrencias -Em S. Bento, Cuyabá, Guarapuava, Paletas, Jagnarão, S. Victoria do Palmar e Montevidéo choveu esta manha. Ema
Aracajá, Santa Maria e Bagé chuviscou esta manha. Em S. Bento, Guaramiranga, Ondina, S. Luiz de Caceres, Uruguayana, S. Gabriel,
D. Pedrito e S. Victoria do Palmar choveu homem. Em Turyassú, Barra do Corda, No de Assucar e Brusque chudscou /imitem.

As temparaturas minimas da vospera verificaram-se: em Friburgo com 6°.0 e em Therezopolis com 8°.5.

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

CUISSO CFFICIAL DE CAMBIO E MOEPA METALLICA

Praças	 90 ky

Sobra Londres 	 	 13
Sobro Pariz 	 	 729
Sara Hamburgo 	 	 857
Sobre ltalia	 -
Sobre Podugal. 	
Sobro Nova York 	
Libra esterlina em moeda 	
Apolicas gerass do 1:0093, 5.
Apolices do emprestimo nacional

de 1909, nom. 	
Apolices do emprestono munici-

pal de 1906, port 	
Apolices . lo empresiimo munici-

pal de 1914, port 	
Apolices do I : stado do Mulas

Geraes, 1:0005, %, rpm ...
Apolices do Rio do Janeiro, 1005,

4 ^/ o , port 	
Banto do Brazil.
Companhia Brazileira Torrens 	

Campanha Loterias Nacionaes
do Braz 	

Companhia Tecidos Alliança 	
Companhia Brazil
Companhia Doem do Santos,norn.

Secretaria da Cainara Syndical, 7 dc abril
d3 1915.- A. Simonsen, synitco.

O corretor José Willemsens, autotiza.do
por alvará do Dr. juiz da 2" Vara de Or-
pliãos, venderá cai leilão, na Bolsa, no dia 8-
de abril proximo, cinco apolices geraes de
1:0003, de 5 %, pertencentes a Rololpho Ro-
drigues

Secretaria da Camara Syndical, 31 de mar-
ço de 1915.-A. 'Simonsen, syndico.

-

Junta dos Corretoras

BOLSI DE átcnCADORas

Durante o dia realizaram-se vendas de mais
5.199 sacas, aos preços de "78200 e 75300,
fechando o mei cado em posiçao calmo.

Total das vendas conhecidas, 6.268 nessas.

Entradas conhecidas:

Fardos
Entradas em 6. 	 	 1.350
Sabidas em G 	 	 597
Existencia em 7 	 	 11.067

Posição do mercado, firmo.

Observações - As entra las foram do Nata/
450, Ceará 400, Pernambuco 310 e Parallybb.
200.

Mercado de assacar:

SaeCOS

Entradas em 6 	 	 . "S: ....	 3.193
Sald las em 6 	 	 3.339
Extstencia em 7 	  293.852

A' vista

12 7,8
741
819
6•33

2S32
3S-301

183350
8075000

7905900

1785000

1615000

8005000

'785000
1755003

45750

143000
913000

1303000
3i0$000

SaccaS
Barra a dentro 	 	 i.018

Mercado de algolão

Mercado do Jaté.
Posição do merca 10, paralysaio.

O	 marcado	 de	 café	 abriu hoje calmo,
tendo-se realizado vendas do 1.069 saccas, na
base de 75200 e	 '75300 por arroba para o
typo :7, des2nsaccado.

Observações-As entradas foram de Santa
Catharina 1.415, Bahia 1.000, Maceió 500 11,
Campos 230.

O syndico, J. Severino-
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fevereiro e 11, 20 e 25 de março finjo, aptt- 	 Alfandego, do Rio de Janeiro
sou-se o seguinta resultado:RENDAS PUBLICAS

tw~•••n•n•n

Recebedoria do District° Federal:

mEZ DE ABEM DE 1915
Bania arrecadada do dia 1

a 6 do corrente 	
Renda arrecadada em 7 	 -

392:Sa6S126

Em igual periodo de 1911....	 471:199$:183

Alfandeoa do Rio de Janeiro
mrz II. ABRIL 1£ t015

R ii(ta arrecadada rio dia 7:
Em ouro 	

	 88 : 3138003
Em napol 	

	 153:705'519
- -

hcal 	
	

212:0333532

Renda arrendada cio 1 'a 7.. 	 663:1883167
Em igual penado de 1911... 1.208:S925107

	

a a maior em 1911..	 633:1035640

EDITAES E AVISOS
Minister3o	 Justiça e Negocios

nteriores

Diractoria Garai de Sande Publica
De orlam do Sr. Dr. director geral, faço

publico, para sciencia, dos intaressadoa, que,
no- (Iras e horas abaixo enumerados, se pro-
cederá á vistoria sanitaria nos predios con-
Staines (.104(3 edital.

Cia 19 de abril corrente

Rua da alisorica edia n. 73, ás 13 horas.
Rua Clapp n. 52, ás 13 1/2 horas
flua Ciapp n. 51, ás 13 3/4 horas

Da 14 de abril corrente

;AMO da Batalha n. 5, ás 13 horas
Beca, ' do Moura n. 8. ás 13 1/2 horas ;
Dee 'o da Malga, n. 20, ás 14 horas
Bacco dos Ferreiros n. 1-1, ás la 1/2 horas.
Secretaria da Directoria Geral do Saudo

Publica, Rio de Janeiro, 1 de abril de 1015.--
O secretario interino, Dr. GarlIeli de Al-
incidc	 L.

Directoria Geral de Sande PublicJ
De ordem do Sr. Dr. director geral faço

publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 10 de abril proximo futuro ás 13
ht ras, terá logar uma vistoria sanitaria no
prelo) n. 72 da praia do Russel.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, Rio de Janeiro, 31 de março do 1913.
- O secretario interino, - Dr. Garfield de
Almeida.

Pedida do District° Federal

EXA3IE DE MOTORISTAS

ara conhecimento .dos interessados faço
Lub4tco que nos exames realizados em 27 do

Dia 27 de fevereiro-Benito 11/ouro y Moura,
Felisberte Pinto Monto, Jorre Rodrigues
Borges, Raphael Concilio e Sakuzi Nonak,
foram approvados; Domingos Ferreira Mar-
tios, ter approvado nos exames oral e pratico,
reprovado no ta gulamentar; João Manoel Ro-
drigues. foi aprovado nos exames oral e re-
gulamentar o faltou ao pratico.

Dia 11 d o março - Antania Gonçalves, Do-
miogas da Silva, Jean	 h'Peta, Antonio Josa
doa 'Santos, Willian Antran, Pasehoal Gro-
pillo, Antanio Arautos Campos, João Eloy da
Silva, foram approvados.

Dia 20 do março - Adão Cardoso Rama-
lho, Abancar do Cas Mio Couto, Manoel Pe-
reira Poeta, Candi lo Antunes da Sá, Joaquim
(las Sano a Coelho Lobo Junior, Antonio da
Sonza Carvalho e Francico Piato de Aomeida,
foram approvadcs; Luiz Dias Cachoeira, Mi
applovado no exame pratico o reprovado no
regulamentar; Octaviano dos Reis, foi appro-
vo io no exame regulamentar o reprovado no
pratico ; Carlos do Carmo, foi approvado noa
exames oral o regulamentar, faltou ao pra-
tico.

Dia 23 do março - Dr. Alvaro de Teffé.,
Jo,:ai Ariana. do Teffé, !leitor &mandos o Do-
mingos Ferreira Nlartins, foram approvalos.

IMEMI

Chamada para o dia 8 do corrente, ás 3 1/2
horas da tarde nesta inspectoria:

Carlos Ferreira. AlfenaaaJoão Pone'o, Victor
Eloy, Antonio Leite Palrai), Astrogil lo Neu-
man, Rogo Alves de Almeida Es Antonio Frei-
xiella, Ramos.

Turma supplemcntar - Benigno Alves Ro-
lan, Manoel Domingos Machado, Milton do
Macedo Ayres e Manoel Ferreira Barbosa
Rodrigues.

Prova regulamentar - Luiz Elias Ca-
choeira.

Prova pra • ica - Armando de Axila Gou-
lart.

Inspectoria de Vehiculos, em 7 do abril do
1 a! 4.- O inspector, Amaro José Caetano.

Tribunal de Contas

COSIMISSIO DIttECT ,MA DO CONCURSO PARA PROVI-
MENTO DE aocaors DE QUARTOS ESCRIDTU-
DAMOS

Do ordem do Sr. presidente convido os can-
didatos abaixo mencionados a comparecerem
hoje, 8 cio cerrente, no local e hora do costu-
me, á prova oral de escripturaaao mor-
cantil:

Alfreio Nanas Montei.
Alfredo Passeia Cavalcanti:
Cari( s Frederico Ribairo.
Djahna Monteiro de Faria,i

Turma supplomentara
Eduardo Gomes.
Eduardo Nloreira Lima.
Eurico Guerreiro Marquesa
Francisco Alves Barata.
Outrasim convido, por ordem do Sr. pre-

sidente, o Sr. Domingos Caetano Ortuond a
comparecer no dia 10 deste mez á hora cosa
tumaira afim de prestar a prova eseripta de
escrieturaçao mercantil.

Rio, 7 de abril de 1915.- irari NetutOn de
Figueiredo. secretario.

Idem: 3 altas lis. 1.038, 1.073 o 1.039 id3mj.

idem-.C: 3 Ca.s ns. 977, 929 e 1.018, idem;!
idem.

Ido.m: 1 dita n. 001, idem, idem.
CCCLTD: 3 engradados ias. 212, 213 o 213a!

idem, idem.
Idem: 3 ditos na. 211, 210 O 211, iderri;'

idem.
FG: 2 saccas na. 43 e 20, rotos com falta.,

1 engra.la,lo n. 02, avariado.
GNC: 2 caixas na. 75 o 70, repregaclas tS_

avariadas.
GB: 1 dita n. 1, reprerada.
Granado: 1 dita n. 5.4:23, idem.
IINIC-638: 1 caixas ns. 01, 112, 59 e 104;

repregadas e a V3.I

Idem: 4 ditas os. 22, 53, 23 e IS, idcma
Idam: 1 chia n. 107, idam.

C: 2 ditas na. 4 e 43, idem.
.1CF: 1 dita n. Ia, liam.
EFG • 3 ditas ris a.2a0, 5 e 4.200, ide"(
LNI: 2 ditas 58 e 59. idem.
MB: 2 a l ba na 22.i43 e 22.819, icem: •
liem: 1 dita ri. 32.118, idem.
Latamo; 1 dita sem numero, idem.
NZCI: 3 dita ris. 709, 737 o 711, idem:
Hem; 3 ditas ris. 730, 704 o 719, alem.' -
i dem: 3 ditas as. 770, 791 o 732, idoma
hlam: 2 ditas ris. 707 e 720, idem.
OE: 2 ditas ns G e 7 , idem.
F -0P- C-705 A - TID -S-Ouro PretO-A •

EFC11: i dita sem numero, idem.

Ravoux - N10 -VO-QIII-EFCB: 1 dita nu.=
mero 111, idem.

Silva: 1 dita ri 23, liem.
TB: 3 ditas ias. 2,621, 2.382 o 2.727,0

311':299S0U
79,:547a085

Pela inspectoria desta Alfandega S3 faz
blico, para conhecimento dos interessados'
que foram descarregados para esta reparti,
ção os volumes abaixo mencionados, com si-a
gnaes de avarias e de falta, devendo seus do-
nos ou consignataxios apresentar-se no pra-)
zo de 13 dias, para providenciarem a remi
speito.

Vapor ingiez Socrates, descarregado em
de março:

Caca do Por t o-Armazim n. •-AM: 1 caiXa
n. 1, reproirada.

XWC: 3 ditas ns. 1, 2, 3, 5 e 0, idem; ••idem.
BDC: 2 ditas ns. ';., 8 e 81. , idem, Idem.
CNL: 3 ditas ns. 1.001, 1.031 e 1,009, ideni,],'I

idem.
Idem: 3 ditas ns. 1.003, 1.007 e L000,iiemdr;

idem.
Idem: 3 ditas ns. 1.0O2, 1.017 o 909, ilem;),

ilem.
Idem: 3 ditas ns. 1.033, 1.0250 1.030, idoso;

idem.
Idem: 3 ditas ns. 908, 1.052 e 1,013, idem;

idem.
Idem: 3 ditas ns. 1.001, 1.027 e 1.020, ideni; I

idem.
Liem: 3 ditas na, 1.010, 1.033 e 1.072, icIenia

id cm..

hiena.	 •I(.1eni: 3 ditas na. 2.552, 2.580 0 2.631a1
idem

\V-TC--L: a dita n. 1, idem.
NZC: 1 sacco n. 05, roto e com falta.
Vapor frigiu Miar?, descarregado em 23 (là

março.
Ar aluem n. 3-A: 3 caixas na, 7,8 o iT:(

repregad a s
ADVT: 1 barrica n. 1, idem,
FGC: 1 caixa ri 117, idem.
11G 1 :: 1 dita o. 738, idem.
49: 1 barril n. 23, vasando:
A rrnazem ri. 3 -IILC: 1 caixa a0M

avariada
Idosa: 10 vidros idem, jierix,



‘,
Angelino: 4 ditas sota numero, -avariadas.
1 bem: 2 ditas item, idem,
Mera: 2 ditis idem, ident.
ACC&C Juiz do Fora:1 dita idem, idem. •
1311: 7 ditas idem. ilem.
Idem: 5 ditas idem, avariadas.

•Idem: 3 ditas item, ideia.
Idem: 3 ditas idem, idem. •

• Ilem: 3 ditas item, idna.
I bom: 3 ditas liem, idem.
CT&C: 2 ditas idem, idem.
C t'CAiriano: 6 ditas idem, avariadas.
Idem: 3 ditas ideia. reprega Ias.
CP&C: 1 cliti n. 3 617. idem,
Che: 2 ditat som numero, avariadas.
Idem: 2 ditas liem, ideai.
Clf: 2 ditas os. 2.007 e 2.609, avariadas.
Cries do Porto-Armazern n. 18 - E3C: 1

caixa ri. 33.020, repregada.
Idem: 1 dita n. 41.717, repregada e ava-

riada.
J.: MC: 2 ditas 113. 2.000 e 2.018, idem.
IIA: 1 dita n.419. idem.
JUS: 1 dita n. 699, idem.
I r em: 1 dita n. 700, idem.
311: 1 dita ta. 420. 11am.
JR-CC: 1 d i ta n. 921, idem.
JOP: 1 dita n. 8, idem.
Math i as: 1 cilia sem numero. idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
MC: 1 dita n. 6.753: idem.
Liem: 1 dita n. 6.751, idem.
Nobrega Pereira & Com.: 5 ditas sem nu-

mero, idem.
Idem: 3 ditas som numero, idem.
So3ronha.: 1 dita sem numero. Hera.
Idem: t dita sem numero, idem.
Sem numero: dita, idem.
VRC: 2 dita'. 113. 1.!161 e 1.062, idem.
Idem: 2 (tilas ris. 1.07-1 e 1.665, ¡dum,
Idem: 2 ditas os. 1 007 o 1.003, idem.
Idem: 2 ditas os. 1.009 e 1.073. idem.
1.1 na: 2 ditas ris. 1.101 e 1.072, idem.
Idem: 2 ditas ris. 1.073 e 1.059. idem.
Ct -s do Porto - Armazena externo A -

Mourão: 3 quintos sem numero, vasando.
kl:1m: 3 dlns sem numa o, idem.
Lima: 2 ditos sem numero, idem.
Idem: 1 dito sem numero, vasio.
Figueired) Mar Um: 4 quintos sem nume-

ro, vazando.
Ide-n: 3 . litos idem, iciem.
liem: 1 dito idem, vazio.
Do: 3 dites idem, vazando.
lama: 3 ditos Urina, idem.
Idem: 2 ditos idem, id.
Mar-ices Silva: 3 dto& idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, idem.
CNC: 1 ditos ideia, idem.
Idem :3 ditos ideia,
Porei a Sinval. 3 ditos item, Liem.
Ide, m 2 fitos idem, id"rn.
ATC: 3 dirs idem. i Icem.
Idem: 3 ditos idem, rd
Idem: 3 ditos idem, idem.
Item: 3 dites i lena„ idem.
Idorn: 3 xttos idem., ?Lima.
RAC: 2 ditos idem. idem.
A PS: 2 ditos idem, idem.
NPC: 1 dito idem, idem.
ATC.: 1 dito Uma, vazio.
Vermel1o:1 ditos Um, vazando.
Ideai: 3 ditos idem, idem.
F Dias &- C: 1 dito idem idem.
Jr':S 3 deennos idem, idem.
Vapoi sueco Kronpy ins Gastaf, demarre-

gado era 30 do março:Caos do Porto-Armazêm n. 18 - APG: 2
caixas ris. 683 e 686, avariadas. 	 Armazena n. 1G-CR: 2 fardos sem numero,Nem: 2 ditas os. 638 e 694, repregadas.. avariados.ASPEF:' 1 dita n. 1.643, avariada.

Acn. I , dita n. 5 avariada.,	 - 503-CR: 3 ditos idenl,

•	 Quinta-feira 8

A: .1 caixa n. 6, reprogada.
• Alvadia: 1 dita n. 15, Leni.

ESG: 1 dita n. 3, Idem.
• -Causer-IICII: 1 dita n. 3.727, idem.

CPC-W: 3 barricas ias. 210, 219 e 207,
, - avariadas.

' • Idem: 3 fitas ris, 20.1, 219 e 207, idem.
lama: 2 ditas n3. 212 e 2N, idem.

• CC: 1 caixa n. 323, repregala.
JC3IJ: 1 dita n. 33, avariada.
S, 1 dita ri. r353, ioprcgala.

,• Arinaren Externo A-S: 2 barricas sem
numero, quebra tas.

Vapor Ira 11C2Z Scquana, descarregado em
29 de. março de 1911:

•rmazerir it. 18 -AC&C: 2 caixas ris. 4.016
• (1 4.018. roprezadas.

••	 Ari': 1 dita sem numero, avariada.
CNIC: 5 ditas idem, repregadas.

•• Moam: 5 ditas i tem, avariadas.
C'de.: 1 dita idem, repregada.
EL: 1 fita 11. 333/4, idem.

• E Salailá & C: 1 pacote sern numero, ava-
fsia(l,,.

1111C 657: 3 caixas idem. reprega ias.
idem: 4 ditas idem, avaria tas.
INC 645: 5 ditas item, reprega.das.
111C 611: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas alem, avariadas.
Dile 031: 2 ditas idem, item.
Idem: 2 ditas idem, repregalas.
Arinazera ri. 18 - IbM	 i caixa sem nu-

rirro, repregada.
• JitS: 1 d i ta n. 731. idem.

JEV: 1 dita 11 73 n 30, avariada.
1 dita som numero, vazando.

NKS: 2 ditas idem, idem.
Item: 1 dita idean, avariada.
Pharmacia Cai dom, 1 dita n. 29, idem.
OVE: 1 ditt n. 1.711, repregacla.

• GC: 2 ditas ris. 83 o 86, idem e avari-
adas.

Vapor norueamez Shogslad, descarregado
em •.r9 do março:

t r. ..Armazein n. 4 - IH-451: 1 engradado
EM numero, avariadi.

113: t caixa ri. 725, repregada e ava-
riada.

Vapor sueco 'franjarias G uslaf,descar regado
em 20 de março:	 •	 ,r

KN ,i: 1 barril n. •90, vazando.
Vapor inglez Terence, descarregado em 29

do março;
•- RPC: 1 caixa n. 3.157, avariada.

111C: 2 engradados LIS. 1.42/93, idem.
Idem: 2 caixas is 3.152/1,3, idem.
Idrin: 3 engradados lis. 1.991, 1.983 e

1.901, idem.
1,tom: 2 caixas ns. 1.989 o 1.993

'
 idem.

Idem: 4 II tas ris. 3.150, 3.461/63, repre.
gadas e avaria tas.

Drazil: 1 dita n. 8.752, ideai idem.
Primnira sucção, 3 do abril do 1913. -

Pelo iri e.pectar, Joaquim Fernandes da Silva,
*lauto.

Altana:rega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-
Mico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os velenets abaixo meadonatios com signaos
de avarias e de falta, devendo seus donos e
consiguatarios apreseutar-se no prazo de 13
dias para providenciarem a respeito.

Vn per franmzSemtana,desearregado em 30
e nu N.):

Armazena n. 19 - Costa: 3 fardos sem ne)
mero, avariados.

D0 17.: 2 bobinas ris. 201 o 202, iderU.
Dalarme: 2 tardos som numero, idem./
1í(-A: 1 dito idem, idem.
IL -AA.: 3 ditos idem, idem.
Iole: 3 ditos item. idem.
JTS: 2 ditos idem, idem.
JGR: 1 dito idem, idem.
JÁ B: 3 ditos idem idem.
KNS: 2 barris idem, idem.
LM -IA: 1 fardo idem. idem.
LM-A: i dito idem. idem.
N- C - 575: 2 bobinas idem, item.
N-C-581: 3 fardos idem idem.
N-C -578: 2 ditos idem, idem.
71-99: 1 dito idem, idem.
II -11-59: 1 dito idem, idem.
PF: 2 ditos ideia, item.
RJ: 3 encanados idem, idem.
Rio 3 fartos idem, idem.
S: 3 dito4 idem, i-tem.
T-A A : 2 ditos idem, idem.
U-AA: 2 ditos idem, ideia.
W-AA: 3 ditos idem, idem.
VBC: 2 dites ident, idem.
ZBC: 1 caixa n. 511, rapinada e ava-

ria dt.
Vapor americano California% daicarregadd

em 30 de março:
Armazena n. G - JR amou C': 1 caIxa:'

n. 36, repregada.
PS: 1 dita n. I, idem.
Vaper inglez fio Branco, descarregado em

30 de ma.rme
Armaze;n n. 4 - Rio de Janeiro Light o

Power C 9.712 : I. caixa n. 4.171, repre.`
gada e avariada.

CAZ 1.401 : 1 barrica n. I, ideia.
loem 1.250 : 2 caixas ris. 4.017 o 4.031;

idem.
Id^m :3 ditas ris. 3.897, 3.059 o 3.838,.

idem.
Idem : 2 engradados ris. 3.813 e 3.907,

ideRn19.593 : 1 caixa n. 49.853, idem.
nem 9.748 : 1 dita sem numero, idem.
idem 9.63 : 1 amar rado ri. 2. idem.
Ideia 9.711.: 2 pacotes ris. V 13.338 o

V 13.360, avar mios.
Idem : 2 ditos ns. V 13.315 o V 13.371',

com falta avariados.	 •

: 1 ditos ns. V 13.369 e V 13.353,

Ideia : 6 dites sem numeres, avariados.
I cal : 6 r'itres idem.
Idem : 6 ditos idem.
Idem : 6 ditos idem.
11eia 9.727 : 1 caixa n. 10.011, repre-'

gada e avariada.
[lota 9.65 7 : 2 barricas as. 6 o 3, idemi,(
Idem : 1 caixa sem numero, idem.	 '
Ideai 9.730 : 2 ditas ns. 7 4/5, idem• 

•

Idem 9.783 : 1 dita sem numero, idem:.
Icem 9.708 : 1 dita idem.
Vapor inglez Tilian, descarregado em 30

de março
Atanazem n. 3 - CP : 1 caixa ri. 350,

pregada.
Vapor sueco Avenie Johnson, descarrega,ç1c4

em 30 do março :	 ri
Armazern. ri. 17 - ESAB : 1 caixa n. SZ

repregada.
¡-

MC 72 : t fardo sem numero, ayarigdi.,,
Ideia: 1 dito-idem.	 •

IIBC 71.: 1 caixa idem.
Primeira secção, em 5 do abril do

Pelo inspector, Joaquim Fernandetda
_19.1M

ajudante.
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FCC : 1 dita n. 1.553, idem.
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Alfandega do itio do Janeiro

EDITAL, DE NoTIFICAÇÃO A QUEM QUER QUE
•• DOSSA INTERESSAR, RELATIVO ' A 24 DA-

:- rimatos DE CARTAS APPREHENDIDOS PELO
2° OPFIC.IAL ADUANEIRO FRANCISCO PAES
DE ARAUJO, AUXILIADO PELO GUARDA Nu-
MERO 14, DO CA.ES DO PORTO, JOSÉ: AN-
TONIO DE VIANNA

Pela 3' secção desta alfandega, e em
virtude do despacho da inspectoria, (hl
31 de março ultimo, notifica-se a quem
quer que possa interessar a vir; dentro
do prazo improrcravel de 15 dias, alie-
gar direitos e produzir defesa no pro-
cesso • relativo a 24 baralhos de cartas,
apprehendidos a bordo do vapor francez
Sequana, entrado em 28 de março deste
anno, pelo 2° official aduaneiro Fran-
cisco Paes de Araujo, auxiliado pelo
guarda n. Vi, do Cães do Porto, José
Antonio Vianna.

Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de
abril de 1915. — O chefe, M. Antonino
de Carva:ho Aranha.

Aliandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE NoT/FICAÇÃO A QUEM QUER QUE
POSSA INTERESSAR, REFERENTE Á AP-
AIEHENSÃO DE BARALHOS DE CARTAS,
,FTITA PELO 2' OFFICIAL ADUANEIRO AN-
TONIO RIBEIRO DOS SANTOS

Pela 3" secção desta alfandega, e em
Virtude do despacho da inspectoria, de
31 de março ultimo, notifica-se a quem
quer que possa interessar a vir, dentro
do prazo iznprorogaVel de 15 dias, a al-
legai direitos e produzir defesa no pro-
ces§o ' relativo a tres duzias de baralhos
de cartas, .apprehendidos no portão 15
ie 16 pelo 20 ornejai aduaneiro Antonio
Ribeiro dos • Santos. • t •

Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de
bbril de 1915. — O chefe, M. Antonino
de Carvalho. Aranha..

Os impressos dos arti.rcs : a 'contratar-se
serão fornecidos por este arsenal: o pelo de-
partamento da administração, na Capital Fe-
deral.	 •	 :	 :

Nenhuma propcsta será. recebida sem habi-
litação prévia .. do proponente. mi diante a
apresentação ao conselho do compras, até
ás 12 horas do oia 28 rio citado idt-z de abril,
de seu requerimento de inscripção. acompa-
nhado de dr cimentos que provem ser na no-
mame matriculado si fúr uma firma Individual
ou ter casa importadora si len- firma commer-
cial, haver pago cs impostos fE3 leral e muni-
cipal, relativo ao latim( seme3tre vencido, e
caucionado na Delegacia Fiscal do Th , souro
Nacional, neste Est ide, ou na Directoria da
Contabni ia to da Guerra, na Capital Federal,
a impor landa de um conto de I para ga-
rantia da assignatura do contracto.

As propostas serão em dulticata, saltada a
primeira . via, soai ral. uraS, datadas e assigna-
das 'pelos proprios proponentes que, devem
comparecer ou tazer-se representar legal-
mente na -occasião das sessõ-s, 'devendo fazer
as mesmas propostas a declaração de se sujei-
tarem a perda da caução, caso recuarern
assiguar o respectivo ritracto, o de deposi-
tarem nas referidas delgada e Contabilidade
da Guerra e para garantia do mesmo, a impor-
tancia relativa a 10% até o valorde 50:0005,
e da 5%- sobre o excesso siaste, calculado pe,o
consumo deste armo ou pela probabilidade do
fornecimento, importariam essa que nunca
podirá ser inferior a 1:ou0S000.

Os artigos deverão ser proNstos de a-cerdo
com os• i ypos existentes nos mo,truarios, do
departamento da administração, na Capital
Federal, e dcste arsenal.

Os prazos pata entrega total dos ar ti; s de
proeedencia • nacional 'nunca ex:ederão a
ires mezes dos do prol:edema estrangeira a
qtatro inezes, , Sendo determinados nos respe-
ctivos pedidos ou portar ias.

Secretaria 'do • Arsenal de Guerra do Rio
Grande do Sul, em Porto Alegre, 12 de março
de 1915. -U.Scar de F. Lima, ssgundo official,
servindo de seéretario d. consoar,.

assignatura do contracto, • caução que
revei-terá para cs cofres da mesma es-
trada, si o propcnente Prefe.eido re-
cusai-se a assignar o respectivo contra-
cto, o qual sá se tornará effectivo de-
pois de aporovado pelo Ministerio . da
Viação e Obras Publicas e • registrado
pelo Tri'l unal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nenies será julgada e examinada previa-
mente entes de abertas as propostas. As
propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia caso os preços pe-
didos sejam muito altos, declarando
antes de abertas as propostas quaes os
preços maximos acima dos quaes não
acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, em libras esterlinas, para a to-
talidade do material entregue no Caes do
Porto, dentro dos vagões da estrada,
que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, 7 de abril de 1915. — O
secretario, José Ricardo d'Albuquerque.

_•__

• Ministerio da Marinha

Superintendendo. de Navegação
DIRECTORIA DE PlIARGE3

Aymo AOS NAVEGANTES N. 7 -- ESTADO"

• Do ESrinITO SANTO

Restabelecimento do caracter de luz do phardl
• do Rso Doce

Por ordem do Sr .. contra-almirante Amorico
Brazil(o Silvado, super intendente de Navega-
0.o, avisa-se aos navegantes que, a partir do
dia 10 de abril em &ante, .será restabelecida
para o seu pronitivo caracter a luz do pharól
do Rio Doce, no Estado do Espirito Santo,
que, conforme aviso n. 34, de 26 de agosto
do 1914, achava-se fuuceionando com luz
branca fixa.

Directoria de Pharóes no fio de Janeiro,
3 de abril de 2015.— José Monteiro de Maura
Rangel, capitão de fragata, directtr.

Ministerio da Guerra
Arsenal de Guerra do Rio Grande do Sul

NOVA CONCennENEIA

De ordem do Sr. tsnente-coronel director,
faço publico que o cinsetho de compras deste
alsenal recebera propostas , no dia 29 de
abril proximo vindiu, o, ao meio dia, para
contratar o fornecimento, durante o anno
de 1915, dos artigos de fazendas e respectivos
aviamentos para confecção de peças de farda.-
'Manto e roupas.	 -

Ministerio da Viação e Obras
• Publicas

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONeuattnNeiA PARA O FORNECIMENT0 DE

.200 piNgAs PARA sELLAGEM DE CARRO
(Alteração dó edital de 5 de abril de

191,5)
De ordem , da directoria, fato publico

que, ás 12 horas do dia 22 do corrente
mez, Intendencia desta : estrada,
na estação Maritima, serãe • • recebidas
propostas para O fornecimento de 200
pinças para sellagem de carros, tendo
em um dos blocos gravadas as jniciaes
E. F. C. B., iguaes 4 amostra exis-
tente na Intendencia.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço uri libras esterlinas para a to-
talidade do Thaterial entregue no Coes do
Porto. dentre dos vagões da Estrada,
correndo os • direitos cduaneiros por
conta da Estrada, cabendo a :preferen-
cia de direito . ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja • a diffe-
rança entre dila á qualquer outra.

As propostas que devem estar devida-
mente sanadas_ datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues eni duas vias, em envo-
lucro fechado, e:intendo por fera o as-
sumpto .e o nome do proponente.

Este enyolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente.

.No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá" eichibir ci recibo da cau-
ção de 500$, previamente feita na - the-
souraria ,desta . estrada, para . garantir a

Estrada de Ferro Central do Errai)

CONCURRENCIA PARA O PORNEGIMENTo DE
23.000 RoLos DE 430 GRAMMAS DE FIO
METALLIC0 PARA FECHAMENTO DE CARRO

(Alteração cio edital de 5 de abril de
1915)

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 22 do proximo
mez de maio, na Intendencia desta Es-
trada, na estação Maritima, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento do
20.000 rolos de 430 grammas de fio
metallico para fechamento de carros,
iguaes á amostra existente na Men-
danara.

A enneurrencia versará apenas sobre
o preço em iibrias esterlinas para a to-
talidade do material entregue no Caos do
Porto, dentro dos vagões da Estrada,
correndo os direitos aduaneiros por
conta da Estrada, cabendo a preferen-
cia de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a diffe-
renea entre ella e qualquer outra.

As propostas que devem estar devida-
mente saltadas, datadas, assignadas, 'com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues ele duas vias, em envo-
lucro fechado, contendo por fera o as-
sumpto e o nome do proponente.

Este envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade: do proponente.'

No acto da entrega da pronosta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 500$, previamente feita na the-
couraria desta e6tradN 'Para: garantir. 31.'1
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assignatura do contracto, caução que
_reverterá para os cófres da mesma es-
: traday si o, Proponente preferido. re-

tusar-se .a ,,assignar o respectivo centra-
ato; la qual só se tornara afectivo de-

' pois de approvado pelo Ministerio da
Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal, de. Contas.

A. questão da idoneidade doa propo-
nentes,sersi julgada e examinada prévia-
mente - antes de abertas as propostas. As
propostas cujos autores não- tiverem
sido considerados idoneos não serão
abertas.

'Depois de julgada a idoneitiado das
proponentes serão armunciados o dia e
hora para absertura, o leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
acra° publicadas.

'. A Estrada reserva-se o direito de an-
Anilar a cOnturrencia na° os preços pe-
didata sejam muito- altos, declarando
antes; de abertas as propostas quaes os
preços maximos acima dos quaes não
accr ita nenhuma,

propostas não podarão conter si-
n ala uma formula de completa submis-
aão a todas as clausulas daste edital e o
preço, em libras esterlinas, para a to-
talidade do material que o proponente
afferecer, entregue no Caos do Porto,
dentro dos vagões da Estrada.
a Mio se tomarão em consideração
(lu:asaste offertas de vantagens não
previstaa neste edital nem as propostas
eme contiverem apenas o .offerecimento
de urna reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta irualdade entre
duas proprsataa, fita a estrada com O di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.
- Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accórdo com este
edital será rejeitada..

'	 •: I Secretaria . da Estrada de Ferro Cen-
arol	 Tarazil, 7 de abril de, 	 — O
eecretario, Jose llièardo

EInisterla da Á gricultura, Industrio
e Comraercio

Escola delailas de Ouro Preta
amua X. 180

De ordem do 'Sr. Dr. director da Es-
aola de Minas de Ouro Preta, esta secreta-
ria faz setenta ano fica aspaçada por mais
asna Truaca; de armar to corno art. 69 do Co-
!ligo de Ensino, a itiscripção do concurso para
O provimento afectivo do lagar de substituto
da 7, secaria da Escala de Minas de Ouro
Preto, devendo terminar o prazo a 19 de
,alaio futuro,- ás /4 horas. A 7 4 secrao com•

• põe-se das seguintes matarias : graphraesta-
ama o resistencia dos materiaes; estabilidade
das construeçaes; eatudo do materiaaa da
:zonstrucção o determinação experimental de
;sua resiatencia; tachnologia das profissões
selementares o do constructor inecanico (pri-
meira do primeiro e primeira do segulido
atum do curso especial). Ilydraulicat liquides
e gazas; tnachinas operatrizes; ma chinas by-
dratilicas; abastecimento do asmas e esgotos
e hyaratilica apiada; thermodynamiea e
inotrres theimicos /segunda do primeiro e
terceira do segundo asno do curso especial).
do acárdo'com o regulamento do 26 do maio
da 1910. Os caiai:dato:4 deverão satisfazer as
sartigencia.s dos arta. 57 58, 59, 62, 63 e 61 da
'adaga do Ensino, approaado pelo decreto
a. 3.890, de 1 do Janeiro do 1901.

--a•Sacretarlà. da Escola do Minas do Ouro
Preto. 19 10 fevereiro de 191a. - O secrata-,
rio Fi'aneisse_A. Lopes. .

SOCIEDADES ANONY'
•n•n=41.11.1

A. 'Matrimoniai

ACTA DA ASSEMIM41. GERAL EXTRAORDIYARIA
REALIZADA EM VINTE E TRE3 ar: maço DE
sua NOVECENTOS SQUINZE

Ao; vinteo tras dias do maz da março da
mil 'lamacentos o. chinze, presantas na séde
social, sita á rua Rodiago Silva n. ,k2. Pantlac,
sinto o sate associados por si e par procura-
çõ- s. conforma amara o respectivo livro de
presança. effectuou-se a as.aembléa g-ral ex-
traordinaria, convocada pala terat ira vez.

preadanta da sair-ansiada Se. Paimo (les,
Sanlis Jacintlio, usando das prarogativaaes-
tabelecidaa palas estatutos approvadas. neto
drcreto numero Otin mil e noventa, e cinca.
da vime e seis ,Ie agn-to dc mil novecentos •

e quatorze, ala in a sessão e, pedindo a pala-
vra. declarou que, sentado o edital de cora
vocaçso. a assembhat podia deliberar
qualquer numero, per haver sido convacala
tres . vezes, ecrn intervala s pre.extuados
p-Irs es ' Autos sociaes e pela lai e, por isso,,
pedia guta os Srs. a , °ciados presente s, acata-
usassem o prsisideata para presidir a as-
sentia éa.

Pedin !o a palavra, o assoalarb Sa.Rodolpho-
de Albuquerque Kap z que tosa acciamades-
o associas') Sr. Dr. Ca las Cavalcanti de
Gusmão, o qual foi- unanimemente acata-
macio.

Aas.--aindo a presidencaa, o Sr. Dr. Carlos-
Cavalcanti de Gusmão. e d am ai de agradecer
a ;Estimação da as•emb l 'a, convidou para 1°
e 2° secretarias os a, caaados Waltsar Casar e
João Esenlastico Ria:mistas, os quaes =alta-
rarn, tamanda parto na mera, ia /caiado o
paesidente.

O pra...hiante da aasemblaa de tarou, lendo
o o fitai da colvacação que, de accórdo com
mesmo, ia dar começo ao primeiro.motivo
deasa convocação. cuja fim ara deabarar
sobre altar vaias nos etaturos da smiiedada,
o como fossa aars untado pela directoria una
protacto de modificações, ode o passava ás
mãos do Sr. 1° sacro' 'rio, para que se pre-
ce lesse á leitura, o que foi falto.

Em seguida, o Sr. presidente declarou que
estava Cuïi discussão o projecto de reforma.
apresentada pela directoria, o qual foi ananis
memento approvado.

Passando ao seguido motivo da pre-enta
convocação, drclaroa o Sr: presidenta' que
aproveitava a opportunidade para cominti-
mear aos Srs. asscciados que, em virtude do
razões iscai 1erosas e alleg ;dag, deram a sua
renuncia par escripto, e conforme foram apre
sentadas, dos cargos de directoras e memaros
ao conselho fiscal,' os Srs. Dr. Ossvaldo dos
Sanas Jacintlio, Abalaria° Marques, curonel
Felintho Aleiras Braga Cavalcanti o Antonio
Baptista Coalho.

Nada mais baseai° a tratar, ievantou•se
ses:•ão, assignando a proscrito acta, bem COMO
03 estatutos approvados. os Srs. asscciados
que tomaram parte na asaemb.éa commigo
Walter Casar, que servi ao 1° secretarie, es-
crevendo o assignando a presente acta.

Rio de Janeiro, vinte e tres de março de
mil novecentos o 'minada- Carlos Cavalcanti
de Gusinâ'o, presidente. -W aller Cesar, 10 se-
creta , io.- Joao Escolastico Fagundes, 20 33-
cretario. - RodolphO'cle Albuquerque, por si e
por procuração dos sezuintes: Gualter da Sil-
veira, Caratozma. Cecilia Cardoso, um açio
Land, Sylvio Clareia Mossa Adolpho Carneiro
de Mendonça, Raul Carlos Caniara, Georpina

pinto Silva Leal, tleursqua Bravo Junior, Al-
in muda: . 1aergar Bane, Jbsé, ulmarael

"vares, Jaaqtriin Gomes de Morais, Rita Casa-
dos() Pintava., Bardai Teixeira da . Costa,
Antonio (atalaio do Nascimento, Francisco

°acarto. Fernandes Viannai. - Jorge
`Cau.ilaanti def Mello,- João Alvares de AZ3-
mi Lemos por procuração Carlos'Cavaleanli
Gusmão.- Alzira Rosa de Mel,o, par pro-
curação CMOS C21:01C2Ilet Gusmão.. - il000rio
Pauto de Mag. thates Junior, por procuração
Carlos atm/cana GILSM20.— Varietta Lopes
Fisgara:1es, por proettração laia Escolastico

Luiza Lima do Jesus, por pro-
eu raça° llodolprto de Albáveerine.-Fra ir cisca.
ti- Siluetra Al aamerque, por ~ração Ito-
dolpho de Albuquerque.

Esta ciada esta conforme o original. Rio do
Janairo, 7 de :abril de 1915.- Pala A Matri-
monial, Paulo dos Santos Jacinllso, presi-
dant°.

Companhia Etrazileira.
de Tra ymwayst,	 e L'orça;

ALTA 04 AssE3Inikln GERAL EXTRAOHDINARIA REI-
LIZADA EI QUINZE DE MARÇO DE 31I1. NOVECE.N-

,	 TO* El QI;LIzE

Aos quimo dias da mez da março dia mil
novecentos e quinze, ás treze liaras, na sada
da em-apatetas, á. rua da S. Berro n. 10, so-
brado, acbandose reunidos accionistas re-
presetramlo 1.9..098 ae Oca ou seja mais do
ti-es nuas-tos do capital ,sacial, o prostdonso.da
compaalua. Sr. Dr., Gastado Ji sé Coelho da
Almada, abrinlo a sessão. pede aos pceen-
lea que indquein ain aecioniata p ra presidir
03 trabalhos da as:einbl a, csj.t convacaçaa
foi devi 10 nume pubdca.da n6 lnario )fficial
e no Jornal do Cominarei° dos dias to, 12. La
e tsdo mz cor rente.	 Lidicado pela accio-
nista. Sr, At/. uso Vazei o accionista Se.' José
• ixaira da Carvalho Ju liar. é essa. indicação
unaulmemente appravadaa - O accinnista Sr.
„tosa. Trixt-ira. iii Cdrvatlul .Junior. aceeitanda
a inlicação,,. que tu-caduca, asatuna ontau a
prasir, uma. coas: alai-do para; st &atarias o;
ars. Thomaz da Azeredo Vieira o A: filei.* da
Lacerda. Piaheira, que. tomandi, igualmente
as mito. 00111pletaiu a Mesa.	 O Sr. presi-
denta da assarribléa diz anta° qua o fim da
reuna, - d. liberação sob; o a pra posta da
directoria para emis-ão de um emprestimo
ein obrieaçõ s ao porta lar (debewurcs)- é ja
do conhammento das Srs. accionistas. p,-r isso
que, do accórdo com a loa consta das convo-
cações pnbuca ata a, conf. rase os exemplares
do Piaria Official o Jornal do Cominarei°
que se acham sabre a mesa. - Por isso pada
ao Sr, primar° secretario que procela a lei-
tura da proposta da directoria ji 'eu trague
á mesa pelo Sr. piesulenta da companhia.
O Sr. primeiro secretario lè a proposta, assim
concebida:

 aida:rSs	 ccioniatas-A Companhia Brazilaira
da Tramarays, Luz -e Farça tem 'suais° a.
• anda, me exista de sua eacripturação,
e de acarardo com as deliberaçõas da asseai-
b.é.a geral de sua constituição Além disso,
para conclusão da suas installaçõ is constan-
tes da remo lana° dos s erviços da força, luz,
bonitas e tetephoties em Campos e S. João da
Barra, com o ap roveitamento da energia hy-
dratilica tansos serviços, caiava de elementos
que a habilitam a execução de um trabalho-
pai feito COM0 convéns aos interasses da nego-
cio e de conformidade com os projectos ado-•
Otados. NO33a circum:tailja vem a iirectcria
otopõr aos 'Srs accionistas a omissão de um
eitipreslimo -de quatramail contos de réis em.
oargações ao portador (dcbentures), ao juro-
ia1a 8 °/, ao armo, pago por semestres vencidos,.
resgatava em 25 antros, com direito de res-
gato antecipado e anartizaçõea annuaes a
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.comOçar do . 191S; sendo a emissão feita ao
par. Essa emissão, que será feita com a ga-
rantia 'de primeira hypotheca de todos os
bens da companhia, se destina a solver aludia.
seu passivo, sendo o restante ai-mimado nas
novas obras com a remodelação dos ser viços
de Campos. Essa :I applicação espera a dica-
ctoria será. em breve tempo francamente com-
pensadora, pois, feita a installação da ener-
gia hydra.ulica em Campos o realizada a ele-
ctrificação dos bondes, uma economia eff
ctiva se verificarii e uma renda conveniente
o segura terá. a companhia das suas
installaves, pois, so dará emprego humo-
diato a grande prorlarção do energia da
sua importante usina de Tombos, já. em
perfeito fuoccionamento. Rio, 11 do março
'de 1910 - C. Coelho, presidente. Lua
a proposta, o Sr. presidento da assem
bléa põe a mesma em discussão. Não ha-
vendo quem peca a palavra o Sr. presidente
subrnette á votação a prol-3)sta, que é unani-
memento approvada. O accionista Sr. Luiz
Ribeiro Pinto, pedindo então a palavra, prc-
spõo que a autortzaçao• á directoria fique con-
cebida nos seguintes termos : «Fica a direto .

-ria da Companhia Brazileira. do Tramways,
Luz o Força autorizada a fazer em nome da
companhia a emissão de um emprestamo na
importancia de vs.» 4.000:0008 ( quatro rbil•
contos de réis) em obrigações preferemciaes
(debentures), dando em garantia da primeira

laypotheca todo o patrinionio da companhia,
nos termos do decreto n 177 A. do 15 de se-
tembro de 1893, 'sendo o emprestimo feito ao
par, a juro do 8 % ao anuo, pagavel semes-
tralmente, amorização annual a partir de
1918, resgate total em vinte o cinco anuo,
com direito de resaate antecipado no todo ou
em parte, a seu metal°, destinando-se esse
emprestimo a solver verbas de SM passivo,
sendo o restante empregado em obras novas,
com a remodelação dos seraiço; do bondes,

!luz e força em Campas.» Posta em discussão
e em seg uida em votação essa proposta é sem
debate approvada. O Sr. presidente declara
então a directoria autorizada a fazer emissão

'do emprestimo na *ma da proposta appro-
vaia Não havendo quem peça a palavra e
nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente
suspendo a sessão por meia hora para ser

'lavrada a presente acta, que, feita por mim,
Artbur cle Lacerda Pinheiro, 20 secretario, é,
depois de reaberta a sessão, lida. e asilada
conforme e approvada, para ser ass'gna.da,
depois de encerrada a osso, pela mesa o
demais accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1913.-
José Teixeira de Carvalho Junior, presidente.
- Thornaz de Azeredo Vieira, 1° secretario.-
Arado. de Lacerda Pinheiro, 20 secretario. -
Companhia Mercantal o Industrial Casa Vi-

. valdi - Vivaldi, presidente. - Luiz Ribeiro
Pinto.- Silverio Ignarra Sobrinho - Atfonso

Muller.-11oracio da Silva Villela.
! - Companhia Viação, Luz o Força de Minas
Geraes -Domingos T.da Cunha Louzada, pra-
sidento.- ~te Alvares de Souza.-Custodio
'José Coelho de Almeida.- Antonio &mandes

jdos Santos.- Companhia Força e Luz do
'Campos -Arthur Duarte Pinto, presidente.-
Companhia Ferro Carril de Campos - Arthur
Duarte Pinto, presidente.

Companhia Fabrica do Teci-
dos Dom Pastor

PARECER- Do cONsELuo FISCAL DA. CONIPANIIIÀ
FABRICA DE TECIDOS BOM PASTOR

Srs. accionistas - Cumprindo o que deter-
mina o § 4° do a.rt. 19 dos nossos estatutos o

sdo accordo com o que precedi:ta o decr-to
)n. 44, de 4 de julho de 1891, o conselho
'fiscal da Companhia Fabrica de Tecidos Bom

Pastor, abaixo assignalo, examinou os ba•
lanços, inventario o contas correspondentes
ao armo findo, achando tudo n't melhor or-
dem e clareza. A directoria continuou a não
poder distribuir dividendos e isso se ,justifica,
pelo aggrsvamento da crise em todos os ra-
mos commerciaes: este conselho, porém,
acredita que no decorrer do presente anuo,
em virtud a da procura que se começa a ma-
nifestar para os artigos de lã, a nossa com.
panhia, Dom o stock que possue„. está. appa-
sentada para fruir lisongeiros ioteresse s . Na
visita 4 fabrica e ante iodo que lhe foi Mos-
trado teve - este conselho a melhor das im-
pressões, estando a nossa fabrica provida das
priocipacs machinas para a manniactura de
artigos de ia, e destaca, entre tudo que viu

esaminou, a agita que foi captada nos ter-
renos da fabrica, pois, diminuto outras fa-
bricas se debat in com a falta daste precioso
lisuido e mudas, até, estao paradas por esto
motivo, a nossa continha a trabalhar com
uma extraordinaria abundancia 'de agua que,
na nossa oPinião, valorizou ainda mais o
nosso activn. Como vereis do ' balanço, as
condições • da companhia são mudo lisong,ei-
ras, não obstante a exiguidade de cipital
para o seu desenvolvimento; or isso este
conselho propõe aos dignos Srs. accionista .; a
_approvaçao tias contas e actos da honrada
directoria, relativos ao anuo fiado de 1014.

fluo de Janeiro, 29 do março do 1915. -
Eduardo' Va:Guimarães - Adriano Pinto da
Fonseca.- João da Gosto Macedo.

Relatorig a directoria da Companhia
Fabrica de Tecidos Bom Pastor

ANNO DE 1011

Trs. accionistas-Obedecendo ao que deter-
mina o § 30 do' art. 44 do nossas estatutos,
tem esta directoria a honra de ap esontar-vos
o relatorio das cccurrencias mais importantes
havidas em nossa companhia duramo o anuo
findo ora 31 do dezembro e, bem assim, os
respedivo balanços.

Edi fi c io
Com a importancia dispondida na constru-

oção do urna gala para o assentamento da
prensa hydraulica o para °ocorrer a outras
obras inclisponsaveis, entre as qua o s devemos
destacar pela real importanda que dou á nossa
fabrica, a que fizemos anu os serviços da
captação do agua, dispandemos no anuo que
relatamos a quantia de 43:014SM, o que
elevou o custo. do nosso echficio á imrrtancia
de 315:1108155.

Machinas . .
Esta cerda achaesa elevada á quantia de

275:05081i5 ou mais 20:2338700 do que no
anuo passado, sendo esta quantia dispendida
Com a acquisição de uma prensa hydranlica e
de outras mauldnas que nos habilitam a fa-
bricar os nossos productos sem receio 'do qual-
quer concorrencia. Todas as mactlinas con-
tinuam a ser movidas pormnergia olectrica,
regularmente fornecida pela Light an 1 Ps.wer
e pala nossa cal Ieira.

Propriedades
Com a tildo-ia. prestação paga ao -s Srs. Joa-

quim Ferreira da Cunha & Comp., elevou se o
custo de nossa Villa Operaria e do outras
propriedades á (Irlanda de 175:8418900 tu
21:850$ mais do que accusava esta conta no
balanço ' do 1013.	 •

Tinturaria
Este departamento de nossa fabrica, devido

certamente à. excedente qualidade do agua
que captamos, está dando os melhores res-ule
tados.

' Agua

- O digno sub-gerente Sr. Augusto José da
Graça, seriamente preoccupado com a es- •
casez da agua motivada pela ti emenda o3cca
que nos assolava o vendo-se na emergencia.1
de, si tal escassez perdurasse. não pcs-i°1
continuar o trabalho das secções do acaba.
mento, lembrou-se de fazer pesquizas no- sul).

-solo do nossos terrenos, no santida de ver se
obtinh quantidade do a g ua sufficiente para
todos os serviços da fabrica, visto o poço que,
em tempo mandamos abrir não produzir a
quantidade precisa. para • os nossos mis-
téres.

Tão felizes fcrara as suas pesquizas que, em
pouco tempo e com dispencho excessivameato
pequeno, conseguiu obter quan t idade tal do
agua; que não só satisfaz' perfeitamente todas
as necessitados da fabrica, como ainda chega
para o abastecimento aos moradores da villa
r pararia e ainda para attender ás necessi-
dades do mora Jores circumvizinhos. Si já.
não fossem muitos e inestimaveis os serviços
que nos tem prestado este no-so digno auxi-
liar, bastaria este para o ternar credor do
usos mais si..cero reconhecimento. 	 .

Situa Vio
Infelizmente a crise do que já vos fallamos

era nosso rmatorio passado aggrar asso
ainda mais em consequencia da tremenda
guerra que está assolando a Euro pa; assi o é
qu3 a des peito dos nossos melhor es es'orços,
não nos foi po•sivel obt ermos int:ressoo que
ia s habili assorn á distrtbuição do dividendos
ainda neste semestre.

Accresce que os artigos de lã que deviam
valorizar-se não só pela baixa do cambio,
como pala Lha de importação de materia
prima e ainda pelo retraimento da impor-
tação do productos similares, continuavam a
ser vendidos por preços identicos aos ante-
riores.

Nsstas condições forms obrigados 'af:res-
tringir as nossas vendas, do que „is-soltou
termos actualmente um Stock 'd3-manufa-
eturas muito superior ao que o nos.
Formate. Agora, porém, já esta appare-
cendo alguma prccura pa a s nossos artigos
a praças relativamente compensadores, o que
nos leva a crer mia os sacrificios ;tett s serão
dsvidamento compensados no decorrer do
presente armo.	 -

Empresam°

Fo am resgatadas em 31 de dezembro ul-
timo, conforme as condições fia esoriptura,
triata e cinco lindos no valor nominal do
7:0005, tendo sido pagos os juros !esguiar-
mente.

Pe;soal
Continha a merecer-nos os mellures lou-

vores to io o pessoal le bossa taurica'e oseri-
ptorio, pelo bom desempenho dad , aos cargos
que occunam, continuando a prestar-no Os
seus melhores serviços o nosso guarda-livrts
Sr. Joaquim Cunha.

Accacs
Transferiram-se por compra; durante o

armo de 1014, dez acções.
Conclusão

Informando-vos resumidamente o que de
mais importanto OccOrren em nossa Cem' a—
nina, durante o anuo de 1911, cumpre-nos,
antes de 'carminarmos, agr .dec r aos oignns
membros d .) conselho fiscal o • c ncurso que
nos p restaram, ticanC.) e-ta directoria ao
vo sso moiro dispor para dar-vos tolos os es-
clarec mentos do que I ossaes carecer afira  de
itligardes os actos e contas do sua oe:dão.

colimo  Janeiro, 23 do marro de 1015.-
Conde de Aceitar.- Noef Pinto de 41mada,-
Francisco Graça,
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DAIoLNÇO GEBAL E3,1 30 DE JII:010 DE 19/4

Activo

oEdificio 	
Alachinas o 'accesso-
	 338:3515095

rios 	
	

266:1225995
Propriedades 	
	

175:841$s00
1.1•11•MuM AleIMM•••n•n

Moveis o utonsilioa 	
Manufacturas 	
Materia prima 	
	

147: 668$130
Drogas o tintas 	
	

2:5005000

Letras a reccber.... 	 195:9515355
Diversos devedores....	 77:2165530

nnn• nnnnnnnn WegehOMMMnnnnnnn

Depositos 	
Debentures-
Cauçã.o da dire.ltoria. 	
Encar o:os do ensines-

Limo 	
Caixa da Fabrica 	  	

	
848S920

Caixa 	
	

7:9925o20

DIARIO OFFICIA1.1	 Cirii ie

i	

BALANÇO GERAL EU 31 DE DEZEMBRO BE 10

Activo

( Edificio 	
Machinas e accesSOflos 	  275:0595415

346:3405155,

780:3185930'i Propriedades 	 	 135:81100oof

.4
ároveis o utensilios 	 . 	

£;82	 i85230 Manufacturas 	  596:2825820
álateria prima 	 	 74:1648050
Drogas o tintas 	 	 1:212.5310	 73:4065390

•n•nn •nn• .nn •~1.

Letras a receber 	  109:065i50
Diversos devedores 	 	 137:8195815

	

........•••n nn••••n 	 MIMO •••n ~e. •n• ane ..emb

430:8905550

150:1685130

276:1975915 857:2565595

7305000
30:0105000
60:0005000

8:2165900

8:8115540

Depositos	
Debentures. 	
Caução da directoria 	
Encargos do einprestimo
Caixa da fabrica 	
Caixa 	  

797:21181k

6:9381"

1.822.8355575
	 '

	

247:7165035	 018:135S10?

60:000500
0

730501
25:00080

8:1165900
6058100

	

5:734220	 6:31353204

•.Passivo

Capital 	
Fundo de reserva
Fundo de deprecia-

ção 	

Emprestimo 	
Lat, .rs a pagar 	
Diverso: credores 	

Juros de debentnres..	 . 	
Dividendos a trazidos. 	 	
Ac000s caucionadas.. 	 • 	
Lucros o Porda.c

1.752:1925305
•nnn•nn

500:0005000
4:9305100

. 9:8605620	 14:7005020

500:0005000
260:6621730
366:8765070	 627:5385800

11:0215566
400S000

60:0005000
38:4115o19

1.752.1925305

Passivo

Capital 	 ---
Fundo do reserva 	
Fundo do dopreciação 	

Emprestimo 	  500:0005000
Resgatado 	 ..	 7:0005000

••nnnn••• n ••nn

4:9308300
9:850Sci20
••••nn•nnnnn•••

355:5525650
330:0275810
MIEN•n•••nnnnnnn•1

500:00050o.-

11:7905020

403:000504

685:5808460

11:0043765,
400$000'

60:000500
58:059542

1.822:825557

Letras a pagar 	
Diversos credores

Juros de debentures 	
DivLiondo atrazados 	
Acções caucionadas 	
Lucros o perdas 	

Rio de Janeiro, 30 do junho de 1911. — Conde de Avelar, pi osi.	Rio do Janoiro, 31 do dezembro de 1914.—Conde de Avelar, pra',
dente.—Joagtdm Cunha-, guarda-livros.	 sidento,-,Tooquim Cunha, guarda•livros.

IASTA DOS SRS. ÃCCIONISTAS ou 31 DE DEZEMBRO

DE 1911

Antonio Moreira da Costa. . • 	
Antonio Leal da Roso 	
Antonio Pinto da Fonseca 	
Antonio Nunes Bueno do Prado 	
Anoso J. F. leal	
Ad n iano P nto da Fonseca 	
Minta Gonfaloni 	
Bornardtno Pinto da Fonseca 	
Carlos Locomio de Magalhães 	
Companhia Seguros Unia° dos Pio.

prietartos 	
_Conde do Avaliar 	
Carlos Procnça Gomes 	
Carlos do Carmo o Oliveira
Diogo Coxim Granado 	
Daniel Ferreira los Santos
Evaristo Ziiinholli 	
Etiza Gonihier da Cesta 	
Eduardo Vaz Guimat aos 	
Ernesto &anual 	
Francico Ignacto Botelho..., ..... -
Francisco Augusto- da Costa Gra.çoi..
Francisco de Andrade Pereira. 	
Francisco de Oliveira Passos

Freitas Oliveira & Comp 	
Fernanda Campello de Oliveira 	
José Pinto dos Reis 	
José Moreira aia Silva Lobo 	 •
Ji só Cam peno do Oliveira 	
José Auto-do da Silva 	 ..•
João Alves Alfonso 	
João lloynaldo de Faria 	
João da Costa Macedo 	
José Gomes do Freitas 	
Jeronyino: Francisea Coelho 	
Jacintno Moreira Garcia 	
Josephina Zambelli 	
Julio Alberto da Costa 	
J. Watteau. 	
Jayrne Ferreira de Azeveio . 	
Leitãos Irmãos & Comp 	
Latira Lisboa Mendes 	
Luiz Joso dos Santos Dias 	
Lulz :Rampa 	
Mario José Rodrigues 	
Manoel Antonio da Costa Pereira...
Manoel Tinoco do Ru ia 	
Manoel Carvalho Soares da Cesta....
Martanna Soares de Oliveira 	
Maria José L000. Rodrigues
Miguel A. Luz 	

100 Marcellina de Mofo Ferreira.. 	
10 f Natario Augusto Pacheco 	 	.	 .	 251

Noemia Portella, Lobo Leal..........	 4SO
Noé Pinto do Almeida 	 	 no
Paulo de Oliveira Passos ....... 	 '	 1091O
Niro Candilo da Fonseca. 	  .. .	 I(>
Rodrigo Octavio Langgard do Má-

nezes 	 	 50
Soabra Si C o m p . . ,	 .. •.	 iOcr
Sebastião José do , Oliveira 	
Victorino Gomes de Avaliar 	 A	 2o. •

CERTIFICADO

5	 Certifico, que por despacho da Junta C94%;
5 mercial do 17 de dezembro vigente, serarolf.

30, vou nesta repartição sob o n. 4.142
5 publica- fór,na da acta da assembléa

extraordinaria da Companhia Estrada
10 Forro Norto do Paraná, realizada em 28
30' novembro expirante, referente á encam
55 ç4o a ratificacÃo de podeiresjar.4_rea r

Acções
30
25
25
50
10
45

100
25
50

120
10
50
90
10
75
50
10
10

110
5

50

110
20
20
10

100
25
10

100
40
10
20
50
20
10
10
à
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- Garantia; Dotal, sociedade/
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ir"(1)Pe"a-ria-à° Ag"al'.; t'ficil-" ''''.-C1,11133 .. ME{ PHILIPPEsecretaria desta junta, passei a presente. 	 —
. Rio de Janeiro, 17 de dezernfii•o'de 1914.— Autorizados peia Carta Patente n.idoro Campos, director.	 "i

(Estagiam defidamente inuttlizadas estam- ca0A-duË-i,Ros
p lhas federaes : no valor totai.ae.55600. e ao
adoo ca"rimlio da Junta .Conunercial da Ca..

pitai Federal).

AIINURCIOS
-

pAnni-rersaria Urazila
Sociedade beneficente de dotes. por apAixat

• sarlos de nascimento e casamento-

Organizada de ncpôrdo com o etc' creio n.

—de 4 de julf,o de 1891

Victcria—Estado do Espirito Santo
Ead. Tel. Annivor — Caixa Postal n. 3.784

ASEurida GERAI, ExTI1A0SDINAnia

São convi carios too3 os accionistas
Anniversar'a Brazil para se reunirem "em"

geri "ditraor'cliriaera a 2i3 do ed. r•f•
rente mez, na nova .séde soCiará Avenida
Rio Branco ri 1 73, 1° andu-, .ás 12 h ' ras,
para o fim de reforma dós estatutos d •so-
ciedade e preenchimento dos rogares vag da
direcr.oria.

R:o de Janeira, 31 de março de 1913. — A• .	 .
é:re ciaria. „

10. • _

Poliemia de Almeida Pinto

: T QUADRO GERAI:

Credores da massa 	
Credores privilegiados 	

Credores chirographarios:

ItasencleVej• & Comp 	
Julio Miguel . de Freitas

(4z; CfOrhn 	
Agostinho Ferreira & Irmão
Eiãpliini. Fontes . .1, 	

Andrade & Veiga. 	
Vieroriee Dias 1e Almeida	
Victoirino ÇrPnics de Rezend6
J. Rajnhe Comp 	
Carlos Kuenerz. 	
Guichaed Filho & Com p • •
Pestana da Silva 	
José Affonso Rosas 	 -
Alberto Almeida & Comp., 	 :
Fry & ijon	 . 
H. S. Henry & Son 	
A. Dupile 	
W. & O. Vogel 	
Dias Garcia dr-Comii 	
liime & Gemp 	
nnirlido Maia &.; Coinp
Vianna, Silva & Cornp 	
J. J. de • Almeida 	

,MT1 a • • 9_2-	 	 48:037e710

A marca Ve.t2ial aleaLça -0 maior numero
mais altas recOmperisas_nas prancipaes

UXPOIcEiES UNIVERS'AES
'Vendilo sem atigineRto de preço em presta-

c5ris seréapaes de 10 Ir aneos i -,ao cambio do
dia, com direito a sorteios. 	 „....

;
Çll bLCNI -VILI — Na quarta- 'eira pro-

xlma, 14 de, abril, ter i• togar a i.iiwa funcção
do Club PãTEIC PHILIPDE CXV.1.

Conforme a praxe elabaleriala, o socio
QU11.1, cuja toscrruçáo fôr amortizada naiol-•
tinia semana,. tem direito a receber, alOrn .do
Chronomelro PATEK-PHILIPPE de 22 linhas;
C;)m rodas de Ouro masiiço, um outro chronoJ
metro igual ou a devoluçad das prestãções pa-
gas.

Foram amortizadas hoje as seguintes inseri-
pções pertencentes ao g ' Srs. sO:ros abaix dis-
cruninacibs:

Pala centena do premio maior da loteria
federal de hoje:

N. 33.2:37
Nos seguintes elidis a inse1ina0 n.

a qual.perteacern as Centenas:

7:37 e 1)87
Cl u./5 CXVIEL . -7b° SP mana--N. 237—

lame: Sr • Armando do 0,iverra Carvalho,
tachr graplio; morador á rua Santa Luzia

,	 n: 228; -Capiral Feáral.
C1ubCXVtIi0 a semana - N. 237—

Anonym.-

novo plano
Coneorrep.cto palia inscripção a ires sorteios

rezulados.pelos ires primeiros prereios	 Lo-
teila Fedqraldp boje:	 •

A •Inscripção. .n. 237, , correspondente aos
tres algarimos finaes do primeiro premio —
N. 33.23,7. ,	 . •

A inscripçãO á. .397, correspondente aos
ires algarismos finaes do segundo premio —
N. 20.397.

A inscripção n. 7i3, correspondente aos
. tres algarismos fmaes do terceiro premio —
N. 42.313..

Rio .cje 'Janeiro, 7 de abril do 1915.— O
fiscal do Governo, Luiz da Silva Pinto.

Gdridolo &.'.Labouriau
RELOJOEIROS

81: 1111,4,1, ria Quitanda. 531

de au_zilios 'mutues dotries

Sido: Rua da Carioca, 16 — Rio de Jatioird
.•

-	 •1SSEI:tUX trAL EXTRAORDINAllá
• ,	 •

	 Primeira-convocação
•. 	 	 • 	

A diuc`mria convida os Srs. associalos á
se reurrirm no dia 8 do mez de abril proxi-. ,
ruo, as 14 hora, na 4(13 social, á rua da Ca-
rioca n. t6, s,..brado, em assembléa geral
extraordinaril, afim 'de resolverem sobre as-
s.umptos de iuteresse

De accôt •cio com o ar t. 22 dos estatutos, só
po lerao tornar parte heára assembléa os assO..
c:adàs quo se_ acliardrn quites com os cofres
sJciaes.

•
- "TE° aè-J:inéièd; 25 'do-iiiasrçii.

Curileiro preâ lEinte".

'" :LOTERIAS

Capital Federal
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil
.....	 .....	 •

Extracç5e3 publicas, sob a (13e3.11Zni0 do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbados,
3 tryras;ii rua .Visconde -de Itaboraby

...

1-10d _al
3.03.—

16 :000$00C
Por. i$600, em meios

AMANHA
207 — 25'

20,1000$00Q
Por 1S300, em meios

Sabbado, io do corrente

:A'S 3 HORAS DA TARDE

300 — 15'

10M00$000
Por S11000, em. deelmos

NB. Os premios superioras a 2005 estão
sujeitos ao desconto de 5 %.

(.)s pedidos de bilhetes do interior devem ser
acompanhados de mais 000 réis para
o porte do correio e dirigidos aoh anates go.
raes NAZABETti & C., rua do Ouvidor n.
Caixa n. 817. Enderev telegraphico, Losvel
e casa F. GUINIARAES, Rosario 71, esquina
do becco das Cancellas. Ca1.1. do Corri
1.273.

8c Comp.
•

$

6368000

4518800
1:0178210

1418700
1:1788600

6008000
15:0008000

1:370847p.
4:2548000

618000
238000

14:0008000
14Z000

4578000
2:310000
1:0538000

8258000
9808100

2:9668730
4188600
1688500
988100

.....


